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PRÉFACE. 

Je vais soutenir une thèse étrange. 

Je vais prétendre que le premier , l ivre à mettre entre l e s 

mains de l'enfance doit se rapporter à l 'histoire naturel le ; et 

qu'au l ieu d'appeler l'attention admirative des j eunes esprits 

sur l e s fables de la Fonta ine , l es aventures du Chat botté, 

l 'histoire de Peau d'âne, ou les amours de V é n u s , il faut la 

diriger sur les spectacles naïfs et s imples de la nature: la struc­

ture d'un arbre, la composi t ion d'une fleur, l e s organes d e s 

animaux, la perfect ion des formes cristall ines d'un minéral , 

l 'arrangement intérieur des couches composant la terre que 

nous foulons sous nos pieds . 

Rien des lecteurs vont se récrier à u n e proposi t ion parei l le . 

N'est-il pas évident, en effet, que les contes de fées, les fables, 

les l égendes , la mytholog ie , ont toujours été le premier a l i ­

m e n t intel lectuel offert à l 'enfance, le m o y e n naturel de l ' a m u ­

ser et de la distraire ? 

Et, a joutera- t -on , la société ne s'en porte pas p lus mal 1 

C'est ici que j e vous arrête. 

Je pense , tout au contraire, que le mal de notre société peut , 

en part ie , être attribué à cette cause . C'est parce qu'on l'a 
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nourr ie du dangereux a l iment du m e n s o n g e , que la g é n é r a ­

tion actuelle renferme tant d'esprits faux, faibles et i rréso lus , 

prompts à la créduli té , enc l ins au mys t i c i sme , prosé lytes acquis 

d'avance à toute concept ion c h i m é r i q u e , à tout extravagant 

sy s t ème . 

Notre inte l l igence est à peine formée qu'on s 'empresse de 

la dénaturer et de l 'abâtardir, en la traînant , dès ses p r e ­

miers p a s , dans les sent iers de la fol ie , de l ' impossible et 

de l 'absurde. On é c r a s e , pour ainsi d i r e , le bon sens dans 

s o n œuf, e n concentrant les idées de l'enfance sur des c o n ­

ceptions m e n s o n g è r e s et contraires à la raison,- en la fai­

sant vivre dans ce m o n d e fantastique où s'agitent p ê l e - m ê l e 

les d ieux, demi-dieux e t quarts de dieux, ou héros du p a g a ­

n i s m e , mêlés aux f é e s , lu t ins , s y l p h e s , f o l l e t s , esprits b o n s 

et mauva i s , e n c h a n t e u r s , m a g i c i e n s , diables , diablot ins et d é ­

m o n s , sans paraître se douter des dangers que présente p o u r 

u n e raison naissante la cont inue l l e évocation de tant d'idées 

subversives du sens c o m m u n . A u n e époque o ù l ' inte l l igence 

est c o m m e u n e cire m o l l e , qui prend et conserve les p lus fai­

b les impress ions ; lorsque, v ierge encore de toute conna i s sance , 

elle est avide d'en acquérir , on la fausse, on la brise c o m m e à 

plaisir, et l 'on s 'étonne que cette inte l l igence , que cette cire 

mol l e et d o c i l e , conserve plus tard la marque indélébi le de 

l 'absurde. 

Supposez qu'il se trouvât un peuple assez sage pour n e cher ­

cher que dans la contemplat ion ra i sonnée de la nature l e m o y e n 

de distraire e t d' intéressejJ'enfance. Une générat ion qui aurait 

été a ins i dirigée de b o n r l f f i é u r e vers l 'examen et l 'étude de la 

création, qui aurait formé son j u g e m e n t sur la vérité n u e , sa 

raison sur la log ique infaillible de la nature, qui aurait appris 

à comprendre et à bén ir le Créateur dans s o n œ u v r e , n ' a s s u ­

rerait -e l le point à l'État des c i toyens honnêtes , d'un esprit droit , 
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f e r m e e t é c l a i r é , i m b u s d e l e u r s d e v o i r s e n v e r s D i e u , l e u r s 

p a r e n t s e t la p a t r i e ! 

Y i v r a i s - j e c e n t a n s , j e n ' o u b l i e r a i j a m a i s l ' a f f r e u s e c o n f u s i o n 

q u e l a i s s a d a n s m a j e u n e t ê t e l a l e c t u r e d e m o n p r e m i e r l i v r e . 

C ' é t a i t n a t u r e l l e m e n t l'Abrégé de la mylfwlogie, e t j ' y t r o u v a i l e s 

c h o s e s q u e v o u s s a v e z : L e n o m m é D e u c a l i o n q u i c r é e l e g e n r e 

h u m a i n e n j e t a n t d e s p i e r r e s p a r - d e s s u s s o n é p a u l e ; e t d e 

c e s p i e r r e s i l n a î t d e s h o m m e s ; — J u p i t e r q u i s e f a i t f e n d r e 

l e c r â n e , p o u r e n e x t r a i r e M i n e r v e , a v e c t o u s s e s a c c e s s o i r e s ; 

— V é n u s q u i n a î t u n b e a u m a t i n d e l ' é c u m e d e l a m e r ; — l e 

v i e u x S a t u r n e q u i a l a m a u v a i s e h a b i t u d e d e d é v o r e r s e s e n ­

f a n t s , e t c o m m e n t o n t r o m p a u n j o u r l a v o r a c i t é p a t e r n e l l e e n 

s u b s t i t u a n t u n e p i e r r e a u d e r n i e r - n é ; — e t c e t O l y m p e s i 

m ê l é , o ù d i e u x e t d é e s s e s c o m m e t t a i e n t c h a q u e j o u r t a n t d e 

v i l a i n e s a c t i o n s . U n c e r v e a u d e q u a t r e a n s e s t - i l c a p a b l e d e r é ­

s i s t e r à u n t e l r e n v e r s e m e n t d e s p l u s s i m p l e s n o t i o n s d u b o n 

s e n s , e t n ' e s t - i l p a s d é p l o r a b l e d ' e n t r e r a i n s i d a n s l e p a r a d i s 

d e l ' i n t e l l i g e n c e p a r l a p o r t e d e l a f o l i e ? 

A u x f a n t a i s i e s v a g a b o n d e s d e s l é g e n d e s p r é t e n d u e s r e l i g i e u s e s 

d u p a g a n i s m e , v i e n n e n t s ' a j o u t e r l e m e r v e i l l e u x e t l e f a n t a s t i ­

q u e d e s c o n t e s d e P e r r a u l t , d e M m e d e B e a u m o n t e t tutti quanti. 

L ' e n f a n t a p p r e n d à l i r e d a n s u n c o n t e d e f é e s , q u i e s t , p o u r a i n s i 

d i r e , l e h o c h e t d e s o n i n t e l l i g e n c e à p e i n e é c l o s e . La b o n n e e t 

l a m a u v a i s e f é e , U r g è l e e t C a r a b o s s e , l e m a g i c i e n R o t h o m a g o 

e t l ' e n c h a n t e u r M e r l i n , l e s p a l a i s d o r m a n t s , l e s b o t t e s d e - s e p t 

l i e u e s , l e s h o m m e s c h a n g é s e n s o u r i s , l e s s o u r i s c h a n g é e s e n 

p r i n c e s , l e s v i e i l l e s m e n d i a n t e s d ' u n c o u p d e b a g u e t t e , 

d e v i e n n e n t d e j e u n e s p r i n c e s s e s t o u t e s r u i s s e l a n t e s d e p i e r r e ­

ries : v o i l à s u r q u e l l e s b e l l e s p e n s é e s o n e x e r c e u n e i m a g i n a t i o n 

à s o n a u r o r e . S a n s c o m p t e r l e s o m b r e s c h i n o i s e s , l e s e s c a m o ­

t a g e s e t t o u r s d e g o b e l e t , q u i , c h e z S é r a p h i n e t R o b e r t H o u d i n , 

é p a i s s i s s e n t e n c o r e a u t o u r d ' u n j e u n e c e r v e a u c e t t e a t m o s p h è r e 
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abrutissante. Au milieu de ce débordement de folies, comment 
un enfant pourrait-il sauvegarder la raison que la Providence 
lui a départie? Hélas I il ne la sauve jamais tout entière; il y 
laisse une bonne partie de son bon sens primitif, car l'amour 
du merveilleux, qui malheureusement d'ailleurs est inhérent 
à l'humanité, ainsi excité dès l'enfance, ne le quittera plus. 

Déjà éveillé dès le berceau par les paroles et les chansons de 
la nourrice, qui lui faisait peur de Croquemitaine et du Loup-
garou, qui ne savait le distraire qu'au spectacle des marion­
nettes, avec leur escorte obligée de diables et de démons; en­
tretenu par la lecture habituelle des contes de fées et autres 
histoires imaginaires, ou par l'interminable mythologie, 
l'amour du merveilleux, c'est-à-dire de tout ce qui est opposé 
et contraire à la raison, trouve de nouveaux aliments dans la 
jeunesse. Le jeune homme ne recherche au théâtre que la féerie, 
la diablerie, la fantasmagorie et l'allégorie. Et le théâtre ne lui 
laisse que l'emban̂ is du choix. Il lui sert le diable à toute 
sauce: Robert le Diable, le Diable à quatre, le Diable boiteux, le 

Diable à Paris, le Diable à Séville, le Diable amoureux, les Diables 

noirs, les Diables roses, le Diable d'argent, le Diable à l'école, fe 

Diable au moulin, les Cinq cents Diables, les Pilules du Diable, les 

Bibelots du Diable, la Part du Diable, le Fib du Diable, la Fille du 

Diable, le Démon de la nuit, le Démon du foyer, le Démon familier; 

j'en passe et des meilleurs. Le Pied de Mouton, Rothomago, la 

Poule aux œufs d'or, la Biche au Bois, Giselle, les Filles de l'Air, le 

Fils de L· Nuit, Robin des Bois ou les Trois Balles enchantées, le Fil 

de la Vierge, la Lampe m^Qjplleuse, le Vampire, le Vaisseau fan­

tôme, l'Ange de minuit, Zémire et Azor ou la Belle et la Bête, la 

Chatte merveilleuse, autrement dit le Chat botté, et le cortège uni­
forme des revues-féeries de chaque année, entretiennent soi­
gneusement chez le jeune homme le culte, on dirait presque 
la religion, des magiciens et des fées. -Dans le roman, il voit 
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revivre les personnages qui ont occupé son enfance : Barbe-

bleue , l 'Ogre , le marquis de Garabas, il les retrouve dans 

Monte-Cristo, d'Ârtagnan et tous les héros invaincus des romans 

de cape et d'épée, types issus en droite ligne des contes de Pe r ­

rault . 

Ainsi, le merveilleux qui s'est emparé d'une âme , à l ' heure 

trop accessible de son éveil, ne lâchera plus sa proie. Com­

ment dès lors être surpris des vacillations de l 'esprit public? 

Comment s'étonner de l'invasion alternative d'un fanatisme 

ignorant ou d'un socialisme menaçant? Ou bien encore de ces 

épidémies qui, sous le nom de magnétisme animal, de tables 

tournantes et d'esprits, viennent nous ramener périodiquement 

aux superstitions et aux pratiques du moyen âge! 

La proposition que nous voulons défendre était donc moins 

paradoxale qu'elle ne le paraissait d'abord. Les contes et les 

légendes que l'on donne en pâture à l'enfance, sont dangereux, 

parce qu'ils entretiennent et surexcitent cette inclination au 

merveilleux qui n'est déjà que trop naturelle à l 'esprit humain . 

Les premiers livres accordés à l'enfance ne devraient tendre 

qu'à fortifier, qu'à consolider sa jeune raison. 

Mais, nous dira-t-on, vous voulez donc mutiler l 'âme h u ­

maine, en la réduisant à la seule faculté de la raison, en reje­

tant de sa sphère l'imagination et l'idéal ? Vous supprimez ainsi 

toute poésie et même toute li t térature, car l 'une et l 'autre n 'ont 

d'autre fondement que le merveilleux, ou, pour mieux dire, 

elles sont le merveilleux même. Une génération qui aurait été 

élevée dans de tels principes, r a i l ^ n e r a i t juste sans doute , e t 

son esprit serait bien meublé ; mais elle serait dépourvue de 

tout idéal, destituée d'imagination, d'inspiration et de senti­

ment ce serait une collection de machines à calculer. Or : l 'homme 

doit entretenir dans son âme le sentiment à l 'égal de la raison. 

H est bon qu'il apprenne à se rendre compte des phénomènes 
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matériels qui l 'entourent et le pressent, mais il doit apprendre 

encore à aimer et à sentir. S'il doit cultiver son esprit, ne 

doit-il pas aussi former son cœur? 

Voilà une objection qui se présente naturellement à la pensée 

de chacun. Et voici notre réponse. 

La faculté de l'imagination qui permet d'idéaliser et d'abs­

traire, qui fait les poetes, les inventeurs et les artistes, est 

inhérente à notre âme et ne périt qu'avec elle : c'est une partie 

intégrante de l'intelligence. Tout ce qui concourt à fortifier, à 

enrichir l'intelligence, à agrandir la sphère de son activité, 

tourne donc, ou doit tourner plus tard, au profit de l ' imagina­

tion elle-même, qui n'est qu 'une partie de ce tout. C'est pour 

cela qu'il faut de bonne heure remplir notre intelligence de 

notions exactes et rigoureuses, la nourr i r de vérités incontes­

tables, la préserver de toute stérile fiction, afin que, sainement 

et fortement constituée, elle puisse exercer dans toute sa 

liberté, à l'abri de toute entrave et de tout écart funeste, cette 

admirable faculté de rimagination,~mère de la poésie et des 

arts . Commencez par faire de solides esprits dès l'enfance, et 

vous ne manquerez jamais ni de poetes ni d'artistes. 

Ces notions rigoureuses, ces vérités incontestables, dont il 

importe de nourr i r l'enfance et la jeunesse, sont-elles d'ailleurs 

difficiles à trouver? Faut-il, pour les lui présenter, imposer à 

l'enfant une grande fatigue ? Il faut le prendre par la main, le 

mener dans la campagne et lui dire d'ouvrir les yeux. L'oiseau 

des bois, la ileur des champs, l 'herbe de la prairie, le rossignol 

qui chante sur les derniers Cas, le papillon qui trace dans l'air 

son sillon de rubis et d'émeraudes, l'insecte qui tisse silencieu­

sement, sous une feuille desséchée, son linceul temporaire, la 

rosée du matin, la pluie féconde, la brise attiédie qui caresse 

la vallée : voilà le théâtre varié de ses naïfs travaux, voilà son 

plan d'études. 
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P R É P A G E . v u 

Le sentiment d'une insatiable curiosité possède l 'âme aux 

premiers temps de la vie : le besoin, le désir de savoir s'éveille 

avec la raison. Ce désir, naturel à tous les âges, est bien plus 

vif pendant la jeunesse. Yide alors de toutes connaissances, 

notre esprit est impatient d'en acquérir, et il se jette avec ar­

deur sur toutes les nouveautés qu'on lui présente. Il y aurait 

évidemment grand avantage à profiter de cette disposition pour 

infuser dans un jeune esprit des notions et des vérités utiles. 

Or l'étude de la nature répond parfaitement à cet objet. C'est 

un travail qui n'occasionne aucune fatigue, qui s'accompagne 

au contraire d 'un véritable attrait, et qui est à la portée de 

tous, puisqu'il n'est point empêché par la différence des lan­

gues ou des nationalités. 

En s'habituant à regarder, en cherchant à comprendre les 

spectacles grands et petits de la création, en lisant dans ce livre 

admirable de la nature, ouvert à tous les yeux et pourtant si 

peu lu, l'enfant ornera son esprit de connaissances usuelles et 

pratiques; il apprendra à admirer dans ses merveilles, dans 

l'infiniment grand comme dans l'infiniment petit, le divin Au­

teur de toutes choses ; il mettra son âme en état de recevoir 

avec efficacité la fructueuse semence de la religion, de la 

science, de la philosophie et de la morale. Et, dernier avantage 

qui, pour être négatif, n'en a pas moins de prix à nos yeux, il 

écartera de son esprit le poison, c'est-à-dire les féeries, la 

mythologie, les légendes, et tout l'attirail suspect du merveil­

leux enfantin, qu'il vienne de Perraul t et consorts, ou qu'il 

soit l'héritage du paganisme de l 'antiquité. 

Nous avons voué notre existence à la tâche, difficile sans 

doute, mais assurément féconde en douces satisfactions, de 

répandre dans la masse du public contemporain le goût des 

études scientifiques. Ce que nous avons fait jusqu'à ce jour 

pour les intelligences toutes formées, nous voulons le tenter 
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maintenant pour les intelligences naissantes. Fortement péné ­

tré des immenses avantages que présente dans le jeune âge 

l'étude ou le simple examen de la nature , et de la nécessité de 

mettre de très-bonne heure les esprits dans le chemin des vé­

rités scientifiques, nous avons formé le projet de composer, 

pour l'instruction et la distraction de la jeunesse, un ensemble 

d'ouvrages didactiques sur l 'histoire naturelle. 

Nous donnons le titre général de Tableau de la nature à une 

série de livres élémentaires que nous nous proposons de p u ­

blier à la fin de chaque année, su r les différentes parties des 

sciences naturelles. Le mot de tableau est ici bien justifié, car 

il ne s'agit point de traités purement scientifiques, mais de 

vues rapides de la na tu re , accompagnées de représentations 

pittoresques destinées à mettre sous les yeux des jeunes lec­

teurs les principaux objets et les principales scènes du monde 

organisé. 

Nous consacrerons deux volumes à la description de la t e r re . 

Dans le premier, que nous publions aujourd'hui sous ce titre : 

La terre avant le déluge, nous faisons connaître les états suc­

cessifs par lesquels a passé notre globe pour arriver à sa forme, 

à son état actuel, et nous décrivons les différentes générations 

d'animaux et de plantes qui ont précédé la création contem­

poraine. 

Le volume suivant: La terre et les mers, sera une sorte de 

géographie physique, contenant la description du globe actuel. 

Les volumes qui viendront après seront consacrés à l 'étude 

des Plantes, des Animaux et de l'Homme. Dans un autre vo­

lume, qui aura pour titre : le Monde invisible, ou les merveilles 

du microscope, nous ferons connaître les organismes inférieurs, 

animaux et végétaux, qui échappent à la vue p a r l e u r petitesse, 

et qui ne peuvent s'étudier qu'avec le secours du grossissement 

optique. 
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Un vo lume spécial , ayant pour titre le Ciel, sera consacré à 

fixer la situation qu'occupe notre planète dans le m o n d e solaire, 

et à décrire l ' ensemble des astres qui bri l lent à n o s y e u x dans 

la sérénité des nui t s . 

Il est un recuei l qui a fait l 'admiration et le b o n h e u r de n o s 

aïeux : c'est le Spectacle de la nature, de l'abbé P l u c h e . C o m ­

posé par u n h o m m e de goût , qui était en m ê m e temps b o n 

naturaliste, réunissant la solidité du fond scientifique à l 'agré­

m e n t l ittéraire, le Spectacle de la nature, qui forme hu i t v o l u m e s 

in -18 , n'a pas cessé d'être ré imprimé pendant tout le d ix -hu i ­

t ième siècle . La générat ion actuelle ignore jusqu'au n o m de cet 

ouvrage , qui ne se trouve p lus que dans l es viei l les b ib l io thè­

ques de c a m p a g n e ; mais la l o n g u e faveur dont il a jou i p e n ­

dant le dernier s iècle , prouve que , m ê m e à cette époque o ù 

les sc iences étaient encore si peu comprises , si peu r e c h e r ­

chées du vulgaire , il répondait à un besoin réel , et qu'un recuei l 

qui présente avec simplicité à la j eunes se toutes les branches 

des sciences naturel les , est appelé à rendre de grands services 

dans l 'éducation. 

Selon le g o û t du dix-huit ième s ièc le , le Spectacle de la nature 

est composé de dia logues ou d'entretiens, sys tème d'exposit ion 

que Fontenel le avait m i s à la m o d e . Nous n'avons pas balancé 

à rejeter cette forme surannée , qui a l e tort, selon nous , d'être 

un cont inuel obstacle à la clarté du style . La fiction qui c o n ­

siste à introduire sur la scène divers personnages , et à met tre 

dans leur bouche la description des p h é n o m è n e s scientif iques, 

nous a toujours paru fausse , puéri le et allant d irectement 

contre le but à atte indre. Rien, se lon n o u s , ne doit se j e t e r 

à la traverse de la démonstrat ion ou du développement d'un 

fait na ture l , sur leque l i l importe de maintenir l'attention 

du lecteur, sans cesse d ir igée , et d'où la détournent , sans 

aucun profit, tous ces vains artifices. Au mi l ieu des cont inuel les , 
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interruptions, réflexions et questions du chevalier, du comte et 

du prieur, j e perds trop souvent, mon cher abbé, le fil de vos 

savantes descriptions. 

C'est pourquoi nous ne conseillons à personne de ressusciter 

ce genre vieilli. Nous pourr ions, en effet, citer plus d 'un ou­

vrage récent de science populaire composé selon ce système, et 

dont la lecture est mille fois plus obscure et plus fatigante que 

si l 'auteur se fût borné à exposer sans prétention des faits en 

eux-mêmes fort simples. « Yous voulez, Âcis, dit la Bruyère, 

me dire qu'il fait froid ; que ne disiez-vous : H fait froid? Yous 

voulez m'apprendre qu'il pleut ou qu'il neige ; dites : H pleut, 

il neige. . . . Est-ce un si grand mal d'être entendu quand on 

parle, et de parler comme tout le monde? * Vous voulez me 

parler de physiologie; parlez-moi donc de physiologie. Est-il 

donc nécessaire de compliquer la difficulté de la science par 

l 'emploi d'une fiction gratuite dont personne n'est la dupe, qui 

fatigue l'esprit du lecteur, et obscurcit les questions au lieu 

d'en simplifier l'exposé? 

Le style grave et précis du professeur dans ses cou r s , ou, 

comme on le disait au dernier siècle, le ton de la conversation 

entre honnêtes gens , voilà, selon nous , ce qui convient le 

mieux aux ouvrages destinés à populariser les sciences. Cher­

cher constamment la clarté par la simplicité du discours, la 

justesse de l'expression, l 'enchaînement log ique , la succes­

sion graduelle et bien calculée des notions et des pensées, 

telle est, selon nous , la poétique à suivre dans l'exposition 

familière des faits scientifiques. 
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Un mot sur ce premier volume du Tableau de la nature. 

Dans la Terre avant le déluge, nous nous proposons d'exposer 

les diverses transformations que la terre a subies pour arriver 

à son état actuel, de décrire sa structure intérieure, et de faire 

revivre les diverses générations d'animaux et de plantes qui 

ont habité notre planète avant la création de l 'homme et des 

animaux contemporains. 

A l'exemple de Buffon dans ses Époques de la nature, et 

conformément à une division adoptée dans plusieurs traités de 

géologie, nous partageons en époques l ' incommensurable inter­

valle de temps qui s'est écoulé depuis la création primitive de 

la terre jusqu'à nos jours . Ces époques se subdivisent elles-

mêmes en périodes, dont nous avons fixé les caractères et les 

limites d'après les notions scientifiques les plus récentes et les 

plus rigoureuses. Nous donnons la description des terrains 

correspondant à ces périodes géologiques, et nous décri­

vons les êtres organisés qui ont vécu pendant chacune tie ces 

périodes. 

De toutes les sciences la géologie est une des plus uti les; 

elle vient, dans l 'ordre d'importance, après l 'astronomie. Quoi 

de plus nécessaire à l 'homme que de connaître la terre, son 

domaine et son séjour pendant cette vie, d'expliquer le mode 

d'arrangement des couches profondes et le relief apparent 

du sol? L'agriculture, l ' industrie, les voyages, ont à chaque 

instant besoin de ces données. D'un autre côté, rien ne frappe 

plus vivement notre esprit , rien n'éveille autant de réflexions 
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et n'ouvre à la pensée des horizons aussi é tendus , que l'idée 

de l'existence, antérieure à la nôtre, d'un grand nombre d'ani­

maux et de plantes aujourd'hui anéantis, et qui , par l 'étonnante 

grandeur de leurs dimensions, l 'étrangeté de leurs formes, 

font un complet contraste avec la création actuelle. Nous 

donnerons, sous ce rappor t , c'est-à-dire pour la description 

des êtres antédiluviens, ample satisfaction à la curiosité du 

lecteur. 

Pour faire bien saisir le caractère de la vie animale et végé­

tale pendant chaque période de l'histoire de la terre , il fallait 

parler aux yeux. Imitant en cela une intéressante publication 

faite il y a quinze ans en Allemagne, par M. Unger, directeur du 

Jardin botanique de Vienne, nous avons fait exécuter des des­

sins de paysages représentant des vues de la terre pendant 

chaque période géologique, c'est-à-dire réunissant les plantes 

et les animaux qui sont propres à cette période. Les restes 

organiques maintenant ensevelis sous d'énormes épaisseurs de 

roches, nous les rassemblons dans une page idéale ; nous les 

rangeons à la place que leur assigne la chronologie géologique, 

pour faire bien saisir les caractères de la vie aux diverses phases 

de l'évolution de la terre . 

Nous accompagnons ces vues idéales des paysages de l'ancien 

monde, de l 'image des principaux êtres fossiles qui appar­

tiennent à chaque période. La parfaite exactitude et la valeur 

scientifique de ces dernières figures paraîtront suffisamment 

établies, quand nous dirons qu'elles sont empruntées au Cours 

élémentaire de paléontologie et de géologie slratigraphiques de 

M. Alcide d'Orbigny. Ce savant paléontologiste les fit exécuter 

sous ses yeux, pour accompagner ce Cours. MM. Victor Masson 

et fils, propriétaires de cet ouvrage et de ces figures, ont bien 

voulu nous en céder les clichés. 

I l nous a paru intéressant de donner une application des 
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faits développés dans ce livre en montrant , au moyen de quatre 

cartes coloriées, la formation successive des terrains de cette 

partie de l 'Europe qui devait un jour s'appeler la France. 

En outre de ces cartes, en quelque sorte historiques, nous 

donnons les cartes géologiques de la France et de l'Europe ac­

tuelles, dressées toutes les deux d'après les meilleurs documents 

scientifiques, et qui seront d'un grand secours pour le jeune 

naturaliste. 

Le tableau colorié placé au frontispice de l 'ouvrage présente 

la classification des terrains sédimentaires et éruptifs ; il fait 

saisir d'un coup d'œil l 'étendue de chaque époque et de chaque 

période géologique : c'est un résumé synoptique de la partie 

stratigraphique de l 'ouvrage. 

L'étude de la géologie a paru longtemps suspecte pour 

l'instruction de la jeunesse, et nous pourrions même citer u n 

grand pays de l 'Europe dans lequel l 'enseignement public de 

cette science a été interdit comme antireligieux. Ces appréhen­

sions étaient peut-être légitimes alors que régnait et dominait 

dans la géologie cette idée, reconnue maintenant erronée, des 

révolutions générales et des cataclysmes continuels du globe; 

alors que pour expliquer la disparition des espèces organiques, 

on se croyait obligé d'invoquer une révolution, un boulever­

sement, un cataclysme à chaque période. On sait aujourd'hui 

à quoi s'en tenir sur ce système d'explication. Sans doute 

notre globe a été le théâtre de fréquentes catastrophes : d ' im­

menses déchirures ont éventré son écorce solide, et des é r u p ­

tions, de nature diverse, se sont fait jour à travers ces abîmes ; 

ces grands mouvements ont ébranlé le sol, noyé des conti­

nents, creusé des vallées profondes et fait surgir de hautes 

montagnes. Mais tous ces phénomènes, malgré leur puissance 

et leur redoutable intensité, ne pouvaient s'étendre au globe 

tout entier, pour y détruire tous les êtres vivants. Leur action 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



x i v P R É F A C E . 

était nécessairement locale. Si donc les espèces organisées diffè­

rent d'une période à celle qui suit, ce n'est point parce qu 'une 

révolution générale du globe est venue détruire une génération 

vivante, pour édifier sur ses ruines une génération nouvelle. 

On a infiniment trop abusé, de nos jours, de cette idée des révo­

lutions générales du globe qui auraient moissonné un grand 

nombre de fois tous les Êtres vivants. Cette pensée est en oppo­

sition avec les faits; elle est contredite p a r l a régularité habi­

tuelle des assises qui renferment les différentes espèces de 

fossiles, et par le fait de la persistance de beaucoup d'espèces 

à travers une longue série d'étages de terrains. Il y aurait 

donc danger à l 'admettre et à la propager dans un ouvrage 

de science populaire. Non, Dieu n'a pas créé des espèces or­

ganiques pour détruire chaque fois, et de ses propres mains, 

son ouvrage. Ce serait mal juger la majesté de ses desseins, ce 

serait mal apprécier la grandeur de ses vues dans l 'ordonnance 

de la nature et dans le plan de son œuvre admirable, que de 

les subordonner à ces alternatives continuelles, à ces pas en 

avant et en arr ière . Les espèces organiques sont mortes tout 

naturellement, de leur belle mort, comme on le dit en termes 

vulgaires. Les races doivent mour i r , comme doivent mour i r 

les individus. Le Maître souverain qui a créé les animaux et 

les plantes, a voulu que la durée de l'existence des espèces à 

la surface de la terre fût limitée, comme est limitée la vie de 

chaque individu. Il n 'a pas eu besoin, pour les faire disparaître, 

de soulever les éléments, d'appeler à son aide les feux réunis 

de la terre et des cieux. C'est d'après un plan émané de sa 

toute-puissance et de sa sagesse que les races qui ont vécu un 

certain temps sur le globe, ont fait place à d'autres, et souvent 

à des races perfectionnées. 

Cette idée des bouleversements incessants de la surface de 

la ter re , qui auraient périodiquement détruit les êtres o rga- . 
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nisés,' idée contraire à ce qui nous est révélé dans la Genèse, 

est donc aujourd'hui effacée de la science. 

Un autre accord important de la géologie et de la révélation 

biblique a été mis hors de doute par des travaux de date r é ­

cente : nous voulons parler de la question de l'existence de la 

race humaine à l 'époque du grand déluge de l'Asie occidentale. 

On a cru longtemps pouvoir battre en brèche le récit de Moïse 

concernant le déluge de Noè, en alléguant que l 'homme n 'est 

apparu sur la terre qu'après le grand ébranlement géologique 

qui produisit l 'inondation des contrées situées au pied de la 

longue chaîne du Caucase. Les découvertes récentes de divers 

géologues, et surtout de MM. Boucher de Perthes, Lartet, Lyell, 

ont mis complètement hors de doute l'existence de l 'homme à 

cette époque, prouvé que la terre était habitée avant le déluge 

asiatique par la race humaine, et justifié de cette manière le 

récit de l'historien sacré. 

La géologie est donc loin de por ter atteinte à la religion 

chrétienne, et l 'antagonisme qui pouvait exister autrefois ici, a 

fait place au plus heureux accord. Rien n'est plus propre que 

l'étude de la géologie à mettre en évidence l'éternité et l 'unité 

divines. Elle nous montre, pour ainsi dire en action, la puis­

sance créatrice de Dieu. Nous voyons l 'œuvre sublime de la 

création se perfectionner sans cesse entre les mains de son 

divin Auteur. Au sinistre chaos succède un globe encore incan­

descent, qui se modèle en formes régulières, et se refroidit assez 

pour donner accès à la vie organique. Nous le voyons s'épurer, 

se perfectionner sans cesse. Sa brûlante surface, d'abord ru ­

gueuse et nue , se couvre peu à peu et se décore d'arbustes et 

de forêts ; les continents et les mers prennent leurs limites 

définitives ; les fleuves et les rivières coulent entre des rives 

tranquilles, et la terre revêt enfin son aspect actuel de magni­

ficence et de tranquillité. Nous assistons, d'autre pa r t , aux 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



X V I P R É F A C E . 

débuts et aux perfectionnements continuels de l'organisation 

animale. Aux premiers êtres, Imparfaits et chétifs, qui appa­

rurent sur les rivages brûlants et dans les eaux, encore chaudes, 

des mers primitives, succèdent des êtres nouveaux, jusqu'à ce 

que Dieu fasse sortir de ses mains créatrices, son dernier 

ouvrage, l 'homme, orné de cet attribut suprême de l 'in­

telligence, par lequel il domine toute la nature et la soumet à 

ses lois. 

Ainsi, rien ne fait mieux pénétrer dans l'esprit de la jeunesse 

la pensée de l'unité de Dieu et de sa toute-puissance que l'étude 

de l'évolution successive de notre globe, et celle des généra­

tions vivantes qui ont précédé et préparé la venue de l 'homme. 

L'œuvre fait adorer l'Ouvrier. C'est aussi pour cela que nous 

avons tenu à placer en tête du Tableau de la nature l 'histoire 

de la terre primitive et de ses habitants. 
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AVERTISSEMENT 

P O U R L A Q U A T R I È M E É D I T I O N . 

Quatre éditions, c'est-à-dire vingt-cinq mille exemplaires de cet 
ouvrage publiés en moins de deux ans, établissent suffisamment la 
faveur avec laquelle a été accueillie la Terre avant le déluge. Pour 
un livre de science populaire ce succès est sans précédent en France. 
Nous avions donc bien préjugé des sentiments du public en émet­
tant le vœu que les ouvrages destinés à la jeunesse fussent désor­
mais empruntés, non aux dangereuses fictions des contes et des lé­
gendes, mais aux enseignements utiles de la science et de la vérité. 

Jaluux de répondre à cette bienveillance excessive, l'auteur n'a 
rien négligé pour augmenter la valeur scientifique de son livre. Il 
l'a soumis aux naturalistes les plus compétents de Paris et de. la 
province, en sollicitant leurs critiques; et il doit le dire, il a été 
touché de l'empressement avec lequel cette demande de concours 
a été reçue. Nos géologues ont accueilli avec une sorte de reconnais­
sance le premier ouvrage sérieux publié en France pour popula­
riser la géologie. Le considérant comme une œuvre nationale, ils 
ont voulu contribuer à son perfectionnement. 

C'est avec la plus vive effusion que l'auteur remercie les natura­
listes qui ont bien voulu lui prêter, dans cette circonstance, le pré­
cieux secours de leurs lumières, et contribuer ainsi à faire de la 
Terre avant le déluge le tableau exact, quoique sommaire, de l'état 
présent de la géologie. 

Nous devons une reconnaissance toute particulière à M. d'Ar-
chiac (de l'Institut), professeur de paléontologie au Muséum d'histoire 
naturelle de Paris. L'illustre auteur de Y Histoire des progrès oie la 

géologie a pris la peine de revoir, avec un soin minutieux, notre œuvre 
b 
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X V I I I A V E R T I S S E M E N T . 

dans son entier. Grâce a ses conseils, nous avons pu rapporter à 
la véritable date de leur existence un grand nombre d'espèces fos­
siles, bien limiter les étages principaux de chaque terrain, mettre, 
en un mot, cet ouvrage en rapport avec l'état actuel de la science, 
tout en donnant a son ensemble plus de simplicité et d'harmonie. 

M. Fournet, professeur de minéralogie à la Faculté des sciences 
de Lyon, et M. Raulin, professeur de géologie à la Faculté des 
sciences de Bordeaux, ont bien voulu, également revoir toutes les 
parties de cet ouvrage, tant pour la stratigraphie et les fossiles ca­
ractéristiques de chaque étage, que pour la partie minéralogique 

M. Edouard Collomb, dont tout le monde connaît les belles 
recherches concernant les glaciers, a fait, pour notre livre, un 
travail original dont tous les géologues reconnaîtront l'utilité. Il a 
composé la Carte de l'extension des anciens ylaciers pendant l'époque 

quaternaire, qui figure dans cette édition. Comme la question 
des glaciers et de leur rôle dans l'histoire ancienne de notre 
globe a pris, depuis plusieurs années, une très-grande importance, 
comme elle tend à transformer beaucoup de théories géologiques, 
on comprendra le service que doit rendre, pour préciser les faits et 
fixer les idées, une carte qui résume, d'après les travaux les mieux 
autorisés, les véritables limites des anciens glaciers, et met sous 
les yeux, selon leur distribution géographique, les faits contro­
versés. 

M. Eugène Deslongchamps, préparateur de géologie à la Faculté 
des sciences de Paris, nous a prêté, avec beaucoup de zèle, le con­
cours de ses connaissances. C'est à lui que nous devons l'indication, 
qui accompagne chaque figure de fossile, de sa grandeur réelle, 
élément dont l'utilité se comprend sans peine. L'indication de 
l'échelle étant presque toujours négligée dans les ouvrages de 
géologie, le lecteur ou l'élève reçoit souvent les plus fausses no-
lions de la grandeur des objets dans la nature; il peut considérer 
comme égaux en dimensions à une Ammonite des Foraminifères 
que le dessinateur a dû grossir cinq à six fois; il peut croire le Pté­
rodactyle aussi grand que l'Ichthyosaure, etc. Ces erreurs seront 
impossibles avec l'indication de la dimension réelle des objets fos­
siles que nous avons introduite dans cette édition. 

La botanique fossile avait été négligée dans les deux premières 
éditions de la Terre avant le déluge, comme elle l'est d'ailleurs 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



dans tous 1ns ouvrages de géologie élémentaire, vu l'état peu 
avancé de nos connaissances dans ce genre de faits. Grâce au con­
cours de M. Eugène Deslongchamps, les végétaux propres à chaque 
période géologique sont présentés, dans cette troisième édition, 
sous un jour nouveau. Nous donnons l'image restaurée des 
grands végétaux fossiles, le Lepidodendron, le Calamités, la Fou­

gère, le Sphenophyllum, le Voltzia, le Banksia, etc., comme nous 
avions présenté, dans la première édition, l'image restaurée des 
animaux antédiluviens. 

M. Bayle, professeur de géologie a l'École des ponts et chaus­
sées, nous a été du plus grand secours lorsque, dans la première 
édition de cet ouvrage, nous avons eu à composer ces Vues idéales 

de la terre pendant les diverses périodes géologiques, qui ont été 
si Lien accueillies du public. 

Ces savants ne sont pas les seuls qui aient bien voulu nous 
éclairer de leurs bienveillantes remarques. Qu'il nous soit permis 
de citer encore, au même titre, les noms de MM. Lecoq, pro­
fesseur à la Faculté des sciences de Clermont-Ferrand, dont la 
Géographie botanique nous a été d'un grand secours pour décrire 
l'état de la végétation du monde ancien pendant ses différentes 
périodes ; — Leymerie, professeur de minéralogie à la Faculté des 
sciences de Toulouse; — Albert Gaudry; — Delesse, professeur 
de géologie a l'École normale; — Hébert, professeur de géologie à 
la Faculté des sciences de Paris ; — de M. le professeur Ch. Mar-
tins, de Montpellier;—enfin du savant bibliothécaire du Muséum, 
M. Desnoyers, dont nous avons mis tant de fois à l'épreuve l'iné­
puisable obligeance pour tous les ouvrages que nous avons eu à 
consulter dans le riche trésor confié a sa garde. 

Ainsi étendue et complétée, ainsi améliorée par le concours de 
divers naturalistes dont le nom fait autorité en Europe, la Terre 

avant le déluge, l'auteur l'espère du moins, répondra aux deux ob­
jets suivants : 

1" Présenter aux gens du monde les principes fondamentaux, les 
données essentielles de la géologie et de la paléontologie ; faire con­
naître l'origine, les diverses évolutions et transformations de notre 
globe, et donner l'idée exacte des différents êtres organisés qui ont 
précédé sur la terre l'homme et la création contemporaine. 

2° Servir d'Introduction à l'étude de la géologie pour les élèves 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



de nos Facultés des sciences, des écoles industrielles et agricoles et 
des classes supérieures des lycées. 

La géologie est exposée dans cet ouvrage d'après les travaux 
les plus récents et conformément aux principes professés dans les 
cours de l'Université. C'est un résumé de l'état actuel de cette 
science présenté selon l'esprit d'ecclectisme qui réunit aujourd'hui 
dans une sage synthèse des systèmes autrefois ennemis. L'auteur 
croit donc pouvoir demander au corps enseignant son appui pour 
faire de la Terre avant le déluge, l'Introduction, a la fois populaire 
et classique, à Fèlude de la géologie. 
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L A T E R R E 

AVANT LE DÉLUGE. 

CONSIDÉRATIONS GÉNÉRALES. 

L 'observateur dont le regard embrasse une r iche et fertile 

plaine, arrosée par des rivières et des cours d'eau, qui suivent, 

depuis u n e longue série de s iècles , la m ê m e route uni forme et 

tranquille; le voyageur qui contemple u n e grande cité, dont la 

fondation première se perd dans la nuit des temps, et qui té­

moigne ainsi de l'invariabilité des choses et des l i eux; le n a t u ­

raliste, qui parcourt dans tous les sens une montagne ou un 

site agreste , et qui retrouve en leurs m ê m e s places et en leur 

même état les reliefs et les accidents du sol dont les plus a n ­

ciennes traditions historiques ont conservé le s o u v e n i r , ne 

peuvent croire que de graves bouleversements aient jamais 

altéré la surface de notre g lobe . Mais la terre n'a pas toujours 

présenté l'aspect de calme et de stabilité qu'elle offre aujour­

d'hui à nos regards. Enfoncez-vous dans les profondeurs du 

sol, par exemple dans une de ces excavations i m m e n s e s que 

l'intrépidité du m i n e u r a creusées pour l'exploitation des g i s e ­

ments de houi l le ou des filons métal l iques , et un grand nombre 

de p h é n o m è n e s , portant avec eux leur conclusion nécessaire, 

frapperont votre esprit . Une élévation notable de température 

se manifestera dans ces l ieux souterra ins : si vous avez eu la 

1 
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précaution de vous muni r d'un thermomètre , il vous sera 
facile de constater que la température de la terre s'élève de 
1° environ à chaque 3 3 mètres de profondeur au-dessous de 
son niveau. Si vous examinez les parois verticales de la t r an ­
chée qui forme le puits de la mine, vous les verrez formées 
d'une série de couches, quelquefois horizontales, mais plus 
souvent obliques, redressées, ou môme plissées et comme r e ­
tournées sur elles-mêmes. Vous verrez des couches horizon­
tales et parallèles subitement traversées par l 'éruption, droile 
ou oblique, d'une veine de terrain de tout autre nature et d'un 
aspect différent. Ces ondulations et l'inclinaison des couches 
terreuses en plusieurs sens montrent bien qu 'une cause puis­
sante, une violente action mécanique, a dû intervenir pour les 
produire. Enfin, si vous examinez avec plus d'attention encore 
l ' intérieur des couches; si, armé de la pioche du mineur, vous 
nttaquez et creusez la terre qui vous environne, il ne sera pas 
impossible que ce premier effort accompli dans la voie et dans 
les travaux ordinaires du géologue soit récompensé par la dé­
couverte de quelque fossile. Les débris des plantes et des ani­
maux appartenant aux premiers âges du monde sont, en effet, 
assez communs ; des montagnes entières en sont formées, et 
dans certaines localités on ne peut creuser le sol, à une cer­
taine profondeur, sans en ret irer des fragments d'os et de co­
quilles, ou des empreintes de végétaux fossiles, restes ensevelis 
des créations éteintes. 

Ces ossements, ces débris animaux ou végétaux que la pioche 
de notre nouveau géologue a arrachés aux profondeurs du sol, 
appartiennent à des espèces organiques aujourd'hui disparues; 
on ne peut, en effet, les rapporter à aucun des animaux, à au­
cune des plantes qui vivent de nos jours . Mais, évidemment, 
ces êtres dont on trouve les débris maintenant ensevelis à de 
grandes profondeurs, n 'ont pas toujours occupé cette place ; ils 
ont vécu à la surface de la terre, comme les plantes et les ani­
maux que nous y voyons de nos jours , dont ils avaient toute 
l 'organisation. La couche dans laquelle ils reposent aujourd'hui, 
formait donc autrefois la surface, le relief du sol, et la seule 
présence de ces ossements, de ces plantes fossiles, prouve que 
la ter re a subi diverses mutations en des temps reculés. 
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La géologie nous explique les transformations diverses qu'à 

éprouvées la terre pour arriver de son état primitif à sa situa­

tion présente. On détermine, avec son secours, l'époque à la­

quelle appartiennent des couches quelconques de terra in , et 

celles qui leur sont superposées. De toutes les sciences, la géo­

logie est la plus récente ; ce n'est qu'au commencement de notre 

siècle qu'elle s'estconstiluée d'une manière positive. C'est aussi, 

de toutes les sciences modernes, celle qui se modifie de la ma­

nière la plus profonde et la plus rapide. On comprend, en effet, 

que, reposant uniquement sur l'observation, elle doive se t rans­

former en partie à mesure que les faits sont mieux constatés, 

les observations rectifiées ou étendues. 

La géologie, dont les applications sont nombreuses et variées, 

projette dans une foule d'autres sciences ses utiles clartés. Nous 

ne lui demanderons ici que les renseignements qui servent à 

expliquer l'origine de notre globe, la formation progressive des 

différentes couches et veines minérales qui le composent, enfin 

la description et la restauration des espèces animales et végétales 

aujourd'hui disparues, et qui formaient, selon le langage des 

naturalistes, la Flore et la Faune de l'ancien monde. 

Pour expliquer l'origine de la terre et la cause de ses muta­

tions diverses, les géologues modernes invoquent deux ordres 

de faits, ou de considérations fondamentales : 

1° La considération des fossiles ; 

2° L'hypothèse de l'incandescence des parties centrales du 

globe; et, comme corollaire de la précédente, l 'hypothèse des 

soulèvements de la croûte du globe, soulèvements ayant produit 

des révolutions locales. Ces soulèvements ont eu pour résultat 

de superposer des matériaux nouveaux sur les terrains anté­

rieurs, d'introduire des roches anormales, dites éruptivcs, enfin 

de faire réagir ces roches éruptives sur les dépôts précédents, de 

façon à les dénaturer de diverses manières. De là dérive une 

troisième classe de roches, dites métamorphiques, dont la con­

naissance est de date toute récente. 

Fossiles. — On donne le nomde /oMi / eà tou t corps, ou vestige 

de corps organisé, animal ou végétal, enfoui naturellement dans 

les couches terrestres, et n'appartenant à aucune des espèces 
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qui vivent de nos jours . Ces corps fossiles n'ont ni l'éclat ni la 
grâce de la plupart des êtres vivants : mutilés, décolorés, sou­
vent informes, ils semblent se dérober aux regards du savant 
qui les interroge avec patience ou génie, et qui cherche à r e ­
construire, à leur aide, la Faune et la Flore des âges passés. 

Ces restes des créations primitives ont été longtemps consi­
dérés et classés scientifiquement comme des jeux de la nature. 

C'est ainsi qu'on les trouve appréciés et désignés dans les ou­
vrages des philosophes de l'antiquité qui ont écrit sur l'histoire 
naturelle, et dans les rares traités d'histoire naturelle que le 
moyen âge nous a légués. 

Les ossements fossiles, particulièrement ceux d'Éléphants, 
ont été connus dans l 'antiquité, et ont donné lieu, tant chez les 
anciens que chez les modernes, à toutes sortes de légendes ou 
d'histoires fabuleuses. La tradition qui faisait at tr ibuer à Achille, 
à Ajax et à d'autres héros de la guerre de Troie, une taille de 
20 pieds, se rat tachait sans doute à la découverte d'ossements 
d'Éléphants. Du temps de Périclès, on assurait , en effet, avoir 
trouvé dans le tombeau d'Ajax une rotule de ce héros troyen, 
qui était de la grandeur d'une assiette : ce n'était probablement 
que la rotule d'un Éléphant fossile. 

Notre grand artiste Bernard Palissy eut la gloire de re ­
connaître et de proclamer le premier la véritable provenance 
des débris fossiles qui se rencontrent en si grand nombre dans 
certains t e r ra ins , en particulier dans ceux de la Touraine, 
qui avaient fait l'objet particulier de ses observations. Bernard 
Palissy soutint, en 1580, dans son ouvrage sur les Eaux et fon­

taines, que les pierres figurées, comme on appelait alors les fos­
siles animaux ou végétaux, étaient des restes d'êtres organisés 
qui s'étaient déposés autrefois, et conservés au fond des mers , 
dans les lieux mêmes où on les r e t rouve 1 . 

1. L'existence d e coqui l les m a r i n e s sur le s o m m e t d e s m o n t a g n e s avait d é j à frappé 
l 'esprit des anc iens . T é m o i n ces vers d'Ovide dans le l ivre XV des Métamorphosa : 

Vidi fartas ex scquare terras, 
Et p r o c u ï a pelago conchas jacuere marinx, 
Et netus inventa est in mr.ntilrus anchora summis. 

*• J'ai vu des terres formées a u i d é p e n s d e la m e r , et d e s coquil les m a r i n e s 
g i sant lo in de l 'Océan; b ien p l u s , u n e ancre ant ique a été trouvée au s o m m e t 
d'une m o n t a g n e . 
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Le géologue danois S tenon, qui publia ses principaux ouvra­
ges en Italie, au milieu du dix-septième siècle, fit des études 
approfondies sur les coquilles fossiles qui avaient été décou­
vertes dans les terrains de l'Italie. Le peintre italien Scilla fit 
paraître, en 1 6 7 0 , un traité latin sur les fossiles de la Calabre, 
dans lequel il établit la nature organique des coquilles fossiles. 

Au dix-huitième siècle, qui a vu naître les deux théories con­
tradictoires de l'origine ignée, ou plulonientie, de notre globe, 
et de son origine aqueuse, ou nepiunienne, les géologues italiens 
donnèrent une sérieuse impulsion à l'étude des êtres fossiles. 
Il faut citer ici les noms de Vallisneri à qui la science doit les 
premières études sur les dépôts marins de l'Italie et sur les dé­
bris organiques les plus caractéristiques qu'ils renferment; — 
de Lazzaro Moro 2 , qui continua les études de Vallisneri ; — du 
moine Gemerelli, qui réduisit en un système scientifique com­
plet les idées de ces deux derniers géologues, et qui s'efforça 
d'expliquer tous les phénomènes, comme le voulait Vallisneri, 
* sans violence, sans fictions, sans hypothèses, sans miracles; » — 

de Marselli et de Donati, qui étudièrent d'une manière t rès-
scientifique les coquilles fossiles de l'Italie, en particulier celles 
de l'Adriatique, et. qui reconnurent qu'elles affectaient dans 
leurs gisements un ordre de superposition régulier et con­
stant °. 

En France, notre immortel Buffon donna, par ses éloquents 
écrits, une grande popularité aux idées des naturalistes italiens 
concernant l'origine des débris organiques fossiles. Dans ses 
admirables Époques de la nature, cet immortel écrivain cherche 
à établir que les coquilles que l'on trouve en grande quantité 
enfouies dans le sol, et jusque sur le sommet des montagnes, 
appartiennent bien réellement à des espèces autres que celles 
de nos jours . Mais cette idée était trop nouvelle pour ne pas 
trouver de contradicteurs ; elle compta parmi ses adversaires le 
hardi philosophe qui aurait dû l'adopter avec le plus d'ardeur : 

1. Dei corpi marini Lettere antiche, etc., 1721. 
2 . S u i crostacea ed altri corpi marini che sè trarano'sut monti, 1740. 
3. Consultez pour l 'histoire des travaux relatifs a u x Êtres fossi les pendant l e s 

deux derniers s ièc les : Lye l l , Principes de géologie, i n - 1 8 , t. I , p a g e s 5G-112, 
et l e Cours de paléontologie de M. d'Archiac. in -8" , t. I , Par i s , 1862. 
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Voltaire accabla de ses lazzis et de ses mordantes critiques la 
doctrine scientifique de l'illustre novateur. Buffon insistait, avec 
raison, sur l'existence des coquilles sur le sommet des Alpes, 
pour prouver que les mers avaient autrefois occupé cet empla­
cement. Voltaire prétendit que les coquilles trouvées dans les 
Alpes et les Apennins avaient été jetées là par des pèlerins à 
leur retour de Rome ' . Buffon aurait pu répliquer à son anta­
goniste en lui montrant des montagnes entières formées par 
l'accumulation de ces coquilles ; il aurait pu le renvoyer aux 
Pyrénées, où les coquilles d'origine marine occupent d ' immen­
ses espaces, jusqu'à 2000 mètres de hau teur ; mais comme son 
génie se prêtait mal à la polémique, il ne sut que s'emporter 
contre son contradicteur. Le philosophe de Ferney jugea bon 
d'arrêter là une discussion où il n'aurait pas eu le beau rôle : 
« Je ne veux pas, écrivit-il, me brouiller avec M. de Buffon pour 
des coquilles. » 

Il appartenait au génie de George Cuvier de retirer de l'étude 
des fossiles les plus admirables conséquences. C'est par l 'étude 
de ces débris que s'est constituée, de nos jours , la géologie po­
sitive, puissamment aidée d'ailleurs par la minéralogie, science 
dont on fait aujourd'hui trop souvent abstraction. 

Cuvier admet que c'est aux fossiles qu'est due la naissance de 
la théorie concernant la formation de la terre : 

c C ' e s t a u x f o s s i l e s , d i t c e g r a n d n a t u r a l i s t e , q u ' e s t d u e l a n a i s s a n c e 

d e l a t h é o r i e d e l a t e r r e . S a n s e u x l ' o n n ' a u r a i t p e u t - ê t r e j a m a i s s o n g é 

q u ' i l y a i t e u d a n s l a f o r m a t i o n d u g l o b e d e s é p o q u e s s u c c e s s i v e s e t u n e 

s é r i e d ' o p é r a t i o n s d i f f é r e n t e s . E u x s e u l s , e n e f f e t , d o n n e n t l a c e r t i t u d s 

q u e l e g l o b e n 'a p a s t o u j o u r s e u l a m ê m e e n v e l o p p e , p a r l a c e r t i t u d e o ù 

l ' o n e s t q u ' i l s o n t d û v i v r e à l a s u r f a c e a v a n t d ' ê t r e a i n s i e n s e v e l i s d a n s 

l a p r o f o n d e u r . C e n ' e s t q u e p a r a n a l o g i e q u e l ' o n a é t e n d u a u x t e r r a i n s 

p r i m i t i f s l a c o n c l u s i o n q u e l e s f o s s i l e s f o u r n i s s e n t d i r e c t e m e n t p o u r l e s 

t e r r a i n s s e c o n d a i r e s ; e t s' i l n ' y a v a i t q u e d e s t e r r a i n s s a n s f o s s i l e s , 

p e r s o n n e n e p o u r r a i t s o u t e n i r q u e c e s t e r r a i n s n ' o n t p a s é t é f o r m é s t o u s 

e n s e m b l e 5 . « 

Écoutons Cuvier exposant l ' immense problème dont il s'était 

1. Physique de Voltaire , t o m e I , chap . x v ( d e s Singularités de la nature); 
t o m e X I X , p a g e s 369 et su ivantes de l 'édition de Lefevre. P a r i s , 1818 . 

2 . Ossements fossiles ( i n - 4 ° ) . Discours sur les révolutions d u globe, tome I , 
page 29 . 
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proposé la solution, et nous racontant ensuite comment il pro­
céda pour reconstruire les squelettes des animaux antédiluviens, 
en particulier ceux qui remplissaient les plâtrièrcs de Mont­
martre . C'est, en effet, sur les ossements de Mammifères ret i ­
rés de la colline de Montmartre, aux portes de Paris, qu'ont 
porté presque toutes les études paléontologiques de notre im­
mortel naturaliste. La méthode suivie par Cuvier pour la recon­
struction et la restauration des animaux fossiles trouvés dans 
les terrains tertiaires de Montmartre a servi de modèle aux 
autres naturalistes, qui, après lui, ont appliqué les mêmes pro­
cédés à l'examen des ossements fossiles découverts dans d'autres 
terrains et dans diverses parties de l 'Europe. 

e Dans mon o u v r a g e su r les Ossements fossiles, di t Cuvier , j e m e suis 
proposé de r e c o n n a î t r e à q u e l s a n i m a u x a p p a r t i e n n e n t les d é b r i s osseux 
dont les couches superf ic ie l les du g lobe sont r e m p l i e s . C 'é ta i t c h e r c h e r 
à p a r c o u r i r une r o u t e où l 'on n ' ava i t enco re h a s a r d é q u e q u e l q u e s p a s . 
Ant iqua i re d ' u n e nouve l le e s p è c e , il m e fal lut a p p r e n d r e à la fois à r e s ­
t a u r e r ces m o n u m e n t s des r évo lu t ions p a s s é e s e t à en déchiffrer le s e n s ; 
j ' e u s à r e c u e i l l i r e t à r a p p r o c h e r d a n s l e u r o r d r e pr imi t i f l es f r a g m e n t s 
dont ils se composa i en t , à r e c o n s t r u i r e les ê t r e s a n t i q u e s a u x q u e l s ces 
f r agments a p p a r t e n a i e n t , à les r e p r o d u i r e avec l e u r s p ropo r t i ons e t l e u r s 
ca rac tè res , à les c o m p a r e r enfin à c e u x qu i v iven t a u j o u r d ' h u i à la s u r ­
face du g l o b e : a r t p r e s q u e i n c o n n u , e t qu i supposa i t u n e science à pe ine 
effleurée a u p a r a v a n t , ce l les d e s lois qui p r é s i d e n t a u x coex is tences des 
formes des d i v e r s e s p a r t i e s dans les ê t r e s o r g a n i s é s . Je dus donc me 
p r é p a r e r à ces r e c h e r c h e s p a r des r e c h e r c h e s b ien p lu s l o n g u e s s u r l e s 
an imaux e x i s t a n t s ; u n e r e v u e p r e s q u e g é n é r a l e de la c réa t ion ac tue l le 
pouvai t seu le d o n n e r un c a r a c t è r e de d é m o n s t r a t i o n à m e s r é su l t a t s s u r 
cet te c réa t ion anc i enne , ma i s el le deva i t en m ê m e t e m p s me d o n n e r un 
g r a n d e n s e m b l e de r è g l e s e t de r a p p o r t s non moins d é m o n t r é s , e t le 
r è g n e en t i e r des a n i m a u x ne pouva i t m a n q u e r de se t r o u v e r en q u e l q u e 
sorte soumis à d e s lois nouve l l e s , à l 'occasion de ce t essai su r u n e pet i te 
par t ie de la t h é o r i e de la t e r r e ' . i 

« Lorsque la vue de q u e l q u e s o s s e m e n t s m ' i n s p i r a , il y a p lus de v ing t 

ans , l ' idée d ' a p p l i q u e r la r è g l e g é n é r a l e de l ' ana tomie c o m p a r é e à la 

recons t i tu t ion et à la dénomina t ion des e spèces fossi les; l o r s q u e j e com­

mença i à m ' a p e r c e v o i r que ces e spèces n ' é t a i e n t po in t t o u t e s par fa i te ­

m e n t r e p r é s e n t é e s p a r ce l les de nos j o u r s qu i l e u r r e s s e m b l a i e n t le p lu s , 

j e ne m e douta i s p a s e n c o r e que j e m a r c h a s s e s u r u n sol r e m p l i d e 

dépoui l l es p lu s e x t r a o r d i n a i r e s que t o u t e s ce l l e s q u e j ' a v a i s v u e s j u s -

]. Ossements fossiles, tome I , Discours sur le' révolutions du glubr, 

pages 1-2 (in-4°). 
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que - l à , n i q u e j e fusse des t iné à r e p r o d u i r e à la l u m i è r e d e s g e n r e s 
e n t i e r s inconnus au m o n d e a c t u e l , e t enseve l i s depu i s d e s t e m p s inca l ­
cu lab les à d e g r a n d e s p r o f o n d e u r s . 

c J e n ' ava i s e n c o r e d o n n é a u c u n e a t ton t ion aux no t ices pub l i ées dans 
q u e l q u e s r e c u e i l s , s u r ces os de nos e n v i r o n s , p a r des n a t u r a l i s t e s qui 
n ' ava i en t p a s la p r é t e n t i o n d ' en r e c o n n a î t r e les e spèces . C'est à M. Vau-
r i n que j ' a i dû les p r e m i è r e s ind ica t ions de ces os don t nos p l à t r i è r e s 
fourmi l len t . Q u e l q u e s échan t i l lons qu ' i l m ' a p p o r t a u n j o u r m ' a y a n t 
f rappé d ' é t o n n e m e n t , j e m ' in fo rma i , avec tou t l ' i n t é rê t q u e pouva ien t 
m ' i n s p i r e r l e s d é c o u v e r t e s q u e j e p r e s s e n t i s à l ' ins tan t , d e s p e r s o n n e s 
a u x cab ine t s d e s q u e l s ce t i n d u s t r i e u x et zélé co l l ec t eu r en ava i t fourni 
p r é c é d e m m e n t . Accuei l l i p a r tous ces a m a t e u r s avec l a pol i tesse qui 
c a r a c t é r i s e d a n s n o t r e s ièc le les h o m m e s éc l a i r é s , ce q u e j e t r ouva i dans 
l e u r s col lect ions n e fit q u e conf i rmer m e s e s p é r a n c e s e t exa l t e r de p l u s 
en p lu s m a cu r io s i t é . F a i s a n t c h e r c h e r dès l o r s d e ces o s s e m e n t s , avec 
l e p lus g r a n d soin, dans t o u t e s les c a r r i è r e s , offrant a u x o u v r i e r s des 
r é c o m p e n s e s p r o p r e s à éve i l le r l e u r a t t e n t i o n , j ' e n r ecue i l l i s , à m o n 
t o u r , u n n o m b r e s u p é r i e u r à t o u t ce q u e l 'on avai t possédé a v a n t m o i , 
e t , a p r è s q u e l q u e s a n n é e s , j e m e vis assez r i c h e p o u r n ' avoi r p r e s q u e 
r i en à d é s i r e r du cô t é d e s m a t é r i a u x . 

« Mais il n ' en é ta i t pas d e m ê m e p o u r l e u r a r r a n g e m e n t , e t p o u r la 
r e c o n s t r u c t i o n d e s s q u e l e t t e s q u i pouva i t s eu l e m e c o n d u i r e à u n e idée 
j u s t e d e s e spèces . 

« Dès l e s p r e m i e r s m o m e n t s , j e m ' é t a i s a p e r ç u qu' i l y ava i t p lu s i eu r s 
de cel les-ci dans nos p l â t r e s ; b i en tô t a p r è s j e vis qu ' e l l e s a p p a r t e n a i e n t 
à p l u s i e u r s g e n r e s , e t q u e les e spèces d e s g e n r e s différents é t a i en t de 
m ê m e g r a n d e u r e n t r e e l l e s , en sor te q u e la g r a n d e u r pouva i t p lu tô t 
m ' é g a r e r q u e m ' a i d e r . J ' é t a i s d a n s le cas d ' u n h o m m e à qui l 'on a u r a i t 
d o n n é p ê l e - m ê l e les d é b r i s m u t i l é s e t i ncomple t s de q u e l q u e s cen ta ines 
de s q u e l e t t e s a p p a r t e n a n t à v i n g t s o r t e s d ' a n i m a u x ; il fallait que c h a q u e 
os a l lâ t r e t r o u v e r ce lu i a u q u e l il deva i t t e n i r ; c ' é ta i t p r e s q u e u n e r é ­
su r r ec t ion en p e t i t , e t j e n ' ava i s p a s à m a disposi t ion la t r o m p e t t e t o u t e -
p u i s s a n t e ; m a i s les lois i m m u a b l e s p r e s c r i t e s aux ê t r e s v ivan t s y s u p ­
p l é è r e n t , e t , à la voix d e l ' ana tomie c o m p a r é e , c h a q u e os , c h a q u e por t ion 
d 'os r e p r i t sa p l ace . J e n 'a i po in t d ' express ions p o u r p e i n d r e le p la i s i r 
q u e j ' é p r o u v a i s en voyan t , à m e s u r e q u e j e découvra i s u n c a r a c t è r e , 
t o u t e s les c o n s é q u e n c e s p lus ou moins p r é v u e s d e ce ca rac t è re se d é v e ­
l o p p e r succes s ivemen t : les p i e d s se t r o u v e r confo rmes à ce q u ' a v a i e n t 
a n n o n c é les d e n t s ; l e s d e n t s à ce q u ' a n n o n ç a i e n t les p i e d s ; l e s o s des 
j a m b e s , d e s cu i s ses , t ous ceux qui d e v a i e n t r é u n i r c e s deux pa r t i e s 
e x t r ê m e s , se t r o u v e r conformés c o m m e on pouva i t le j u g e r d ' avance ; en 
u n m o t , c h a c u n e d e ce s e spèces r e n a î t r e , p o u r a insi d i r e , d ' u n seul de 
ses é l é m e n t s . 

c Ceux q u i a u r o n t la p a t i e n c e de m e s u i v r e d a n s l e s m é m o i r e s qu i 
composen t ce t t e p a r t i e , p o u r r o n t se faire une idée d e s sensa t ions que 
j ' a i é p r o u v é e s en r e s t a u r a n t a ins i , p a r d e g r é s , ces a n t i q u e s m o n u m e n t s 
d ' é p o u v a n t a b l e s r é v o l u t i o n s . J ' y p r é s e n t e u n e p a r t i e d e m e s r e c h e r c h e s 
dans l ' o r d r e ou p lu tô t dans le d é s o r d r e où j e les ai fai tes , e t selon que 
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les faits néces sa i r e s au c o m p l é m e n t d e m e s g e n r e s se son t offerts s u c ­

cess ivement 1 . i 

Donnons ici quelques indications générales sur les êtres 
fossiles, en considérant surtout les animaux. 

Un certain nombre d'êtres fossiles appartiennent à des es­
pèces semblables à celles qui vivent de nos j o u r s ; mais la plu­
part sont des espèces qui ont tout à fait disparu de la surface 
du globe. Ces espèces fossiles peuvent constituer des familles 
naturelles dont aucun des genres n'a survécu : telle est la fa­
mille des Ptérodactyles (fig. 1) parmi les reptiles, celle des Am­

monites (fig. 2 ) parmi les mollusques, celle des Ichthyosaures 

(fig. 3 ) et des Plésiosaures (fig. k) parmi les reptiles. D'autres 
fois, seulement, ce sont des genres perdus appartenant à des 
familles dont quelques genres sont encore vivants, comme le 
genre Palœoniscus (fig. 5 ) parmi les poissons, etc. Enfin, on 
rencontre aussi des espèces perdues appartenant à des genres 
de la Faune actuelle. Le Mammouth, par exemple (fig. 6 ) , est 
une espèce perdue du genre Éléphant. 

Les fossiles sont terres t res , comme le Cerf à bois gigantesque 

(fig. 7 ) , Limaçon ou Hélix (fig. 8 ) ; fluviátiles ou lacustres, 
comme le Planorbe, la Limnée (fig. 9 ) , la Physe (fig. 1 0 ) , YUnio 

1. Ossements fossiles, t o m e IV ( in -4° ) , page 32. 
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(fig. 1 1 ) ; marins, lorsqu'ils ont dû habiter exclusivement la 
mer, comme les Cyprasa (fig. 1 2 ) , les huîtres [Oslrea) (fig. 1 3 ) . 

Fig. la. Fig. 13. 
Cyprœa elegans. Obtrca virgula. 

Tantôt les fossiles sont conserves en nature ou très-légère­
ment modifiés : tels sont les ossements que l'on extrait des ca­
vernes les plus modernes ; tels sont encore les insectes que l'on 
trouve si admirablement enchâssés dans des résines fossiles 
qui les ont préservés de la putréfaction, et certains mollusques 
des terrains récents et même de terrains anciens comme les 
terrains jurassique et crétacé, qui ont gardé les couleurs et 
l'éclat nacré de leur coquille 1 . Tantôt ces débris sont allérés, 
la matière organique ayant disparu en totalité ou en partie ; 
tantôt enfin, mais c'est le cas le plus rare, ils sont pétrifiés, 

1. A Trouvil le (assise Kimmrridgienne) o n t r o u v e , d a n s l e s arg i l e s et les 
m a r n e s , de magn i f iques A m m o n i t e s , toutes éc la tantes d e s cou leurs d e la nacre . 
D a n s l 'argi le du gaui t ( terrain c r é t a c é ) et surtout à M a c h é r o m é n i l o n trouve des 
Ancy loceras et des H a m i t e s , e n c o r e revê tues d 'une nacre à reflets b l e u s , verts 
e t r o u g e s , d'un effet admirable . A Glos , près Lis ieux (Coral-rag) non- seu le ­
m e n t les A m m o n i t e s , m a i s les Trigonias et les Avicules ont conservé leur nacre 
bri l lante . 
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c'est-à-dire que, la forme extérieure étant conservée, les é lé­
ments organiques primitifs ont disparu et sont remplacés par 
des substances minérales étrangères, par de la silice ou du 
carbonate de chaux. " 

La géologie a su tirer aussi un parti très-important de cer ­
tains débris fossiles dont la véritable nature a été longtemps 
méconnue, et qui ont donné lieu à de nombreux travaux, sui­
vis de longues discussions ; nous voulons parler des coprolithes 

Comme leur nom l'indiqué, les coprolithes (fig. 14) 

sont les excréments pétrifiés des grands an i ­
maux fossiles. L'étude de ces singuliers débris a 
beaucoup éclairé la connaissance des mœurs et 
de l'organisation physiologique des grands ani­
maux antédiluviens. Leur examen a fait recon­
naître des écailles de poissons, des dents, etc., Fig. 14. 
qui ont permis de déterminer de quelles e s p è c e s C o p r o l l l h e d e p D 1 9 s o n ' 
se nourrissaient les animaux de l'ancien monde. Prenons 
un exemple. Les coprolithes du grand reptile marin qui porte 
le nom à'Ichthyosaure, contiennent des os d'autres animaux, 
en même temps que des vertèbres ou des phalanges d'Ichthyo-
saure. Cet animal se nourrissait donc habituellement de la 
chair de ceux de son espèce, comme le font de nos jours pres­
que tous les poissons et surtout les poissons voraces. 

Les empreintes laissées sur l'argile ou le sable que le temps 
a durci et transformé en grès, fournissent au géologue une 
autre source de précieuses indications. Les reptiles de l'ancien 
monde, en particulier les Tortues, ont laissé sur des sables 
que le temps a changés en blocs pierreux, des empreintes qui 
représentent le moule exact du pied de ces animaux. Ces em­
preintes ont quelquefois suffi aux naturalistes pour recon­
naître à quelle espèce appartenait l'animal qui les imprima 
sur l'argile humide. Les figures 15 et 16 représentent des em­
preintes de ce genre. La première contient des traces, ou 
pistes, sur lesquelles nous aurons à revenir plus loin; la se­
conde nous offre les traces de pas du grand replile connu 
sous le nom de Labyrinthodon ou Cheirotherium, pour rappeler 

1. D u g r e c ν.όπρο;, e x c r é m e n t , et λίθος, pierre. 
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Fig. Ιβ. Empreintes de pas de cheirotherium, ou Labyrinttaodoti. 
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Fig. 17. Empreinte de pus Je Tortue fossile. 

La figure 17 reproduit l 'empreinte laissée sûr les grès du 

comté de Dumfries (Ecosse) par des Tortues fossi les . 

que les pattes de cet animal ressembla ient un peu aux mains d e 

l 'homme. 
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Qu'il nous soit permis d'émettre à ce sujet une courte ré ­
flexion. C'est en vain que l'historien ou l'antiquaire parcourent 
aujourd'hui les champs de bataille grecs ou romains, pour y 
retrouver les traces de ces conquérants dont les armées ravagè­
rent le monde : le temps, qui a renversé les monuments de 
leurs victoires, a aussi effacé l 'empreinte de leurs pas ; et de 
tant de millions d'hommes dont les envahissements semèrent la 
désolation sur l 'Europe, il ne reste pas même l 'empreinte d'un 
seul pied. Au contraire, les reptiles qui rampaient, il y a des 
milliers de siècles, à la surface de notre planète encore dans 
l'enfance, ont imprimé sur le sol le souvenir indélébile de leur 
passage. Annibal et ses légions, les Barbares et leurs hordes 
sauvages, ont passé sur la terre sans y laisser subsister une 
marque matérielle, et la pauvre Tortue qui se traînait sur les 
rivages silencieux des mers primitives, a légué à la postérité 
savante l'image et l 'empreinte d 'une partie de son corps. Ces 
empreintes, nous les apercevons aussi distinctement sur le roc 
que les traces que laisse après lui, sous nos yeux, l'animal qui 
marche sur le sable humide, ou qui traverse la neige récem­
ment tombée. Quelles graves réflexions éveille en nous la seule 
vue de ces blocs d'argile durcie qui reportent notre pensée aux 
premiers âges du monde ; et combien les découvertes de nos 
archéologues, qui s'extasient devant quelque poterie grecque 
ou étrusque, doivent nous sembler mesquines à côté de ces 
véritables antiquités de la terre ! 

Les paléontologistes ' t iennent aussi t rès-soigneusement 
compte des sortes de moules que les corps organisés ont laissés 
quelquefois dans les fins sédiments qui sont venus les enve­
lopper après leur mort . Beaucoup d'êtres animés n'ont pas 
laissé leurs propres débris en nature, mais on trouve leurs 
•empreintes parfaitement conservées sur des grès, sur des cal­
caires, sur des argiles ou des marnes , sur des houilles; et ces 
moules suffisent pour faire discerner l'espèce à laquelle appar­
tenaient ces êtres vivants. 

Nous étonnerons sans doute nos lecteurs en leur disant que 

I . La paléontologie, c o m m e l ' indique son n o m , tiré du g r e c (παλαιός, a n c i e n , 
Ζπος, ê t r e , λόγος , dissertat ion o u d i s c o u r s ) , est la s c i e n c e qui s 'occupe de 
l 'étude des ê t re s a n i m é s crui ont a n c i e n n e m e n t Técu sur notre g lobe . 
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l'on possède les empre intes certaines de gouttes de pluie t o m ­

bées s u r le sol de l 'ancien m o n d e . Les empre intes de ces 

gouttes de pluie faites sur les sahles s'y sont conservées par la 

dessiccation, et ces m ê m e s sables s'étant transformés plus tard 

Fig. 18. Empreintes de gouttes de pluie ossiles trouvées aux Etats-Unis, d'après 
1''Iconographsfrom the sandstone o/ Connecttcut river, par M. J.Deane, ouvrage 
publié à Boston en 1861. 

en grès sol ides et cohérents , ces impress ions se sont ainsi main­

tenues jusqu'à nos jours . La figure 18 représente des empre intes 

Fig. iQ. Ondulations laissées par les eaux de l'ancien monde. 

de ce genre recuei l l ies aux Etats-Unis, et reproduites par la 

photographie . Il y a plus : l es ondulat ions la issées par le p a s ­

sage des eaux sur les sables des m e r s du m o n d e primitif se 

2 
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sont conservées par le même mécanisme physique. La figure 19 
représente les traces consolidées d'ondulations de ce genre, qui 
ont été recueillies en France, aux environs de Boulogne-sur-
Mer 

Hypothèse de l'incandescence des parties centrales du globe. — 

Le feu central est une hypothèse fort ancienne. Admise par 
Descartes, développée par Leibnitz et Buffon, elle a été confir­
mée, depuis les travaux de ces grands hommes, par une foule 
de faits. Voici les principaux de ces faits. 

Quand on descend dans l ' intérieur d'une mine, on sent que 
la température s'élève d'une manière très-appréciable, et qu'elle 
s'accroît avec la profondeur de la mine. 

La température haute de l'eau des puits artésiens, quand ces 
puits sont très-profonds, témoigne de l 'accroissement de la 
chaleur dans l ' intérieur de la terre . 

Les eaux thermales qui sourdent du sol, et dont la tempéra­
ture va quelquefois jusqu 'à 1 0 0 8 et au-dessus, comme pour les 
geysers de l'Islande, sont une autre preuve à l'appui du même 
fait. 

Les volcans modernes sont une visible démonstration de 
la réalité du feu central. Les gaz échauffés, la lave liquide et 
rouge de^feu, qui s'échappent de leurs cratères, prouvent bien 
que les parties profondes du globe sont à une température p ro­
digieusement élevée. 

Le dégagement de gaz et de vapeurs brûlantes par les fissures 
accidentelles du sol, qui accompagnent les tremblements de 
terre, établit encore l'existence d'un centre incandescent à l'in­
térieur de notre globe. 

Nous avons déjà dit que la température du globe s'élève de 1° 
environ par chaque 3 3 mètres de profondeur au-dessous du 
sol. L'exactitude de cette observation a été vérifiée dans un 
grand nombre de cas, et jusqu'aux plus grandes profondeurs 
auxquelles l 'homme ait pu faire parvenir des thermomètres, 
c'est-à-dire dans les puits artésiens. Comme on connaît exacte-

1. Le m ê m e fait s'est présenté d'une m a n i è r e p lus sa is i ssante encore sur des 
b a n c s p r o v e n a n t d 'une carrière de g r è s infra-basique explo i tée a Chal indrey 
( H a u t e - M a r n e ) . Ces b a n c s c o n s e r v e n t , sur u n e large surface , les traces de l 'on­
dulat ion d e s e a u x , et b ien p l u s , les e m p r e i n t e s des e x c r é m e n t s de vers m a r i n s . 
On se croirait transporté sur u n e p lage d e l 'Océan a u m e m e n t d u reflux. 
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ment la longueur du rayon de la sphère terrestre, on a conclu 
de la progression de cette température, en la supposant régu­
lièrement uniforme, que le centre du globe doit être porté 
encore aujourd'hui à une température de 1 9 5 0 0 0 ° . Aucune 
matière ne pouvant conserver son état solide à une température 
si excessive, il en résulte que le' centre du globe et les parties 
voisines de ce centre, doivent être dans un état permanent de 
liquidité. 

Les travaux de Werner , de Ilutton, de Léopold de Buch, de 
Humboldt, de Gordier, ont constitué à l'état de théorie cette 
hypothèse, qui forme la base de toute la géologie moderne . 

Modifications de la surface du globe par les soulèvements ou les 

affaissements de sa croûte solide, résultant de l'état de liquidité de 

ses parties centrales.— Comme une conséquence de l'hypothèse 
du feu central, on admet que notre planète a été agitée par une 
série de commotions locales, c'est-à-dire par des ruptures de 
sa croûte solide, survenues à des intervalles plus ou moins 
éloignés. 

Ces bouleversements partiels de sa surface avaientpour cause, 
comme nous allons l'expliquer, le refroidissement du globe. 

La terre se refroidissant, la solidification de ses parties inté­
rieures, primitivement liquides, faisait des progrès; Une partie 
de la masse liquide intérieure se concrétait peu à peu. Mais 
presque tous les corps qui passent de l'état liquide à l'état so ­
lide, diminuent de volume. Dans les métaux fondus et qui r e ­
viennent, par le refroidissement, à l'état solide, cette diminu­
tion va jusqu 'au dixième de leur volume. Donc, par l'effet de la 
solidification des parties internes, l'enveloppe extérieure de la 
terre restait trop grande; elle ne pouvait plus s'appliquer exac­
tement sur la sphère intérieure, qui s'était rétractée en se soli­
difiant. Il se formait alors, dans l'enveloppe solide du globe, 
des r i de s , des p l i s , des affaissements, qui engendraient de 
grandes inégalités dans le relief du sol, c 'est-à-dire qui produi­
saient ce que nous nommons aujourd'hui des chaînes de mon­
tagnes: 

D'autres fois, la croûte solide du globe, au lieu de se rider et 
de se plisser, se rompait sur une étendue plus ou moins grande. 
Il se produisait des fissures énormes, d'immenses ruptures de 
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cette enveloppe extérieure. Les substances liquides contenues 
à l ' intérieur du globe, pressées ou non par les gaz qu'elles 
renfermaient, s'échappaient bientôt par ces ouvertures béantes. 
Parvenue à l'extérieur, la matière de ces éruptions, en se refroi­
dissant et se consolidant, formait des montagnes de hauteurs 
variables. 

Il arrivait quelquefois, et toujours par la même cause, c'est-
à-dire par suite du retrait intérieur occasionné par le refroidis­
sement du globe, que des fissures plus étroites se produisaient 
dans l'enveloppe terrest re ; des matières liquides incandes­
centes s'élevaient ensuite à l ' intérieur de ces t issures, les 
remplissaient, et formaient au milieu des terrains ces lon­
gues et étroites traînées désignées aujourd'hui sous le nom de 
filons. 

Il arrivait enfin qu'au lieu de matières fondues, telles que les 
granits ou les composés métallifères, il s'échappait à travers les 
fractures ou les crevasses du globe de véritables fleuves d'eaux 
bouillantes, chargées, en abondance, de divers se]s minéraux, 
c 'est-à-dire de silicates, de composés calcaires et magnésiens. 
Ces masses de sels minéraux, se réunissant d'abord à celles que 
renfermaient déjà les mers , et se séparant plus tard de ces 
mêmes eaux, se déposaient et composaient ainsi des terrains 
fort étendus, c 'est-à-dire les terrains de sédiment. 

Ces rides, ces plis et ces fractures de la croûte terrestre, qui 
ont changé l'aspect de sa surface et momentanément déplacé 
le bassin des mers, étaient suivies de périodes de calme. Pen­
dant ces périodes, les débris arrachés par le mouvement des 
eaux à certains points du continent, étaient transportés en d'au­
tres points du globe par le courant de ces eaux. En se déposant 
plus tard, ces matériaux hétérogènes accumulés finissaient par 
former de nouveaux te r ra ins , c'est-à-dire des terrains de 
transport. 

Telle est, en résumé, l'origine des montagnes, celle des ro ­
ches éruptives, ainsi que des filons métallifères, celle des ter­
rains de sédiment et des terrains de transport. 

Ces quatre phénomènes : r idement et soulèvement de l'écorce 
terrestre , —émission de matières ignées, — émergence d'eaux 
thermales chargées de sels minéraux , — décomposition des 
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roches superficielles par les eaux des mers et par les eaux plu­
viales,— production de dépôts sédimentaires, — ont constam­
ment marché de front pendant toutes les périodes géologiques 
qui se sont succédé jusqu'à nos jours . C'est à cette série de 
phénomènes complexes que l'écorce terrestre doit sa structure 
interne et externe, si variable et si compliquée. 

On peut, d'après les considérations qui précèdent, diviser les 
matières minérales qui composent notre globe, en trois groupes 
généraux, comprenant : 

1° Les terrains cristallisés, partie de la croûte terrestre pr imi­
tivement liquide par suite de la chaleur du globe et solidifiée à 
l'époque de son refroidissement ; 

2° Les terrains sédimentaires, provenant des matières miné­
rales diverses déposées par les eaux de la mer , telles que la 
silice, les carbonates de chaux et de magnésie. 

3° Les terrains éruptifs, cristallins comme les premiers et 
formés à toutes les époques géologiques, par l'éruption ou l'in­
jection à travers tous les terrains, de la matière liquide qui oc­
cupe les parties intérieures de notre globe. 

Les masses minérales qui constituent les terrains sédimen­
taires, forment des couches affectant entre elles un ordre con­
stant de superposition , lequel indique leur âge relatif. La 
structure minéralogique de ces couches et les restes de corps 
organisés qu'elles renferment , leur impriment des caractères 
qui permettent de distinguer chacune de ces couches de celle 
qui la précède ou qui la suit. 

Il ne faudrait pas croire, cependant, que l'ensemble de toutes 
ces couches se rencontre, régulièrement superposé, sur tous les 
points de l'enveloppe de notre globe ; la géologie serait alors 
une science très-simple, et pour ainsi dire toute du ressort 
des yeux. Par suite des fréquentes éruptions des granits, des 
porphyres, des serpentines, des trachytes, des basaltes et des 
laves, ces couches sont souvent interrompues, brisées et r em­
placées par d'autres. En certains points, toute une série de 
sédimentations et souvent plusieurs ont été déplacées par cette 
cause. La série régulière des terrains ne se retrouve donc pres­
que jamais dans son ordre complet. Ce n'est qu'en combinant 
les observations recueillies par les géologues de tous les pays, 
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qu'on es t parvenu à superposer , suivant l eur ancienneté r e l a ­

t ive, les diverses couches composant l'écorce sol ide de la terre, 

et dont voici le tab leau , en allant de l ' intérieur à la s u p e r ­

ficie : 

TERRAIN PRIMITIF. 

TERRAIN DE TRANSITION. 

T e r r a i n s i l u r i en . 

T e r r a i n d e v o n i e n . 

T e r r a i n ca rbon i f è r e . 

T e r r a i n p e r m i e n . 

Î
T e r r a i n t r i a s i q u e . 

T e r r a i n j u r a s s i q u e . 

T e r r a i n c r é t a c é . 

T e r r a i n é o c è n e . 

T e r r a i n m i o c è n e . 

T e r r a i n p l i o c è n e . 

TERRAIN QUATERNAIRE, OU MODERNE. 

TERRAIN TERTIAIRE. . 

Nous n o u s proposons d'exposer les transformations succes ­

s ives que la terre a subies pour arriver à son état actuel ; e n 

d'autres t e r m e s , n o u s al lons parcourir, en nous plaçant au 

double point de vue historique e t descriptif, les diverses époques 

qui peuvent être d is t inguées dans la formation graduelle de la 

t erre , sé jour actuel et domaine de l ' h o m m e . 

Ces époques, qui correspondent à la format ion des grands 

groupes de terrains dont nous venons de donner le tableau, 

sont les suivantes : 

1° Époque pr imi t ive ; 

2° Époque de transit ion ; 

3" Époque secondaire ; 

k° Époque ter t ia ire ; 

5° Époque quaternaire. 

Nous ferons connaître les créat ions vivantes qui ont peuplé 

la terre à chacune de ces époques , et qui ont disparu par une 

cause que nous aurons à rechercher . Nous décrirons les p lantes 

et les an imaux propres à chacune de ces grandes phases de 

l 'histoire du g lobe . Toutefois , nous ne passerons pas ent i ère ­

m e n t sous s i lence la description du terrain déposé par les eaux, 

ou lancé par éruption pendant chacune de ces é p o q u e s ; n o u s 

donnerons u n e idée sommaire des caractères minéralog iques et 
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des fossiles caractérist iques propres à chaque terrain. Ce que 

nous al lons entreprendre , c'est donc l'histoire de la formation 

de notre g l o b e , e t la description des principaux terrains qu i l e 

composent ac tue l l ement , avec un coup d'œil rapide jeté sur les 

diverses générat ions d'animaux et de plantes qui se sont suc­

cédé et remplacées sur la terre depuis l e début de l a vie orga ­

nique jusqu'à l'apparition de l ' h o m m e . 
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ÉPOQUE PRIMITIVE 
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EPOQUE PRIMITIVE. 

La théorie que nous allons développer, et qui cons idere la 

terre c o m m e u n solei l é te int , c o m m e u n e étoile refroidie , 

c o m m e u n e nébu leuse passée de l'état de gaz à l'état sol ide, 

cette bel le conception qui rel ie d'une manière si bri l lante la 

géologie à l 'astronomie, appartient au mathémat ic ien français 

Laplace, l ' immorte l auteur de la Mécanique céleste. 

Nous avons admis , en commençant , que le centre de la terre 

est encore , de nos j o u r s , porté à environ 195 000°, t empéra ­

ture qui dépasse tout ce que l ' imagination peut concevoir . 

On n'aura aucune peine à admettre que, par une chaleur si 

excess ive , toutes l e s mat ières qui entrent aujourd'hui dans 

la composi t ion de notre g lobe fussent réduites , à l 'origine, 

à l'état de gaz ou de vapeurs . Il faut donc se représenter 

notre planète primitive c o m m e un agrégat de fluides aer i ­

formes, c o m m e u n e matière ent ièrement gazeuse . Et si l 'on 

réfléchit que les substances portées à l'état de gaz occupent 

un vo lume d ix -hu i t cents fois p lus grand qu'à l'état so l ide , 

on en conclura que cette masse gazeuse devait être d'un 

volume é n o r m e : el le devait être aussi grosse que le solei l , 

lequel est quatorze cent mi l le fois p lus gros que la terre 

actuelle. 

On a essayé , dans la figure 20, de d o n n e r une idée des diffé­

rences de vo lume qui existent entre la terre actuelle et sa 

masse gazeuse primit ive . L'un des deux g lobes , B, représente 

le vo lume de la terre à son état gazeux primitif; l 'autre, A, l e 

volume de la terre passée à l'état solide : c'est d o n c u n e s imple 
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comparaison de grandeur que l'on a voulu mettre en relief par 
cette figure géométrique. 

Portée à une température excessive, la masse gazeuse qui 
constituait alors la terre , brillait dans l'espace comme brille 
aujourd'hui le soleil, comme brillent à nos yeux, dans la séré­
nité des nuits, les étoiles fixes et les planètes (fig. 21). 

Circulant autour du soleil, selon les lois de la gravitation 
universelle, cette masse gazeuse incandescente était néces-

Fig . 20. Volumes comparatifs de la terre a l'état de gaz et de la terre actuelle. 
A volume de la terre actuelle ; B volume dB la terre à son état gazeux primitif. 

sairement soumise aux lois qui régissent les autres substances 
matérielles. Elle se refroidissait, elle cédait graduellement une 
partie de sa chaleur aux régions glacées des espaces interpla­
nétaires au milieu desquelles elle traçait le sillon de sa flam­
boyante orbite. Par suite de ce refroidissement continuel, et 
au bout d'un temps dont il serait impossible de fixer, mêmeap-
proximativement, la du rée , l'astre primitivement gazeux arriva 
à l'état liquide : il diminua alors considérablement de volume. 
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La mécanique nous enseigne qu 'un corps liquide entretenu 
à l'état de rotation prend la forme sphérique : c'est ainsi que 
la terre prit la forme sphéroïdale qui lui est propre, comme 
à la plupart des corps célestes *. 

La terre n'est pas seulement soumise à un mouvement de 
translation autour du soleil ; tout le monde sait qu'elle exécute, 
en même temps, un mouvement de révolution sur son axe, 
mouvement uniforme qui produit pour nous l 'alternance régu­
lière des jours et des nuits. Or, la mécanique a établi, et 
l'expérience confirme cette prévision théorique, qu 'une masse 
liquide en mouvement (pa r suite de la variation de la force 

centrifuge sur ses différents diamètres) se renfle vers l 'équateur 
de la sphère et s'aplatit vers ses pôles, c'est-à-dire aux deux 
extrémités de son axe. C'est en vertu de ce phénomène que la 
terre, lorsqu'elle était à l'état liquide, se renfla à l 'équa­
teur, s'aplatit à ses deux pôles, et de la forme primitive­
ment sphérique, passa à celle d'un ellipsoïde aplati à ses deux 
extrémités. 

Ce renflement à l 'équateur et cet aplatissement vers les pôles 
sont la preuve la plus directe que l'on puisse invoquer de l'état 
primitivement liquide de notre planète. Une sphère solide et 
non élastique, une bille d'ivoire par exemple , aurait beau 
tourner pendant des siècles sur son axe, sa forme n'en serait 
nullement changée; mais une bille liquide ou de consistance 
pâteuse, se renflerait alors dans son milieu et s'aplatirait aux 
extrémités de son axe. C'est en s'appuyant sur ce principe, 
c'est-à-dire en admettant la fluidité primitive du globe ter­
restre, que Newton avait annoncé à priori le renflement de la 
terre à l 'équateur, son aplatissement aux pôles, et qu'il avait 
même fixé par avance le degré de cet aplatissement. La me­
sure directe de cette dépression et de cet allongement vint 
bientôt prouver l'exactitude des prévisions du célèbre géo­
mètre anglais. En 1 7 3 6 , Maupertuis, Clairaut, Camus et Le-
monnier, auxquels on adjoignit l'abbé Outhier, qui travaillait 
depuis longtemps à l'Observatoire de Paris, furent envoyés 

1. Vo ir , dans l e s traités de p h y s i q u e , les be l l es e x p é r i e n c e s d u e s à M. Pla­
teau , qui prouvent q u e tout corps l iquide s o u m i s à la s e u l e force de l 'attrac­
tion p r e n d la forme sphér ique . 
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en Laponie par l'Académie des sciences. L'astronome sué­
dois Celsius les accompagna, et leur fournit les meilleurs 
instruments de mesure et d'arpentage. En même temps, l'Aca­
démie des sciences envoyait aux régions équatoriales la Con-
damine et Bouguer. Les mesures prises sur les lieux, par ces 
observateurs, établirent l'existence du renflement équatorial 
et de la dépression polaire; il résulta môme de ces mesures 
que l'aplatissement de la terre aux pôles était sensiblement 
plus fort que Newton ne l'avait estimé d'après ses calculs. 

A la suite du refroidissement partiel de la masse terrestre, 
toutes les substances gazeuses qui la composaient ne passèrent 
pas sans exception à l'état l iquide; quelques-unes demeurèrent 
à l'état de gaz ou de vapeurs, et formèrent, autour du sphé­
roïde terrestre, une enveloppe, ou atmosphère (du grec àrpioV, 

vapeur, o-çaTpa, sphère : sphère de vapeurs). Mais on se ferait une 
idée bien inexacte de l 'atmosphère qui enveloppait le globe à 
cette période reculée, si on la comparait avec son atmosphère 
actuelle. L'étendue de la masse gazeuse qui enveloppait la terre 
primitive devait être immense ; elle atteignait sans doute jus-, 
qu'à la lune. Elle contenait, en effet, à l'état de vapeurs, la 
masse énorme des eaux qui forment nos mers actuelles, réunies 
à toutes les matières qui conservent l'état gazeux à la tempéra­
ture que présentait alors la terre incandescente. Nous n'exagé­
rons rien en disant que cette température était alors de 2 0 0 0 ° . 

L'atmosphère participait à cette température, et par suite de 
cette chaleur excessive, la pression qu'elle exerçait sur le globe 
devait être infiniment plus considérable que celle qu'elle exerce 
aujourd'hui. Aux gaz qui composent l'air atmosphérique actuel 
(l 'azote, l'oxygène et l'acide carbonique), à des masses énormes 
de vapeurs d'eau, venaient s'ajouter d'immenses quantités de 
matières minérales, métalliques ou terreuses, réduites à l'état 
de gaz, et maintenues à cet état par l'effroyable température de 
cette gigantesque fournaise. Les métaux, les chlorures métal­
liques alcalins et terreux, le soufre, les sulfures, et même les ter­
res à base de silice, d'alumine et de chaux, tout cela devait exis­
ter sous forme de vapeurs, dans l 'atmosphère du globe primitif. 

Il est à croire que les différentes substances qui composaient 
cette atmosphère s'étaient rangées autour de la ter re dans 
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l 'ordre de leur densité. La première couche, la plus voisine du 
globe, était formée des vapeurs les plus pesantes, comme celles 
des métaux, du fer, du platine, du cuivre, mêlées sans doute 
à des nuages de fines poussières métalliques provenant de la 
condensation partielle de la vapeur de ces métaux. Cette pre­
mière zone, la plus lourde, la plus épaisse, était d'une entière 
opacité, quoique la surface de la ter re tût encore rouge de feu. 
Par-dessus venaient les matières vaporisables, telles que les 
chlorures métalliques et les chlorures alcalins, en particulier 
le chlorure de sodium ou sel marin, le soufre et le phosphore, 
ainsi que les combinaisons volatiles de ces corps. La zone 
supérieure devait contenir les matières plus facilement vapo­
risables, telles que l'eau en vapeur, unie aux corps naturel le­
ment gazeux, comme l'oxygène, l'azote et l'acide carbonique. 
Cet ordre de superposition ne devait pas toutefois se maintenir 
constamment. Malgré leur densité inégale, ces trois couches 
devaient souvent se mêler : de formidables ouragans, des ébul-
lilions violentes, devaient fréquemment abaisser, déchirer, sou­
lever et confondre ces zones incandescentes. 

Quant au globe lui-même, sans être au tant agité que sa brû­
lante et mobile atmosphère, il n 'en était pas moins en proie à 
de perpétuelles tempêtes, occasionnées par les mille actions 
chimiques qui s'accomplissaient dans sa masse liquide. D'un 
autre côté, l'électricité résultant de ces puissantes actions chi­
miques opérées sur une étendue sans bornes devait provoquer 
d'effroyables détonations électriques. Les éclats du tonnerre 
ajoutaient donc à l 'horreur de ces scènes primitives, dont au­
cune imagination, dontaucun pinceau humain ne saurait tracer 
le tableau, et qui constituaient ce sinistre chaos dont l'histoire 
légendaire de tous les peuples nous a transmis la tradition. 

C'est ainsi que notre globe circulait dans l'espace, t raînant 
à sa suite le panache enflammé de son atmosphère multiple, 
impropre à la vie et impénétrable encore aux rayons du soleil, 
autour duquel il traçait sa courbe gigantesque. 

La température des régions planétaires est infiniment basse: 
on ne peut pas l'évaluer, selon Laplace, à moins de 1 0 0 ' au-
dessous de 0 . Les régions glaciales que traversait dans sa course 
uniforme le globe incandescent, devaient nécessairement le 

3 
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refroidir. Peu à peu et d'abord superficiellement, la terre , un 
peu refroidie, prit une consistance pâteuse. 

Il ne faut pas oublier qu'en raison de son état liquide la 
terre obéissait alors, dans toute sa masse, à cette action de 
flux et de reflux qui provient de l 'attraction de la lune et du 
soleil, et qui ne peut s'exercer aujourd'hui que sur les mers, 
c'est-à-dire sur les parties liquides et mobiles de notre globe. 
Ce phénomène du flux et du reflux auquel obéissaient ses 
molécules liquides et mobiles, accéléra singulièrement les pré­
ludes de la solidification de la masse terrestre. Elle arriva ainsi 
graduellement à cette sorte de consistance que présente Je fer 
de nos usines, quand on le retire de la fournaise, pour le por ­
ter sous le laminoir. 

Par les progrès du refroidissement, il se produisit ensuite 
des couches de substance concrète, qui d'abord flottèrent 
isolées à la surface de la matière demi-liquide, mais qui fini­
rent par se souder, et par former des bancs continus, comme 
on voit de nos jours les glaces des mers polaires, rapprochées 
par l'agitation des flots, s'attacher, se souder l 'une à l 'autre, e t 
finir par constituer des banquises plus ou moins mobiles. 

C'est par l'extension de ce dernier phénomène à la surface 
eritière du globe que s'opéra la solidification totale de sa sur­
face. Une croûte solide, encore d'une faible épaisseur, et d'une 
très-médiocre résistance, enveloppa ainsi la terre, recouvrant 
de toutes parts les parties intérieures encore liquides, et dont 
la solidification ne devait se faire que beaucoup plus tard, puis­
qu'elle est loin d'être terminée de nos jours . 

On évalue l 'épaisseur de la couche de notre globe actuelle­
ment solidifiée à environ 12 lieues (48 kilomètres). Comme 
le rayon terrestre moyen est de 1584 lieues de 4 kilomètres, on 
voit que les parties solidifiées de notre planète ne représentent 
qu 'une bien faible fraction de sa masse totale. 

On peut exprimer d'une façon vulgaire, mais juste, les rap­
ports actuels de grandeur entre les parties encore liquides 
et les parties concrètes de la terre . Si l'on se figure la terre 
commeune orange, l 'épaisseur d'une feuille de papier appliquée 
sur cette orange représentera à peu près exactement l 'épais­
seur de la croûte solide qui enveloppe aujourd'hui notre globe. 
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É P O Q U E P R I M I T I V E . 35 

La figure 22 montre avec exactitude les rapports entre l'épais­

seur de ce que l'on nomme, par une expression très-juste, 
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l'écorce terrestre, et ses parties internes encore liquides. La 
sphère terrestre ayant 1 5 8 4 lieues de rayon, par conséquent 
3 1 6 8 lieues de diamètre, l'écorce solide a seulement, avons-
nous dit, 12 lieues d'épaisseur, ce qui représente de dia­
mètre, ou Y^(j du rayon terrestre pour la partie consolidée ; 
c'est ce rapport qui a été indiqué sur la figure 2 2 . 

Déterminer même approximativement le temps que la terre 
mit à se refroidir, de manière à permettre la solidification 
d'une croûte extérieure ; vouloir fixer la durée des transforma-

Fig. 23. Formation des montagnes granitiques primitives. 

tions dont nous venons de présenter le tableau, serait une tâche 
impossible. 

La première croûte terrestre formée comme nous venons 
de l ' indiquer, ne pouvait résister aux vagues de cet océan de 
feu intérieur qu'abaissaient et que soulevaient tour à tour le 
flux et le reflux quotidien déterminés par l'attraction de la lune 
et du soleil. Aussi , qui pourrait imaginer les déchirements 
effroyables, les gigantesques débordements qui en résultèrent? 
Qui oserait peindre les sublimes hor reurs de ces premières et 
mystérieuses convulsions du globe? Des. torrents de matières 
liquides, mêlées de gaz, soulevaient et perçaient la croûte ter-
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restre, encore très-peu résistante; de larges crevasses l 'éven-

traient, et par ces ouvertures béantes s'élançaient des flots de 

granit liquide qui venaient se solidifier au dehors. C'est ainsi 

que se formèrent les premières montagnes. C'est ainsi que 

s'élancèrent à travers les fractures des parties solidifiées les 

premiers filons, véritables injections de matières éruptives p r o ­

venant des parties intérieures du globe, qui traversent les ter­

rains primitifs, et constituent pour nous aujourd'hui de p ré -

Fig. 24. Filon métallique. 

cieux gisements de métaux divers, tels que le cuivre, le zinc, 

l'antimoine et le plomb. 

La figure 2 3 représente la formation d'une montagne grani­

tique primitive par l 'éruption de la matière granitique interne 

se faisant jour à travers une fracture du globe. La figure 2 4 
représente la s t ructure intérieure d'un filon. Dans ce dernier 

cas, la fracture du globe n'est qu'une fente, que viennent 

bientôt remplir des injections de matières, souvent de nature 

diverse, qui, en cristallisant, remplissent totalement la ca-
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parité de cette fente , o u faille, ou bien y l a i s sen t des v ides , 

a u t r e m e n t dit des géodes, par suite de la contract ion de l 'en­

s e m b l e . 

Toutes les éruptions de granit ou d'autres substances lancées 

de l ' intérieur de la terre , et qui v iennent rempl ir ses fentes et 

ses crevasses , longi tudinales ou ob l iques , ne s 'élèvent pas j u s ­

qu'au sol . C'est ce qui se passe lorsque les fentes qui se s o n t 

produites dans l 'épaisseur de la m a s s e terrestre n'arrivaient p a s 

Fig- 25. Éruption de granit. 

e l l e s -mêmes au jour . La figure 25 représente u n e éruption de 

granit à travers un terrain séd imenta ire : le granit provenant 

de la partie centrale du g lobe est v e n u rempl ir les fentes et 

fractures qui se sontprodui te s dans l ' intérieur de ces terrains ; 

ma i s il n'atteint pas jusqu'au niveau du sol . 

Sur la terre, d'abord parfaitement ronde et un ie , il se forma 

donc, dès les premiers t e m p s , des boursouf lures , des é m i -

neuces , des r ides , des plis , des crevasses , qui changèrent son 

premier aspect; son aride et brûlante surface était par ­

tout hérissée d'éminences r u g u e u s e s , ou s i l lonnée de fentes 

é n o r m e s . 

Cependant notre g lobe continuait à se refroidir. Un m o m e n t 

arriva où , p a r l e s progrès de son refroidissement, sa t empéra ­

ture ne fut p lus suffisante pour maintenir à l'état de vapeurs 

les énormes m a s s e s d'eau qui flottaient suspendues e t vapo­

risées dans son atmosphère . Ces vapeurs passèrent à l'état 
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liquide, et sur le sol tombèrent alors les premières pluies. Fai­
sons remarquer que c'étaient de véritables pluies d'eau bouil­
lante, car, en raison de la pression très-considérable de l 'a tmo­
sphère, l'eau condensée et liquide se trouvait portée à une tem­
pérature bien supérieure à 100°. 

La première goutte d'eau qui tomba sur la surface encore 
brûlante du globe terrestre, marqua dans son évolution u n e t 

période toute nouvelle, et dont il importe d'analyser avec soin 
les effets mécaniques ou chimiques. Le contact des eaux avec 
la surface consolidée du globe ouvre.la série des modifications 
dont la science peut entreprendre l'examen avec une certaine 
confiance, ou du moins avec plus d'éléments positifs d 'appré­
ciation que l'on n'en possède pour cette période du chaos dont 
nous venons de peindre quelques traits, et dans laquelle on est 
obligé de laisser une assez grande part à l'imagination et à l ' in­
terprétation personnelles. 

Les premières eaux qui vinrent tomber, à l 'état liquide, sur 
le globe un peu refroidi, ne tardèrent pas à être de nouveau 
réduites en vapeurs, par l'élévation de sa température. Plus 
légères que le reste de l 'atmosphère, ces vapeurs s'élevaient 
jusqu'aux limites supérieures de cette- atmosphère, là, elles se 
refroidissaient en rayonnant vers les régions glaciales de l'es­
pace ; elles se condensaient de nouveau, et retombaient, à l 'état 
liquide, sur le sol, pour s'en dégager encore à l'état de vapeur, 
et retomber ensuite à l 'état de condensation. Mais tous ces 
changements d'état physique de l'eau ne pouvaient se faire 
qu'en soutirant des quantités considérables de chaleur à la sur­
face du globe, dont ce va-et-vient continuel hâta beaucoup le 
refroidissement : sa chaleur allait ainsi graduellement se perdre 
et s'évanouir dans les espaces célestes. 

Ce phénomène s'étendant peu à peu à toute la masse des va­
peurs d'eau qui existaient dans l 'atmosphère, des quantités 
d'eau liquide de plus en plus fortes couvrirent la te r re . Et 
comme la vaporisation de tout liquide provoque un dégagement 
notable d'électricité, une quantité énorme de fluide électrique 
résultait nécessairement de la vaporisation de si puissantes 
masses d'eau. Les éclats du tonnerre, les fulgurantes lueurs 
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des éclairs, accompagnaient donc cette lutte extraordinaire des 
éléments (fig. 26). 

Combien de temps dura ce combat suprême de l'eau et du 
feu, au brui t incessant du tonnerre? Tout ce que l'on peut dire, 
c'est qu 'un moment vint où l'eau fut tr iomphante. Après avoir 
couvert de vastes étendues à la surface de la terre, elle finit par 
occuper et couvrir entièrement cette surface. 

, Ainsi, à une certaine époque, aux débuts pour ainsi dire de 
son évolution, la terre a été recouverte, dans toute son étendue, 
par les eaux : l'Océan était universel. A part i r de ce moment 
commença pour notre globe une période régulière, interrompue 
seulement par les révoltes du feu intérieur qui couvait sous son 
enveloppe, imparfaitement consolidée. 

Pour se rendre compte des actions complexes, tant méca­
niques que chimiques, que les eaux, encore brûlantes, durent 
exercer sur l'écorce solide du globe terrestre, il faut savoir 
quelle était la composition de cette écorce. La roche qui 
forme les premières assises, la grosse charpente de la terre, 
et sur laquelle repose toute la série des autres terrains, c'est 
le granit. 

Qu'est-ce que le granit, comme roche minéralogique ? C'est 
une réunion de silicates à base d'alumine, de potasse et de 
soude : le quartz, le feldspath et le mica forment, par leur simple 
agrégation sans aucun ciment, le granit, qui n'est qu 'un mé­
lange de ces trois minéraux. 

Le quartz (quarzum des Romains] est de la silice plus ou 
moins pure , souvent cristallisée. Le feldspath est une matière 
cristalline, blanche, composée de silicate d 'alumine et de 
silicate de potasse ou de soude : le feldspath potassique se 
nomme orthose; le feldspath sodique, albite. Le mica est un 
silicate d'alumine et de potasse contenant de la magnésie 
et de l'oxyde de fer; il t i re son nom du latin micare, briller, 
reluire. 

Le granit (de l'italien grano, grain, en raison de sa s t ructure 
en apparence grenue) est donc une roche complexe, formée de 
feldspath, de quartz et de mica, et dont les trois éléments sont 
cristallisés. On appelle gneiss (mot tiré de la langue saxonne) 
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une variété de granit composée, comme cette dernière roche, 
de feldspath et de mica, mais dans laquelle le mica prédomine ; 
sa structure feuilletée fait quelquefois désigner le gneiss sous 
le nom de granit stratifié. 

Le feldspath qui entre dans la composition du granit, est un 
minéral que l'eau froide ou bouillante, et l'acide carbonique de 
l'air, détruisent, décomposent facilement. L'action chimique 
de l'eau et de l'air, l'action chimique et mécanique des eaux 
chaudes qui composaient l'océan universel des temps primitifs, 
modifièrent profondément la nature des roches granitiques 
qui formaient le fond de ces mers . Les pluies bouillantes 
qui tombaient sur les pics montagneux et les aiguilles grani­
tiques, les torrents d'eau qui se précipitaient le long de 
leurs flancs ou dans les vallées, désagrégeaient les silicates 
divers qui constituent le feldspath et le mica. Leurs débris 
finirent par former des bancs immenses d'argile et de sable 
quartzeux; ce furent là les premiers terrains modifiés par 
l'action de l'air et des eaux, et les premiers sédiments dépo­
sés par la mer . 

Les argiles provenant de cette décomposition des roches 
leldspathiques et micacées participaient de la température en­
core brûlante du globe ; elles éprouvèrent un commencement 
de fusion ; et plus tard, quand elles vinrent à se refroidir, elles 
prirent, par une espèce de demi-cristallisation, cette structure 
feuilletée que l'on désigne sous le nom de structure schisteuse 
(du grec σχιστός, facile à diviser, ou σχίστειν, diviser) et dont les 
ardoises, qui se séparent naturellement en minces feuillets, 
donnent une idée très-exacte 

Ainsi se formèrent les premières argiles et les roches schis­
teuses. C'est pour cela qu'une épaisse couche de schistes, pre 
miers sédiments connus, repose immédiatement sur les terrains 
d'origine ignée. 

A la fin de cette première phase, le globe terrestre était donc 
recouvert, sur presque toute sa surface, d'eaux chaudes et 
vaseuses, produisant des mers peu profondes. Quelques îlots, 
dressant çà et là leurs pics granitiques, formaient sur ces 
mers, remplies de débris terreux en suspension, une sorte 
d'archipel.. 
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Pendant une longue suite de siècles, la croûte solide du 
globe augmenta d'épaisseur en raison des progrès de la soli­
dification de la matière liquide sous-jacente déterminée par 
son refroidissement. Cependant cet état de tranquillité ne 
pouvait être durable. La partie solide du globe avait encore 
t rop peu de consistance pour résister à la pression des gaz et 
de la matière liquide qu'elle enveloppait et comprimait par sa 
croûte élastique. Les vagues de cette mer intérieure t r iom­
phèrent plus d'une fois de la faible résistance de cette enve­
loppe. Il se fit alors d'énormes dislocations du sol. D'im­
menses soulèvements de la croûte solide élevèrent le fond 
des mers , et firent ainsi surgir des montagnes, qui, cette fois, 
n'étaient plus exclusivement granit iques, mais se composaient, 
en outre, de ces roches schisteuses qui s'étaient déposées sous 
les eaux. 

D'un aut re côté, la terre, en continuant de se refroidir, se 
rétractait , et ce retrait , c'est-à-dire cette diminution de volume, 
était, comme nous l'avons expliqué plus haut , une cause de 
dislocation de sa surface. Il se produisit a lors , dans la conti­
nuité de I'écorce du globe, des ruptures considérables ou de 
simples fissures. Ces fissures se remplirent plus tard par des 
je ts de la matière liquide qui occupe l ' intérieur du globe, c'est-
à-dire de granit éruptif, et de composés métalliques divers. 
Elles livrèrent aussi passage à des torrents d'eaux bouillantes 
chargées de sels minéraux, de silice, de bicarbonates de chaux 
et de magnésie, qui se mélangèrent aux eaux du vaste océan 
primitif, et qui , en se déposant bientôt sur les fonds de 
ces mers , vinrent accroître la masse des substances minérales 
du globe. 

Ces irruptions de matière granitique ou métallique, et ces 
vastes épanchements d'eaux minérales à travers I'écorce solide 
fracturée, se sont reproduits plusieurs fois pendant l'époque 
primitive. Il ne faut donc pas être surpris de voir les terrains 
anciens presque toujours disloqués, réduits à une faible éten­
due, et souvent interrompus par des filons contenant des mé­
taux, des oxydes métalliques, tels que les oxydes de cuivre et 
d'étain, ou des sulfures, tels que ceux de plomb, d'antimoine 
et de fer, qu'exploite aujourd'hui l 'art du mineur. 
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Terrain primitif.—En esquissant, comme nous venons de le 
faire, l'époque primitive de la t e r re , nous avons préparé le lec­
teur à comprendre la description très-sommaire que nous 
allons donner du terrain qui constitue la base de toutes les 
assises minérales du globe, et que l'on désigne sous le nom 
de terrain primitif. Ce terra in , peu répandu dans le centre de 
l'Europe, occupe, au nord de l'Europe et dans l'Amérique 
septentrionale, des espaces étendus. 

Partout où l'on a pu fouiller la terre assez profondément, 
on est arrivé au micaschiste qui repose sur le granit. Le granit 
est donc la base et comme la grosse charpente de la terre . Il 
sert de support à tous les terrains de sédiment. Comme nous 
l'avons déjà dit, le granit compose la première masse qui se 
soit solidifiée à l ' intérieur par le refroidissement ; mais le m i ­
caschiste constitue la première croûte qui se soit formée à l'ex­
térieur, dès que le refroidissement a été suffisant. 

L'ensemble de roches cristallines qui constituent le terrain 
primitif stratifié est composé d'éléments cristallins, ne conte­
nant ni sables, ni cailloux roulés, ce qui indique bien que ce 
n'est point un terrain formé par l ' intermédiaire de l'eau, agis­
sant de la même manière que lorsqu'elle façonna les autres 
dépôts sédimentaires plus récents. Ce terrain ne renferme 
aucuns débris de corps organisés; car, à cette époque, la vie 
n'avait pu encore se manifester su r le sol brûlant de notre 
planète. 

On se tromperait en s'imaginant que le terrain que les géo­
logues désignent sous le nom de primitif soit composé purement 
et simplement de granit. L'action des eaux encore t rès-chaudes 
violemment agitées et s'exerçant avec une forte pression, sur 
une roche très-at taquable pa r l 'eau bouillante et par l 'air, a 
dû beaucoup modifier le granit. 

Outre le granit , qui leur sert de support , on peut reconnaître 
dans les terrains primitifs trois assises distinctes : 1° les mica­
schistes; 2° les gneiss; 3° les schistes chloriteux. 

L'assise des micaschistes présente, comme élément essentiel, 
le minéral brillant, foliacé, élastique et transparent qui porte 
le nom de mica. C'est lorsqu'il est agrégé en grandes masses 
schisteuses qu'on lui donne le nom de micaschiste. 
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Au contact du grani t apparaît une formation distincte de 
la précédente, à cause du feldspath qu'elle contient en quan­
tité variable : elle est connue sous le nom de gneiss. Voici 
sur la question très-controversée de l'origine du gneiss, l'opi­
nion de M. le professeur Fournet, de Lyon. Tantôt le gneiss pa­
raît n'être que du granit laminé par suite des tractions dont il a 
subi l'influence, soit en coulant, soit en s'injectant entre les 
autres roches. Tantôt il est le produit de l'infiltration capil­
laire de la pâte du granit entre les feuillets du micaschiste. 
Cette imbibition, effectuée sous l'influence d'une haute tem­
pérature, a laissé à la masse son tissu feuilleté; mais ce tissu 
est sujet à se modifier, ses feuillets étant réguliers et paral ­
lèles, ou bien tourmentés et froissés. Sa s tructure s trat i -
forme, généralement bien caractérisée, donne au gneiss une 
certaine ressemblance avec les roches des terrains de sé­
diment , bien que son origine soit liée à des causes toutes 
différentes. 

Les deux assises des micaschistes et des gneiss paraissent 
former le quar t ou le cinquième de l'écorce solide du globe. 
On les trouve en France, dans le Lyonnais, le Limousin, la Lo­
zère, les Cévennes, l 'Auvergne, la Bretagne, la Vendée, les 
Vosges, etc. Maigre pour l 'agr icul ture, mais fécond pour le 
mineur, cet étage est riche en métaux, parce qu'il a été traversé 
par des filons de tous les âges. On y trouve de l'or, de l 'argent 
(en Saxe), du cuivre ( à Fahlun, ville de Suède), de l'oxyde 
d'étain, du fer, des pierres précieuses , comme le grenat, le 
rubis spinelle, le corindon, etc. 

Après les micaschistes et les gneiss, le terrain primitif ren­
ferme l'assise des schistes chloriteux. 

L'étage des schistes chloriteux a pour minéral caractéristique 
la chlorile, substance écailleuse d'un vert plus ou moins sombre, 
colorée par un silicate de fer. 

Les schistes chloriteux apparaissent en Languedoc dans quel­
ques recoins; mais ils acquièrent u n beau développement dans 
le Lyonnais, où ils sont désignés par les habitants sous les 
noms de cornes vertes, de cornes rouges, selon leurs caractères, 
dépendants des imbibitions feldspathiques. 

Les schistes chloriteux sont traversés par un grand nombre 
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de riions. Dans les Alpes et dans diverses localités, telles que 
Allevard, Allemont, Cogne, Saint-Marcel, Chessy et Sain-Bel, 
Alagna, Pestarena, etc., ils renferment des filons de cuivre, de 
fer oxydulé, de fer carbonate spathique, de platine, d'argent, 
d'or et de manganèse 
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ÉPOQUE DE TRANSITION 
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ÉPOQUE DE TRANSITION. 

Après les terribles tourmentes de l'époque primitive, après 
ces ébranlements grandioses du règne minéral , la nature sem­
ble se recueillir dans un sublime silence, pour procéder au 
grand mystère de la création des êtres vivants. 

Durant l'époque primitive, la température était trop élevée 
pour permettre à la vie d'apparaître sur le globe. Les ténè­
bres d'une épaisse nuit couvraient ce berceau du monde. 
L'atmosphère était , en effet, tellement chargée de vapeurs de 
toute nature, que les rayons du soleil étaient impuissants à en 
percer l'opacité. Sur ce sol brûlant et dans cette constante nuit , 
la vie organique ne pouvait se manifester. Aucune plante, au­
cun animal n'existait donc alors sur la ter re silencieuse. Aussi 
ne s'est-il déposé, dans les mers de cette époque, que des cou­
ches sans fossiles. 

Cependant notre planète se refroidissait toujours, et d'autre 
part, la continuité des pluies purifiait son atmosphère. Dès 
lors, les rayons d'un soleil moins voilé purent arriver à sa 
surface ; sous leur bienfaisante influence, la vie ne ta rda point 
à éclore. « Sans la lumière, a dit l 'illustre Lavoisier, la na ture 
était sans vie ; elle était morte et inanimée. Un Dieu bienfaisant, 
en apportant la lumière, a répandu à la surface de la ter re 
l'organisation, le sentiment et la pensée. » Nous allons, en 
effet, assister à la création des êtres vivants. Nous allons voir 
sur la terre, dont la température était à peu près alors celle de 
notre zone équatoriale , naître quelques plantes et quelques 
animaux. Ces premières générations seront remplacées pa r 
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d'autres, d'une organisation plus élevée, jusqu'à ce qu'enfin le 
dernier terme de la création, l 'homme, doué de cet at t r ibut 
suprême qui s'appelle l'intelligence, apparaisse sur la t e r re . 

« Le mot de progrès, que nous croyons propre à l 'humanité, 
et même aux temps modernes, disait M. Albert Gaudry dans 
une leçon publique faite en 1863, sur les animaux de l'ancien 
monde, a été prononcé par Dieu le jour où il a créé le premier 
organisme vivant. » 

Les plantes ont-elles apparu avant les animaux ? On l'ignore ; 
mais tel a été sans doute l 'ordre de la création. Il est certain 
que dans les sédiments des premières mers et dans les ves­
tiges qui nous restent des premières périodes de la vie orga­
nique sur le globe, c'est-à-dire dans les schistes argileux et 
dans les grauwackes qui les recouvrent, on trouve à la fois des 
plantes et des animaux, et même des animaux à organisation 
assez avancée. Mais, d'un aut re côté, pendant la plus grande 
partie de l'époque de transition, en particulier dans la période 
carbonifère, les plantes sont en nombre infiniment considéra­
ble, et les animaux terres t res se montrent à peine ; ce qui peut 
faire croire que les plantes ont précédé les animaux. Remar­
quons d'ailleurs que, par leur nature celluleuse, leur tissu lâche 
et composé d'éléments très-altérables par l 'air, les premières 
plantes ont dû se détruire facilement sans laisser subsister 
aucun vestige matériel . Il a donc pu exister dans ces temps 
primitifs du globe un nombre immense de végétaux dont il ne 
reste aujourd'hui aucune trace pour nous. 

C'est dans les eaux que la vie a commencé d'éclore. Il ne faut 
pas oublier, en effet, qu'aux premiers temps de notre globe, 
les eaux couvraient la plus grande part ie de sa surface. C'est 
dans ce milieu que s'est accompli le mystère divin de la p re ­
mière apparition de la vie. Quand les eaux furent assez refroi­
dies pour permettre l'existence des êtres organisés, la création 
s'exerça, et elle s'exerça avec une puissance extrême, car elle 
se manifesta par l'apparition d'espèces nombreuses et t rès -
différentes. 

Les restes organiques les plus anciens appartiennent aux 
mollusques brachiopodes : en particulier au genre Lingule, 
qui existe encore dans les mers actuelles ; aux Trilobites, 
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famille de crustacés exclusivement propre à cette première 
époque ; puis viennent les Orthocératites, les Productus et les 
Térébratules, genre de mollusques. Les polypiers, qui ont 
apparu de très-bonne heure , ont traversé tous les âges et se 
sont conservés jusqu 'à nos jours . 

En même temps que ces animaux, des végétaux d'ordre infé­
rieur ont laissé leurs empreintes sur les schistes : ce sont des 
Algues, plantes aquatiques. Quand les continents se sont un 
peu agrandis, on voit apparaître des espèces végétales aériennes 
et d'un port plus élevé : des équisétacëes et des fougères 
herbacées. 

Nous allons passer en revue toutes ces espèces organiques, 
en étudiant les périodes qui composent l'époque de transition. 

Nous distinguerons trois périodes dans l'époque de t rans i ­
tion : les périodes silurienne, devonienne et carbonifère. 
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P É R I O D E S I L U R I E N N E . 

La première période de l'époque de transition est désignée 
par les géologues sous le nom de silurienne. Expliquons d'abord 
ce nom. La nomenclature, c 'est-à-dire la langue scientifique, 
est fort imparfaite en géologie ; elle ne possède aucune conven­
tion précise. On se borne, en effet, à désigner les terrains ou 
les périodes géologiques, d'après le nom des localités dans les­
quelles prédomine ce terrain, ou dans lesquelles il a été étudié 
pour la première fois. La désignation de période silurienne, pa r 
exemple, a été donnée par le naturaliste anglais Murchison à la 
période qui va nous occuper, parce que le terrain formé par les 
sédiments marit imes pendant cette période est très-étendu dans 
le Shropshire, en Angleterre, région qui fut habitée autrefois 
par les Silures, peuplade celtique qui combattit avec gloire lors 
de l'invasion de la Grande-Bretagne par les Romains. Le lecteur 
trouvera sans doute cette règle de nomenclature incommode et 
bizarre ; quoi qu'il en soit, et cette explication étant donnée une 
fois pour toutes, abordons l'histoire de la période silurienne. 

La figure 2 7 représente une vue idéale de la ter re pendant 
la période silurienne. Des mers immenses et peu profondes 
laissent à nu, çà et là, des récifs sous-marins, couverts d'Al­
gues, et fréquentés par divers mollusques et animaux articulés. 
Un pâle soleil, qui perce avec difficulté la lourde atmosphère 
du monde primitif, éclaire les premiers êtres vivants sortis des 
mains du Créateur, organisations souvent rudimentaires , et 
d 'autres fois assez avancées pour indiquer le progrès vers des 
êtres plus achevés. 

La période silurienne (si l'on en écarte les couches infé­
r ieures à Lingules, dites cambriennes, encore peu connues) 
doit être distinguée, pour l'exactitude de la description scien-
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t if ique, en deux s o u s - p é r i o d e s : l'inférieure et la s u p é ­

rieure. 

Période silurienne inférieure.— C'est pendant la période s i l u ­

rienne inférieure qu'ont apparu sur la terre les premières 

plantes et l es premiers a n i m a u x 1 . Le terrain s i lurien inférieur 

renferme les ves t iges certains d'un assez grand nombre d'es­

pèces an imales , ce qui prouve que les m e r s étaient déjà assez 

peuplées . Dans les couches dites à Lingules, on trouve les p r e -

1. C o m m e la n o t i o n de l 'ordre, des c lasses et des e m b r a n c h e m e n t s auxque l s 
lps a n i m a u x appart i ennent , rev iendra t r è s - f r é q u e m m e n t d a n s l e cours d e ce t 
o u v r a g e , n o u s c r o y o n s néces sa ire d e p lacer sous les y e u x du l ec teur le tab leau 
synopt ique de la c lass i f icat ion des a n i m a u x . Tout l e m o n d e sait b i e n c e q u e c'est 
qu'un m a m m i f è r e , u n o i s e a u , u n rept i le , m a i s tout le m o n d e n e se rend pas 
compte de la p lace d'un o u r s i n , d'un p o l y p i e r , d 'un crabe o u d'une ara ignée 
dans la sér ie zoo log ique . N o u s aurons à c h a q u e ins tant à invoquer et à c i ter l e s 
n o m s des e m b r a n c h e m e n t s et des c lasses auxque l l e s ces an imaux appart iennent ; l e 
tableau de, la d is tr ibut ion m é t h o d i q u e des a n i m a u x sera donc ici e x t r ê m e m e n t ut i le . 

M. Milne E d w a r d s , dans son Cours élémentaire d'histoire naturelle ( Z o o l o g i e ) , 
adopte la dis tr ibut ion su ivante des a n i m a u x e n quatre e m b r a n c h e m e n t s , dont 
l ' ensemble forme v ing t - c inq c las ses . Cette c lassif icat ion a été proposée par 
Cuvier , q u a n t à l ' e n s e m b l e , et modif iée dans beaucoup de ses par t i e s , surtout 
pour l e s a n i m a u x in fér ieurs , par l e s zoo log i s t e s m o d e r n e s . 

Voici l e tableau q u e n o u s e x t r a y o n s , e n l 'abrégeant , de l 'ouvrage d e M. Milne 
Edwards . 

EXEMPLES 

CLASSES. D E G E S S E S . 

Homme. 

MAMMIFÈRES 

S i n g e . 
C h i e n . 
Cheval . 
Ba le ine . 

Aig le . 

OISEAUX, 

1 e r E m b r a n c h e m e n t . 

V E R T É B R É S . R E P T I L E S 

Tortue. 
Lézard. 

B A T R A C I E N S , 

Couleuvre. 

Grenoui l le . 

Sa lamandre . 

Protée . 

P e r c h e . 

P O I S S O N S 

R e q u i n . 
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miers a n i m a u x du m o n d e anc ien : l es m o l l u s q u e s brachiopodes 

c o n n u s sous le n o m de Lingules , et qui existent encore dans les 

m e r s actue l les . Dans les couches dites Landeilo, qui v iennent 

e n s u i t e , d'autres formes a n i m a l e s se m o n t r e n t , et l 'on peut 

CLASSES. 

E X E M P L E S 

D E G E N R E S . 

2* E m b r a n c h e m e n t . 

ÀNNELES. 

M Y R I A P O D E S . 

i 
I 

Î
H a n n e t o n . 
Sautere l le . 
Abei l le . 
Papi l lon . 

\ Mouche . 
Sco lopendre . 
I u l e . 
A r a i g n é e . 
Scorpion . 
F a u c h e u r . 
M i t e . 
Crabe. 
Ecrev i s se . 

CRUSTACÉS i Squi l le . 

Crevette. 
Cirrhipèdes . 

I N é r é i d e s . 
Serpule . 
Lombric terrestre . 

AR'ACHNJDES. 

H E L M I N T H E S . 

T U H B E L L A R I É S . 

C E S T O Ï D E S . 

^ R O T A T E U R S j 

/ C É P H A L O P O D E S j 

P T Ê R O P O D E S . 

3* E m b r a n c h e m e n t . 

MOLLUSQUES. 

G A S T É R O P O D E S . 

A C É P H A L E S . 

TUNICIERS. 

B R Y O Z O A I R E S . 

S a n g s u e . 

Ascar ides . 
S trong les . 

N é m e r t e s . 

P l a n a i r e s . 

Tén ia . 

Rot i fère . 
B r a c h i o n . 

F o u l p e . 
S e i c h e . 

H v a l e . 
Clio. 

Colimaçon. 
Buccin. 
P o r c e l a i n e . 

Hu î t re . 
Moule. 
Sa len . 

Asc id ies . 
B i p h o r e s . 

P lumate l l e s . 
F lus tres . 
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compter dans l 'ensemble des terrains siluriens inférieurs plus 
de trente formes animales. Elles ne font toutefois que marquer 
leur passage éphémère sur le globe, et disparaître sans retour. 
Ce sont des zoophytes, des articulés et des mollusques. Les 
vertébrés ne s'y montrent que par de rares poissons. 

La classe des crustacés, à laquelle appartiennent de nos 
jours, le Homard, l'Écrevisse, le Crabe, était ce qui dominait à " 
cette époque, pour ainsi dire rudimentai re de l 'animalisation. 
Leurs formes étaient des plus singulières, et tout à fait diffé­
rentes de celles des crustacés actuels. La plupart appar te­
naient à la famille des Trilobites, entièrement disparue au ­
jourd 'hui , et dont les Cloportes sont, dans le règne animal 
actuel, les êtres qui pourraient le mieux nous rappeler le type. 

Les Trilobites présentaient, en général, la forme d'un bou­
clier ovale, composé d'une série d'articulations, ou articles. 

L'article le plus antérieur portait les yeux, qui devaient être 
réticulés comme ceux des insectes; en avant se trouvait la 
bouche. Les pattes étaient probablement nombreuses et char­
nues; mais elles ne se sont pas conservées. Plusieurs de ces 
Trilobites pouvaient se rouler en boule, comme nos Cloportes ; 
ils nageaient sur le dos. Habitant loin des côtes et dans les bas-
fonds, ils vivaient en familles nombreuses . 

Les figures suivantes représentent différentes espèces de 
Trilobites appar tenant à l'étage silurien inférieur ; telles sont : 
YOgygia Guettardi (fig. 2 8 ) ; le Trinucleus Pongerardi (fig. 2 9 ) ; 

EXEMPLES 

C L A S S E S . D E G E N R E S . 

Holo thur ie . 

EcHINODERMES. Astérie . 
Ours in . 

ACALÊPHES. 
[ Méduseï 

E m b r a n c h e m e n t . 

ZOOPHYTES. 
P O L Y P E S Î Act in ie . 

Corail . 
H y d r e . 

Î
Volvoce . 

E n c h e l y s . 

Monades . 

i É p o n g e . 

I Spong i l l e 

I B é r o é . 

Î Act in ie . 

Corail . 

H y d r e . 

r Volvoce . 
INPUSOIRES 

SPONGIAIRES. 
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le Paradoxides spinolosus (fig. 30). Le Nere'Ues cumbriensis 

Fig. 26. Ogygia Guettardi. (G. N.') Fig. 30. Paradoxides spinolosus. (1/2 G». K.) 

(fig. 3 1 ) est une espèce d'annélide du même ter ra in; on peut 

encore placer ici des Graphlolites. 
Les différents ordres de la classe des mollusques avaient 

déjà de nombreux représentants. Parmi les mollusques cépha­

lopodes (qui sont formés de deux parties distinctes, ont le 

corps et la tête armés de bras ou tentacules, et dont le poulpe 

de nos jours peut donner une idée), vivaient les Gyroceras, le 

Limites cornu-arietis (fig. 3 2 ) . Le genre Bellerophon représen-

1. Les lettres G. N. qui accompagnent les figures signifient grandeur natu­
relle, et les chiffres les fractions de cette grandeur. 
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tait, entre autres , les mollusques gastéropodes, qui, comme le 

Fig. 31. Nereites cumbriensis. (1/2 G. N.) 

Limaçon, rampent sur une partie charnue placée sous le ventre. 
Parmi les mollusques lamellibranches, dont l'Huître est le 

type, qui manquent de tête et sont presque toujours dépour-

Fig. 32. Lituites cornu-anetis. (1/3 Q. N.) Kig. 3a. Hemicosmites pyriiarmis. (,1/3 0. N.) 

vus de motilité, il existait alors tout un genre, le genre Ortho­

nota. Il y avait aussi d'autres genres appartenant aux mollus­
ques brachiopodes et bryozoaires. Parmi les zoophytes, on 
doit citer le genre Hemicosmites : la figure 33 représente une 
espèce de ce genre, Y Hemicosmites pyriformis. 

Les mers contenaient quelques plantes marines d'une orga­
nisation inférieure : c'étaient des sortes de varechs, que l'on a 
rapportés aux genres Bulhrotephis. Palssophicus et Sphenothallus. 

Le terrain silurien inférieur existe en France, dans le Lan-
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guedoc, du côté de Neffiez et de Bédarrieux, ainsi que sur le 
grand massif de la Bretagne. On le retrouve en Angleterre, en 
Bohème, en Espagne, en Russie, etc., comme aussi dans le 
nouveau monde. Des calcaires, des grès, des schistes (ardoises 
d'Angers) entrent dans sa composition minéralogique. 

Période silurienne supérieure.— (Wenlock et Ludlowh's formation 

des géologues anglais.) — Pendant la sous-période silurienne 
supérieure, les mers contenaient quelques genres de poissons 
inconnus à l'époque silurienne inférieure, un grand nombre 
de Trilobites, qui atteignent alors leur maximum de dévelop-

Fig. 3 4 . Caiymene Blumenbachii. (G. N.) Fig. 35. Pentarrerus Knightii. (1/3 G. N.) 

Orthis rustica. (G. N.) Fig. 37. Halysites laiyriathica. (G. n . ) 

pement, entre autres le Calymene Blumenbachii (hg. 3 4 ) ; des 
Phragmoceras, des Brachiopodes, parmi lesquels nous citerons 
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Fig. 38. Pterygotus bilobus. (i/2 G-. N.) 

Fig. 39. Eurypt e rus remipes. (G. N../ 

point , d ' a i l l e u r s , à celle des T r i l o b i t e s , ont été t rouvés dans 

le t e r ra i n s i l u r i e n de l 'Amér ique et de l 'Ang le te r re : le Ptery-

le Pentamerus Knighlii ( f i g . 3 5 ) et l'Orthis rustica ( f i g . 3 6 ) ; 

quelques P o l y p i e r s , comme YHalysites labyrinthica ( f i g . 3 7 ) . 

Deux crustacés d'une fo rme t r è s - b i z a r r e et qu i ne ressemb le 
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64 É P O Q U E D E T R A N S I T I O N . 

gotus bilobus(&g. 3 8 ) e t l 'Eurypterus remipes (fig. 3 9 ) . Ces Crus­

tacés habitaient peut-être les eaux douces. 

La p lupar t des Trilobites, avons-nous déjà dit, pouvaient se 

rouler en boule comme nos Clo­

portes, sans d o u l e p o u r s e sous­

traire à l 'attaque d'un ennemi. 

On peut représenter, comme le 

' montre la figure 40, un de ces 

Trilobites, le Calymene Blumen-
bachii, enroulé sur lu i -même. 

Les mers étaient déjà abondam­

ment peuplées à la fin de la pé ­

riode silurienne supérieure, car 

les naturalistes connaissent aujourd'hui plus de 1 5 0 0 espèces 

végétales et animales appartenant à l'ensemble de là période 

silurienne. 

Parmi les plantes marines, on a trouvé dans le terrain qui 

correspond à cette sous-période, quelques espèces d'algues 

que l'on rapporte au genre Fucoïdes. 

Fig- 40. Calymene Blumenbachii, 
enroulé sur lui-même. (G. N.) 

Fig. 41. Plantes de la période silurienne. 
1 et 2. Algues (G. N j — 3 et ». Lycopodes. (G. N.) 

Nous représentons dans la figure 41 quelques plantes de cette 

période d'après les empreintes qu'on en a retrouvées. 
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Le terrain silurien se retrouve en France dans les départe­
ments de la Manche, du Calvados, de la Sarthe, etc.; en Angle­
terre, en Espagne, en Allemagne (bords du Rhin) ; en Bohême, 
où il est très-développé, surtout aux environs de Prague ; en 
Suède, où il comprend toute l'île de Gothland ; en Norvège, en 
Russie, etc. On le retrouve dans les deux Amériques, surtout 
aux environs de New-York '. 

Nous ajouterons, pour caractériser le terrain silurien consi­
déré dans son ensemble, qu'il est de tous les terrains le plus 
disloqué. Il ne laisse jamais apparaître, dans les pays où on le 
trouve, que des lambeaux échappés aux nombreuses éruptions 
qui l'ont traversé depuis les premiers âges. Ses couches, origi­
nairement horizontales, sont relevées, contournées, plissées, 
quelquefois même verticales, comme dans les ardoisières 
d'Angers. Aie. d'Orbigny a rencontré dans les Andes de l 'Amé­
rique l'étage s i lur ien, avec ses fossiles, à la hauteur de 
5 0 0 0 mètres au-dessus de la mer. Quels énormes soulèvements 
du sol ont été nécessaires pour porter ces fossiles à une telle 
élévation ! 

A l'époque silurienne, les mers occupaient encore la terre 
presque tout entière ; elles couvraient la plus grande partie 
de l'Europe : tout l'espace compris depuis l'Espagne jusqu'aux 
monts Ourals était sous les eaux. Il y avait seulement en France 
deux îles émergées : l 'une formée des terrains granitiques de 
la Bretagne et de la Vendée actuelles, l 'autre constituée par le 
grand plateau central et composée des mêmes terrains. La 
partie nord de la Norvège, de la Suède et de la Laponie russe 
formait une vaste surface continentale. En Amérique, les terres 
émergées étaient plus nombreuses. Dans l'Amérique septen­
trionale, une île s'étendait du 5 0 - au 68° degré de lati tude, 
dans la partie qui porte aujourd'hui le nom de Nouvelle-Dre-

1. Dans le L a n g u e d o c , o ù la formation s i lur ienne a été découverte e t é t u d i é e 
par MM. Graff et Fourne t , ces observateurs o n t r e c o n n u le l o n g de la base de 
l 'Espinouse, les s ch i s t e s ch lor i teux , verts et pr imordiaux , surmontés de leurs 
ardoises , qui d e v i e n n e n t d'autant plus pures que l'on s 'é lo igne davantage de 
ce massif gran i t ique e t gne i s s ique pour se rapprocher de la val lée du Jour. 
C'est sur ces c o u c h e s que repose l e s y s t è m e s i l u r i e n , lequel s 'enfonce vers le 
p la ine , sous l e s terrains secondaire et ter t ia i ie 
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tagne. Une autre île dessinait les côtes actuelles des États-Unis 
sur l'océan Pacifique, du 32° au 5 2 e degré de latitude, c'est-à-
dire la Californie, l'Youtah et l'Orégon actuels. Dans l'Amérique 
méridionale, sur l'océan Pacifique, le Chili formait une île 
allongée. Sur l'Atlantique, la partie du Brésil contenue entre 
les 10 e et 30* degrés de latitude, s'élevait au-dessus des eaux. 
Enfin, dans la région de l 'équateur, la Guyane formait un der­
nier îlot sur la vaste mer qui couvrait encore toutes les autres 
parties du nouveau monde. 

Sur la carte placée en regard de cette page, on a représenté 
les terrains qui s'élevaient au-dessus des eaux pendant la pé­
riode silurienne, dans la partie de l'Europe qui devait un jour 
former la France. On voit qu'à cette époque la mer couvrait 
l 'emplacement actuel de notre pays, à l'exception d'une partie de 
la Bretagne et du plateau central d'Auvergne, qui formaient 
deux îles sur le vaste océan primordial . 
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PÉRIODE DEVONIENNE. 

On désigne une autre période historique de la terre sous le 
nom de devonienne, parce que le terrain qui correspond à cette 
période apparaît très-nettement et avec beaucoup d'étendue 
dans le Devonshire, en Angleterre. 

Les continents récemment déposés par les mers s'enrichi­
rent, pendant la période devonienne, de quelques espèces vé­
gétales et animales d'une organisation plus complexe que celles 
qui avaient apparu sur le globe primitif. On suivra sans doute 
avec intérêt, dans cet ouvrage, les progrès successifs que p ré ­
sente l'organisation des êtres à mesure que la terre avance en 
âge, et, pour ainsi dire, s'éloigne de son berceau. Le Créateur 
semble s'appliquer sans cesse à produire des espèces vivantes 
de plus en plus achevées. Nous avons vu, pendant la période 
silurienne, la vie éclore et l 'organisation débuter par des plantes 
d'un ordre tout à fait inférieur, par des algues et des lyco-
podes, par des zoophytes, des articulés, des mollusques. Nous 
verrons, à mesure que notre globe vieillit, l'organisation se 
compliquer sans cesse. Les vertébrés, représentés par de nom­
breux poissons, viendront après les zoophytes, les articulés 
et les mollusques. Apparaîtront ensuite les reptiles; puis les 
mammifères et les oiseaux ; jusqu'à ce qu'enfin Dieu fasse sortir 
de ses mains son suprême ouvrage, l 'Homme, le roi de la 
terre, qui a pour signe et pour agent de sa supériorité, l'in­
telligence, cette flamme céleste, émanation de Dieu ' . 

1. II est bon de remarquer que, tout en déhutant par des sortes d'essais, des 
tentatives d'organisation, la nature y procédait sur une très-grande échelle. 
Les crustacés sont en nombre déjà considérable dans les terrains siluriens. Les 
mollusques qui portent le nom de Goniatites, et que nous verrons apparaître 
dans cette période, présentent une organisation déjà passablement compl quée, 
comme l'est d'ailleurs celle de tous les mollusques de la famille des Ammonidées 
dont les Goniatites font partie, et ils sont répandus dans les terrains devoniens 
avec une prodigieuse prodigalité. Dans les Pyrénées, par exemple, le marbre 
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La figure 42 représente une vue idéale de la terre pendant la 
période devonienne. C'est une vaste mer, couverte de quelques 
îlots. Sur les rochers, se traînent les articulés et mollusques 
propres à cette époque. On voit, échoué sur le rivage, le corps 
d'un gros poisson cuirassé. L'un des îlots est couvert d'un 
groupe d'arbustes (4sterophylliies coronala) mêlés à des plantes 
presque herbacées qui ressemblent à des mousses, quoique les 
véritables mousses n'aient apparu que bien plus tard. 

La végétation est encore ici humble dans son développement, 
car les arbres de haute futaie font complètement défaut; les 
Astérophyllites, simples arbustes, élèvent seuls vers le ciel une 
tige grêle et élancée. La lumière, encore trop pâle, vu la demi-
opacité de l 'atmosphère, ne permettait guère que le développe­
ment d'une végétation essentiellement cellulaire, lâche et vas-
culaire. Des cryptogames, dontnos champignons actuels peuvent 
nous donner l'idée, devaient former la plus grande partie de 
cette végétation primitive; mais en raison de la mollesse de 
leur tissu, de leur peu de consistance, de l'absence de fibres 
ligneuses, les vestiges de ces premières plantes ne sont pas 
venus jusqu'à nous. 

Les formes végétales propres à la période devonienne diffé­
raient beaucoup, on le voit, de celles qui appartiennent à 
l 'époque actuelle. Les plantes de cette période tenaient à la 
fois des mousses et des lycopodes, végétaux cryptogamiques 
d'un ordre inférieur et qui manquent de fleurs apparentes. 
Les lycopodes sont des végétaux herbacés qui ne jouent 
qu 'un rôle secondaire dans la végétation actuelle du globe; 
mais , dans les premiers temps de la création organique, ils 
avaient la prédominance dans le règne végétal, tant par la 
dimension des individus que par la variété et le nombre de 
leurs espèces. 

J e Campan, dont la c o u c h e n'a pas m o i n s d e quarante m è t r e s de p u i s s a n c e , 
n'est pour ainsi dire qu'une pâte calcaire dans laquel le l e s Goniat i tes sont e n ­
t a s s é s les uns sur les autres c o m m e des figues dans leurs ca i s sons . Cette dispo­
s i t ion permet de calculer approx imat ivement le nombre de ces a n i m a u x que 
doit conten ir u n bloc de d i m e n s i o n d é t e r m i n é e . E n partant de ce t te d o n n é e , 
M. Élie de B e a u m o n t a t rouvé qu 'une c o u c h e de ce calcaire qui n'aurait qu'un 
m è t r e d'épaisseur sur u n m y r i a m è t r e carré de superf ic ie , e n renferme vingt-
sept^mille milliards. 
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L'arbuste élégant qui "porte le nom d'Asterophyllites coronata, 
et que l'on voit sur la planche 42, doit être rangé dans une 
famille, aujourd'hui complètement anéantie, appartenant à cette 
division des Dicotylédones qui comprend maintenant les Coni­
fères, ou arbres verts, et les Cycadèes. Les feuilles aiguës des 
Astérophyllites s'étalaient en rayons de cercle, sur des rameaux 
verticillés. 

Nous représentons dans la figure 43 trois espèces végétales 

Fie;. 43. Plantes de la période devonienne. 
1. Algues. — 2. Zostera. — 3. Psilophyton. (J5. N.) 

aquatiques propres à la période devonienne : ce sont des Fu-
coides (algues), des Zostera elle Psilophyton. 

Jetons maintenant u n rapide coup d'œii sur les animaux ap­
partenant à cette période. 

La classe des Poissons tenait alors le premier rang par son 
importance ; mais la structure de ces animaux était bien diffé­
rente de celle de nos poissons actuels. Ils étaient pourvus 
d'une sorte de cuirasse; de là leur nom de poissons ganoïdes. 
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c'est-à-dire cuirassés. On possède de nombreux échantillons 
du Plerichlys cornutus, poisson bizarre dont le corps, revêtu 
d'une grande carapace à plusieurs pièces, ponai t une très-
petite tête, munie de deux nageoires en forme d'ailes. 

Nous représentons dans la fig. 44 le Pierichthys cornutus, en 
même temps que deux autres poissons de la même période, le 
Coccosteus et le Cephalaspis. Le Pierichthys était entièrement cui-

Fig. 44. Poissons de la période devonienne, 
1. Coccosteus (1/3 G. NO; 2. Pterichthys (1/4 G. N.); 3. Cephalaspis (1/4 G. N-). 

rassé; le Coccosteus n'était défendu que dans la moitié supé­
rieure de son corps, par une cuirasse; la Cephalaspis n'était 
protégé que dans la partie antérieure du corps. 

D'autres poissons ne présentaient pas une cuirasse, à propre­
ment parler, mais seulement des écailles très-résistantes qui 
enveloppaient leur corps entier. Tels étaient YAcanlhodes, le 
Climatius et le Diplacanthus, que nous représentons sur la fi­
gure 45. 

On trouve encore, dans cette période, des Ánnélides tubicolas, 
animaux vermiformes, protégés extérieurement par une enve­
loppe testacée, qui se montrent ici pour la première fois, et 
sont représentés par le genre Serpule; des crustacés (Argès). 
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Les Trilobiles sont encore assez nombreux , surtout à la base 

des terrains correspondant à cette période. On y trouve un 

Fig. 45. Poissons de La période devonienne. 
i. Acanthodes. —2. Climatius. — 3. Diplacanthus. 

grand nombre d'espèces de mol lusques dont les brachiopodes 

forment plus de la moit ié . On peut dire de cette période que 

Fig. 46. Atrypa reticularis. Fig. 47. Clymenia Sedgwicki. 

c'est' le règne des brachiopodes ; ils y revêtent des formes 

extraordinaires, et leurs espèces sont en nombre I m m e n s e . 
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Parmi les plus curieux, citons l 'énorme Strigocephalus Burtini, 
le Davidsonia Verneuilii, Y (Incites gryphus, la Calceola sandalina, 

mollusques aux formes bizarres, qui s'éloignent de tout ce que 
nous connaissons. Parmi les plus caractéristiques de ces mol­
lusques sont en première ligne YAtrypa reticularis (fig. 46 ) , les 
Spirigera concéntrica, la Leptœna Murchisoni. On commence à 

rencontrer des Produclus subaculeutus. Citons aussi le Clymenia 
Segwicki (fig. 4 7 ) . 

De beaux céphalopodes dont faisaient parlie Jes Gonialiles, 
voisin du genre des Ammonites qui caractérisent l 'époque se­
condaire, vivaient pendant la période devonienne. 

Parmi les nombreux Radiaires de cette époque, il faut citer 

Fig. 48. Cupressocrinus crassus. 

en première ligne l'ordre des Crinoïdes. Nous représentons, 
comme exemple, le Cupressocrinus crassus (fig. 4 8 ) . 

Les Encrines, nom sous lequel on désigne souvent tous ces 
animaux, vivaient attachés dans les lieux rocailleux, au milieu 
des bancs les plus profonds, la bouche en haut, attendant leur 
proie, et ressemblant à des arbustes de pierre. En effet, leur 
corps était ordinairement composé de cinq bras, lesquels s'ou­
vraient ou s'étalaient pour saisir la proie. Ce corps était porté 
sur une tige composée de nombreuses ar t iculat ions, et qui 
était attachée au sol par une sorte de racine. C'est pour r ap ­
peler cette fixité au sol et la facilité de pouvoir ouvrir et fermer 
ses bras comme le calice d'une fleur, que l'on a quelquefois 
donné aux Encrines le nom vulgaire de fleurs de pierre. • 

Les Encrines vivaient déjà à l'époque silurienne; il existait 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



dans les mers de cette époque un genre tout entier apparte­
nant h l 'ordre des Encrines et que nous avons signalé : c'était 
le genre Hemicosmites. Le nombre des Crinoïdes augmente 
beaucoup dans les murs de la période devonienne. Il diminue 
à mesure que l'on s'éloigne de cette période géologique, et de 
nos jours deux genres seulement représentent ces animaux, 
dont les formes ont été si nombreuses et si variées dans les 
mers primitives., 

Terrain devonien. — Le terrain devonien se compose de 
schistes, de grès et de calcaires divers. Il existe dans le nord, 
dans l'ouest, dans le midi de la France, et en Belgique, en 
Russie, en Espagne, en Amérique, etc. Il constitue le vieux grès 
rouge, t rès-répandu en Angleterre, et le ter ra in dit de grau-
wacke. 

Les terrains devoniens renferment les plus anciens dépôts de 
combustibles connus. Telles sont probablement les houilles 
qui sont exploitées en France dans les départements de la 
Loire-Inférieure et de Maine-et-Loire, et en Espagne, dans les 
Asturies. 

Nous venons de dire que le terrain devonien se compose de 
grès, de schistes et de calcaires. La présence des grès et des 
schistes argileux dans ce terrain n 'aura rien qui surprenne le 
lecteur, mais la présence de la chaux pourra , à bon droit, l'é­
tonner : le fait, dans tous les cas, exige une explication. 

Dans les substances minérales dont nous avons parlé j u s ­
qu'ici comme composant notre globe, on n'a vu figurer encore 
que le granit, c'est-à-dire le mélange de silicates de potasse, 
de soude et de magnésie qui forment cette roche fondamen­
tale l . C'est, avons-nous dit, aux dépens des composés consti­
tuants du granit que se sont formés les grès, les argiles et les 
schistes des terrains primitifs et siluriens. Le nom de chaux 
n'a pas été prononcé jusqu'ici. C'est qu'en effet le carbonate 
de chaux, les composés calcaires, se montrent à peine dans les 

1. Déjà le terrain s i lur ien r e n f e r m e , il es t vra i , des bancs calcaires d'une 
grande puissance . Cette remarque pourrait donc se reporter jusqu'à la période 
antérieure. 
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premières assises minérales de notre globe. Toutefois, à partir 
des périodes silurienne et devonienne, le carbonate de chaux 
fait partie essentielle de ces terrains. Quelle est l'origine de ce 
carbonate de chaux? D'où provenait cette substance qui appa­
raî t en quantité déjà si notable dans les terrains devoniens? 

Les fractures et dislocations de l'écorce solide du globe 
étaient extrêmement fréquentes pendant ses premiers âges. Ce 
n'était pas seulement du granit liquétié qui ^épanchait à t r a ­
vers ses énormes fissures; il s'en échappait aussi des eaux 
bouillantes, tenant en dissolution du bicarbonate de chaux, 
mêlé quelquefois de bicarbonate de magnésie. De véritables 
fleuves calcaires jaillissaient ainsi de l ' intérieur du globe, ce 
grand et inépuisable réservoir qui a fourni tout ce que la sur ­
face de la ter re présente aujourd'hui à nos regards. Comme la 
mer couvrait alors presque toute l 'étendue de la sphère t e r ­
restre , ces fleuves d'eaux bouillantes calcaires se déchargeaient 
nécessairement dans ses ondes. C'est ainsi que les mers , p r i ­
mitivement dépourvues de composés calcaires, furent chargées 
de sels de chaux à part i r des périodes silurienne et devonienne. 
C'est par la même raison que les terrains formés plus tard par 
les dépôts des mers , ont présenté, à part ir de cette période, beau­
coup de carbonate de chaux. Le même phénomène continuant 
de se produire après la période devonienne, nous verrons 
les terrains calcaires augmenter en nombre et en importance 
dans la suite des âges géologiques dont nous présenterons 
le tableau. Pendant les périodes jurassique et crétacée, ces 
dépôts couvriront, sur la terre entière, des espaces immenses, 
ils formeront des terrains d'une épaisseur de plusieurs cen­
taines de mètres. Le phénomène de l ' irruption d'eaux thermales 
chargées de sels de chaux était à son origine pendant les pé­
riodes silurienne et devonienne : aussi avons-nous dû te mettre 
en relief dans ce chapitre. 
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PÉRIODE CARBONIFÈRE. 

A la période devonienne succède, dans l 'histoire de notre 
globe, la période carbonifère. C'est dans les terrains qui ont 
pris naissance à cette époque, que nous trouvons aujourd'hui 
la houille' ou charbon de terre. 

La houille, comme on va le voir, est la substance même 
des végétaux qui ont vécu dans ces temps reculés. Ensevelis 
sous d'énormes épaisseurs de roches , ces végétaux s'y sont 
conservés jusqu'à nos jours , après s'être modifiés dans leur 
nature intime et leur aspect extérieur. Ayant perdu un cer­
tain nombre de leurs éléments constitutifs, ils se sont t r an s ­
formés en une sorte de charbon , imprégné de ces substances 
bitumineuses ou goudronneuses qui sont les produits ordi ­
naires de la décomposition lente des matières organiques 

Ainsi, la houille qui alimente nos usines et nos fourneaux, 
qui est l'agent fondamental de notre production industrielle et 
économique, la houille qui sert à chauffer nos demeures, et 
qui fournit le gaz employé pour nous éclairer, cette houille est 
la propre substance des plantes qui composaient les forêts, 
les herbages et les marécages de l'ancien monde, à une 
époque que la chronologie humaine ne saurait assigner avec 
précision. Nous ne dirons pa s , avec quelques personnes qui 
croient que tout dans la nature a été fait à l 'intention de 
l'homme, et qui se font ainsi une idée bien incomplète du 
vaste ensemble de la création, nous ne dirons pas que les vé­
gétaux de l'ancien monde n'ont vécu et ne se sont multipliés 
que pour préparer un jour à l 'homme ses agents de produc­
tion économique et industrielle. 11 faudrait, en effet, regretter 

1. Le n o m de houille v i e n t d'an v ieux m o t saxon : huila, qui servait à dési ­
gner , chez l e s A l l e m a n d s , c e g e n r e d e combust ib l e . 
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alors que ce précieux héritage de la vie du monde ancien ne se 
rencontre le plus souvent qu'à des profondeurs inaccessibles 
à nos atteintes. Mais nous ferons admirer à nos jeunes lecteurs 
le pouvoir de la science moderne, qui , après un intervalle de 
temps si prodigieusement reculé, sait découvrir l'origine pré­
cise de ces substances végétales, et signaler, avec la plus grande 
exactitude, les genres et les espèces auxquels ont appartenu 
des plantes dont aucun représentant identique n'existe aujour­
d'hui sur la te r re . 

Le caractère fondamental de la période que nous allons étu­
dier, c'est l ' immense développement d'une végétation qui cou­
vrait alors le globe tout entier. L'épaisseur considérable des 
terrains qui représentent aujourd'hui cette période, les acci­
dents variés qu'on observe dans ces terrains partout où on les 
rencontre, portent à penser que celte phase historique est 
peut-être celle qui a le plus longtemps duré. 

Arrêtons-nous un instant pour donner une idée exacte du 
caractère général qu'a dû présenter notre planète pendant la 
période carbonifère. Une chaleur excessive, une humidité 
extrême, tels étaient alors les attributs de l 'atmosphère. Les 
congénères des espèces auxquelles appartiennent les végétaux 
de la période carbonifère, ne vivent aujourd'hui que sous les 
brûlantes latitudes des t ropiques, et les énormes dimensions 
que nous présentent ces mêmes végétaux à l'état fossile, prou­
vent , d'autre part , que l 'atmosphère devait alors être saturée 
d'humidité. Le voyageur Livingstone, qui , de nos jours , a fait 
à l ' intérieur de l'Afrique de si importantes' observations, nous 
a appris que des pluies continuelles, jointes à une chaleur 
intense, sont le caractère climatérique des parties de l'Afrique 
équatoriale où se plaît la végétation puissante et touffue que 
l'on y admire. 

Circonstance remarquable, cette température élevée, jointe à 
cette humidité constante, n'était point spécialement propre à 
certaines régions du globe : la chaleur élait la même à toutes 
les lati tudes. Depuis les régions équatoriales, jusqu'à cette île 
Melville (dans l'Océan glacial arctique) où de nos jours les fri­
mas sont éternels ; depuis le Spitzberg jusqu'au centre de 
l'Afrique, la flore carbonifère présente une identité presque 
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complète, Quand on trouve à peu près les m ê m e s fossi les au 

Groenland et dans la Guinée , quand on voit les m ê m e s espèces 

végétales aujourd'hui éteintes se rencontrer , avec le m ê m e 

degré de développement, à l 'équateur et au pôle arctique, on 

est bien forcé de reconnaître qu'à cette époque la température 

du globe était la m ê m e partout. Ains i , ce que nous n o m m o n s 

aujourd'hui le climat était inconnu pendant les t e m p s g é o l o ­

giques : il n'y avait qu'un seul cl imat pour le g lobe entier. Ce 

n'est que plus tard , c 'est -à-dire à l 'époque tert ia ire , par les 

progrès du refroidissement du g lobe , que le froid a commencé 

de se faire sentir aux deux pôles terrestres . 

D'où provenait cette uniformité de température qui a l ieu de 

nous étonner aujourd'hui? Elle tenait à l 'excessive chaleur 

du globe. La terre était encore si chaude par e l l e - m ê m e , 

que sa température propre primait, rendait superflue et i na p­

préciable la chaleur qui lui envoyait l 'astre central, c'est-à-dire 

le soleil. 

Une particularité établie avec moins d'exactitude que la p r é ­

cédente est relative à la compos i t ion chimique de l'air pendant 

la période carbonifère. En voyant la masse énorme de végé­

taux qui couvraient alors l e g lobe , et s'étendaient d'un pôle 

à l'autre, en considérant la grande proportion de carbone et 

d'hydropène que existe dans la houi l l e , toujours remplie de 

i îatières b i tumineuses , on a cru pouvoir en inférer que l'atmo­

sphère de cette époque devait être beaucoup plus riche en acide 

carbonique que l 'atmosphère de nos j o u r s . On a m ê m e voulu 

expliquer par la forte proport ion de gaz acide carbonique qui 

aurait existé dans l'air a tmosphér ique , le petit nombre d'ani­

maux, ou du m o i n s d'animaux aériens , qui vivaient alors. C'est 

là une pure induction manquant de preuves . Rien ne prouve 

que l 'atmosphère terrestre pendant la période carbonifère fût 

plus riche en acide carbonique que cel le de nos jours . Comme 

on ne peut émettre ici que de vagues conjectures , on ne saurait 

professer avec confiance l'opinion que l'air a tmosphér ique , 

pendant cette période, fût p lus riche en acide carbonique que 

celui que nous resp irons . 

Ce qu'on peut faire r e m a r q u e r avec certitude, c o m m e carac­

tère frappant dans la végétation du globe pendant cette phase 
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de son histoire, c'est le développement prodigieux que présen­
taient alors les espèces végétales. 

Les Fougères, qui , de nos jours et dans nos climats, ne sont 
le plus souvent que des herbes vivaces, se présentaient, quel­
quefois, pendant la période carbonifère, sous la forme d'espèces 
d'un port très-élevé. 

Tout le monde connaît ces herbes marécageuses, à tiges 
cylindriques, creuses, cannelées, articulées, dont les articles 
sont munis de gaînes membraneuses, dentées, et qui portent les 
noms vulgaires de Prêle, Queue de cheval; leurs fructifications 
forment, par leur ensemble, un chaton, composé de plusieurs 
cercles d'écaillés portant à leur face inférieure des sacs pleins 
de spores, lesquelles, par leur évolution, reproduisent la plante 
mère . Ces humbles prêles étaient représentées, pendantla pé­
riode houillère, par des arbres herbacés, sortes d'immenses 
asperges de 7 à 8 mètres d'élévation et de l à 2 décimètres de 
diamètre. Leurs troncs, cannelés longitudinalement et divisés 
dans le sens transversal par des lignes d'articulation, nous ont 
été conservés : ils portent le nom de Calamités. 

Nos Lycopodes actuels sont d'humbles plantes, le plus sou­
vent rampantes : elles n'atteignent pas 1 mètre de haut . Or, les 
Lycopodiacées de l'ancien monde étaient des arbres de 2 5 à 
3 0 mètres d'élévation ; c'étaient les Lepidodendrons qui peuplaient 
les forêts. Leurs feuilles atteignaient quelquefois un demi-mètre 
de long et leur tronc avait jusqu 'à 1 mètre de diamètre ; tel 
était le Lepidodendron carinatum. Une autre Lycopodiacée de 
cette époque, le Lomatophloyos crassicaule, avait aussi des dimen­
sions colossales. Les Sigillaria dépassaient quelquefois la hau-
teurde 3 0 mètres. Les fougères herbacées, alors prodigieusement 
abondantes, croissaient à l 'ombre de ces arbres gigantesques. 
C'est la réunion de ces arbres de haute taille et d'arbustes qui 
formait les immenses forêts de la période carbonifère. 

Quoi de plus surprenant que l 'ensemble de cette exubérante 
végétation! ces Sigillariées immenses qui dominaient les forêts-, 
ces Lepidodendrons à la tige élancée et flexible; ces Lomato­
phloyos, qui offraient l'image d'arbres herbacés à taille gigantes­
que, garnis de feuillets verdoyants; ces Calamités de 10 mètres 
de hau teu r ; ces élégantes fougères arborescentes,au feuillage 
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aérien et aussi finement découpé que de la dentelle; ces fou­
gères herbacées, au feuillage indéfiniment accidenté ! Rien ne 
saurait nous donner aujourd 'hui l'idée de ce prodigieux et im­
mense revêtement d'une verdure immuable qui couvrait la 
terre d'un pôle à l 'autre, sous une température brûlante et la 
même par tout . 

Dans l'épaisseur de ces forêts inextricables, des plantes pa­
rasites se suspendaient aux troncs des grands végétaux en 
touffes ou en guirlandes, comme les lianes de nos forêts équato-
riales. C'étaient presque toutes de jolies fougères, dos Sphenopie-
ris, des Hymenophyllites; elles s'attachaient aux tiges des grands 
arbres, comme les Orchidées et les Broméliacées de nos jours . 

Les bords d e s eaux étaient couverts de plantes diverses, aux 
feuilles légères et verticillées, appartenant peut-être aux Dico­
tylédones : YAnnularias fer Mis, les Sphenophylliles et les Astero-

phyllites. 

Combien cette végétation, tout à La fois puissante par les di­
mensions des individus et pa r les immenses espaces qu'elle 
occupait, bizarre dans s e s formes, et généralement simple dans 
son organisation, était différente de celle qui embellit aujour­
d'hui la terre et charme nos regards! Elle avait certainement 
pour privilège la grandeur, la force et la croissance rapide ; 
mais combien elle était peu riche en espèces! combien elle était 
uniforme dans son aspect! Aucune fleur ne parait encore le 
feuillage et ne variait le ton des forêts. Lne verdure éternelle 
couvrait les branches des fougères, des lycopodes et des prêles, 
qui composaient en grande partie la végétation de cette époque ; 
formée d'une quantité innombrable d'individus, mais réduite à 
très-peu d'espèces, appartenant surtout aux types inférieurs de 
la végétation, c'est-à-dire aux cryptogames. Aucun fruit 
apparent, propre à servir à la n o u r r i t u r e , n'apparaissait 
sur les rameaux. C'est assez dire que les animaux terrestres 
n 'existaient pas encore. Les mers seules avaient de nombreux 
habitants ; le règne végétal occupait exclusivement la terre , qui 
ne devait que plus tard se couvrir d'animaux à respiration 
aérienne et complète. Seulement quelques insectes ailés, des 
coléoptères, orthoptères et névroptères, animaient les airs , en 
y promenant leurs couleurs diaprées. 
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Pour quels yeux, pour quelle pensée, pour quels besoins 
grandissaient ces forêts solitaires ? Pour qui ces majestueux et 
infinis ombrages : Pour qui ces spectacles sublimes ? Quels êtres 
mystérieux contemplaient ces merveilles ? Question insoluble, 
et devant laquelle s'abîme et se tait notre raison impuissante. 

Pour décrire avec exactitude la période carbonifère, il faut la 
distinguer en deux sous-périodes : la sous-période du calcaire 
carbonifère, qui a donné naissance à d'importants dépôts marins , 
et la sous-période houillère, qui est spécialement continentale. 
L'une et l 'autre de ces sous-périodes ont laissé des dépôts de 
matière combustible ; mais c'est surtout dans la seconde que 
ces dépôts abondent et peuvent être exploités pour les besoins 
de l 'industrie humaine . 

SOUS-PÉRIODE DU CALCAIRE CARBONIFÈRE. 

La végétation qui couvrait les nombreuses îles de la mer car­
bonifère, consistait en fougères, Ëquisétacées, lycopodiacées 
et dicotylédones gymnospermes. 

Les Annularia et les Sigillaria appartiennent à des familles 
complètement éteintes de ce dernier embranchement. 

Les Annularia étaient de petites herbes qui nageaient à la* 
surface des eaux douces ; leurs feuilles étaient verticillées en 
grand nombre à chaque articulation de la tige et des rameaux. 
Les Sigillaria étaient, au contraire, de t rès-grands arbres, à 
t ronc simple surmonté d'un panache de feuilles étroites et 
re tombantes , à écorce souvent cannelée, présentant des impres­
sions, ou cicatrices, laissées par les anciennes feuilles, et qui 
ressemblaient à des sceaux (sïgillum) : de là leur nom. La 
figure 49 représente l'écorce d'un de ces Sigillaria qui se ren­
contrent si souvent dans les mines de houille : la figure 50, le . 
t ronc du même végétal. 

Les Sligmaria, d'après plusieurs paléontologistes, étaient des ; 
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P É R I O D E C A R B O N I F E R E . 83-, 

cryptogamesàfruct i f icat ion sou te r ra ine . On n'en connaît que l e s 

FIG. 4 9 . 
FXORCE DU SIGILLARIA LSEVIGATA. ( I / 2 G. N . ) 

Fig. 50. 
TRONC D'UN SIGILLARIA. (1/TO G . NO 

FIG. 5 1 . STIGMARIA. ( 1 / 2 0 G- N O FIG. S 2 . TRONC DO CALAMITÉS. (1 /5 6 . N . ) 

longues rac ines ( f ig . 51) , qu i portait n t l e s organes reproduc teurs . 
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Les végé taux g igantesques qui ont reçu le n o m de Calamités 

a b o n d a i e n t dans la période du calcaire carbonifère, c o m m e 

F i g . S i . C a l a m i t é r ^ U u r e e . (10 à 12 m è t r e s . ) 

dans la période suivante. La figure 5 2 représente le tronc 

de l 'un de ces Calamités, l es prêles g i g a n t e s q u e s . d e l 'ancien 

m o n d e . 
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Nous représentons dans la figure 53 une de ces prêles gigan­
tesques, ou Calamité de l'époque houillère, restaurée d'après 
M.Eugène Deslongchamps. 

Cet arbre , à la tige herbacée, est représenté ici avec ses 
frondes (feuilles) et ses organes de fructification. Les Calamités 
se développaient comme nos asperges, par une tige souter­
raine, d'où partaient, de distance en distance, des je ts nou­
veaux, comme on l'a représenté sur la figure 5 3 , où deux gros 
bougeons sortent de te r re . 

Deux arbres énormes remplissaient les forêts de cette pé ­
riode : c'étaient le Lepidodendron carirwtum et le Lomata-

phloyos crassicaule. Tous 

deux appartiennent à la 
famille de nos Lycopodia-
cées actuelles, qui ne 
renferment aujourd 'hui , 
comme on l'a dit plus 
haut , que des espèces de 
très-petite taille. 

Le tronc des Lomatophîoyos 
était r ameux ; ses rameaux 
se terminaient par des 
touffes épaisses de feuilles 
linéaires et charnues. 

Les Lepidodendrons avaient 
des tiges cylindriques bi-
furquées.Les branches pre­
naient leur évolution par 
dichotomie, c'est-à-dire en 
se divisant continuelle­
ment en deux jusqu 'au 
sommet. L'extrémité de 
ces branches se terminait 
par une fructification en 
forme de cône garni d'écaillés l inéaires, auxquelles on a 
donné le nom de lepidostrobus. Cependant plusieurs de ces r a ­
meaux étaient stériles et se terminaient simplement par des 
frondes (feuilles) allongées. 

Fig. 54. Lepidodendron. Sternbergii. 
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La figure 54 représente le Lepidodendron Sternbergii, tel 
: qu'on le trouve sous les schistes, dans les houillères de Swina, 
en Bohème. La figure 55 représente le même arbre avec 
ses rameaux et les traces de ses organes de fructification. 
• La figure 56 représente une portion de branche, garnie de 
ses feuilles, du Lepidodendron elegans. 

F i g . S3. Lepidodendron Sternbergii. (1/8 G. N.) 

. M. Eugène Deslongchamps a bien voulu t racer la restau­

ration du Lepidodendron Sternbergii, que nous représentons sur 
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la figure 57, et qui montre cet arbre entier avec sa tige, ses 
rameaux, ses frondes et ses organes de fructification. 

Fig. 57. Lepidodendron restauré (12 mètres). 

Les fougères composaient une grande partie de la végétation 
pendant la période du calcaire carbonifère. Nous mettons sous 
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88 É P O Q U E D E T R A N S I T I O N . 

les yeux du lecteur (fig. 58) la restauration d'une fougère a r ­
borescente, et d'une fougère herbacée de cette période. 

Fig. 58. Fougère restaurée. 
( 1 et 2, .Fougères arborescentes ; 3 et 4, FougèresJierbaeées.) 

Parmi les nombreuses espèces de fougères de la période du 
calcaire carbonifère, il faut citer, comme la plus caractéris­
tique, le Sphenopteris laxus. • • 

Les mers de cette époque renfermaient un grand nombre de 
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zoophytes, près de 9 0 0 espèces de mollusques, quelques crus­
tacés et des poissons. 

On peut citer parmi les poissons, les genres Psammodus et 
Coccosteus, dont les dents étaient massives, insérées au palais, 
et propres à broyer ; les IJoloptychius et les Megalichthys. 

Les mollusques étaient en majeure partie des brachiopodes 
de grandes dimensions. Les Productus atteignent ici un déve­
loppement exceptionnel; nous citerons seulement le Productus 
Martini (fig. 5 9 ) et les Productus semi-reticulatus et giganteus. Il y 

F i g . 51. F i g . 6 3 . F i g . 6 4 . 
B e l l e r o p h o n . c o s t a t u s . ( 1 / 2 G . N . ) O r t h o c e r a s . (1 /2 G . N . ) G o n i a t i t e s e v o l u t U B . ( G . N . ) 

avait de gros Spirifer, comme les Spirifer trigonalis (iig. 6 0 ) et 
glaber (fig. 6 1 ) . La Terebratuia hastata nous a été conservée 

avec les bandes colorées qui ornaient la coquille de l 'animal 
vivant. Les Bellerophon, gastéropodes dont la coquille, enroulée 
symétriquement sur elle-même, rappelle les Nautiles actuels 
de petite taille, mais n'est pas cloisonnée, étaient alors repré ­
sentés par plusieurs espèces, entre autres par le Bellerophon 
costatus (fig. 6 2 ) . Parmi les céphalopodes vivaient les Orthoceras 
(fig. 6 3 ) , qui ressemblent à des Nautiles droits et rétrécis, et 
les Goniatites (Goniatites evolutus, fig. 6 4 ) , genre voisin des Am­

monites, dont il sera bientôt et souvent question. 
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f90 É P O Q U E D E T R A N S I T I O N . 

• Les crustacés sont rares dans le terrain du calcaire carboni­
fère : ce sont les derniers Trilobites (Phillipsia) qui s'éteignent 
dans ce terrain. Quant aux zoophytes, ils consistaient surtout 

Fig. 65. Platycrinus triacanthodactylus. (G. N.) 

Fig. 6S. Fig. 67. Fig. 68. 
Lithostrotion basaltiforme. Lonsdaleia floriformis. Fusnlina cilindrica. 

e n crinoïdes et polypiers. Les Encrines étaient représentés par 
les genres Platycrinus (fig. 65) et Cyathocrinus; on y trouve des 
mollusques bryozoaires. 
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Parmi les polypiers on compte les genres Lithostrolion (Li-
thoslrotion basaltiforme, fig. 6 6 ) , Lonudaleia (Lonsdaleia florifor-

mis, fig. 6 7 ) , Amplexus coralloïdes. Parmi les mollusques bryo­
zoaires, les genres Fenestrella et Polypora. Enfin un groupe 
d'animaux qui joueront un rôle très-important et seront t rès-
abondamment représentés dans les couches des dernières 
périodes géologiques, vivaient déjà dans les mers de la période 
carbonifère : nous voulons parler des Foraminifères, animaux 
microscopiques, non agrégés, à existence individuelle distincte, 
et composés d'un corps entier, ou divisé en segments, recouvert 
d'une enveloppe ordinairement testacée (Fusulina cylindrica, 
fig. 6 8 ) . Ces petits êtres, qui ont formé des bancs énormes et 
des terrains entiers pendant les périodes jurassique et crétacée, 
ont commencé d'apparaître pendant la période qui nous occupe. 

La planche 69 représente, grâce à l'artifice d'une sorte d'aqua­
rium idéal, quelques espèces dominantes de la population des 
mers pendant la période du calcaire carbonifère. A droite est 
une tribu de polypiers, aux reflets d'un blanc éclatant; les es­
pèces représentées sont, en partant du bord, le Lasmocyathvs, 
le Chsetetes et le Pilypora. Le mollusque qui habite l 'extrémité 
du tube allongé et conique en forme de sabre, est un Aploceras. 
Il semble préparer la venue de l'Ammonite, car si cette coquille 
allongée était enroulée sur elle-même, elle ressemblerait à 
l'Ammonite ou au Nautile. 

Au milieu du premier plan sont le Bellerophon huilcus, le 
Nautilus Koninckii et un Productus, avec les nombreux piquants 
qui partent de l ' intérieur et del 'extérieur de la coquille. 

A gauche sont d'autres polypiers : le Clioneles, à la surface 
étalée et munie de petits piquants , et le Cyathophyllum, qui 
forme des tiges droites et cylindriques; des encrines (Cyalhoc-
rius et Plalycrius) enroulent autour d'un tronc d'arbre, ou lais­
sent flotter dans l'eau leur tige fiexueuse. Des poissons (Âm-
blypterus) s'agitent au milieu de ces êtres, dont la plupart 
sont entièrement immobiles, et fixés, comme des plantes, au 
rocher sur lequel ils se sont développés. 

Le reste de cette planche nous montre une série d'îlots élevés 
sur une mer tranquille. Un de ces îlots est occupé par une 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



9<n E P O Q U E . D E T R A N S I T I O N . 

foret q ù s e dessinent au loin Içs formes générales de la grande 
végéfation de cette époque . . 
_ Terrain,-du, ofllqaire[ carbonifère. —, Le terrain formé par les 

dépôts dçs mers pendant la période d u calcaire carbonifère est 
important à connaître en-ce qu'il renferme de la houille, bien, 
qu'en quantité beaucoup moindre que l e terrain houiller. 11 
est essentiellement formé d'un calcaire compacte, d'une cou­
leur grise, bleuâtre ou noirâtre. Le choc du marteau en fait 
exhaler une odeur fétide, due à la matière organique modifiée 
des mollusques et des zoophytes dont il renferme encore des, 
débris très-reConnaissables. 

Le calcaire carbonifère forme, dans le nord de l'Angleterre, 
de hautes montagnes; aussi a-t-il reçu dans ce pays le nom de 
calcaire de montagne. On l'appelle encore métallifère, à cause des 
richesses minérales qu'il recèle dans le Derhyshire et le Cum-
berland. Ce terrain existe en Russie, dans le nord de la France 
et en Belgique, où il fournit ces marbres communs connus sous 
les noms de marbres de Flandre et de petit granit. Ces marbres 

sont exploités dans d'autres localités, telles que Regneville 
(Manche), soit pour la fabrication de la chaux, soit comme 
pierre d 'ornement. Une des variétés du marbre exploité à 
Regneville, noire, à grandes veines jaunes, est fort belle. 

En France, le calcaire carbonifère, avec ses grès, ses conglo­
mérats, ses schistes et ses calcaires, est largement développé 
dans les Vosges, dans le Lyonnais e t dans le Languedoc. Sou­
vent en contact avec les syénites et les porphyres, il a été non-
seulement bouleversé sur divers points, mais encore métamor­
phosé d'une foule de manières à cause de la variété des roches 
qui entrent dans sa constitution. 

Aux États-Unis, le terrain du calcaire carbonifère occupe u n e : 

assez grande place derrière les Alleghanys. On le retrouve 
aussi dans la Nouvelle-Hollande. 

En vertu de leur ancienneté, relativement aux calcaires, 
secondaires et tertiaires, les terrains du calcaire carbonifère 
sont généralement plus accidentés. La vallée de la Meuse, de 
Namur jusqu'à Chockier, au-dessus de Liège, est creusée dans 
cette formation, dont les relèvements lui donnent, surtout sur 
la rive gauche, un caractère des plus pittoresques. 
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S O U S - P É R I O D E H O U I L L È R E . . 

Cette période ter res t re est caractérisée d'une manière bien 
remarquable par l'abondance et l 'étrangeté de la végétation qui 
couvrait alors les parties continentales du globe. Sur tous les 
points de la t e r re , au moins depuis les tropiques jusqu'à^ 
l'équateur, cette flore présentait, comme nous l'avons dit, une 
uniformité frappante. En la comparant aux flores actuelles, un 
savant botaniste français, M. Ad. Brongniart, est arrivé à con­
clure qu'elle a de grandes analogies avec notre flore des îles 
équatoriales et de la zone torride, dans lesquelles le climat 
maritime et l'élévation de la température existent au plus haut 
degré. 11 est donc à croire que les îles étaient très-nombreuses 
à cette époque, et que les parties du sol émergées formaient 
une sorte d'immense archipel sur l'Océan général . 

C'est aux belles recherches de M. Ad. Brongniart que nous 
devons de connaître très-exactement la flore houillère. Elle se 
composait de grands arbres, souvent herbacés, mais surtout de 
petits végétaux dont l 'ensemble devait former un gazon épais 
et serré, à demi noyé dans des marécages d'une étendue 
presque sans limites. M. Brongniart a signalé, comme propres 
à cette période, cinq cents espèces de végétaux appartenant 
aux familles que nous avons déjà vues poindre à l 'horizon 
devonien, mais qui atteignent ici un développement prodi­
gieux. Absence presque complète des dicotylédones ordi­
naires et des monocotylédones; prédominance des crypto­
games, en particulier des fougères, des lycopodiacées et des 
équisétacées : formes insolites et actuellement détruites dans 
ces mêmes familles ; quelques dicotylédones gymnospermes, 
formant un genre de Conifères complètement disparu, non-
seulement actuellement, mais dès la fin de la période houil­
lère : tels sont les grands traits caractéristiques de la flore 
houillère, et en général de la période de transition. 

La végétation de l'époque houillère différait absolument de 
celle d 'aujourd 'hui ; les conditions climatériques de ces temps 
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reculés du globe font d'ailleurs comprendre les caractères qui 
dist inguent cette végétation primitive. Des pluies continuelles 
et une chaleur intense, une lumière douce, voilée par des 
brouil lards permanents, engendraient cette végétation toute 
particulière dont on chercherait vainement l 'analogue de nos 
jou r s . Si l 'on voulait toutefois se faire une idée, par une loca­
lité moderne, du climat et de la végétation propres à la phase 
géologique qui nous occupe, il faudrait se transporter par 
la pensée dans certaines îles ou sur le littoral de l'océan Pa­
cifique, et, par exemple, dans l'île de Chiloë, ou il pleut pen­
dant trois cents jours de l 'année et où le soleil est caché par 
des brouillards permanents . La végétation de cette île peut 
donner une idée approximative de celle qui a couvert le globe 
terrestre pendant la période houillère. Dans cette île, des fou­
gères arborescentes forment en partie des forêts ; à leur ombre, 
croissent des fougères herbacées s'élèvant à 1 mètre au-dessus 
d'un sol presque entièrement marécageux, et qui donne asile 
à une masse de cryptogames, rappelant ainsi les grands traits 
de la flore houillère. 

Cette flore était, comme nous l 'avons dit, uniforme et pauvre 
en genres botaniques, comparée à l'abondance et à la variété 
des genres actuels; mais les familles peu nombreuses qui exis­
taient alors renfermaient beaucoup plus d'espèces qu'elles n'en 
offrent maintenant dans les mêmes contrées. Ainsi, les fougères 
fossiles du terrain houiller, en Europe, comprennent environ 
deux cent cinquante espèces, tandis que l'Europe n'en produit 
actuellement que cinquante. Les dicotylédones gymnospermes, 
qui maintenant ne comprennent en Europe que vingt-cinq 
espèces, en renfermaient alors plus de cent vingt. 

Parmi les espèces végétales caractéristiques du terrain 
houiller, nous signalerons les suivantes : 

Dans la famille des fougères, le Neuropteris heterophy'da (fig. 70), 
YOdontopteris Schlotheimii (fig. 71), le Pecopteris aquilina (fig. 72), 

le Sphenopteris Ilxninghaussi (fig. 73). 

Dans la famille des lycopodiacées, le Lepidodendron Stern-
bergii, déjà signalé dans le terrain du calcaire carbonifère, le-
Lepidodendron crenalum (fig. 74) , et le Lepidodendron elegans 

(fig. 7 5 ) . 
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Fig. 7». Nevropteris heterophylla. |(G. N.) 

Fig. 71. OdontopterU Scblotheimii. (G. N.) Fig. 7 2 . Pecopteris aquilina. (G, 

Dans la famille des s ig i l lar iées , l es Sigillaria Ixvigata (fig. 78 ) ) 

et pachyderma (f ig. 7 9 ) . 
Dans la famil le des astèrophyll i tées, YAnnularia brevifolia 

7 

Dans la famille des équisétacées , les Calamités Suckovii (fig. 76), 

et les Calamités cannœformis (f ig. 77 ) . 
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Fig. 78. Sigillaria laevigata, (t/3 G. N.) Fig. 79. sigillaria pachyderms. (1/3 G. N.J 

FIG. 8 0 . AIMULARIA BREVIFOLIA. 

Fig. 81. Asterophyllites foliosa. (G. N.) 

Nous représentons dans la figure 82 la restauration de l'un de 
ces Asterophyllites, le Sphenophyllum, d'après M. Eug. Deslong-

fig. 8 0), le Sphenophyllum dentatum et YAsterophyllites foliosa 

(fig. 81) . 
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t i g . sa. SphenophYllum restaure, ( i à» mètres.) 

gincko.Le bourgeon, ainsi que le représente la figure, est ter­
minal , au lieu d'être axillaire, comme dans certains Calamites. 

Si, pendant la période houil lère, le règne végétal était à son 

champs. Cet arbre herbacé, comme les Calamités, devait présenter 
• l'aspect d'une immense asperge. On le voit représenté ici avec 
ses rameaux et ses frondes, qui ressemblent à des feuilles de 
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apogée, le règne animal, au contraire, était t rès-pauvre . On a 
découvert, en Amérique et en Allemagne, les restes, consistant 
en portions de squelette et empreintes de p a s , d'un reptile 
qui a reçu le nom d'Archegosaurus. La figure 83 représente 
la tête et le cou de Y Archegosaurus minor, trouvé en 1847 dans 
le bassin houiller de Saarbruck, ville située entre Strasbourg 
et Trêves. 

Fig. 83. Archegosaurus minor (tête et cou). (1/2 G.N.) 

On peut citer encore, parmi les rares animaux de cette 
période, quelques poissons analogues à ceux du terrain devo-
nien (Holoptychius et Megalichthys), lesquels sont armés de mâ­
choires et de dents énormes. Quelques insectes ailés venaient 
s'adjoindre à ce mince cortège d'êtres vivants. 

Il est donc vrai de dire que les immenses forêts et les maré ­
cages remplis d'arbustes et de végétaux herbacés, qui for­
maient, sur les nombreuses îles de cette époque, un tapis épris 
et touffu, étaient presque vides d'animaux. 

On a essayé de reproduire l'aspect de la nature pendant cette 
période sur la planche 84, qui représente un marécage et une 
forêt de la période houillère. On y voit une végétation courte 
et serrée, une sorte de gazon composé de fougères herbacées 
et d'équisétacées. Divers arbres de haute futaie s'élèvent au-
dessus de cette végétation lacustre. 

Yoici l'indication exacte des espèces végétales représentées 
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sur cette planche, qui a été exécutée, comme la précédente, 
sous la direction de M. Eugène Deslongchamps. 

A gauche se voient les troncs nus d'un Lepidodendron et 
d 'un Sigillaria; une fougère arborescente se dresse entre ces 
deux troncs. On voit au pied de ces grands arbres, une fougère 
herbacée et un Stigmaria, qui étend dans l'eau ses longues ra­
cines ramifiées et pourvues de spores reproducteurs . . 

A droite, le tronc nu d'un Sigillaria, arbre dont le feuillage 
est encore inconnu, un Sphenophyllum et un Conifère. Il est 
difficile de préciser l'espèce de cette dernière famille, dont les 
empreintes son t , comme chacun a pu le reconnaî t re , très-
abondantes sur les houilles. 

On voit en avant de ce groupe deux troncs brisés ou r en ­
versés de Lepidodendron et de Sigillaria, mêlés à un amas de 
végétaux en voie de décomposition, et qui vont former un 
riche humus , sur lequel se développera bientôt toute une nou­
velle génération de plantes. Des fougères herbacées et des 
bourgeons de Calamité sortent de l'eau du marécage. 

Dans l'eau se voient aussi les poissons propres à la période 
houillère, et le reptile aquatique Archegosaurus, montrant sa 
tête longue et pointue, la seule partie du corps de cet animal 
que l'on ait encore trouvée. Des bourgeons de Calamité sortent 
aussi de l'eau du marécage; un Stigmaria y étend ses racines. 
Les jolies Asterophyllites dressent au-dessus de l'eau, au p re ­
mier plan, leurs tiges finement découpées. 

Une futaie composée de L·pidodendrons et de Calamités 
forme l 'arrière-plan du tableau. 

Mode de formation des couches de houille. — La houille, avons-

nous dit, n 'est autre chose que le résultat de la décomposition 
partielle des plantes qui couvraient la terre pendant une période 
géologique qui a été d'une durée immense. Personne aujour­
d'hui ne met en doute cette origine. On trouve fréquemment, 
dans les mines de houille, de menus débris de ces plantes 
mêmes dont les troncs et les feuilles caractérisent le terrain 
houiller, ou carbonifère. Plus d'une fois on a rencontré, au 
milieu d'un banc de houille, d'immenses troncs d'arbres. C'est 
ce que l'on a vu , par exemple, dans la mine de houille du 
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Fig. 85. Mine du Treuil, à Saint-Étienne. 

(Lepidodendrons) ne sont pas mêlés à la houille même, mais à la 
couche de terrain qui la recouvre. 

En Angleterre, dans l'Amérique du Nord, on a trouvé de 
même des arbres entiers traversant les couches de houille, ou 
qui leur étaient superposés. 

c Dans la hou i l l è re de Parkf ie ld-Col l iery , d i t M . Lye l l , d a n s l e Staf-
fordshire mér id iona l , , o n a mis à découve r t , e n 1854, s u r u n e sur face 
de que lques cen t a ine s d e m è t r e s , u n e couche de houi l le qui a i f o u r n i 
plus de so ixan te - t re ize t r o n c s d ' a rb re s g a r n i s e n c o r e de l e u r s r a c i n e s . 
Quelques-uns de ces t r o n c s m e s u r a i e n t p lu s de 3 m è t r e s de c i rconfé ­
r e n c e ; l e u r s r a c i n e s fo rma ien t e n pa r t i e une couche de houi l le épaisse 
de 25 c e n t i m è t r e s , r e p o s a n t su r u n li t d ' a rg i l e de 50 m i l l i m è t r e s , au -
dessous d u q u e l é t a i t u n e seconde forêt s u p e r p o s é e à u n e b a n d e de 

Treuil, à Saint-Etienne. La figure 85 reproduit un dessin qui 
a été pris par M. Ad. Brongniart dans cette mine ; les arbres 
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hou i l l e de 60 c e n t i m è t r e s à 1 m è t r e 50 c e n t i m è t r e s . A u - d e s s o u s ex i s ta i t 
u n e t r o i s i è m e forêt avec de g r o s t r oncs de Lepidodendrons, d e Calamités 
e t d ' a u t r e s a r b r e s ' . » 

Dans la baie de Fundy (Nouvelle-Ecosse), M. Lyell a trouvé, 
sur une épaisseur de houille de 400 mètres, 68 niveaux diffé­
rents , présentantles traces évidentes de plusieurs sols de forêts 
dont les troncs d'arbres étaient encore garnis de leurs racines. 

Nous chercherons à établir ici avec beaucoup de soin la véri­
table origine géologique de la houille, afin de ne laisser aucun 
doute dans l'esprit de nos lecteurs sur une question aussi im­
portante . 

Pour expliquer la présence de la houille au sein de la t e r re , 
il n'y a que deux hypothèses possibles. Ces débris végétaux 
peuvent résulter de l'enfouissement de plantes qui auraient été 
amenées de loin et transportées par les fleuves ou les courants 
mar i t imes , en formant comme d'immenses radeaux, qui se­
ra ient venus s'échouer en différents lieux,"et auraient été plus 
ta rd recouverts pa r des terrains nouveaux ; — ou bien les 
plantes qui composent la houille sont nées sur place : elles ré ­
sulteraient, dans cette seconde hypothèse, de la décomposition, 
accomplie sous te r re , d'une masse accumulée de végétaux qui 
sont nés et qui ont péri dans les lieux mêmes où on les t rouve. 
Examinons chacun de ces deux systèmes d'explication. 

Les couches de houille peuvent-elles résul ter du t ransport 
p a r l e s eaux et de l 'enfouissement d'immenses radeaux formés 
de troncs d'arbres? Cette idée a contre elle la hauteur énorme 
qu'i l faudrait supposer à ces radeaux pour en faire des couches 
de houille aussi épaisses que celles dont les lits successifs com­
posent nos mines de charbon. Si l'on prend, en effet, en consi­
dération le poids spécifique du bois et son contenu en carbone, 
on trouve que les dépôts houillers actuels ne peuvent être que 
les 7 centièmes environ du volume primitif du bois et autres 
matières végétales qui leur ont donné naissance. Si l'on tient 
compte, en outre , des nombreux vides résultant nécessaire­
men t d'un entassement irrégulier de débris dans le radeau 
supposé, on reconnaît que la houille, qui a été formée par des 
plantes d'un poids spécifique peu considérable, ne peut guère 

1. Cours élémentaire de géologie, t. I l , p. 59. 
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représenter que les 5 centièmes de l 'épaisseur du radeau hypo­
thétique qui aurait produit cette même houille. Une couche de 
charbon de ter re de 5 mètres d'épaisseur, par exemple, aurai t 
exigé d'après cela, u n radeau d'une épaisseur de 9 5 mètres . 
De tels radeaux ne pourraient flotter ni dans nos rivières, ni 
dans une grande part ie de nos mers , par exemple dans la 
Manche, ni sur la côte orientale de l 'Amérique du Sud, etc. 
D'ailleurs, ces accumulations de bois n 'auraient jamais pu 
s'arranger assez régulièrement pour former ces couches de 
charbon parfaitement stratitiées et d'une épaisseur égale sur 
des étendues de plusieurs ki lomètres, que l'on voit, dans la 
plupart des gisements houillers, se succéder par superposition, 
séparées par des bancs de grès ou d'argile. Et même en admet­
tant une accumulation lente et graduelle de déhris végétaux, 
comme cela peut arriver à l 'embouchure des fleuves, ces végé­
taux n'auraient-i ls pas été alors noyés dans une grande quan­
tité de limon et de terre? Or, dans la plupart des couches de 
houille, la proportion des matières terreuses ne dépasse pas 
15 pour 1 0 0 . Si nous invoquons e n f i n le parallélisme r e m a r ­
quable que l'on observe dans les différents lits du terrain houil-
ler, et la belle conservation qu'on y admire des empreintes 
des parties végétales les plus délicates, il restera démontré que 
ces formations se sont opérées avec une tranquilli té parfai te . . 
Nous sommes donc, forcé de conclure que la houille résulte de 
la fossilation des végétaux opérée sur place, c'est-à-dire dans 
les lieux mêmes où ces végétaux ont vécu 4 . 

Pour comprendre entièrement le phénomène de la t ransfor­
mation e n houille des forêts et des plantes herbacées qui r e m ­
plissaient les marécages de l'ancien monde, il est une dernière 
considération à présenter. Pendant la période houillère, l 'une 
des plus anciennes de l'histoire du globe 3 la croûte terres t re , 
alors à peine consolidée, ne formait qu'une enveloppe t rès-
élastique, en raison de son immense étendue, et qui reposait 
sur la masse liquide intérieure. Cette croûte élastique était agi-

1. Nous n e saurions d'après ce la cons idérer que c o m m e t r i s - i n e x a c t e la 
donnée d'après laquel le M. U n g e r représente , d a n s u n e d e s p l a n c h e s de s o n 
Monde primitif', u n déluge houiller. U n e tranqui l l i té parfaite caractér i se , a u 
contraire , cette p é r i o d e , et c'est introduire u n e v u e c o m p l è t e m e n t e u oppos i t ion 
avec les faits que do placer à cette époque u n c a t a c l y s m e g é o l o g i q u e . 
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tée par des mouvements alternatifs d'élévation et d'abaissement 
de la masse liquide interne, qui était soumise encore, comme 
le sont nos mers actuelles, à l 'attraction lunaire et solaire, ce 
qui donnait naissance à des sortes de marées souterraines, 
pouvant produire, à des intervalles plus ou moins éloignés, de 
grands affaissements du sol. C'est peut-être par un de ces 
affaissements que les forêts et les grandes masses végétales de 
l 'époque houillère se trouvaient submergées, et que les herbes 
et arbustes, après avoir couvert un certain temps la surface de 
la te r re , finissaient par être noyés sous les eaux. Après cette 
submersion, de nouvelles forêts se développaient dans le même 
lieu. Par un nouvel affaissement, ces forêts s'enfonçaient à leur 
tour sous les eaux. C'est probablement par la succession de ce 
double phénomène : l'enfouissement des plantes et le dévelop­
pement sur le même terrain de masses nouvelles, que les énor­
mes amas de plantes à demi décomposées qui constituent la 
houille, se sont accumulés pendant une longue série de siècles. 

La houille a-t-elle été produite par des grands végétaux, par 
exemple par les grands arbres des forêts de cette époque tels 
que les Lepidodendrons, Sigillarias, Calamités et Sphenophyl-
lums? Cela est peu probable. Plusieurs dépôts houillers ne con­
tiennent aucun vestige des grands arbres de la période houi l -

Jère , mais seulement des fougères herbacées et autres plantes 
de petite taille. Il est donc présumable que la grande végétation 
a été à peu près étrangère à la formation de la houille, ou, du 
moins, elle n'a joué dans cette fossilisation qu 'un rôle acces­
soire. Il y avait pendant la période houillère, comme de nos 
jours , deux végétations simultanées : l 'une formée d'arbres de 
haute futaie ; l 'autre herbacée, aquatique, se développant sur 
des plaines marécageuses. C'est cette dernière végétation qui a 
dû sur tout fournir la matière de la houille, de même que ce 
sont les plantes herbacées des marais qui alimentent nos 
tourbières actuelles, cette sorte de houille contemporaine. 

Quel genre de modifications ont dû subir les végétaux de 
l'ancien monde, pour arriver à cet état de masse charbonneuse 
et chargée de bi tume qui constitue la houille? Les plantes sub­
mergées durent présenter d'abord une masse légère et spon­
gieuse, complètement analogue à la tourbe actuelle de nos 
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marécages. En séjournant sous les eaux, ces masses végétales 
y subirent une pourr i ture partielle, une fermentation, dont les 
diverses phases chimiques sont malaisées à définir. Ce qu'on 
peut affirmer toutefois, c'est que la décomposition, la fermen­
tation des tourbes de l'ancien monde, s'accompagna de la p ro­
duction de beaucoup de carbures d 'hydrogène, gazeux ou 
liquides. Telle est l'origine des carbures d'hydrogène qui im­
prègnent la houille, et celle des huiles goudronneuses dont sont 
pénétrés les schistes bitumineux. Cette émission de gaz hydro­
gène bicarboné dut même se continuer après l'enfouissement des 
couches de tourbe sous les terrains qui vinrent les recouvrir. 

C'est le poids et la pression de ces terrains qui ont donné à 
la houille la densité considérable qui la distingue, et son état de 
forte agrégation. La chaleur émanée du foyer intérieur du globe, 
et qui se faisait encore sentir à sa.surface, dut aussi exercer une 
grande influence sur le résultat final. C'est à ces deux causes, 
c'est-à-dire à la pression et au plus ou moins grand échauffe-
nicntpar le foyer terrestre central, que l'on doit at tr ibuer les 
différences qui existent dans la nature minéralogique des diffé­
rentes houilles, à mesure que l'on s'élève de la base du terrain 
houiller vers les dépôts supérieurs . Les couches inférieures 
sont plus sèches et plus compactes que les supérieures, parce que 
leurminéralisation a été complétée sous l'influence d'une tempé­
rature plus élevée, et en même temps d'une pression plus forte. 

Une expérience qui a été tentée pour la première fois, en 1 8 3 3 , 
à Sain-Bel, reprise ensuite par M . Cagniard de la Tour, et qui 
a été complétée à Saint-Étienne, en 1 8 5 8 , met tout à fait en évi­
dence le mode de formation de la houille : on a réussi à p r o ­
duire artificiellement de la houille très-compacte en exerçant 
sur du bois et autres matières végétales la double influence de 
la chaleur et de la pression. 

L'appareil qui a été employé pour cette expérience, à Saint-
Etienne, par M. Baroulier, permet d'exposer des matières végé­
tales, enveloppées d'argile humide et fortement comprimées, à 
des températures longtemps soutenues, comprises entre 200 et 
300*. Cet appareil, sans être absolument clos, met obstacle à 
l 'échappement des gaz ou des vapeurs, de sorte que la décom­
position des matières organiques s 'opère dans u n milieu saturé 
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d'humidité , et sous une pression qui s'oppose à la dissociation-
des éléments dont elles se composent. En plaçant dans ces 
conditions de la sciure de bois de diverse nature, on a obtenu 
des produits dont l'aspect et les propriétés rappellent tantôt les 
houilles brillantes, tantôt les houilles ternes. Ces différences 
t iennent d'ailleurs aux conditions de l 'expérience, ou à l 'es­
sence du bois employé; aussi paraissent-elles expliquer la 
formation des houilles striées, ou composées d'une succession 
des veinules alternativement éclatantes et mates. 

Quand on comprime des tiges et des feuilles de fougère entre 
des lits d'argile ou de pouzzolane, elles se décomposent p a r 
cette seule pression, et forment sur ces blocs un enduit char­
bonneux et des empreintes tout à fait comparables aux e m ­
preintes végétales des blocs de houille. Ces dernières expérien­
ces, qui ont été faites pour la première fois par un physicien 
anglais, M. Tyndall, nous font comprendre le mode de forma­
tion de la houille aux dépens des végétaux de l'ancien monde. 

Terrain houiller.— Passons à la description du terrain houiller 
actuel. 

Ce terrain se compose de couches successives, plus ou moins 

Fig. 86. Terrain houiller. 

puissantes, composées de grès divers, nommés grès houilhrs, 
d'argiles ou de schistes, parfois bitumineux et inflammables, 
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enfin de houille. Ces trois roches forment entre elles des strates, 

dont l 'ensemble peut al terner jusqu'à cent cinquante fois. Le 
carbonate de fer peut être considéré comme roche constituante 
de ce terra in; il est tellement répandu, conjointement avec la 
houille, sur certains points de l'Angleterre, qu'il alimente la 
plus grande partie des hauts fourneaux de fer de la Grande-
Bretagne. Il faut noter pourtant qu'en France ce fer carbonate 

Uthoïde ne constitue que des rognons trés-intermiltents, de sorte 
qu'il a fallu chercher d'autres minerais pour subvenir aux 
besoins des fonderies qui avaient, été établies en prenant pour 
base les gisements houillers de l'Angleterre. 

La figure 86 donne une idée de la disposition habituelle de la 
houille, qui se trouve enclavée entre deux couches horizontales 
et parallèles d'argile schisteuse, mêlée de rognons de carbonate 
de fer. C'est une disposition très-fréquente dans les mines de 
houille d'Angleterre. Le bassin houiller de l'Aveyron, en France, 
offre une disposition analogue. 

La présence fréquente du carbonate de fer dans les gisements 
de houille est une des circonstances les plus heureuses pour 
l'industrie métallurgique. Quand on trouve réunis dans le même 
lieu le minerai de fer et le combustible, on peut établir à peu 
de frais les usines pour l'extraction et l'exploitation simultanée 
de la fonte et du fer; c'est ce qui existe dans les bassins houil­
lers de l'Angleterre, et de la France à un moindre degré, c'est-
à-dire seulement à Saint-Êtienne et à Alais. 

Voici quelle est, dans les divers pays du globe, l 'étendue des 
terrains houillers accessibles à l'exploitation de l 'homme. Cette 
étendue est :. ' 

Tour l ' A m é r i q u e du Nord , de 

P o u r l 'Ang le t e r r e , de 

P o u r la F r a n c e , de 

P o u r la B e l g i q u e , de 

P o u r la P r u s s e r h é n a n e et S a r r e b r u c k , de 

P o u r la W e s t p h a l i e , de 

P o u r la B o h ê m e , d e . . . . . . . -

P o u r la Saxe , de » 
P o u r les As tu r i e s , en E s p a g n e , de 

P o u r la R u s s i e , au p lu s de 

Kilom. carrés. 
5 0 0 0 0 0 

1 0 0 0 0 

2 5 0 0 

1 2 7 5 

2 4 0 0 

9 5 0 

1 0 0 0 

7 5 

5 0 0 

se o 
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Le sol américain contient donc beaucoup plus de terrain 
houilTer que l 'Europe : il possède 1 kilomètre carré de terrain 
houiller pour 15 kilomètres carrés de surface. Mais hâtons-
nous d'ajouter que les immenses richesses houillères de l'Amé­
rique sont restées jusqu'ici fort peu productives. Voici, en effet, 
le produit annuel que donne l'exploitation des houillères en 
Amérique et en Europe. Le tableau qui suit est tiré de l'ouvrage 
de M. A. Burat sur les Minéraux utiles. 

Etals-Unis. 

Belgique 

10 000 000 

8 000 000 

BASSINS HOUILLERS PRINCIPAUX. PRODUCTION ANNUELLE. 

( du pays de Galles 
du D e r b y s h i r e 

/tes Britanniques du Staffordshire > 65 000 000 
de Newcas t l e 

d e l 'Ecosse 
des Al leghany s 
du T e n n e s s e e et de la P e n s y l - ( 

van ie 
d e l ' I l l inois 
du couchan t de Mons . . . . 

du C e n t r e 

de Char l e ro i 
de L i è g e 

/ du Nord et P a s - d e - C a l a i s . 
\ de la Loi re 
' de Saône -e t -Lo i r e }.. - . 6 000 000 

de l 'Allier 

du Gard 
de S a r r e b r u c k 
de l a R h u r 
d e l a Si lésie 
de T h a r a n d en Saxe . . . . 

| de la Bohême 
( des As tur ies 
I d e l 'Andalousie 

France. 

Prusse et Allemagne 

Autriche. 

Espagne. :}.... 

6 000 000 

900 000 

500 000 

On voit que les États-Unis ne viennent qu'au deuxième rang 
pour la production houillère. 

•Le bassin houiller de la Belgique et du nord de la France 
forme une zone presque continue depuis Liège, Namur, Char­
leroi et Mons jusqu'à Valenciennes, Douai et Béthune. Les cou­
ches de houille y sont au nombre de cinquante à cent dix, et 
d'une épaisseur comprise entre O m ,25 et 2 mètres. 

Les quelques bassins houillers qui sont dispersés au-dessous 
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des terrains secondaires du centre et du midi de la France 
offrent des couches moins nombreuses, plus épaisses et moins 
régulièrement stratifiées. Les deux bassins de Saône-et-Loire, 
dont les principaux centres d'exploitation sont le Creuzot, 
Blanzy, Montchanin, Ëpinac, ne renferment pas plus de dix 
couches; mais, parmi ces couches, il en est qui atteignent 10 
30 et même 40 mètres d'épaisseur, comme à Montchanin. Le 
bassin houiller de la Loire est celui qui contient la plus grande 
épaisseur totale de couches de houille. Ces couches y sont au 
nombre de vingt-cinq. 

Après ceux du Nord, de Saône-et-Loire et de la Loire, les 
principaux bassins de la France sont les bassins de l'Allier, où 
se trouvent les couches puissantes exploitées à Commentry et 
Bezenet; le bassin de Brassac, qui commence au confluent de 
l'Allier et de l'Alagnon ; le bassin de l'Aveyron, connu par les 
exploitations de Dccazeville et d'Aubin ; le bassin du Gard et 
de la Grand'-Gombe. Outre ces bassins principaux, il en est un 
grand nombre de petits moins importants, et dont l'exploita-

Fîg. 8 7 . Plissement des couches de houille. 

tion fournit annuellement à la France 6 à 7 millions de tonnes 
de houille. 

Les couches de houille sont rarement dans la position où elles 
ont été produites, qui est l 'horizontalité. Elles sont, en général, 
très-tourmentées, par suite des nombreuses dislocations 

8 
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qu'elles ont subies, On les voit rompues par des failles contour­
nées, parfois repliées sur elles-mêmes en zigzag. La figure 87 est 
un exemple des plissements qui affectent tout l 'ensemble des 
couches houillères du bassin de la Belgique et du nord de la 
France, plissements qui permet tent , comme on le voit, aux 
puits verticaux qui servent à l'extraction de la houille de t r a ­
verser plusieurs fois les mêmes couches. 
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PÉRIODE PERMIENNE. 

La terre continuant à se refroidir, des fractures se produi­
sirent dans l 'épaisseur de sa croûte consolidée. Par les larges 
ouvertures demeurées béantes à la suite de ces ruptures , les 
matières liquides ou visqueuses, renfermées au-dessous de la 
couche consolidée, se firent jour , et s'élevèrent lentement à 
l'extérieur, en formant des dômes, ou éminences, qui offraient 
assez exactement l'aspect d'un dé à coudre. La syénite et le 
porphyre sont les substances qui furent alors mises au jour . 

Les montagnes porphyriques et syénitiques qui, à la fin de 
la période de transition, s'élevèrent de l ' intérieur du globe, 
étaient brûlantes, et leur surface était par conséquent impropre 
encore à la végétation. Elles se dressaient donc arides et nues, 
sur la terre, couverte en d'autres parties de la riche végétation 
de l'époque houi l lère 1 . 

Sur le dernier plan de la figure 88 (p. 121), qui représente une 
vue idéale de la terre pendant la période permienne, on voit une 
série de ces dômes de porphyre et de syénite récemment soule­
vés. Du milieu de la mer s'élance une masse d'eau vaporisée 
par la chaleur émanée des porphyres et des syénites; elle 
forme une sorte de t rombe de vapeur. Arrivée à une certaine 
hauteur, cette vapeur d'eau se condense et retombe en pluie. 
Enfin, comme l'évaporation de si grandes masses d'eau s'ac­
compagne nécessairement d'un énorme dégagement d'électri­
cité, c'est au milieu des éclats de tonnerre et des brillantes 
lueurs des éclairs que se produisaient ces imposantes scènes 
du monde primitif. 

Pendant la période permienne, les espèces végétales et an i -

1. N o t o n s pourtant que déjà ayant la pér iode houi l l ère des p o r p h y r e s avaient 
surg i ; on trouve que lquefo i s l eurs débr i s rou lés dans l e s c o n g l o m é r a t s i n f é ­
rieurs du s y s t è m e c h a r b o n n e u x . 
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maies étaient à peu près les mêmes que celles qui sont propres 
à la période houillère. M. Ad. Brongniart a trouvé les formes 
de la flore permienne intermédiaire entre les formes de la pé­
riode carbonifère et celles de la période qui va suivre. 

Comme plantes caractéristiques de la végétation permienne, 
nous citerons parmi les Fougères • le Sphenopteris dichotoma, 

le Pecopterti Martinsii, le Nevropteris tenuifolia; parmi les Equi-
sótacées, le Calamites gigas; pa rmi les Lycopodiacées, le Lepido-

dendron elongatum; parmi les Astérophyllitées, YAnnularia flori­

bunda; parmi les Conifères, les Walchia Schlotheimii et hyp-

noïdes (fig. 89 et 90) , qui ressemblent beaucoup aux Araucarias 

Fig. Ï 8 . Walchia Schlotheimii. (G.1N.) Fig. B9. Hameau et fructifications de Walchia 

de l'époque actuelle par leurs tiges, leurs feuilles et leurs 
fruits; parmi les Nœggerathiées, grands arbres d'une famille 
intermédiaire entre les Cycadées et les Conifères, le Nœggerathia 

êxpansa dont la figure 91 représente un rameau fossile. 
Les Psaronius étaient de grands arbres qui, avec les Nœgge-

ralhea, composaient alors la haute végétation. 
Les mers permiennes, outre les animaux en très-peti t nom­

bre qui sont caractéristiques de la période houillère, renfer 
maien t sur tout un genre de reptiles assez semblable à nos 
Crocodiles : c'était le Protorosaurus. 

Dans ces mers étaient encore de nombreuses espèces de pois­
sons gandïdes et placoïdes (Palœoniscus, Platysomus), etc.; p lu-

hypnoïdes. (U. N.) 
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Fig. 91. Empreinte de feuille de Nœggerathia expansa. (G. N.) 

les derniers Productus, parmi lesquels l e s Productus horridus 

( f ig. 9 2 ) et aculeatus sont les p lus caractérist iques. Un autre 

Fig. 92. Productus horridus. (1/2 G. N.) 

genre voisin qui appart ient aussi à la famil le des Product idées , 

le genre Strophalosia, était hérissé de l o n g u e s épines sur toute 

sa surface. L'espèce la p lus répandue , la Strophalosia Schlothei -

sieurs espèces de mol lusques et surtout des brachiopodes . 

Mentionnons des Spirifcr, n o t a m m e n t le Spirifer undulalus et 
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mii, abonde en Thuringe, en Angleterre et en Russie. Signa­
lons enfin l'apparition de quelques huîtres, mais encore en 
très-petit nombre . Le Fenesirella représente . les mollusques 
bryozoaires. Il y avait aussi quelques zoophytes qui n'avaient 
pas apparu jusqu 'alors . * 

La planche 88 représente une vue idéale de la terre pendant 
la période permienne. Au fond est un r ideau de montagnes 
porphyriqueset syénitiques récemment soulevées, et pour ainsi 
dire encore fumantes. A gauche une éruption de matières 
gazeuses et d'eau vaporisée. Sur le rivage, à droite, s'élèvent les 
grands végétaux propres à cette période, c'est-à-dire des Lepido-
dendrons, des Calamités, des Fougères herbacées et le Walchia, 
restauré d'après sa ressemblance avec notre Araucaria gigantea 
moderne. Au bord de la mer, et mis à découvert par la marée 
basse, on aperçoit les mollusques et zoophytes propres à cette 
période, tels que des Prcductus, des Spirifer et des Encrines. 
Les jolies plantes, nommées Asterophyllites, que nous avons 
signalées dans la période carbonifère, se voient dans l 'eau, 
non loin du rivage. 

Terrain permien. — Nous venons d'esquisser la physionomie 
de la terre à l 'époque permienne. Quels sont les gîtes, la puis­
sance, la constitution minéralogique du terrain qui s'est formé 
par les dépôts des mers de cette période? 

On divise le terrain permien en trois étages, qui sont, en 
allant de bas en haut : 

1° Le nouveau grès rouge; 2° le zechstein; 3" le grès des Vosges. 

Le nouveau grés rouge, dont l 'épaisseur moyenne est de 100 
à 200 mètres, existe dans une grande partie de l'Allemagne, en 
Angleterre, dans les Y.osges, etc.; il ne renferme que de rares 
fossiles : ce sont des troncs silicifiés de Conifères, quelques em­
preintes de Fougères et de Calamités. · 

Le zechstein (pierre de mine), terrain ainsi appelé par les Alle­
mands à cause des nombreux gisements métallifères que l'on 
rencontre dans ses diverses couches, ne présente, en France, 
que quelques lambeaux insignifiants; mais il atteint en Alle­
magne et en Angleterre une épaisseur de 150 mètres . Il se 
compose de calcaires magnésien, argilifère, bitumineux : ce 
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dernier est noirâtre et fétide. Les roches subordonnées sont 
des marnes, du gypse et des schistes bitumineux inflammables, 
qui se rencontrent en grandes proportions dans le pays de 
Mansfeld en Thuringe, parmi les minerais de cuivre gris a r ­
gentifère et piombifere, largement exploités dans cette contrée. 
Plusieurs de ses schistes cuprifères sont remarquables en même 
temps par les nombreux poissons fossiles qu'ils renferment. 
Aussi nomme-t-on en Thuringe ces schistes Kupferschieffer. 

Le zechstein renferme les fossiles, animaux et végétaux, dont 
nous avons parlé plus hau t . 

Le grès des Vosges, habituellement coloré en rouge, et dont 
l'épaisseur peut aller jusqu 'à 100 ou 1 5 0 mètres, compose toute 
la partie septentrionale des montagnes des Vosges, où il forme 
d'assez nombreuses sommités plates, qui sont les témoins d'un 
ancien plateau entamé par les eaux courantes . Il ne contient 
que quelques rares débris de végétaux. 

La France, l 'Angleterre, l'Allemagne ne présentent que des 
affleurements très-peu nombreux du terrain permien, si on les 
compare à l ' immense étendue que ce terrain occupe dans la 
partie orientale de la Russie d'Europe. C'est du nom de la p ro ­
vince de Perm, qui forme une grande partie de la Russie d'Eu­
rope, que l'on a tiré le nom de permien, pour la période et pour 
le terrain qui nous occupe. Ce terrain, qui se compose, dans 
cette partie de la Russie, d'une puissante alternance de cal­
caires, de marnes et de grès, renferme des Productus, des Fou­
gères et même des reptiles et des poissons analogues à ceux 
du zechstein de l 'Europe occidentale. On trouve dans le même 
terrain du gypse et du sel gemme, affleurant le sol, et que l'on 
exploite en g r a n d 1 . 

Il ne nous reste, pour terminer ce qui concerne la période 
permienne, qu'à signaler l 'étendue géographique des mers et 
des continents à cet âge du globe. 

Les mers couvraient alors une partie de la place occupée au -

1. E n F r a n c e , l e terra in permien se confond parfo i s , par s e s s c h i s t e s , avec 
les schistes supér ieurs du terra in houi l l er , e t dev i en t par ce la m ô m e u n e cause 
de décept ion pour l e s m i n e u r s qui travai l lent sur ce t te c o u c h e , s ' i m a g i n a n t 
être près de la houi l le . 11 c o n v i e n t donc q u e cet te c i rcons tance soit e x p l i q u é e 
dans les traités d e g é o l o g i e . 
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jourd 'hui par la chaîne des Vosges; elles s'étendaient pa r la 
Bavière rhénane et le grand-duché de Bade, jusqu 'en Saxe et 
en Silésie. Elles communiquaient avec l'Océan, qui occupait le 
centre de l 'Angleterre, et la Russie. 

Dans le reste de l'Europe, les continents ont peu varié depuis 
les périodes primitive, devonienne et houillère. En France, le 
plateau central formait une grande île qui s'étendait vers le 
sud, probablement jusqu 'au delà des Pyrénées ; une autre île 
se composait du massif breton. En Angleterre et en Russie, les 
continents s'élargissent considérablement vers l'est. Enfin, il 
paraît qu'à la fin de l 'époque carbonifère le continent belge 
vosgien s'étendait depuis les départements du Pas-de-Calais et 
du Nord, en France, traversant toute la Belgique, jusque bien 
au delà du Rhin. 

Après avoir décrit l'Époque de transition, nous allons entrer 
dans l 'étude d'une époque nouvelle de l'histoire de notre globe, 
celle qui a reçu des géologues le nom d'Époque secondaire. Mais 
avant d 'aborder cette époque, il sera bon de jeter un coup d'œil 
en arr ière , pour résumer les faits dont le lecteur vient d'ac­
quérir la connaissance. 

C'est dans l'époque de transition que les plantes et les ani­
maux apparurent pour la première fois, avons-nous dit, sur 
notre globe un peu refroidi. C'est alors que dominaient dans 
les mers , que régnaient, pour nous servir de l'expression con­
sacrée, les poissons connus sous le nom de ganoïdes (de γόνος, 
éclat), à cause du poli de la carapace ou des écailles qui cou­
vraient leur corps , et qui étaient souvent aussi compliquées 
que bizarres; — les Trilobites, curieux crustacés qui naissent et 
disparaissent à jamais avec l'époque de transition; — u n e quan­
tité immense de mollusques céphalopodes et brachiopodes ; — 
les Encrines, animaux de l'organisation la plus curieuse, sortes 
de fleurs minérales qui sont un des plus gracieux ornements 
de nos collections paléontologiques. 

Mais parmi tous ces êtres, ceux qui dominaient , ceux qui 
étaient véritablement les rois du monde organisé , c'étaient 
les poissons, et sur tout ces poissons ganoïdes, dont rien ne r ap -
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pelle l 'organisation dans les êtres vivants actuels , et q u i , 
pourvus d'une sorte de cuirasse résistante, semblaient avoir 
reçu de la nature ce moyen de protection, pour assurer leur 
existence, et leur permettre de t r iompher de toutes les causes de 
destruction qui les menaçaient dans l'océan de l'ancien monde. 

A l'époque de transition, la création vivante était dans son 
état d'enfance. Aucun mammifère ne troublait de ses cris la 
tranquillité des vallojis ou des forêts; aucun oiseau n'avait 
encore déployé ses ailes. Point de mammifères, ainsi point d'in­
stinct maternel ; aucune de ces douces affections qui sont, chez 
les animaux, comme les précurseurs de l'intelligence, comme 
une expression du cœur qui annonce une prochaine révélation 
de l'esprit. Point d'oiseaux, ainsi point de chantres des airs. 
Les poissons, les mollusques et les crustacés silencieux sillon­
naient les profondeurs des mers ; l ' immobile zoophyte y vivait 
de la vie obscure et presque inconsciente de ces êtres impar ­
faits. Sur les continents on ne trouvait que des reptiles fangeux 
et de petite taille, avant-coureurs de ces monstrueux sauriens 
qui devaient apparaître dans l 'époque secondaire. 

La végétation, pendant l'époque de transition, était surtout 
composée de plantes appartenant aux ordres inférieurs. Bien 
qu'elle comptât quelques végétaux élevés dans l 'organisation, 
c'est-à-dire des Dicotylédones, c'étaient des cryptogames, les 
fougères, les lycopodes et les équisétacées, parvenus alors 
à leur maximum de développement, qui formaient la grande 
masse de la végétation. 

Rappelons encore dans ce court résumé que, pendant l 'épo­
que dont nous venons de tracer le tableau, ce que l'on nomme 
aujourd'hui les climats n'existait pas. Les mêmes plantes et les 
mêmes animaux vivaient alors au voisinage des pôles comme à 
l 'équateur. Puisqu'on trouvé aujourd'hui dans les terrains de 
transition des régions glaciales du Spitzberg et de l'île Melville 
presque les mêmes fossiles que l'on rencontre dans ces mêmes 
terrains situés sous la zone torride, il faut en conclure que la 
température était, à cette époque, uniforme sur tout le globe, 
et que la chaleur propre de la te r re annulait et rendait inap­
préciable l'influence calorifique du soleil. 

Pendant cette même époque, le refroidissement progressif 
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du globe occasionna de fréquentes ruptures et dislocations du 
sol; la croûte ter res t re , en s 'entr 'ouvrant, livra passage aux 
roches dites ignées, au granit, ensuite aux porphyres et aux 
syénites, qui surgirent lentement à travers ces immenses fis­
sures, et formèrent des montagnes granitiques et porphyriques, 
ou simplement des fentes, qui se remplirent plus tard d'oxydes 
et de sulfures métalliques et formèrent ce que l'on nomme 
des fiions. Ces commotions géologiques, qui durent provoquer, 
non sur l 'étendue entière du globe, mais seulement en cer­
tains lieux particuliers, de grands mouvements du sol , pa ­
raissent avoir été plus fréquentes à la fin de l 'époque de t r an ­
sition, dans le moment qui forme le passage entre cette époque 
et l'époque secondaire, c'est-à-dire entre la période permienne 
et la période triasique. 

Il entre dans notre plan de considérer à part les phénomènes 
éruptifs , et de n'étudier qu'à la fin de cet ouvrage les roches 
dites éruptives, qu'il est avantageux, pour la clarté de l'exposi­
tion, de réunir en un seul et même groupe. 

Les convulsions, les bouleversements qui agitaient la surface 
de la terre , ne s'étendaient pas néanmoins, notons-le bien, à sa 
circonférence entière; ces effets étaient restreints et locaux. 
C'est donc à tort que l'on admettrait , avec plusieurs géologues 
modernes, que les dislocations du sol, que les agitations de la 
surface du globe, se sont propagées dans les deux hémisphères, 
et ont eu pour résultat d'y détruire tous les êtres vivants. La 
faune et la flore de la période permienne ne diffèrent pas beau­
coup de la flore et de la faune de la période houillère ; ce qui 
montre bien qu'aucune révolution générale n'est venue ébranler 
la terre entre ces deux périodes. Ici, comme dans tous les cas 
analogues, il est donc inutile de recourir à aucun cataclysme 
pour expliquer le passage d'une période à l 'autre. N'a-t-on pas 
vu de nos jours des espèces animales s'éteindre et disparaître 
sans la moindre révolution géologique? Sans parler des Castors, 
si abondants il y a deux siècles sur les bords du Rhône et dans 
les Cévennes, qui vivaient encore à Paris , au moyen âge, dans la 

1. Bièvre es t l e n o m que l e s écr iva ins d u m o y e n â g e d o n n e n t a u C a s t o r : 
rivière de Bièvre s ignif ia i t d o n c à cet te époque rivière du castor 
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petite rivière de la Bièvre l , et dont l'existence est maintenant 
inconnue dans ces diverses contrées, on peut citer beaucoup 
d'exemples d'animaux perdus depuis des temps peu éloignés 
des nôtres. Tels sont les Dinornis et VÊpiornis, oiseaux colossaux 
de la Nouvelle-Zélande et de Madagascar, et le Dronte (Didus), 
qui vivait encore à l 'Ile-de-France en 1&26. VUrsus spscleus, le 
Cervus rnegaceros, le Bos primiyenius, sont des espèces d'Ours, 
de Cerf et de Bœuf contemporains de l 'homme, et qui sont 
éteintes aujourd'hui . Nous ne connaissons plus le Cerf à bois 
gigantesque que les Romains ont figuré sur leurs monuments , 
et qu'ils faisaient venir d'Angleterre en raison des qualités de 
sa chair. Le Sanglier d'Érymanthe, si répandu dans l 'antiquité, 
ne figure point parmi nos races actuelles, pas plus que les Cro­
codiles lacunosus et laciniatus, trouvés par Geoffroy Saint-Hilaire 
dans les catacombes de l'ancienne Egypte. Plusieurs races 
animales figurées sur les mosaïques de . Pales t r ine , gravées 
et peintes avec des espèces actuellement vivantes, ne se r e ­
trouvent nulle part de nos j o u r s , pas plus que les Lions à cri­
nière frisée qui oxistaient autrefois en Syrie, et peut-être même 
dans la Thessalie et le nord de la Grèce. I ra- t -on supposer des 
révolutions géologiques pour expliquer toutes ces disparitions 
d'animaux qui ne sont évidemment que des extinctions na tu­
relles? De ce qui se passe de nos jours , il faut conclure, pour 
en revenir à notre sujet, à ce qui s'est passé aux temps a n t é ­
rieurs à l 'apparition de l 'homme, et restreindre dans une juste 
mesure cette idée des cataclysmes successifs du globe, dont on 
a tant abusé après Cuvier, et d'après ce naturaliste, qui s'est 
montré admirable de génie dans, l 'anatomie comparée, mais 
qui ne saurait ê t re considéré comme géologue, car il n 'a jamais 
porté par lu i -même son attention sur cette science. 
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ÉPOQUE SECONDAIRE 
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ÉPOQUE SECONDAIRE. 

Tendaiil l'époque de transition, notre g lobe appartenait aux 

êtres qui vivent dans les eaux, ma i s surtout aux crustacés et 

aux poissons : pendant Vépoqve tecondaire, il va appartenir aux 

reptiles. Les êtres de cette c lasse revêt iront des d imens ions 

étonnantes et se mult ipl ieront s ingu l i èrement : i ls seront les 

rois de la terre. Mais en m ê m e temps la végétat ion perdra 

beaucoup de sa puissance, et, par un effet d'équil ibre que l'on 

observe toujours dans l 'histoire de notre g l o b e , le règne ani ­

mal se développera cons idérablement pendant que le règne v é ­

gétal perdra de son importance . 

Les g é o l o g u e s s'accordent à diviser l 'époque secondaire en 

trois périodes, les pér iodes triasique, jurassique et crétacée, que 

nous allons é tudier success ivement . 
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PÉRIODE TRIASIQUE. 

Cette période a reçu le nom de triasique, parce que les terrains 
qui la représentent étaient autrefois divisés en trois étages ; 
les grès bigarrés, le muschelkalk et les marnes irisées. De ces trois 

groupes, on peut n'en former que deux : la sous-période canchy-
lienne, qui embrasse le grès bigarré et le muschelkalk, et la 
sous-période salifèrienne. 

Dans cette nouvelle phase de l'évolution du globe, les êtres 
diffèrent beaucoup de ceux qui appartiennent à l'époque de tran­
sition. Les curieux crustacés que nous avons décrits sous le 
nom de Trilobites ont disparu ; les mollusques céphalopodes et 
brachiopodes y sont peu nombreux, ainsi que les poissons ga-
noïdes et placoïdes, dont le règne se termine pendant cette 
période. Mais celui des Ammonites commence, et il prendra 
dans la période suivante un développement prodigieux. La 
végétation a subi des changements analogues. Les crypto­
games, qui étaient à leur maximum de développement dans les 
terrains de transition, sont ici moins nombreux, tandis que 
les Conifères prennent une certaine extension. Quelques genres 
d'animaux terrestres ont disparu; mais ils sont remplacés par 
des genres aussi nombreux que nouveaux. Nous voyons pour 
la première fois la Tortue apparaître au sein des mers et sur le 
bord des lacs. Les reptiles sauriens y prennent de grands dé­
veloppements; ils préparent l 'apparition de ces énormes sau­
riens qui se montreront dans la période suivante, et dont la 
charpente offre de telles proportions et une telle étrangeté 
qu'elle saisit d'étonnement ceux qui contemplent ces restes 
gigantesques et pour ainsi dire encore menaçants. 

Passons en revue les deux sous-périodes dont la réunion 
compose l'âge triasique. 
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S O U S - P É R I O D E C O N C H Y L I E M E . 

Les mers de la sous-période conchylienne (ainsi nommée 
d'après la masse innombrable de coquilles que renferment la 
plupart des terrains qui la représentent) renfermaient, outre 
de très-nombreux mollusques, des reptiles sauriens de onze 
genres différents, des tor tues , et six genres nouveaux de pois­
sons revêtus de cuirasse. 

Arrêtons-nous d'abord sur les mollusques qui peuplaient 
alors les mers. Parmi les coquilles caractéristiques de la pé­
riode conchylienne, nous citerons les Natica Gaillardoti, Ros-
tellaria antiqua, Lima linéala, Ceratites nodosus, Avicula socialis, 

Terebralula communis, Mylilus edulifor-

mis, Myophoria Goldfussii, Possidonia 

•minuta. 

LesCeratites, dont on voit une espèce 
représentée ici (fig. 9 3 ) , forment un 
genre très-voisin et comme le début 
des Ammonites, ou Cornes aVAmmon, 

qui ont joué un si grand rôle dans le 
monde ancien, et qui n'existent plus 
aujourd'hui, ni pour les espèces ni 
même pour le genre. 

Les Mytilus ou Moules, qui appar- ceratites nodosus. (1/4 G. N.) 

tiennent en propre à la période conchylienne, sont des mol­
lusques acéphales, à coquille allongée triangulaire, à crochets 
pointus et terminaux ; on en trouve beaucoup d'espèces dans 
les mers actuelles. Les Lima myophoria, Possidonia et Avicula, 

sont des mollusques acéphales appartenant à la même période. 
Les genres Natica et Rostellaria font partie des mollusques gas­
téropodes. 

Parmi les Échinodermes appartenant à la période conchy­
lienne, nous citeions une Encrine, VEncrinus moniliformis ou 
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litii/ormis (üg. 94) dont les débris constituent, dans certaines 
localités, des couches entières du sol. 

Citons encore, parmi les mollusques, 1'Aví­
enla subcostala, le Patella lineata; le Myophoria 

pesanseris. 

Ajoutons que par la présence de quelques 
genres propres à l'époque de transition, qui 
disparaissent à jamais dans cette période, et 
par l'apparition de quelques autres animaux 
propres à la période jurass ique, la faune 
conchylienne paraît être une faune de pas­
sage d'une période à l 'autre. 

Les mers offraient alors quelques reptiles, 
probablement riverains (Pliylosaums, Capi-
losaurus), et divers poissons (Sphasrodus, Pic-
nodus). 

Nous ne dirons rien des Tortues terrestres 
qu i , pour la première fois, apparaissent à 
cette époque de l'histoire du monde; mais 
nous devons signaler avec quelque soin un 
reptile gigantesque sur lequel les opinions 
des géologues ont assez longtemps varié. 

Sur les terrains argileux de l'époque con-
Fig. 9 4 . chylienne, on trouve souvent des empreintes 

K.ncrinus liliiformis. 

( I / 2 o . H . ) de pas d animaux, telles que les représente 
la ligure 95. Toutes offrent cinq doigts, disposés comme ceux 
de la main humaine . Ces pistes sont dues à un reptile dont les 
pieds de devant étaient plus grands que ceux de derrière. On 
n'a retrouvé que la tê te , le bassin et une partie de l 'omo­
plate de cet animal, que l'on considère comme un batracien 
gigantesque. Il est à croire que sa tête n'était pas nue , mais 
protégée par un écusson osseux; ses mâchoires étaient armées 
de dents coniques, très-fortes et d'une structure compliquée. 

On donne les noms de Cheirotherium ou de Labyrinthe-don à 
ce curieux animal, représenté par la figure 96. 

Un autre reptile de grandes dimensions, et qui semble nous 
préparer à l 'apparition des énormes sauriens qui vont se mon­
t rer dans la période jurassique, c'est le Nothosaurus, espèce de 
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Fig. 9 7 . Empreintes de pas d'animal dans le terrain triasique. 

D'après d'autres empreintes de pas qui se rencontrent dans 

Fig. 96, Empreintes de pas d'animal arec empreintes de gouttes de plaie. (1/2 G. N.) 

le m ê m e terrain, on a cru pendant que lque t emps , que les 

oiseaux ont commencé d'apparaître dès la période qui n o u s o c -

Crocodile mar in que l'on verra représenté plus loin (fig. 102 , 

p. 1 3 9 ) . 
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cupe. La figure 97 représente ces empreintes ; la figure 98 
montre les empreintes d'un animal de plus grande taille, ac­
compagnées d'empreintes de gouttes de pluie. 

On ne saurait admettre aujourd'hui l'opinion qui attribue 
à des oiseaux ces vestiges de pas. En effet, aucun débris de 
squelette d'oiseau n'a jamais été rencontré dans les terrains 
conchyliens, et les empreintes figurées ici sont tout ce qui 
peut être invoqué à l'appui de cette hypothèse. On peut 
attribuer ces pistes à un reptile encore inconnu, et dont les 
pattes auraient offert la disposition représentée dans ces deux 
figures. 

M. Ad. Brongniart place dans la flore de l'étage conchylien 
le commencement du règne des plantes dicotylédones gymno­
spermes. Le caractère de cette flore est d'être composée de 
Fougères assez nombreuses , constituant des genres actuelle­
ment détruits et qui ne se retrouvent même plus dans les ter­
rains plus récents : tels sont les Anomopteris et le Crematopteris. 
Les vrais Equisetum y sont ra res ; les Calamités, ou plutôt les 
Calamodendron, y sont abondants. Les gymnospermes y sont re ­
présentés par les genres de Conifères Voltzia et Haidingera, dont, 
les espèces et les échantillons sont t rès-nombreux dans les ter­
rains de cette période. 

Parmi les espèces végétales tout à fait caractéristiques de 
cet étage, nous citerons : le Neuropteris elegans (fig. 9 9 ) , le 

Fig- 99. Neuropteris elegans. ( G . N.) 

Calamités arenaceus, le Voltzia heterophylla (fig. 1 0 0 ) , Y Haidin­

gera speciosa. 

Les Haidingera (de la tribu des Abiétinées) étaient des plantes 
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à feuilles larges, analogues à celles de nos Dammara actuels, 
rapprochées et presque imbriquées comme celles de nos Arau­
caria. Leurs fruits, qui sont des cônes à écailles arrondies , 
imbriquées et ne portant qu'une seule graine, paraissent éta­
blir des rapports assez positifs entre ces plantes fossiles et nos 
Dammara. 

Les Vollzia, qui formaient la plus grande partie des forêts de 
cette époque, constituent un genre éteint de la tribu des Cupres-
sinées, très-bien caractérisé parmi les Conifères fossiles. Les 
feuilles al ternes, en spirale, formant cinq à hui t rangs , sessiles 
et décurrents, ont beaucoup d'analogie avec celles des Crypto-
meria. Leurs fruits sont des cônes oblongs à écailles lâchement 

Fig. 100. Voltzia heterophylla. (1/2 G. N.) 

imbriquées, cunéiformes et ordinairement à trois ou cinq lobes 
obtus. Nous représentons dans la figure 101 diverses parties 
d'un voltzia res tauré . 

Dans sa Géographie botanique, M. Lecoq donne en ces termes 
une idée de la végétation du monde ancien pendant la première 
partie de la période triasique : 

c P e n d a n t que les g r è s b i g a r r é s e t l es m a r n e s i r i s ées déposa i en t l en ­
t e m e n t dans les eaux l e u r s couches r é g u l i è r e s , de magn i f iques f o u g è r e s 
a g i t a i e n t e n c o r e l e u r s f rondes l é g è r e s et d é c o u p é e s . Divers Protupterit 
e t d e ma je s tueux Neuropteris s ' associa ient en forêts é t e n d u e s , o ù v é g é ­
t a i e n t auss i l e Crematopteris lypica, S c h i m p e r , VAnomopteris Mongeotii, 
B r o n g n . , e t le jol i Trichomanites myriophyllum, B r o n g n . L e s Coni fè res , 
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prennen t dès ce t te é p o q u e u n d é v e l o p p e m e n t p lus cons idérab le e t fo r ­
ment de g r a c i e u s e s forêts d ' a r b r e s v e r t s , 

c D ' é l égan tes Monoco ty lédones , r a p p e l a n t les formes d e s con t r ée s 

Fig. loi. Branche e t I r u L t de Voltzia restarne 

équator ia les , s emblen t se m o n t r e r pou r la p r e m i è r e fois; VYmciles vo-
gesiacus, S c h i m p . , fo rment des g r o u p e s s e r r é s e t é t e n d u s . 

< Une famille j u s q u ' i c i dou t euse appa ra î t sous la forme é l é g a n t e du 
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Nilsania Hogardi, S c h i m p . , Ctenis fíagardi, B r o n g n . Elle se m o n t r e 
e n c o r e dans le Zamites vogesiacus, S c h i m p . ; e t le g r o u p e des Cycadées , 
j o i g n a n t e n p a r t i e l ' o rgan i sa t i on des Conifères à l ' é l é g a n c e des pa l ­
m i e r s , v i en t o r n e r la t e r r e q u i r évè l e dans ses fo rmes nouve l l e s t o u t e sa 
fécondi té . 

i Des p l an t e s h e r b a c é e s s ' é t e n d e n t s u r le sol des forê ts , ou se bai­
g n e n t d a n s les m a r a i s a t t i é d i s . La p lus r e m a r q u a b l e es t YQElheophyllum 
speciosum, S c h i m p . , dont l ' o rgan isa t ion se r a p p r o c h e à l a fois des Lyco -
pod iacées e t des T h y p h a e é e s , VGElheophyllum stipulare, B r o n g n . , et le 
cu r i eux Schizoneura, paradora, S c h i m p . Ainsi c o m m e n c e , p o u r se d é v e ­
l o p p e r p a r la s u i t e , le r è g n e des Dico ty lédones à g r a i n e s n u e s , d e s 
A n g i o s p e r m e s , c o m p o s é e s p r i n c i p a l e m e n t de deux famil les encore b i en 
r e p r é s e n t é e s s u r la t e r r e , l e s Conifères e t l es C y c a d é e s . Les p r e m i è r e s , 
d ' abord t r è s - a b o n d a n t e s , s 'associent aux C r y p t o g a m e s ce l lu la i res , qui 
a b o n d e n t enco re s u r la t e r r e e t qui paraissent , en voie de décro isse-
m e n t ; p u i s aux C y c a d é e s , q u i se m o n t r e n t avec t imid i t é e t q u i b ientô t 
p r e n d r o n t u n e l a r g e p a r t dans les b r i l l a n t e s h a r m o n i e s du r è g n e 
v é g é t a l . » 

C'est pour réuni r dans un tableau idéalisé l 'ensemble des 
plantes et des animaux propres à la sous-période conchylienne 
qu'a été composée la planche 102. 

Cette vue de l'ancien monde nous transporte au bord de l'O­
céan, au moment où les flots sont agités pa r un vent violent 
ou un orage passager. Le reflux de la mer a laissé à découvert 
les animaux aquatiques, tels que de belles Encrines, à la tige 
longue et flexueuse, des Mytilus et des Térébratules. L'énorme 
reptile qui se dresse sur un rocher et se prépare à se jeter sur 
cette proie, est le Nothosaurus. Non loin de lui courent d'autres 
reptiles du même genre, mais d'une plus petite espèce. Sur la 
dune du rivage s'élèvent les magnifiques arbres propres à la 
période conchylienne, c'est-à-dire les Haidingera, au large tronc, 
aux rameaux et au feuillage inclinés, dont les Cèdres de notre 
époque peuvent nous donner l'idée. Les élégants Voltzia se 
voient au second plan de ce rideau de verdure. Les reptiles qui 
vivaient dans ces forêts primitives, et qui devaient leur donner 
un si étrange caractère, sont représentés par le Labyrinilwdon, 
qui descend vers la mer en laissant sur le sable du rivage ces 
curieuses traces qui se sont conservées jusqu 'à nos jours , par 
suite de la consolidation de ces sables, vestiges étonnants des 
plus anciens âges du monde, que la science actuelle interroge 
avec curiosité. 
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Terrain conchylien. — Indiquons la composition minéralo-
gique et l'extension géographique de l'étage qui s'est formé par 
les dépôts des mers pendant la sous-période conchylienne, 

Cet étage se compose : 
1" Des grès bigarrés, qui contiennent beaucoup de végétaux, 

peu de débris animaux, et dans lesquels on trouve presque con­
stamment des empreintes de pas du Labyrinthodon dont il a 
été question plus haut ; 

2° De couches de calcaire compacte, souvent grisâtre ou noi­
râtre, alternant avec des marnes et des argiles, et qui sont cri­
blées d'une si grande quantité de coquilles, que l'on a donné 
à ce groupe Je nom allemand de muschelkalk (calcaire coquil-
l i e r ) . 

L'étage conchylien se montre en France, dans les Pyrénées, 
autour du plateau central, dans le Var, et su r les deux ver­
sants des Vosges. Il s'étend du nord au sud dans toute la lon­
gueur de la Grande-Bretagne, en Ecosse et en Irlande. Il 
est représenté dans toute l'Allemagne, en Belgique, en Suisse, 
dans les États sardes, en Espagne, en Pologne, dans le Tyrol, 
dans la Bohême, dans la Moravie, en Russie. M. d'Orbigny l'a 
vu couvrir de vastes surfaces sur les régions montueuses de la 
république de Bolivie, dans l'Amérique méridionale. On J'a s i­
gnalé aux États-Unis, dans la Colombie, les grandes Antilles et 
au Mexique. 

Le terrain conchylien est réduit, en France, à l'étage des grès 
bigarrés, excepté autour des Vosges, dans le Var et la Forêt 
Noire, où il est accompagné du muschelkalk. 

Les grès bigarrés fournissent à une partie de l'Allemagne des 
matériaux de construction. Les grands édifices, en particulier 
les cathédrales que l'on admire en descendant le Rhin, telles, 
par exemple, que celles de Strasbourg et de Fribourg (en Bris-
gau), sont construites en pierres énormes de grès bigarré. Les 
teintes sombres de ces pierres relèvent singulièrement la gran­
deur et la majesté de l 'architecture gothique. Des villes entières 
de l'Allemagne sont bâties avec les pierres d'un brun rougeâtre 
que l'on retire des carrières de grès bigarré. 
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SOUS-PÉRIODE SAL1FÉRIENNE. 

Le terrain, d'une étendue assez médiocre, qui s'est formé 
pendant cette sous-période, porte le nom de saliférien, parce 
qu'il est caractérisé par la présence de gisements considérables 
de sel marin. 

Quelle est l'origine des puissants dépôts de sel marin que l'on 
trouve dans ce terrain, et qui alternent toujours, par couches 
minces, avec des argiles ou des marnes? On ne peut l 'attribuer 
qu'à l'évaporation de grandes quantités d'eau de mer fortuite­
ment introduites dans des dépressions, des cavités ou des 
golfes, que les dunes venaient ensuite séparer de la haute mer . 

La planche 1 0 3 met en évidence le fait naturel qui a dû se 
produire et se répéter sur d'immenses étendues de rivages, 
pendant la sous-période saliférienne, pour former les masses 
considérables de sel gemme que l'on trouve aujourd'hui dans 
le terrain correspondant à cette période. A droite est la mer, 
qu'une dune considérable sépare d'un bassin t ranqui l le , à 
fond vaseux et argileux. À certains intervalles, et par des 
causes diverses, la mer, franchissant cette dune, vient remplir 
le bassin. On peut supposer encore qu'il existe là un golfe qui 
communiquait primitivement avec la mer : les vents ayant 
élevé cette dune de sable, le golfe s'est trouvé transformé en 
un bassin clos de toutes parts. Quoi qu'il en soit, les eaux de 
la mer une fois renfermées dans ce bassin sans issue et à fond 
argileux, s'y évaporent par l'effet de la chaleur solaire, et lais­
sent comme résidu de cette évaporation un lit abondant de 
sel marin, mêlé aux autres sels minéraux qui accompagnent le 
chlorure de sodium dans l'eau de la mer, c'est-à-dire au sul­
fate de magnésie, au chlorure de potassium, etc. Cette couche 
de sel laissée par l'évaporation de l'eau est bientôt recouverte par 
l'argile et la vase qui étaient suspendues dans l'eau bourbeuse 
du bassin, et il se forme ainsi une première couche alternante 
de sel marin et de marnes ou d'argiles. La mer venant de nou­
veau, toujours par la même cause et en vertu des mêmes dis-
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positions locales, remplir ce bassin, ces nouvelles eaux s'éva­
porent, et une seconde couche de sel marin, bientôt recouverte 
d'un banc terreux, vient s'ajouter à la première. C'est par la 
succession régulière et tranquille de ce phénomène pendant de 
longs siècles que s'est formé cet abondant dépôt de sel gemme 
que l'on trouve enfoui dans le terrain secondaire, et qui est 
exploité dans divers de nos départements, dans le département 
de la Meurthe, à Vie, Dieuze et Château-Salins, dans le dépar­
tement de la Haute-Saône, comme aussi dans plusieurs parties 
de l'Allemagne. 

La planche 1 0 3 est à la fois une vue pittoresque de la te r re 
pendant la période saliférienne et une figure de démonstration 
destinée à expliquer l'origine du sel gemme dans les terrains 
secondaires. Une coupe théorique du sol faite au premier plan 
laisse voir les couches de sel formées par le mécanisme géo­
logique qui vient d'être anal jsé . Ces couches sont inclinées 
obliquement, par suite d'un mouvement du sol, postérieur à 
leur dépôt. 

Nous n'avons rien de particulier à dire sur les animaux qui 
sont propres à la sous-période saliférienne. Les animaux qui 
peuplaient alors les rivages des mers étaient les mêmes que 
ceux de la sous-période conchylienne. 

À cette époque, les continents, encore peu montagneux, 
étaient coupés çà et là par de grands lacs, bordés par des r i ­
vages plats et uniformes. Les végétaux qui croissaient sur ces 
rivages étaient fort abondants , et l'on en possède un assez 
grand nombre. La flore saliférienne se compose de Fougères, 
d'Equisétacées, de Cycadées, de Conifères et de quelques plantes 
que M. Brongniart range parmi les Monocotylédones douteuses. 
Parmi les Fougères , nous citerons plusieurs espèces de Sphe-
nopteris ou Pecopteris, et, entre au t res , le Pecopteris Slultgar-

tiensis, arbre à tronc cannelé, qui s'élève sans pousser de r a ­
meaux jusqu 'à une certaine hau teur et porte une couronne 
de feuilles découpées et à long pétiole ; l'Equiselites columnaris, 
grande Équisétacée analogue aux Prêles de notre époque, 
mais de dimensions infiniment plus considérables : sa longue 
tige en colonne, surmontée d'une fructification en tête a l -

10 
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longée, dominai t tous les autres végétaux des terrains maré ­

cageux. 

Les Pterophyllum Jœgeri et Munsteri représentaient les Cyca-

dées, le Taxodites rnunsterianus représentait les Conifères; 

enfin, sur le t ronc des Calamités grimpait une plante à feuilles 

elliptiques, à nervures recourbées, portées sur de longs pé­

tioles, à fruits disposés en grappes : c'est la Presieria amiqua, 
Monocotylédone douteuse pour M. Brongniart, et que M. Unger 

place dans la famille des Smilax, dont elle serait le premier 

représentant . Le même savant rapporte à la famille des Joncs 

une plante marécageuse t rès-commune à cette époque, le 

Palxoxyris Munsleri, que M. Brongniart range, avec la Presieria, 
parmi les Monocotylédones douteuses. 

M. Lecoq, dans sa Géographie botanique, caractérise comme 

il suit la végétation pendant la dernière partie de la période 

tr iasique : 

c L e s C r y p t o g a m e s ce l lu la i res y d o m i n e n t c o m m e dans le t e r r a in 
h o u i l l e r , m a i s l es e s p è c e s son t c h a n g é e s e t b e a u c o u p de g e n r e s sont 
d i f fé ren ts ; l es Cladephlebis, l es Sphenopteris, l es Coniopteris e t Pecopteris 
d o m i n e n t au mi l i eu des a u t r e s f o u g è r e s p a r le n o m b r e de l e u r s espèces . 
L e s É q u i s é t a c é e s son t p lu s déve loppées q u e dans t ous l e s a u t r e s t e r ­
r a i n s . U n e des p lus be l l e s e spèces es t le Calamités arenaceus, B r o n g n . , 
q u i deva i t cons t i tue r de g r a n d e s fo rê t s . Le s t r oncs canne l é s s imula ien t 
d ' i m m e n s e s co lonnes , au s o m m e t d e s q u e l l e s des b r a n c h e s feu i l lées , dis­
p o s é e s e n g r a c i e u x ve r t i c i l l e s , deva i en t m o n t r e r les fo rmes é l é g a n t e s de 
n o t r e Equisetum sylvaticam. Ai l leurs na i s sa i en t e n socié té de cur ieux 
Equisetum e t des Equisetitts s i n g u l i e r s , dont u n e e s p è c e , VE. columnaris, 
B r o n g n . , é leva i t à u n e g r a n d e h a u t e u r ses t i ge s h e r b a c é e s aux ar t icu la ­
t i o n s s t é r i l e s . 

* Que l a s p e c t s i ngu l i e r p r é s e n t a i e n t a lors ces t e r r e s a n c i e n n e s , si l 'on 
a jou te à l e u r s forê ts les Pterophyllum et l es Zamites de la be l le famille 
d e s Cycadées , e t l e s Conifères qu i v e n a i e n t en m ê m e t e m p s su r ces 
t e r r e s h u m e c t é e s ! 

c C 'est à ce t t e é p o q u e , e n c o r e p l acée sous le r è g n e des Dicotylédones 
ang iospe rmes , , qu ' i l faut r a p p o r t e r l a p r e m i è r e appa r i t i on des v ra ies 
Monoco ty l édones . L a Presieria antiqua, S t e r n b e r . , aux l o n g s pé t io le s , 
s u s p e n d a i t , en g r i m p a n t , s u r les v ieux f r a n c s , ses g r a p p e s de ha i e s co­
l o r é e s , c o m m e le font a u j o u r d ' h u i l es S m i l a x , à la famil le desque l l e s la 
Pres ie r ia pouva i t a p p a r t e n i r . A i l l eu r s , a u mi l i eu d e s m a r é c a g e s , na is ­
sa i en t l es touffes des Palxoxyris Munsteri, S t e r n b . , g r a m i n é e enjoncée 
p e u t - ê t r e , q u i é g a y a i t l es b o r d s d e s e a u x . 

i On voi t q u e p e n d a n t l o n g t e m p s la t e r r e a c o n s e r v é sa végé ta t ion 
p r i m i t i v e , e t c'est avec l e n t e u r q u e d e s fo rmes nouve l l e s s 'y i n t r o d u i -
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sent e t p e u v e n t s 'y m u l t i p l i e r . Mais si nos t y p e s ac tue l s font dé fau t a 
ces époques r e c u l é e s , nous devons r e c o n n a î t r e auss i que les p l an t e s q u i , 

p a r m i n o u s , r e p r é s e n t e n t la v é g é t a t i o n du m o n d e primitif , sont souven t 

déchues de l e u r g r a n d e u r . Tv'os P r ê l e s et nos Lycopod iacées sont de 

faibles i m a g e s d e s L é p i d a d e n d r o n s e t des Ca lami tés , e t l es A s t ê r o p h y l -

l i tées ava ien t déjà qu i t t é le m o n d e avan t l ' époque que n o u s déc r ivons . » 

Les principaux végétaux qui appartiennent à cette époque 

se voient représentés sur la falaise qui termine à gauche la 

Vue idéale de la terre pendant la sous-période saliférienne (fig. 1 0 3 , 

p. 1 4 3 ) . Les arbres élégants et de haute taille sont les Calamités 
arenaceus ; au-dessous se voient les grandes Prêles de cette 

époque, les Equisetites columnaris, espèce de cierges élancés, de 

consistance molle et parenchymateuse, q u i , se dressant sur 

les rivages, devaient donner une étrange physionomie à ces 

plages solitaires. 

Terrain saliférien.—Ce terrain se compose d'un grand nombre 

de couches argileuses et marneuses , irrégulièrement colorées 

en rouge, en jaune bleuâtre ou verdâtre. Ce sont ces colora­

tions diverses qui ont fait donner autrefois à cet étage géolo­

gique le nom de marnes irisées. Ces couches alternent souvent 

avec des grès, qui sont aussi diversement colorés. Comme 

roches subordonnées, on trouve dans ce terrain quelques gîtes 

de combustible (houille maigre, pyriteuse) et du gypse. Mais ce 

qui le caractérise avant tout, ce sont les puissantes couches de 

sel gemme qu'il renferme. Ces couches salifères, souvent de 7 
et jusqu'à 10 mètres d'épaisseur, al ternent avec des couches 

d'argile; l'ensemble de cette alternance atteint quelquefois une 

épaisseur de 1 5 0 mètres. 

En Allemagne, dans le W u r t e m b e r g , en France, comme à 

Vie et à Dieuze (Meurthe) , le sel gemme du terrain saliférien 

est soumis à une exploitation industrielle. Dans le Jura , on 

extrait le sel d'eaux très-chlorurées qui sortent de cet étage. 

Appartenant à des terrains situés assez profondément, ces 

gisements de sel gemme ne peuvent être exploités avec autant 

de facilité que ceux qui existent dans des terrains plus récents, 

c'est-à-dire dans les terrains tertiaires. Les assises de sel gemme 

de Vielizka en Pologne, par exemple , peuvent être débitées à 
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ciel ouvert ou par des galeries peu profondes, parce qu'elles se 
trouvent dans des terrains tertiaires situés à peu de profon­
deur ; mais les gisements de sel des terrains triasiques sont 
placés trop bas pour qu'on puisse les atteindre par des gale­
r ies . On se contente donc de forer des puits, que l'on remplit 
ensuite d'eau. Cette eau se charge de sel mar in ; on retire 
cette dissolution au moyen de pompes , et on la fait évaporer 
pour obtenir le sel cristallisé. 

Le terrain saliférien se montre , en Europe, sur beaucoup.de 
points divers , et il n'est pas difficile d'en suivre les affleure­
ments . En France, il apparaît dans les départements de l'Indre, 
du Cher, de l'Allier, de la Nièvre, de Saône-et-Loire. Sur le 
versant occidental du Jura , on en voit poindre un lambeau 
auprès de Poligny et de Salins. Sur le versant occidental des 
Vosges, il se montre dans le Doubs ; puis il forme partout une 
lisière sur l'étage corichylien, dans la Haute-Saône, dans la 
Haute-Marne, dans les Vosges; il s'élargit beaucoup dans la 
Meurthe (Lunéville, Dieuze), dans la Moselle; il s'étend au 
nord à Bouzonville et dans le grand-duché du Rhin ; à l'est 
du Luxembourg jusqu 'à Dockendorf. Quelques affleurements 
se voient sur le versant oriental des Vosges, dans le Bas-Rhin. 

Le même étage se retrouve en Suisse et en Allemagne, dans 
le canton de Bâle, dansl'Argovie, dans le grand-duché de Bade, 
dans le Wurtemberg, dans le Tyrol, dans le Salzbourg. L'étage 
commence à l 'orient du Devonshire, en Angleterre, et forme 
une bande plus ou moins régulière qui passe dans le Somer-
setshire, le Glocestershire, le Worcestcrshire, le Warwick, le 
Leicestershire, leNottingham, et va s'achever dans le Yorkshire, 
à la rivière de Tees. Un lambeau indépendant se voit dans le 
Chestershire. 

Si l'étage saliférien est pauvre en débris organiques, en 
France, il n'en est plus de même de l'autre côté des Alpes ; 
citons en particulier le Tyrol et les couches .si remarquables 
de Saint-Cassian, Aussec et Hallstadt, où la roche est pétrie 
d'un nombre immense de fossiles mar ins . Parmi les céphalo­
podes se voient des Cératites et surtout des Ammonites de 
forme toute particulière et dont les lobes sont indéfiniment 
découpés comme la plus fine dentelle. Le genre Orthoceras que 
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nous avons vu abonder pendant la période s i lu r ienne , et se 
continuer pendant le dépôt des terrains devonien et ca r ­
bonifère, apparaît ici pour la dernière fois. On y trouve 
encore une grande quantité de gastéropodes et de lamel­
libranches aux formes les plus variées, les dern iers r ep ré sen ­
tants de la famille des Productus. Des Oursins, des Polypiers 
de structure fort élégante, peuplaient, de l 'autre côté des 
Alpes, les mers qui étaient en France et en Allemagne presque 
entièrement privées d'animaux. Certaines couches" sont l i t téra­
lement formées d'une immense accumulation de coquilles ap ­
partenant au genre Avicula. 

En suivant la grande arête montagneuse des Alpes et des 

Fig. 104. Fig. 106. 
Myophorialineata. (G. N.) Stetlispongia variabilis. (G. N.) 

Karpathes, on retrouve partout le terrain saliférien remarqua­
ble par cette grande accumulation d'Avicules. Ce même faciès 
se présente dans des conditions identiques en Syr ie , dans 
l'Inde, à la Nouvelle-Calédonie, à la Nouvelle-Zélande, en Aus­
tralie, etc. Ce n'est pas le caractère le moins curieux de cette 
période, d'offrir, d'un côté de l 'emplacement des Alpes (qui 
n'étaient pas encore soulevées), une immense accumulation de 
sédiments chargés de gypse, de sel gemme, etc., sans débris 
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organiques, tandis que la ligne de séparation que marque 
cette région nous offre une série remarquable par l 'accumu­
lation extraordinaire des débris de mollusques marins . 
- Parmi ces espèces nous représentons (fig. 104, 105 et 106) 

la Myophoria lineata qu'on a souvent confondue avec les Trigo-
nies, la Palella lineata et le Slellispongia variabilis. 

Nous avons représenté, sur une première car te , l'état de la 
France future* après les dépôts formés par les mers primitives. 
Les terrains déposés par les mers depuis cette époque, dans 
les lieux qui devaient former la France , sont assez nombreux 
pour que nous en donnions une représentation géographique. 
C'est ce que l'on a fait sur la carte placée en regard de cette 
page, qui retrace l'état de nos continents après les dépôts 
laissés par les mers triasiques. Les sédiments déposés à cette 
époque, par les mers , dans les lieux qui devaient former la 
France, appartiennent aux terrains primitif, permien,, houiller 
et triasique. 
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P É R I O D E J U R A S S I Q U E . 

Cette période, l 'une des plus importantes dans l 'histoire de 
notre globe, a reçu le nom ùe jurassique, parce que les mon­
tagnes du J u r a , en France, sont en grande part ie composées 
de terrains que les mers ont déposés pendant cette période. 

La période jurassique offre un ensemble de caractères fort 
t ranchés, tant pour les animaux que pour les plantes. Un 
grand nombre de genres d'animaux appartenant aux périodes 
précédentes ne se montrent plus ; beaucoup d'autres viennent 
les remplacer, et composent un groupe organique très-spécial, 
qui ne compte pas moins de quatre mille espèces. 

Nous subdiviserons la période jurassique en deux sous-
périodes : celle du Lias et celle de l'Oolilhe. Après avoir fait 
l'histoire de ces deux âges du globe, nous décrirons les terrains 
sédimentaires qui se sont déposés à cette époque, et qui con­
stituent la partie moyenne du terrain secondaire. 

SOUS-PERIODE DU LIAS 1. 

Des zoophytes, des mollusques, des poissons d'une o rgan i ­
sation particulière, mais surtout des reptiles d'une grandeur et 
d'une structure extraordinaires, donnent aux mers de l 'époque 
liasique un intérêt et des traits tout particuliers. C'est alors 
qu'ont apparu ces énormes sauriens dont les dimensions et les 
formes nous offrent, sous le plus étrange aspect , les animaux 
de l'ancien monde. 

1 . lias est le n o m que l e s carriers ang la i s d o n n e n t à u n ca lca ire a r g i l e u x 
particulier au terra in j u r a s s i q u e . 
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Parmi les zoophytes propres à la sous-période du l i a s , nous 
citerons l'Asteria (ombricalis (fig. 1 0 7 ) , et le Palieocoma Fustem-

bergii (fig. 1 0 8 ) , qui, constitue un 
genre peu éloigné de celui de nos 
Étoiles de mer, dont il rappelle les 
formes radiées. 

Le Pentacrinus fasciculosus est un 

autre zoophyte de cette époque, qui 
décore avec élégance les collections 
de paléontologie. Il appartient à l 'or­
dre des Crinoïdes, qui est représenté 

Fig. io?. Asteria îombricaiis. (G. Ν ) d a n s l 'époque actuelle p a r l a Penta-

crine téle de Méduse, r a re et délicat zoophyte de nos mers. La 
figure 109 représente ce beau zoophite fossile. 

Fig. 1U8. Palaeûcooia. Fustember^ii. (G. N.) 

Les Huîtres qui avaient vu le jour , mais par un très-petit 
nombre d'espèces, dans la période précédente, augmentent [en 
nombre dans les mers basiques. Citons parmi les premières 
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huîtres du m o n d e a n c i e n , et c o m m e caractéristique de cette 

pér iode , YOslrea arcuala ( f ig . 110) . 

Fig. 109. Pentacrinus faaciculosus ( 1/2 G. NO Fig- *">• Ostrea arcuata (1/2 G. N.) 

Les Ammonites, curieux genre de m o l l u s q u e s , tout à fait spé­

cial à l 'époque secondaire e t complètement disparu de nos 

jours , s'étaient montrées pour la première fois dans la pér iode 

du trias; mais e l les n'y figuraient qu'en nombre très-pet i t , et 

c o m m e aux premiers débuts de l eur créat ion. C'est à la pér iode 
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jurassique que les Ammonites appartiennent en propre et d'une 
manière caracterist ique.i l est nécessaire de donner ici une idée 
exacte de ce genre important de mollusques de l'ancien monde. 

Les Ammonites 1 étaient des mollusques céphalopodes à co­
quille circulaire enroulée en spirale dans un même plan, et 
divisée en une série de cavités. Le corps de l 'animal n'occupait 
que la plus extérieure des cavités de la coquille; les autres 
étaient vides. Un tube traversait toutes ces cavités, en partant 
de la première . Ce tube avait pour objet de rendre l 'animal 
plus léger ou plus lourd. L'Ammonite pouvait, à volonté, intro­
duire de l'eau dans ce conduit, ou l'en expulser, ce qui lui 
donnait le moyen de s'élever au-dessus de l'eau, ou de des­
cendre dans ses profondeurs. Le Nautile de nos jours est 
pourvu de la même et curieuse organisation : c'est l 'animal qui 
rappelle le mieux l'Ammonite des temps géologiques. 

Les coquilles étant les seuls débris qui nous restent des Am­
monites, on n 'a pas toujours une idée exacte de l 'animal qui 
vivait dans la pren-iière cavité de cette coquille. Il sera donc 

Figure 111. Ammonite restaurée. 

utile de mettre ici sous les yeux du lecteur l'image restaurée 
de ce mollusque.La figure 111 représente l 'Ammonite vivante. 

1. Le n o m d 'ammoni te est t iré de la r e s s e m b l a n c e de ces coqu i l l e s avec l e s 
e s p è c e s d e cornes à bél ier qui orna ient le frontispice des t e m p l e s de Jupiter 
Arnmon, e t les bus-retiefs des s ta tues de c e d ieu du p a g a n i s m e . 
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On voit que ce curieux animal ressemblait, comme nous le 
disions plus hau t , au Nautile de nos jours . Semblable à une 
petite nacelle, l 'Ammonite flottaità la surface des eaux : c'était, 
comme le Nautile actuel, un esquif animé. Quel curieux aspect 
devaient présenter les mers primitives, couvertes d'une masse 
innombrable de ces mollusques de toute grandeur , qui vo­
guaient avec prestesse à la poursuite de leur proie, sur la sur ­
face des flots 1 

- Les Ammonites présentent dans la période jurassique une 
variété infinie de dimensions et de formes, parmi lesquelles 
beaucoup sont d'une extrême élégance. Nous représentons ici 
quelques-unes des Ammonites caractéristiques du lias : Y Am­
monites bifrons (fig. 1 1 2 ) , Y Ammonites Nodotianus (fig. 1 1 3 ) , 

Fig. 112. Fig. 113. 
Ammonites bifrons. (1/2 G. N.) Ammonites Nodotianus. (t/3 G. N. 

Ammonites bisnlcatus. (1/5 G. N.) Ammonites margaritatus. (1/2 G. N.) 

Y Ammonites bisulcatus, appelée aussi Ammonites Bucklandi 

(fig. 114) , et YAmmoniles margaritatus (fig. 1 1 5 ) . 
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Les Bélemnites, mollusques céphalopodes d'une organisation 
très-curieuse, apparaissent en grand nombre , et pour la pre­
mière fois, dans la période jurassique. On ne possède de ce 
mollusque qu 'un osselet analogue à celui des Seiches et des 
Calmars, et que l'on pourrait , au premier abord, prendre pour 
une baguette pétrifiée. Ce simple et muet débris est bien loin 
de nous donner l'idée exacte de ce qu'était l 'animal des temps 
primitifs qui a reçu le nom de Bèlemnite. 6e petit os a l longé, le 
seul vestige qui nous reste, n'était que la part ie terminale, en­
veloppée de chair, du corps de la Bèlemnite. Diiïérant en cela 
de l'Ammonite, qui flottait à la surface de la mer, la Bèlemnite 
nageait au fond des eaux. 

On voit sur la figure 116 la Bèlemnite vivante, en d'autres 
termes, et selon le langage des paléontologistes, restaurée, d'a­
près les travaux de Buckland et du célèbre naturaliste anglais 

Fig. 115. ttélemmte restaurée. 

Owen. On a marqué d'une teinte un peu plus noire la par t ie 
terminalo de l'animal pour indiquer la place de l'os qui seul 
représente aujourd'hui pour nous cet être fossile. 

On se formera une idée assez exacte de ce mollusque en se 
représentant notre Seiche actuelle. La Bèlemnite, comme la 
Seiche, sécrétait une matière noire, l iquide, une sorte d 'encre 
ou de sépia. On a retrouvé à l'état fossile la poche contenant 
l'encre desséchée de la Bèlemnite, et un géologue a pu se don­
ner la joie d'exécuter un dessin avec cette sépia, âgée de mil­
lions d'années ! 
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Fig. 117. Fig. IIS. rig. 111. 
Bélemnites pistiliibrmis. Bélemnites sulcatus. Flagiostoma giganteum. 

(G. N.) (G. N O (1/4G.N.) 

(fig. 1 1 9 ) , m o l l u s q u e acéphale dont la coquil le est de grande 

d imens ion . 

Les m e r s l ias iques contenaient un grand nombre de po issons 

dits ganpïdes, c'est-à-dire à écai l les dures et bri l lantes . Le Lepi-

Fig. 120. Fig. 121. 
Tetragonolcpis (restauré). (1/4 G. N.) Bent de l'Acrodus nobilis. (G. N.) 

dolus gigas est u n po i s son de grande tai l le propre aux m e r s de 

cette époque. Un poisson p lus petit , que nous représentons 

Parmi les Bé lemni te s caractérist iques de la période du l i a s , 

nous c i terons l e s Bélemnites aculus, pislilliformis (fig. 1 1 7 ) , e t 

sulcatus ( i i g . 1 1 8 ) . 

Citons e n c o r e , p a r m i les m o l l u s q u e s , le Plagioslomagiganleum 
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dans la figure 1 2 0 , avec les écailles qui recouvraient son corps, 
était le Tetragonolepis ou Œchmodus Buchii. 

h'Acrodus nobilis, dont on retrouve aujourd'hui les dents, 
vulgairement appelées en Angleterre sangsues fossiles (fig. 121), 
est un poisson dont on ne connaît pas le squelette entier. 

On ne connaît pas non plus exactement YHybodus reticulatus. 
Les épines osseuses qui forment la partie antér ieure de la na­
geoire dorsale de ce poisson, et que nous représentons dans la 
figure 1 2 2 , ont longtemps piqué la curiosité des géologues, qui 

Fig. 122. 
Portion de nageoire de l'Hybodus, ou Ichthyodorvliie. (1/3 G.N.) 

avaient donné à ces débris le nom général d'Ichthyodorulites, 
avant qu'il fût bien établi que ce n'était là qu'un fragment de 
la nageoire de YHybodus. 

Toutefois, hâtons-nous de le d i r e , ce ne sont pas les êtres 
que nous venons de passer en revue qui fournissent les traits 
les plus saillants de la génération d'animaux qui ont habité la 
terre pendant la période liasique. Il faut chercher ces traits 
dans d'énormes reptiles dont nous considérons aujourd'hui les 
formes étranges et les restes gigantesques avec une curiosité 
mêlée , en quelque sorte , de stupeur. 

A aucune époque de l'histoire de la t e r re , les reptiles n'ont 
tenu une aussi grande place et n'ont joué un rôle aussi impor­
tant que dans la période jurassique. La nature semble avoir 
voulu alors porter cette classe d'animaux à son degré de per­
fection. Les grands reptiles du lias sont des animaux aussi 
compliqués dans leur structure que les mammifères qui ap­
paraî tront plus tard. Ces étranges et gigantesques sauriens ont 
disparu pendant les périodes géologiques suivantes ; aussi nos 
repti les, nos sauriens actuels, ne sont-ils, pour ainsi dire, que 
l 'ombre, la descendance abâtardie de ces puissantes races de 
l'ancien monde. 

Pour n'avancer que des faits bien établis, nous ne considère-
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rons avec quelques détails que les reptiles fossiles les mieux 
connus, et qui ont été l'objet d'études répétées de la par t des 
naturalistes : nous voulons par ler des Ichlhyosaures, des Plésio­
saures et des Ptérodactyles. 

Les créatures extraordinaires qui portent le nom d'Ichthyo-
saures 1 présentent des dispositions et arrangements organiques 
qui se rencontrent dispersés dans certains ordres ou dans cer­
taines classes de nos animaux actuels, mais qui ne se voient 
jamais réunis dans aucun. En effet, les Ichthyosaures possé­
daient à peu près le museau d'un Marsouin actuel, la tête d'un 
Lézard, les dents d'un Crocodile, les vertèbres d 'un poisson, le 
sternum de l 'Ornithorynque et les nageoires de la Baleine. 

M.Bayleparaîtavoirdonné l'idée la plus complète âel'Ichthyo-
saure, en disant que c'était la Baleine des sauriens, ou le Cétacé 
des mers primitives. L'Ichthyosaure était, en effet, un animal 
exclusivement marin, qui, sur le rivage, serait resté immobile 
comme une masse inerte : ses nageoires, semblables à celles 
de la Baleine, le prouvent suffisamment. Comme la Baleine, 
l 'Ichthyosaure respirait l'air atmosphérique, ce qui le forçait 
à s'élever à la surface de l 'eau. On peut même croire, avec 
M. Bayle, qu'il était pourvu, comme la Baleine, d'évents par 
lesquels il rejetait en l'air des colonnes d'eau avalée. 

Les dimensions de l 'Ichthyosaure variaient selon l'espèce. La 
plus grande espèce n'avait pas moins de 10 mètres de long*. 

C'est sur tout d'après la structure de sa tête que l'on a vu dans 
l'Ichthyosaure une sorte de Lézard marin. La figure 1 2 3 repré ­
sente la tête de l'Ichthyosaurus platyodon. Comme chez les sau­
riens, ses narines sont très-rapprochées de l 'œil; mais, d'un 
autre côté, la forme et l 'arrangement des dents le rapprochent 
du Crocodile. Ces dents sont, en effet, coniques, mais non en­
châssées dans des alvéoles profonds et séparés; elles sont seu­
lement rangées dans une rigole longue et continue, creusée 
dans les os des mâchoires. Ces mâchoires avaient une ouver­
ture énorme ; car, chez certains individus, on les a trouvées 

1. 'lyfiit ffcrùpoc (poisson-lézard), pour rappeler q u e c e t an imal a les ver ­
tèbres d'un po i s son e t la t ê te d'un saur ien , ou Lézard. 

1 . L e s pr inc ipa les espèces sont l e s Ichthyoïaurus communis, platyodon, 
intermedius, tenuirostris, C u m e r t i . 
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armées de cent quatre-vingts dents. Ajoutons que de nouvelles 
dents pouvaient plusieurs fois remplacer celles que la voracité 
de l'animal lui avait fait perdre, car au-dessous de chaque dent 
se trouve toujours le germe osseux d'une dent nouvelle. 

Les yeux de ce colosse marin étaient beaucoup plus volumi­
neux que ceux de tout animal qui vit de nos jours : leur vo­
lume excédait souvent celui de là tête d'un homme. Leur struc­
ture toute spéciale constitue une des particularités les plus 
remarquables de l 'organisation de l 'Ichthyosaure. Comme on 
le voit sur la figure 123 , il existe au-devant de l'orbite de l'œil 

Fig. 123. Tète de l'Ichthyosaurns platyodon. (1/10 G. N.) 

une série circulaire de minces plaques osseuses qui entou-
aient l 'ouverture de la pupille. Ce système d'appareil, qui 

se rencontre dans les yeux de plusieurs oiseaux, dans ceux des 
Tortues et des Lézards, sert à repousser en avant la cornée 
t ransparente , ou à la ramener en arr ière, de façon à dimi­
nuer ou à augmenter sa courbure, et à permettre ainsi la 
perception successive des ohjets à de petites et à de grandes 
distances, c 'est-à-dire à faire alternativement, et selon les be­
soins de l 'animal, office de microscope ou de télescope. Les 
yeux de l ' Ichthyosaure étaient donc des appareils d'optique 
d'une prodigieuse puissance et d'une perfection singulière. Ils 
donnaient à l 'animal le moyen de voir sa proie de près et de 
loin, comme aussi de la poursuivre au sein des ténèbres et des 
profondeurs des mers . Le curieux appareil de lames osseuses 
que nous venons de signaler dans l'orbite de l 'Ichthyosaure, 
fournissait, en outre, à son vaste globe oculaire la force néces­
saire pour supporter la pression considérable des hauts fonds 
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de la mer, et pour résister à l'assaut des vagues, lorsque l 'ani­
mal, pour respirer, élevait sa tête au-dessus des flots. 

Chez l 'Ichthyosaure, un cou gros et court supportait, à par t i r 
des yeux, un crâne volumineux, et se continuait en une colonne 
vertébrale composée de plus de cent vertèbres. L'animal é tant 
créé, comme la Baleine de nos jours , pour une locomotion r a ­
pide à travers les eaux, ses vertèbres n'avaient point la solide 
invariabilité des vertèbres du Lézard et du Crocodile, mais bien 
la structure et la légèreté de celles des poissons : la section de 
ces vertèbres présentait deux cônes creux, réunis seulement 
par leur sommet au centre des vertèbres, ce qui permettait des 
mouvements très-multipliés de flexion. 

Les côtes s'étendaient dans toute la longueur de la colonne 
vertébrale, depuis la tête jusqu 'au bassin. 

Les os du s ternum, ou de cette partie de la poitrine qui sup­
portait les nageoires, offraient les mêmes combinaisons que 
ceux de ce même sternum dans l'Ornithorynque1 de la Nou­
velle-Hollande, cet autre phénomène de la nature vivante qui 
plonge au fond des eaux pour chercher sa nourr i ture et r e ­
vient à leur surface respirer l'air atmosphérique, et pour lequel 
le Créateur semble avoir répété de nos jours les dispositions 
organiques qu'il avait créées une première fois pour l ' Ichthyo­
saure. 

Alin que l 'animal pût se mouvoir avec rapidité au sein des 
eaux, ses membres antérieurs et postérieurs étaient transfor­
més en nageoires, ou rames. Les rames antérieures étaient de 
moitié plus grandes que les postérieures. La main pouvait con­
tenir jusqu'à cent os, de forme polygonale, disposés en série 
représentant les phalanges des doigts. Cette main, jointe au 
bras, ressemble extrêmement aux nageoires sans doigts dis­
tincts du Marsouin et de la Baleine. 

La queue, composée de 8 0 à 8 5 vertèbres, était munie de 
larges et fortes nageoires, placées verticalement comme chez 
tous nos poissons, et non horizontalement comme chez la Ba­
leine. 

1. L 'Orni thorynque offre l e s ingu l i er a m a l g a m e d'un m a m m i f è r e quadrupède 
à fourrure , don l la b o u c h e est a r m é e d'un bec c o m m e celui d u Canard, e t dont 
les quatre p ieds sont p a l m é s . 
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s o u s les yeux du lecteur toutes les particularités du squelette 

La figure 124, qui représente VIchthyosaurus communis, met 
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de ce grand reptile qui devait terriblement dépeupler les mers 
primitives. 

La figure 125 représente Ylchlhyosaurusplatyodon. 
Telles sont, en définitive, les parties constitutives du corps de 

r ichthyosaure; telle est son architecture interne, énorme et 
compliquée. On ne saurait dire avec certitude si la peau de cet 
animal était nue, comme celle de la Baleine et du Lézard, ou 
recouverte d'écaillés, comme celle des grands reptiles de cette 
époque. Cependant, comme les écailles des poissons, les cui ­
rasses et armures cornées des reptiles du lias se sont conser­
vées, et que l'on n'a jamais trouvé ni écailles, ni armures défen­
sives pour l'Ichthyosaure, il est probable que sa peau était nue . 

11 est curieux de voir à quel degré de perfection a été portée 
de nos jours la connaissance des animaux antédiluviens. On 
sait maintenant quelle était la nourr i ture ordinaire des 
Ichthyosaures, et comment leur tube intestinal était construit. 
La figure 126 représente le squelette d'un Ichthyosaure trouvé 

Fig. 12S. Squelette d'Ichthyosaure contenant des écailles et des os 
de poissons digérés, et à l'état de coprolitb.es. (1/15 G. N.) 

dans le lias de Lyme-Regis, en Angleterre, contenant encore 
dans sa cavité abdominale les coprolithes, c'est-à-dire le résidu 
de la digestion. Les parties molles du tube intestinal ont dis­
paru, mais les fèces se sont conservées, et leur examen nous 
renseigne sur le régime alimentaire de cet animal, qui a péri il 
y a des millions d 'années 1 . 

1. Vue A n g l a i s e , m i s s Marie Auning, à laquel le on doit beaucoup de d é c o u ­
vertes faites dans l e s env irons de L y m e - R e g i s , sa vi l le n a t a l e , possédait dans sa 
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On comprendra que ces coprolithes se soient très-bien con­
servés, si l'on réfléchit qu'une substance minérale indestruc­
tible par sa nature, le phosphate de chaux, compose ces résidus, 
comme il compose le résidu de la digestion de toute nourr i ture 
animale. Ces coprolithes sont tellement ahondants sur la côte 
de Lyme-Regis, dans le terrain liasique où ont été trouvés les 
premiers Ichthyosaures, qu'ils y forment des amas entiers dis­
séminés sur plusieurs kilomètres de longueur. 

Les coprolithes de l ' ichthyosaure contiennent des os et des 
écailles de poissons et de reptiles divers, assez bien conservés 
pour que l'on en détermine sans peíneles espèces.Il n'importe 
d'ajouter que parmi ces ossements on rencontre souvent des 
os d'Ichthyosaure même. Dans des coprolithes de grands 
Ichthyosaures, on trouve des ossements de jeunes individus 
du même genre : c'est ce que montre la figure 127. La pré -

Fig. 127. Coprolithe de I.yme-Regis renfermant des os non digérés 
d'un petit Ichthyosaure (grossi deux fois.) 

sence de ces débris d'animaux de la même espèce dans le canal 
digestif de l ' ichthyosaure prouve, comme nous avons eu déjà 
l'occasion de le faire remarquer , que ce grand Saurien était un 
être des plus voraces, puisqu'il dévorait habituellement des 
individus de sa propre race. 

La structure de la mâchoire de l ' ichthyosaure porte à croire 
que, comme le Crocodile, cet animal devait engloutir sa proie 

co l l ec t ion u n é n o r m e coproît'the d 'Ichthyosaure . C'était la perle du pet i t m u s é e 
de L y m e - R e g i s . Mais la pudeur ang la i se défendait à la propriétaire de la montrer . 
Apres avoir fait l e tour de la co l l e c t i on , o n rentrait donc dans le sa lon ; m i s s 
A n n i n g d isparaissa i t , pu i s un d o m e s t i q u e apportait sur u n p la t , couvert d'une 
serviet te t r è s - p r o p r e , l ' é chant i l l on , qu'i l déposai t sur un m e u b l e . Ce n'est 
qu'après la retraite des d a m e s qu'on étai t admis à l e v e r la serv ie t te . (Vogt , Le­
çon* de géologie, i n - 1 8 ; L e i p z i g , 1 8 6 3 , édit ion frança i se , p a g e , 400.) 
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sans la diviser. Son estomac et son tube intestinal devaient donc 
former une poche d'un grand volume, remplissant en entier la 
cavité abdominale, et répondant, par son étendue, au grand 
développement des dents et des mâchoires. 

La perfection avec laquelle le contenu des intestins grêles 
s'est conservé à l'état fossile dans les coprolithes, fournit des 
preuves indirectes que le tube intestinal de l 'Ichthyosaure r e s ­
semblait complètement à celui du Requin ou du Squale de nos 
jours, poissons essentiellement voraces et destructeurs. L'in­
testin grêle de ces poissons est contourné en spirale; or cette 
disposition se retrouve exactement indiquée sur les coprolithes 
de l 'Ichthyosaure, par les impressions qu'y ont laissées les r e ­
plis de cet intestin (fig. 128). 

Fig. 1 2 8 . Coprolithe de Lyme-Regis offrant l'impression de v a i s s e a u x 

et de replis du canal intestinal de l'Ichthyosaure. (G. N.) 

Certains lecteurs seront surpris peut-être que nous ayons 
attiré leur attention sur un objet aussi infime en apparence que 
la structure des intestins d'une race éteinte de reptiles. Jus t i ­
fions-nous de ce reproche. Retrouver chez des êtres aussi an té­
rieurs à l'apparition de nos races actuelles le même système 
d'organes qui est propre à nos animaux modernes, ·— et cela 
jusque dans des organes aussi périssables qu 'un tube intesti­
nal, entièrement composé de parties molles, non adhérentes au 
squelette, — n'est-ce pas rapprocher d'une manière bien inat­
tendue la création actuelle des créations éteintes ? N'est-ce pas 
rétablir, par la similitude des appareils organiques, la con­
tinuité d'une chaîne, en apparence brisée? N'est-ce pas consta­
ter l'unité et la continuité visibles du plan dans l 'œuvre de la 
création, à travers tant de siècles écoulés? Privilège admirable 
de la science, qui par l'examen dus parties les plus infimes de 
l'organisation, chez des êtres qui vivaient il y a des millions 
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d'années, donne à notre esprit des enseignements solides, et à 
notre âme de véritables jouissances. 

« Quand n o u s r e t r o u v o n s , di t Buck land , dans le co rps d 'un I c h t h y o -
s a u r e la n o u r r i t u r e qu ' i l vena i t d ' eng lou t i r u n ins t an t a v a n t sa m o r t , 
q u a n d l ' in te rva l l e e n t r e ses côtes n o u s a p p a r a î t enco re r e m p l i des débr i s 
d e po i ssons qu ' i l a ava l é s , il y a dix m i l l e a n s , ou un t e m p s d e u x fois 
p l u s g r a n d , t o u s ces i n t e r v a l l e s i m m e n s e s s ' évanou i s sen t en q u e l q u e 
s o r t e ; les t e m p s d i spa ra i s sen t e t nous n o u s t r o u v o n s , p o u r ainsi d i r e , 
m i s en contac t i m m é d i a t avec t o u s l e s é v é n e m e n t s qu i se sont passés à 
ce s é p o q u e s i n c o m m e n s u r a b l e m e n t é l o ignées , c o m m e s'il s ' ag issa i t de 
n o s affaires de l a vei l le ' . · 

Le nom de Plésiosaure du (mot grec •x\ria(oc;, voisin, o-ocûpoç, lé­
zard) rappelle que cet animal est voisin, par son organisation, 
des sauriens, et par conséquent de lTchthyosaure dont nous 
venons de donner la description. 

Le Plésiosaure offre la structure et l 'ensemble d'organes le 
plus curieux que l'on ait rencontré parmi les vestiges organi­
ques de l'ancien monde. Un auteur l'a comparé à un serpent 
caché dans la carapace d'une Tor tue . Remarquons toutefois 
qu'il n'y a pas ici de carapace.Le Plésiosaure a la tête du Lézard, 
les dents du Crocodile, un cou d'une longueur démesurée, qui 
ressemble au corps d'un Serpent, les côtes du Caméléon, un 
tronc et une queue dont les proportions sont celles d'un qua­
drupède ordinaire, enfin les nageoires de la Baleine. Jetons les 
yeux sur les restes de cet animal étrange que la terre nous a 
rendu et que la science fait revivre. 

La tête du Plésiosaure offre la réunion des caractères propres 
à celle de l 'Ichthyosaure, au Crocodile et au Lézard. Son long 
cou renferme un plus grand nombre de vertèbres que le cou 
du Chameau, de la Girafe, et même du Cygne, celui de tous les 
oiseaux chez lequel le cou atteint, comparativement au reste du 
corps, la plus grande longueur*. 

Le t ronc est cylindrique et arrondi , comme celui des grandes 
Tortues marines: il n'était recouvert, sans doute, ni d'écaillés 

1. La géologie et la minéralogie dins leurs rapports avec la théologie natu­
relle, t raduct ion française . Par i s , 1 8 3 8 , t o m e I, p a g e 176. 

2 . D a n s les Mammifères le n o m b r e des vertèbres cerv ica les reste toujours de 
s e p t , que l que soit l 'a l longement du c o u , c o m m e dans la Girafe et l e Chameau-
m a i s chez les Oiseaux c e n o m b r e a u g m e n t e avec la l o n g u e u r du cou . 
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ni de carapace, car on n'en a trouyé aucun vestige auprès de 
son squelette. Les vertèbres dorsales s'appliquaient les unes 
sur les autres par des surfaces planes, comme chez les quadru­
pèdes terrestres, ce qui ôtait à l'ensemble de sa colonne verté­
brale presque toute flexibilité. 

Chaque paire de côtes entourait le corps d'une ceinture com­
plète, formée de cinq pièces comme chez le Caméléon et 

Pig. 129. Plesiosaurus macrocephalus. (1/12 G. N.) 

l'Iguane ; de là sans doute, comme chez le Caméléon, une grande 
facilité de contraction et de dilatation des poumons . 

La poitrine, le bassin et les os des extrémités antérieures et 
postérieures, concouraient à former un appareil qui permettai t 
au Plésiosaure de descendre et de s'élever dans les eaux, à la 
façon des Ichthyosaures et de nos Cétacés. Aussi ses pattes 
étaient-elles converties en rames, plus grandes et plus puis ­
santes que celles de l 'Ichthyosaure, et propres à compenser le 
faible secours que l'animal pouvait t i rer de sa queue. Cette 
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queue cour te , comparat ivement à la l o n g u e u r du res te du 

corps, ne pouvai t être un organe pu issan t d ' i m p u l s i o n , ma is 

p lu tô t une sor te de gouverna i l suscept ib le de d i r i g e r l a marche 

de l 'an ima l au s e i n des eaux. 

C'est en étudiant l 'ensemble des caractères que n o u s venons 

de passer en revue, qu 'on est a r r i vé aux conséquences s u i ­

vantes re la t i vement aux habi tudes du P l é s i o s a u r e . C'était u n 

an imal essent ie l lement m a r i n . Cependant la l ongueu r de son 

cou était u n obstacle à la rapidi té de sa p r o g r e s s i o n à t r a v e r s 

les eaux, et sa s t r u c t u r e était, s o u s ce rappor t , b ien i n f é r i e u r e 

à celle de l ' i c h t h y o s a u r e , s i admirablement organisé poui 

fendre l e s vagues avec prompt i tude et v i gueu r . L a r e s s e m ­

blance de ses ex t rémi tés avec celles des T o r t u e s conduit à pen­

s e r que, comme ces d e r n i e r s an imaux, le P l é s i o s a u r e descendait 

de temps à autre s u r le r ivage ; ma i s ses mouvements s u r la 

t e r re ne pouvaient être que len ts et d i f f i c i l es . E n r a i s o n de sa 

r e s p i r a t i o n aér ienne, i l devait nager, non dans la p ro fondeur , 

ma is à la surface des eaux, comme le Cygne et l es oiseaux 

aquat iques. Recourbant en a r r i è re s o n cou l ong et f lex ib le , i l 

dardait , de temps à autre, sa tête robus te et armée de dents 

t ranchantes , pou r s a i s i r les po i ssons qu i s'approchaient de l u i . 

Peut -ê t re a u s s i se t e n a i t - i l d'habitude s u r le r ivage, dans les 

eaux peu profondes de la m e r et des étangs, caché au m i l i e u 

des herbages, et maintenant sa tête à l a surface de l 'eau, 

pou r guetter et s a i s i r sa v ic t ime. S a tête repl iée en a r r i è r e 

pouvait , au commandement de la vo lon té , grâce à la l o n ­

gueur et à l a f l ex ib i l i t é du cou, p a r t i r sub i temen t , comme 

le t r a i t d'une arbalète, et s'abattre ins tantanément s u r sa 

p ro ie . 

C'est dans le l i a s d e L y m e - R e g i s q u e l 'on découvr i t , v e r s 1823, 

l es p r e m i e r s débr i s du Plesiosaurus dolichodeirus, l'espèce l a 

p l u s commune de ces rep t i l es f o s s i l e s . Depu is , on a renncotré 

d 'autres i n d i v i d u s dans l es mêmes fo rma t ions géologiques, s u r 

d i v e r s po in t s de l 'Ang le te r re , de l ' I r l ande , de la France et de 

l 'A l lemagne. On a t rouvé a i ns i dans le l i a s de L y m e - R e g i s une 

aut re espèce de P l é s i o s a u r e , le Plesiosaurus macrocephalus, dont 

n o u s avons représenté le squelette dans l a figure 129, d'après 

le moulage de la pièce trouvée dans le t e r ra i n de L v m e - R e g i s , 
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qui existe dans la galerie de paléontologie de notre Muséum 
d'histoire naturelle. 

Le Plésiosaure était presque aussi énorme que l 'Ichthyo-
saure. On a trouvé des individus dont le squelette avait 10 mètres 
de longueur. Il existait aussi des espèces beaucoup plus petites. 

Nous réunissons dans la figure 130 les deux grands Reptiles 
marins du lias, l 'Ichthyosaure et le Plésiosaure. 

Cuvier a dit du Plésiosaure qu'il offre « l 'ensemble des ca­
ractères les plus monstrueux que l'on ait rencontrés parmi les 
races de l'ancien monde. » Il ne faudrait pas prendre cette ex­
pression au pied de la lettre. Il n 'y a pas de monstre dans la 
nature; dans aucune espèce animale vivante, les lois générales 
de l'organisation ne sont positivement enfreintes. C'est donc 
par une vue mal justifiée que l'on qualifierait de monstres les 
reptiles de grande taille qui habitaient les mers jurassiques. Ce 
qu'il faut plutôt voir dans cette organisation si spéciale, dans 
cette structure qui diffère si notablement de celle des animaux 
de nos jours , c'est le simple agrandissement d'un type, et quel­
quefois aussi le début et le perfectionnement successif des êtres. 
On verra, en parcourant la curieuse série des animaux des an­
ciens âges, l 'organisation et les fonctions physiologiques aller 
se perfectionnant sans cesse, et les genres éteints qui ont p ré ­
cédé l'apparition de l 'homme, présenter, pour chaque organe, 
une modification toujours ascendante vers le progrès. La na­
geoire du poisson des mers devoniennes devient la rame nata­
toire de l 'Ichthyosaure et du Plésiosaure ; celle-ci devient bientôt 
la patte membraneuse du Ptérodactyle et l'aile de l'Oiseau. Vient 
ensuite la patte antérieure articulée du Mammifère terres t re , 
qui, après avoir atteint un perfectionnement remarquable dans 
la main du Singe, devient enfin le bras et la main de l 'Homme, 
instrument admirable de délicatesse et de puissance, appar te ­
nant à l'être éclairé et transfiguré par l 'at tr ibut divin de la 
raison. 

En conséquence, écartons avec soin cette idée de monstruo­
sité qui ne pourrait qu'égarer notre esprit. Ne considérons pas 
les êtres antédiluviens comme des erreurs ou des écarts de la 
na ture ; n'en détournons pas nos yeux avec dégoût; mais ap -
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prenons, au contraire, à y lire avec admiration le plan que s'est 
tracé, dans l 'œuvre de l 'organisation, le sublime Créateur de 
toutes choses. 

Ces réflexions vont nous servir à apprécier sous son vrai 
jour l 'un des plus singuliers habitants de l'ancien monde : nous 
voulons parler du Ptérodactyle1. 

La bizarre structure de cet animal a fait émettre par les na­
turalistes des opinions fort contradictoires. Les uns en ont fait 
un oiseau, les autres une chauve-souris, les derniers un reptile 
volant. Voilà de bien grandes divergences pour un animal dont 
on possède le squelette parfaitement conservé dans toutes ses 
parties. C'est que cet animal se rapproche, en effet, de l'oiseau 
p a r l a forme de sa tête et la longueur de son cou, de la chauve-
souris par la structure et la proportion de ses ailes, enfin des 
reptiles pa r la petitesse du crâne et par l'existence d'un bec 
armé d'au moins soixante dents pointues. 

Le Ptérodactyles macronyx appartient au lias de Lyme-Regis. 

Le Pterodactylus crassiroslris (fig. 131), que nous représentons 
ici, appartient à la sous-période géologique suivante. 

La longue rangée de dents qui arment la mâchoire, le petit 

1. D e irrEpôv, a i l e ; ÎIXXTU).O<;, d o i g t : c'est-à-dire an imal au doigt transformé 
e n ai le . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



nombre de vertèbres cervicales, l'étroitessc des côtes, la forme 
du bassin, éloignent le Ptérodactyle des oiseaux. Une courte 
comparaison entre la s tructure de la tête et de l'aile des chau­
ves-souris, et celles des mêmes parLies dans le Ptérodactyle, 
empêche de le rapprocher des chauves-souris, c'est-à-dire des 
Mammifères volants. Sa mâchoire, pourvue de dents coniques 
analogues à celle des Sauriens, ses côtes étroites, la forme de 
son bassin, le nombre et les proportions des os de ses doigts, 
le rapprochent complètement des reptiles. Le Ptérodactyle était 
donc un reptile pourvu d'une aile assez semblable à celle de la 
chauve-souris, et formée, comme chez ce Mammifère, par une 
membrane qui reliait au corps le doigt externe excessivement 
allongé. 

Le Ptérodactyle était un animal d'assez petit volume ; les plus 
grands exemplaires ne dépassent pas la taille du Cygne, les 
plus petits celle de la Bécassine. D'un autre côté, sa tête était 
énorme, comparée au reste du corps. On ne saurait donc ad­
mettre que cet animal pût réellement voler, e t , comme un 
oiseau, fendre les airs. L'appendice membraneux qui reliait 
son doigt exLerne aux côtes était plutôt un parachute qu 'une 
aile. Il lui servait à modérer la rapidité de sa descente, quand 
il se précipitait sur sa proie en tombant d'un lieu élevé. Essen­
tiellement grimpeur, le Ptérodactyle devait s'élever en g r i m ­
pant, à la manière d'un Lézard, au haut des arbres ou des 
rochers, et s'abattre, de là, sur le sol ou sur les branches infé­
rieures, en déployant son parachute naturel . 

La station ordinaire du Ptérodactyle se faisait sur ses deux 
pieds de derrière. Il se tenait debout, avec fermeté, les ailes 
pliées, et marchant sur ses deux pattes de derrière. Habituelle­
ment, il se perchait sur les arbres. Il grimpait le long des r o ­
chers et des falaises, en s'aidant des pieds et des mains, comme 
le font aujourd'hui les Chauve-souris. Il est probable que ce 
curieux animal possédait aussi la faculté de nager, si commune 
chez les reptiles. Milton a dit du démon qu'il 

Va g u ë a n t ou n a g e a n t , cour t , g r a v i t , r a m p e ou vole 

1 -, Traduct ion de Del i l le . 
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Ce mauvais vers du t raducteur pourrai t s'appliquer aussi au 
Ptérodactyle. 

On croit que les petites espèces de cet animal se nourrissaient 
d' insectes, mais que les grandes faisaient leur proie des pois­
sons , sur lesquels le Ptérodactyle pouvait se précipiter à la 
manière des Hirondelles de mer . 

Ce qui frappe surtout dans l'organisation de cet animal 
étrange, c'est le bizarre assemblage de deux ailes vigoureuses 
implantées sur le corps d'un reptile. L'imagination des poètes 
avait seule conçu jusqu'ici une telle association, en créant ce 
fameux Dragon qui a joué un si grand rôle dans la Fable et la 
mythologie païennes. Le Dragon, ou le reptile volant de la 
Fable, avait disputé à l 'homme la possession de la terre ; les 
dieux et les demi-dieux comptaient parmi leurs plus fameux 
exploits leur victoire sur ce monstre puissant et redoutable. 
Des fictions païennes, le Dragon passa dans la poésie grecque 
et latine, et, plus tard, dans celle de la Renaissance et des temps 
modernes. Quel rôle ne joue pas le fabuleux Dragon dans les 
vers du Tasse et de l'Arioste! Consacré par la religion des 
premiers peuples, introduit de la mythologie païenne, dans 
la poésie grecque et lat ine, enfin dans les fictions poé­
tiques des modernes , le Dragon, selon une pensée fort juste 
de Lacépède, « a été tout, et s'est trouvé partout, hors dans la 
na tu re . » 

Le Ptérodactyle est le seul animal qui pourra i t répondre 
au type fameux de la religion et de la poésie anciennes; 
mais on voit que ce type est bien amoindri dans le pauvre 
reptile gr impeur et sauteur qui vivait dans les temps juras­
siques. 

Parmi les animaux de notre époque on ne trouve qu'un seul 
reptile pourvu d'ailes, ou d'appendices digitaires analogues à 
l'aile membraneuse de la Chauve-souris : c'est celui que les na­
turalistes modernes désignent, pour les motifs précédents, sous 
le nom même de Dragon. Ce reptile vit dans les forêts des con­
trées les plus brûlantes de l'Afrique et dans quelques îles de 
l'océan Indien, surtout à Sumatra et à Java. 11 poursuit les in­
sectes, en sautant de branche en branche, à l'aide de l'espèce 
de parachute qui résulte du prolongement de ses côtes, qui sont 
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P É R I O D E J U R A S S I Q U E . 1 7 5 
* 

revêtues d'une membrane comme les doigts de la Chauve-

souris. * 

Quelle étrange population que celle de notre globe à cette 
période de son enfance où les eaux étaient remplies de créa­
tures aussi extraordinaires que celles dont nous venons de re­
tracer l'histoire ; où des reptiles monstrueux, comme l 'Ichthyo-
saure et le Plésiosaure, remplissaient l'Océan, sur les flots 
duquel voguaient, comme de légers esquifs, d'innombrables 
Ammonites dont quelques-unes avaient la dimension d'une 
roue de voiture, tandis que des Tortues gigantesques et des 
Crocodiles rampaient aux bords des rivières et des lacs! 
Aucun mammifère , aucun oiseau n'avaient encore apparu; 
rien n'interrompait le silence des airs, sinon le sifflement des 
reptiles terrestres et le vol de quelques insectes ailés. 

La terre s'était un peu refroidie pendant la période jurassi­
que, les pluies avaient perdu de leur continuité et de leur abon­
dance, la pression atmosphérique avait sensiblement diminué. 
Toutes ces circonstances secondaient l'apparition et la multipli­
cation de ces innombrables espèces animales dont les formes 
singulières se montrèrent alors à la surface du globe. On ne 
peut se faire une idée de la quantité prodigieuse de mollusques 
et de zoophytes dont les débris sont ensevelis dans les terrains 
jurassiques, et y forment à eux seuls des couches entières 
d'une immense hauteur et d'une immense étendue. 

Les mêmes circonstances concouraient à favoriser la multi­
plication des plantes. Si les rivages et les mers de cette période 
recevaient des redoutables êtres qui viennent d'être décrits une 
physionomie grandiose et terrible, la végétation qui couvrait les 
continents avait aussi son aspect et son caractère particuliers. 
Rien dans la période actuelle ne peut rappeler la riche végé­
tation qui décorait les rares continents de cette époque. Une 
température encore très-élevée, une atmosphère constamment 
humide, et sans doute aussi une brillante illumination solaire, 
provoquaient une végétation luxuriante, dont quelques îles tro­
picales du monde actuel, avec leur température brûlante-et leur 
climat marit ime, peuvent seules nous donner l'idée, et même 
nous rappeler les types botaniques. Les élégants Volizia de la 
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F O U G È R E S 

C Y C A D É E S 

C O N I F È R E S 

période triasique avaient disparu; mais il restait les Prêles, dont 
les troncs déliés se dressaient dans les airs en panaches élégants; 
il restait encore les roseaux gigantesques, et les fougères, qui 
avaient perdu, il est vrai, les énormes dimensions qu'elles pré­
sentaient dans les périodes antérieures, mais non les fines et 
délicates découpures de leur feuillage aérien. 

A côté de ces familles végétales, héritage transmis par les 
siècles antérieurs, une famille tout entière, celle des Cycadées, 
se montre ici pour la première fois au jour . Les Cycadées comp­
tent tout de suite des genres nombreux. Tels sont les Zamites, 
les Pterophyllum, les Nilsonia. 

Parmi les nombreuses espèces végétales qui sont caractéris­
tiques de l'époque du lias, nous citerons les suivantes, en les 
rangeant par familles : 

Odontopteris cycadea. 
Taumatopteris Munsterii. 
Camptopteris crenata. 
Zamites distans. 
Zamitts heterophyllus. 
Zamites gracilis. 
Pterophyllum majus. 
Pterophyllum dubium. 
Nilsonia contigua. 
Nihuniu eleyantissirna. 
Nilsonia Sternbergii. 
Taxodites. 
Finîtes. 

Les Zamites, arbres d'un port élégant, semblent annoncer la 
naissance prochaine des Palmiers, qui apparaîtront dans la pé­
riode suivante. Très-voisins de nos Zamias actuels, arbustes.de 
l 'Amérique tropicale, et sur tout des îles de l 'Inde occidentale, 
ils étaient si nombreux en individus et en espèces, qu'ils for­
maient à eux seuls la moitié des forêts pendant la période qui 
nous occupe. Le nombre de leurs espèces fossiles est plus grand 
que celui des espèces actuellement vivantes. Le tronc des Za­
mites, simple et couvert de cicatrices laissées par les anciennes 
feuilles, supportait une épaisse couronne de îeuilles longues 
de plus de 6 pieds, et disposées en éventails en partant d'un 
centre commun. 
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Les Pterophyllum, grands arbres couverts de bas en haut de 
larges feuilles pennées, s'élevaient à une hauteur de plusieurs 
mètres. Leurs feuilles, minces et membraneuses, étaient mu­
nies de folioles tronquées au sommet, parcourues par de fines 
nervures, non convergentes, mais aboutissant au bord termi­
nal tronqué. 

Enfin, les Nilsonia étaient des Cycadées voisines des Ptero­
phyllum, mais à feuilles épaisses et coriaces et dont les folioles 
courtes, contiguës ou même en partie soudées à la base, étaient 
obtuses ou presque tronquées au sommet, et présentaient des 
nervures arquées ou confluentes vers le haut. 

Les caractères essentiels de la végétation pendant la période 
du lias sont I o la grande prédominance des Cycadées, qui 
continuent leur développement commencé pendant l'âge p ré ­
cédent et l'extension des genres nombreux appartenant à cette 
famille et surtout des Zamites et des Nilsonia ; 2° l'existence 
parmi les Fougères, de beaucoup de genres à nervure réticu­
lée qui se montraient à peine et sous des formes peu variées 
dans les terrains plus anciens. 

La planche 132 représente un paysage continental de la pé­
riode du lias. Les arbres et arbustes caractéristiques de cette 
période sont : l'élégant Pterophyllum, qui se voit à l'extrémité 
gauche du tableau; les Zamites, reconnaissables à leur tronc 
large et très-bas, d'où rayonnent des feuilles inclinées en forme 
d'éventail. Les grandes Prèles de celte époque s'unissent aux 
Fougères arborescentes. On y voit encore des Cyprès, Coni­
fères tout à fait voisins de ceux de notre époque. Parmi les ani­
maux, le Ptérodactyle est surtout représenté. L'un de ces r ep ­
tiles se voit à l'état de repos, porté sur ses pattes de derrière ; 
l'autre est représenté, non pas volant à la manière d'un oi­
seau, mais se précipitant du haut d'un rocher, pour saisir au-
vol un insecte ailé, l'élégante Libellule (Demoiselle). - . 

Lias. — Les terrains qui représentent actuellement la période 
basique, forment la base du terrain jurassique, et ont une 
épaisseur moyenne d'environ 100 mètres, 

A la partie inférieure du lias, on trouve des sables, des grès 
quartzeux, qui portent le nom de grès du lias et comprennent 
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la plus grande partie du quadersandstein (pierre à bâtir des Al­
lemands) . Au-dessus viennent des calcaires compactes, argili-
fères, bleuâtres ou jaunâtres. Enfin l'étage est terminé par des 
marnes, quelquefois sablonneuses, d'autres fois bitumineuses. 

On divise le lias en quat reé tages : 

1° L'infra-lias, qui est très-développé dans les Alpes de la 
Lombardie et duTyrol , dans le Luxembourg, et en France, dans 
fa Dordogne et le Midi : il est caractérisé par YAvicula conterta. 

2° Le lias inférieur à gryphées arquées, avec quelques bancs 

sableux à la base. Indépendamment de la Gryphea arouata on 
y trouve Y Ammonites Bucklandi. 

3° Le lias moyen, formé par des bancs nombreux renfermant, 
entre autres fossiles, des Pentacrinites, Belemhites paxillosus, 
Gryphœa obliqua, Sauriens, etc. 

4° Le lias supérieur (marnes supra-liasiques, Toarcien), sur­

monté par une couche de fer oolithique généralement exploité. 
Ces marnes sont puissantes. Les fossiles sont YAmmonites 
bifrons, Brachyphyllum, Belemniles tripartitus. La couche de fer 

est, comme d'habitude, remarquablement riche en fossiles. 

En France, le lias affleure dans le Calvados, la Bourgogne, la 
Lorraine, la Normandie, le Lyonnais, etc. 

SOUS-PÉRIODE OOLITHIQUE. 

Cette sous-période a reçu le nom d'oolithique, parce que plu­
sieurs des calcaires entrant dans la composition des terrains 
qui la représentent aujourd.'hui, résultent presque entièrement 
de l'agrégation de petits grains, ronds, concrétionnés, dont l'as­
pect est fort singulier: il rappelle les œufs de poissons; de là 
son nom (diôv, œuf; XÎOoç,pierre).La sous-période oolithique se 
subdivise en trois sections, que nous passerons successivement 
en revue, et qui portent les noms de oolithe inférieure, moyenne 
et supérieure. 

Oolithe inférieure. — Le trait le plus saillant et le plus caracté­
ristique de cette époque est certainement l'apparition sur le 
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globe, d'animaux appartenant à la classe des mammifères. Mais 
l'organisation toute spéciale de ces premiers mammifères va 
être pour le lecteur un sujet d'élonnement, et prouver d'une 
manière indubitable que la nature a procédé, dans la création 
des animaux, par des degrés successifs, par des transitions 
qui relient d'une façon presque insensible les êtres à d'autres 
plus compliqués dans leur organisation. Les premiers mammi­
fères qui apparurent sur la terre ne jouissaient pas de tous les 
attributs organiques propres aux mammifères parfaits. Dans 
cette grande classe, les animaux viennent au m«nde tout vivants, 
et non par des œufs , comme les oiseaux, les reptiles et les 
poissons. Ce n'est pas ainsi qu'étaient organisés les premiers 
mammifères que Dieu jeta sur notre globe: ils appartenaient à 
cet ordre tout spécial d'animaux, rares d'ailleurs, qui ne mettent 
pas au monde des petits vivants, mais seulement une masse géla­
tineuse, tenant à la fois de l'œuf et du jeune animal. Cette masse 
membraneuse, la mère la conserve pendant un certain temps, 
dans une sorte de poche creusée dans les parois de son abdo­
men; ce n'est qu'après un séjour plus ou moins prolongé dans 
cette poche, et sous l'influence de la chaleur maternelle, que 
l'animal parfait déchire ses langes et apparaît au jour . C'est là 
un mode de génération qui semble tenir le milieu entre la gé­
nération ovipare et vivipare, entre la génération des oiseaux 
ou des reptiles et celle des mammifères; et c'est un trait bien 
frappant pour l'histoire de la création animale, que de voir ces 
animaux apparaître dans la chronologie du globe, pour former, 
pour ainsi dire, le trait d'union entre les reptiles et les mam­
mifères. Les naturalistes ont toujours été fort embarrassés 
pour classer les animaux pourvus de cette curieuse organisa­
tion. On voit avec quelle facilité on trouve leur place zoologique 
quand on consulte l'histoire du monde primitif. Le lecteur 
comprendra ainsi combien les différentes branches des sciences 
naturelles servent à s'éclairer mutuellement, combien la pa­
léontologie, par exemple, peut venir, comme dans le cas actuel, 
efficacement au secours de la zoologie. 

On nomme, dans la classification zoologique actuelle, mam­
mifères didelphes les animaux qui sont pourvus du mode d'orga­
nisation qui vient d'être décrit. Les mammifères didelphes 
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naissent dans un état d'imperfection extrême, et, durant leur vie 

embryonnaire, ne t irentpas leur existence d'un placenta, comme 

cela a lieu chez les mammifères ordinaires : les parois de leur 

cavité viscérale sont soutenues par des os dits marsupiaux, qui 

sont fixés par leur extrémité postérieure au-devant du bassin; 

aussi leur donnait-on autrefois le nom de mammifères marsupiaux. 

Les Sarigues, les Kanguroos, les Ornithorynques, sont les 

représentants actuels de ce groupe. 

On a donné le nom de Thylacolherium ou à'Arnphilherium, et 

de Phascolotherium, aux premiers mammifères didelphes, ou 

marsupiaux, qui ont apparu sur le globe, et que l'on a décou­

verts dans l'oolithe inférieure, dans l'étage le plus récent qui 

porte^ comme nous le verrons plus loin, le nom de grande 
ooliilie. La figure 1 3 3 représente (de grandeur naturelle) la 

mâchoire inférieure du premier de ces animaux; la figure 134 

représente le second. Les mâchoires inférieures sont d'ailleurs 

tout ce que l'on a pu recueillir jusqu'ici de ces animaux fossiles. 

Les animaux qui vivaient su r les continents pendant la sous-

période oolithique inférieure, étaient à peu près les mêmes que 

ceux du lias. Les insectes y étaient peut-être plus nombreux. 

La faune marine comptait des reptiles, des poissons, des 

mollusques, des zoophytes. Parmi les premiers, nous citerons 

les Ptérodactyles et un grand saurien, le Teleosaurus, apparte­

nant à une famille qui commence d'apparaître ici et que nous 

retrouverons dans la période suivante ; parmi les poissons, les 

genres Ganodus et Ophiopsis. 

VAmmoniles Humphrysianus (fig. 1 3 5 ) , YAmmonites bullatus 

(fig. 1 3 6 ) , l'Ammonites Brongniarli (fig. 1 3 7 ) , le Nautilus lineatus, 

et beaucoup d'autres représentaient les mollusques céphalopo­

des ; les Terebratula digona (fig. 1 3 8 ) et spinosa, les mollusques 

brachiopodes. 

Fig. 133. 
Mâchoire de Thylacotherium Prevosti. (G. N.) 

F i g . 134. 

Mâchoire de Phascolotherinm. (G. N. 
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L e P l e u T o t o m a r i a conoidea (fig. 1 3 9 ) , parmi les gastéropodes, 

'Ostrea Marshii et le Lima proboscidca, qui appartiennent aux 

fig- 135. Ammonites Humphrysianus. 
(1/2 O.K.) 

Fig. 138. Ammonites bullatus 
(1/3 G. N.) 

Fig. 137. 
Ammonites Brongniarti. 

(t/2 G. N.) 

Fig. (38. 
Terebratula^iigoiia. 

(G. N.) 

Fig. (3W. 
Pleurotomaria conoide.i. 

(G. N.) 

Fig. 140. 
Ostrea Marshii. (1/3 G. N.) 

(Gmssie.) (G. N.) 
Fig. 141. Entalophora cellarioides. 

Acéphales, sont des mol lusques fossiles caractéristiques de cette 

époque, à laquelle vivaient encore Y Entalophora cellarioides 
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Eschara Ranviliana. Bidiastopora cervicornis. 

cornis (fig. 143), é légants et caractéristiques Mollusques b r y o ­
zoaires. 

Fig. 144. Apiocrinus elegans. (1/2 G. N.) 

Les Échinodermes et les Polypiers croissaient en grand n o m -

dessus.; (Profil.: (Dessous.) 
Fig. 145. Hyboclypus gibberulus. (G. N.) 

bre dans les m e r s de l'oolithe inférieure : Y Apiocrinus elegans 

(Dessus.) (Profil. (Dessous.) Fig. 147. Montlivaltia. 
Fig. 146. Dysaster Eudesii. (G. N.) caryophyllata. (G. N.) 

( l ig 144) , YHyboclypus gibberulus (fig. 145), le Dysaster Eudcsu 

( t ig . 141), l'Eschara Ranviliana (fig. 142), les Didiastoporacervi. 
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( t i g . 1 4 6 ) , r e p r é s e n t a i e n t l e s p r e m i e r s ; l e Montlivaltia caryo-

phyliata ( f i g . 1 4 7 ) , YAnabacia orbulites ( f i g . 1 4 8 ) , l e Cryploccenia 

(Dessous.) (Dessus.) 
Fig. 148. An&bacia orbulites. (G. N.) 

bacciformis ( f i g . 1 4 9 ) , YEunomin radiata ( f i g . 1 5 0 ) , r e p r é s e n ­

t a i e n t l e s s e c o n d s . 

(Partie grossie.) Fig. 149. Crypotcœnia bacciformis. 

(o, coupe en travers des tubes; 6, coupe verticale ^ c. portion inférieure, 
grossie, d'un tube.) 

Fig. 150. Eumonia radiata. 

C e t t e d e r n i è r e e t r e m a r q u a b l e e s p è c e d e z o o p h y t e s (Euno-
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mia radiato) se présente à nous en masses de plusieurs mètres 
de circonférence, accumulation d'animaux qui a sans doute n é ­
cessité une longue suite de siècles. Cette réunion de petits êtres 
vivant sous les eaux, mais à une faible distance au-dessous de 
leur niveau, a fini par constituer des bancs, ou plutôt des îlots, 
d'une étendue considérable, qui formaient à la surface de la 
mer de véritables récifs. Ces récifs ont été principalement con­
struits à l'époque jurass ique, et l 'extrême abondance de ces 
masses au sein de la mer est même un des caractères de cette 
période géologique. Le même phénomène coniinue d'ailleurs 
de nos jours , mais par d'autres zoophytes. On appelle attolls 
les bancs de rochers qui se produisent aujourd'hui, par suite 
de cette cause, dans les mers de l'Oceanie. 

La flore continentale de cette époque était fort riche. Les 

K g . 151. Coniopteris Fig. 152. Pecopteris 
Murrayaria. Desnoyersii. 

Fougères continuaient d'y figurer; mais la taille et le port de 
ces plantes étaient sensiblement inférieurs à ce qu'ils avaient 
été dans les périodes précédentes. Nous citerons, parmi les 
Fougères, les espèces suivantes, comme propres à la période 
oolithique: le Coniopteris Murrayana (fig. 1 5 1 ) , le Pecopteris 
Desnoyersii (fig 1 5 2 ) , le Pachypteris lanceolata (fig. 1 5 3 ) , le 
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Fig. 153. Pachypteris lanceolata. (partie grossie.) 

mie toute spéciale par l a présence de quelques a rb res de la 

Fig. 154. Phlebopteris Phillipsii. 

fami l le des Pandanées, s i remarquables par la d i spos i t i on de 

Plilcboptcris Phillipsii (fig. 154 ) ; pa rm i l es Lycopodiacées, le Ly-
copodites falcalus. 

La végétation de cette époque devait prendre une p h y s i o n o -
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leurs racines aériennes et par la magnificence des couronnes 
feuillées qui terminent leurs rameaux. Ni les feuilles, ni les 
racines de ces plantes n'ont été retrouvées à l'état fossile; mais 
on possède leurs fruits, volumineux 'et sphériques, qui ne 
laissent aucun doute sur la nature du végétal tout entier. 

Les Cycadées étaient représentées par les genres Zamites et 
Otozamites, par plusieurs espèces de Pterophyllum (fig. 155). 

Les Conifères, cette grande famille de l'époque moderne à 
laquelle appartiennent les Pins, Sapins, etc., de nos forêts du 
Nord, existaient dès cette époque. Ces premiers Conifères comp­
taient les genres Thuites, Taxites, Brachyphyllum. 

Les Thuites étaient de vrais thuyas,-arbres de l'époque actuelle, 
qui sont toujours verts, à rameaux comprimés, à feuilles pe­
tites, imbriquées, serrées, offrant à peu près l'aspect du Cyprès, 
mais s'en distinguant par plusieurs points de leur organisation; 
les Taxites ont été rapprochés, avec quelques doutes, des Ifs; 
enfin les Brachyphyllum (fig. 156) étaient des arbres qui, par 

Fig. 155. Pterophyllum Williamsonis. Fig. 156 . Brachyphyllum. 

les caractères de leur végétation, paraissent se rapprocher de 
deux genres actuellement existants : les Arthrotaxis de la Terre 
de Diémen et les Widdringtonia de l'Afrique australe. Les feuilles 
des Brachyphyllum sont courtes , charnues, insérées par une 
base large et rliomboïdale. 
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Étage oolithique inférieur. — Les terrains qui représentent 

actuellement la période oolithique inférieure, et qui atteignent 
en Angleterre jusqu'à 1 8 0 mètres de puissance, forment un 
étage très-complexe contenant les deux étages bajocien et ba-
thonien de M. d'Orbigny. 

La première assise du terrain oolithique inférieur se rencontre 
en Normandie, dans les Basses-Alpes, aux environs de Lyon, etc. 
Remarquable près de Bayeux par la variété et la beauté de ses 
fossiles, ce terrain se compose principalement de calcaires j a u ­
nâtres , brunâtres ou rougeâtres , chargés d'hydrate de fer, 
souvent oolithique, et reposant sur des sables calcaires. Ces 
dépôts sont surmontés d'alternances d'argile et de marne , 
bleuâtre ou j aunâ t re , auxquelles on a donné le nom de terre à 
foulon, parce qu'elles servent à dégraisser les draps qui sortent 
des fabriques. 

La seconde assise de l'oolithe inférieure, qui atteint une puis­
sance de 5 0 à 6 0 mètres sur les côtes de la Normandie, et se 
développe aux environs de Caen et dans le J u r a , a été divisée 
en quatre étages, que nous allons signaler successivement, en 
allant de bas en haut. 

1° La grande oolithe. Elle consiste principalement en un cal­

caire oolithique t rès-caractér isé , mais à très-petits gra ins , 

blanc, tendre, très-développé et exploité à Bath, en Angleterre. 

A ce groupe appartient l'oolithe milliaire, ainsi nommée parce 

que toute la masse est formée d'oolithes blanches dont l'aspect 

rappelle les graines de millet. C'est au niveau de la grande 

oolithe qu'il faut rapporter les couches de Stonesfield, célèbres 

par la découverte~Tqu'on y a faite des Mammifères marsupiaux 

Amphitherium et Phasèslotherium, de plusieurs sortes de reptiles, 

principalement des Ptérodactyles, de plantes et d'insectes admi­

rablement conservés. 

2° L'argile de Eradfort, qui n'est qu'une marne bleuâtre con­

tenant souvent beaucoup d'Encrines, mais qui paraît n'avoir 

qu'une existence locale. 

3° Le marbre de forêt (forest marble), qui se compose de cal­

caire coquillier, exploité dans la forêt de Wichwood, et de sable 

marneux et quartzeux. 
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4° Enfin, le Cornbrash (terre à b lé ) , formé de pierrailles cal­
caires ou de grès calcarifères qui encombrent les champs culti­
vés en céréales : de là son nom. 

Nous représentons, sur la planche 1 5 7 , une Vue idéale de la 
terre pendant la période oolithique inférieure. La partie continen­

tale nous présente les types des arbres propres à cette période : 
les Zamites avec leur tronc large et bas, d'où partent des feuilles 
en éventail; ils rappellent, par leur port et leur forme, nos 
Zamias actuels des contrées tropicales; un Pterophyllum avec 
sa tige couverte, du bas jusqu'au sommet, de ses branches fine­
ment découpées; des Conifères assez semblables à nos cyprès 
actuels, et des Fougères arborescentes. 

Ce qui différencie ce paysage de celui de la sous-période pré­
cédente, c'est un groupe de magnifiques arbres, les Pandanées, 
qui sont remarquables par leurs racines aériennes, leurs longues 
feuilles et leurs fruits globuleux. 

Sur l 'un de ces derniers arbres s'aperçoit le Phascolotherium, 
assez semblable à nos Sarigues : c'est le premier mammifère 
qui ait animé les parages de l'ancien monde. Le dessinateur a 
dû agrandir ici les dimensions de la Sarigue fossile, pour faire 
saisir les formes de cet animal. Il faut donc rédui re , pa r l a 
pensée, cinq à six fois le volume de ce mammifère, qui n'était 
guère plus gros qu'un chat. 

Un Crocodile, un squelette d 'Ichthyosaure, rappellent que les 
reptiles tenaient encore une grande place dans la création ani­
male de cette époque. Enfin quelques insectes, en particulier 
les Libellules (Demoiselles), volent dans ce paysage primitif. 
Sur la mer, nagent quelques Ammonites, et, comme un Cygne 
gigantesque, le terrible Plésiosaure. Un îlot de Polypiers, avec 
la forme circulaire qui est propre à cette sorte de construction 
naturel le , se remarque à la surface de la mer , pour rappeler 
que c'est surtout pendant la période jurassique que se sont 
produits avec abondance les îlots à Polypiers des temps géolo­
giques. 

OoUthe moyenne. — La flore continentale de cette époque se 
composait de Fougères, de Cycadées et de Conifères. Les pre-
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mières étaient représentées par le Pachypteris microphylla, les 
secondes par le Zamites Moreani; les Brachyphyllum Moreanum 

et majus paraissent avoir été des Conifères caractéristiques de 
cette époque. On a trouvé dans les terrains correspondant à 
cette période, des fruits fossiles qui pourraient appartenir à 
des Palmiers, mais ce point est encore obscur. 

Les continents appartenant à cette époque renferment , en 
outre , de nombreux vestiges de la faune qui les animait. Les 
Insectes y apparaissent pour la première fois : les Punaises 
parmi les Hémiptères, les Abeilles parmi les Hyménoptères, 

les Papillons parmi les Lépidoptères, les Libellules (fig. 158) 
parmi ies Névroptères. 

Au sein des mers ou sur les rivages vivaient encore des 
Ichthyosaures, le Pterodactylus crassirostris, les Plevrosaurus et 

les Geosaurus, êtres imparfaitement connus. 
Un reptile voisin du Ptérodactyle vivait à cette époque : c'est 

le Ramphorynchus. Il se distingue du Ptérodactyle pa r une 
longue queue. Les empreintes que ce curieux animal a laissées 
sur les grès de cette époque, retracent à la fois la marque des 
pieds et des moignons du membre antérieur, et le sillon linéaire 
laissé par sa queue. Comme le Ptérodactyle, le Ramphorynchus, 
qui avait à peu près la taille d'un corbeau, pouvait , non pas 

Fig. 158. Liiellula. 
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précisément voler, mais, à l'aide du parachute naturel qui for­
mai t la membrane rel iant au corps l 'un de ses doigts, se préci­
piter du haut d 'un lieu élevé. 

La figure 159 représente} ce reptile restauré. On remarque 

sur cette figure les empreintes qui accompagnent toujours les 
restes du Ramphorynchus dans le terrain oolithique. Ces em­
preintes proviennent à la fois du moignon de la patte anté­
rieure, de la patte postérieure et de la queue. 

Pendant la période oolithique moyenne vivait une famille 
de reptiles connue sous le nom de Téléosauriens, qui se trouve 
même déjà dans la grande oolithc. Les travaux récents de 
M. Eudes Deslongchamps, doyen de la Faculté des sciences de 
Caen, sur la famille fossile des Téléosauriens, vont nous permet­
tre de reconstituer les êtres de cette dernière famille. 

Les Téléosauriens nous donneront une idée exacte de ces 
Crocodiles des mers anciennes, ces reptiles cuirassés, que le 
géologue allemand Cotta appelle » les hauts barons du royaume 
de Neptune, armés jusqu'aux dents et recouverts d'une impé­
nétrable cuirasse, vrais flibustiers des mers primitives. » 

Les Téléosaures ressemblent anatoiniquement aux Crocodiles, 
ou Gavials actuels de l'Inde ; ils habitaient les rivages de la mer, 
et la mer elle-même. Ils étaient plus élancés, plus agiles et 
plus longs que les Crocodiles actuels; leur taille allait jusqu'à 
10 mètres de longueur, dont 1 ou 2 pour la tête. Avecjleur 
énorme gueule, fendue bien au delà des oreilles, et qui avait 

Fig. 159. Ramphorynchus restauré. (1/4 G. N.) 
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2 mètres d 'ouverture, ils pouvaient engloutir dans les p ro ­
fondeurs de leur monstrueux palais des animaux de la taille du 
bœuf. 

Sur la planche placée en regard de cette page (fig. 160) , on 
a représenté, d 'après un croquis de M. Eudes Ueslongchamps, 
le Teleosaurus cadomensis, qui rapporte de la mer un Geotheutis, 

sorte de Calmar de l'époque oolithique. Ce téléosaurien offrait 
la curieuse particularité d'être cuirassé sur ses deux faces dor ­
sale et ventrale. C'est pour montrer cette disposition anato-
mique que l'on a placé, à côté du Teleosaurus cadomensis vivant, 
un autre individu mort, dont le corps, flottant sur l 'eau, laisse 
voir la cuirasse ventrale. 

En même temps que le Téléosaure, on voit sur la même 
planche un au t re reptile saurien beaucoup moins connu j u s ­
qu'à ce j o u r , YHyléosaure, que nous retrouverons dans la pé­
riode géologique su ivante , 
c'est-à-dire pendant la pé­
riode crétacée. Nous avons 
adopté la restauration de 
ce saurien fossile qui a été 
essayée par M. Hawkins 
pour le jardin du palais de 
Sydenham. 

Outre de nombreux Pois­
sons, les mers renfermaient 
encore des crustacés, des 
cirrhipèdes et divers genres 
de mollusques, ainsi que 
des zoophytes. 

L'Eryon arctiformis (fi­

gure 161) appartenait à 
la classe des crustacés, 
dont la Langouste est le Fig. tsi. Eryon arctiformu. 

type. L'Apiychus sublxvis G" N' 

(fig. 162) est un simple débris osseux de quelque Céphalopode, 
sur la nature duquel les paléontologistes ne sont pas d'accord. 
Parmi les mollusques étaient des Ammonites, des Bélemnites, 
des Huîtres, etc. Nous citerons, comme caractéristiques, les 
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Fig. 165. Ammonites Jason. (t/3 G. N.) Fjg. 166. Ammonites cordatus. (1/4 G. N.) 

tus ( f i g . 1 6 6 ) , Oslrea dilatata ( f i g . 1 6 7 ) , le Terebratula diphya 

( f i g . 1 6 8 ) , Diceras arietina(tïg. 1 6 9 ) , Nerinea hieroglyphica. 

Fig. 167. Ostrea dilatata. (1/4 G. N.) Fig. 168. Terebratula diphya. 

P a r m i l es Ech inode rmes : le Cidaris glandiferus ( f i g . 1 7 0 ) , 

l 'élégant Âpiocrinus Roissyanus ( f i g . 1 7 1 ) , le grac ieux Saccot-

espèces su ivan tes : Belemnites hastatus ( f i g . 1 6 3 ) , Ammonites re-
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Fig- 169. Eiceras arietina. (1/3 Ο. Ν.) 

Fig. 170. 
Baguette du Cidaris glandiferus 

(G, Ν.) 

1 

0/4 G. Ν.) Fig. 172. Saccocoma Declinata. (G. Ν.) 
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Fig. 173. Calice de Millaricriuus Nodotianus. Fig. 174. Calice de Cornatala costala 
(1/3 G. N.) (G. N.) 

le Comalula costata ( f ig. 174 ) , YNemicìdaris crenularis (fig. 175). 

Fig. 1 7 5 . Hemicidaris crenularis. (G. N.) 

Parmi les Spongiaires : le Cribrospongia reticulata (fig. 176) . 

Fig. 176. Cribrospongia reticulata. ( 1 / 3 G. N.) 

Les polypiers étaient à cette époque d'une ex trême abon­

dance . C'est pr inc ipalement pendant la période ool i th ique que 

se sont f o r m é s , c o m m e nous l'avons déjà fait r e m a r q u e r , ces 

agrégat ions de polypiers que l 'on rencontre assez souvent dans 

les profondeurs de la t erre , et que nous avons s i gna lé s plus 

haut , à propos de leur présence dans le terrain oo l i th ique i n -

coma pedinata ( f ig . 172) , l e Millericrinus Nodolianus ( f ig . 173 ) , 
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férieur. Ces petites constructions calcaires ont été formées 
dans les mers anciennes, par l'agrégation continue des habi­
tations de divers polypiers. Le même phénomène, comme on 
le sait, se produit encore de nos jours . C'est surtout dans les 
mers de l'Océanie que l'on rencontre aujourd'hui ces récifs de 
coraux, ou madrépores , qui affleurent le niveau de l'eau, et 
qui sont le résultat de la vie d'une masse de polypiers. La for­
mation de ces bancs calcaires pendant les temps géologiques a 
dû exiger une série de siècles. Ils sont juste à la hauteur du 
niveau de l 'eau, car les polypiers vivent dans l'eau et péri­
raient dans l'air. Dans les terrains oolithiques, on trouve 
assez fréquemment des bancs de ces zoophytes, qui ont 4 à 
5 mètres d'épaisseur, sur des longueurs de plusieurs lieues. 
Ces bancs conservent encore pour la plupart la position rela­
tive qu'ils occupaient dans la mer lorsqu'ils étaient en voie de 
formation. 

Voici les figures de quelques-uns des polypiers appartenant 
à l 'époque oolithique moyenne : 

Thecosmilia annularis (fig. 1 7 7 ) ; Thamnastrœa, Phytogyra ma-

Fig. 177. Thecosmilia annularis. Fig. 178. Phytogyra magnifie». 
(1/2 G. N. ) (G. N.) 

gnifica (fig. 1 7 8 ) ; Dendastrxa ramosa (fig. 179) . Ce dernier 

polypier est à peu près notre corail. 

Étage oolithique moyen. — Les terrains qui représentent 

actuellement la sous-période oolithique moyenne peuvent se 
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diviser en trois assises : l'assise callovienne, l'assise oxfordienne 
et l'assise corallienne. 

L'assise callovienne (dont l'argile de Kelloway est le type en 
Angleterre) , d'une épaisseur de 150 mètres environ, se com­
pose surtout de puissantes couches de marne, d 'un bleu noi­
râ t re . On trouve cette assise très-développée dans le départe­
ment du Calvados, en France. C'est la base de l'argile de Dives 
qui forme le sol de la vallée d'Auge, renommée par ses gras 
pâturages et ses magnifiques bestiaux; elle est comme pétrie 
de mollusques fossiles. La même couche est aussi la base de 
ces magnifiques rochers, bizarrement découpés sur les côtes 
de la Manche, et qu'on nomme les Vaches noires. Cette dernière 

localité est célèbre par ses belles Ammonites t ransformées en 
pyrite. 

L'assise oxfordienne constitue aux environs d'Oxford, en An­
gleterre, la base des collines. On la trouve très-développée en 
France, à Trouville (département du Calvados), et à Neuvisy 
(département des Ardennes) . Son épaisseur est d'environ 
100 mètres. Elle se compose d'un calcaire bleuâtre ou blan­
châtre, souvent argileux, rarement oolithique, et de marne 
argileuse, souvent b leuâtre . 

L'assise corallienne, ou coral-rag, t i re son nom de ce fait, que 

le calcaire qui en constitue la principale part ie se compose 
spécialement de l 'agrégation de nombreux débris de coraux et 

(Partie grossie.) 
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depolypiers entiers ou roulés, et quelquefois de masses énormes 
de polypiers en place. On la trouve sur tout en France, dans les 
départements de la Meuse, de l'Yonne, de l'Ain, de la Charente-
Inférieure. 

Oolithe supérieure. — Des mammifères marsupiaux vivaient à 
cette dernière section de la sous-période oolithique, comme 
dans la première. Ils appartiennent au genre Sphalacotherium. 
Outre les Plésiosaures et les Téléosaures, vivaient encore sur 
les plages maritimes, un Crocodilien, le Macrorhynchus, le 
monstrueux, Pœcilopleuron aux griffes énormes, aux dents t ran­
chantes et acérées, l'un des animaux les plus redoutables de 
cette époque; ' les genres Hyleosaurus, Cetiosaurus, Sienosaurus 
et Streptospondylus, et parmi les Tortues, les Emys et Platemys. 

De même encore qu'à l'époque de l'oolithe inférieure, vivaient 
alors des Insectes dont quelques-uns volent encore aujourd'hui 
dans nos prairies ou à la surface des eaux. 

Tous ces animaux sont trop peu connus pour que nous puis ­
sions donner, au sujet de leur organisation, des indications 
précises. 

Le fait le plus remarquable que présente cette période au 
point de vue paléontologique, c'est l 'apparition du premier 
oiseau. Jusqu'iciles mammifères, et des mammifères imparfaits, 
on peut le dire, puisque ce sont des marsupiaux, avaient seuls 
apparu. Il est bien intéressant de voir le premier oiseau se 
montrer à leur suite. Dans les carrières de calcaire lithogra­
phique de Solenhofen on a trouvé les débris d'un oiseau, avec 
les pattes et les plumes, mais non la tète. Nous représentons 
dans la figure 180 ce curieux animal tel qu'il a été découvert : 
on le désigne sous le nom d'oiseau de Solenhofen. 

Les mers , pendant la sous-période oolithique supér ieure , 
renfermaient quelques poissons appartenant aux genres Astero-
canlhus, Strophodus, Lepidotus, Microdon. Les mollusques cépha­

lopodes y étaient peu nombreux; les genres dominants appar­
tenaient aux lamellibranches et aux gastéropodes ; ils se 
tenaient près des côtes de la mer. Plus de récifs madréporiques 
ou coralliens; à peine quelques zoophytes à l'état fossile vien­
nent-ils témoigner de l'existence de ce groupe d'animaux. 
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Fig. 180. Oiseau de Soleuliofen(Archa30pteryx). 

Natica kemispherica, Ostrea deltoidea (f ig. 1 8 1 ) , Ostrea virgula 

Fig. 181. Ostrea deltoidea. (1/4 G. N.) Fig. 182. ostrea virgüla. (G. N.) 

(fig. 1 8 2 ) , Trigonia gibbosa (f ig. 1 8 3 ) , Pholadomya multicostata, 

Voici que lques fossi les caractérist iques de la faune mar ine 

de la m ê m e époque : 

Ammonites decipiens, Ammonites giganteus, Nalica eïegans, 
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Pholadomya acuticostata (fig. 184), Terebralula subse.lla (fig. 185) , 

Eemicidaris purbeckensis. 

Des poissons, des Tortues, des Paludines, des Physes, des 

Unios, des Planorbes, des Cypris (petits crustacés bivalves), 
composaient la faune d'eau douce. 

La végétation de cette époque était représentée sur les conti­
nents pa r des Fougères, des Cycadées, des Conifères; dans les 
étangs, par "des Zostera. 

Les zostères sont des plantes monocotylédones, de la famille des 
Naïadées, qui vivent dans les sables vaseux des plages maritimes 
et y forment, par leurs feuilles longues, étroites et rubanées, 
de vastes prairies du plus beau ver t ; à la marée basse, ces 
masses de verdure apparaissent quelquefois à découvert. Elles 
servent de retraite à un grand nombre d'animaux marins et de 
nourr i ture à quelques-uns. 

La planche 186, qui représente une vue de la terre pendant la 
période oolithique supérieure, a principalement pour objet de 
mettre en évidence le caractère de la végétation pendant les 
temps jurassiques. Les Sphenophyllum, les Fougères, dominent 
dans cette végétation; quelques Pandanées, quelques Zamites, 
beaucoup de Conifères, viennent s'y joindre ; mais on n 'aper­
çoit aucun Palmier. Sur la mer on voit un îlot de corail, pour 
rappeler l ' importance de cette formation minéro-animale pen­
dant toute la période jurassique. Les animaux représentés sont 
le Crocodileimus ( Jou rdan ) , le Ramphorynchus, avec les em-

Fig. 183. 
Trigonia gibbosa. 

(1 1/2 G. N.) 

Fig. 184. 
Pholadomya acuticostata. 

(1/2 G. N.) 

Fig. 185. 
Terebralula subsella. 

(G. N.) 
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preintes caractéristiques qu'il laisse sur son passage, et divers 
invertébrés de cette période : les Astéries, Coraatules, Hemici-
daris , Pterocère, etc. Dans les airs vole l'oiseau de Solenhofen 
(Archœoptères), que nous rétablissons tel qu'il pouvait exister 
dans l'état de vie, sauf sa tête, qui n'a pas été trouvée avec les 
autres débris de l 'animal. 

Étage oolithïque supérieur. — Les terrains qui représentent 

actuellement la sous-période oolithïque supérieure, se divisent 
en deux assises : l'assise kimrneridgienne, et l'assise portlan-
dienne. 

La première est spécialement composée de nombreuses 
couches d'argile, bleuâtre ou jaunâtre , qui passent à l'état de 
marne et de schiste bitumineux. Très-développée près de Kim-
meridge, en Angleterre, ce qui lui a valu son nom, elle existe 
en France : à Tonnerre (Yonne), au Havre, à Honfleur, à Mau-
vage (Meuse). Elle est riche en fossiles; c'est là le niveau des 
Ostrea deltoidea etvirgula. 

La seconde assise est composée d'un calcaire sub-oolithique 
que l'on exploite dans l'île de Portland, pour les constructions 
de Londres. Elle existe en France, près de Boulogne (Pas-de-
Calais), à Cirey-le-Château (Haute-Marne), àAuxer re (Yonne) , 
à Gray (Haute-Saône) . Ces localités sont les types de cet étage. 
On y a découvert un certain nombre d'espèces de mollus­
ques. 

On a récemment réuni à cette assise un ensemble de couches 
qui se montrent exceptionnellement à Port land et dans les 
falaises de la péninsule de Purbeck (Dorsetshire). Ces couches 
sont alternativement des formations marines et d'eau douce, et 
ce sont les débris fossiles qu'on y a retrouvés qui ont servi à 
reconsti tuer surtout la faune et la flore d'eau douce que nous 
avons signalées plus haut . Les dépôts lacustres sont principa­
lement composés de calcaires pétris de Cypris. 

Le trai t le plus important de ce te r ra in , qui est comme la 
tète de cette longue et multiple série de couches constituant 
la formation jurassique, c'est la présence d'une ter re végétale 
très-bien conservée. L'épaisseur de cet h u m u s , tout à fait 
analogue à notre ter re végétale actuel le , est de 30 à 45 centi-
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mètres. De couleur noirâtre , il contient une forte portion 
de lignite terreux. On y trouve enfouis des troncs siliciQés de 
Conifères et des débris de plantes analogues aux Zamia et aux 
Cycas. Ces plantes ont dû être fossilisées sur l 'emplacement 
même où elles ont végété. Les troncs d'arbres sont en posi­
tion verticale, et leurs racines, fixées au sol, sont aussi espa­
cées les unes des autres que celles des arbres de nos forêts. 
Autour des débris , on trouve une grande quantité de matière 
charbonneuse. Ce sol, connu sous le nom de covche de boue 
(dirt-bed), est horizontal dans l'île de Port land; mais on le r e ­
trouve non loin de là, dans certaines falaises, avec une inclinai-

s o u d e 4 5 " , et les troncs n'en 
restent pas moins parallèles 
entre eux. C'est là un bel 
exemple d'un changement 
de position de couches pr i ­
mitivement horizontales. La 
figure 187 représente cette 
espèce d'humus géologique. 

Fi g . 187. HumuS ge„iogique. ' « Chaque lit de boue, dit 
M. Lyell, rappelle sans doute 

bien des milliers d'années, car c'est à peine si les plus vieilles 
forêts des tropiques laissent sur le sol qui les a portées quel­
ques centimètres de te r re végétale comme monument de leur 
existence. » 

Cette couche de terre végétale, ces débris encore entiers de 
végétaux, rappellent complètement la houille et ne sont qu 'un 
état moins avancé de cette fossilisation végétale qui, accomplie 
pendant la période houillère sur des amas immenses de plantes, 
et durant un temps infiniment long, nous a laissé les précieux 
dépôts houillers. 

Un mot, en terminant, pour expliquer le terme d'oolithe em­
ployé pour désigner les derniers étages du terrain jurassique 
que nous venons d'étudier. , 

Dans un grand nombre de roches de ces étages, les éléments 
ne sont ni cristallins, ni amorphes. Ils sont, comme nous - s 

l'avons déjà dit, oolithiques, c'est-à-dire en forme d'œuf de 
14 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



poisson. On a fait beaucoup d'efforts pour découvrir d'où pro­
vient cette singulière forme des éléments de certaines roches 
qui a reçu le nom á'oolülie. On y a vu tantôt des œufs de pois­
sons pétrifiés, tantôt des œufs de mouches aquatiques ou 
d'écrevisses pétrifiés. D'autres fois on a admis que le balance­
ment des eaux marines faisant tourbillonner les précipités cal­
caires, a déterminé leur forme arrondie, de manière à produire 
quelque chose d'analogue aux cailloux roulés et aux grains de 
sable qui couvrent les plages. 

Ces hypothèses peuvent être fondées dans certains cas. Ainsi, 
les sédiments marins qui se déposent dans quelques anses 
chaudes de TénériiTe prennent des formes sphéroïdales du 
genre des oolithes. Mais on ne saurait songer à faire une 
application 'de ces faits locaux à des nappes qui s'étendent 
sur d'immenses espaces, comme celles de l'étage oolithique 
proprement dit, et q u i , de plus , ont de très-grandes épais­
seurs. 

Il a donc fallu étudier les faits d'une manière plus précise. 
On a reconnu que si les cascades de Tivoli, par exemple, 
peuvent donner naissance à des oolithes, il arrive aussi que 
dans les bassins les plus paisibles, dans les cavernes, à côté 
des stalactites, on voit se développer des oolithes, qui, se trou­
vant ensuite empâtées par suite de l'affluence continue, mais 
très-lente, des eaux calcaires, donnent naissance à des espèces 
de roches oolithiques. 

D'un autre côté, on peut constater que dans les marnes se 
développent, par suite de la concentration des éléments cal­
caires, des tubercules plus ou moins gros ou exigus, et cela 
sans qu'il soit possible de faire intervenir l'effet d 'un tourbil­
lonnement de l'eau. Or, comme il existe tous les intermédiaires 
imaginables entre les oolithes les plus fines et les tubercules 
les plus volumineux, le raisonnement conduit à admettre 
que les oolithes sont pareillement des produits de concen­
tration. 

Enfin, de recherche en recherche on a découvert des oolithes 
parfaitement constituées, c'est-à-dire à couches concentriques 
comme celles des calcaires jurassiques, se développant dans la 
terre végétale, sur des points où les effets de l'agitation de 
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l'eau ne sont pas plus admissibles que dans les cas précé­
dents. 

Ainsi donc, on est arrivé à concevoir que si la nature forme 
quelquefois des cristaux nettement terminés dans les magmas 
en voie de solidification, elle donne aussi naissance à des con­
figurations sphéroïdales autour de divers centres, qui naissent 
quelquefois spontanément et qui dans d'autres cas sont des 
débris de fossiles, ou même simplement des objets pierreux. 

Cependant toutes les matières minérales ne sont pas indiffé­
remment aptes à produire des oolithes. Abstraction faite de 
quelques cas particuliers, ce privilège est réservé au calcaire et 
à l'oxyde de fer. 

Nous terminerons ce chapitre par quelques indications sur 
la distribution actuelle du terrain jurassique à la surface du 
globe. 

En France, les montagnes du Jura sont presque entièrement 
formées de ce terrain, dont les divers étages y sont complè­
tement représentés. C'est même cette circonstance qui a fait 
donner, par M. de Humboldt, le nom de jurassique à la par­
tie de l 'écorce terrestre dont nous venons d'esquisser l 'his­
toire. Le lias supérieur domine surtout dans les Pyrénées et 
dans les Alpes. 

Le terrain jurassique existe en Espagne, dans plusieurs pa r ­
ties de l'Italie septentrionale, en Russie, notamment dans le 
gouvernement de Moscou et en Crimée. C'est en Allemagne 
qu'il occupe la plus grande place. 

Une assez faible assise de calcaire oolithique nous offre,, à 
Solenhofen, un gisement géologique célèbre contenant des 
plantes, des poissons, des insectes, des crustacés, avec quelques 
Ptérodactyles, admirablement conservés. Les belles carrières 
de pierres lithographiques de Pappenheim, si renommées en 
Europe, appartiennent au terrain jurassique. 

On a récemment signalé l'existence de ce terrain dans l 'Inde. 
Il contribue à la formation du massif de l'Himalaya, et entre 
dans la constitution de la chaîne des Andes, en Amérique; 
enfin, d'après des travaux récents, il existerait dans la Nou­
velle-Zélande. 
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On voit figurée sur la carte placée en regard de cette page, 
l 'étendue des continents qui existaient après les dépôts que 
laissèrent les mers jurassiques dans la partie de l'Europe qui 
devait un jour former la France. Les terrains déposés par les 
mers jurassiques doublèrent presque l'étendue que présentait 
cette île jetée sur l'Océan primordial ; ils la rattachaient, par 
une étroite langue de t e r r e , à la partie de l'Europe qui devait 
un jour former l 'Angleterre. 
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P E R I O D E C R É T A C É E . 

On donne le nom de crétacée à cette nouvelle période de 
l'histoire de notre globe, parce que les terrains que la mer a 
déposés à cette époque, sont presque entièrement composés de 
craie (carbonate de chaux). 

Ce n'est pas pour la première fois que le carbonate de chaux 
apparaît dans la constitution de notre planète. On a vu, dès la 
période si lurienne, le calcaire intervenir parmi les matériaux 
terrestres ; le terrain jurassique est formé de carbonate de 
chaux dans la plupart de ses assises, et ces assises sont énormes 
autant que nombreuses. Par conséquent, lors de la période 
appelée crétacée par les géologues, la chaux n'était pas une 
matière nouvellement venue sur le globe. Si l'on a été conduit 
à accorder ce nom à cette période, c'est parce que les géo­
logues français ont été plus particulièrement frappés de l'abon­
dance du carbonate de chaux terreux ou crayeux dans le bassin 
parisien. 

Nous avons déjà, à propos des terrains silurien et devonien, 
cherché à établir l'origine de la chaux, qui forme aujourd'hui 
une masse énorme de roches, et entre pour une part t rès-
considérable dans la composition de l'écorce terrestre. Il nous 
paraît utile, au risque de nous répéter, de reproduire ici, en 
la développant davantage, cette même explication. 

Nous avons déjà dit que la chaux a été probablement intro­
duite # sur le globe par des eaux thermales qui jaillirent en 
grande abondance par les fissures, dislocations et fractures du 
sol, déterminées elles-mêmes par le refroidissement progressif 
du globe. Le centre de la terre est le grand réservoir et le lieu 
d'origine de tous les matériaux qui forment aujourd'hui son 
écorce solide. De même que l 'intérieur du globe nous a fourni 
les matières solides éruptives très-diverses, telles que les gra-
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nits, les porphyres, les trachytes, les basaltes, les laves, il a 
également lancé à la surface du sol des eaux bouillantes char­
gées de bicarbonate de chaux, souvent accompagné de silice. 
Les geysers de l 'Islande, qui projettent à une hauteur considé­
rable des jets d'eau à 100° de température, tenant de la silice 
en dissolution, nous offrent un exemple, encore en action de 
nos j o u r s , de ces eaux thermales qui autrefois lançaient des 
masses énormes de silice ou de bicarbonate de chaux de l'inté­
r ieur du globe. 

Mais comment la 'chaux, dissoute à l'état de bicarbonate dans 
les eaux thermales venues de l ' intérieur de la te r re , a-t-elle 
fini par composer des terrains? C'est ce qu'il reste à expliquer. 

Pendant les temps géologiques, la mer couvrant la surface 
presque entière du globe, les sources thermales chargées de 
sels calcaires se déchargeaient nécessairement au milieu de 
ses eaux. Ces sources thermales venant sourdre dans le bassin 
des mers , se réunissaient aux flots de l ' immense Océan primor­
dial. Les eaux de la mer devinrent ainsi sensiblement calcaires; 
elles contenaient, on peut le croire, 1 ou 2 pour 100 de chaux. 
Les innombrables animaux qui vivaient dans les mers an­
ciennes, en particulier les zoopbytes, ainsi que les mollusques 
au test solide, s 'emparèrent de cette chaux pour former leur 
enveloppe minérale. Dans ce milieu l iquide, sensiblement 
calcaire, les foraminifères, les polypiers, les rudistes pullu­
laient et formaient d'innombrables populations. Que devenait, 
après leur mort , le corps de ces animaux, grands et petits, mais 
ordinairement d'une petitesse microscopique? La matière ani­
male destructible disparaissait, au sein de l 'eau, par la putré­
faction; il ne restait que la matière inorganique indestructible, 
c'est-à-dire le carhonate de chaux, formant le test de leur en­
veloppe. Ces dépôts calcaires s'accumulaient en épaisses couches 
sur le bassin des mers ; ils s'agglutinaient bientôt en une masse 
unique , et formaient un lit continu au fond des eaux. Ces 
couches se superposant, augmentant par la suite des siècles, 
ont fini par constituer des terrains : ce sont nos terrains cal­
caires actuels. 

Ce que l'on vient de lire n'est pas, comme plus d'un lecteur 
pourrai t en concevoir la crainte, une conception faite à plaisir 
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Fig. 189. Craie de Gravesend. 
Aspect de la craie au microscope, d'après Ehrenber?. 
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par l'imagination en quête d'un système. Le temps est passé où-
la géologie pouvait être considérée comme le roman de la na­
ture. Tout ce qu'elle avance n'a plus aucun caractère de con­
ception arbitraire. Sans doute on est frappé de surprise en 
apprenant que toutes les roches calcaires, toutes les pierres 
calcaires employées à la construction de nos maisons et de nos 
villes, sont des dépôts des mers de l'ancien monde , et ne con­
sistent qu'en une agrégation de coquilles de mollusques ou de 
débris de tests de foraminifères et autres zoophytes. Mais que 
l'on prenne la peine de regarder, que l'on ait recours à l 'ob­
servation, et tous les doutes ne tarderont pas à disparaître. 
Examinez la craie au microscope, vous la trouverez composée 
de la réunion de nombreux débris de zoophytes, de petites 
Ammonites, de coquilles diverses, et surtout de foraminifères 
tellement petits, que leur petitesse a même dû les rendre indes­
tructibles. Cent cinquante de ces petits êtres, étant placés bout 
à bout, ne formeraient pas la longueur d'un millimètre. 

Les figures 1 8 8 , 1 8 9 , 190 et 191 représentent les formes mul­
tipliées et élégantes que l'on découvre dans la craie soumise à 
l'inspection microscopique. Ces figures, empruntées à l'ouvrage 
du savant micrographe Ehrenberg (Microyèologie), reproduisent 
l'aspect que présente la craie réduite en poudre et étalée sur le 
porte-objet du microscope. Les échantillons de craie soumis à 
l'inspection microscopique sont ici au nombre de quatre : les 
craies de Meudon, de Gravesend (Angleterre), de l'île Moén 
(Danemark), et celle qui existe dans les terrains tertiaires de 
Cattolica (Sicile). Dans ces divers calcaires, on discerne des 
coquilles d'Ammonites, de foraminifères et autres zoophytes. 
Sur deux de ces figures (fig. 188 et 1 9 0 ) , on a représenté l 'as­
pect d'une même tranche de craie vue, dans sa moitié supé­
rieure, par transparence ou réflexion, et vue dans sa moitié 
inférieure, sur son épaisseur, au moyen d'un éclairage super­
ficiel. 

Le seul recours à l'observation suffit donc pour établir la 
réalité de l'explication qui précède concernant la formation des 
roches crayeuses ou crétacées. Ajoutons, pour lever les der­
niers doutes, qu'au sein d'une mer de l'Europe moderne , dans 
la mer Baltique, on voit se passer l'ensemble du curieux phé-
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nomène que nous venons de décrire. Depuis des siècles, le fond 
de la mer Baltique ne cesse de s'élever, par suite du dépôt con­
stant qui s'y fait d'un amas de tests et de coquilles calcaires, 
joints aux sables et aux vases. La mer Baltique sera certaine­
ment un jour comblée par ces dépôts, et ce phénomène mo­
derne, que nous prenons pour ainsi dire sur le fait, met sous 
nos yeux l'explication positive de la manière dont les roches 
calcaires se sont formées dans le monde ancien. 

Après cette explication du mode de formation des roches 
crétacées, examinons l'état de la nature vivante durant cette 
importante période de l'histoire de la terre. 

L'état de la végétation pendant la période crétacée est comme 
le vestibule de la végétation des temps actuels. On y trouve, 
avec des genres de plantes propres aux périodes anciennes, un 
certain nombre appartenant aux lernps actuels. Placée à la fin 
de l'époque secondaire, cette végétation nous prépare et sert 
comme de transition à la végétation de l'époque tertiaire, qui, 
comme on le verra, tend à se confondre avec celle de nos jours . 

Les paysages de l'ancien monde nous ont montré jusqu'ici 
des espèces végétales aujoura 'hui éteintes offrant à nos regards 
quelque chose d'étrange et d'inconnu. Mais pendant la période 
dont nous allons tracer l'histoire, le règne végétal commence à 
se façonner sous un aspect moins mystérieux : des formes 
familières à nos yeux, des cimes arrondies , des ombrages 
aimés, se montrent à nos regards, t es palmiers apparaissent, 
et, dans leurs diverses espèces, nous en reconnaissons qui dif­
fèrent peu de celles de nos contrées tropicales. Les dicotylé­
dones augmentent un peu en nombre. Au milieu des fougères, 
des cycadées, qui ont considérablement perdu en quantité et 
en importance, nous voyons, à n'en pas douter, croître les 
arbres dicotylédones de nos climats tempérés : ce sont des 
Aunes, des Charmes, des Erables, des Noyers.... Arbres de nos 
pays, nous vous saluons avec joie! 

« A m e s u r e , d i t M. Lecoq, que nous n o u s é lo ignons d e s t e m p s de la 

c réa t ion p r i m i t i v e e t q u e , t r a v e r s a n t les â g e s , nous nous r app rochons 

l e n t e m e n t de l ' époque ac tue l l e , l e s s é d i m e n t s se r e t i r e n t des rég ions 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



polaires , e t se r e s t r e i g n e n t dans les zones t e m p é r é e s on équa to r i a l e s . 
Les g r a n d e s couches de sab les e t de ca lca i res qui cons t i tuen t la forma­
tion c r a y e u s e a n n o n c e n t u n é t a t de choses b i e n différent du p r é c é d e n t . . 
Les saisons n e sont p lus m a r q u é e s pa r la c h a l e u r cen t ra le ; il exis te déjà 
des zones de l a t i t u d e , déjà les condit ions b io log iques des ê t r e s v ivants 
se r a p p r o c h e n t de cel les que nous éprouvons , e t la végé t a t i on p rend un 
ca rac tè re t o u t p a r t i c u l i e r . 

* Jusqu ' i c i d e u x classes de v é g é t a u x ava ien t dominé les a u t r e s : les 
Cryp togames ce l lu la i res d ' abord , les Dicotylédones gymnospermes ensu i t e , 
et , à l ' époque où nous s o m m e s a r r i v é s , époque t r ans i to i r e pou r la v é g é ­
tat ion, les d e u x c lasses qui ava i en t r é g n é a u p a r a v a n t s 'affaiblissent, e t 
une t ro i s i ème , cel le des Dicotylédones angiospermes, p r e n d t i m i d e m e n t 
possession d u t e r r a i n . Composée d ' abord d 'un pe t i t n o m b r e d ' e spèces , 
elle occupe s e u l e m e n t une p e t i t e pa r t i e d u sol ; el le v e u t ensu i te le par ­
t age r , e t dans les p é r i o d e s su ivan t e s , comme dans la n ô t r e , nous v e r ­
rons son r è g n e so l idement é tab l i . C'est en effet p e n d a n t la pé r iode c r é ­
tacée que l 'on voi t na î t r e l e s p r e m i è r e s Dicotylédones angiospermes. Des 
Fougè re s a r b o r e s c e n t e s se sont m a i n t e n u e s , e t l es é l é g a n t s Prolopterts 
Singeri, P r e s l . , e t P. Buvigneri, B r o n g n . , l iv ren t encore l e u r s f rondes 
l égè res aux v e n t s de ce t t e pé r iode a g i t é e . Des Pecnpltris, différant d e s 
espèces w é a l d i e n n e s , v iven t dans les m ê m e s l i eux . Des Zamites, des 
Cycadites e t des Zaminstrobus annoncen t , à l ' époque c r a y e u s e , u n e t em­
pé ra tu re encore é l evée . De n o u v e a u x P a l m i e r s se m o n t r e n t , e t p a r m i 
eux on r e m a r q u e s u r t o u t le Flabellaria nhamssropifolia, G œ p . , qui d e ­
vait p o r t e r de m a j e s t u e u s e s couronnes . 

« Les Conifères on t r é s i s t é b ien p lus que les Cycadées ; e l les formaient 
alors, comme de nos j o u r s , do g r a n d e s forêts où les Damarites, l es Cun-
ningamites, les Araucarites, les Eléoxylon.les Abietites, les Pinites, e t c . , 
rappe l len t des formes encore ex i s t an tes , m a i s d i spe r sées s u r tous les 
points de la t e r r e . 

« De ce t te époque da ten t les Comptonites, a t t r i b u é e s aux Myr icées ; 
VAlmites Fresii: Ni l s . , q u e l 'on r e g a r d e c o m m e u n e Bé tu lacée ; le Car-
piniies arenaceus, G œ p . , qu i sera i t une C u p u l i f è r e ; l es Sahciles, qui r e ­
p résen ta ien t nos sau les a r b o r e s c e n t s . Les Acé r inées a u r a i e n t l eu r Ace-
rites cretaceus, N i l s . , e t les J u g l a n d é e s , les Jugtandites élégant, Gœp . 
Mais l ' appar i t ion la p lu s i n t é r e s san t e de ce t t e pé r iode es t celle des 
Crednaria, de ces feuil les aux t ro i s n e r v u r e s , dont la cra ie compte déjà 
hui t e spèces , e t dont la p lace r e s t e i nce r t a ine dans la classification. Les 
Crednaria, c o m m e les Solicite-*, é t a i en t c e r t a i n e m e n t des a r b r e s , ainsi 
que la p l u p a r t des e spèces qu i v iva ien t à ces époques r e c u l é e s 1 . » 

Nous mettons sous les yeux du lecteur (fig. 1 9 2 ) l ' image 

de deux palmiers appartenant à l 'époque crétacée , restaurés 

d'après les empre intes et les débris fossiles laissés par l e tronc 

1. Géographie botanique, tome IV. 
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Fig. 19a. Palmiers fossiles restaurés. 

Mais si la végétat ion de la période crétacée se rapprochait 

sens ib lement de celle de nos jours , on ne saurait en dire autant 

de sa population animale. Le m o m e n t n'est pas encore venu où 

et les rameaux de ces végétaux dans les terrains correspondant 

à cette période. 
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P É R I O D E G R É T'A C E E . 221 

nous verrons des mammifères analogues à ceux de notre époque 
animer les forêts et les plages de l'ancien monde. Les premiers 
et imparfaits mammifères, c'est-à-dire les marsupiaux, qui 
s'étaient montrés pendant la période précédente, n'existent 
même plus, et aucun autre mammifère n'est venu les rempla­
cer. Plus de sarrigue grimpant, avec ses petits, aux feuilles des 
zamites! La terre appartient encore aux reptiles, qui réveillent 
seuls, p a r l e u r s sifflements sinistres, la solitude des Lois et le 
silence des vallées. Les reptiles qui remplissaient les mers pen­
dant la période jurassique tenaient des Crocodiles par leur 
organisation; les reptiles de cette période ressemblent aux 
sauriens, c'est-à-dire à nos lézards : voilà le seul perfection­
nement. Us sont portés sur des pattes plus hautes , ils ne 
rampent plus sur le sol : tel est le seul progrès qui semble les 
rapprocher des mammifères. 

Ce n'est pas sans surprise que l'on constate l 'immense déve­
loppement, les dimensions extraordinaires que présentait à cette 
époque la famille des lézards. Ces animaux, qui, de nos jours , 
ne dépassent pas 1 mètre de longueur, pouvaient atteindre, 
pendant la période crétacée, une longueur de 20 mètres. Inof­
fensifs aujourd'hui, ils étaient à cette époque voraces et des­
tructeurs. Le lézard mar in , que nous étudierons sous le nom 
de Mosasaure, était alors le fléau des mers : il jouait le rôle de 
l'Ichthyosaure de la période jurassique. Depuis la période du 
lias jusqu'à la période crétacée, les Ichthyosaures, les Plésio­
saures et les Téléosaures furent les tyrans des eaux. Ils ter­
minent leur existence dans la période crétacée, et cèdent la 
place au Mosasaure, à qui échoit la redoutable fonction de main­
tenir dans de justes limites l 'exubérante production des tribus 
de poissons et de crustacés qui peuplaient les mers . Nous ver­
rons plus tard les énormes lézards marins de cette période 
disparaître à leur tour , et être remplacés, dans les mers de 
l'époque tertiaire, par les cétacés, par nos baleines. A partir de 
ce moment, on ne trouvera plus de reptiles habitant les mers ; 
ils prendront le rôle très-secondaire que nous leur voyons 
jouer dans la création actuelle. 

Vu l'étendue considérable des mers, les poissons étaient né­
cessairement nombreux pendant la période crétacée. Des Bro-
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chets , des Saumons, des Diodons et des Zées, analogues aux 
espèces de nos j o u r s , vivaient dans les mers de cette époque. 
Ils fuyaient devant des Requins et des Squales voraces, qui 
apparurent alors en grand nombre, après s'être montrés dans 
la période oolithique. 

Ces mers étaient encore remplies d'un grand nombre de poly­
piers, d'oursins, de crustacés divers et de genres de mollusques 
différents de ceux qui existaient à l'époque jurassique. A côté 
des gigantesques lzzards, pullulaient des animalcules : ces 
foraminifères dont les restes minéraux sont répandus aujour­
d'hui en infinie profusion dans la craie, sur une surface et une 
épaisseur immenses. Les débris calcaires de ces petits êtres, par 
leur nombre incalculable, ont couvert un moment une grande 
partie de la surface terrestre. 

Pour donner une idée de l 'importance de la période crétacée 
sous le rapport des êtres organisés, il nous suffira de dire qu'on 
a trouvé dans les terrains qui la représentent actuellement, 
268 genres d'animaux jusqu'alors inconnus, et plus de 5 0 0 0 es­
pèces d'êtres vivants spéciaux. La puissance ou l'épaisseur des 
terrains formés pendant cette période est de 4 0 0 0 mètres 
environ. 

Nous diviserons la période crétacée en deux sous-périodes 
(inférieure et supérieure) , d'après leur ordre d'ancienneté et 
les espèces animales qui leur sont propres . 

PÉRIODE CRÉTACÉE INFÉRIEURE. 

De nombreux repti les , que lques oiseaux, parmi lesquels de 

grands échassiers appartenant aux g e n r e s Palxornis ou Cimo-

liornis, des mol lusques nouveaux en quantités cons idérables , et 

des zoophytes ex trêmement variés, composa ient la riche faune 

terrestre de la craie inférieure. Jetons u n coup d'ceil sur les 

plus importants de ces a n i m a u x , qui ne subs is tent aujourd'hui 

p o u r nous que par que lques fragments mut i l é s , véritables m é ­

dailles de l'histoire de notre g lobe , médai l les à demi effacées 
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par les siècles, et qui consacrent seules le souvenir des âges 
disparus. 

Découvert en 1 8 3 2 dans la forêt fossile de Tilgate, YHyléosaure 
(0.71, o-aùpoç, lézard des bois) paraît avoir eu environ 8 mètres 
de longueur. On a déjà vu cet énorme saurien représenté, avec 
le Téléosaure, sur la planche 1 6 0 , page 1 9 5 . 

Ce qu'on a trouvé de l'Hyléosaure se réduit à une série d'os 
longs et pointus, qui devaient former sur son échine une frange 
dure et à demi ossifiée, semblable aux épines cornées qui sur­
montent le dos de ces reptiles des temps actuels qui ont reçu 
le nom d'Iguanes. Des fragments de grandes plaques osseuses, 
que l'on a trouvés mêlés aux mêmes débris , étaient probable­
ment logés dans la peau de cet animal, et lui formaient une 
espèce de cuirasse. 

Le Mégalosaure, dont la première apparition se rapporte aux 
plus anciennes couches de la série jurassique, se retrouve en-

Fig. 193- Mâchoire du Mégalosaure. (1/3 G. N.) 

core à l a base des terrains crétacés. C'était un énorme lézard, 
porté sur des pattes un peu élevées. Sa longueur allait jusqu'à 
15 mètres. Guvier le considérait comme tenant tout à la fois, 
par sa s tructure, de l'Iguane et du Monitor, reptile actuel 
propre aux régions de l'Inde. Le Mégalosaure était un saurien 
probablement terrestre. La structure compliquée et merveilleu­
sement agencée de ses dents, prouve qu'il était essentiellement 
C a r n i v o r e . Il se nourrissait de reptiles de taille médiocre, tels 
que les Crocodiles, les Tortues, que l 'on trouve à l'état fossile 
dans les mêmes couches. 

La figure 1 9 3 représente la pièce osseuse la plus importante 
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que l'on possède du Mégalosaure : c'est un fragment de mâ­
choire inférieure, qui supporte plusieurs dents. La forme de 
cette mâchoire montre que la tête se terminait en avant par un 
museau droit, mince et aplati sur les côtés, comme celui du 
Gavial ou Crocodile de l 'Inde. 

Les dents du Mégalosaure étaient parfaitement en rapport 
avec la fonction de destruction dévolue à cette bête redoutable; 
elles paraissent tenir à la fois du couteau, du sabre et de lascie. 
Verticales d'abord, elles prenaient, avec l'âge de l 'animal, une 
courbure en arrière, qui leur donnait la forme d'une serpette. 
Après avoir insisté sur quelques autres particularités des ro­
bustes dents du Mégalosaure, Buckland ajoute : 

« Avec des d e n t s a insi cons t ru i t e s , de façon à couper d e t o u t e la lon­

g u e u r de l e u r bo rd concave , c h a q u e m o u v e m e n t des m â c h o i r e s p rodu i t 

l'effet combiné d 'un cou teau e t d ' u n e scie, en m ê m e t e m p s q u e le som­

m e t opè re u n e p r e m i è r e incision comme le fera i t la po in te d 'un sab re à 

double t r a n c h a n t . L a c o u r b u r e en a r r i è r e que p r e n n e n t les den ts à leur 

en t i e r acc ro i s semen t r e n d tou te fuite impossible à la p ro ie une fois saisie, 

de la m ê m e m a n i è r e que les b a r b e s d 'une flèche r e n d e n t son r e t o u r im­

p ra t i c ab l e . Nous r e t r o u v o n s donc ici les m ê m e s a r r a n g e m e n t s que l 'ha­

b i l e té h u m a i n e a mi s en œ u v r e dans la fabricat ion de p l u s i e u r s des in­

s t r u m e n t s qu 'e l l e emp lo i e . » 

L'Iguanodon était un lézard plus gigantesque encore que le 
Mégalosaure; c'est le plus colossal de tous les sauriens qui 
aient vécu dans l'ancien monde : il avait jusqu'à 16 mètres 
de long. La forme et la disposition de ses dents, jointes à 
l'existence d'une corne osseuse surmontant l'extrémité de 
son museau , le rapprochent , ou pour mieux dire l'identi­
fient, comme espèce, avec notre Iguane actuel, le seul reptile 
qui soit pourvu d'une corne sur le nez. Il n'y a donc aucun 
doute sur l 'entière ressemblance de ces deux êtres. Mais, tan­
dis que notre Iguane actuel est à peine long d'un mètre , son 
congénère fossile avait seize fois cette dimension. On ne peut 
se défendre d'un sentiment d'étonnement quand on voit, par 
un exemple si frappant et si net , la disproportion de taille qui 
existe entre les énormes reptiles des créations anciennes et 
ceux de l'époque actuelle. 

L'iguanodon portait, avons-nous dit, une corne sur son mu-
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1. On voit sur la p l a n c h e 196 l ' Iguanodon restauré . 

seau. L'os de sa cuisse dépassait en grosseur celui des plus 
grands éléphants : il avait 1 mètre et demi de long et 8 centi­
mètres de circonférence. La forme des os de ses pieds démontre 
qu'il était organisé pour une locomo­
tion terrestre; et son système dentaire, 
qu'il était herbivore. 

Les dents (fig. 1 9 4 ) , qui sont les or­
ganes les plus importants et lus plus 
caractéristiques de l'animal tout entier, 
ne sont point logées, chez l'Iguanodon, 
dans des alvéoles distincts, comme chez 
les Crocodiles, mais fixées à la face 
interne de l'os dentaire, c'est-à-dire à 
l'intérieur du palais, comme cela a lieu 
chez les Lézards. La place qu'occupent 
les bords de ces dents, tranchants et en 
forme de scie, leur mode de courbure , 
les points où elles deviennent plus lar- D e n t denguanodon. ra. N . ) 
ges ou plus étroites, en font des espèces de pinces ou de cisail­
les, tout à fait propres à couper et à déchirer les plantes 
coriaces et résistantes dont on a retrouvé les débris ensevelis 
avec les restes de ce rept i le 1 . 

Le mot Iguanodon, du mot grec âSouç, dent, signifie animal 

aux dents d'Iguane. 

Passons à la faune marine de la période crétacée inférieure. 
Dans les mers crétacées vivaient de nombreux poissons, parmi 

lesquels on peut citer pour l 'étrangeté de leurs formes, le Beryx 
Lewesiensis et l'Osmeroïdes Mantelli. La figure 195 représente ces 

deux poissons restaurés, c'est-à-dire rétablis tels qu'ils devaient 
être dans l'état de vie. 

L'Odontaspis est un genre nouveau de poisson qui mérite 
aussi d'être cité. 

Les mers crétacées inférieures étaient remarquables , au 
point de vue zoologique, par le grand nombre d'espèces et la 
multiplicité des formes génériques qu'affectent les mollusques 
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2 
Fig. 195. Poissons de la période crétacée. 

1. Beryx Lewesiensis. — 2. Osmeroïdes Mantelli. 

le nom de Rudistes, et qui jouent pendant cette période un 
rôle très-important. 

La planche 196, qui met en scène la lutte d'un Iguanodon et 
d'un Mégalosaure, au milieu d'une forêt, permet aussi de faire 
comprendre le caractère de la végétation pendant la périoJe 
crétacée. On y voit réunies les formes végétales exotiques et 
celles de nos pays. A gauche du paysage, on aperçoit un groupe 
d'arbres qui ressemblent aux dicotylédones de nos forêts : ce 
sont les élégants Credneria, dont le rang botanique n'est pas 
encore bien fixé, car on n'a pas retrouvé leurs fruits : on a cru 

céphalopodes. Les Ammonites y prennent des dimensions gi­
gantesques , et l'on y remarque des espèces nouvelles de ces 
animaux, distinguées pa r leurs sillons transverses espacés. Des 
Ancyloceras de 2 mètres de développement, et des genres 
s ingul iers , comme les Scaphites, les Toxoceras, les Crioceras; 

d'autres mollusques jusqu'alors inconnus , beaucoup d'échi-
nodermes nouveaux et de zoophytes, donnaient à ces mers une 
richesse animale et un faciès d'ensemble tout particuliers. Il 
faut y signaler encore l'apparition des mollusques connus sous 
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toutefois pouvoir les placer dans les dicotylédones, à la suite 
des Amentacées arborescentes. Un aut re groupe d'arbres se 
compose de fougères et de zamites;au fond, et estompés p a r l a 
distance, s'élèvent des palmiers. On reconnaît dans ce paysage 
des aunes , des charmes , des érables et des noyers , d'espèces 
analogues à celles de nosjours . 

Terrain crétacé inférieur. — Les roches que les mers ont dé­

posées pendant la période qui nous occupe, forment le terrain 
crétacé inférieur, qui peut être distingué en deux étages : Vêlage 
néocomien et l'étage glauconieux, qui lui est superposé. 

Étage néocomien. — Le nom de néocomien, donné à cet étage, 

vient du mot Neocomum, dénomination latine de la ville de 
Neuchâtel, en Suisse, où ce terrain est parfaitement développé, 
où il a été reconnu et établi pour la première fois. 

Avant d'indiquer les espèces caractéristiques de la faune 
marine néocomienne, jetons un coup d'œil sur quelques-uns 
des genres que nous y faisons figurer, comme les Scaphites, les 
Crioceras, les Ancyloceras, les Toxoceras, les Baculites et les Tur-

rilites, qui sont des mollusques céphalopodes. 

Les Scaphites ont une coquille formée d'une spirale régulière 
enroulée sur le même plan, à tours contigus, croissant régu­
lièrement jusqu 'au dernier tour , qui se détache des autres et 
se projette en une crosse plus ou moins allongée. 

Les Hamites, les Crioceras et les Ancyloceras, sont te rmi­

nés, à leurs deux extrémités, en forme de crosse; ils peuvent 
être considérés comme des Ammonites à tours de spire dis­
joints. 

Les Toxoceras avaient une coquille arquée et non en spirale. 
Les Baculites ont une coquille qui diffère de celle de tous les 

autres Céphalopodes en ce qu'elle est allongée, conique et par­
faitement droite à tous les âges. 

La coquille des Turrilites est régul ière , seneslre, c'est-à-dire 
enroulée à gauche, en spirale oblique et formée de tours con­
tigus. 

Nous ne pousserons pas plus loin l'analyse des genres propres 
à l'étage néocomien, et nous renverrons le lecteur à 1 examen 
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Fig. 197. Hamites. (1/3;G. N.) 

Fig. 198. Ancyloceras Matheronianus. (i/8 G. N . ) 

Fig. 199. Rhynchoteutis Astierana. (G. N.) 

lianus, Hamites (fig, 1 9 7 ) , Ancyloceras Matheronianus (fig. 198), 

Rhynchoteutis Astierana (fig. 199), Ostrea aquila (fig. 2 0 0 ) . 

Parmi les gastéropodes : le Pterocea oceani (fig. 201 ) , le Fusus 

neocomiensis (fig. 2 0 2 ) . 

Parmi les acéphales : les Perna Midleti (fig. 2 0 3 ) , Ostrea 

Couloni (fig. 2 0 4 ) , Cardium peregrinum (fig. 2 0 5 ) , Janira alava 

(fig. 2 0 6 ) , Pholadomya elonqata, Terebralula sella (fig. 2 0 7 ) . 

des figures qui représentent quelques-unes des espèces carac­

téristiques. 

Parmi les mollusques céphalopodes, citons les espèces sui­

vantes : Ammonites radiatus, Crioceras Duvalii, Ancyloceras Duva-
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Fig. 200. Ostrea aquila. (1/4 G. Ν,) 

Fig. 2 0 3 . Perna MuUeti. (1/4 G. Ν.) 
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Fig. 209. Tereiratella Astierana (1/2 G. N.) 
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Parmi les brachiopodes : le Rhynchonella sulcata (fig. 208) , le 
Terebratella Axtierana (iig. 2 0 9 ) , les Caprotina ammonia, Capro-

tina Lonsdalii^le Radiolites neocomiensis. 

Parmi les échinodermes : le Spantagus retusus, le Nucleolites 

Olfersii, le Pygaulus Moulinsii. 

Parmi les amorphozaires : le Cupulospongia cupuliformis. 
Parmi les polypiers : le Tetracœnia Dupiniana (fig. 210). 

L'étage néocomien se trouve, en France, en Champagne, dans 
les départements de l 'Aube, de l'Yonne, des Hautes-Alpes. Il 
existe très-développé en Suisse (à Neuchâtel) et en Allemagne. 

L'étage néocomien peut se subdiviser en trois membres : 
1° Le néocomien inférieur, composé de marnes et argiles 

grises, alternant avec de petits bancs de calcaires gris. Cet 
étage est puissant. Il existe à Neuchâtel, ainsi que dans 
la Brome. Fossiles : Spalangus retusus, Crioceras, Ammonites 

Astierianus. 

2° L'urgonien (calcaire d'Orgon). Cette assise existe aussi 
à Aix-les-Iiains (Savoie), à Grenoble, et en général dans le cal­
caire en grosses assises blanches qui dessine les précipices 
de la Drôme, etc. Fossiles : Chama ammonia, Pigaulus, etc. 

3° L'aptien, composé en général de marnes et d'argiles. Il 
existe dans le département de Vaucluse, àApt (de là son nom), 
dans le département de l 'Yonne, dans la Haute-Marne , etc. 
Fossiles : Ancyloceras Matlieronianus, Ostrea aquila, Plicalula 

placunea, etc. Cet étage se compose : ici d'argiles grises, que l'on 
exploite pour la fabrication des tuiles; là, de calcaires argileux, 
bleuâtres, feuilletés noirs ou noirâtres. Il offre dans l'île de 
Wight des grès fins, gris, un peu argileux, et des grès ferrugi­
neux que l'on trouve très-développés au Havre et dans certaines 
parties du pays de Bray. 

Fig. 210. Tetracœnia Dupiniana. 
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2 3 4 . É P O Q U E S E C O N D A I R E . 

Il faut nous arrêter un instant pour signaler, au milieu de la 
formation marine de l'étage néocomien, une formation acci­
dentelle d'eau douce, qui a pris en Angleterre," où on la ren­
contre , une certaine importance, en raison des précieux fos­
siles qu'elle a fournis.. Nous voulons parler de la formation 
toealdienne. 

On trouve cette formation d'eau douce dans certaines parties 
des comtés de Kent, de Surrey et de Sussex, connues sous le 
nom de weald. Là vivaient, à l'époque crétacée, à l 'embou­
chure d'un fleuve ou d'une rivière qui se jetait dans la mer , 
quelques animaux composant une petite faune fluviatile ou 
lacustre, que l'on retrouve aujourd'hui à l'état fossile dans ce 
terrain. C'étaient des petits crustacés du genre Cypris; des 
mollusques gastéropodes du genre Mclania, Paludina; des mol­
lusques acéphales, Cyrena, Unio, Mytilus, Cyclas, Ostrea. 

L'Unio waldensis (fig. 211 ), les Cypris spinigera (fig. 2 1 2 ) , les 

Fig- ail. unio waldensis. 

Fig. 2H. Cypris spinigera. F ; g . 2 1 3 C y p r i a w a l d e n s i s . 

Cypris waldensis (fig. 2 1 3 ) , peuvent être considérés comme des 
fossiles caractéristiques de cette petite faune locale. 

La puissance de ce dépôt lacustre est d'environ 3 0 0 mèlres. 
Il se compose, d'une part, d'argiles, de marnes et de bancs 
de calcaire remplis et comme pétris de Paludines; d'autre 
part, de sables, de grès calcarifères et d'argiles (Hastings-
sand). 
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Comme nous l'avons dit , on considère ces couches comme 
un dépôt de delta formé a l 'embouchure d'une rivière qui se 
jetait dans la mer crétacée. 

Le terrain crétacé n'est pas seulement intéressant par ses 
fossiles, il présente aussi des sujets d'études au minéralogiste. 
La craie blanche, examinée au microscope, par M. Ehrenberg, 
a montré une très-curieuse structure globuliforme. Les parties 
vertes de ses grès et calcaires verts constituent des composés 
fort singuliers. D'après les résultats des analyses de M. Ber-
thier, on les a considérées comme des silicates de fer. Les 
minerais de fer s'y montrent , non pas en couches comme dans 
le terrain jurass ique, mais en amas , dans des espèces de 
poches de l'assise urgonienne. Us sont ordinairement hydratés 
à l'état d'hématites et accompagnés de quantités d'ocre telle­
ment abondantes qu'ils sont souvent inexploitables. Dans le 
midi de la France, ces espèces de filons ont été travaillés assez 
profondément par les anciens moines, qui étaient métal­
lurgistes. 

Mais c'est spécialement aux artistes que la puissante assise 
urgonienne présente un intérêt tout spécial, à cause de ses 
admirables cassures verticales, de ses redressements en forme 
de pics, plus audacieux les uns que les autres. Dans le Var, les 
défilés de la Vésubia, de l 'Esteron, de Tinéa sont serrés entre 
des murailles à pic, sur plusieurs centaines de mètres , entre 
lesquelles existe à peine l'espace d'une route étroite que longent 
des torrents mugissants. 

ti Dans la D r ô m e , d i t M . F o u r n e t , l ' en t r ée de la be l l e val lée du 
Vercors é ta i t i n t e rd i t e p e n d a n t une pa r t i e de l ' année , p a r c e q u e pou r y 
péné t re r il fallait p a s s e r n é c e s s a i r e m e n t au t r a v e r s de deux orifices, le 
Grand et le Petit-Goulet, p a r l esque ls s ' échappen t les eaux du p a y s . C'est 
assez dire qu ' i l fallait y p r e n d r e u n ba in de p i e d , m ê m e p e n d a n t les 
temps de s é c h e r e s s e . 

t Un pare i l é t a t ne pouva i t d u r e r , e t , en 1848, il é ta i t cu r i eux de voir 

les m i n e u r s a p p e n d u s con t re le flanc de l 'un des préc ip ices l a t é r a u x à 
environ 150 m è t r e s a u - d e s s u s du t o r r e n t c o m m e à é g a l e h a u t e u r a u -

dessous du s o m m e t de la c r ê t e . Là, ils c o m m e n ç a i e n t p a r p r a t i q u e r d e s 

niches qu i , t o u t e s p l acées au m ê m e n iveau et succes s ivemen t a g r a n d i e s , 

se sont r a cco rdées e n t r e el les de m a n i è r e à cons t i t ue r dans la roche une 

route ca r rossab le , t a n t ô t en g a l e r i e , t a n t ô t couver t e p a r un encorbe l le -
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m e n t e t don t le p a r c o u r s p r é s e n t e d e con t inue l l e s s u r p r i s e s a u x voya­
g e u r s . 

c Ce n ' e s t p a s t o u t , a joute M. F o u r n e t , celui qui p a r c o u r t l es h a u t s 
p l a t e a u x du p a y s , y t r o u v e à c h a q u e pas des effondrements du sol, dé ­
s ignés sous les n o m s de pots e t de scialets. Les p lus v i e u x ont l eu r con­
cavi té r e v ê t u e d ' une c u r i e u s e v é g é t a t i o n dans laquel le d o m i n e n t les Au-
colins, qu i y t r o u v e n t u n a b r i con t re les v e n t s r a s a n t s , si fur ieux dans 
ces r é g i o n s c u l m i n a n t e s . 

« D ' a u t r e s f o r m e n t d e s espèces de c a v e r n e s dans l e sque l l e s se con­
s e r v e u n e t e m p é r a t u r e assez b o n n e p o u r que l 'eau s'y congè le , m ê m e au 
mi l i eu d e s é t é s . Ces cav i tés cons t i tuen t des glacières naturelles, que l'on 
r e t r o u v e du r e s t e aussi s u r ce r t a ins h a u t s p l a t e a u x du J u r a . 

« Enfin, l es c revas ses d u ca lca i re r eço iven t les e a u x p r o v e n a n t des 
pluie"; e t de la fonte des n e i g e s . El les s ' infi l t rent au t r a v e r s do la m c h e 
de m a n i è r e à a r r i v e r à l 'assise m a r n i è r e i n f é r i eu re , où elles cons t i tuen t 
d e s n a p p e s qui o n t dû c h e r c h e r des i ssues pou r s ' é p a n c h e r a u j o u r . De là, 
des g a l e r i e s s o u t e r r a i n e s qui f o r m e n t des c a v e r n e s d ' u n e l o n g u e u r p a r ­
fois cons idé rab le , e t dans l e s q u e l l e s se r é u n i s s e n t t ou t e s l es merve i l l e s 
q u e p e u v e n t e n g e n d r e r l es é b o u l e m e n t s , l es s t a l ac t i t e s , l e s s t a l agmi t e s , 
des lacs p lac ides e t des t o r r e n t s f o u g u e u x . Enfin, ces e a u x débouchan t 
p a r les orifices e x t é r i e u r s d o n n e n t na i s sance à ces belles fontaines qui 
du p r e m i e r b ond forment u n e vé r i t ab l e r i v i è r e . · 

Étage glauconieux. — Le nom de cet étage se tire d'une roche 

nommée glauconie, composée de calcaire et de grains verdâtres 

de silicate de fer, qui est souvent mêlée aux calcaires de ce 

terrain. 

Les espèces animales fossiles qui servent à reconnaître cet 

étage sont très-variées. Parmi ses nombreux types, nous cite­

rons les crustacés appartenant aux genres Arcania et Corysies; 

beaucoup de mollusques nouveaux, Buccinum, Solen, Ptero-

donla, Voluta, Chama; une très-grande quantité de mollusques 

brachiopodes formant des bancs sous-marins très-développés; 

des échinodermes inconnus jusqu 'a lors , et sur tout un grand 

nombre de zoophytes. 

Yoici un certain nombre d'espèces caractéristiques de cet 

étage : 

MOLLUSQUES CÉPHALOPODES. 

Conotheutis Dupinianus ; — Ammonites nisus; — Ammonites 

Deluci; — Ammonites rothomagensis ; — Turrililes catenatus 

(fig. 2 1 4 ) . 
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GASTÉROPODES. 

Rostellaria cannata; — Solarium ornatum(üg. 2 1 5 ) ; — Plero-
donta infiala ( f i g . 2 1 6 ) ; — Avellana cassis ( f i g . 2 1 7 ) . 

Fig. 214. Turrilitescatenatus. (G. N.) 

Fig. 210. Pterodonta infiala. Fig. 217. Avellana cassis. 

ACÉPHALES. 

Fig. 218. Ostrea columba. 

Thetis laevigata; — Ostrea cannala; — Ostrea columba (fig. 218), 
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— Nucula bivirgata; — Inoceramus sulcalus ( f i g . 2 1 9 ) ; — Car-

dïum hillanum. 

Fig. 219. Inoceramus sulcatus 

BRACHTOPODES. 

Terebratella biplicala; —Sphxrulites agariciformis. 

E C H I N O i n E S , 

Dùcoiaea cylindrica;—Discoidea subuculus;—Pygasler trunca-

lus;— Goniopygusmajor (fig. 2 2 0 ) . 

Fig. 2-'u. Goniopygus major. 

P O L Y P I E R S . 

Fig. 2 2 1 . Cyalhina Bowerbank.11. 

Cyathina Boiverbankii (fig. 2 2 1 ) . 
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F O R A M I N I F È R E S . 

Chrysalidina gradata (fig. 222) ; — Cuneolinapavonïa(ûg. 223) . 

Fig. 222. Chrysalidina gradata. Fig. 223. Cuneolina pavonia. 

AMORPHOZOAIRES 

Siphoniapyriformis (fig. 224 ). 

Fig. 224. Siphonia pyriformis. 

L'étage glauconieux est formé de deux assises : l'argile du 
gaui et la craie glauconieuse. 

L'assise de gaut, ainsi nommée d? l'argile noire ou verdatre, 
dite du gaut, qui occupe sa partie inférieure, se montre dans 
les départements du Pas-de-Calais, des Ardennes, de la Meuse, 
de l'Aube, de l 'Yonne, de l 'Ain, du Calvados et de la Seine-
Inférieure. Elle offre plusieurs formes minéralogiques dis­
tinctes, parmi lesquelles deux sont dominantes : les grès verts 
et les argiles noirâtres ou grises. Cette assise est très impor­
tante à connaître, car c'est de ce niveau que jaillissent les eaux 
artésiennes, telles que celle des puits de Passy et de Grenelle 
à Paris. 

L'assise supérieure, ou craie glauconieuse, représentée typique­
ment dans les départements de la Sarthe, de la Charente-Infé­
rieure, de l'Yonne et du Var, est très-variable sous le rapport 
minéralogique. Elle se compose de sables quartzeux, d'argiles, 
de grès, de calcaires. On a trouvé dans cette assise, à l 'embou­
chure de la Charente, une couche bien remarquable qui a été 
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décrite sous le titre de forêt sous-marine. On y voit , avec des 
arbres énormes , pourvus de leurs branches, mais couchés 
horizontalement, beaucoup de matières végétales et de rognons 
de succin ou de résine fossile. 

SOUS-PÉRIODE CRÉTACÉE SUPÉRIEURE. 

Pendant cette phase de l'évolution terrestre , les conti­
nents , à en juger par les bois fossiles qu'on rencontre 
dans les roches qui la représentent aujourd 'hui , devaient 
avoir une végétation t r è s - r i c h e , identique d'ailleurs avec 
celle que nous avons fan connaître dans la sous-période 
précédente. 

La faune terrestre, composée de quelques nouveaux reptiles 
riverains et d'oiseaux du genre des Bécasses, n'est certes point 
arrivée dans son ensemble jusqu'à nous . Les restes de la faune 
marine sont , au contraire, assez nombreux et assez bien con­
servés pour nous donner une grande idée de sa richesse et lui 
assigner un faciès caractéristique. 

La mer crétacée supérieure était hérissée de nombreux 
récifs sous-marins qui occupaient de vastes étendues, ré­
cifs formés de rudistes et d'une immense quantité de co­
raux variés , qui accompagnent partout ces derniers. Les 
polypiers sont, en effet, ici à l'une des époques princi­
pales, de leur existence, et présentent un remarquable dé­
veloppement de formes, de même que les bryozoaires et les 
amorphozoaires, tandis qu'au contraire le règne des cépha­
lopodes se termine. 

On retrouve aujourd'hui de beaux types de ces récifs anciens 
encore en place, et tels qu'ils se sont formés sous l'influence 
des courants sous-marins qui accumulaient, en certains points, 
les amas de ces animaux divers. Rien n'est plus curieux que 
cet assemblage de rudistes encore perpendiculaires, isolés ou 
en groupes, que l'on aperçoit, par exemple, au sommet de la 
montagne des Cornes dans les Corbières, sur les bords de l'étang 
de Berre, en Provence. On en voit d'autres aux environs de 
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Martigues, à la Cadière, à Figuières, et surtout au-dessus de 
Beausset, près de Toulon. 

s II s e m b l e , d i t Alcide d ' O r b i g n y , q u e l a m e r v i en t d e se r e t i r e r e t de 
mon t re r encore i n t a c t e la faune s o u s - m a r i n e de ce t t e époque te l le qu 'e l le 
a vécu. En effet, ce sont des g r o u p e s énor ihes d ' h ippu r i t e s en p lace , e n ­
tourés de p o l y p i e r s , des é c l i i n o d e r m e s , des mol lusques , q u i v iva ien t 
réunis dans ce s colonies a n i m a l e s , a n a l o g u e s à cel les qui v iven t s u r l e s 
récifs des c o r a u x d e s Anti l les e t de l 'Océanie . P o u r que cet e n s e m b l e 
nous ai t é té c o n s e r v é , il faut qu ' i l a i t é t é d 'abord c o u v e r t s u b i t e m e n t 
de s éd imen t q u i , en se d é t r u i s a n t a u j o u r d ' h u i p a r su i te des a g e n t s 
a tmosphér iques , nous d é c o u v r e n t ce t t e n a t u r e des t e m p s nasses dans 
les p lus s ec re t s dé t a i l s . » 

Dans la période jurassique nous avons déjà rencontré ces 
îles ou récifs, constitués par l'accumulation de coraux et autres 
zoophytes : ils y forment même tout un terrain, le terrain coral­
lien (coral-rag). Le même phénomène, se reproduisant dans les 
mers crétacées, donna naissance aux mêmes formations cal­
caires. Nous n'avons [pas besoin de revenir sur ce que nous 
avons déjà dit à ce sujet en décrivant la période jurassique. 
Les îles coralliennes ou madréporiques de l'époque jurass i ­
que, et les récifs de rudis tes , 'd 'h ippuri tes , e tc . , de l'époque 
crétacée, ont la même origine, et les attolls de l'Océanie repro­
duisent de nos jours un phénomène tout semblable. 

Jetons un coup d'œil sur les espèces animales qui caracté­
risent la sous-période crétacée supérieure. Nous nous bor ­
nerons à en donner le tableau, accompagné de quelques 
figures. 

MOLLUSQUES CÉPHALOPODES. 

Nautilus sublxvigotus; — Nautilus Danicus; — Ammonites rus-

Fig. 225. Belemnitella mucronata. (1/3 G, N.) 

ticus; — Belemnitella mucronata (fig. 2 2 5 ) . 

MOLLUSQUES GASTÉROPODES. 

Yolula elongala (fig. 2 2 6 ) ; — Phorus canalïculatus (fig. 2 2 7 ) ; 

16 
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Fig. 226, Voluta elongata, Sow. (G. N.) 

Fig. 227. Ptiorus canaJiculatus. (1/2 G. N.) 

Fig. 228. Nerinea bisulcata. (1/2 G. N.) Fig. 229 Pleurotomaria Santonensis. (1/2 G.N. 

— Pleurotomaria Santonensis (fig. 229) ; — Nalica supracre-

tacea. 

MOLLUSQUES A C É P H A L E S . 

Trigonia scabra (fig. 230 ) ; — Inoceramusprobtematicus ;—Ino-

Fig. 230. Trigonia scabra. (1/3 G. N.)> [Fig. 231. Pholadomya eequivalvis. (1/3 G. N.) 

ceramus Lamïtrhii; — Clavagella cretacea; — Pholadomya œqui-

valvis ( f ig . 2 3 1 ) ; —Spondylus spinosus (f ig. 232) ; — Ostrea vesi-

. Nerinea bisulcala ( f ig . 228) -, — Pleur otomaria Fleuriausa; 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



cularis; — 
vesii. 

P E R I O D E C R É T A C É E . 243 

Qs.tr ea lana; — Janira quadricostata; — Â r c a G r a 

Fig. 23î. Spondylus spinosus. (G. N.) 

BRACHIOPODES, R U D I S T E S . 

ι ig. 233. Crania Ignabergensis. (Grossie 6 fois.) 

K13. 234. Hippurites Toucasianns. (1 /3 G. N.) 

Crania Ignabergensis (fig. 2 3 3 ) ; — Terebratula obesa; Hip­
purites Toucasianus (fig. 234) ; — Hippurites organisons ; Ca-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Fig. 235. Caprina Aguilloni. (i/2^G. N.. 

BRYOZATRES. 

Ralùulipora obliqua ( f ig . 236) . 

(G. N.) (Partie extérieure grossie. 
Fig. 236. Reticolipora obliqua. 

É C H I N O D E R M E S . 

Fig. •¿¿1. u a l e l i i * » a i D O g a l e r u * . 

Ananchytes ovata; — Micraster cor angumum; — Herniaster 

prina Aguilloni ( f ig . 235) ; — Radioliies radiosus; — Radioliles 
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bucardium; — Galerites albogalerus (f ig. 2 3 7 ) ; — Hemiasler Four-

neli; — Cidaris Forchammeri ; — Palxocorna Fustembergii 

(fig. 2 3 8 ) . 

Fig. 238. Palasocomia. Fustembergii. (G. N ) 

P O L Y P I E R S . 

Fig- 239. Meandrina. Pyrenaica. G . N.) 

Cycollites elliptical— Thecosmüia rudis;—Enallocœnia ramosa; 
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(G. N.) Fig. 240. Synhelia Sharpeana. 

FORAMINIFÈRES. 

'Coup horizontale.) (Coupe verticale.) 
Fig. 241. Orbitoides média. (Grossie 2 fois.) 

Fig. 243. Litnola nautiloidea. Fig. 243. Flabellina rugosa. 
(Grossie 10 fois.) (Grossie 10 fois.) 

Orbitoides média ( f i g . 2 4 1 ) ; — Lituola nautiloidea ( f i g . 2 4 2 ) ; 

— Flabellina rugosa ( f i g . 2 4 3 ) . 

— Meandrina Pyrenaica ( f i g . 2 3 9 ) ; — Synhelia Sharpeana 

( f i g . 2 4 0 ) . 
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P É R I O D E C R E T A C E E . 247 

AMORPHOZOAIRES. 

Coscinopora cupuliformis (flg. 2 4 4 ) ; — Camerospongia fungi­

formi* (G-g. 2 4 5 ) . 

Fig. 244. Coscinopora cupuliformis. Fig. 245. Camerospongia fungiformis. 

Parmi les êtres nombreux qui peuplaient la mer crétacée 
supérieure, il en est un qui, par son organisation, ses propor­
tions et l 'empire despotique qu'il devait exercer au sein des 
eaux, est certainement le plus digne de notre attention. Nous 
voulons parler du Mosasaure, qui a été longtemps connu sous 
le nom de grand animal de Maastricht, parce qu'on a trouvé ses 
débris près de cette ville, dans les dépôts les plus modernes 
du terrain crétacé. 

C'est en 1780 que l'on découvrit dans les carrières de Maès-
tricht la tête du grand saurien que chacun peut voir aujour­
d'hui au Muséum d'histoire naturelle de Paris. Cette pièce 
célèbre dérouta toute la science des naturalistes à une époque 
où la connaissance des êtres anciens était encore dans son 
enfance. Les uns y voyaient la tête d 'un Crocodile, d'autres 
celle d'une Baleine; les mémoires et les brochures pleuvaient 
sans faire jaillir la lumière. Il fallut tous les efforts d'Adrien 
Camper, joints à ceux de notre immortel Cuvier, pour assigner 
sa véritable place zoologique à l'animal de Maastricht. 

La controverse sur ce beau fossile a trop occupé les savants 
de la fin du dernier siècle et du commencement du nôtre pour 
que nous ne la rappelions pas ici. 

(1/3 G. N.) (1/2 G. N.) 
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Maëstricht est une ville de la Hollande, bâtie aux bords de la 
Meuse. Aux portes de cette ville, dans les collines qui bordent 
le côté gauche, ou occidental de la Meuse, au milieu d'un mas­
sif calcaire qui correspond à l'étage de notre craie de Meudon 
et renferme les mêmes fossiles, il existe une carrière de pierre 
à bât ir qui s'étend jusqu'à la ville de Liège. Cette carrière 
est remplie de produits nîarins fossiles, souvent d'un grand 
volume. 

Le tous ces débris fossiles, ceux qui durent attirer le plus 
les yeux des ouvriers occupés à l'extraction de la pierre , et m é ­
ri ter l 'attention des étrangers , ce furent assurément les os du 
gigantesque animal dont il va être question. L'un des curieux 
qu'attiraient habituellement dans cette carrière la vue et la 
découverte de ces étranges vestiges, était un officier de la gar ­
nison de Maëstricht, nommé Drouin. Il achetait aux ouvriers 
les ossements, à mesure que la pioche les dégageait, de l a car­
rière , et il finit par se former ainsi une collection que l'on 
citait avec admiration dans Maëstricht. En 1 7 6 6 , le Musée bri­

tannique, ayant eu vent de cette curiosité, l 'acheta, et la fit 
t ransporter à Londres. 

Excité par la bonne fortune de Drouin, le chirurgien de la 
garnison, nommé Hoffmann, se mit en devoir de recueillir à 
son tour un musée semblable, et il eut bientôt formé une col­
lection beaucoup plus riche encore que celle de Drouin. C'est 
en 1780 que notre officier acheta aux ouvriers la magnifique 
tête fossile, longue à elle seule de 2 mè t r e s , qui devait tant 
exercer la sagacité des naturalistes. 

Hoffmann, toutefois, ne jouit pas longtemps de sa précieuse 
trouvaille : le chapitre de l'église de Maëstricht fit valoir, avec 
plus ou moins de fondement, certains droits de propriété , e t , 
en dépit de toute réclamation, la tête du grand crocodile de 
Maëstricht, comme on l'appelait déjà, passa aux mains du doyen 
du chapitre, nommé Goddin. 

Ce dernier jouissait en paix de son trophée antédiluvien, 
lorsqu'un incident imprévu vint bientôt changer les choses. 

Cet incident n'était rien moins que le bombardement de 
Maëstricht, en 1793, suivi, en 1794, de la prise de cette ville par 
Klëber 3 à la tête de l 'armée du Nord. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



L'armée du Nord ne s'était pas mise en campagne pour con­
quérir des crânes de crocodile, mais il y avait dans son é t a t -
major un savant qui s'était réservé cette pacifique conquête. 
Ce savant, c'était Faujas de Saint-Fond, qui fut le prédéces­
seur de Cordier dans la chaire de zoologie au Jardin des Plantes . 
Faujas de Saint-Fond s'était fait at tacher à l 'armée du Nord en 
qualité de commissaire des sciences, et nous soupçonnons qu'en 
sollicitant cette mission, notre naturaliste couchait quelque 
peu en joue la fameuse tête du crocodile de la Meuse. 

Quoi qu'il en soi t , Maëstricht étant tombé aux mains des 
Français, Faujas n'eut rien de plus pressé que de réclamer pour 
la France le précieux fossile , qui fut emballé avec tous les 
sains dus à une relique âgée de plusieurs milliers de siècles, et 
expédié à notre Muséum d'histoire naturel le . 

Dès l'arrivée du fossile, Faujas s'en empara , et ent repr i t sur 
le crocodile de Maëstricht un travail qu i , dans sa pensée , de­
vait le couvrir de gloire. Il commença la publication d'un 
ouvrage intitulé : La montagne da Saint-Pierre de Maëstricht, con­
tenant la description de tous les objets fossiles trouvés dans la 
carrière flamande , et suatout celle du grand animal de Maës­
tricht. Il voulait à toute force prouver que cet animal était bien 
un crocodile. 

Malheureusement pour la gloire de Faujas, un savant de la 
Hollande avait pris les devants dans la même étude. C'était 
Adrien Camper, fils d'un grand anatomiste de Leyde, Pierre 
Camper, mor t en 1 7 8 9 . Avant la prise de Maëstricht et l 'enlève­
ment du fossile par le commissaire français, Pierre Camper 
avait acheté, aux héritiers du chirurgien Hoffmann, diverses 
parties du squelette de l'animal retiré de la montagne Saint-
Pierre. Il avait même publié , en 1 7 8 6 , dans les Transactions 
philosophiques de Londres, un mémoire dans lequel il classait 
cet animal parmi les baleines; mais comme on le rangeai t 
alors, d'un avis unan ime , parmi les crocodiles, et qu 'aucun 
doute ne s'était encore élevé sur cette origine, l 'assertion du 
célèbre anatomiste paru t une étrangeté, et ne convainquit per­
sonne. 

A la mort de son père , Adrien Camper repr i t l 'examen du 
squelette de l'animal de Maëstricht, et dans un travail que Cu-
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vier cite avec admirat ion, il fixa les idées restées jusque-là si 
flottantes. Adrien Camper prouva que ces pièces ne prove­
naient ni d'un poisson, ni d'une baleine, ni d'un crocodile, mais 
bien d'un genre particulier de reptiles sauriens qui avait de 
grands rapports avec l'iguane d'une pa r t , et le monitor de 
l 'autre. Si bien qu'avant que Faujas de Saint-Fond eût achevé 
la publication de son ouvrage sur la Montagne de Saint-Pierre, le 
travail d'Adrien Camper avait paru et changé toutes les idées à 
cet égard. 

Ce qui n'empêcha pas Faujas de continuer d'appeler son ani­
mal le Crocodile de Maastricht, et même d'annoncer, quelque 
temps après , que » M. Adrien Camper s'était rangé à cette opi­
nion. » — » Cependant, ajoute Cuvier, il y a aussi loin du cro­
codile à l 'iguane, et ces deux animaux diffèrent autant l 'un de 
l 'autre par les dents, les os et les viscères, qu'il y a loin du 
singe au chat et de l'éléphant au cheval. » 

Ce travail de Faujas de Saint-Fond est d'ailleurs rempli de 
vues inexactes et de fausses analogies. Cuvier, dans son beau 
Mémoire sur l'animal de Maastricht, traite fort mal ce naturaliste, 
qu'il affecle de nommer avec ironie « cet habile "homme. » Cu­
vier, dont le génie ne répugnait pas, à ce qu'il paraît, aux jeux 
de mots , appelait souvent, dans ses entreliens familiers, le 
prédécesseur de Cordier « M. Faujas sans fond. » 

Le beau mémoire de Cuvier, en confirmant toutes les vues 
d'Adrien Camper, a restitué d'une manière invariable l'indivi­
dualité de cet être surprenant , qui a reçu plus tard le nom de 
Mosasaure, c'est-à-dire Saurien ou Lézard de la Meuse. Il résulte 

des études de Camper et de Cuvier que ce reptile de l'ancien 
monde formait un genre intermédiaire entre la tr ibu des Sau­
riens à langue extensible et fourchue, qui comprend le Monitor 
et les Lézards ordinaires , et les Sauriens à langue cour te , et 
dont le palais est armé de dents, tribu qui embrasse les Iguanes 
et les Anolis. Il ne tenait aux Crocodiles que par les liens géné­
raux qui réunissent entre elles toutes les familles des Sauriens. 

La longueur totale de cet animal était de 8 mèt res ; sa mâ­
choire seule avait 1 mètre. L'ensemble de son squelette est 
celui d'un Monitor, mais les caractères ostéologiques se sont 
modifiés pour constituer celui d'un animal marin . 
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On se fait difficilement l'idée d'un Lézard organisé pour 
vivre et se mouvoir avec énergie et rapidité au sein des eaux ; 
mais l'étude du squelette de cet animal va nous révéler ce mé­
canisme anatomique. 

Les vertèbres du Mosasaure sont concaves en avant et con­
vexes en arrière ; elles s'adaptent entre elles au moyen d'une 
articulation orbiculaire, qui leur permet d'exécuter aisément 
des mouvements de flexion dans tous les sens. Depuis le milieu 
du dos jusqu 'à l'extrémité de la queue , ces vertèbres sont 
dépourvues de ces apophyses articulaires qui sont indispen­
sables pour assurer la solidité du tronc chez les animaux ter­
restres : elles ressemblent, sous ce rapport , aux vertèbres des 
Dauphins. Cette organisation était tout à fait propre à rendre 
la natation facile. La q u e u e , comprimée dans le sens latéral, 
en même temps qu'épaisse dans le sens vertical, constituait un 
aviron droit, court et solide, d'une grande puissance. Un os en 
chevron était solidement fixé au corps de chaque vertèbre cau­
dale, de la même manière que dans les poissons, ce qui avait 
pour but de donner une plus grande vigueur à la queue. Enfin, 
les extrémités de l'animal n'étaient pas conformées en façon de 
pattes, mais en rames pareilles à celles de Tichthyosaure, du 
plésiosaure et de la baleine. 

Fig. 246. Tète du Mnsasaurus Campen. 0/5 G. N.) 

On voit, d'après la figure 246, que les mâchoires du Mosasaure 

sont armées de dents nombreuses entièrement pleines et soudées 
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à leurs alvéoles par une base osseuse, large et solide ; et de 
plus, qu 'un appareil dentaire particulier, quoique de même 
organisation, occupe la voûte palatine, comme cela a lieu chez 
certains serpents et certains poissons où ces dents, dirigées en 
arrière comme les barbes d'une flèche, s'opposent à ce que la 
proie puisse leur échapper. Cette disposition prouve la destina­
tion destructive de ce saurien vorace. 

Sans doute les dimensions de ce Lézard aquatique ont de quoi 
nous surprendre ; sa taille était bien monstrueuse pour un r e p ­
tile. Mais nous avons déjà vu l 'Ichthyosaure avoir les dimen­
sions de notre baleine, le Téléosaure atteindre 10 mètres de 
long, l 'Iguanodon et le Mégalosaure agrandissant dans des p r o ­
portions décuples les formes de notre Iguane actuel. Nous t rou­
verons dans l 'époque tertiaire un Cerf (le Sivatherium) grand 
comme un Éléphant, et un Paresseux (le Megatherium) grand 
comme un Rhinocéros. Dans toutes ces formes colossales, nous 
ne devons voir autre chose que l 'agrandissement d 'un type, 
qu 'une différence dans les dimensions. Mais les lois qui prési­
dent à l'organisation chez tous ces êtres restent les mêmes. Ces 
animaux gigantesques n'étaient point des erreurs de la nature, 
des monstruosités, comme on est trop souvent tenté de les ap­
peler, mais bien des types uniformes par leur structure, et 
accommodés par leurs dimensions au milieu dans lequel Dieu 
les avait jetés. 

La planche 247 représente une vue idéale de la terre pendant 

la période crétacée supérieure. Dans la mer nage le Mosasaure; 
des mollusques, des zoophytes et autres animaux propres à 
cette période, se voient sur la plage. La végétation, qui semble 
annoncer celle de nos jours , est composée ici de Fougères et de 
Ptérophylhims, mêlés à des Palmiers, à des Saules et à des 
arbres dicotylédones d'espèces analogues à celles de notre épo­
que. Des Algues, alors fort abondantes, composent la végéta­
tion du rivage. 

Nous avons dit que la flore terrestre de la sous-période créta­
cée supérieure était identique à celle de la craie inférieure. La 
flore marine de ces deux époques comprenait quelques végé­
taux d'organisation inférieure, c'est-à-dire des Algues, des 
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Conferves, des Naïadées. Signalons, parmi les Algues, les espè­
ces suivantes : Confervites fasciculata, Chondrites Mantelli, Sar-

gassites Hynghianus; et parmi les Naiadées -.Zosterites Orbigniana, 

Zosteriles lineata, etc. 

Les Confervites sont des fossiles que l'on rapporte, mais avec 
quelque doute, aux algues filamenteuses qui comprennent le 
grand groupe des Conferves. Ces plantes étaient formées de 
filaments simples ou rameux, diversement entre-croisés ou 
subdivisés, et offrant des traces de cloisons transversales. 

Les Chondrites sont des algues fossiles à fronde épaisse, ra­
meuse, pinnatifide ou dichotome, à divisions cylindroïdes 
lisses, voisines des Chohdruns Dumontia et Halymenia, parmi 
les genres vivants. 

Enfin les Sargassiles ont été vaguement rapportés au genre 
Sargassum, si abondants dans les mers équatoriales. Ces algues 
se distinguent par une tige filiforme, rameuse, portant des 
appendices foliacés, réguliers, souvent pétioles et tout à fait 
semblables à desfeuilleset des vésicules globuleuses pédicellées. 

Terrain crétacé supérieur. — Les roches qui représentent 

actuellement la période crétacée supérieure, se divisent assez 
naturellement en trois assises : les assises turonienne, sénonienne 
et danienne. 

La première, ou l'assise luronienne, tire son nom de Turonia 
(Touraine), parce que cette province possède le plus beau type 
de ce terrain, depuis Saumur jusqu 'à Montrichard. La compo­
sition minéralogique de cette assise nous présente des craies 
marneuses, grises et fines (à Vitry-le-François), de la craie 
entièrement blanche, à grains très-fins, un peu argileuse et 
pauvre en fossiles (dans l'Yonne, l'Aube, la Seine-Inférieure); 
des craies tufau, grenues, blanches ou jaunâtres, remplies de 
paillettes de mica et renfermant des Ammonites (dans la Tou-> 
raine et une partie de la Sa r the ) ; des calcaires blancs, gris, 
jaunes ou bleuâtres, renfermant des Hippurites et desRadiolites. 

La deuxième assise, ou assise sénonienne, tire son nom de 
l'antique Sencnes. La ville de Sens est, en effet, située précisé­
ment au milieu de la partie de cet étage la mieux caractérisée': 
Epernay, Meudon, Sens, Vendôme, Royan, Cognac, Saintes, 
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Maëstricht, sont des types de cet étage sénonien dont la puis­
sance, dans le bassin de Paris, en y comprenant l'assise turo-
nienne, s'élève à près de 500 mètres, comme l'ont prouvé les 
débris rapportés par la sonde pendant le forage du puits a r té ­
sien de Grenelle. 

L'étage sénonien forme sur beaucoup de nos pays l 'horizon 
crétacé le plus vulgaire par sa nature minéralogique : on le 
trouve, en effet, sous la forme de craie blanche, fine, marneuse 
ou non, souvent remplie par des bancs de rognons siliceux, 
dans tout le nord et l'est du bassin anglo-parisien, en France, 
en Angleterre, au sud de la Russie. Mais [à la partie occidentale 
du bassin anglo-parisien (àTours , à Saint-Christophe, départe­
ment de Loir-et-Cher), cet étage est formé de craie jaune ou 
chloritée, remplie de polypiers et de débris de coquilles; dans 
les Basses-Pyrénées et les Basses-Alpes, d'une craie marneuse 
grise ; dans les Corbières, soit d'argile noirâtre, soit de grès 
ferrugineux, etc. On voit que sa structure minéralogique ne 
laisse pas que d'être assez variable. 

La troisième assise, ou assise danienne, qui occupe le som­
met de l'échelle des formations crétacées, est particulièrement 
développée à Maëstricht, dans l'île de Secland (Danemark), où 
elle est représentée par un calcaire compacte, légèrement j a u ­
nâtre, exploité pour les constructions de la ville de Taxoé. Elle 
est à peine représentée dans le bassin de Paris, à Meudon et à 
Laversines (Oise), par un calcaire blanc, souvent grumelé, 
connu sous le nom de calcaire pisolilhique. C'est dans cet étage 
qu'on a trouvé, outre d'autres espèces de mollusques ou de 
polypiers, le Nautilus danicus. 

On rapporte au type danien le calcaire sableux jaunâtre de 
Maëstricht. Outre des mollusques, des polypiers, des bryozoai­
res, ce calcaire renferme des débris de poissons, de tortues et 
de crocodiles. Mais ce qui a rendu cette roche à jamais célèbre, 
c'est qu'elle a servi de gisement au grand animal de Maëstricht, h 
ce Mosasaure dont nous avons parlé plus haut . 

Après la période géologique dont nous venons de tracer la 
phyionomie naturelle, l'Europe était loin d'offrir la configura­
tion qu'elle présente maintenant. La carte placée en regard de 
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cette page représente les continents qui existaient après les 
dépôts laissés par les mers crétacées, c'est-à-dire pendant les 
mers tertiaires. On voit que dans la partie de l 'Europe qui de­
vait plus tard être la France, cette région consistait alors en 
une presqu'île formée par la Bretagne, la basse Normandie, le 
Maine et la Vendée, réunie par le Poitou au plateau central, et 
qui, depuis les Cévennes, s'étendait jusqu'aux Ardennes en 
s'adossanf aux Vosges. L'emplacement de la Flandre, de la Pi­
cardie, de la Champagne, des environs de Paris, de la haute 
Normandie et de la Touraine était encore sous les eaux. La mer 
s'étendait aussi sur la région qui forme aujourd'hui le midi de 
la France. Une bande de terrain jurassique réunissait, au nord, 
la France à l'Angleterre : on a représenté sur la carte cette 
liaison de territoire par une ligne ponctuée. Nous verrons plus 
tard cette ligne de jonction disparaître, et la France s'isoler de 
l'île anglaise par.la submersion de cette langue de terre . 

1 7 
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ÉPOQUE TERTIAIRE. 

Une création organique nouvelle va se montrer à l'époque 
tertiaire ; presque tous les animaux vont changer. Ce qu'il y a 
de plus remarquable dans cette génération renouvelée, c'est 
l'apparition de la grande classe des mammifères. 

Pendant l'époque de transition, les crustacés et les poissons 
dominaient dans le règne animal ; pendant l'époque secondaire, 
la terre appartenait aux reptiles ; pendant l'époque tertiaire, les 
rois du globe seront les mammifères. Ces animaux n'arrivent 
pas en petit nombre , ni à intervalles éloignés : dans le même 
moment, on voit vivre sur la terre une grande quantité de ces 
êtres, encore, pour ainsi dire, inédits. 

Si nous écartons les marsupiaux, mammifères imparfaits, qui 
remontent à la période jurassique, les premiers mammifères 
créés furent les pachydermes. Cet ordre d'animaux tint long­
temps le premier rang ; il représenta presque à lui seul les 
mammifères pendant la première des trois périodes qui com­
posent l'époque tertiaire. Dans la seconde et la troisième pé­
riode apparurent des mammifères appartenant à des espèces 
maintenant disparues et qui étaient aussi curieuses par leurs 
proportions énormes que par la singularité de leur structure. 
La plupart des espèces créées pendant la dernière période de 
l'époque tertiaire vivent encore aujourd'hui. Des reptiles nou­
veaux, et, parmi ces êtres, des Salamandres grandes comme 
des Crocodiles, s'ajoutent, pendant les trois périodes de l'é­
poque tertiaire, à la classe des mammifères. Pendant la même 
époque apparurent des oiseaux, mais bien moins nombreux 
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que les mammifères : ceux-ci chanteurs , ceux-là rapaces, d'au­
t res domestiques, ou plutôt qui paraissent attendre le joug et 
la domestication de l'hôte suprême de la ter re . 

Les mers étaient peuplées d'un nombre considérable d'êtres 
de toutes classes, presque aussi variés que de nos jours . Mais 
n'allez plus chercher dans les mers tertiaires ces Ammonites, 
ces Bélemnites, ces Hippurites, qui avaient rempli les mers de 
l 'époque secondaire et s'y étaient multipliés avec une si éton­
nante profusion. Désormais les mollusques à coquilles ressem­
bleront, pa r leurs formes, à ceux de nos jours . 
. Ce qu'il faut surtout remarquer pendant l'époque tertiaire, 
c'est la prodigieuse extension qu'y prennent les animaux : la 
vie animale est alors dans son plus complet développement. Des 
mollusques à coquilles de dimensions microscopiques, les Fora-
minifères et les Nummulites, encombrent les mers , et s'y pres­
sent en rangs si serrés, que les débris agglomérés de leurs co­
quilles formeront un jour des terrains de centaines de mètres 
d'épaisseur. C'est le plus extraordinaire épanouissement de la 
vie animale qui ait encore apparu dans la série de la création. 

La végétation présente, pendant l'époque tertiaire, des carac­
tères tout aussi nettement tranchés. La flore tertiaire se rap­
proche, et quelquefois s'identifie presque, avec celle de nos 
jours . La classe des végétaux dicotylédones s'y montre dans son 
développement complet : c'est l'époque des fleurs. La surface 
de la ter re est embellie par les couleurs diaprées des fleurs 
et des fruits qui leur succèdent. Les blancs épis des Gra­
minées se détachent sur la verdure de prairies sans limites ; 
ils semblent provoquer le développement des insectes, qui 
alors, en effet, se multiplient singulièrement. Dans les bois 
remplis d'arbres à fleurs, aux cimes arrondies, comme nos 
Chênes et nos Bouleaux, les oiseaux augmentent en nombre. 
L'atmosphère, qui s'est purifiée et débarrassée du voile de va­
peurs qui n'avait cessé de la couvrir jusque-là, permet à ces 
animaux, aux organes pulmonaires si délicats, de vivre et d'ac­
croître leurs espèces. 

Pendant l'époque tertiaire, l'influence de la chaleur centrale 
de globe cessa de se faire sentir, en raison de l'épaisseur tou­
jours croissante de la croûte terrestre, Par l'influence de la cha-
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leur solaire, les climats purent se dessiner sur les diverses la­
titudes. La température de la terre était alors à peu près celle 
de notre zone torride actuelle, mais à cette époque le froid 
commence de se faire sentir aux deux pôles. 

Des pluies abondantes continuaient pourtant à verser sur le 
continent d'énormes quantités d'eaux, qui se ressemblèrent en 
fleuves importants. Ce fut alors que des dépôts des eaux douces 
commencèrent à se former en grand nombre, et que des fleuves, 
par leurs atterrissements, purent déposer de nouveaux te r ­
rains. C'est, en effet, à partir de l'époque tertiaire que l'on voit 
se succéder des couches alternantes contenant des êtres orga­
niques marins et des êtres propres aux eaux douces. C'est à la 
fin de cette époque que les continents et les eaux prirent les 
places respectives que nous leur voyons, et que la surface de 
la terre reçut sa forme actuelle. 

L'époque tertiaire embrasse trois périodes bien distinctes. Les 
noms à'èocène, miocène et pliocène ont prévalu pour la désigna­
tion de ces périodes. Voici l'étymologie de ces trois noms : 
èocène ( ? w ç , aurore ; XXÎVOÇ récent ) ; miocène ( ¡ ÍETOV , moins; 
xaivo'ç, récent) ; pliocène (T IAEÎOV , plus ; xaivo'ç, récent) ; ce qui veut 
à peu près dire que ces trois périodes sont plus ou moins éloi­
gnées de l'aurore des temps actuels. En grec, comme en fran­
çais, ces dénominations sont d'un sens forcé et incorrect, mais 
l'usage les a consacrées. 
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PÉRIODE EOCÈNE. 

Pendant cette période, la terre ferme a gagné en étendue sur 
le domaine des mers . Sillonnés de fleuves et de rivières, les 
continents offrent, çà et là, de grands lacs. Les paysages de 
cette époque offraient le curieux mélange que nous avons si­
gnalé dans la période précédente, c'est-à-dire réunissaient la 
végétation des temps primitifs à celle de nos jours . A côté des 
Bouleaux, des Aunes, des Chênes, des Charmes, des Ormes et 
des Noyers, se dressaient de hauts Palmiers, d'espèces aujour­
d'hui disparues, comme les Flabellaria et les Patmacites. Il 
existait beaucoup d'arbres verts (Conifères) qui appartenaient 
la plupart à des genres aujourd'hui subsistants, comme les Sa­
pins, les Pins, les Ifs, et surtout des Cyprès, des Thuyas, des Ge­

névriers, etc. 

Les Cupanioïdes, parmi les Sapindacées ; les Cucumites, parmi 
les Cucurbitacées, espèces analogues à nos bryones pour le 
port, grimpaient le long du tronc des arbres, et formaient au­
tour de leurs rameaux des guirlandes aériennes. 

Les Fougères étaient représentées par les genres Pecopteris, 
Txniopteris, Asplenium, Polypodiles. 

Des Mousses, des Hépatiques formaient une humble mais 
élégante et vivace végétation, à côté des plantes terrestres, 
souvent ligneuses, que nous venons de signaler. 

Des Prêtes et des Chara croissaient dans les marais, les ri­
vières et les étangs. 

Ce n'est pas sans quelque surprise que l'on voit apparaître 
ici un certain nombre de plantes de notre époque, qui semblent 
avoir le privilège de servir d 'ornement et de décors aux tran­
quilles cours d'eau. Citons, parmi ces gracieuses contempo­
raines, le Macre ou Châtaigne d'eau {Trapa natans), qui étale sur 

l'eau ses belles rosettes de feuilles vertes et dentelées, et dont 
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les pétioles sont fus i formes, c o m m e pour soutenir et faire 

flotter les feuil les ; son fruit est une noix dure , coriace, à 

quatre cornes ép ineuses , et qui renferme une graine farineuse 

bonne à m a n g e r ; — l e s Potamots (Potamogetón), dont l es feuil les 

plus ou moins larges , souvent l inéaires ou capillaires, forment 

d'épaisses touffes de verdure qui offrent aux po i s sons u n e n o u r ­

riture et un abri ; — les Nymphéacées, qui épanouissent à côté 

de feuilles larges , arrondies , échancrées à leur base et appl i ­

quées à la surface de l'eau, tantôt l e s fleurs jaunes du Nenúfar, 

tantôt l es fleurs blanches du Nymphxa. 

« La période tertiaire inférieure, dit M. Lecoq dans sa Géographie bo­
tanique, nous rappelle entièrement les paysages tropicaux de l'époque 
actuelle, dans les lieux où l'eau et la chaleur impriment ensemble à la 
végétation une force et une majesté inconnues dans nos climats. Les 
Algues, qui déjà à la fin de la période crayeuse peuplaient les eaux ma­
rines, se montrent sous des formes encore plus variées au commencement 
des dépôts tertiaires, quand ils ont lieu sous les eaux marines. Des Hé­
patiques et des Mousses croissent dans les lieux humides; de jolies Fou­
gères, comme les Pecopteris, les Tœniopteris et YEquisetum steltare, 
Pomel., vivent encore dans les lieux frais et humectés. Les eaux douces 
sont remplies de Náyades, de Chara, de Potamogetón, de Cautinites, de 
Zosieriles et d'Halochloris. Leurs feuilles nageantes ou submergées, 
comme celles de nos plantes aquatiques, recèlent des légions de mollus­
ques, dont les débris sont aussi arrivés jusqu'à nous. 

c De très-nombreux Conifères vivent pendant cette époque. M. Bron-
gniart en énumère quarante et une espèces, qui pour la plupart nous 
ramènent aux formes actuelles des Pins, des Cyprès, des Thuyas, des Ge­
névriers, des Sapins, des Ifs et des Éphédra. 

t Des Palmiers se mêlaient à ces groupes d'arbres verts; les Ftabetla-
ria Parisiensis, Brongn.,F. rhapifolia, Stern., F. máxima, Unger, et des 
Palmadles, étalaient leurs larges couronnes près de magnifiques Hiytea, 
Malvacées sans doute, arborescentes comme plusieurs d'entre elles le 
sont de nos jours dans les climats très-chauds. 

«Des plantes grimpantes,telles que les Cucumites variabilis,Brongn., 
les nombreuses espèces de Cupanidictes appartenant, l'une aux Cucurbi-
tacées, les autres aux Sapindacéns, enlaçaient leurs tiges autour des 
troues sans doute ligneux de Légumineuses variées. 

a La famille des Bétulacées, des Cupulifères montraient la forme alors 
nouvelle des (Juercus; des Juglandées, des Ulmacées se mêlaient aux 
Protéacées, reléguées aujourd'hui dans l'hémisphère austral. Des Dir-
matophyllites, conservées dans le succin, paraissent appartenir à la fa­
mille des Ëricinées, et le Tropa Areturx, Unger, du groupe des OEno-
thérées, flottait sur les eaux peu profondes où végétaient les Chara et 
les Potamogetón. 
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« C e t t e flore n o m b r e u s e c o m p r e n d p lus de 200 e spèces , d o n t 143 a p ­
p a r t i e n n e n t a u x Dico ty lédones , 33 a u x Monoco ty lédones e t 33 aux C r y p ­
t o g a m e s . 

« Les a r b r e s y d o m i n e n t c o m m e d a n s la p é r i o d e p r é c é d e n t e ; mais le 
g r a n d n o m b r e d e s p l an t e s a q u a t i q u e s s ' accorde avec les faits géo log i ­
q u e s qui p l a c e n t à ce t t e époque l e s lacs é t e n d u s q u i d iv i sa ien t les cont i ­
n e n t s , e t la p r é s e n c e de v a s t e s b a i e s m a r i n e s qu i p é n é t r a i e n t dans les 
t e r r e s . * 

H ne faut pas oublier de faire remarquer qu'à l'époque ter­
tiaire toute l'Europe renfermait un grand nombre de ces végé-

Fig. 248. Rameau d'Eucalyptus restaure. 

taux aujourd'hui confinés dans la Nouvelle-Hollande, et qui 
donnent un aspect si étrange à ce pays, qui semble, tant pour 
les végétaux que pour les animaux, avoir conservé sous sa 
chaude latitude les derniers vestiges des créations organiques 
propres au globe primitif. Toute la famille des Protéacées, qui 
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.comprend les Banksia, les Ealwa, le Gerilea protea, existait en 

Europe pendant l'époque tertiaire. La famille des Mimosêes, 
qui comprend les Acacias, les Ingas, et qui se trouve aujour­
d'hui confinée dans l 'hémisphère austral, abondait en Europe 
pendant la même période géologique. 

Comme types des arbres dicotylédones de celte époque nous 

Fig. 249. Rameau fructifère de Banksia restauré. 

présenterons ici la hgui e restaurée d'un rameau à'Eucalyptus 
(fig. 248) d'après les impressions retrouvées dans les terrains 
de cette époque, et celle d'un rameau fructifère de Banksia 
(fig. 249) d'une espèce qui diffère de celle de nos jours . 

Des mammifères, des oiseaux, des reptiles^ des poissons, 
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des insectes, des mollusques forment la faune continentale de 
l'époque éocène. Dans les eaux des lacs, profondément sillon­
nées à leur surface par le passage de volumineux Pélicans, vivent 
des mollusques, comme desPhyses, des Limnées, des Planorbes, 
et nagent des Tortues, comme les Trionyx et les Ëmides. Des 
Bécasses font leur retraite parmi les joncs qui bordent le rivage. 
Des Hirondelles de mer .voltigent au-dessus des eaux, ou 
courent sur la grève ; des Chouettes se cachent dans les troncs 
caverneux des vieux arbres ; de gigantesques Busards planent 
dans les airs pour épier leur proie; tandis que de lourds Croco­
diles se traînent lentement dans les hautes herbes des marais. 
Tous ces animaux, propres aux continents, ont été retrouvés 
sur le sol de la France à côté de troncs renversés de Palmiers. 
La température de notre pays était donc beaucoup plus élevée 
qu'elle ne l'est aujourd'hui. Les mammifères qui vivaient alors 
sous la latitude de Paris n'habitent maintenant que les contrées 
les plus chaudes du globe. 

Les pachydermes sont les premiers mammifères qui aient 
apparu dans la période éocène, et ils y tiennent le premier rang 
par l 'importance et le nombre des espèces. D'autres genres de 
mammifères les suivent : ce sont des chéiroptères (Chauves-
souris), des marsupiaux, des rongeurs. Mais bien des genres 
de mammifères font encore défaut; et, remarque importante, 
ceux qui dominent dans la création actuelle sont à peine repré­
sentés pendant la période éocène. Les ruminan t s , qui, dans 
les animaux de nos jours , forment l 'ordre le plus nombreux 
parmi les mammifères, n'existaient pas alors. Les Bœufs, Cerfs, 
Moutons, Chèvres, Antilopes, qui peuplent nos plaines, nos forêts 
et nos montagnes, n'avaient pas encore apparu. Les Chevaux 
manquaient ; ils ne devaient apparaître qu'à la fin de l'époque 
tertiaire. Les insectivores, auxquels appartiennent le Hérisson, 
la Taupe et la Musaraigne, n'ont pas été trouvés dans les ter­
rains qui correspondent à cette période. Tandis que, dans la 
création actuelle, les pachydermes ne forment qu'une petite 
partie de la totalité des mammifères, ils constituaient, pendant 
la période éocène, plus de la moitié des mammifères ; et les 
rongeurs , qui, de nos jours, pullulent partout, n'étaient repré­
sentés alors que par quelques rares espèces. Ainsi l 'ordre pro-
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gressif de la création apparaît bien manifestement dans l'ap­

parition success ive des Mammifères sur le m o n d e anc ien . 

Fig. 250. Oiseau de Montmartre. (1/2 G. N.) 

Nous ne présenterons pas ici les figures de tous l e s vertébrés 

fossiles dont nous v e n o n s d'énumérer les genres ; nous nous 

Fig. 25!. Vespertilio Parisìensis. ( G . N.) 

contenterons de citer c o m m e exemples les p lus remarquables : 

parmi les oiseaux, le curieux fossile c o n n u sous le n o m d'Oi­

seau de Montmartre (fig. 250); parmi les mammifères , la Chauve-
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souris fossile désignée sous le nom de Vespertilio Parisiensis 
(fig. 251 ) ; parmi les reptiles, le Crocodile qui porte le nom 
d'Alligator de l'île de Wight (Toliapicus) (fig. 2 5 2 ) ; parmi les 

Fig. 252. Mâchoire de l'Alligator de l'Ile de Wight. (1/J G. N.>L 

tortues, le Trionyx (fig. 253) , dont il existe un bel exemplaire 
au Muséum d'histoire naturelle de Paris. 

Fig. 253. Trionyx, 014 Tortue de l'epoque tertiaire, (i/fi G. N.) 

La prédominance numérique des pachydermes 1 parmi les 
mammifères fossiles de la période eocène, le grand nombre de 

l . ' D u g r e c Ttaxû;, épais; ôÉppia, p e a u . 
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leurs espèces, qui est bien supérieur au nombre des espèces 
que nous connaissons aujourd'hui dans l 'ordre des pachy­
dermes, sont un fait remarquable et sur lequel Cuvier a beau­
coup insisté. Parmi les pachydermes fossiles de l'époque ter­
tiaire, on trouve un grand nombre de formes intermédiaires 
que l'on chercherait enyain aujourd'hui dans nos pachydermes 
vivants; ces genres sont séparés de nos jours par des intervalles 
plus étendus que ceux d'aucun autre genre de mammifères. Il 
est bien curieux de retrouver ainsi dans les animaux du monde 
ancien les anneaux, aujourd'hui br isés , de la chaîne de ces 
êtres. 

Arrêtons-nous un instant sur ces pachydermes, qui ont eu 
pour tombeaux les lieux qui forment aujourd'hui les carrières 
à plâtre des environs de Paris. Montmartre et Pantin furent 
leur dernier refuge. Chaque bloc qui sort des carrières de 
Montmartre ou de Pantin, renferme quelque fragment d'un os 
de ces mammifères, et combien de millions d'ossements ont 
été détruits avant que l'attention se fût portée sur cet objet ! 
C'est l'étude des débris organiques qui remplissaient les plâtres 
de Montmartre qui a le plus contribué à la création de la 
science des êtres fossiles. C'est là, en effet, que s'est exercé 
surtout le génie de Cuvier. Les cabinets d'histoire naturelle de 
Paris s'étaient peu à peu remplis d'innombrables fragments 
d'animaux inconnus, extraits des carrières à plâtre. Cuvier se 
décida à aborder leur étude. Mais comment, sur la grande 
quantité d'os dont se compose un squelette, venir à bout de 
choisir avec certitude ceux qui appartiennent à chaque genre 
et à chaque espèce? C'est pourtant ce que fit Cuvier, qui parvint 
à reconstruire leurs squelettes entiers avec tant de sûreté et de 
précision, que les découvertes postérieures d'autres fragments 
de ces mêmes animaux n'ont fait que confirmer ce qu'avait de­
viné son génie. Les Palxotheriwm et les Anoplotherium sont les 
premiers mammifères fossiles qui furent restaurés par notre 
immortel naturaliste. Les études de Cuvier sur les mammifères 
fossiles contenus dans les carrières à plâtre de Montmartre ont 
donné le signal, en même temps que le modèle, des recherches 
innombrables qui furent bientôt entreprises dans toute l'Europe 
pour la restauration des animaux de l'ancien monde, recher-
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ches qui, dans notre siècle, ont tiré la géologie de l'état d'en­
fance où elle languissait malgré les magnifiques et persévé­
rants travaux des Stenon, des Werner , des Hutton et des 
Saussure. 

Les pachydermes fossiles les mieux connus de la période 
éocène sont les Palxotheriurn, les Anoplotherium et les Xiphodon. 

Les Palseotlierium, les Anoplotherium et les Xiphodon étaient 

des herbivores qui vivaient par grands troupeaux. Ils paraissent 

I'ig. '.¡54. Le grand Palœotherium. (I/'JO G. N.) 

avoir été intermédiaires, par leur organisation, entre le Rhino­
céros, le Cheval et le Tapir. Il en existait de plusieurs espèces 
et de taille très-variable. 

Rien de plus aisé que de se représenter, d'après les travaux 
de Cuvier, le Palaeotheriwu magnum dans l'état de vie. Le nez 
terminé par u n e trompe musculeuse et charnue, assez courte 
et qui ressemble à celle du Tapir; l'œil petit et peu intelligent ; 
la tête énorme; le corps t rapu; les jambes courtes et massives 
le pied porté sur trois doigts encroûtés dans des sabots; la 
taille d'un grand cheval : tel était le grand Palxolherium, dont 
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les paisibles troupeaux ont dû peupler pendant de longues an­

nées les vallées des plateaux qui entouraient l'ancien bassin des 

environs de Paris. La figure 2 5 4 représente le grand Palxothe-
riurn, d'après le dessin au trait qu'en a donné Cuvier dans son 

ouvrage sur les Ossements fossiles. 

Le petit Palxotherium ressemblait à un Tapir Plus petit qu'un 

Chevreuil, à jambes grêles et légères, il était t rès-commun 

dans le nord de la France; il broutait l 'herbe des prairies 

sauvages. 

Une autre espèce de Palxotherium, encore plus petite, ne dé­

passait pas la grandeur d'un lièvre et avait la légèreté de cet 

animal. Le Palxotherium minimum habitait les buissons fourrés 

des environs de Paris et de l 'Auvergne'. 

Tous ces animaux se nourrissaient de graines, de fruits, de 

tiges vertes ou souterraines et de racines charnues. Us se te­

naient ordinairement dans le voisinage des eaux douces. 

Les Anoplolherium* avaient les dents molaires postérieures 

analogues à celles du Rhinocéros, les pieds terminés par deux 

grands doigts comme ceux des Ruminants, et le tarse des doigts 

à peu près comme chez les Chameaux. 

L'Anoplotherium commune avait la taille d'un âne ; sa tête était 

légère; mais, ce qui le distinguait le plus, c'était une énorme 

queue, longue au moins d'un mètre et très-grosse, surtout à 
l'origine. Cette queue lui servait de gouvernail et de rame lors­

qu'il passait à la nage un lac ou une rivière, non pour y saisir 

le poisson, car il était herbivore, mais pour y chercher les ra­

cines et les tiges succulentes des plantes aquatiques. 

« D 'ap rès ses h a b i t u d e s de n a g e u r e t d e p l o n g e u r , d i t Cuv i e r , l 'Ano-
p lo thé r ium deva i t avoi r le poil lisse c o m m e la L o u t r e ; p e u t - ê t r e m ê m e 
sa p e a u é ta i t -e l l e d e m i - n u e . I l n ' es t pas v r a i s e m b l a b l e non p l u s qu ' i l 
ait eu de l o n g u e s o re i l l es , q u i l ' a u r a i e n t g ê n é dans son g e n r e de v ie 
aqua t ique , e t j e p e n s e r a i s vo lont ie rs qu ' i l r e s s e m b l e r a i t à cet é g a r d à 
l 'Hippopotame e t a u x a u t r e s q u a d r u p è d e s qui f r é q u e n t e n t b e a u c o u p les 
eaux. > 

A cette description, Cuvier n'avait plus rien à ajouter pour 

1 . On connaît les Palxotherium magnum, médium, curïum, latum, minus, 
minimum 

2. De dvo70io;, s a n s défense ; Otifîov, an imal . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



traduire par le dessin les formes de l'Anoplothèrium commun 
Son mémoire sur les Pachydermes fossiles de Montmartre est 

accompagné d'un dessin au trait que nous n'avons eu qu'à 

Kig. 255. Anoplothërium commun. (1/20 G . N.) 

suivre pour représenter, dans la figure 2 5 5 , l'Anoplothèrium 
commun. 

Il existait des Anoplothériums de petite taille : l'Anoplothèrium 
leporinum ou lièvre, dont les pattes étaient disposées pour une 
course rapide; l'Anoplothèrium minimum et abliquum, de taille 
plus petite encore, et dont le dernier ne dépassait pas celle du 
Rat. Comme les Rats d'eau, ces petites espèces habitaient les 
bords des ruisseaux et des petites rivières. 

Le Xiphodon gracile avait un peu moins d'un mètre de hauteur 
au ga r ro t ; il avait la taille d'un Chamois, mais plus de légèreté 
dans les formes. Sa tête était moins grosse que celle de ce der­
nier animal. Autant les allures de l'Anoplothèrium commun 
étaient lourdes et traînantes, autant le Xiphodon était gracieux 
et agile. Léger comme la Gazelle et le Chevreuil, il courait ra­
pidement autour des marais et des étangs ; il y paissait les herbes 
aromatiques des terrains secs, ou broutait les pousses des jeunes 
arbrisseaux. 

t Sa c o u r s e , d i t Cuvie r , d a n s le m é m o i r e dé jà c i té , n ' é t a i t po in t e m ­
b a r r a s s é e p a r u n e l o n g u e q u e u e ; m a i s , c o m m e tous les h e r b i v o r e s 
a g i l e s , il é t a i t p r o b a b l e m e n t u n a n i m a l craintif , e t de g r a n d e s orei l les 
t r è s - m o b i l e s , c o m m e cel les d u Cerf, l ' ave r t i s s a i en t d u m o i n d r e d a n g e r . 
Nu l d o u t e enfin q u e son corps n e fût c o u v e r t d ' u n poil r a s ; e t p a r con-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



P E R I O D E ÉOGÈNE : 2 7 5 

séquent il n e m a n q u e q u e sa cou l eu r p o u r le p e i n d r e tel qu ' i l an ima i t 
jadis cet te c o n t r é e , où il a fallu en d é t e r r e r , a p r è s t an t de siècles, de si-
faibles ves t iges , J 

La figure 2 56 esL la reproduction du dessin au trait dont 

Fig. '̂ 56. Xiphodon gracile. 

Cuvier accompagne la description de cet animal, qu'il rangeait 
toutefois parmi les Anoplothériums, et qui a reçu de nos jours 
le nom de Xiphodon gracile. 

Les plâtrières des environs de Paris renferment encore des 
débris d'autres espèces de pachydermes : le Chœropotamus ou 
Cochon de fleuve ( ^ o î f oç, noTap-o';) , qui a de l'analogie avec le Pécari 
actuel, quoique beaucoup plus grand; — YAdapis, qui rappelle, 
par sa forme, le Hérisson, dont il a trois fois la taille, et qui 
semble établir une certaine liaison entre les pachydermes et 
les carnassiers insectivores. — Le Lophiodon, encore plus voisin 
des Tapirs que l'Anoplothérium, et dont la taille variait suivant 
les espèces, depuis celle du Lapin jusqu'à celle du Rhinocéros, 
se trouve dans l'étage inférieur au gypse, c'est-à-dire dans le 
calcaire grossier. Les restes connus de ces derniers animaux 
sont trop incomplets pour que l'on puisse avancer quelque 
chose de certain sur leur organisation et leurs mœurs . 

Un géologue parisien, M. Desnoyers, bibliothécaire du Mu­
séum d'histoire naturelle, a découvert dans les terrains gypseux 
de la vallée de Montmorency, et dans quelques autres des e n ­
virons de Paris, tels que Pantin, Clichy et Dammartin, les 
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empreintes de pas des mammifères dont il vient d'être ques­
tion, surtout des Anoplotherium et de Palœotherium1. Des em­
preintes de pas de tortues, d'oiseaux et même de carnassiers, 
accompagnent quelquefois ces curieuses t r aces , qui ont la 
forme de sorte d'amandes plus ou moins lobées selon les di­
visions du sabot du pied de l 'animal, et qui rappellent com­
plètement, par leur mode de production et de conservation, 
ces empreintes de pas de Tortue et de Labyrinthodon que 
nous avons figurées en parlant de la période triasique. Cette 
découverte est intéressante comme fournissant un moyen de 
comparaison et de contrôle entre les empreintes et les animaux 
qui les ont produites. Elle replace sous nos yeux, par les traces 
matérielles de leur marche sur le sol, ces animaux dont l'espèce 
est aujourd'hui anéantie, et qui peuplaient les sites mystérieux 
du monde ancien. 

Il est intéressant de se représenter les vastes pâturages 
de l'époque tertiaire occupés par cette quantité d'herbivores 
de toute taille. Non loin des lieux où s'élève aujourd'hui Paris, 
et qui appartiennent au terrain éocène, les plaines et les 
bois étaient remplis de ces animaux, gibier sur lequel nos 
chasseurs parisiens n'ont plus à compter, mais qui devait sin­
gulièrement animer la terre à cette époque lointaine. L'absence 
des grands carnivores explique la prompte multiplication de 
ces agiles et gracieux habitants des bois, dont la race pullulait 
alors, mais qui dut promptement s'anéantir sous la dent des 
carnassiers voraces qui virent bientôt le jour . 

La nouveauté, la richesse et la variété que présentait la 
création animale à l'époque tertiaire, et qui ressort de la ra­
pide revue que nous venons de faire de l 'ordre des pachydermes 
et autres mammifères, se remarquent aussi dans les autres 
classes d'animaux. La classe des poissons nous offre, à cette 
époque, les premiers Pleuronectes (poissons plats); lus Crusta­
cés, les premiers Crabes. On voit en même temps apparaître 
une multi tude de mollusques nouveaux (Oliva, Triton, Cassis, 
Harpa, Crepidula, etc.]. Les formes jusque-là inconnues des 
Schizaster se font remarquer parmi les échinodermes ; les zoo-

1. Comptes r e n d u s de l'Académie des sciences ( ju in 1859) . 
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phytes abondent, surtout les Foraminifères, qui semblent com­
penser par leur nombre l'infériorité de leurs dimensions. C'est 
alors que vivaient, au sein des mers et loin des rivages, les 
Nurnmulltes, êtres inférieurs dont les enveloppes calcaires jouent 
un rôle considérable comme élément de quelques terrains ter-

Fig. 257. Platax aUissimus. (1/3 G. N.) 

tiaires. Les coquilles agglomérées de ces mollusques composent 
aujourd'hui des roches très-importantes. Les Calcaires à Num-
mulites forment, dans la chaîne des Pyrénées, des montagnes 
entières; en Egypte, ils constituent des bancs fort étendus, et 
c'est avec ces roches que furent construites les anciennes pyra-
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mides. Que de temps n'a-t-il pas fallu pour que les dépouilles 
de ces petites coquilles aient fini par former des couches de 
plusieurs centaines de mètres d'épaisseur! Les espèces de Mil-
lioliies étaient aussi tellement abondantes dans les mers éocènes, 
qu 'on doit à leur agglomération la plupart des roches calcaires 
qui ont servi à bâtir Paris. Ces coquilles, agglutinées de ma­
nière à former des roches continues, forment autour de Paris, 
à Gentilly, à Vaugirard et à Châtillon, des couches très-éten­
dues, qui sont exploitées comme carrières de pierre à bâtir. 

Voici l 'énumération de quelques espèces animales caractéris­
tiques de l'époque eocène, outre celles que nous avons déjà 
signalées'parmi les mammifères, les oiseaux et les reptiles. 

rig 258. Rhombus minimus. Cl/2 G. N.) 

Poissons : Platax altissimus (fig. 2 5 7 ) ; — Rhombus minimus 

(fig. 2 5 8 ) . 

Fig. 259. Cirdita planicosla. (1/2 G. K) ' 

Mollusques : Cardila planicosla (fig. 2 5 9 ) ; — Cardita pectuncu-
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P e r i o d e E o c è n e . 279 

laris; — Nerita Schmideliana;—Cyclostoma Arnouldi (f lg. 260) ; 

.— Felix hemüpherica (fig. 261 ) ; — Physa nolumnaris ( f ig . 262) ; 

Fig. 2 0 8 . Fif;. 2 6 1 Flg. 26*. 

Cyclostoma Arnouldi. Helix hemispherica. physa columnaria. 
(G. N.) (G. N.) (1/2 G. N ) 

— Cyprsea elegans (fig. 2 6 3 ) ; —Crassa tella ponderosa; — Typhis 

lubifer (fig. 2 6 4 ) ; Limnsea pyramidalis ( f ig . 3 6 5 ) ; — Cassis 

Fig. 263. Cypnea elegans. Fig. Q G 4 . Fig. 2 6 5 . 
(Grossie quatre fois.)(G. N.) Typhistubifer.;(G.N.) Limnaea longiscata.fG. N.) 

Fig. 2 6 6 . Flg. 267. 
Cassis carîcellata.(G. N.) Cerithium hexagonum. (G. N.) 

cancellata ( f ig . 266 ) ; — Cerithium hexagonum ( fig. 267) ; —Ceri­

thium acutum, — mutabile, — lapìdum. 
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Fig. 268. Laganum reflexum. (1/2 G. N.) 

Foraminifères : Nummuliles levigata (fig. 2 6 9 ) ; Nummulìtes 

planulata (fig. 2 7 0 ) ; — NummulUes scabra. 

(Coupe verticale.) (Coupe horizontale.) Fig- 270-
Fig. 2t>9. Nummulites Uevigata. Nummulites planulata. 

(Gross;e deux fois.) (Grossie dix foie.) 

On voit sur la planche 2 7 1 une Vue idéale de la terre pendant 

la période êocène. On y remarque, en ce qui concerne la végé­
tation, le mélange des espèces fossiles avec celles des arbres 
de notre époque. Les Aunes, les Charmes, les Cyprès, etc., se 
mêlent aux Flabellaria, Palmiers d'une espèce disparue. Un 
grand oiseau échassier, le Tantalus, se tient à la pointe d'un 
rocher ; des Tortues Trionyx nagent dans les eaux d'une rivière, 
au milieu des Nymphéas, des Nénufars et d'autres plantes 
aquatiques; tandis qu'un troupeau de Paiéothériums, d'Ano-
plothériums et de Xiphodons broute paisiblement l 'herbe des 
prés sauvages de cette tranquille oasis. 

Echinodermes : Laganurr. reflexum (fig. 2 6 8 ì. 
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Terrain eocène. Les roches formées pendant la période eocène 
sont parfaitement développées dans le bassin de Paris ; aussi 
cet étage est-il souvent désigné sous le nom de terrain parisien. 
On le divise en trois assises principales I o l'argile plastique et 
les sables inférieurs; 2° le calcaire grossier; 3° la formation 

gypseuse. 

h'argile plastique constitue aux environs de Paris l'élément do­
minant du terrain eocène. Habituellement bigarrée, quelquefois 
grise ou blanche, elle est employée comme terre à poterie et à 
faïence. Ce dépôt semble avoir été formé principalement par des 
eaux douces. Il existe à sa base un conglomérat de craie et de 
calcaire divers, dans lequel on a t rouvé , au Bas-Meudon, des 
débris de reptiles (Tortues, Crocodiles), de mammifères, et 
plus récemment ceux d'un oiseau gigantesque, le Gaslornis, 
dont les proportions devaient surpasser celles de l 'Autruche. 
Dans le Soissonnais, il existe à ce même niveau une grande 
masse de lignites renfermant quelques coquilles et les osse­
ments du plus ancien pachyderme connu, le Coryphodon, qui 
tenait à la fois de l'AnopIothérium et du Cochon. 

Les sables inférieurs constituent une puissante assise, princi­
palement sableuse, qui renferme des couches d'argile calcari-
fère et des bancs de grès coquilliers. Ces roches, très-riches en 
coquilles, renferment beaucoup de Nummulites. 

On désigne sous le nom de calcaire grossier un puissant étage 
marin, composé de calcaires de diverses sortes, en général d'un 
grain grossier, quelquefois compactes, qui sont propres à faire 
des pierres de taille et des moellons. Cette assise, qui forme le 
membre le plus caractéristique du bassin parisien, peut se 
subdiviser en trois groupes de couches, caractérisés, le premier 
par des Nummulites, le second par des Milliolites, le troisième 
par des Cérithes. Aussi leur donne-t-orr les noms de calcaire à 
Nummulites, calcaire à Milliolites et calcaire à Cérithes. Au-dessus 

se développe une grande masse, généralement sableuse, marine 
à la base et annonçant à sa partie supérieure des eaux saumâ-
tres : on l'appelle sables moyens ou grès de Beauchamp. Ces sables 

sont très-riches en coquilles. 
La formation gypseuse consiste en une longue série de couches 

marneuses et argileuses, de couleur grisâtre, verte ou blanche, 
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dans l'intervalle desquelles se trouve intercalée une puissante 
couche de gypse (sulfate de chaux) . Sa plus grande épaisseur, 
en France, se t rouve à Montmartre et à Pantin, près de Paris. 

La formation de ce gypse, ou sulfate de chaux, est due pro­
bablement à l'action de l'acide sulfurique libre sur le carbonate 
de chaux des terrains. Cet acide sulfurique provenait lui-même 
de la transformation en acide sulfurique, par l'action de l'air 
et de l'eau des masses gazeuses d'hydrogène sulfuré émanées 
de bouches volcaniques. 

C'est, comme nous l'avons dit plusieurs fois, dans les car­
rières de gypse de Montmartre que l'on a rencontré une grande 
quantité d'ossements de Paléothérium et d'Anoplothôrium. 
C'est exclusivement à ce niveau que l'on trouve ces animaux, 
qui ont été précédés par les Coryphodon, et ensuite par les Lo-
phodon. L'ordre d'apparition successive de ces animaux est au ­
jourd 'hui parfaitement établi. 

Nous venons d'expliquer qu 'autour de Paris le terrain éocène 
se compose, de bas en haut, des assises de l'argile plastique, 
du calcaire grossier avec ses Nummulites et Millioliies, suivies de 
l'étage gypseux. La série se termine par les grès de Fontaine­
bleau, si remarquables par leur puissance, comme par le 
paysage qu'ils constituent, sans compter leur emploi pour le 
pavage de la capitale. Nous ajouterons que dans la Provence 
la même série de terrains se continue, et prend une énorme 
puissance. Cette partie supérieure du terrain éocène est d'ail­
leurs entièrement de formation lacustre. Nous allons en donner 
une idée. 

D'abord viennent les calcaires et les marnes inférieures qui 
contiennent les beaux lignites dont l'exploitation se fait dans 
certaines parties du midi de la France, aussi activement que 
celle de la houille. Dans ces lignites on trouve des Anodontes et 
autres coquilles d'eau douce. 

Depuis la base de la Sainte-Victoire jusqu 'au delà d'Aix, s'é­
tend un puissant conglomérat caractérisé par sa couleur rouge, 
mais qui perd de son unité en se prolongeant vers l'ouest. Ce 
conglomérat renferme des Hélix terrestres de diverses tailles, 
mêlées à des coquilles d'eau douce. Sur ce conglomérat, y 
compris ses marnes, reposent d'épais bancs calcaires avec les 
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gypses d'Aix et de Manosque, que l'on croit correspondre à 
ceux de Paris. Quelques assises sont remarquablement riches 
en soufre. Les lames calcaires marneuses qui accompagnent 
les gypses d'Aix contiennent des insectes variés et des poissons 
ressemblant assez aux Lebias cephalotes, dont la figure 272 donne 
l'idée. 

Enfin, le tout se termine, à Manosque, par une nouvelle suite 

de marnes, de grès entrecoupés de bancs calcaires avec Limnées 
et Planorbes. Au bas de cet étage on trouve trois ou quatre cou­
ches de lignite plus fusible et plus collant que la houille et qui 
donnent une huile très-sulfureuse. 

On jugera de l'épaisseur de ce dernier étage si nous ajoutons 
qu'au-dessus des couches à lignite fusible on en compte une 
soixantaine d 'autres de lignite sec, parmi lesquelles il en est 
quelques-unes qui seraient très-exploitables si cette partie de 
la Provence était dotée de voies de communications conve­
nables. 

ï l g . 272. Lebias cephalotes fossiles. 
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PÉRIODE MIOCÈNE. 

C'est sur le continent que nous trouverons les caractères les 
plus frappants de la période qui va nous occuper. Jetons d'abord 
un regard sur la physionomie de sa végétation. Ce qui la dis­
tingue, c'est le mélange des formes végétales propres au climat 
brûlant de l'Afrique équatoriale actuelle, avec des végétaux qui 
croissent aujourd'hui dans l 'Europe tempérée, tels que les Pal­
miers, les Bambous, diverses Laurinées, des Combrétacées (ter-
minalia), de grandes Légumineuses propres aux pays chauds 
{Phaseolites, Erythrina, Bauhinia, Mimosites, Acacia), des Apo-

cynées analogues aux genres des régions équatoriales, une 
Rubiacée tout à fait tropicale (Steinhauera), se mêlant à des 
Érables, des Noyers , des Bouleaux, des Ormes, des Chê­
nes, des Charmes, genres propres aux régions tempérées ou 
froides. 

Outre les plantes que nous venons de citer, il y avait encore, 
pendant la période miocène, des Mousses, des Champignons, 
des Chara, des arbres ver ts , des Figuiers, des Platanes, des 
Peupliers. 

t P e n d a n t l a seconde pé r iode de l ' époque t e r t i a i r e , d i t M. Lecoq dans 
sa Géographie botanique, les A l g u e s e t l es Monocoty lédones m a r i n e s d e ­
v i e n n e n t moins a b o n d a n t e s que d a n s la p r é c é d e n t e , l es F o u g è r e s d imi ­
n u e n t e n c o r e , la m a s s e d e s Conifères s'affaiblit et les P a l m i e r s mu l t i ­
p l ien t l e u r s e spèces . Q u e l q u e s - u n e s , dé jà c i tées à l ' époque p r é c é d e n t e , 
s e m b l e n t a p p a r t e n i r encore à c e l l e - c i , e t de magn i f i ques Flabellaria 
a n i m e n t le p a y s a g e avec de b e a u x t'hznicites qu i se m o n t r e n t p o u r la p r e ­
m i è r e fois. On r e m a r q u e dans les Conifères des g e n r e s n o u v e a u x , p a r m i 
l e s q u e l s on d i s t i n g u e le Podccarpens, c e t t e f o r m e aus t r a l e du m o n d e 
a c t u e l . P r e s q u e t o u t e s l es fami l les a r b o r e s c e n t e s on t des r e p r é s e n t a n t s : 
l e s N u p r i c i n é e s , B é t u l i n é e s , C u p u l i n é e s , TJ lmacées , M o r é e s , P l a t a n é e s , 
Sa l i c inées , L a u r i n é e s , C o m b r é t a c é e s , Ca lycan thêes , L é g u m i n e u s e s , Ana-
c a r d i é e s , Z a n t h o x y l é e s , J u g l a n d é e s , B h a m n é e s , A c é r i n é e s , Apac inées , 
R u b i a c é e s , c o m p o s e n t l es fo rê t s de c e t t e é p o q u e où p o u r la p r e m i è r e 
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fois des t y p e s si différents sont r é u n i s . Les eaux se couv ren t de Nym 
<phœa, Arethnaœ, B r o g n . , e t du Myriophyllites capillifolius, TJnger; le 

Culmites animalus, B r o g n . , et le C. Gœpperti, Muns t . , na i s sen t à p ro ­

fusion sur l e u r s b o r d s , e t le g r a n d Bambasinites sepultum les o m b r a g e 

de ses longues t i g e s a r t i c u l é e s ; d e s e spèces a n a l o g u e s d é c o r e n t de nos 

jours les g r a n d e s r i v i è r e s d u n o u v e a u m o n d e . U n e ombell i fèrp est m ê m e 

indiquée pa r M. U n g e r , c 'es t le Pimpinellites zizioides. 

t De cet te é p o q u e d a t e n t des couches p u i s s a n t e s de L ign i t e , r é s u l t a t 

de l ' accumula t ion sécu la i r e de tous ces a r b r e s différents. I l s e m b l e que 

la végé ta t ion a r b o r e s c e n t e a t t e i g n e a lors son a p o g é e . Des Smilacites 
enlaçaient c o m m e des l i anes ces g r a n d s v é g é t a u x q u i t o m b a i e n t s u r p l a c e 

de vétustés.-Quelques p a r t i e s de la t e r r e n o u s offrent encore ces g r a n d e s 

scènes de végéta t iorh . El les on t é t é déc r i t e s p a r les v o y a g e u r s qu i ont 

-parcouru les r é g i o n s t r o p i c a l e s , où souven t la n a t u r e déploie le luxe le 

plus g rand iose sous des r i d e a u x de n u a g e s qu i n e p e r m e t t e n t p a s a u x 

rayons du soleil de v e n i r é c l a i r e r la t e r r e . M. d 'Orb igny e n r a p p o r t e u n 

exemple t r è s - i n t é r e s s a n t : « J ' ava i s a t t e i n t , d i t - i l , u n e zone (Rio Cha -

« p u r é , A m é r i q u e d u S u d ) où il p l eu t r é g u l i è r e m e n t t o u t e l ' a n n é e , 

c A peine ape rço i t -on p a r i n t e rva l l e s les r a y o n s du soleil à t r a v e r s les 

i r ideaux de n u a g e s q u i le vo i l en t p r e s q u e c o n s t a m m e n t . Cet te c i rcon-

Ï s tance, jo in te à l a c h a l e u r , d o n n e u n d é v e l o p p e m e n t e x t r a o r d i n a i r e à 

« la végé ta t ion . Les l i anes t o m b e n t de t o u t e s p a r t s en g u i r l a n d e s du 

o haut des a r b r e s dont le s o m m e t se p e r d dans la n u e . » 

« Les espèces fossiles d e ce t t e p é r i o d e , a u n o m b r e a u j o u r d ' h u i de 133 , 

se r a p p r o c h e n t dé jà de cel les qu i e m b e l l i s s e n t nos p a y s a g e s . Déjà l e s 

plantes équa to r i a l e s son t m é l a n g é e s de v é g é t a u x des c l imats t e m p é r é s ; 

mais ce ne sont pas e n c o r e nos e spèces . Les Chênes c ro issent à côté des 

Palmiers , l es Bouleaux avec les B a m b o u s , les Ormes p r è s des L a u r i -

nées, les Érables sont unis a u x C o m b r é t a c é e s , aux L é g u m i n e u s e s e t aux 

Rubiacêes t rop ica les . Les fo rmes des e spèces a p p a r t e n a n t a u x cl imat? 

tempérés sont p lu tô t a m é r i c a i n e s q u ' e u r o p é e n n e s . » 

Les animaux qui habitaient les continents pendant cette pé­
riode étaient des mammifères, des oiseaux et des reptiles. 
Beaucoup de mammifères nouveaux ont été créés depuis la pé­
riode précédente : ce sont des singes, des chéiroptères (Chau­
ves-souris), des carnassiers, des marsupiaux, des rongeurs . 
Citons comme espèces : les Singes Pithecus antiquus et Mesopi-

thecus, les Chauves-souris, les Chiens, les Coatis, qui habitent 
aujourd'hui le Brésil et la Guyane ; les Ratons de l'Amérique du 
Nord, les Genettes, les Marmottes, les Écureuils, les Opossums 
ayant quelques rapports avec l'Opossum des deux Amériques. 
Des Merles, des Moineaux, des Cigognes, des Flamants , des 
Corbeaux, représentent la classe des oiseaux. Parmi les rep-
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tiles apparaissent les premières Couleuvres, des Grenouilles, 
des Salamandres. Les eaux douces étaient habitées par les Per­
ches, Aloses, Lebias, etc. 

Mais c'est parmi les mammifères qu'il faut chercher les es­
pèces animales les plus intéressantes de cette période. Elles 
sont nombreuses et remarquables par leurs dimensions ou 
leurs formes. C'est pendant la période miocène qu'ont apparu 
plusieurs genres de mammifères aujourd'hui éteints : les Pa-
laeomys, les Macrothériums, les Dinothériums aux défenses 
gigantesques, les Mastodontes aux formes massives. C'est aussi 
la date de la naissance des premiers représentants des genres 
Phoque, Ours , Felis, Rat, Castor, Tapir, etc., qui vivent encore 
aujourd'hui. Il y avait aussi des quadrumanes (Singes), tels 
que le Pilhecus antiquus, et le Dryopithecus, qui appartenaient au 

groupe des Orangs-outangs et avaient presque la taille de 
l 'homme ; le Mesopithecus, singe de la plus petite taille, se rap­
prochant du Macaque et de la Guenon. 

Nous ne parlerons ici, comme nous le faisons d'ailleurs dans 
tout le cours de cet ouvrage, qu'e des espèces animales qui ont 
été bien étudiées par les paléontologistes, et sur lesquelles on 
possède des renseignements certains. Ce sont, parmi les genres 
aujourd'hui éteints, le Dinotherium et le Mastodonte, et parmi 
les espèces encore vivantes, le Singe mesopithecus. 

Le Dinotherium est le plus grand des mammifères terrestres 
qui aient jamais vécu. Longtemps on ne posséda de cet animal 
que d'incomplets débris, qui conduisirent Cuvier à le ranger, 
à tort, parmi les Tapirs. La découverte d'une mâchoire infé­
rieure, presque complète, armée d'une défense dirigée en bas, 
vint démontrer plus tard que cet être mystérieux était le type 
d'un genre nouveau et des plus singuliers. Toutefois, comme 
l'on connaissait des animaux de l'ancien monde dont les mâ­
choires supérieure et inférieure étaient toutes les deux garnies 
de défenses, on crut pendant quelque temps qu'il pourrait en 
être de même pour le Dinotherium. Mais, en 1836, on décou­
vrit dans le gîte, déjà célèbre, d'Eppelsheim (grand-duché de 
Hesse-Darmstadt) une tête presque entière de Dinotherium, 
qui ne portait que les deux défenses de la mâchoire infé­
r ieure. 
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P É R I O D E M I O G E N E . 2 8 9 

En 1837 , cette belle pièce (fig. 2 7 3 ) fut apportée à Paris, et 
exposée, rue Vivienne, à la curio­
sité du public. Elle avait l m , 3 0 de 
longueur sur 1 mètre de largeur. 
Les défenses, énormes, étaient por­
tées à l'extrémité antérieure du 
maxillaire inférieur, et recourbées 
en bas comme celles du Morse. Les 
dents molaires avaient beaucoup 
d'analogie avec celles des Tapirs. Des 
grands trous sous-orbitaires, joints 
à la forme du nez, rendent probable 
l'existence d'une trompe. L'os le 
plus remarquable qu'on ait encore trouvé du Dinothérium, 
est une omoplate/qui rappelle, par sa forme, celle de la Taupe. 

Ce colosse du monde ancien, sur lequel on a beaucoup dis-

Fig. 273. Tète du Dinothérium. 

cuté, se rapprochait du Mastodonte : il semble annoncer l 'ap­
parition de l'Éléphant. Ses dimensions étaient beaucoup plus 

19 
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grandes que celles des Éléphants actuels, et supérieures même 
à celles du Mastodonte et du Mammouth, Éléphants fossiles 
dont nous aurons plus loin à évoquer les restes. 

Par son genre de vie et son frugal régime, ce pachyderme 
ne méritait pas le nom redoutable que les naturalistes lui 
ont imposé ( S E I M Ç , terr ible; 6T,pi'ov, animal) . Sa taille était sans 
doute effrayante, mais ses habitudes étaient paisibles. Il habi­
tait de préférence les eaux douces, les embouchures des grands 
fleuves et les lagunes avoisinant leurs rives. Herbivore, comme 
l'Éléphant, il ne se servait de sa trompe que pour saisir les 
herbes qui pendaient au-dessus des eaux, ou flottaient à leur 
surface. On sait que les Éléphants sont très-friands des racines 
des végétaux herbacés qui croissent dans les plaines inondées. 
Le Dinothérium paraît avoir été organisé pour satisfaire aux 
mêmes goûts. Avec la puissante pioche naturelle formée par 
ses défenses, dirigées vers le sol , il arrachait du fond de l'eau 
des racines féculentes, comme celles des nymphasas, ou des 
racines beaucoup plus dures, que le mode d'articulation de ses 
mâchoires et la puissance des muscles destinés à les mouvoir 
et la large surface de leurs dents, lui permettaient de broyer 
avec facilité. 

Le Mastodonte avait, à peu de chose près, la taille et la forme 
de notre Éléphant actuel; seulement son corps devait être plus 
allongé et ses membres, au contraire, un peu plus épais. Il 
avait des défenses, et très-probablement une t rompe. Il ne se · 
distingue de l'Éléphant actuel que par la forme de ses dents m o ­
la i res , qui sont le caractère le plus distinctif de son organisa­
tion. Ces dents sont à peu près rectangulaires, et présentent, 
sur la surface de leur couronne, de grosses tubérosités coni­
ques, à pointes arrondies, disposées par paires au nombre de 
quatre ou cinq, suivant les espèces. Leur forme (fig. 275} 
est très-distincte et très-reconnaissable. Elles ne ressemblent 
pas à celles des carnassiers, mais à celles des herbivores, et 
particulièrement à celles de l'Hippopotame. 

Nous représentons dans la figure 276 la tête du Mastodonte 
de l'époque miocène. On voit que cet animal avait quatre 
défenses, les plus petites étant placées à la mâchoire infé-
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rieure. Sur cette figure, AB représente l'ensemble de la tête; 
G la mâchoire inférieure seule, à une plus forte échelle, pour 
montrer les deux défenses qui partent de cette mâchoire. 

i'ig. 275. Dents du Mastodonte. 

Ce n'est que vers le milieu du siècle dernier que l'on eut, en 
France, les premières notions sur l'existence du Mastodonte. 
Dès l'année 1 7 0 5 , on avait trouvé, il est vrai, à Albany (au- . 
jourd'hui dans l'État de New-York) quelques os de cet animal ; 
mais cette découverte n'avait aucunement attiré l 'attention. 
En 1739 , un officier français, M. de Longueil, traversait, pour 

A 

Fig. 276. Téte du Mastodonte de la période miocène. 

se rendre dans le Mississipi, les forêts vierges qui bordent le 
grand fleuve de l'Ohio. Les sauvages qui l'escortaient t rou­
vèrent, par hasard, au bord d'un marais, divers ossements, 
dont plusieurs semblaient appartenir à des animaux inconnus. 
Dans ce marais tourbeux, que les indigènes désignaient sous 
le nom de grand lac Salé, venaient se perdre plusieurs sources 
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d'eaux chargées de sel, et de tout temps les ruminants sau­
vages y étaient accourus en foule, attirés par la saveur du sel, 
dont les animaux ont toujours été friands. Telle était proba­
blement la cause qui avait accumulé en ce point les restes d'un 
si grand nombre de quadrupèdes aux temps les plus reculés 
de l'histoire de notre globe. Ils avaient sans doute péri étouf­
fés, en s'enfonçant dans la vase de ce lac, au fond mobile et fan­
geux. M. de Longueil pri t quelques-uns de ces ossements. À son 
re tour en France, il les remit à Daubenton et à BufTon : c'étaient 
un fémur, une extrémité de défense et trois dents molaires. 

F i g . '277. Mastodonte restauré. 

Daubenton, après mur examen, déclara que ces dents étaient 
celles d'un hippopotame ; la défense et [le gigantesque fémur 
appartenaient, selon lui, à un éléphant. 

Ainsi Daubenton n'attribuait pas à un seul et même animal 
les ossements apportés par M. de Longueil. Buffon ne partagea 
point cet avis, et il ne .tarda point à convertir à ses vues Dau­
benton, ainsi que les autres naturalistes français. Buffon déclara 
que ces os appartenaient à un éléphant dont la race n'avait 
vécu qu'aux temps primitifs de notre globe. Ce fut alors qua 
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la notion fondamentale des espèces animales éteintes et exclu­
sivement propres aux anciens âges de la terre en t ra , pour la 
première fois, dans la téte des naturalistes. Cette notion devait 
sommeiller pendant près d'un siècle avant de porter les fruits 
admirables dont elle a enrichi les sciences naturelles et la ph i ­
losophie. 

Buffon baptisa cet être fossile du nom d'Animal de VOhio, ou 
Éléphant de l'Ohio, pour rappeler la partie de l'Amérique qui 
avait été le théâtre de cette découverte. 

Buffon, néanmoins, se trompa sur les dimensions qu'il fallait 
attribuer à Y Animal de l'Ohio. Il le croyait six à huit fois plus 
grand que notre éléphant actuel. Il fut conduit à cette estima­
tion par une appréciation erronée du nombre des dents des élé­
phants. \i Animal de l'Oliio n'a que quatre molaires, tandis que 
Buffon s'était imaginé que ce dernier être pouvait en avoir jus ­
qu'à seize, confondant les germes ou les dents supplémentaires 
qui existent chez le jeune animal, avec les dents de l'individu 
adulte. En réalité, Y Animal de l'Ohio n'était pas beaucoup plus 
grand que notre éléphant d'Afrique. 

La découverte de cet animal fossile avait produit une grande 
impression en Europe. Maîtres du Canada par la paix de 1 7 6 3 , 
les Anglais continuèrent à y chercher ces restes précieux. Le 
géographe Croghan, parcourant de nouveau la région de ce 
grand lac Salé, signalée par M. de Longueil, y trouva quelques 
ossements d e l à même n a t u r e ; en 1 7 6 7 , il en fit passer p lu­
sieurs caisses à Londres, en les adressant à divers naturalistes. 
Collinson, l'ami et le correspondant de Franklin , qui avait eu 
sa part de cet envoi, fit remettre à Buffon une dent molaire. 

Ce n'est pourtant qu'en 1 8 0 1 que l'on a trouvé des restes 
bien complets de Y Animal de l'Ohio. Un naturaliste américain, 
M. Peale, parvint, à cette époque, à réunir deux exemplaires 
presque complets de cet important squelette. Ayant appris que 
l'on avait trouvé plusieurs grands ossements dans une marnière 
située au bord de l'IIudson, près de Neubourg, dans l'État de 
New-York, M. Peale se rendit dans cette localité. Au pr intemps 
de 1 8 0 1 , une partie considérable du squelette se trouvait chez 
le fermier qui l'avait extrait de la terre, mais qui , malheu­
reusement, l'avait laissé mutiler par la maladresse et la p r é -
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cipitation des ouvriers. Ayant acheté ces débris, M. Peale les 
envoya à Philadelphie. 

Dans un marais situé à cinq lieues à l'ouest de l'Hudson, le 
m ê m e naturaliste réussit à découvrir, six mois après, un nou­
veau squelette de Mastodonte, composé d'une mâchoire entière 
et d 'un grand nombre d'os. M. Peale rapporta le tout à Phi­
ladelphie. Tous les os qu'il avait rassemblés lui servirent à com­
poser deux squelettes à peu près complets. Un de ces squelettes 
demeura dans son cabinet de Philadelphie, l 'autre fut apporté 
à Londres par un de ses fils, qui le montra à prix d'argent. 

Des découvertes analogues suivirent, en Amérique, cette dé­
couverte fondamentale. L'une des plus curieuses en ce genre 
fut faite en 1 8 0 5 par M. Barton, professeur à l'Université de 
Pensylvanie. On trouva à six pieds de profondeur, sous un 
banc de craie, assez d'ossements de Mastodonte pour en com­
poser un squelette. L'une des dents pesait 8 kilogrammes et 
demi . Mais voici la circonstance qui rendait cette trouvaille 
un ique entre toutes. Au milieu des os, et enveloppée dans une 
sorte de sac, qui avait dû être l 'estomac de l 'animal , on mit à 
découvert une masse végétale en partie broyée , composée de 
branches et de petites feuilles, parmi lesquelles ou put recon­
naî tre une espèce de roseau qui est encore aujourd'hui 
commune dans l'État de Virginie; de sorte que l'on ne douta 
point que ce ne fussent les matières mêmes que l'animal avait 
ingérées avant sa mor t . 

Les indigènes de l'Amérique du Nord appelaient le Masto­
donte le père des bœufs. C'est ce qu'un officier français, nommé 
Fabri , écrivait dès 1 7 4 8 à Buffon. Les sauvages du Canada et 
de la Louisiane, où abondent les restes du Mastodonte, les rap­
portent au père des bœufs, créature fantastique qu'ils mêlent à 

toutes leurs traditions et qu'ils font figurer dans leurs vieilles 
chansons nationales. Voici l 'une de ces chansons que Fabri 
entendit au Canada : 

• L o r s q u e le g r a n d Manitou descendi t s u r la t e r r e , p o u r vo i r si les 
ê t r e s qu ' i l a v a i t c r é é s é t a i e n t h e u r e u x , il i n t e r r o g e a t o u s les an imaux . 
L e Bison ( A u r o c h ) l u i r é p o n d i t qu ' i l s e ra i t c o n t e n t d e son so r t dans les 
g r a s s e s p r a i r i e s d o n t l ' h e r b e lui v e n a i t j u s q u ' a u v e n t r e , s'il n ' ava i t sans 
c e s s e les y e u x t o u r n é s ve r s l a m o n t a g n e p o u r a p e r c e v o i r le père des 
boeufs en d e s c e n d r e a v e c fur ie , p o u r d é v o r e r lu i e t les s i ens . » 
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Les sauvages Chavanais prétendaient que ces grands animaux 
avaient vécu autrefois conjointement avec une race d'hommes 
dont la taille était proportionnée à la leur, mais que le grand 
Être détruisit l 'une et l 'autre espèce par les traits répétés de ses 
terribles foudres. 

Les indigènes de Virginie avaient une autre légende. Comme 
ces gigantesques Éléphants détruisaient tous les autres ani­
maux, spécialement créés pour servir aux besoins des Indiens, 
Dieu les foudroya. Un seul réussit à s'échapper, c'était « le gros 
mâle, qu i , présentant sa tête aux foudres, les secouait à 
mesure qu'elles tombaient, mais qui, ayant à la fin été blessé 
par le côté, se mit à fuir vers les grands lacs, où il se tient 
caché jusqu'à ce jour . » 

Toutes ces fictions naïves prouvent au moins que le Masto­
donte a vécu sur la terre jusqu'à une époque très-reculée. Nous 
verrons, en e f f e t , qu'il est contemporain du Mammouth, lequel 
a précédé de peu l'apparition de l 'homme. 

Buffon, avons-nous dit, avait donné à ce grand fossile le nom 
d'Animal ou d'Éléphant de l'Ohio; on le désignait aussi sous le 
nom de Mammouth de l'Ohio. Cuvier a remplacé tous ces noms 
impropres par celui de Mastodonte, dérivé de deux mots grecs 
(fjiao-To'ir, oSsûç, dent en forme de mamelon). 

On a trouvé en Amérique, depuis Cuvier, beaucoup d'osse­
ments de Mastodonte, mais on n'en a rencontrés qu'assez ra re ­
ment en Europe. On a même assez longtemps admis, avec 
Cuvier, que le Mastodonte était exclusivement propre au nou­
veau monde. La découverte, faite plusieurs fois en Europe, 
d'ossements de Mastodonte mêlés à ceux du Mammouth (Ele-
phas primigenius), a détruit de nos jours cette opinion. On a 
trouvé ces ossements en grand nombre dans le Val d'Arno, 
gisement précieux d'éléphants fossiles dont nous aurons à pa r ­
ler plus loin. En 1 8 5 8 , on découvrit à Turin un magnilique 
squelette de Mastodonte. Nous en donnerons la figure en par ­
lant des animaux de l'époque pliocène. 

La forme des dents du Mastodonte nous montre qu'il se 
nourrissait, comme l'Éléphant, de racines et d'autres parties 
charnues de végétaux. La curieuse trouvaille faite en Amérique, 
par Barton, des restes du corps de cet animal, nous éclaire 
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suffisamment sur son genre de nourr i ture . Il vivait sans doute 

au bord des fleuves, dans les terrains mous et marécageux. 

Outre le grand Mastodonte, dont nous venons de parler, il 

existait le Mastodonte à dents étroites, d'un tiers plus petit que 

l'éléphant, et qui habitait à peu près toute l 'Europe. 

Nous ne saurions passer sous silence un curieux fait histo­

rique qui se ratlache aux restes du Mastodonte. 

Le 11 janvier 1 6 1 3 , les ouvriers d'une sablonnière située près 

du château de Chaumont, en Dauphiné, entre les villes de Mon-

tricourt et Saint-Antoine, sur la rive gauche du Rhône, t rou­

vèrent des ossements, dont plusieurs furent brisés par eux. 

Ces os appartenaient à un grand mammifère fossile ; mais l'exis­

tence de ce genre d'être était alors entièrement méconnue. 

Informé de la trouvaille, un chirurgien du pays, nommé Ma­

zuyer, s'empara de ces os, dont il sut tirer, comme on va le 

voir, un excellent parti". Il s'annonça comme ayant découvert 

lui-même ces débris dans un tombeau bâti en briques, long 

de 3 0 pieds sur 15 de large, et sur lequel était cette inscription : 

T E Ü T O B O C C H Ü S R E X . Il ajoutait avoir trouvé, dans le même tom­

beau, une cinquantaine de médailles à l'effigie de Marius. Nos 

lecteurs savent que Teutobocchus était un roi barbare qui 

envahit les Gaules à la tête des Cimbres, et fut arrêté et vaincu 

près d'Aqux Sextiœ (Six, en Provence) par Marius, qui l 'em­

mena à Rome pour orner son cortège triomphal. Dans la notice 

qu'il publia pour accréditer ce conte, Mazuyer rappelait que, 

d'après le témoignage des auteurs romains, la tête du roi teu­

ton dépassait tous les trophées que l'on arborait sur les lances 

dans les tr iomphes. Le squelette qu'il exhibait avait, en effet, 

25 pieds de long sur 10 de large. 

Mazuyer fit voyager par toutes les villes de la France et de 

l'Allemagne le squelette du prétendu Teutobocchus, qu'il mon­

trait à beaux deniers comptants. Il produisit sa relique devant 

Louis XIII, qui prit le plus grand intérêt à contempler cette 

merveille. 

Le squelette que Mazuyer promenait en France pour le sou­

mettre à l'admiration du vulgaire et des savants, fit naître une 

longue controverse, ou plutôt une interminable dispute, dans 

laquelle se distingua le célèbre anatomiste Riolan, argumentant 
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contre Habicot, médecin dont le nom est tombé dans l'oubli. 
Riolan voulait prouver et il y réussit, au moins devant la science, 
que les os du prétendu Teutobocchus étaient ceux d'un élé­
phant. Les deux adversaires échangèrent, pour soutenir leurs 
dires, de nombreuses brochures, dans lesquelles brillaient sur­
tout les injures personnelles, comme il arrivait, à cette époque, 
toutes les fois que l'antique médecine et la chirurgie naissante 
se trouvaient face à face. 

Nous savons par Gassendi qu'un jésuite de Tournon, nommé 
Jacques Tissot, était l 'auteur de la notice publiée par Mazuyer; 
Gassendi prouve en même temps que les prétendues médailles 
de Marius étaient controuvées, car elles portaient des caractères 
gothiques. 

Il semble fort étrange, quand on considère ces os, qui sont 
conservés aujourd'hui dans les armoires du Muséum d'histoire 
naturelle de Paris, où chacun peut les voir, qu'on ait jamais pu 
les faire passer pour des os humains. La mâchoire inférieure, 
avec ses énormes dents et sa monstrueuse ouverture, ne pou­
vait, ce nous semble, en imposer à personne. Ce n'est pourtant 
que de nos jours qu'on a déterminé la véritable origine de ces 
débris. Le squelette de Teutobocchus se trouvait, assurait-on, 
à Bordeaux en 1 8 3 2 ; il fut envoyé, à cette époque, au Muséum 
d'histoire naturelle de Paris , où M. de Blainville déclara qu'il 
appartenait à un Mastodonte. 

Ainsi, le roi Teutobocchus déterré sur les rives du Rhône 
n'était qu'un Mastodonte. 

L E S Singes apparaissent dans la période miocène. Citons 
d'abord le Dryopithecus ainsi que le Pithecus antïquus, décou­
verts par M. Lartet dans le gîte ossifère de Sansan. Nous ne 
donnerons pas la figure restaurée de ces singes, dont on ne 
connaît pas toutes les parties, mais nous présentons ici l 'image 
restaurée d'un singe de la période miocène, le Mesopùhecus, 

découvert par M. Albert Gaudry dans les terrains miocènes de 
Pikermi, en Grèce. M. Gaudry a rapporté le squelette entier de 
cet animal, qui ressemblait par son organisation à un Macaque ; 
c'est d'après cette pièce intéressante que nous faisons la r e s ­
tauration que l'on voit figurée ici. La figure 2 7 8 représente le 
•squelette du iksopïthccus, la figure 2 7 9 l 'animal restauré. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Fig. Ï Î» . squelette du singe Mesopithecus. (l/5 G. N.) 

entièrement inconnus pendant les périodes antérieures. On 
peut citer quatre-vingt-dix genres marins qui apparaissent ici 
pour la première fois, et dont quelques-uns atteindront jusqu'à 

Fig. 279. Mesopithecus restauré. (1/5 G. N.) 

notre époque. Parmi ces genres d'animaux dominent les Mol­
lusques gastéropodes (Conus, Turbinella, Ranella, Dulium); puis 

les Foraminifères, représentés par des genres nouveaux, parmi 
lesquels sont les Polysiomella, Dendritina, Bolivina; enfin les-

Terminons l 'énumération des animaux propres à la période 
miocène. 

Les mers étaient alors peuplées d'un grand nombre d'êtres 
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Fig. 230. Cancer macrocheilus. Fig. 281. Hela speciosa. 
(1/2 0 . N.) (1/2 G. N.) 

MOLLUSQUES. 

Ostrea longirostris ( f i g . 2 8 2 ) ; — Ostrea cyathula, Ostrea crassis­

sima, Cytherea ìncrassata, Cytherea elegans, Cerìlhium mutabile, 

Fig. 282. Ostrea longirostris. Fig. 284. 
(1/4 G. N.) Hélix Moroguesi. 

(G. N.) 

Cerithium plicatum ( f ig. 2 8 3 ) ; — Cerithium Lamarkii, Lymnea 

carnea, Planorbis cornu, Hélix Moroguesi ( f ig . 2 8 4 ) ; — Cyprca 

Crustacés, qui renferment les genres Pagurus, Astacus (Homard), 

Portunus, etc. 

Voici la l iste , avec quelques figures, de certaines espèces 

caractéristiques de l 'époque miocène : 

CRUSTACÉS. 

Cancer macrocheilus (fig. 2 8 0 ) ; — Hela speciosa (f ig. 2 8 1 ) . 
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globosa, Murex Turonensis (fig. 2 8 5 ) ; — Conus Mercati (fig. 2 8 6 ) ; 

— Carinaría Hugardi (fig. 2 8 7 ) . 

Fi*. 284. Fig. 286. Fig. 287. 
Murex Turonensis. Conus Mercati. " Carinaria Hugardi. 

(1(3 6 . N.) (1/2 G. H.) 

BRI07.0A1RES : 

Meandropora cerebriformis (fig. 2 8 8 ) . 

ÉCHINODERMES : 

Sculella subrolunda ( f i g . 2 8 9 ) . 

AMORPHOZOAIRES : 

Cliona Duvernoyi. 

La planche 2 9 0 nous montre les éléments naturels propres 

Fig. 288. Fig. 289. Scutella subrotunda. 
Meandropora cerebriformis. (1/3 G. N.) 

à la période miocène. On y voit le Dinothérium couché dans 
l 'herbe des marécages, le Rhinocéros, le Mastodonte et un singe 
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de grande taille, le Dryopiihccus, suspendu aux branches d'un 
arbre. Les produits du règne végétal sont, pour la plus grande 
partie, analogues à ceux de nos jours . On remarquera l 'abon­
dance de cette végétation fine et serrée. Cette vue rappelle celle 
que nous avons mise sous les yeux du lecteur pour représenter 
la période houillère. C'est qu'en effet la végétation de cette épo­
que, et par les mêmes causes, c'est-à-dire par suite de la sub­
mersion du terrain sous l'eau des marécages, a donné naissance 
à une sorte de houille, que l'on trouve dans les terrains mio­
cènes et qui porte le nom de lignite. Cette houille imparfaite 
ne ressemble pas entièrement à celle des terrains de transition, 
parce qu'elle est de date plus récente, parce qu'elle n 'a pas eu 
à subir l'action de la chaleur du globe et la pression de nom­
breuses couches de ter re superposées, conditions qui ont eu 
pour conséquence, comme nous l'avons établi , la formation 
des houilles denses et compactes des terrains de transition. 

Les lignites que l'on trouve dans le terrain miocène, comme 
dans le terrain éocène, constituent un combustible qui est 
exploité actuellement et utilisé en divers pays , surtout en 
Allemagne, où il lient lieu de houille. Ces couches ont quelque­
fois 20 mètres d'épaisseur; on les remarque dans le terrain des 
environs de Paris, formant des couches de quelques décimètres 
seulement, qui al ternent avec des argiles et des sables. On ne 
saurait douter que les lignites soient autre chose, comme les 
houilles, que les restes de forêts ensevelies de l'ancien monde, 
car on y trouve, souvent parfaitement reconnaissables, les dif­
férentes essences des bois de nos forêts. Les études des bota­
nistes modernes ont démontré que les espèces végétales des 
lignites appartenaient à une végétation fort semblable à celle 
de l'Europe actuelle. 

On trouve dans les lignites une matière fort curieuse, l'ambre 
jaune ou succin. L'ambre jaune est la résine, un peu altérée par 
le temps, qui découlait des arbres pendant l 'époque tertiaire. 
Les vagues de la mer Baltique rongent les lignites qui af­
fleurent son fond, et en détachent l 'ambre par fragments : ce 
produit, plus léger que l'eau, s'élève à la surface, et les flots 
le jettent sur la plage. Depuis des siècles la Baltique fournit 
cette matière au commerce; les Phéniciens remontaient jusqu'à 
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ses rivages, pour récolter cette mat ière , extrêmement recher­
chée dans l 'antiquité. 

L'ambre jaune a beaucoup perdu aujourd'hui de sa valeur 
commerciale; mais il a une importance toute particulière pour 
la paléontologie. On trouve souvent des insectes fossiles em­
prisonnés dans les masses d 'ambre. Grâce à la propriété anti­
putride des résines, ces insectes fossiles ont conservé tout 
l'éclat de leurs couleurs et toute l'intégrité de leurs formes. 
L'ambre est donc un aromate naturel qui a embaumé, pour les 
t ransmettre à notre génération, les plus petits êtres et les plus 
délicats organismes des temps primitifs. C'est comme un man­
teau préservateur qui a permis à ces espèces anéanties d 'arr i ­
ver jusqu'à nous dans l 'intégrité de leur s tructure. 

Terrain miocène. — Les roches qui ont pris naissance par les 
dépôts des mers pendant l'époque miocène, ne sont que t rès-
incomplétement représentées dans le bassin de Par is ; ils chan­
gent de composition selon les localités. On les divise en deux 
étages : l'étage de la Molasse et celui des Faluns. 

Dans le bassin parisien, la molasse présente , à sa base, des 
sables quartzeux d'une grande épaisseur, tantôt p u r s , tantôt 
un peu argilifères, ou micacés. Ils renferment des bancs de 
grès, parfois mêlés de calcaires, qu'on exploite dans les carrières 
de Fontainebleau, d'Orsay, de Montmorency, et qui servent au 
pavage de Paris et des villes environnantes. t Cette dernière for­
mation est toute marine. A ces sables et grès succède un dépôt 
d'eau douce, formé d'un calcaire blanchâtre, en partie siliceux, 
qui forme le sol du plateau de [la Beauce, entre la vallée de la 
Seine et celle de la Loire : c'est le calcaire de la Beauce. Il s'y 
mêle une argile roussâtre, plus ou moins sableuse, renfermant 
de petits blocs de silex meulier très-reconnaissables à leur 
couleur jaune ocracée et aux nombreuses cavités ou anfrac-
tuosités qui creusent leur tissu. Ce silex meulier est t rès-em­
ployé à Paris pour la construction des voûtes de caves, des 
conduites souterraines, des égouts, etc. 

On nomme [aluns diverses couches formées de coquilles et 
de polypiers presque entièrement brisés. On l'exploite en 
beaucoup de pays , notamment aux environs de Tours et de 
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Bordeaux, p o u r le marnage des terres . C'est à l'étage des 

faluns qu'appartient le calcaire d'eau douce qui compose la 

célèbre butte de S a n s a n , près d'Auch, dans laquel le M. Lar-

tet a trouvé un nombre considérable d 'ossements de Tortues , 

d'oiseaux et surtout de m a m m i f è r e s , tels que Mastodontes , 

Pithecus antiquus, etc. 
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PÉRIODE PLIOCÈNE. 

Cette dernière période de l'époque tertiaire a été marquée, 
dans quelques parties de l 'Europe, par de grands mouvements 
de l'écorce terrestre, toujours dus à la même cause, c'est-à-dire 
à la continuation du refroidissement du globe. Ainsi que nous 
l'avons plusieurs fois rappelé, ce refroidissement, qui faisait 
passer à l'état solide les parties fluides de l ' intérieur du globe, 
amenait des rides de l'écorce terrestre, quelquefois accompa­
gnées de cassures ; par ces cassures s'épanchaient les matières 
internes, demi-fluides ou de consistance pâteuse, ce qui déter­
minait ul térieurement le soulèvement de diverses montagnes 
dans ces interstices béants. Pendant la période pliocène, plu­
sieurs montagnes et chaînes montagneuses ont été formées en 
Europe par des éruptions basaltiques ou volcaniques. Ces sou­
lèvements étaient précédés de mouvements brusques irrégu­
liers de la masse élastique du sol, c'est-à-dire de tremblements 

de terre. Nous aurons à revenir bientôt sur l 'ensemble des phé­
nomènes éruptifs. 

Pour apprécier l'état de la végétation des continents pendant 
la période pliocène et comparer cette végétation à celle de 
l'époque actuelle, écoutons M. Lecoq : 

a Ar r ive enfin ce t t e d e r n i è r e é p o q u e q u i a p r é c é d é la n ô t r e , ce t t e 
époque où l e s zones t e m p é r é e s é t a i e n t enco re e m b e l l i e s p a r les formes 
é q u a t o r i a l e s qui déc l ina ien t l e n t e m e n t , c h a s s é e s p a r un c l ima t refroidi 
e t p a r l ' envah i s s emen t d ' espèces p l u s v i g o u r e u s e s . Les g r a n d e s c o m m o ­
t ions t e r r e s t r e s on t eu l i eu , l es m o n t a g n e s on t recue i l l i des n e i g e s é ter ­
ne l l e s , les con t inen t s offrent l e u r s f o r m e s a c t u e l l e s , m a i s de g r a n d s lacs, 
a u j o u r d ' h u i desséchés , ex i s t en t e n c o r e ; d e s r i v i è r e s p u i s s a n t e s p r o m è ­
n e n t m a j e s t u e u s e m e n t l e u r s eaux s u r de r i a n t e s c a m p a g n e s , où l ' h o m m e 
n ' e s t pas v e n u modifier la n a t u r e . 

* Deux cen t douze e spèces c o m p o s e n t ce t t e flore, où l e s F o u g è r e s du 
m o n d e pr imi t i f son t à pe ine i n d i q u é e s , d 'où les P a l m i e r s p e u t - ê t r e on t 
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disparu t ou t à fait, e t l 'on voi t les f o r m e s s e r a p p r o c h e r b i en d a v a n t a g e 

de celles que n o u s avons c o n s t a m m e n t sous les y e u x . Le Cvlmites arun-

dinaceus, U n g e r , abonde a u t o u r des e a u x , où c ro i t auss i le Cyperites ter-

tiarius, U n g e r , où n a g e le Dotamogetan geniculatus, B r a u n , e t o ù l 'on 

vit sans dou t e s u b m e r g é Ylsoctiles firunnii, U n g e r . De g r a n d e s Conifères 

forment tou jours des fo re t s . C e t t e be l l e fami l l e a, c o m m e on le voit , 

t raversé t o u t e s les é p o q u e s p o u r v e n i r n o u s offrir son p o r t é l é g a n t e t 

sa ve rdure p e r s i s t a n t e ; l e s Taxodètes, l es Thuyoxylons, les Abiétites, 

les Pinites , l es Eléoxylons, les Taxites son t les fo rmes les p lu s a b o n ­

dantes. 

" Le ca r ac t è r e d o m i n a n t de ce t t e é p o q u e est l ' abondance du g r o u p e 

des A m e n t a c é e s ; t a n d i s que les Conifères son t a u n o m b r e de t r e n t e -

deux, le g r o u p e p r é c é d e n t a c i n q u a n t e - d e u x espèces , p a r m i l e sque l l e s 

nous r e t rouvons en abondance les g e n r e s e u r o p é e n s , t e l s q u e : Alnus, 

Quercus, Salix, Fagus, Betula, Caspinus, e t c . Les fami l l e s s u i v a n t e s 

const i tuent la flore a r b o r e s c e n t e de ce t t e é p o q u e , ou t r e cel les que nous 

venons d ' i nd ique r : Ba lsamif lorées , L a u r i n é e s . T h y m é l é e s , S a n t a l a c é e s , 

Cornées, Myr t acées , Ca lycan lhées , P o m a n é e s , Rosaoées , A m y g d a l é e s , 

Légumineuses , Anaoa rd i ée s , J u g l a n d é e s , R h a m n é e s , Cé las t r inées , Sa-

pindacées, Mi lac inées , Acér inées , Ti l iacées , Magno l i acées , C a p p a r i d é e s , 

Sapotées, S t y r a c ê e s , Oléacées , É b é n a c é e s , I l ic inêes , Ë r i c i n é e s . 

o Dans t ou t e s ces famil les se t r o u v e n t u n g r a n d n o m b r e de g e n r e s 

européens , souven t m ê m e plus a b o n d a n t s en espèces qu ' i l s ne le son t 

main tenant . Ainsi , c o m m e le fait o b s e r v e r M. Brongn ia r t , on c o m p t e 

dans ce t te flore qua to rze espèces à'Erables; t r e i z e espèces de Chênes, 

et ces espèces p r o v i e n n e n t d e d e u x ou t ro i s local i tés t r è s - c i r c o n -

scrites, qu i , dans l ' époque ac tue l l e , n e r e p r é s e n t e r a i e n t p r o b a b l e m e n t , 

dans un r a y o n de q u e l q u e s l i eues , q u e t ro is ou q u a t r e espèces de ces 

gen re s . » 

Une différence importante distingue la flore pliocène de celle 
des époques antérieures : c'est l 'absence, dans les parages eu­
ropéens, de la famille des palmiers, qui forme, au contraire, 
un caractère botanique essentiel de la période miocène. Nous 
ferons remarquer enfin que, malgré les analogies générales qui 
existent entre les végétaux de l'époque pliocène et ceux qui 
vivent actuellement dans les régions tempérées, aucune espèce 
ne paraît être identique avec les plantes qui croissent main­
tenant en Europe. Ainsi la végétation européenne, môme, à 
l'époque géologique la plus récente, différait, pa r l e s espèces, 
de la végétation qui la décore aujourd'hui. 

Les animaux qui vivaient sur les continents pendant la pé­
riode pliocène, vont nous présenter un grand nombre d'êtres 
aussi remarquables par leurs proportions que par.. leur 
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structure. Nous appellerons spécialement l'attention sur les 
mammifères et sur un reptile fameux de l 'ordre des batra­
ciens. 

Parmi les mammifères de la période pliocène, les uns, nés 
antérieurement à cette période, persistent encore, ou s'éteignent 
pendant sa durée : tel est le Mastodonte. Les autres nous offrent 
des genres entièrement inconnus jusque-là, et dont quelques-
uns arriveront jusqu'à l 'époque actuelle : tels sont l'Hippopo­
tame, le Chameau, le Cheval, le Bœuf, le Cerf, etc. 

Certaines espèces de grands Bœufs vivaient en nombreux 
troupeaux sauvages, dans les forêts de la contrée qui devait un 
j o u r être la France, particulièrement dans l'Auvergne et le 
Velay actuels. Leur taille dépassait de beaucoup celle des 
Aurochs ; ils ressemblaient aux Buffles sauvages de notre 
époque. 

Le Cheval est celui de tous les animaux fossiles qui présente 
le plus de ressemblance avec les individus qui vivent de nos 
j ou r s ; il était seulement plus petit , et ne dépassait pas la taille 
d'un âne. 

Le Mastodonte que nous avons étudié dans la période p ré ­
cédente, vivait encore à l'époque pliocène, La figure 2 9 6 repré­
sente l'espèce qui vivait à cette époque, c'est-à-dire le Masto­
donte de Turin, qui n'a, comme on le voit, que les deux grandes 
défenses de la mâchoire supérieure. Le Mastodonte qui vivait 
pendant la période miocène avait quatre défenses, comme 
on l'a vu, page 2 9 1 . 

L'Hippopotame, le Tapir, le Chameau, qui apparaissent pen­
dant la période pliocène, ne présentent aucun caractère parti­
culier qui puisse nous arrêter . 

Les Singes commençaient à abonder en espèces; les Cerfs 
étaient déjà fort nombreux. Le Rhinocéros, qui avait com­
mencé d'apparaître dans la période miocène, se montra surtout 
pendant cette période. 

L'espèce de Rhinocéros propre au monde ancien est le Rhi­
nocéros tichorhynus, c'est-à-dire à cloison osseuse du nez, nom 
qui rappelle la cloison osseuse qui séparait ses deux narines, 
disposition anatomique qui n'existe pas chez le Rhinocéros 
actuel. Deux cornes surmontaient le nez de cet animal, qui 
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1 . Les deux autres e s p è c e s v ivantes , le Rhinocéros d'Afrique et ce lui de S u ­
matra, ont deux c o r n e s , mais b ien p lus pet i tes q u e ce l les du Rhinocéros ticho-
rhynus. 
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abondants, et sa peau étaitdépourvuedes rides etdes squammes 
calleuses que l'on remarque sur la peau de notre Rhinocéros 
d'Afrique. 

En même temps que cette espèce gigantesque, il existait un 
Rhinocéros nain, de l'a taille de nos cochons. Des espèces in­
termédiaires pour la grandeur existaient aussi, car on possède 
tous les ossements nécessaires pour les reconstituer. Nous 
représentons sur la figure 300 la tête de Rhinocéros ticho-
rhynus. Sur la figure 3 0 1 , on voit un essai de restauration de 
la tête du même animal. 

La forme recourbée des os nasaux du Rhinocéros fossile et 
sa corne gigantesque ont donné lieu à bien des contes et des 

F i g . 300. Tête du Rhinocéros tichvrhynus. 

légendes populaires. Le fameux Oiseau Rock, qui joue un si 
grand rôle dans les mythes fabuleux des peuples de l'Asie, 
a pris son origine dans la découverte, au sein de la terre, 
de crânes et de cornes de Rhinocéros fossile. Les fameux 
Dragons de la tradition occidentale viennent de la même ori­
gine. 

Dans la ville de Klagenfiirt, en Carinthie, est une fontaine de 
grès sur laquelle est sculpée la tête d'un dragon monstrueux, 
aux pattes courtes et au front surmonté d'une corne robuste. 
Selon la tradition populaire , encore en vigueur à Klagentùrt, 
ce dragon se tenait dans une grotte, et il en sortait de temps en 
temps pour porter dans le pays l 'épouvante et les ravages. Un 
audacieux chevalier tua le dragon, en payant de sa vie ce trait 
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de courage. C'est, comme on le voit, la légende qui se trouve 
uniformément répétée dans une foule de pays, depuis le célèbre 
chevalier vainqueur du monstrueux dragon qui ravageait l'île 
de Rhodes, jusqu'à Sainte-Marthe , qui , à peu près à la même 
époque, apaisa la fabuleuse Tarasque de la cité languedocienne 
qui porte le nom de Tarascon, — sans oublier la Bête du Gé-
vaudan. 

Mais a Klagenfiirt, la légende populaire a heureusement 

Fig. 301 Tète du Rhinocéros lichorhynus, d'après une restauration exécutée pour le 
cabinet de la Sorbanne, par M. Eugène Deslongchamps. 

trouvé à qui parler . On conserve à l'hôtel de ville le crâne du 
prétendu dragon tué par le chevalier : ce crâne avait servi 
au sculpteur pour mouler la tête de sa statue. Or M. Unger, 
de Vienne, a reconnu au premier coup d'œil, dans cette pièce, 
le crâne d'un Rhinocéros fossile. La découverte de ce crâne 
dans une grotte avait engendré la fable du dragon et du che­
valier. 

C'est airjsi que toutes les légendes s'expliquent scientifique­
ment quand on peut remonter aux sources et raisonner sur des 
témoignages matériels. 

Nous ferons connaître ici la découverte étonnante d'un Rhi-
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nocéros tichorhynus que le naturaliste Pal las vit de ses pro­

pres y e u x , tout fraîchement retiré des g l a c e s , conservant en­

core ses t é g u m e n t s , ses poils et sa chair. C'est en 1771 que 

Pallas fit cette rencontre extraordinaire. 

C'est en décembre 17 71 que l'on aperçut pour la première 

fois le cadavre du Rhinocéros ensevel i dans des sables g lacés , 

sur le bord du Vi lou i , rivière qui se jet te dans la L é n a , au-

dessous d'Jakoutsk (S ibér ie ) , par 6 4 ' de lat i tude boréale . Nous 

extrayons des Voyages de Pallas la relation qui va suivre : 

« Je cro is , di t Pa l l a s , devo i r pa r l e r d ' une d é c o u v e r t e i n t é r e s s a n t e que 
je dois à M. le cheva l i e r de Bri l . 

« Des J a k o u t e s , en chas san t cet h ive r p r è s de Viloui, t r o u v è r e n t le 
corps d 'un g r o s an ima l i nconnu . Le s i e u r Ivan Argounof, oup rav i t e l , 
ou i n s p e c t e u r du zi rnovié , ava i t fait p a s s e r a I r k o u t s k , p a r la chance l ­
l e r i e d ' I akou t sk , la tô te , u n p ied de d e v a n t e t u n d e d e r r i è r e de cet 
a n i m a l . Le t o u t é ta i t t r è s - b i e n c o n s e r v é . Il di t dans son m é m o i r e , da té 
d u 17 j a n v i e r 1772, qu 'on ava i t t r o u v é dans le mois d e d é c e m b r e 1771 
ce t a n i m a l m o r t , e t déjà t r è s - c o r r o m p u , à env i ron q u a r a n t e v e r s t e s au-
dessus du zirnovié de Vi louiskoé , s u r le sable d u r i v a g e , à une toise de 
l 'eau e t à q u a t r e toises d ' une a u t r e r ive p lu s é levée e t e s c a r p é e . Il é ta i t 
e n t e r r é à moi t i é dans le sab le . On l 'a m e s u r é s u r la p lace ; il ava i t t ro is 
a u n e s t r o i s q u a r t s de Russ i e de l o n g u e u r , e t on a e s t imé sa h a u t e u r à 
t ro i s a u n e s e t d e m i e . Le corps de l ' an ima l , encore dans t o u t e sa g r o s ­
seu r , é ta i t r e v ê t u de sa p e a u , q u i r e s s e m b l e à un cu i r ; m a i s il é ta i t si 
c o r r o m p u q u ' o n n ' a pu e n l e v e r les p i eds e t la t ê t e ; on en a envoyé deux 
à I rkou t sk , e t un t r o i s i è m e à l a chance l l e r i e d ' I akou t sk . J e vis à I rkou t sk 
la t ê t e e t les p i e d s ; i ls m e p a r u r e n t a p p a r t e n i r , au p r e m i e r coup d 'œil , 
à u n r h i n o c é r o s qui é ta i t d a n s t o u t e sa fo rce . La t ê t e s u r t o u t é ta i t fort 
r econna i s sab le , pu i squ ' e l l e é t a i t r e c o u v e r t e de son cu i r . La p e a u ava i t 
c o n s e r v é tou te son o rgan i sa t i on e x t é r i e u r e , e t on a p e r c e v a i t p l u s i e u r s 
poi ls c o u r t s . Les p a u p i è r e s m ê m e n e p a r a i s s a i e n t pas e n t i è r e m e n t t o m ­
bées e n co r rup t ion . J ' a p e r ç u s u n e m a t i è r e dans la fossette du c r â n e , e t 
çà e t là sous la p e a u , qui é ta i t le r é s idu des p a r t i e s c h a r n u e s pu t r é f i ée s . 
J e r e m a r q u a i a u x pieds des r e s t e s t r è s - s e n s i b l e s des t e n d o n s e t des ca r ­
t i l ages , où il ne m a n q u a i t que la p e a u . La t ê t e é ta i t d é g a r n i e de sa co rne , 
e t les p ieds de l eu r s s abo t s . La p lace de l a co rne , le r e b o r d de la p e a u 
qui se forme a u t o u r d ' e l l e , e t la s épa ra t ion qui exis te dans les p i e d s de 
d e v a n t e t de d e r r i è r e , sont d e s p r e u v e s c e r t a i n e s q u e ce t a n i m a l é ta i t un 
r h i n o c é r o s . J ' a i r e n d u c o m p t e de ce t t e s i n g u l i è r e d é c o u v e r t e dans u n e 
d i s se r t a t ion i n sé r ée dans les Mén.oires de l'Académie de Pétenbourg ' . J 'y 
r envo i e m e s l e c t e u r s , p o u r n e pas m e r é p é t e r . I ls y v e r r o n t l es r a i sons 
qui p r o u v e n t q u ' u n rh inocéros a pu p é n é t r e r p r è s de la Léna , dans l e s 
c o n t r é e s les p lu s s e p t e n t r i o n a l e s , e t qui on t fait t r o u v e r en S ibér ie t an t 

1 . Commentant icad. Petersb., tome X Y I 1 ( 1 7 7 3 ) . 
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de débris d ' a n i m a u x é t r a n g e r s . Je r a p p o r t e r a i s e u l e m e n t ici les obser ­

vations que j e dois à M. Ârgaunof, p a r c e qu ' e l l e s feront conna î t re la con­

trée où l 'on a t r o u v é ces débr i s cu r i eux , e t la cause de l e u r l o n g u e con­

servat ion. 

» Le pays a r ro sé p a r le Viloui est m o n t a g n e u x , tou tes les couches de 

ces mon tagnes sont ho r i zon ta l e s . El les r e n f e r m e n t des schis tes sé lén i -

teux et ca lca i res , e t d e s l i t s d ' a rg i l e mê lés d 'un g r a n d n o m b r e de p y r i t e s . 

On r e n c o n t r e , s u r les r ives du Viloui, du cha rbon de t e r r e b r i sé ; il en 

existe p r o b a b l e m e n t une m i n e p lu s h a u t , p r è s de ce f leuve. Le r u i s s e a u 

de Kemtendoï , qu i avois ine u n e m o n t a g n e en t i è r e de sé léni te e t de sel 

g e m m e , e t ce l le -c i u n e m o n t a g n e d ' a l b â t r e , est à p lu s d e t ro i s cen t s 

verstes , en r e m o n t a n t le Viloui, du l ieu où l 'on a t r o u v é ce rh inocé ros . 

On voit p r è s du f leuve un m o n t i c u l e en face d e ce t te p l a c e . E l l e a qu inze 

taises d 'é lévat ion , e t , quo ique sab lonneuse , elle p r é s e n t e des c o u c h e s 

de p i e r r e m e u l i è r e . Le corps du rh inocé ros a d û ê t r e e n t e r r é dans u n 

gros sable g r a v e l e u x , p r è s de ce t te colline ; la n a t u r e d u sol, qui es t 

toujours g e l é , a dû l 'y conse rve r . L a t e r r e ne dégè l e j ama i s à une g r a n d e 

profondeur p r è s du Viloui . Les r ayons du soleil amol l i s sen t le sol à d e u x 

aunes de p ro fondeu r dans les p laces s ab lonneuses é l evées . Les va l lons , 

où le sol est moi t ié sable e t moi t i é a r g i l e , son t e n c o r e g e l é s à la fin de 

l 'été, à une d e m i - a u n e de l e u r sur face . Sans ce la , la p e a u de ce t an imal 

e t p lus ieu r s de ses pa r t i e s n ' a u r a i e n t pas p u se conse rve r auss i l o n g ­

t emps . Cet an ima l n ' a pu ê t r e t r a n s p o r t é des pays m é r i d i o n a u x dans les 

contrées g lac ia les du N o r d q u ' à l ' époque du d é l u g e . Los c h r o n i q u e s les 

plus anc iennes no p a r l e n t d ' aucuns c h a n g e m e n t s p lus r é c e n t s dans le 

globe auxque l s on puisso a t t r i b u e r la cause de ces débr i s de rh inocé ros , 

et des os d ' é l éphan t d i spersés dans tou te la S ibér ie ' . » 

Dans l'extrait qui précède des Voyages de Pallas, l 'auteur, pour 
ne pas se répéter, nous dit-il, renvoie le lecteur à un mémoire 
publié par lui antérieurement, et inséré dans les mémoires 
(Commentarii) de l'Académie dé Pétersbourg. Ce mémoire, écrit 
en latin, comme tous les travaux de l'ancienne académie de 
Pétersbourg, n'a jamais été traduit . Nous allons en donner la 
traduction. 

Le mémoire de Pallas a pour titre : Sur quelques animaux 
de la Sibérie. Après quelques considérations générales, l 'auteur 
raconte ainsi les circonstances de la découverte du Rhinocéros 
fossile : 

0 Arr ivé à I akou t sk , a u mois de m a r s de l ' année 1772, une des p r e ­
mières choses c u r i e u s e s qui m e furen t p r é s e n t é e s , ce fut la t ê t e fossile 
d'un an imal é n o r m e , encore p o u r v u e de sa1 p e a u n a t u r e l l e , et à l aque l l e 
adhéra ien t m ê m e de n o m b r e u x r e s t e s de musc les e t d e t e n d o n s . A sa 

1 Voyage de Pallas, t o m e IV, p . 1 3 0 - 1 3 4 . 
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fo rme et à ce qui r e s t a i t des co rnes , j e r e c o n n u s s u r - l e - c h a m p u n e tê te 
de R h i n o c é r o s . F r a p p é d 'un fait si é t r a n g e , ma i s enco re dans le dou te , 
j e fus b ien tô t conf i rmé dans m o n opin ion , q u a n d on m e m o n t r a auss i les 
p ieds do l ' an imal , dont la pa r t i e de d e r r i è r e é ta i t en t i è r e j u s q u ' a u f émur . 
On voyai t encore l ' ex t r émi t é a n t é r i e u r e de ce p i ed . On r econna i ssa i t dans 
t o u t cela n o n - s e u l e m e n t les t r a i t s c a r a c t é r i s t i q u e s du R h i n o c é r o s , m a i s en­
c o r e la p e a u , e t , qui p lus es t , l es fibres les p lu s g ros se s des cha i r s du rc i e s . 

i Ces r e s t e s m e furen t donnés p a r Son Exce l l ence le g o u v e r n e u r de la 
p rov ince d ' I rkousk e t de tou te la S ibér ie o r i e n t a l e , le g é n é r a l Adam 
de Br i l , cheva l i e r de la Toison d 'or . Us m e fu ren t t r a n s m i s ce m ê m e 
h i v e r , de Iakoutsk (dis t r ic t de Léna ) , p a r le p ré fe t de ce t te vi l le , qu i est 
s i t uée s u r les bo rds du Viloui , fleuve qu i coule sous le 64" d e g r é environ 
d e l a t i t u d e n o r d , e t se j e t t e dans le Léna , un p e u au -des sous d u Iakoutsk . 

t J e r e ç u s à I rkou t sk , le 27 f év r i e r 1772, la r e l a t ion d e la découve r t e 
de cet a n i m a l . Cet te r e l a t ion , composée p a r le p ré fe t J e a n Argounof, et 
éc r i t e en l a n g u e r u s s e , es t d a t é e du mois de d é c e m b r e 1 7 7 1 , d 'un pet i t 
b o u r g s i tué à l ' e m b o u c h u r e du Viloui. J ' e n offris u n e copie fidèle à l 'Aca­
d é m i e ; en voici le con tenu : 

( Dans le p r é s e n t mois de d é c e m b r e , on a t r o u v é s u r les bords du 
< Viloui e t au -des sous du b o u r g , à l ' e m b o u c h u r e de ce fleuve, sous une , 
« roche e s c a r p é e , s i tuée env i ron à q u a r a n t e s t a d e s r u s s e s d e s b o r d s du 
t fleuve, e t à mo i t i é ensevel i dans le sable et l ' e au , le c adav re d 'un an i -
« ma l dont la l o n g u e u r é ta i t d ' env i ron qu inze p a l m e s et la h a u t e u r de 
« d ix . Le p ré fe t a t t e s t e q u e n i les h a b i t a n t s r u s se s du pays , n i aucune 
i a u t r e p e r s o n n e i n t e r r o g é e à ce su je t , n ' on t r e c o n n u ce t a n i m a l pou r 
« avo i r j a m a i s ex i s té s u r ce t t e p l a g e . Ce t te t rouva i l l e p a r a i s s a i t e x t r a o r -
t d ina i r e e t t o u t à fait p r o d i g i e u s e a u x r u s t i q u e s h a b i t a n t s do ces l ieux ; 
• e t c o m m e le g o u v e r n e u r d'Lrkoirtsk ava i t p r e s c r i t p a r u n e l e t t r e aux 
« p ré fe t s de ce pays d ' avo i r à lu i e n v o y e r t o u t p s les choses cu r i euses 
« qu 'on t r o u v e r a i t dans la p r o v i n c e , on lui expéd i a auss i tô t l a t ê t e de 
« l ' an imal , avec les d e u x p ieds p a r f a i t e m e n t conse rvés . Le r e s t e du 
« c a d a v r e é t a i l t o u t à fait c o r r o m p u , q u o i q u e enve loppé encore d e s a p e a u 
« n a t u r e l l e ; il a cheva de se d é c o m p o s e r s u r les l i eux m ê m e s , à l ' except ion 
« d ' u n p ied qui fut envoyé à la p r é f e c t u r e d ' I akou t sk . · 

t La p e a u et les t endons de la t ê t e e t des p ieds r é c e m m e n t d é c o u v e r t s 
conse rva i en t q u e l q u e souplesse , imb ibés qu ' i l s é t a i e n t de l ' h u m i d i t é de 
la t e r r e . Mais les cha i r s exha la ien t u n e o d e u r fétide semblab le à celle 
d e s l a t r i nes e t de l ' a m m o n i a q u e . F o r c é de t r a v e r s e r le lac Baîkal avan t 
la débâc le des g laces , j e n e p u s p e n s e r n i à faire u n e descr ip t ion p l u s 
so ignée de ce t t e t rouva i l l e , ni à d e s s i n e r les p a r t i e s d u R h i n o c é r o s fossile. 
J e les fis donc p l ace r , sans q u i t t e r I r k o u t s k , s u r un fou rneau , avec o r d r e 
q u ' a p r è s mon d é p a r t on les d e s s é c h â t peu à p e u , e t avec de g r a n d s soins 
qu ' i l f aud ra i t con t i nue r l o n g t e m p s , en r a i son de la m a t i è r e v i squeuse 
qu ' i l e n su in t a i t sans c e s s e , et q u ' o n n ' au ra i t p u chas se r que p a r u n e 
for te c h a l e u r . Il a r r i v a p a r m a l h e u r , p e n d a n t ce t t e opé ra t ion , que la 
p a r t i e p o s t é r i e u r e du h a u t d e la cuisse d u Rh inocé ros e t le p i e d furen t 
b r û l é s dans le fourneau t r o p fo r t emen t échauffé |par ceux à q u ^ o n l e s 
ava i t d o n n é s à s é c h e r . Il fal lut donc les j e t e r . On m e fit p a r v e n i r s eu l e -
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ment la tê te e t l ' e x t r é m i t é du p ied de d e r r i è r e r e s t é e s i n t ac t e s e t nu l l e ­
ment e n d o m m a g é e s p a r la dess icca t ion . J e les ai r e p r é s e n t é e s avec 
beaucoup de soin à l a q u i n z i è m e p l a n c h e a joutée à m o n o u v r a g e (fig. 1) . 
Le pied de d e r r i è r e y est de profil en la figure 2, et de face, figure 3 . 
L 'odeur des pa r t i e s mol les qu i ava i en t e n c o r e conse rvé b e a u c o u p de 
mat iè re v i squeuse dans l eu r i n t é r i e u r , s 'est c h a n g é e , p a r la dess icca t ion , 
en une o d e u r qu ' e l l e s c o n s e r v e n t e n c o r e , de cha i r pu t ré f iée a u soleil . 

« Le Rh inocé ros auque l ces m e m b r e s ont a p p a r t e n u n ' é t a i t ni d e s 
plus g r a n d s d e son e spèce , n i fort avancé en â g e , c o m m e l ' a t t e s t en t les 
os de la tê te qui sont moins soudés que d a n s les c r â n e s que j ' a i déc r i t s 
autrefois. Il é ta i t toutefois é v i d e m m e n t adu l t e , compara i son faite de la 
g r a n d e u r do son c r â n e avec ceux d e s a n i m a u x de m é m o espèce p lu s 
âgés qu 'on a t r o u v é s à l ' é t a t fossile d a n s les d ive r se s r é g i o n s de la S i ­
bé r i e . La l o n g u e u r en t i è r e do la t ê t e , depu i s le h a u t de la n u q u e j u s q u ' à 
l ' ex t rémi té de sa m â c h o i r e osseuse d é n u d é e , é ta i t de d e u x p ieds t r o i s 
pouces e t d e m i de F r a n c e . Les co rnes n ' on t po in t é té a p p o r t é e s avec la 
t ê t e ; elles ava ien t é t é sans d o u t e en l evées p a r les eaux du fleuve ou p a r 
que lques -uns des c h a s s e u r s qui t r a v e r s e n t ces c o n t r é e s . On voit e n c o r e 
des ves t iges év iden t s des d e u x cornes nasa le et f ronta le . Le front i n é g a l 
un peu p r o t u b é r a n t e n t r e les o rb i t e s , d ' une forme ova i r e r h o m b o ï d a l e , 
est dépourvu de p e a u , e t s e u l e m e n t r e c o u v e r t d ' u n l é g e r pé r io s t e co rné 
et hér i ssé de poils t o u t d ro i t s , d u r s c o m m e de la c o r n e . Ce front a 5"' 6"i 
et 5" de l a r g e u r . 

<t La p e a u qu i r ecouvra i t la p lu s g r a n d e p a r t i e de la t ê t e offrait, à l ' é t a t 
sec, u n e subs t ance t e n a c e e t fibreuse s emb lab l e a u cu i r q u e le c o r r o y e u r 
p répare pou r faire des s a n d a l e s . Il é ta i t d ' un b r u n no i r â t r e à l ' e x t é r i e u r , 
b lanchâ t re à l ' i n t é r i e u r ; m i s a u f e u , il r é p a n d a i t l ' odeur du cui r com­
m u n . La g u e u l e , à l ' end ro i t où. d e v a i e n t se t r o u v e r les l è v r e s , mol les e t 
cha rnues , é ta i t c o r r o m p u e et l a c é r é e ; elle p r é s e n t a i t à n u les e x t r é m i t é s 
de l'os max i l l a i r e . S u r le côté g a u c h e qu i ava i t é té p r o b a b l e m e n t exposé 
plus l o n g t e m p s a u x in ju re s de l 'a i r , la p e a u é ta i t çà e t là c o m m e p o u r r i e 
et t ou te r o n g é e à la su r f ace . C e p e n d a n t la p lus g r a n d e p a r t i e de la 
g u e u l e , s u r t o u t d u côté dro i t q u i a é t é des s iné , é ta i t si b i en conse rvée 
sur toute sa s u r f a c e , q u e l 'on y voi t enco re dans t o u t e l ' é t e n d u e de ce 
côté e t m ê m e s u r le d e v a n t , a u t o u r des o rb i t e s , les po re s , ou p o u r m i e u x 
d i re , les pe t i t s t r o u s p a r où sans dou te so r t a ien t les poi ls . Dans le côté 
droit de la m â c h o i r e , il r e s t e enco re en c e r t a i n s endro i t s de n o m b r e u x 
poils g r o u p é s en fascicules , la p l u p a r t u sés j u s q u ' à la r ac ine , e t çà e t l à 
pour tan t l ongs encore de d e u x ou t ro i s l i g n e s . I ls sont d i r i g é s en h a u t 
et en b a s , r o i d e s , e t t o u s de cou leur c e n d r é e , excepté u n ou d e u x tou t 
noirs à c h a q u e fascicule, encore u n p e u p lu s ro ides que l e s a u t r e s . 

» Ce qu ' i l y a d e p lus é t o n n a n t , c 'es t que la p e a u qu i r e c o u v r a i t les 
orbi tes e t formai t les p a u p i è r e s é ta i t si b ien conse rvée e t si sa ine que 
l'on voyai t enco re les o u v e r t u r e s des p a u p i è r e s , q u o i q u e dé fo rmées e t 
â pe ine p ê n ê t r a b l e s a u d o i g t ; la p e a u qui e n t o u r e les o rb i t e s , quo ique 
desséchée , formai t des r ides c i r cu la i r e s . La cavi té d e s y e u x est r e m p l i e 
de m a t i è r e s soit a r g i l e u s e s , soit a n i m a l e s , t e l les que cel les qui occupen t 
encore u n e p a r t i e de la cav i t é du c r â n e . Sous la p e a u subs i s t en t les 
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fibres e t l es t e n d o n s , e t s u r t o u t d e s r e s t e s des musc l e s t e m p o r a u x ; enfin 
dans la g o r g e p e n d e n t de g r o s faisceaux de fibres m u s c u l a i r e s . 

« Les os d é n u d é s sont j e u n e s e t m o i n s sol ides q u e d a n s les a u t r e s 
c r â n e s fossiles de Rh inocé ros . L 'os qui forme le suppo r t des cornes na­
sales n ' é t a i t po in t enco re soudé a u vomer; il é t a i t d é p o u r v u d 'a r t icu la­
t ions c o m m e les a p o p h y s e s des os j e u n e s . Les e x t r é m i t é s des mâcho i r e s 
n e c o n s e r v e n t a u c u n ves t ige de d e n t s ni d ' a lvéo les , ma i s el les sont r e ­
c o u v e r t e s ça e t l a d ' u n r e s t e de t é g u m e n t . La p r e m i è r e m o l a i r e est 
d i s t an te d ' env i ron q u a t r e pouces d u bo rd e x t r ê m e de la m â c h o i r e . > 

(Ici Pa l l a s donne les m e s u r e s des différentes p a r t i e s de la t ê t e de 
l ' an imal . Nous s u p p r i m o n s ces déta i ls . ) 

« Le p ied qu i m e r e s t e e t qu i fo rme, si j e n e m e t r o m p e , la pa r t i e 
p o s t é r i e u r e de la j a m b e g a u c h e , a conse rvé n o n - s e u l e m e n t tou t à fait 
in tac te sa p e a u e n c o r e m u n i e de ses poils ou de l e u r s r a c i n e s , ainsi que 
les t endons et l es l i g a m e n t s d u t a lon dans t o u t e l e u r force, ma i s encore 
ce t t e m ê m e p e a u tout , en t i è r e j u s q u ' a u p l i an t du g e n o u . La p lace des 
m u s c l e s é ta i t r e m p l i e , a u l i eu de p e a u , d ' u n l imon no i r . L ' e x t r é m i t é du 
pied est f endue en t ro i s a n g l e s , dont les p a r t i e s osseuses ex i s t en t avec 
le pé r io s t e , t e n a n t enco re çà et l à ; l es sabo ts co rnés , s ' é t an t d é t a c h é s , 
ne m ' o n t p a s é té e n v o y é s . Des poi ls a d h è r e n t en b e a u c o u p d ' endro i t s 
de la p e a u ; ils sont l ongs d ' u n e l i g n e à t r o i s , assez ro ides e t d 'une 
c o u l e u r c e n d r é e . Ce qu ' i l en r e s t e p r o u v e que le p ied t o u t e n t i e r é ta i t 
c o u v e r t de fa i sceaux de poi ls r é u n i s e t p e n d a n t s . 

K On n ' a j a m a i s , q u e j e s a c h e , obse rvé dans a u c u n des Rh inocé ros qui 
ont é té a m e n é s de n o t r e t e m p s en E u r o p e , u n e auss i g r a n d e q u a n t i t é de 
poi ls que pa r a i s s en t en avoir p r é s e n t é la t ê t e e t le p ied q u e nous avons 
d é c r i t s . J e la isse d o n c à d é c i d e r si no t re Rh inocé ros de la L é n a est né 
ou non dans un c l imat t e m p é r é de l 'Asie m o y e n n e . En effet, les R h i n o ­
céros , en m ' a p p u y a n t s u r les r e l a t ions de v o y a g e s , se t r o u v e n t , j e pu i s 
l 'affirmer, dans les forêts de l ' Inde du n o r d , e t il est v r a i s emblab le que 
ces a n i m a u x diffèrent , p a r u n e p e a u p lus v e l u e , de ceux qu i v iven t dans 
les zones b r û l a n t e s de l 'Af r ique , de m ê m e que les a u t r e s a n i m a u x d 'un 
c l imat p lus c h a u d son t o r d i n a i r e m e n t mo ins velus que ceux du m ê m e 
g e n r e des con t r ée s t e m p é r é e s » 

De tous les ruminants fossiles, le plus grand et assurément 
l 'un des plus curieux est le Sivatherium, dont on a retrouvé les 
débris dans l ' Inde , dans les monts Sivaliks, l 'un des contre­
forts de l'Himalaya. Son nom est tiré de celui d'une idole (Siva) 
adorée dans cette partie des Indes. 

Le Sivatlierium avait la taille de l 'Eléphant; il appartenait au 
genre des Cerfs : c'est donc le Cerf le plus gigantesque qui ait 
jamais existé. Il ressemblait à notre Élan ac tuel , mais il était 
beaucoup plus gros et plus massif. La tête du Sivatherium p ré -

I . Commentarij Academise Petcrsburgicr, 1773. 
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sentait une disposit ion que l'on n'a trouvée sur aucun an imal 

connu : elle étai t armée de quatre b o i s , dont deux au haut du 

front, et les deux a u t r e s , plus g r a n d s , plantés à la région 

des sourci ls . Ces quatre bois , t rès -d ivergents , devaient donner 

à ce cerf colossal u n aspect des plus étranges . La figure 297 re -

Fig. 297 SLvatherinm restauré. 

présente le Sivatherium restauré, tout autant qu'on peut le faire 

pour un animal dont on ne possède que la tête . 

Comme pour rivaliser avec ces g igantesques m a m m i f è r e s , 

un grand n o m b r e de repti les vivaient encore sur les cont i ­

nents, bien que cette c lasse d'animaux eût beaucoup perdu du 

rôle important qu'el le jouai t à l 'époque secondaire . 

De tous les reptiles qui appartiennent à la période pliocène, 

un seul nous occupera : c'est la Salamandre . Nos Salamandres 

actuelles sont des batraciens amphibies , à la peau nue , qui ont 

a peine une longueur de 50 cent imètres; la Salamandre de 

l'époque tertiaire avait l es dimensions d'un Crocodile. 
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La découverte de la Salamandre fossile a valu à l'histoire de 
la géologie une page assez piquante, dont nous ne priverons 
pas nos lecteurs. Le squelette de ce Reptile a été longtemps con­
sidéré comme celui d'une victime humaine du déluge (homo 
diluvii testis). Il fallut tcus les efforts de Camper et de Cuvier 
pour rayer ce préjugé de l'esprit du vulgaire et de celui des 
savants. 

Sur la rive droite du Rhin , non loin de Constance, un peu 
au-dessus de Stein, et près du village d'OEningen, en Suisse, 
existent de belles carrières de calcaire schisteux. En raison des 
produits variés qu'elles renferment , ces carr ières , qui appar­
t iennent à l'époque tertiaire, ont été plusieurs fois décrites par 
les naturalistes, entre autres par Horace de Saussure , dans le 
troisième volume de ses Voyages dans les Alpes. 

En 1 7 2 5 , on trouva dans ces carrières, incrusté dans un bloc, 
un squelette, remarquablement conservé. Scheuchzer, célèbre 
naturaliste suisse , qui alliait à ses études scientifiques les tra­
vaux du théologien, fut appelé pour prononcer sur la nature 
de cette relique des anciens âges. Il crut reconnaître dans ce 
squelette celui d'un homme, et sa conviction sur ce point se 
traduisit bientôt par les élans d'un véritable enthousiasme. En 
1 7 2 6 , il donna, dans les Transactions philosophiques de Londres, 

la description de ces restes fossiles, et en 1 7 3 1 , il en fit l'objet 
d'une dissertation spéciale, qui avait pour titre : Homo diluvii 
testis (l'Homme témoin du déluge). Cette dissertation était ac­

compagnée de la figure sur bois de l'Homme témoin du déluge. 
Scheuchzer revint sur ce sujet dans un autre de ses ouvrages, 
Physica sacra1. 

« Il es t c e r t a in , éc r iva i t - i l , que ce sch is te con t i en t u n e m o i t i é , ou peu 
s 'en faut , d u s q u e l e t t e d ' u n h o m m e ; que la subs t ance m ê m e d e s os , e t , 
q u i p lu s es t , d e s cha i r s e t des p a r t i e s enco re p lu s mol les que les cha i r s , 
y son t i nco rporées dans la p i e r r e ; e n u n m o t , q u e c 'est u n e des r e l iques 
l e s p lus r a r e s q u e n o u s ayons de c e t t e r a c e m a u d i t e qu i fut ensevel ie 
sous les e a u x . La figure n o u s m o n t r e le con tour de l 'os f ron ta l , les 

1. Bible en estampes où la physiologie (physica sacra) des merveilles natu­
relles mentionnées dans '.et saintes Écritures se trouve expliquée et démontrée, 
par J. F. S c h e u c h z e r . U l m , 1731. 
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orbites avec les o u v e r t u r e s qu i l i v r en t p a s s a g e aux g r o s nerfs de la c in­
quième p a i r o . On y voit des débr i s du ce rveau , du s p h é n o ï d e , d e la 
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Et notre pieux auteur de s'écrier, en prenant cette fois la 
forme lyrique • 

D'un vieux damné dép lo rab le c h a r p e n t e , 

Qu ' à ton aspect le p é c h e u r se r e p e n t e 1 ! 

Le lecteur a sous les yeux la figure du fossile du schiste 
d'OEningen (fig. 2 9 8 ) . Il est évidemment impossible de trouver 
dans ce squelette ce que voulait y voir l 'enthousiaste savant, et 
l'on peut apprécier, par cet exemple, à quelles er reurs peuvent 
quelquefois conduire l'aveuglement d'une opinion préconçue 
et l'esprit de système. Comment un naturaliste aussi éminent 
que Scheuchzer pouvait-il trouver dans cette téte énorme et 
dans ces membres supérieurs la moindre ressemblance avec 
les parties osseuses de l 'homme? 

Le Prëadamile (prédécesseur d'Adam), l'Homme témoin du dé­

luge, fit grand bruit en Allemagne, et personne n'osa contester 
l'opinion émise par le naturaliste suisse, sous sa double auto­
rité de théologien et de savant. C'est ainsi que, dans son Traité 
des pétrifications, publié en 1758, Gesner décrit avec admiration 
le fossile d'OEningen, qu'il attribue, avec Scheuchzer, à l'homme 
antédiluvien. 

Pierre Camper fut le seul qui osât s'élever contre l'opinion 
alors universellement professée en Allemagne. S'étant trans­
porté à OEningen, en 1787, pour y étudier le célèbre animal 
fossile, il n'eut pas de peine à se convaincre de l 'erreur de 
Scheuchzer. Il reconnut que ce squelette était celui d'un reptile. 
Camper lui-même se trompa néanmoins sur la famille de rep­
tiles à laquelle il fallait rapporter le prétendu témoin du dé­
luge ; il le pri t pour un saurien. « Un lézard pétrifié, écrivit 
Camper, peut-il passer pour un homme ! » 

C'est à Cuvier qu'il appartenait de ranger dans sa véritable 
famille le fossile d'OEningen. Dans un mémoire sur ce sujet, 
Cuvier démontra que ce squelette avait appartenu à un de ces 
batraciens amphibies qui portent le nom de Salamandre. 

« P r e n e z , disait Cuvier dans ce m é m o i r e , un s q u e l e t t e de sa l amandre 

i. Betrùbtes Beingerùst von einem altem Sunder 
Erweiche, Slein, das Herx der neuen Bosheiukinder ! 
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et placez-le à côté du fossile, s ans vous laisser détourner par l a différence 
de grandeur, comme vous le pouvez aisément en comparant un dessin 
de salamandre de grandeur naturelle avec le dessin du fossile réduit au 
sixième de sa grandeur, e t tout s'expliquera de la manière la plus claire. 

c Je suis persuadé môme, ajoutait notre grand naturaliste dans une 
édition postérieure de ce mémoire, que si l 'on pouvait disposer du fos­
sile, et y chercher un peu plus de détails, on trouverait des preuves 
encore plus nombreuses dans les faces articulaires des vertèbres, dans 
celles de la mâchoire, dans les vestiges de très-petites dents, et jusque 
dans les parties du labyrinthe de l'oreille. » 

Et il invitait les propriétaires ou dépositaires du précieux 
fossile à procéder à cet examen. 

Notre grand natural iste eut la satisfaction de faire lui-même 
l'examen qu'il demandait pour la confirmation de ses vues. 
Se trouvant à Harlem, il demanda au directeur du Musée de 
faire creuser la pierre qui contenait le prétendu homme fossile, 
afin d'y mettre à découvert les os qui pouvaient encore y rester 
cachés. L'opération se fît en présence du directeur du Musée 
et d'un autre natural is te. Un dessin du squelette de la Sala­
mandre avait été placé près du fossile, par Cuvier. Il eut la 
satisfaction de reconnaître qu'à mesure que le ciseau creusait la 
pierre, quelqu'un des os que ce dessin avait annoncés d'avance 
apparaissait au jou r . 

Dans les sciences naturel les , il y a peu d'exemples de 
triomphe aussi éclatant, il y a peu de démonstrations aussi 
frappantes de la certitude des méthodes d'observation et d'in­
duction sur lesquelles repose la paléontologie. 

Pendant la période pliocène, des oiseaux d'espèces t rès -nom­
breuses, et qui vivent encore de nos jours , animaient les im­
menses solitudes que l 'homme ne remplissait pas encore : des 
Yautours,des Aigles, des Cathartes, parmi les rapaces ; et parmi 
les autres genres d'oiseaux, des Goélands, des Hirondelles, des 
Pies, des Perroquets, des Faisans, des Coqs, des Canards, etc. 

Jetons un coup d'œil sur la Faune marine de la période 
pliocène. 

C'est pendant cette période que les mers se sont peuplées pour 
la première fois de Cétacés, ou mammifères marins . Les genres 
Dauphin e\.B al ssno don appartiennent à la période qui nous occupe. 

21 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



La science est très-peu avancée dans la connaissance des 
espèces fossiles appartenant au genre des Dauphins et des Ba­
leines. Quelques ossements de Dauphin, trouvés en différents 
lieux de la France, ont appris seulement que les espèces an­
ciennes diffèrent de celles de nos jours . 

La même remarque peut être faite pour le Narval, ce cétacé 
si remarquable par sa longue dent en forme de corne, animal 
qui fut de tout temps un objet de curiosité. 

Les Baleines que l'on trouve dans les terrains correspondant 
à la période éocène, différaient peu des Baleines actuelles ; mais 
les observations que l'on a pu faire sur ces gigantesques débris 
des animaux de l'ancien monde, sont trop peu nombreuses pour 
que l'on ait pu en tirer une conclusion précise. Il est certain 
toutefois que les Baleines fossiles diffèrent de la Baleine actuelle 
par certains caractères tirés des os du crâne. 

La découverte d'un énorme fragment de Baleine fossile, faite 
à Paris, en 1779, dans la cave d'un marchand de vin de la rue 
Dauphine, fit une certaine sensation. La science prononça, sans 
trop d'hésitation, sur la véritable origine de ces ossements ; 
mais le public eut quelque peine à comprendre l'existence 
d'une Baleine dans la rue Dauphine. 

C'est en faisant pratiquer des fouilles dans sa cave que le 
marchand de vin fit la découverte dont il s'agit. On rencontra 
sous la pioche, enfouie dans une argile jaunâtre , une énorme 
pièce osseuse. L'extraction complète de ce morceau eût présenté 
de grandes difficultés. Peu empressé de pousser plus loin ses 
recherches, notre homme se contenta de faire enlever, à l'aide 
du ciseau, une portion de cet os monstrueux. La pièce ainsi dé­
tachée pesait à elle seule 2 2 7 livres. Elle fut exposée chez le 
marchand de vin, où un grand nombre de curieux vinrent la voir. 

Un naturaliste de cette époque, Lamanon, qui l'examina, con­
jectura qu'elle appartenait à la tête d'un cétacé. Quant à la pièce 
elle-même, elle fut achetée pour le musée de Teyler, à Harlem, 
où elle est encore. 

11 n'existe au Muséum d'histoire naturelle de Paris qu'une 
copie de l'os du cétacé de la rue Dauphine, qui a reçu le nom 
scientifique de Balœnodon Lamanoni. L'examen de cette figure 
conduisit Cuvier à reconnaître que cet os a appartenu à une 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



espèce de Baleine antédiluvienne, qui différait non-seulement 
des espèces vivantes, mais encore de toutes les espèces connues 
jusqu'ici. 

Depuis l'observation de Lamanon, d'autres ossements de Ba­
leine ont été découverts dans le sol de différents pays, mais les 
études de ces fossiles ont toujours laissé à désirer. En 1806, une 
Baleine fossile fut déterrée à Monte-Pulgnasco par M. Cortesi ; 
une autre fut trouvée en Ecosse. En 1816, on découvrit égale­
ment de nombreux os du même animal dans une petite vallée 
formée par un ruisseau se rendant à la Chiavana, l'un des 
affluents du Pô. Mais aucune étude rigoureuse ne fut entreprise 
au sujet de ces ossements. 

Cuvier a établi, parmi les cétacés fossiles, un genre particulier 
qu'il désigne sous le nom de Ziphius. Les animaux qui portent 
ce nom ne peuvent s'identifier ni aux Baleines, ni aux Cachalots, 
ni aux Hyperoodons. Ils t iennent dans l 'ordre des cétacés la 
place que les Paleeothériums et les Anoplothériums occupent 
dans l 'ordre des Pachydermes, ou celle que le Mégathérium 
et le Mégalonyx occupent dans l 'ordre des édentés. Les Ziphius 
vivent encore aujourd'hui dans la Méditerranée. 

Les espèces de mollusques caractéristiques, c'est-à-dire qui 
servent à distinguer cette période de toutes les autres , sont 
nombreuses : nous citerons les plus connues. Telles sont : 

CardiumMans (fig. 300) ; —Panopxa Aldrovandi (fig. 3 0 1 ) ; — 

Pecten Jacobxus; —Fususcontrarius (fig.'302); —Murexalveolatvs 

(fig. 303) ; — Cyprxacoccinelloides; — Voluta Lambertii (fig.30 4 ) ; 

— Chenopus pespelicani (fig. 305) ; — Baccinum priewalicum. 

Fig. 300. Cardium Mans. 
(1/2 G-. N.) 

Fie. 301. Panopœa Aldrovandi. 
(1/3 G. N.; 
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Terrain pliocène. — On donne en Angleterre le nom de crag 

et en Italie celui de terrain subapennin, aux dépôts formés pen­
dant la période pliocène. Ces terrains, très-remarquables dans 
le comté de Suffolk, consistent en une série de couches marines 
de sable quartzeux, colorées en rougeâlre par des matières 
ferrugineuses. 

Flg 302. Fig. 305. Fig. SM. 
Fusus contrarius. Chenopus Pespelicani. Valuta Lamberti. 

(t/2 G. N.) (G. N.) (1/2 G. N.) 

L'étage du crag forme, sur divers points de l'Europe, par 
exemple à Anvers (Belgique), de grandes accumulations. En 
France, on cite ceux de Carentan et de Perpignan, et l'on croit 
le reconnaître dans le bassin du Rhône. Le plus puissant dépôt 
de ce genre, composé d'argile et de sable alternant avec des 
marnes et des calcaires arénifères, constitue les collines suba-

pennines, qui s'étendent sur les versants de la chaîne des Apen­
nins . Cet étage se retrouve au val d'Arno supérieur, que nous 
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avons déjà cité. On a même signalé sa présence sur une 
grande étendue jusque dans la Nouvelle-Hollande. Enfin les 
sept collines de Rome paraissent composées en partie de cou­
ches marines tertiaires appartenant à la période pliocène. 

La planche 305 représente une vue idéale de la terre pendant 
l'époque pliocène et sous les latitudes d'Europe. Au fond du 
tableau, une montagne, récemment soulevée, rappelle les agi­
tations qui, pendant cette période, ont bouleversé le sol, en 
faisant apparaître une partie des montagnes actuelles. La vé­
gétation est presque identique à celle de nos jours . On y voit 
réunis les animaux les plus importants de cette période, tant 
pour les espèces fossiles que pour celles qui existent encore 
aujourd'hui. 

Nous avons mon t r é , dans une série successive de cartes, 
l'étendue des continents résultant des dépôts marins , dans la 
partie de l'Europe qui devait former la France. A la fin de la 
période qui vient de nous occuper, et par suite des dépôts 
laissés par les mers de l'époque ter t iaire , le continent f ran­
çais se trouva formé tel qu'il existe actuellement. La carte 
placée à la page 329 représente donc les divers terrains qui 
forment le relief du sol dans la France actuelle. Elle a été 
dressée d'après les documents scientifiques les plus exacts, et 
notamment d'après la Carte géologique de France, due aux t r a ­
vaux de MM. Dufrénoy et Élie de Beaumont, exécutés pa r 
l'ordre du gouvernement et avec le concours des ingénieurs 
de l'État. 

Après la carte géologique de la France, nous plaçons une 
seconde carte qui représente l 'étendue et la nature géologique 
des terrains qui composaient l'Europe à la fin de l'époque ter­
tiaire. Comme l'Europe n'a éprouvé aucun changement depuis 
l'époque tertiaire jusqu'à nos jours , ni dans l 'étendue de ses 
divers continents, ni dans la composition des terrains qui for­
maient dès cette époque Iç relief du sol, elle n'est autre chose 
que la Carte géologique de l'Europe actuelle. Dressée sur les docu­

ments scientifiques les plus exacts, cette carte sera consultée 
par le lecteur avec intérêt et profit. 
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ÉPOQUE QUATERNAIRE 
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ÉPOQUE QUATERNAIRE. 

L'époque quaternaire de l'histoire de notre globe commence 
après l'époque tertiaire et se continue jusqu'à nos jours . 

La tranqqillité de notre globe ne sera t roublée , pendant la 
durée de cette dernière époque, que par quelques cataclysmes 
dont la sphère sera restreinte et locale, et par un trouble pas ­
sager qui surviendra dans sa température : les déluges et la 
période glaciaire, voilà deux premières particularités r e m a r ­
quables que va nous présenter cette époque. Mais le fait qui 
domine l'époque quaternai re , et en même temps toutes les 
phases que nous a présentées jusqu'ici l'histoire de la t e r r e , 
c'est l 'apparition de l ' homme, œuvre culminante et sujrrêine 
du Créateur de l 'univers. 

Dans cette dernière phase de l'histoire de la terre, nous éta­
blirons, en conséquence, ces trois divisions chronologiques : 

1° Les déluges de l'Europe ; 
2° La période glaciaire; 
3° La création de l 'homme et le déluge asiatique. 
Avant d'exposer les trois ordres d'événements divers qui 

remplissent l'époque quaternaire, nous avons à présenter le 
tableau du règne organique, c'est-à-dire des espèces végétales 
et animales propres à cette époque. 

Nous n 'entrerons dans aucun dé veloppement particulier pour 
ce qui concerne les plantes. La végétation de l 'époque qua ter ­
naire n'est au t re , en effet, que celle de notre époque; cette 
flore, c'est la flore de nos jours . 

Ce que nous venons de dire pour les végétaux de l'époque 
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quaternai re , ou actuelle, nous pouvons le répéter pour les 
animaux. La création animale de l'époque quaternaire est celle 
que l 'homme voit vivre et s'agiter sous ses yeux. Nous aurions 
donc supprimé toute description de ces animaux, si quelques 
espèces appartenant à la création quaternaire n'avaient déjà 
disparu. Ces espèces dès maintenant éteintes, ces animaux dont 
la race, contemporaine des animaux actuels, est pourtant 
aujourd'hui effacée de la t e r r e , nous sommes obligé de les dé­
cr i re , comme nous avons décrit les espèces éteintes appar te ­
nant aux âges antérieurs. Elles ne sont pas nombreuses d'ail­
leurs , et se réduisent dans notre hémisphère aux suivantes : 
Mammouth (Elephas primigenius), Rhinocéros (Rhinocéros ticho-

rhinus), Ours (Ursus spelxus), Tigre gigantesque (Felis spelsea), 

Hyène (Hyena spelxa), Bœuf (Bos priscus et primigenius), Cerf 

(Cervus megaceros), auxquelles il faut joindre le Linornis et 
YEpiornis, parmi les oiseaux. En Amérique existaient aussi, 
pendant l 'époque quaternaire, des édentés de taille colossale 
et d'une s t ructure toute particulière, le Megatherium, le Mega-
lonyx et le Mylodon. Nous allons passer en revue ces animaux 
anté-diluviens, en commençant par ceux de notre hémisphère. 

La figure 306 représente le squelette du Mammouth. Sa taille 
dépassait celle des plus grands Éléphants actuels , car il avait 
de 5 à 6 mètres de hauteur . La courbure en demi-cercle de ses 
monstrueuses défenses, qui atteignent jusqu 'à 4 mètres de 
longueur , différencie le Mammouth de l'Éléphant actuel des 
Indes. La forme de ses dents permet de le distinguer facile­
ment de son congénère fossile, le Mastodonte. Tandis que les 
dents du Mastodonte sont surmontées d'éminences ou de tubé -
rosités en forme de mamelons, les dents du Mammouth, sem­
blables en cela à celles de l'Éléphant actuel , présentent une 
large surface unie , surmontée seulement de sillons réguliers 
à large courbure . 

Les dents (fig. 307 ) , chez le Mammouth comme chez l 'Élé­
phant actuel , sont au nombre de quatre seulement, deux à 
chaque mâchoire , si l 'animal est adulte. Sa tète al longée, son 
front concave, sa mâchoire courbe fet t ronquée en avant, carac­
térisent encore le Mammouth. 

Il a été facile, comme on le verra plus loin, de connaître les 
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formes générales, la s tructure de cet animal, et jusqu'à sa 
peau. On sait, à n'en pas douter , qu'il était revêtu de poils 
longs et serrés , et qu'une crinière flottait sur son cou et le 

Fig. 306. Squelette du Mammouth (Elejihaa primigeniits). 

long de son épine dorsale. Sa trompe ressemblait à celle de 
l'Éléphant actuel des Indes. Son corps était plus lourd, et ses 

Fig. 307. Dents du Mammouth. 

jambes plus courtes que celles de ce dernier animal , dont il 
avait d'ailleurs les mœurs et les habitudes. 

Blumenhach a donné au Mammouth ou Éléphant fossile le 
nom spécifique d'Elephas primigenius. 
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Fig. 308- Mammouth restauré. 

aurontd 'a i l leurs l'avantage de nousdonner l'explication de plu­
sieurs faits consignés dans les annales de différents peuples. 

A toutes les époques, et presque dans tous les pays, le hasard 
a fait découvrir dans le sol des ossements d'Éléphant. Pline 
nous a transmis 'a tradition, recueillie par l'historien Théo-
phras te , qui écrivait 320 ans avant Jésus-Christ, de l'existence 
d 'ossements, ou d'ivoire fossile (ebur fossile), dans le sol de la 
Grcce*. 

Comme certains os de l 'Éléphant ont quelque ressemblance 

1. Theophralus avetor est, et ebur fossile candido et vigro colore inveniri, 
et ' ssa e terra vasci, Vni rm 'ri'çue lapides'osseos, l i b . X X X V I , cap. x x i x . « T h é -
p h . a s t e n o u s assure q u e l'on a trouvé d e l ' ivoire fossile noir e t b lanc , ainsi que 
d e s os t r a n s f o r m é s e n p i erres ; c e s o s é t a i e n t n é s de la t - r r e . » 

Le Mammouth ou Éléphant fossile (fig. 308 ) est, sans aucun 
doute, le plus important de tous les animaux de l'ancien monde 
reconsti tués, ressuscites, pour ainsi dire , par la science mo­
derne. Aussi ne.devons-nous pas craindre de nous étendre un 
peu longuement sur les principaux traits de son histoire, qui 
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avec ceux de l 'homme, on les a souvent pris pour des os 
humains. Dans les premiers temps de l 'histoire, les grands 
ossements que l'on déterrait accidentellement, passaient pour 
avoir appartenu à des demi-dieux ou à des héros. On y vit 
plus tard des restes de géants. Nous avons déjà parlé de l 'er­
reur qui lit prendre, chez les Grecs, une rotule d'Éléphant 
pour celle d'Ajax. C'est également à des os d'Eléphant fossile 
qu'il faut at tr ibuer le géant dont parle Pline 1 , et qui fut mis 
à découvert par un tremblement de terre. On doit encore r ap ­
por te ra la même origine le prétendu corps d'Oreste, long de 
7 coudées (4 mètres), qui fut découvert à Tégôe par les Spar­
t ia tes 2 ; celui d'Astérius, fils d'Ajax, découvert dans l'île de 
Ladée, et long de 1 0 coudées, selon Pausanias, enfin les 
grands os qui furent trouvés dans l'île de Rhodes et dont parle 
Phlégon de Tra i t es 3 . 

On remplirait des volumes rien qu'avec les histoires de p r é ­
tendus géants trouvés dans d'anciens tombeaux. Au reste, ces 
livres existent, et sont même assez nombreux dans la l i t téra­
ture du moyen âge ; ils ont pour titre : Gigantologie,. Tous les 
faits, plus ou moins réels, tous les récits, véridiques ou imagi­
naires, rassemblés dans ces recueils, peuvent s'expliquer par 
la découverte accidentelle d'os d'Eléphant, plutôt que de tout 
autre animal de notre époque ou de l'ancien monde. 

On trouve répétée dans toutes les Gigantologies l 'histoire du 
prétendu géant découvert, au quatorzième siècle, à Trapani, 
en Sicile, dont parle Roccace, et qu'on ne manqua point de 
prendre pour Polyphème; ainsi que l 'histoire du géant trouvé, 
au seizième siècle, selon Fasellus, dans les environs de Pa-
lerme. Le même auteur cite d'autres parties de la Sicile, comme 
-Melilli, entre Leontium et Syracuse, Carine, à 12 milles de Pa­
ïenne, Calatrasi, Petralia, etc., où l'on déterra des os de géants. 

Le P. Kircher parle de trois autres géants trouvés en Sicile, 
et dont il ne restait de bien complet que les dents*. 

En 1577, un ouragan ayant déraciné un chêne près du cloître 

1. Lib. VII, cap . xvi. 
2. P l i n e , loc. cit.; Aulu-Gel le , l ib . X V I , cap. X. 
3. P h l é g o n , De mirabil., cap . x v i . 
4. Munaus subterranexis, l ib . VIIT, cap . x i v , P- 39 . 
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de Reyden, dans le canton de Lucerne, en Suisse, de grands 
ossements furent mis à nu . Sept années après , le célèbre mé­
decin Félix Plater, professeur à Bâle, s'étant rendu à Lucerne, 
examina ces os, et déclara qu'ils ne pouvaient provenir que 
d'un géant. Le conseil de Lucerne consentit à lui envoyer ces 
ossements à Bâle, pour qu'il les soumît à un examen plus ap­
profondi. Plater crut pouvoir attribuer au géant de Lucerne 
une taille de 19 pieds. Il fit dessiner un squelette humain sur 
cette proportion, et renvoya le dessin à Lucerne, avec les o s 1 . 

De tous les os du géant de Lucerne il ne restait plus, en 1706, 
qu 'une portion d'omoplate et un fragment du carpe. L'anato-
miste Blumenbach, qui les vit au commencement de notre 
siècle, les reconnut parfaitement pour des os d'Éléphant. 

Nous ne devons pas manquer d'ajouter, comme complément 
de cette histoire, que les habitants de Lucerne ont adopté, de­
puis le seizième siècle, l 'image de ce prétendu géant comme 
support de leurs a rmes . R est maintenant établi que ce pré ­
tendu géant n'est qu 'un Mammouth. Ainsi les Lucernois ont 
fait involontairement ce qu'ont fait avec réflexion les habitants 
de Berne: l 'ours des armes parlantes de la ville de Berne est le 
pendant du Mammouth des armoiries de Lucerne. 

La lit térature espagnole conserve le récit de beaucoup d 'his­
toires de géants, déclarés tels au seul examen de leurs os. La 
prétendue dent de saint Christophe, que l'on fît voir à Louis 
Vives, à Valence, dans l'église de Saint-Chritophe n'était cer­
tainement qu 'une molaire d'Éléphant fossile. D'ailleurs, il ne 
faut pas trop s'étonner de voir, aux premiers siècles du chr is­
tianisme, des ossements d'Éléphant pris pour des reliques de 
saints, car ce genre d 'er reur s'est prolongé jusqu 'aux confins 
de notre siècle. En 1789, les chanoines de Saint-Vincent fai­
saient promener processionnellement dans les rues et dans la 
campagne, pour obtenir de la pluie, un prétendu bras de saint, 
qui n'était autre chose que le fémur d'un Éléphant. 

En 1456, sous le règne de Charles VII, on vit de ces préten­
dus os de géants apparaître sur le lit du Rhône. Le même phé­
nomène se reproduisit sur les bords de ce fleuve, près du bourg 

1. Ce des s in de Fé l ix P later se Toit e n c o r e aujourd'hui à L u c e r n e , d a n s l 'an­
c i e n c o l l è g e d e s Jésu i tes . 
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de Saint-Peirat, vis-à-vis Valence. Le Dauphin, depuis Louis XI, 
qui résidait alors à Valence, fit recueillir ces os ; on les porta à 
Bourges, où ils restèrent longtemps exposés à la curiosité pu ­
blique, dans l ' intérieur de la Sainte-Chapelle. 

Vers 1564, une découverte semblable eut lieu aux environs 
de la même ville de Valence. Deux paysans aperçurent , sur les 
bords du Rhône, le long d'un talus, de g rands os qui sortaient 
de terre. Ils les portèrent au village voisin, où ils furent exa­
minés par Cassanion, qui demeurait à Valence. C'est sans doute 
à ce propos que Cassanion écrivit son Traité des géants1. La 
description donnée par l ' au teur ' , d 'une dent de ce prétendu 
géant de Valence, suffit, selon Cuvier, pour prouver qu'elle ap ­
partenait à un Éléphant : elle avait 1 pied de longueur et pesait 
8 livres. 

C'est aussi sur les bords du Rhône , mais en Dauphiné, que 
fut trouvé, sous Louis XIII, le squelette du fameux Teutoboc-
chus, dont nous avons parlé dans le précédent chapitre, à p ro­
pos du Mastodonte. 

En 1663, Otto de Guericke, l 'illustre inventeur de la machine 
pneumatique, fut lui-même témoin, aux environs de Quedlin-
bourg, de la découverte d'os d'Eléphant enfouis dans un calcaire 
coquillier. On y trouva d'énormes défenses, qui auraient dû 
suffire à établir leur origine zoologique. On les pr i t pour des 
cornes, et l ' illustre Leibniz composa, avec ces débr is , un an i ­
mal étrange, portant une corne au milieu du front, et à chaque 
mâchoire une douzaine de dents molaires longues d'un pied. 
Après avoir fabriqué ce fantastique an imal , Leibniz le baptisa 
du nom d'Unicornu fossile. Dans la Prctogêe de Leibniz, ouvrage 
remarquable, d'ailleurs, comme le p remier essai d 'une théorie 
de la formation de la terre , on trouve la description et le dessin 
de cet être imaginaire. 

Pendant plus de t rente ans on a cru, en Allemagne, à l'Uni-
cornu fossile de Leibniz. 11 ne fallut r ien mo ins , pour faire re­
noncer à cette idée, que la découverte, faite en 1696, dans la val­
lée de l 'Unstrutt, du squelette entier d 'un Mammouth, qui fut 

1. De gigantibus, auctare J. Cassanione Monostroliense. B a s i l . , 1 5 8 0 . 
2. Page 62. 
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reconnu pour appartenir à cette espèce par Tinzel, bibliothé­
caire du duc de Saxe-Gotha, non, toutefois, sans une vive con­
troverse contre des adversaires de tout genre. 

En 1700, un soldat wurtembergeois remarqua par hasard 
quelques os qui se montraient hors de terre, dans un sol a rg i ­
leux de la ville de Canstadt, non loin du fleuve Necker. Le duc 
régnant , Everard Louis, à qui l'on avait dressé un rapport à ce 
sujet, fit exécuter sur ce point des fouilles, qui durèrent plus de 
six mois. On découvrit là un véritable cimetière d'Éléphants : il 
y avait plus de soixante défenses. On garda les os entiers; 
quant aux débris, on les abandonna à la pharmacie de la cour 
Les soixante défenses figuraient parmi ces débris jugés sans va­
leur. On ne sut t i rer au t re chose de ces ossements qu'un vul­
gaire remède. Au siècle dernier on administrait , en Allemagne, 
comme médicament , les ossements fossiles d 'ours , qui sont 
assez abondants dans ce pays : c'est ce que l'on appelait alors 
Licorne fossile. Les magnifiques défenses des Mammouths t rou­
vées à Canstadt servirent donc à combattre la fièvre ou la co­
lique. Quel être intelligent que ce pharmacien de la cour de 
Wurtemberg! 

On a fait, dans le dix-huitième siècle, un grand nombre de 
découvertes semblables à celles qui viennent de nous occuper. 
Ces récits nous entraîneraient trop loin. Le progrès des sciences 
naturelles ne permettait plus alors des méprises aussi gros­
sières que celles que nous avons rapportées; ces ossements 
furent donc bien reconnus comme propres à l'Eléphant. Mais 
l 'érudition vint se mettre de la partie, et elle réussit à obscur­
cir une question parfaitement claire. 11 fut donc déclaré que les 
ossements trouvés en Italie, en Allemagne et en France prove­
naient des Éléphants qu'Annibal avait amenés de Carthage à 
la suite de son armée, dans son expédition contre les Romains. 
La considération qui va suivre paraissait particulièrement 
tr iomphante aux yeux de ces savants terr ibles. La partie 
de la France où l'on a t rouvé le plus anciennement des os 
d'Éléphant, est aux environs du Rhône, et par conséquent dans 
les lieux où le général carthaginois, et plus tard Domitius 
OEnobarbus, conduisirent leurs armées, que suivaient un cer­
tain nombre d'Éléphants armés en guer re . 
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Cuvier a pris la peine de réfuter cette objection, bien insigni­
fiante aujourd'hui. Il faut lire dans son ouvrage sa dissertation 
savante sur le nombre d'Éléphants qui pouvaient rester à Anni-
bal quand il pénétra dans les Gaules 1 . 

La meilleure réponse à faire à l'objection étrange élevée par 
les érudits du commencement de notre siècle, c'est de montrer 
la prodigieuse diffusion des ossements d'Éléphants fossiles, 
non-seulement dans l 'Europe, mais dans le monde entier. Il 
n'est pas de région du globe dans laquelle on n'ait trouvé de ces 
débris. Dans le nord de l 'Europe, dans la Scandinavie et l ' Ir­
lande; dans le centre de l 'Europe, l 'Allemagne, la Pologne et 
la Russie moyenne; dans le midi, en Grèce, en Espagne, en 
Italie ; en Afrique , en Asie, dans le nouveau monde , presque 
partout, en un mot , on a trouvé et l'on trouve encore des dé­
fenses, des dents molaires et des ossements de Mammouth. Ce 
qu'il y a de plus singulier, c'est que ces débris existent surtout 
en grand nombre dans les parties septentrionales de l 'Europe, 
dans les régions glacées de la Sibérie, lieux qui seraient tout à 
fait inhabitables pour l'éléphant de nos jours . 

t II n ' e s t , d i t P a l l a s , d a n s t o u t e l a R u s s i e a s i a t i q u e , d e p u i s l e D o n 

j u s q u ' à l ' e x t r é m i t é d u p r o m o n t o i r e d e s T o h u t c h i s , a u c u n f l e u v e , a u c u n e 

r i v i è r e , s u r t o u t d e c e u x q u i c o u l e n t d a n s l e s p l a i n e s , s u r l e s r i v e s o u 

d a n s l e l i t d e s q u e l s o n n 'a i t t r o u v é q u e l q u e s o s d ' É l é p h a n t e t d ' a u t r e s a n i ­

m a u x é t r a n g e r s a u c l i m a t . M a i s l e s c o n t r é e s é l e v é e s , l e s c h a î n e s p r i m i ­

t i v e s e t s c h i s t e u s e s e n m a n q u e n t , a i n s i q u e d e p é t r i f i c a t i o n s m a r i n e s , 

t a n d i s q u e l e s p e n t e s i n f é r i e u r e s e t l e s g r a n d e s p l a i n e s l i m o n e u s e s e t 

s a b l o n n e u s e s e n f o u r n i s s e n t p a r t o u t a u x e n d r o i t s o ù e l l e s s o n t r o n g é e s 

par l e s r i v i è r e s e t l e s r u i s s e a u x , c e q u i p r o u v e q u ' o n n ' e n t r o u v e r a i t p a s 

' m o i n s d a n s l e r e s t e d e l e u r é t e n d u e , s i o n a v a i t l e s m ê m e s m o y e n s d ' y 

« r e u s e r ' . 

Chaque année, à l'époque du dégel, les rivières immenses qui 
descendent vers la mer Glaciale, dans le nord de la Sibérie, 
rongent de nombreuses portions de leurs rives, et y mettent à 
découvert les os que contenait le sol. On en trouve aussi beau­
coup en creusant les puits et les fondations. 

1. Ossements fossiles, t o m e I , p . 87-93 , in -4° . 
2 . C o m m e n t a r l i de l 'Académie de Pe tersbourg pour 1 7 7 2 , t o m e XVI.', 

p. 572 . 
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Cuvier, dans son ouvrage sur les Ossements fossiles1, donne 
une longue liste des lieux de la Russie dans lesquels on a fait 
les plus intéressantes découvertes de débris d'Éléphants. 

Plus on avance vers le nord de la Russie, plus les gi­
sements (fÉléphants fossiles deviennent abondants et éten­
dus . 

Malgré les témoignages, souvent renouvelés, d'un grand 
nombre de voyageurs , on a peine à croire à ce qui a été écrit 
touchant certaines îles de la mer Glaciale avoisinant les pôles. 
Voici, par exemple, ce que dit le rédacteur du Voyage de Bil-
ling, concernant quelques îles de la mer Glaciale situées au 
nord de la Sibérie, vis-à-vis les rivages qui séparent l 'embou­
chure de la Léna de celle de l'indigirska : 

* Toute l'Ile (la p lu s vois ine du con t inen t , elle a t r e n t e - s i x l i eues de 
long ) , excep té t ro is ou q u a t r e p e t i t e s m o n t a g n e s de r o c h e r s , est u n 
m é l a n g e de sable e t de g l a c e . Aussi lo r sque le d é g e l fait t o m b e r une 
p a r t i e du r i v a g e , on t r o u v e en abondance des os de M a m m o u t h . Tou te 
l ' I le, a jou te - t - i l , su ivan t l ' express ion de l ' i n g é n i e u r , est formée des os de 
ce t an ima l e x t r a o r d i n a i r e , de cornes e t d e c r â n e s de buffles ou d 'un 
a n i m a l qui lu i r e s s e m b l e , e t de q u e l q u e s co rnes de R h i n o c é r o s 8 . 

La Nouvelle-Sibérie et l'île de Lachou ne sont, pour la plus 
grande par t ie , qu 'une agglomération de sable , de glace et de 
dents d'Éléphant. A chaque tempête, la mer jette sur la plage 
de nouvelles quantités de défenses de Mammouth. 

Les habitants de la Sibérie font un fructueux commerce de 
cet ivoire fossile. Tous les ans, on voit, pendant l'été, d ' innom­
brables barques de pêcheurs se diriger vers les îles à ossements, 
et, pendant l 'hiver, d'immenses caravanes prendre la même, 
route, dans des traîneaux attelés de chiens. Tous ces convois 
reviennent chargés de défenses de Mammouth, pesant chacune 
de 150 à 400 livres. 

L'ivoire fossile retiré des glaces du Nord s'importe en Chine 
et en Europe, où on le consacre aux mêmes usages que l'ivoire 
ordinaire, qui est fourni , comme on lésa i t , par deux animaux 
vivants, l'Éléphant et l'Hippopotame d'Afrique. 

Les îles à ossements du nord de la Russie sont exploitées de-

1. Pages 148-151, in-V, tome I. 
2. Voyage de Bitiing, traduits par Castera, tom. I, p . 181. 
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puis cinq cents ans pour l ' importation de l'ivoire en Chine, et 
depuis cent ans pour l 'importation en Europe. On ne voit pas 
néanmoins que le rendement de ces mines étranges ait jamais 
diminué. Quel nombre de générations accumulées ne suppose 
pas une telle profusion de défenses et d'ossements! 

L'abondance des débris d'Eléphants fossiles dans les steppes 
de la Russie a fait naître, chez les peuples de cette contrée, une 
légende, d'origine fort ancienne. Les Russes du Nord croient 
que ces ossements proviennent d'un énorme animal qui vivait, 
comme la taupe, dans des trous creusés sous terre . Cet animal, 
disent les Russes, ne peut supporter la lumière ; il meur t dès 
qu'il aperçoit le jour . 

C'est en Russie que l'Éléphant fossile a reçu le nom de Mam-
mout ou de Mammouth, et ses défenses celui de cornes de Mam-

mout. Pallas avance que ce nom est tiré du mot mamma, qui 
signifie terre dans quelque idiome tar tare. Selon d'autres au­
teurs, ce nom proviendrait du mot arabe behemot, qui, dans je 
livre de Job, désigne un grand animal inconnu; ou de l'épithète 
mehemot, que les Arabes ont coutume d'ajouter au nom de 
l'Éléphant quand il est de très-grande taille. 

Une circonstance assez curieuse, c'est que cette même lé­
gende d'un animal vivant exclusivement sous terre existe chez 
les Chinois, qui désignent sous le nom de lien-schu le prétendu 
animal souterrain. On lit le passage suivant dans la grande 
Histoire naturelle qui fut composée en Chine au seizième siècle : 

<r L 'an imal n o m m é tien-schu, dont il es t déjà pa r l é dans l ' anc ien o u ­

vrage su r le c é r é m o n i a l in t i tu lé Ly-ki ( o u v r a g e du c i n q u i è m e s ièc le 

avant J é s u s - C h r i s t ) , s 'appel le aussi tyn-schu ou yn-schu, c ' e s t - à -d i r e la 
souris qui se cache. Il se t i e n t c o n t i n u e l l e m e n t dans des c a v e r n e s s o u t e r ­

r a i n e s ; il r e s s e m b l e à u n e sour i s , m a i s é g a l e en g r a n d e u r u n buffle ou 

un bœuf. Il n ' a poin t de q u e u e , sa cou leu r est o b s c u r e . Il es t t r è s - fo r t e t 

se creuse des c a v e r n e s dans les l ieux p le ins de r o c h e r s e t de forêts . » 

Un autre écrivain, cité dans le même passage, s'exprime 
ainsi : 

Ï Le tyn schu n e se t i en t que dans des endro i t s o b s c u r s e t n o n f ré ­
quen té s . Il m e u r t s i tô t qu ' i l voi t les r a y o n s du soleil ou de la l u n e ; s e s 
pieds sont cour t s à p ropor t ion de sa t a i l l e , ce qui fait qu ' i l m a r c h e m a l . 
Sa queue es t l o n g u e d ' u n e a u n e ch ino ise . Ses y e u x sont pe t i t s e t son 
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cou c o u r b e . II e s t fort s tup ide e t p a r e s s e u x . Lors d ' u n e inonda t ion aux 

env i rons du fleuve Tam-schuann-tuy (en l ' année 1571) il se m o n t r a b e a u ­

coup de t y n - s c h u dans la p l a ine ; i ls se n o u r r i s s a i e n t d e s r a c i n e s de la 

p l an t e fu-kia. > 

L'existence, en Chine, des os et des défenses du Mammouth 
est suffisamment confirmée par le récit d'un ancien voyageur 
russe, Isbrant Ides, qui, en 1692, parcourut l 'empire chinois. 
Dans l'extrait que nous allons rapporter, du récit de ce voya­
geur, on remarquera le fait, bien surprenant , de la découverte 
d'une tête et d'un pied de Mammouth qui s'étaient conservés 
dans la glace avec toutes leurs chairs . 

i C'est dans les m o n t a g n e s qui sont au n o r d - e s t de cot te r i v i è r e (le 

Kata ) q u ' o n t r o u v e , di t ce v o y a g e u r , l es d e n t s e t les os de M a m m o u t h ; 

on e n t r o u v e auss i s u r les r i v a g e s d u fleuve l en izea , d e s r i v i è r e s de 

T r u g a n , M u n g a z e a , L é n a , a u x e n v i r o n s de la vi l le de I aku t sko i , e t 

j u s q u ' à la m e r Glacia le . T o u t e s ces r i v i è r e s p a s s e n t a u t r a v e r s des m o n ­

t a g n e s dont n o u s venons de p a r l e r e t , dans le t e m p s du d é g e l , e l les ont 

d * cou r s d e g l aces si i m p é t u e u x , qu ' e l l e s a r r a c h e n t des m o n t a g n e s , e t 

r o u l e n t avec l e u r s eaux des masses de t e r r e d ' u n e g r a n d e u r p r o d i g i e u s e . 

L ' inonda t ion finie, c e s m a s s e s de t e r r e r e s t e n t s u r l e u r s bo rds , e t la 

s é c h e r e s s e les faisant fendre , on t r o u v e , a u m i l i e u , d e s d e n t s de M a m ­

m o u t h e t quelquefois des Mammouths tout entiers. U n v o y a g e u r qu i v e ­

na i t à la Chine avec moi e t qu i a l la i t t o u s les ans à la r e c h e r c h e des 

d e n t s d e M a m m o u t h , m ' a s s u r a avoi r t r o u v é u n e fois, d a n s u n e p ièce de 

t e r r e g e l é e , l a t ê t e e n t i è r e d ' u n d e ces a n i m a u x dont la chair é t a i t cor­

r o m p u e ; q u e les d e n t s so r t a i en t du m u s e a u c o m m e cel les des É l é p h a n t s , 

e t q u e ses c o m p a g n o n s e t lu i e u r e n t b e a u c o u p d e pe ine à les a r r a c h e r , 

auss i b i e n q u e q u e l q u e s os de la t ê t e , e t e n t r e a u t r e s celui du cou, l e q u e l 

é ta i t e n c o r e c o m m e t e i n t de s a n g ; qu 'enf in , a y a n t c h e r c h é p l u s avan t 

d a n s l a m ê m e p ièce de t e r r e , il y t r o u v a u n p ied g e l é d ' u n e g r o s s e u r 

m o n s t r u e u s e qu ' i l p o r t a à la vi l le de T r a g a n . Ce p i e d ava i t , à ce que le 

v o y a g e u r m ' a d i t , a u t a n t d e c i r confé rence q u ' u n g r o s h o m m e a u mi l i eu 

d u c o r p s . 

« Les g e n s du p a y s on t d i v e r s e s op in ions a u su je t de ces a n i m a u x . Les 

ido lâ t r e s , c o m m e les l a k o u t e s , l es T u n g u s e s et l es Ost iakes , d i sen t q u e 

les M a m m o u t h s se t i e n n e n t d a n s des s o u t e r r a i n s fort spac i eux dont ils 

n e s o r t e n t j a m a i s ; qu ' i l s p e u v e n t a l l e r çà e t là dans ces s o u t e r r a i n s , m a i s 

q u e , dès qu ' i ls on t passé dans u n l i eu , le dessus de la c a v e r n e s 'é lève e t 

en su i t e s ' a b i m e , fo rmant e n ce t end ro i t u n p r é c i p i c e profond ; i ls son t 

auss i p e r s u a d é s q u ' u n M a m m o u t h m e u r t auss i tô t qu ' i l voit l a l u m i è r e , 

e t s o u t i e n n e n t q u e c 'est a ins i q u e p é r i s s e n t ceux q u ' o n t r o u v e m o r t s su r 

l e s r i v a g e s des r i v i è r e s vois ines de l e u r s s o u t e r r a i n s , où ces a n i m a u x 

s ' a v a n c e n t i n c o n s i d é r é m e n t . 

« Les v i eux R u s s e s de S ibér ie c ro i en t que les M a m m o u t h s n e sont 
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autre chose que des É l é p h a n t s , quoique les dents que Von trouve soient un 

peu plus recourbées et plus serrées dans la mâchoire que celles de ces der­

niers animaux. Avant le d é l u g e , d isent- i ls , le p a y s é ta i t fort chaud , et 

il y avait quan t i t é d ' É l é p h a n t s , l e sque l s f lo t tèrent su r les eaux j u s q u ' à 

l ' écoulement e t s ' e n t e r r è r e n t ensu i te dans le l i m o n . Le c l imat é ta i t d e ­

venu très-froid a p r è s ce t t e g r a n d e ca t a s t rophe , le limon gela et avec lui 

les corps d'Eléphants, lesquels se conservent dans la terre sans corruption 

jusqu'à ce que le dégel les découvre, J 

Ce récit pourra sembler suspect à quelques lecteurs. On a 
quelque peine à croire à cette téte et à cette jambe retirées des 
glaces avec les chairs et la peau, quand on songe qu'il s'agit 
d'un animal dont l'espèce a disparu de notre globe depuis 
plus de dix mille ans. L'assertion d'Isbrant Ides , qui voya­
geait en 1 6 9 2 , a donc besoin d'être confirmée par des témoi­
gnages d'une date plus récente. Ces témoignages ne manquent 
point. 

En 1 8 0 0 , un naturaliste russe, Gabriel Sarytschew, voyageait 
dans le nord de la Sibérie. Étant parvenu non loin de la mer 
Glaciale, il trouva sur les bords de l'Alasœia, rivière qui se 
jette dans cette mer, le cadavre entier d'un Mammouth envi­
ronné de glace. Le corps était dans un état complet de conser­
vation, ca r i e contact permanent des glaces l'avait préservé de 
toute putréfaction. On sait qu'à la température de 0 degré et 
au-dessous , les substances animales ne se putréfient point ; si 
bien que , dans nos ménages , on pourrai t conserver indéfini­
ment la viande des animaux de boucherie, le gibier ou le pois­
son, en les maintenant sous une couche de glace. C'est ce qui 
était arrivé pour le Mammouth que Gabriel Sarytschew décou­
vrit sur la rivière glacée de l'Alasœia, et qui avait été mis à nu 
par l'action du courant de ce fleuve. Le flot, creusant la berge, 
avait dégagé de la glace, où était emprisonné depuis des mil­
liers d 'années, le monstrueux Pachyderme, qui se trouvait 
presque debout sur ses quatre pieds. Le corps , dans un état 
complet de'conservation, renfermait encore ses cha i rs , ainsi 
que toute la peau, à laquelle de longs poils adhéraient en cer­
taines places. 

Le naturaliste russe Adams fit, en 1 8 0 6 , une découverte 
tout aussi extraordinaire que la précédente. Nous emprun-
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terons le récit de ce fait à |un passage des Mémoires ( Com-

mentarii) de VAcadémie de Pètersbourg, qui a été traduit par Cu-

v i e r en ces t ermes : 

« En 1799, un pêcheur tongouse remarqua sur les bords de la mer 
Glaciale, près de l'embouchure de la Léna, au milieu des glaçons, un 
bloc informe qu'il ne put reconnaître. L'année d'après il aperçut que 
cette masse était un peu plus dégagée, mais il ne devinait point encore 
ce que ce pouvait être. Vers la fin de l'été suivant, le flanc tout entier 
de l'animal et une de ses défenses étaient distinctement sortis des gla­
çons. Ce ne fut que la cinquième année que les glaces ayant fondu plus 
vite que de coutume, cette masse énorme vint échouer à la côte sur un 
banc de sable. Au mois de mars 1804, le pêcheur enleva les défenses, 
dont il se défit pour une valeur de cinquante roubles. On exécuta, à cette 
occasion, un dessin grossier de l'animal. 

« Ce ne fut que deux ans après et la septième année de la découverte, 
que M. Adams, adjoint de l'Académie de Pètersbourg, et professeur à 
Moscou, qui voyageait avec le comte Golovkin, envoyé par la Russie en 
ambassade à la Chine, ayant été informé à Iakoutsk de cette découverte, 
se rendit sur les lieux. Il y trouva l'animal déjà fort mutilé. Les Ia-
koutes du voisinage en avaient dépecé les chairs pour nourrir leurs 
chiens. Des bêtes féroces en avaient aussi mangé ; cependant le squelette 
se trouvait encore entier à l'exception du pied de devant. L'épine du 
dos, une omoplate, le bassin et les restes des trois extrémités étaient 
encore réunis par les ligaments et par une portion de la peau. L'omo­
plate manquante se retrouva à quelque distance. La tête était couverte 
d'une peau sèche. Une des oreilles, bien conservée, était garnie d'une 
touffe de crins : on distinguait encore la prunelle de l'œil. Le cerveau se 
trouvait dans le crâne, mais desséché; la lèvre inférieure avait été 
rongée, et la lèvre supérieure détruite laissait voir les mâchelières. Le 
cou était garni d'une longue crinière. La peau était couverte de crins 
noirs et d'un poil ou laine rougeâtre; ce qui en restait était si lourd, 
que dix personnes eurent beaucoup de peine à le transporter. On retira, 
selon M. Adams, plus de trente livres de poils et de crins, que les ours 
blancs avaient enfoncés dans le sol humide, en dévorant les chairs. 
L'animal était mâle ; ses défenses étaient longues de plus de neuf pieds 
en suivant les courbures, et sa tête, sans les défenses, pesait plus de 
quatre cents livres. 

« M. Adams mit le plus grand soin à recueillir ce qui restait de cet 
échantillon unique d'une ancienne création; il racheta ensuite les dé­
fenses à Iakoutsk. L'empereur de Russie, qui a acquis de lui ce précieux 
monument moyennant la somme de huit mille roubles , l'a fait déposer 
à l'Académie de Pètersbourg. 

t On a encore connaissance, ajoute Cuvier, d'individus pareils. 
« M. Tilesius avait reçu, en 1805, et envoyé à M. Blumenhach, un 

faisceau de poils arrachés par un nommé Patapof, d'un cadavre de Mam­
mouth, près des bords de la mer Glaciale. » 
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Les chiens et autres animaux voraces avaient dévoré les 
chairs du Mammouth trouvé aux bords de la mer Glaciale. 
Adams transporta ses os à Pétershourg et en forma le plus beau 
squelette à'elephasprimigenius qui existe aujourd'hui. Ce sque­
lette figure au Musée de Pétersbourg. A côté du squelette de 
ce Mammouth fameux, on a placé celui d'un Eléphant actuel 
des Indes, puis le corps d'un autre Éléphant actuel revêtu de 
sa peau, pour faire apprécier aux visiteurs les rapports de 
grandeur entre le Mammouth et l'Eléphant de nos j o u r s . La 
figure 309 représente la salle du Musée de Pétersbourg qui con­
tient ces trois pièces intéressantes 

On ne saurait doute r , après de tels témoignages, de l'exis­
tence, dans les glaces du Nord, de restes encore entiers de 
Mammouth. Ces animaux auront péri subitement-, saisi par 
la glace, au moment de leur mort , leur cadavre aura été p r é ­
servé de la putréfaction par la persistance et l'action continue 
du froid. Si l'on suppose qu'un de ces animaux soit tombé acci­
dentellement dans les crevasses du glacier, on s'expliquera que 
son co rps , enseveli tout aussitôt sous une glace éternel le , ait 
pu s'y maintenir intact pendant des milliers d'années. 

Dans l'ouvrage de Cuvier sur les Ossements fossiles, on trouve 
une longue et munitieuse énumération des régions diverses 
de l'Allemagne, de la France, de l'Italie, etc., qui, de nos jours , 
ont fourni des os ou des défenses de Mammouth. Nous nous 
bornerons à citer comme spécimen deux de ces observations : 

« En octobre 1816, di t Cuvie r , il fut t r o u v é à Cans tad t • u n dépô t t r è s -

r e m a r q u a b l e , que le roi F r é d é r i c I e r fit d é b l a y e r e t r ecue i l l i r avec le 

plus g r a n d soin. On a s s u r e m ê m e q u e la visi te q u ' y fit ce p r i n c e , si a r d e n t 

pour t ou t ce qui ava i t q u e l q u e g r a n d e u r , c o n t r i b u a à la ma l ad i e dont il 

m o u r u t p e u de j o u r s a p r è s . U n officier, M. N a t t e r , ava i t c o m m e n c é 

que lques rechercb .es . E n v i n g t - q u a t r e h e u r e s on m i t à découve r t v i n g t 

1. Les cur i eux pourront aller voir , au M u s é u m d'histoire nature l l e d e Par i s , 
u n m o r c e a u rie p e a u , de la la ine e t q u e l q u e s poi ls du M a m m o u t h trouvé par 
Adams aux bords de la Léna. Ce fragment de p e a u re s semble à u n carré de 
caoutchouc o u de c u i r ; l e s poi ls et la Laine sont fauves o u no irs , r u d e s et l o n g s . 
Les deux Locaux qui r e n f e r m e n t ces cur ieuses re l iques se trouvent dans la g a ­
lerie h a u t e du b â t i m e n t affecté aux co l l ec t ions de g é o l o g i e , armoire VIII , 
n » 1501 et 1502. 

2 . C'est la m ê m e vi l le o u l'on avait déjà découvert , e n 1 7 0 0 , des o s s e m e n t s de 
M a m m o u t h , c o m m e n o u s l 'avons rapporté p a g e 1138. 
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e t u n e d e n t s ou p a r t i e s do den t s e t u n g r a n d n o m b r e d 'os . Le roi a y a n t 
o r d o n n é de c o n t i n u e r les fouil les , dés lo d e u x i è m e j o u r on t r o u v a u n 
g r o u p e d e t r e i ze défenses p l a c é e s les u n e s p r è s d e s a u t r e s e t avec q u e l ­
q u e s m â c h e l i è r e s , c o m m e si on les y ava i t e n t a s s é e s e x p r è s . C'est a lors 
q u e le roi s'y t r a n s p o r t a , e t o rdonna d ' e n l e v e r le t o u t avec l ' a rg i l e qu i 
l ' enve loppa i t , e t en c o n s e r v a n t à c h a q u e obje t sa pos i t ion . L a p l u s g r a n d e 
d e s dé fenses , quo iqu 'e l l e e û t p e r d u sa po in te e t sa r a c i n e , é ta i t e n c o r e 
l o n g u e de h u i t p ieds s u r un p i e d de d i a m è t r e . On t r o u v a auss i p l u s i e u r s 
défenses i s o l é e s ; u n e q u a n t i t é de m â c h e l i è r e s depu i s deux pouces j u s q u ' à 
u n p ied de l o n g u e u r ; q u e l q u e s - u n e s a d h é r a i e n t enco re à d e s por t ions de 
m â c h o i r e s . Tous ces m o r c e a u x é t a i e n t m i e u x c o n s e r v é s que ceux de 
1700 , ce qu 'on a t t r i b u e à la p ro fondeu r de l e u r g i s e m e n t , e t p e u t - ê t r e 
à u n e a u t r e n a t u r e du sol. Les défenses é t a i e n t en g é n é r a l fort c o u r b é e s . 
Il se t r o u v a i t dans le m ê m e dépô t , c o m m e e n 1700 , des os de cheva l , de 
cerf, u n e q u a n t i t é de d e n t s de r h i n o c é r o s , des d e n t s q u e l 'on j u g e a 
d ' o u r s , e t un échan t i l lon q u e l 'on c r u t pouvo i r a t t r i b u e r a u t a p i r . L ' e n ­
dro i t où s 'es t faite ce t t e d é c o u v e r t e se n o m m e S e e l b e r g e t est à env i ron 
six cen t s p a s d e la vil le de Cans tad t , ma i s de l ' a u t r e côté d u N e c k e r . 

t T o u s les bass ins des g r a n d e s r i v i è r e s d 'A l l emagne ont d o n n é des os 
d ' é l é p h a n t c o m m e les endro i t s que n o u s v e n o n s de n o m m e r ; e t d ' abord 
p o u r c o n t i n u e r le d é n o m b r e m e n t de ceux q u ' o n t fournis l e s va l lées qui 
abou t i s s en t au R h i n , Cans t ad t n ' e s t p a s le seul l i eu de cel le du N e c k e r 
e t d e s va l lons qui s'y r e n d e n t où l 'on ai t fait d e pa re i l l e s d é c o u v e r t e s , x 

Cuvier rappelle ensuite les différentes parties de l'Allemagne 
où l'on a fait, après cette époque, des découvertes du même 
genre . 

De toutes les parties de l 'Europe, celles où l'on a rencontré 
le plus d'ossements d'Eléphants fossiles, c'est la vallée del 'Arno 
supér ieur , dans le Piémont. On trouva là un véritable cime­
tière d'Eléphants. Leurs ossements étaient autrefois si communs 
dans cette vallée, que les paysans les employaient pêle-mêle 
avec les p ie r res , pour construire les m u r s et les maisons. 
Depuis qu'ils en connaissent le prix, ils les mettent en réserve 
pour les vendre aux voyageurs. 

Les ossements et défenses de Mammouth se rencontrent en 
Amérique, aussi bien que dans notre hémisphère . Cuvier enu­
mere les différentes parties de l 'Amérique où les débris du 
Mammouth ont été trouvés , seuls ou mêlés à ceux du Masto­
donte. Nous ne le suivrons pas dans cet exposé. Nous ajoute­
rons seulement un fait postérieur à ceux qui ont été fournis 
par l 'illustre naturaliste. 

Le capitaine russe Kotzebue a trouvé des ossements de Mam-
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mouth sur la côte nord de l 'Amérique. Ces ossements y sont 
tellement c o m m u n s , que ses matelots en brûlèrent plusieurs 
morceaux à leurs feux. Adalbert de Chamisso, naturaliste, qui 
accompagnait Kotzebue, apporta en Europe une défense longue 
de 4 pieds et large de 5 pouces dans son plus grand dia­
mètre. 

E. est assez étrange que les Indes orientales, c'est-à-dire l 'un 
des deux pays qui sont aujourd 'hui , avec l'Afrique, les seuls 
asiles de la race des Éléphants, soient la seule contrée du globe 
où l'on n'ait pas découvert d'ossements fossiles de ces animaux. 

En résumé , et d'après la longue énumération qui précède, 
on voit que, pendant la dernière période géologique dont nous 
esquissons l 'histoire, le gigantesque Mammouth habitait toutes 

Fig. 311. Tête d'Ursus spelœus. 

les régions du globe terrestre. Or, les contrées qui conviennent 
à la race actuelle de nos Éléphants sont l'Afrique et l 'Inde, 
c'est-à-dire des régions au climat brûlant . Il faut conclure de 
là que la température terrestre étai t , à l 'époque où ces ani­
maux ont vécu, singulièrement plus élevée que de nos jours . 

Parmi les carnivores antédiluviens, l 'un des plus redoutables 
était certainement VUsus spelseus (Ours des cavernes). Cette 
espèce était d 'un cinquième, ou môme d'un quart , plus grande 
que celle de nos Ours bruns . Elle était aussi plus trapue. On en 
possède beaucoup de squelettes longs de 3 mèlres et hauts de 
2 mètres. h'Ursus spelxus abondait en France, en Belgique, en 
Allemagne, etc. Il y était si r épandu , que les dents d'Ours 
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antédiluviens ont fait longtemps partie, comme nous l'avons 
dit plus h a u t , de la matière médicale , sous le nom de Licorne 
fossile. 

La figure 311 représente la tête de VUrsus spelxus. 
En môme temps que VUrsus spelœus, vivait en Europe un car­

nassier, le Felis spelxa ou Tigre gigantesque. Double de taille du 

tigre actuel, cet animal réunissait les caractères du lion et ceux 
du t igre. Ses restes, qu'on ne rencontre que rarement, assi­
gnent à l'animal vivant une longueur de plus de 4 mètres et 
une taille qui dépasse celle des plus grands de nos taureaux. 

Les Hyènes aujourd'hui vivantes appartiennent à deux es­
pèces : Y Hyène rayée et l'Hyène tachetée. Cette dernière présente 
une si grande conformité de structure avec l'Hyène de l'époque 
quaternaire , que Cuvier a cru pouvoir désigner cette dernière 
sous le nom d'Hyène tachetée fossile. Elle est seulement un peu 
plus grande que celle qui vit de nos jours . 

La figure 312 représente la tête de VHyxna spelxa. 

Le Cheval remonte à l 'époque quaternaire ou aux derniers 
temps de l'époque tert iaire. On trouve ses débris fossiles dans 
les mêmes terrains que ceux du Mammouth et du Rhinocéros. 
11 ne se distingue de nos Chevaux actuels que par sa taille, qui 
éîait plus petite. Les débris du Cheval fossile sont excessive­
ment abondants dans les terrains quaternaires, non-seulement 
en Europe, mais encore en Amérique. Le Cheval sauvage a donc 
existé dans le Nouveau-Monde. On sait pourtant qu 'à l'arrivée 
des Espagnols, les Chevaux étaient inconnus en Amérique. Cette 

Fig. 312. Tète d'Hyeena speUea. 
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espèce s'y était éteinte, et sa disparition ne saurait, en aucune 
manière, être attribuée à l'action de l 'homme. 

Les Bœufs de l'époque quaternaire étaient sinon identiques, 
au moins très-voisins de nos espèces actuellement vivantes : 
c'étaient les Bos priscus, primigenius et Pallasii. Le premier , à 

jambes grêles, à front bombé plus large que haut, différait peu 
de YAuroch, dont il se distinguait pourtant par une taille plus 
élevée et par des cornes plus grandes. On trouve les débris du 
Bos priscus en France, en Italie, en Allemagne, en Russie, en 
Amérique. 

Le Bos primigenius serai t , selon Cuvier, la souche de nos 
Bœufs domestiques. 

Le Bos Pallasii, trouvé en Sibérie et en Amérique, ressemble 
beaucoup au Buffle musqué du Canada. 

Dans les mêmes lieux où se trouvent les os des Bœufs fos­
siles, on a trouvé les restes de diverses espèces de Cerfs. La 
question paléontologique des Cerfs est fort obscure; il est sou­
vent difficile de déterminer-si les restes d'un Cerf appart ien­
nent à une espèce éteinte ou actuelle. Ce doute ne peut exister 
toutefois pour le Cerf à bois gigantesque (Cervus megaceros), 

un des plus magnifiques animaux antédiluviens. 

Les débris du Cervus megaceros (fig. 313) se trouvent fré­
quemment en Irlande, dans les environs de Dublin, plus r a r e ­
ment en France, en Allemagne, en Pologne, en Italie. Intermé­
diaire entre le Cerf et l'Élan, le Cervus megaceros tenait de l'Elan 
par ses proportions générales et par la forme de son crâne, 
mais se rapprochait du Cerf par sa taille et la disposition de ses 
bois. 

Si les magnifiques bois qui décoraient sa tête donnaient à cet 
animal un aspect imposant, ils devaient, d'un autre côté, le 
gêner beaucoup dans sa marche à travers les épaisses forêts de 
l'ancien monde. La longueur de ces bois est d'au moins 3 mè 1res; 
ils sont tellement divergents que, mesurés d'une extrémité à 
l 'autre, ils laissent un écartement de 3 à 4 mètres. 

Les squelettes du Cervus megaceros se trouvent en Irlande, 
dans les dépôts et tufs calcaires qui s'étendent sous les im­
menses tourbières, ou dans la tourbe même, près de Curragh. 
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lis se présentent en monceaux accumulés dans un petit espace, 
presque tous dans la môme atti tude, la tête haute, le cou tendu, 
les bois renversés et rabattus su r le dos, comme si l 'animal, 
subitement enfoui dans un terrain marécageux, se fût efforcé, 
jusqu 'au moment de sa mort, de chercher de l'air respirable. 

Fig. 313. Cerrus megaceros. 

Il existe au cabinet de géologie de la Sorbonne un magnifi­
que squelette complet de Cervus megaceros. Deux autres sque­
lettes, aussi complets, se t rouvent à Londres et à Vienne. 

Passons maintenant aux grands édentés propres à l 'Amé­
rique. Le Glyptodon, le Mégathérium, le Mylodon et le Mega-
lonyx, n 'ont jamais eu d 'autre patrie que l 'Amérique. Ils ap -
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partiennent à l 'ordre des édentés, ordre caractérisé surtout 
par l'absence de dents sur le devant de la bouche. L'appareil 
masticateur des édentés ne se compose que des molaires et des 
canines; quelquefois même les dents manquent complètement. 
Aussi ces animaux se nourrissent-ils principalement d'insectes 
ou de feuilles tendres. Les Tatous, les Pangolins et les Four­
miliers sont des exemples de cet ordre d'animaux. On peut 
ajouter, pour les mieux caractériser encore, que leurs ongles 
prennent un grand développement, et entourent, en grande 
partie, l 'extrémité des doigts. Les édentés semblent ainsi éta­
blir le passage zoologique entre les mammifères onguiculés et 
les mammifères ongulés, dont l'extrémité du doigt est entourée 
par un sabot, comme on le voit chez les pachydermes et les 
ruminants. 

Le Glyptodon, qui apparut pendant la période quaternaire, 
appartient, parmi les édentés, à la famille des Tatous. Les ani­
maux de cette famille offrent, comme caractère particulier et 
bien remarquable, un test écailleux et dur, composé de com­
partiments semblables à de petits pavés, recouvrant leur tète, 
leur corps et souvent leur queue. Ce sont des mammifères qui 
semblent enfermés dans une écaille de tortue. 

Le Glyptodon (fig. 2 9 1 ) se rapprochait beaucoup des Dasypus 
ou Tatous. II avait seize dents à chaque mâchoire. Ces dents 
sont creusées latéralement de deux sillons larges et profonds, 
qui en divisent la surface molaire en trois portions : de là Je 
nom de Glyptodon. Le pied de derrière était massif et présentait 
des phalanges unguéales courtes et déprimées. L'animal était 
enveloppé et protégé par une cuirasse, ou carapace solide, 
composée de plaques. Ces plaques, vues en dessous, paraissent 
hexagonales et sont unies par des sutures dentées; en dessus 
elles représentent des sortes de doubles rosettes. 

Le Clyptodon clavipes vivait dans les pampas de Buenos-Ayres. 
Il n'avait pas moins de 2 mètres de longueur. 

Le Schistopleuron ne diffère pas assez du Glyptodon pour que 
l'on puisse en faire un genre à par t ; ce n'est sans doute qu'une 
espèce du genre Glyptodon. La différence entre ces deux animaux 
ne repose que dans la structure de la queue : massive chez le 
premier, elle est composée chez le second d'une dizaine d 'an-

2 3 
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Fig 291. GlyDtodon glavipes. 0/30 G. N.) 

La figure 291 représente le Glyptodon clavipes à l'état de sque­
lette ; la figure 292 représente le Schistopleuron typus restauré, 
c'est-à-dire à l'état de vie. 

h':g. 292. bchistopleuron typus. (1/20 G. N.) 

C'était, au premier abord, un être bizarre, extraordinaire que 
le Megatherium ou Animal du Paraguay Si l'on jette les yeux sur 

son squelette, qui fut retrouvé dans le Paraguay, à Buenos-Ayres. 

neavrx. Pour le res te , organisation et habitudes, tout est iden­
tique. Le Schistopleuron était, comme le Glyptodon, un animal 
herbivore, se nourrissant de racines et de débris végétaux. 
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en 1788, et qui existe aujourd'hui dans un état parfait de con­
servation au Muséum de Madrid, on sera frappé de sa structure 
lourde, insolite, gauche et bizarre dans son ensemble et dans 
toutes ses parties. Cet animal appartient à l 'ordre actuel des 
paresseux. Tout le monde a lu, dans Buffon, la description du 
Paresseux, et, d'après le grand écrivain, on se représente ce 
quadrupède comme étant, de tous les animaux, celui qui a reçu 
en partage l 'organisation la plus vicieuse, comme un être au­
quel la nature a interdit toute jouissance, et qui n 'a vu le jour 
que pour la fatigue et la misère. 

L'idée exprimée par Ruffon manquait pourtant de justesse. 
L'examen attentif de l'Animal du Paraguay prouve que l 'organi­
sation de cet être antédiluvien ne saurait être considérée comme 
gauche ni bizarre, eu égard au genre de vie de son individu. 
Les particularités d'organisation qui rendent les mouvements 
du Paresseux si lourds et si pénibles à la surface du sol, lui 
viennent, au contraire, merveilleusement en aide pour vivre 
sur les arbres, dont les feuilles lui servent exclusivement de 
nourri ture. De même, si l'on considère le Megatherium comme 
ayant été créé pour fouiller la terre et se nourr i r de racines 
des arbres et des arbustes, chacun des organes de sa lourde 
charpente paraîtra parfaitement approprié à son genre de vie et 
bien adapté à l'objet spécial qui lui a été assigné par la 
nature. 

On doit placer le Megatherium entre notre Paresseux et notre 
Tatou actuel. Comme le premier , il se nourrissait exclusive­
ment de feuilles d'arbres ; comme le second, il fouillait profon­
dément le sol, pour y trouver à la fois sa nourr i ture et son 
abri. 

Le Megatherium était aussi gros qu'un Éléphant ou qu 'un 
Rhinocéros de la plus grande espèce. Son corps avait 4 mètres 
de longueur et 2 mètres et demi de hauteur . Jetons un coup 
d'œil sur chacun des organes principaux de son squelette 
(fig. 293). 

Sa tête ressemble beaucoup à celle du Paresseux. L'os très-
large qui descend de l'arcade zygomatique, le long de la joue, 
devait fournir une puissante insertion aux muscles moteurs de 
la mâchoire. La partie antérieure du museau est tellement dé-
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veloppée, tellement criblée de trous pour le passage des nerfs 
et des vaisseaux, qu'il devait exister là, non pas une trompe, 
qui aurait été inutile à un animal muni d'un cou assez long, 
mais u n groin analogue à celui du Tapir. 

Sa mâchoire étant dépourvue de dents incisives, le Megathe-

rium devait se nourr i r d'herbes et de racines ; la structure de 
ses dents mola ires prouve qu'il n'était point Carnivore. Chacune 

Fig. 293. Squelette du Mégathérium. (i/SO G. K.) 

de ses dents ressemble à l 'une des nombreuses denticules qui 
constituent la molaire composée de l'Eléphant. 

Les vertèbres du cou, bien que puissantes, ont peu de volume 
en comparaison de celles de l'extrémité opposée du corps, car 
la tète est relativement légère et dépourvue de défenses. Les 
vertèbres lombaires prennent un accroissement correspondant 
à l 'agrandissement énorme du bassin et des membres infé­
r ieurs . Les vertèbres de la queue sont énormes. Si on ajoute à 
ces organes osseux les muscles, les tendons et le tégument qui 
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les recouvraient, on est conduit à admettre que la queue du 
Megatherium n'avait pas moins de 60 centimètres de diamètre. 
Il est probable que, comme les Tatous, le Megatherium se ser­
vait de sa queue pour supporter le poids énorme de son corps. 
Ce même organe devait aussi jouer un rôle formidable comme 
arme de défense, ainsi que cela a lieu chez les Pangolins et chez 
les Crocodiles. 

Les pattes antérieures devaient avoir environ 1 mètre de 
long et le tiers de large. Elles formaient un instrument puis ­
sant pour fouiller la terre jusqu'aux plus grandes profondeurs 
où s'enfoncent les racines des végétaux. Les pieds antérieurs 
posaient sur le sol dans toute leur étendue. Solidement appuyé 
en arrière sur ses deux pieds postérieurs et sur sa queue, placé 
en avant sur l 'un des pieds antérieurs, l 'animal employait le 
pied antérieur libre à creuser la t e r r e , pour déraciner les 
arbres. Les doigts des pieds antérieurs étaient, à cet effet, 
munis d'ongles gros et puissants, qui prenaient une position 
oblique par rapport au sol, de la même façon que les ongles 
fouisseurs de la taupe. 

La solidité et l 'étendue du bassin étaient énormes chez l'Ani­
mal du Paraguay. Ses immenses os iliaques sont presque à 
angle droit avec la colonne vertébrale. Leurs bords externes 
sont éloignés l'un de l 'autre de plus d'un mètre et demi, dis­
position en rapport avec le mode de station de l 'animal. Le fé­
mur est trois fois plus épais que chez l'Éléphant, et les diverses 
particularités que présente la structure de cet os paraissent 
avoir eu pour but de fournir à toute sa charpente une solidité 
extrême par des proportions courtes et massives. Les deux os 
de la jambe sont, comme le fémur, courts, épais et solides; ils 
présentent de plus cette circonstance, qu'on ne rencontre que 
chez les Tatous et les Chlamyphores, animaux fouilleurs, d'être 
soudés entre eux par leurs extrémités. 

L'organisation anatomique de ces membres dénote une 
locomotion lourde , lente et difficile, mais offre le support 
le plus solide et le plus admirablement combiné pour le 
poids d'une créature énorme et sédentaire, sorte de machine 
fouilleuse vivante, presque immobile et d'une puissance incal­
culable. 
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En résumé, le Megalherium (fig. 294) excédait en volume 
tous les édentés actuellement existants. Il avait la* tête et les 
épaules du Paresseux; ses pieds et ses jambes offraient réunis 
les caractères des Fourmiliers, des Tatous et des Chlamyphores. 
D'une taille énorme, puisqu'il avait 2 mètres et demi de hau­
teur, ses pieds étaient armés de griffes gigantesques. Sa queue 
lui servait de moyen de support et d ' instrument de défense. 

Fig. 294. Megatherium restauré. 

Un animal bâti dans d'aussi massives proportions ne pouvait 
évidemment ni grimper ni cour i r ; sa démarche devait être 
d'une lenteur excessive. Mais fallait-il des mouvements rapides 
à un être uniquement occupé à creuser la terre, pour y cher­
cher des racines, et qui, par conséquent, changeait rarement 
de place? Avait-il besoin d'agilité pour fuir ses ennemis, puis­
qu'il pouvait renverser le Crocodile d'un seul coup de sa queue ? 
A l'abri des atteintes des autres animaux, ce robuste herbivore 
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devait vivre paisible et respecté dans les parages solitaires de 

l 'Amérique. 

Comme le Megatherium, le Mylodon (Cg. 295) tenait de t r è s -

près aux Paresseux. Il habitait aussi exc lus ivement l e Nouveau-

Monde. P lus pet i t que le Megatherium, il n'en différait guère 

que par la forme de ses d e n t s . Ces organes n'étaient pas s i m i ­

laires et n e présentaient que des molaires à surface usée , 

plane, indiquant que l'animal se nourrissait de végétaux , p r o -

Fig. 29S. Mylodon robustus. 

bablement de feuil les et de tendres bourgeons . Comme le 

Mylodon présente à la fois des sabots et des griffes à chaque 

pied, on a pensé qn'il formait un l ien entre l e s animaux o n g u i ­

culés et l es an imaux o n g u l é s . On en connaît tro is espèces , qui 

vivaient toutes trois dans les pampas de Buenos-Ayres . 

Sur les indicat ions de l' i l lustre W a s h i n g t o n , l 'un des p r e ­

miers et des p lus honorables prés idents de la républ ique des 

Etats-Unis, M. Jefferson, s ignala, dans u n e caverne de l'État de 

Virginie, l es restes d'une espèce de Paresseux g i g a n t e s q u e , 
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dont un squelette complet fut plus tard découvert au Missis-
sipi, dans un état si complet de conservation que les cartilages, 
encore adhérents aux os, n'étaient point putréfiés. Jefferson 
appela cette espèce Megalonyx. Cet animal avait de grands rap­
ports avec le Paresseux. Sa taille dépassait celle du plus grand 
Bœuf. Le museau pointu, les mâchoires armées de dents cylin­
driques, les membres antérieurs beaucoup plus longs que les 
postérieurs, l 'articulation du pied oblique sur la jambe, deux 
doigts gros, courts , a rmés d'ongles longs très-forts, le doigt 
index plus grêle, a rmé d'un ongle moins puissant, la queue 
forte et solide, tels sont les trai ts saillants de l'organisation du 
Megalonyx, dont les formes étaient un peu moins lourdes que 
celles du Megatherium. 

Nous avons réuni dans la planche 296 les grands édentés 
qui habitaient exclusivement l 'Amérique pendant l 'époque 
quaternai re . Le Glyptodon, le Mégathérium, le Mylodon, aux­
quels se joint le Mastodonte. Un petit singe macaque, YOreopi-
thccus, qui avait commencé d'apparaître dès la période mio­
cène, se suspend aux arbres de ce paysage, dont la végétation 
est semblable à celle des régions actuelles de l 'Amérique 
équatoriale. 

Telles sont les espèces de grands mammifères les plus com­
munes et les plus caractéristiques de l 'époque quaternaire que 
nous avions à signaler. Nous mentionnerons maintenant parmi 
les oiseaux le gigantesque Dinornis de la Nouvelle-Zélande. 
Si l'on en juge par le tibia, qui a 1 mètre de long, et par ses 
œufs, qui sont beaucoup plus grands que ceux de l 'Autruche, 
sa taille devait être extraordinaire pour un oiseau. 

La figure 297 représente le Dinornis res tauré . 
Quant à YÉpiornis, on n'a trouvé à l 'état fossile que son 

œuf. 
Nous avons essayé de représenter, dans la figure 2 9 8 , l 'as­

pect de la terre en Europe pendant l 'époque que nous venons 
de décrire. L'Ours est placé à l 'entrée de sa caverne, pour r ap ­
peler à la fois et son genre de vie et l 'origine de son nom pa-
léontologique (Ursusspelxus, Ours des cavernes); i l achève de 

ronger les os d'un Éléphant. Au -dessus de la caverne, l'Hyène 
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(Hyxna spelsea) guette , d'un œi l farouche, le m o m e n t de d i s ­

puter ces restes à son redoutable r ival . Des Cerfs aux grands 

bois, mê lé s à d'autres a n i m a u x de cette é p o q u e , courent dans 

le val lon, que rempl i s sent des arbres et arbustes , formant u n e 

végétat ion ident ique à cel le de nos j o u r s . Des m o nta g nes , r é ­

cemment s o u l e v é e s , se voient à l 'hor izon; e l l e s sont r e c o u ­

vertes d'un manteau de ne ige g lacée , p o u r rappeler l 'arrivée 

Fig. 297. Dincrnis. 

prochaine de cette période glaciaire qui va b ientôt se manifester, 

et qui, en refroidissant d'une manière inopinée u n e partie de 

la terre, doit provoquer le rapide anéant i s sement des Mam­

m o u t h s et des Rhinocéros tichorhinus, et effacer l eur race de la 

surface du g l o b e . 

Tous les o s s e m e n t s foss i les appartenant a u x grands mammi-
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fëres que nous venons de décrire, se rencontrent dans les ter­
rains de l'époque quaternaire ; mais les plus abondants de tous 
sont ceux de l'Éléphant et du Cheval. L'extrême profusion d'os 
de Mammouth enfouis dans les couches supérieures de notre 
globe n'est surpassée que par la prodigieuse quantité d'osse­
ments de Cheval que recèlent ces mêmes couches, La singu­
lière abondance des restes de ces deux animaux prouve que 
pendant l'époque quaternaire la terre donnait asile à d'im­
menses troupeaux d'Éléphants et de Chevaux. Il est probable 
que d'un pôle à l 'autre, de l 'équateur aux deux extrémités de 
l'axe du globe, la terre formait une sorte de prairie sans l i­
mites, et qu'un immense tapis de verdure recouvrait partout 
sa surface. Des pâturages aussi abondants étaient nécessaires 
pour suffire à l 'entretien de cette prodigieuse quantité d 'her-
bhores de grande taille et à leur incessante reproduction. 

L'esprit peut à peine se représenter ces plaines immenses et 
verdoyantes du monde primitif, animées par la présence du 
nombre infini de leurs habitants . Par une température b r û ­
lante, des pachydermes aux formes monstrueuses, mais aux 
allures paisibles, se promenaient dans les hautes herbes, com­
posées de graminées de toutes sortes; des Cerfs de la plus 
grande taille, la tête ornée de bois gigantesques, escortaient 
la lourde phalange des Mammouths, tandis que des Chevaux, 
aux formes petites et ramassées, galoppaient ou gambadaient 
dans ces magnifiques horizons de verdure, dont nul œil hu­
main ne contemplait encore l 'agreste sérénité. 

Cependant tout n'était pas joie et tranquillité dans ces ta­
bleaux champêtres de l'ancien monde : de voraces et redouta­
bles carnassiers faisaient une guei re acharnée à ces troupeaux 
inoiTensifs. Le Tigre et le Lion, l'Hyène farouche, l'Ours et le 
Chacal y choisissaient leur facile proie. 
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L E S D É L U G E S D ' E U R O P E . 

Les terrains tertiaires, en plusieurs parties plus ou moins 
étendues de l 'Europe, sont recouverts d'une couche de débris 
hétérogènes qui remplit les vallées. Cette couche est composée 
d'éléments très-divers, mais provenant toujours de fragments 
détachés des roches environnantes. Les érosions qui se r emar ­
quent au bas des collines, et qui ont agrandi les vallées déjà 
existantes, la masse de remblais accumulés en un même point, 
et qui sont formés de matériaux roulés, c'est-à-dire usés par 
la continuité du frottement pendant un long transport, tout 
indique que ces dénudations du sol, ces déplacements des corps 
les plus lourds à de grandes distances, sont dus à l'action vio­
lente et subite d'un large courant d'eau. Un flot immense a été 
lancé soudainement à la surface des terres ; il a tout ravagé 
sur son passage, il a raviné profondément le sol, entraînant et 
poussant devant lui les débris de toutes sortes qu'il emportait 
dans sa course désordonnée. On donne le nom scientifique de 
diluvium au terrain remué et bouleversé qui, par son hétéro­
généité, accuse à nos yeux le rapide passage de l ' impétueux 
courant des eaux, et l'on désigne par le nom vulgaire de déluge 

le phénomène en lui-même. 

A quelle cause attribuer ce subit et temporaire envahissement 
des continents par un courant d'eau rapide, mais passager? Au 
soulèvement d'une vaste étendue de te r ra in , à la formation 
d'une montagne dans le voisinage ou dans le bassin même des 
mers. Le terrain, subitement élevé par un mouvement de bas 
en haut de l'écorce terrestre, ou par un plissement, une ride 
formés à sa surface, a, par contre-coup, violemment agité les 
eaux, c'est-à-dire les parties mobiles de notre globe. Par cette 
brusque impulsion, ces eaux ont été lancées dans l ' intérieur 
des terres ; elles ont produit dans les plaines de terribles inon-
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dations; elles ont, pour u n moment, couvert le sol de leurs 
ondes furieuses, mêlées aux débris des terrains dévastés par 
leur envahissement subit. Le phénomène a été brusque, mais 
court , comme le phénomène de plissement de l'écorce terrestre, 
comme le soulèvement de la montagne ou de la chaîne de mon­
tagnes qui l'avait provoqué ; mais il s'est renouvelé à plusieurs 
reprises, témoin les vallées à étages des environs de Lyon et 
aussi celle de la Durance. Ces étages indiquent autant de lames 
successives. En outre, les déplacements des blocs minéraux de 
leur situation normale sont le témoignage, aujourd'hui par­
faitement reconnaissable, de ce grand phénomène. 

Il y a eu, sans doute, pendant les époques antérieures à 
l 'époque quaternaire, des déluges tels que nous venons de les 
décrire. Les montagnes et chaînes de montagnes qui se sont 
formées par suite de plissements ou de fractures de la croûte 
solide du globe, effet de son refroidissement et de l'action 
incessante des feux souterrains, ont dû provoquer de sem­
blables irruptions momentanées des eaux. Le fait est démontré 
pour les terrains houillers. On trouve quelquefois dans ces 
terrains des conglomérats1 empâtés de blocs énormes. On en 
voit de beaux spécimens dans la vallée de Gier. 

Cependant les témoignages visibles de ce phénomène, les 
preuves de cette dénudation, de ce ravinement du sol, les pou-
dingues ou conglomérats, ne sont nulle part aussi accusés que 
dans les couches superposées, de loin en loin, aux terrains ter­
t iaires, qui portent le nom géologique de diluvium et que l'on 
voit représentés sur le tableau colorié du frontispice de cet 
ouvrage. Le phénomène complet des déluges, tel que nous 
l'avons considéré, peut donc être regardé comme spécialement 
propre à l'époque quaternaire. 

Comme nous le disions au début de ce chapitre, deux dé­
luges fort distincts se sont succédé dans notre hémisphère 
pendant l'époque quaternaire. On peut distinguer les deux 
déluges de l'Europe et celui de l'Asie. Les deux déluges européens 

1. On nomme ainsi les fragments de roches ou cailloux arrondis ou usés par 
l'action des eaux et réunis par un ciment minéral. 
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sont antérieurs à l 'apparition de l 'homme; le déluge asiatique 
a été postérieur à l 'homme, et la race humaine, alors aux p re ­
miers temps de son existence, a eu certainement à souffrir de 
ce cataclysme. 

Nous n'avons à parler, dans ce chapitre, que des deux dé­
luges européens. 

Le premier a sévi dans le nord de l 'Europe. Il fut provoqué 
par le soulèvement des montagnes de la Norvège. Partant de 
la Scandinavie, le flot s'étendit et porta ses ravages dans les 
régions qui forment aujourd'hui la Suède et la Norvège, la 
Russie d'Europe et le nord de l 'Allemagne. Le déluge scandi­

nave a couvert d'un manteau de terrain meuble toutes les plaines 
et toutes les dépressions de l'Europe septentrionale. 

Comme les régions au milieu desquelles s'opéra le soulève­
ment montagneux, comme les mers qui environnaient ces 
grands espaces, étaient en partie gelées et couvertes de glaces, 
vu leur élévation et leur voisinage du pôle, le flot liquide qui 
traversa subitement ces contrées entraînait dans ses ondes une 
masse énorme de glaçons. Le choc de ces blocs solides d'eau 
congelée dut contribuer à accroître l 'étendue et l'intensité des 
ravages occasionnés par ce violent cataclysme, que nous repré­
sentons dans la planche 3 1 6 . 

Les preuves physiques de ce déluge du nord de l'Europe résul­
tent pour nous de l ' immense manteau de terrain meuble qui 
couvre aujourd'hui toutes les plaines et toutes les dépressions 
de l'Europe septentrionale. On a trouvé sur ce dépôt et dans 
son intérieur une foule de blocs que l'on désigne sous le nom 
caractéristique et significatif de blocs erratiques, et qui sont sou­
vent d'un volume considérable. Tel est, par exemple, le bloc 
de granit que l'on a trouvé en Russie et qui a servi à former le 
piédestal de la statue de Pierre le Grand à Pétersbourg. Dans 
l'intérieur de la Russie, dont le sol est formé par le terrain de 
transition (terrain permien) 1 , la présence de ce bloc de granit 
ne peut s'expliquer que par son transport sur les glaces, en­
traînées elles-mêmes par un courant diluvien. Tel est encore un 
autre bloc de granit du poids de 3 0 0 0 0 0 ki logrammes, qui fut 

Voir la carte g é o l o g i q u e (le l 'Europe, p. 329 . 
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trouvé sur le sable dans les plaines septentrionales de la Prusse 
et dont on a fait une immense coupe pour le Musée de Berlin. 

Le roi Gustave-Adolphe, tué en 1632, à la bataille de Lutzen, 
fut enterré sous le dernier bloc erratique descendu en Alle­
magne. 

On a élevé en Allemagne au géologue Léopold de Buch un 
monument avec un bloc erratique venu de la Norvège. 

Ces blocs erratiques que l 'on rencontre dans les plaines de 
la Russie, de la Pologne, de la Prusse, et même de certaines 
parties orientales de l 'Angleterre, sont composés, comme on 
vient de le voir par les deux exemples que nous venons de 
citer, de roches absolument étrangères à la région où ils gisent 
actuellement. Appartenant aux terrains primitifs de la Nor­
vège, ils ont été entraînés, portés et protégés par les glaces à 
l 'époque du déluge du Nord. Quelle immense force d ' impul­
sion primitive avaient dû recevoir ces énormes blocs pour tra­
verser la mer Baltique et arriver à la place où les contemplent 
aujourd'hui les regards surpris du géologue ou du penseur! 

Le deuxième déluge européen a été le résultat de la forma­
tion et du soulèvement des Alpes. Il a rempli de débris et de 
terrains meubles toutes les vallées de la France , de l'Alle­
magne, de l'Italie, dans une circonférence ayant pour centre 
les Alpes. On peut encore distinguer aujourd'hui des effets de 
deux ordres différents, résultant de l 'action puissante des 
masses d'eau violemment déplacées par ce gigantesque soulè­
vement. D'abord, de larges sillons ont été creusés par des eaux 
diluviennes, qui ont formé dans ces points des vallées pro­
fondes. Ensuite, ces vallées ont été comblées par des maté­
riaux empruntés aux montagnes et transportés dans la plaine. 
Ces matériaux consistent en cailloux roulés, en limons argilo-
sableux, ordinairement calcarifères et ferrifères. Ce double 
effet se montre , avec plus ou moins de netteté, dans toutes les 
grandes vallées du centre et du midi de la France. La vallée de 
la Garonne est, à cet égard, pour ainsi dire classique. Aussi en 
donnerons-nous, comme exemple, une description sommaire. 

A part i r de la petite ville de Muret, il existe, sur la rive 
gauche de la Garonne, trois niveaux successifs, plans tous les 
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trois, dont le plus inférieur est celui de la vallée proprement 
dite, et dont le plus élevé correspond au plateau de Saint-Gau-
dens. Ces trois niveaux sont parfaitement marqués dans le pays 
toulousain, qui présente d'une façon remarquable le phéno­
mène diluvien. La ville de Toulouse repose elle-même sur une 
légère éminencede terrain diluvien. Les plateaux contrastent, 
par leur forme diluvienne plane, avec les collines mamelon­
nées de la Gascogne ou du Languedoc. Us sont essentiellement 
constitués par une couche de gravier et de cailloux roulés ou 
ovalaires, mêlés et recouverts d'un dépôt sableux et terreux. 
Ces cailloux sont constitués principalement par des quartzites 
bruns ou noirs extérieurement, par des parties dures de grès 
noirs anciens "et de grès rouges. La terre meuble qui accom­
pagne les cailloux et le gravier est un mélange argilo-sableux 
d'une couleur rougeâtre ou jaunâtre , à cause de l'oxyde de fer 
qui entre dans sa composition. Dans la vallée proprement dite, 
on retrouve les cailloux des plateaux associés à quelques au­
tres espèces minérales plus rares aux niveaux supérieurs. Des 
dents de Mammouth ou de Rhinocéros tichorhinus ont été trou­
vées en divers points sur les bords de cette vallée. 

Les petites vallées, tr ibutaires de la vallée principale, pa­
raissent avoir été creusées secondairement, en partie dans le 
dépôt diluvien, et leurs alluvions, essentiellement terreuses, 
ont été formées aux* dépens du terrain tertiaire et du diluvium 
lui-même. 

Le temple antique du Parthénon, en Grèce, s'élève sur une 
éminence de terrain diluvien. 

Dans la vallée du Rhin, en Alsace et dans plusieurs parties 
isolées de l 'Europe, domine une sorte particulière de diluvium : 
il consiste en un limon d'un gris jaunâtre , composé d'une 
matière argileuse, mélangée de carbonate de chaux, de sable 
quartzeux et micacé et d'oxyde de fer. Ce limon, que les géolo­
gues désignent sous le nom de lehm ou lœss, atteint, en quel­
ques pays une épaisseur considérable. Il est très-reconnais-
sable aux environs de Paris. Il s'élève un peu à droite et à 
gauche, au-dessus de la base des montagnes de la forêt Noire 
et des Vosges. 

Les fossiles que renferment les dépôts diluviens en général 
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consistent en coquilles terrestres, lacustres ou fluviátiles, ac 
tuellement vivantes pour la plupart , auxquelles il faut joindre 
les restes des mammifères dont nous avons déjà signalé l'exis­
tence à l'époque quaternaire. 

Mais ces restes, on les retrouve souvent accumulés en quan­
tités extraordinaires dans des espaces ou cavités Connues sous 
le nom de cavernes ou de brèches osseuses, qui, de tout t e m p s , 

ont fixé l'attention des savants et des personnes étrangères à la 
science. Il ne sera pas hors de propos de résumer ici l 'état 
actuel de nos connaissances concernant les cavernes à ossements 
et les brèches osseuses. 

Cavernes à ossements. — Les cavernes à ossements ne sont 
pas de simples cavités creusées dans le roc, à quelques pieds de 
profondeur. Elles consistent ordinairement en une série de 
grottes nombreuses, communiquant entre elles par d'étroites 
ouvertures, qu'on ne peut franchir qu'en rampant, et qui s'é­
tendent souvent à des distances considérables. Il en existe au 
Mexique qui ont une longueur de plusieurs lieues. L'une des 
plus remarquables de l'Europe est celle de Gailenreuth, en 
Franconie (Wurtemberg) . Le Harz contient plusieurs belles 
cavernes, entre autres la caverne de Baumann, d'où l'on a 
retiré beaucoup d'ossements. La caverne de Kirkdale, située 
à 40 kilomètres d'York, a été explorée avec grand soin par 
le géologue Buckland, qui en a fait le sujet d'une monogra­
phie intéressante 1 . 

Un naturaliste moderne, visitant la caverne d'Adelsherg, en 
Carniole, parcourut une suite de chambres étendues dans la 
même direction sur une longueur de 3 lieues. La rencontre 
d'un lac l 'empêcha de pousser plus loin ce voyage de décou­
vertes souterraines. 

Les parois intérieures des cavernes à ossements sont, en gé­
néral, arrondies, sillonnées, et présentent des traces de l'action 
érosive des eaux. Ces caractères échappent souvent à l 'obser­
vateur, parce que les parois de ces cavernes sont recouvertes 
par des revêtements de calcaire concrétionné en stalactites et 

I . Reliquia diluviarus, in-4". 
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stalagmites, c'est-à-dire de cristaux ou d'amas de carbonate de 
chaux, provenant de dépôts laissés pa r l e s eaux infiltrées du 
dehors à l ' intérieur de la caverne. Les stalactites et les stalag­
mites calcaires ornent les parois de ces antres ténébreux des 
plus brillants et des plus pittoresques décors. 

Sous le revêtement stalagmitique, le sol de ces cavités offre 
fréquemment des dépôts limoneux et ferrugineux. C'est en 
creusant le sol de ces cavernes que l'on découvre les ossements 
d'animaux antédiluviens, mêlés de coquilles, de fragments de 
roches et de cailloux roulés. 

La distribution des os au milieu des limons argilo-grave-
leux est aussi irrégulière que possible. Les squelettes ne sont 
presque jamais entiers; les os ne sont même pas rapprochés 
dans leur position naturelle, d'après les animaux auxquels ils 
ont appartenu. On trouve des ossements de petits rongeurs 
accumulés dans le crâne d'un grand carnassier ; des dents 
d'Ours, d'Hyène, de Rhinocéros sont cimentées avec des cubitus 
ou des mâchoires de ruminant . Les os sont très-souvent usés 
et roulés, comme ils le seraient s'ils avaient subi un transport 
de très-grande distance; d'autres sont fissurés; certains, néan­
moins, sont à peine altérés. Leur état de conservation varie 
avec la station géographique des cavernes. 

Les ossements que l'on trouve le plus fréquemment dans les 
cavernes proviennent des Carnassiers de l'époque quaternaire 
(Ours, Hyène, Lion, Tigre, etc.). Les animaux des plaines, et 
notamment les grands pachydermes (Mammouth, Rhinocéros), 
ne s'y rencontrent que t rès-rarement et toujours en petit 
nombre. De la caverne de Gailenreuth on a extrait plus de mille 
squelettes, dont huit cents de la grande espèce d'Ursus spelxus, 
et quatre-vingts de la petite espèce ; et deux cents d'Hyènes, de 
Loups, de Lions, de Gloutons. Dans la caverne de Kirkdale on 
a découvert les débris d'environ trois cents Hyènes, apparte­
nant à des individus de différents âges. On y a trouvé aussi des 
os de Loup, de Lièvre, de Rat d'eau et d'oiseaux, mêlés à ceux 
de quelques herbivores. Ruckland constata que les os autres 
que ceux d'Hyènes avaient été rongés ; il reconnut la présence 
de nombreux coprolithes d'Hyènes, ainsi que les traces du pas­
sage fréquent de ces animaux à l 'entrée de la grotte. 
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Buckland conclut de ces remarques que les Hyènes seules 
avaient habité ces repaires, et que ces animaux accumulaient 
dans les cavernes, pour s'en repaî tre , les cadavres d 'herbi­
vores dont on y retrouve les débris. Faisons toutefois r emar ­
quer que Topinion du géologue anglais ne saurait être géné­
ralisée. Dans le plus grand nombre des cavernes, les os des 
mammifères sont brisés, usés par le frottement d'un long t rans­
port, roulés, selon l'expression géologique, enfin cimentés par 
un même limon et avec les fragments des roches de la contrée 
voisine. À côté d'ossements d'Hyènes, on trouve non-sèule-
ment des os d'herbivores inoffensifs, mais encore des restes de 
Lions et d'Ours. Toutes ces circonstances se réunissent pour 
établir que les os qui remplissent les cavernes ont été entraî­
né s , pê le-mêle , dans ces anfractuosités, par le rapide cou­
ran t des flots diluviens. Les grottes ossifèresse trouvent le plus 
souvent vers l 'entrée des vallées, dans les plaines, ou à une 
hauteur qui ne dépasse jamais les limites du phénomène dilu­
vien. H est donc à supposer que, dans le plus grand nombre 
des cas, les animaux, surpris et tués par des torrents impé­
tueux et soudains, ont été entraînés et engloutis dans les ca­
vernes que le flot rencontrait sur son passage en balayant la 
terre . Les os ont 'été ensevelis, de cette manière, dans le limon 
dduvien. 

Nous devons signaler, pour être complet, une explication 
qui a été donnée de la présence des ossements dans les ca­
vernes. Quelques géologues ont prétendu que ces antres 
avaient servi de refuge à des animaux blessés ou malades. Il est 
certain que l'on voit, de nos jours , des animaux malades ou 
mortellement atteints, se réfugier dans des fissures de rochers 
ou dans des creux de troncs d'arbres, pour y mourir , et c'est 
pour cette raison que l'on trouve si ra rement des squelettes 
d 'animaux en plein champ ou dans les forêts. Cette circon­
stance peut s'être présentée quelquefois. Concluons, en défini­
tive, qu'outre le mode de remplissage le plus général des ca­
vernes à ossements, qu'il faut, comme nous venons de le dire, 
attribuer au courant des eaux diluviennes, les deux autres 
causes de remplissage que nous avons énumérées, c'est-à-dire 
le séjour habituel des animaux carnassiers et destructeurs ou 
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Quelle est l 'origine géologique des cavernes? Comment ont 

pu se produire ces immenses excavations? Nous les cons idé ­

rons, avec beaucoup de naturalistes m o d e r n e s , c o m m e des 

la retraite des an imaux malades , peuvent être invoquées dans 

quelques cas particuliers. 
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fentes ou fractures du globe produites par le grand phénomène 
géologique ordinaire, c'est-à-dire par l'efTet du refroidissement 
terrestre. Ces fentes ou fractures sont, d'ordinaire, remplies par 
l'injection de matières ignées lancées de l ' intérieur, et qui 
viennent combler ces immenses vides. Par une circonstance 
particulière, ces fentes ne sont pas comblées; la matière cen­
trale du globe n'est pas venue les remplir, de sorte que ces 
énormes boursouflures sont restées vides à l ' intérieur de la 
terre. Il n'est pas inutile de faire remarquer , pour appuyer 
cette hypothèse, que presque toutes les cavernes se rencon­
trent dans des contrées qui ont été le théâtre de dislocations 
et sont creusées dans le calcaire. Ainsi, ce sont particulièrement 
les terrains jurassique et néocomien qui offrent de vastes ca­
vernes. Cependant il en existe de fort belles dans le terrain si­
lurien : telle est la grotte des Demoiselles près de Ganges (Hérault). 

11 faut ajouter, pour donner l'explication complète de la for­
mation des cavernes, que la plupart de ces vastes excavations 
internes du sol ont été agrandies par des courants d'eaux sou­
terraines qui en ont érodé les parois, et ont beaucoup aug­
menté, de cette manière, leurs dimensions primitives. 

Les cavernes à ossements les plus célèbres sont celles de Gai-
lenreuth, en Franconie (Wur temberg) , que nous représentons 
ici (fig. 317); celles de Nabeustein et de Brumberg, dans le 
même pays; celles du Hartz et des environs de Liège; celles du 
Yorkshire, du Devonshire et du Derbyshire, en Angleterre ; de 
Palerme et de Syracuse, en Sicile. 11 faut citer, en France, 
celles de Lunel Viel (Hérault), des Cévennes, de la Franche-
Comté, etc. 

Brèches osseuses. — Les brèches osseuses ne diffèrent des ca­

vernes que par leur forme. Ce sont des amas conglomérés, 
composés de débris de diverses roches et d'os, cimentés par un 
limon calcaire, et qui remplissent des boyaux ou des fissures 
des terrains. La plupart des brèches osseuses qui existent en 
Europe sont disposées comme une sorte de ceinture autour de 
la Méditerranée : ce qui indique bien qu'elles sont toutes ra t ­
tachées à une même fente du globe. Les brèches osseuses les 
plus remarquables se voient à Cette, à Antibes, à Nice, sur les 
côtes de l'Italie, aux îles de Corse et de Sardaigne, etc. 
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On rencontre à peu près dans les brèches osseuses les mêmes 
ossements que dans les cavernes; seulement les débris fossiles 
des ruminants y sont en plus grande abondance. Les mêmes 
ossements se trouvent dans les brèches osseuses des côtes de 
la Méditerranée, ce qui doit faire présumer qu'elles ont dû se 
former en même temps et de la même manière. 

La proportion des ossements aux fragments de pierre et au 
ciment varie, dans les brèches osseuses, suivant les localités. 
Dans les brèches de Cagliari, où les débris de ruminants sont 
moins abondants que dans celles de Gibraltar et de Nice, les 
ossements les plus communs, et qui appartiennent à de petits 
rongeurs, sont, pour ainsi dire, plus abondants que le limon 
qui les empâte. On y a trouvé trois ou quatre espèces d'oiseaux, 
que l'on a rapportées aux genres Merle et Alouette. On a trouvé 
dans les brèches de Nice les restes de quelques grands Carnas­
siers, parmi lesquels Cuvier a. signalé deux espèces voisines du 
Lion et de la Panthère. A San-Siro, en Sicile, les brèches ont 
offert les os d'une espèce de Chien. 

Mais les brèches osseuses ne sont pas seulement propres à 
l'Europe ; on en rencontre dans toutes les parties du globe, et 
celles qu'on a découvertes récemment en Australie correspon­
dent entièrement aux brèches osseuses de la Méditerranée, 
dans lesquelles un ciment rouge ocreux relie des fragments de 
roches et des os : on y a trouvé quatre espèces de Kanguroos. 
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PÉRIODE GLACIAIRE. 

Les deux cataclysmes dont nous venons de présenter le ta­
bleau avaient surpris l'Europe au moment de l'expansion d'une 
création puissante. L'essor de la nature animée, l'évolution des 
êtres, se trouvèrent arrêtés dans les parties de notre hémisphère 
où s'étaient produits ces gigantesques ébranlements du sol, 
suivis de ces courtes mais terribles submersions des conti­
nents. La vie organique se remettait à peine de cette secousse 
violente, lorsqu'une seconde atteinte, plus grave peut-être, vint 
l'assaillir. Les parties septentrionales et centrales de l'Europe, 
ces vastes contrées qui s'étendent de la Scandinavie à la Médi­
terranée et au Danube, furent en proie à un refroidissement 
soudain. Une température glaciale les saisit. Les plaines de 
l 'Europe, ornées naguère de cette végétation luxuriante que 
les ardeurs d'un climat brûlant avaient développée et entrete­
nue, ces pâturages sans fin que remplissaient des troupeaux de 
grands Éléphants, d'agiles Chevaux, de robustes Hippopotames 
et de grands Carnassiers, se trouvèrent tout d'un coup recou­
verts d'un manteau de neige et de glace. 

A quelle cause attribuer u n phénomène si imprévu et s'exer-
çant avec une telle intensité? Dans l'état présent de nos con­
naissances, aucune explication plausible de ce fait ne saurait 
être hasardée. L'astre central qui distribue au monde la chaleur 
et la vie, le soleil, perdit-il , pendant un certain temps, de sa 
puissance calorifique? Cette explication serait insuffisante, puis-
qu'à cette époque la chaleur solaire n'exerçait sur la terre 
qu 'une très-faible influence. Les courants marins (gulf-stream) 

qui portent, de l'océan Atlantique vers le nord et l'ouest de 
l 'Europe, des eaux chaudes qui élèvent la température de nos 
continents, ces courants furent-ils un moment détournés? Au­
cune hypothèse, nous le répétons, n'a pu expliquer jusqu'ici le 
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cataclysme ou la période glaciaire, et il ne faut mettre aucune 
hésitation à confesser notre ignorance sur la cause de cet 
étrange, de ce mystérieux épisode de l'histoire de la terre. 

Mais, si la cause réelle du refroidissement qui suivit les deux 
déluges européens est encore pour nous un problème inso­
luble, ses effets sont parfaitement appréciables. Le refroidisse­
ment subit des parties septentrionales et centrales de l'Europe 
eut pour résultat l 'anéantissement de la vie organique dans ces 
contrées. Tous les cours d'eau, les rivières et les fleuves, les 
mers et les lacs, se trouvèrent gelés. Comme le dit Agassiz 
dans sou premier ouvrage sur les Glaciers1 : « Un vaste man­
teau de neige et de glace recouvrit les plaines, les vallées, 
les mers et les plateaux. Toutes les sources tarirent, tous les 
fleuves cessèrent de couler. Au mouvement d'une création 
nombreuse et agissante, succéda un silence de mort . » Un grand 
nombre d'animaux périrent de froid. Les Éléphants et les Rhi­
nocéros périrent par millions au sein de leurs pâturages, subi­
tement transformés en champs de glace ou de neige. C'est alors 
que ces deux espèces disparurent et furent effacées de la créa­
tion. D'autres animaux succombèrent, sans toutefois que leur 
race pérît en entier. Le soleil qui, naguère, éclairait de ver­
doyantes plaines, en se levant sur ces steppes glacés, ne fut 
salué que par le sifflement des vents du nord et l 'horrible fra­
cas des crevasses qui s'ouvraient de toutes parts, sous la cha­
leur de ses rayons, dans l 'immense glacier qui servait de tom­
beau à tant d'êtres animés. 

Comment faire accepter celLe idée que des plaines, aujour­
d'hui riantes et fertiles, ont été couvertes jadis, et pendant un 
temps fort long, d'un immense linceul de glace et de neige? 
Pour la faire admettre, ou pour en établir les preuves, il faut 
porter son attention sur une partie de l 'Europe. Il faut choisir 
un pays où existe encore aujourd'hui le phénomène glaciaire, et 
prouver que ce phénomène, aujourd'hui localisé dans ces con­
trées, s'est étendu pendant les temps géologiques, à des espaces 
infiniment plus vastes. Nous choisirons pour exemple ,les gla­
ciers des Alpes. Nous allons montrer que les glaciers de la 

1. In-S". Neuchàtel, 1840. 
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Suisse et de la Savoie n'ont pas toujours été circonscrits dans 
leurs limites actuelles; qu'ils ne sont, pour ainsi dire, que les 
miniatures des gigantesques glaciers des temps passés, et qu'ils 
s'étendaient jadis dans toutes les grandes plaines qui partent 
du pied de la chaîne des Alpes. 

Pour établir ces preuves, nous sommes obligé d 'entrer dans 
quelques considérations sur les glaciers actuels, sur leur mode 
de formation et les phénomènes qui leur sont propres. 
• Les neiges qui, pendant tout le cours de l 'année, tombent 
sur les montagnes, ne fondent point, mais se maintiennent à 
l'état solide quand ces montagnes dépassent la hauteur d'environ 
3000 mètres. Lorsque ces neiges sont accumulées, par grandes 
épaisseurs, dans des vallées ou dans de profondes anfractuosités 
du sol, elles durcissent, et sous l'influence de la pression r é ­
sultant de leur poids, par suite de l 'introduction, à travers leur 
substance, d'une certaine quantité d'eau provenant de la fusion 
momentanée des couches superficielles, elles se transforment 
en une masse cristalline, à structure grenue, que les natura­
listes suisses désignent sous le nom de névé. Des fusions et des 
congélations successives, provoquées par la chaleur du jour et 
le froid de la nuit, l'infiltration de l'air et de l'eau dans ses in­
terstices, transforment plus tard ce névé en une glace homogène 
et azurée, remplie d'une infinité de petites bulles d'air : c'est ce 
que l'on nommait autrefois glace huileuse. Enfin, ces masses se 
congelant d'une manière plus complète, l'eau vient remplacer 
les bulles d'air. Alors la transformation est achevée : la glace 
est homogène, et elle présente ces belles teintes d'azur que ne 
se lasse pas d'admirer le touriste qui parcourt les magnifiques 
glaciers de la Suisse et de la Savoie. 

Telle est l 'origine, tel est le mode de formation des glaciers 
des Alpes, dont le pied descend quelquefois jusqu'à de grands 
villages, comme ceux de Chamonix en Savoie, de Cormayeur en 
Piémont, de Grindelwald en Suisse. 

Une importante propriété des glaciers, c'est d'avoir, dans le 
sens de leur pente générale, un mouvement de translation 
qui leur fait parcourir annuellement une certaine distance. Le 
glacier de l'Aar, en Suisse, par exemple, avance de 7 1 mètres 
chaque année. 
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Sous l'influence de la p e n t e , du poids de la masse de glace, et 

de la fusion de la partie qui touche le sol , le glacier tend t o u ­

jours à avancer ; mais par l'effet de la température ambiante , 

son extrémité antérieure fondant rapidement , il tend à reculer . 

C'est la différence entre ces deux act ions qui const i tue le m o u ­

vement progress i f réel du glacier. 

Le frottement que le g lac ier exerce sur son fond et sur ses 

parois, doit nécessa irement laisser des traces sur les roches 

avec lesquel les il se trouve en contact. Sur tout le passage d'un 

glacier, on remarque , en effet, que les roches sont pol ies , 

nivelées, arrondies et, c o m m e on dit, moutonnées. Ces roches 

présentent, en outre , des stries dir igées dans le s ens de la 

marche du glacier , et qui résultent d'un véritable burinage p r o ­

duit sur leurs parois p r é c é d e m m e n t pol ies , par des fragments 

anguleux et durs enchâssés dans la glace, à peu près c o m m e 

le diamant du vitrier est fixé au bout de l ' instrument qui sert 

à rayer le verre . 

D a n s u n travail que nous aurons à citer p lus ieurs fois, . 

M. Ch. Martins expl ique c o m m e il sui t le mécan i sme phys ique 

par lequel les" roches granit iques , entraînées dans le m o u v e ­

ment de progress ion d'un glacier , ont rayé, strié, m o u t o n n é les 

roches m o i n s dures que ce glacier a rencontrées pendant sa 

marche; comment , e n f i n , e l les ont dénudé le terrain que l eur 

masse a longtemps pressé s o u s son poids . 

« Le f ro t t emen t que le g l ac i e r exe rce s u r son fond e t su r ses pa ro i s 
est t rop cons idé rab le , di t M. Ch . MarLins, p o u r n e pas la i sser d s t r a c e s 
sur les r o c h e s avec l e sque l l e s il se t r o u v e en c o n t a c t ; m a i s son act ion 
est différente su ivan t la n a t u r e m i n é r a l o g i q u e de ces roches e t la confi­
gura t ion du l i t qu ' i l occupe . Si l 'on p é n è t r e en t r e le sol e t la surface i n ­
fér ieure du g lac ie r , en prof i tant des cave rnes de g lace qui s 'ouvren t 
quelquefois s u r se s bo rds ou à son e x t r é m i t é , on r a m p e s u r u n » couche 
de cailloux et de sable fin i m p r é g n é d ' e a u . Si l 'on en lève ce t t e c o u c h e , 
on reconna î t q u e la roche sous- jaccn te es t n ive l ée , pol ie , u s é e p a r le 
f ro t tement et r e c o u v e r t e de s t r ies r ec t i l i gnes r e s s e m b l a n t t a n t ô t à de 
pet i ts si l lons, p lus souvent à des r a y u r e s pa r f a i t emen t dro i tes qui a u ­
ra ien t é té g r a v é e s à l 'a ide d 'un b u r i n ou m ê m e d 'une a igu i l l e t rès - f ine-
Le mécan i sme p a r l eque l ces s t r ies ont é té g r a v é e s est ce lui q u e l ' i ndus ­
tr ie emploie pou r polir les p i e r r e s ou les m é t a u x . A l 'a ide d 'une p o u d r e 
fine appe lée êmeri, on frotte la surface mé ta l l i que e t on lui donne u n 
éclat qui p r o v i e n t de la réflexion de la l u m i è r e pa r une infinité de 
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p e t i t e s s t r i e s e x t r ê m e m e n t t é n u e s . La couche d e cai l loux e t de boue 
i n t e r p o s é e e n t r e le g l a c i e r e t le roc sub jacen t , voilà l ' émer i . Le roc e s t 
la surface m é t a l l i q u e , e t la m a s s e du g l a c i e r , qu i p r e s s e et dép lace la 
coucne de boue e n de scendan t c o n t i n u e l l e m e n t v e r s la p l a ine , r e p r é s e n t e 
l ' ac t ion de la m a i n du po l i s seur . Aussi les s t r i e s dont nous pa r lons sont-
e l les t ou jou r s d i r i g é e s dans le sens de la m a r c h e du g l a c i e r ; m a i s c o m m e 
ce lu i -c i e s t su je t à d e pe t i t e s dévia t ions l a t é r a l e s , l es s t r ies se c ro isent 
quelquefois en formant e n t r e e l les des a n g l e s t r è s - p e t i t s . Si l'on e x a m i n e 
l e s r o c h e s qu i b o r d e n t le g l ac i e r , on r e t r o u v e l e s m ê m e s s t r ies b u r i n é e s 
s u r l e s p a r t i e s qui ont é t é e n contac t avec la masse c o n g e l é e . Souven t 
j ' a i p r i s p la i s i r à b r i s e r l a g l ace qu i p r e s sa i t le r o c h e r , e t sous ce t t e 
g lace j e t r ouva i s des sur faces pol ies e t couve r t e s de s t r i e s . Les cai l loux 
e t les g r a i n s d e sab le qu i les ava i en t g r a v é e s é t a i e n t enco re e n c h â s s é s 
dans le g l ac i e r c o m m e le d i a m a n t du v i t r i e r est fixé au b o u t de l ' ins t ru­
m e n t qu i lu i s e r t à r a y e r le v e r r e . 

< La n e t t e t é e t la p ro fondeur des s t r i e s d é p e n d e n t de p l u s i e u r s c i r ­
cons tances ; si l a r oche e n p lace e s t ca l ca i r e , et que l ' é m e r i se compose 
d e cai l loux e t de sable p r o v e n a n t de r o c h e s p lu s d u r e s , t e l les q u e le 
g n e i s s , le g r a n i t ou la p r o t o g i n e , les s t r i e s se ron t t r è s - m a r q u é e s . C'est 
ce q u e l 'on p e u t vérif ier au p ied des g l a c i e r s de Rosen lau i e t de Gr in-
d e l w a l d , dans le canton" de B e r n e . Au c o n t r a i r e , si la r oche est g n e i s s i q u e , 
g r a n i t i q u e ou s e r p e n t i n e u s e , c ' e s t - à -d i r e t r è s - d u r e , l es s t r i e s s e r o n t 
m o i n s profondes e t m o i n s m a r q u é e s , c o m m e on p e u t s 'en a s s u r e r aux 
g l a c i e r s d e l 'Aar, de Z e r m a t t e t de C h a m o n i x . Le poli s e ra le m ê m e dans 
les d e u x c a s , e t il es t s o u v e n t auss i par fa i t q u e celui «des m a r b r e s qui 
o r n e n t nos édifices. 

c Les s t r i e s g r a v é e s s u r les r o c h e r s qui c o n t i e n n e n t ces g l a c i e r s sont , 
e n g é n é r a l , ho r i zon t a l e s ou p a r a l l è l e s à la su r face . Toutefo is , a u x r é t r é ­
c i s s e m e n t s d e s va l l ées , ces s t r i e s se r e d r e s s e n t e t se r a p p r o c h e n t de la 
v e r t i c a l e . 11 n e faut po in t s 'en é t o n n e r . F o r c é de f r anch i r u n dé t ro i t , l e 
g l ac i e r se r e l ève s u r se s b o r d s e t r e m o n t e le l o n g d e s flancs de la m o n ­
t a g n e qu i lu i b a r r e le p a s s a g e . C'est ce q u ' o n voi t a d m i r a b l e m e n t p r è s 
d e s c h a l e t s de la S t i e r e g g , é t ro i t défilé q u e le g l a c i e r i n fé r i eu r de Gr in-
d e l w a l d e s t ob l igé d e f ranch i r a v a n t de s ' é p a n c h e r d a n s l a va l l ée d e 
m ê m e n o m . S u r la r ive d ro i t e d u g l ac i e r , l es s t r i e s sont inc l inées d e 
45° à l ' h o r i z o n : s u r la r i v e g a u c h e , ce lu i -c i s ' é lève quelquefo is j u s q u ' a u x 
forêts vo is ines , e t e n t r a î n e de g r o s s e s m o t t e s de t e r r e c h a r g é e s de touffes 
de r h o d o d e n d r o n s e t d e b o u q u e t s d ' a u n e s , d e b o u l e a u x e t d e s ap in s . Les 
r o c h e s t e n d r e s ou feui l le tées son t b r i s é e s e t démol i e s p a r la force p r o d i ­
g i e u s e du g l ac i e r . Les r o c h e s d u r e s l u i r é s i s t e n t ; m a i s l a surface de ces 
r o c h e s , a p l a n i e , u s é e , pol ie e t s t r i é e , t é m o i g n e assez de l ' é n o r m e p r e s ­
sion qu ' e l l e s on t e u à s u p p o r t e r . C'est a insi q u ' a u g l ac i e r de l 'Aar , le 
p i e d du p r o m o n t o i r e s u r l e q u e l s ' é l ève le pavi l lon d e M. Agassiz est pol i 
s u r u n e g r a n d e h a u t e u r , e t s u r l a face t o u r n é e v e r s le h a u t de la va l l ée 
j ' a i o b s e r v é d e s s t r i e s inc l inées de 64° . La g l a c e r e d r e s s é e con t re cet 
e s c a r p e m e n t s e m b l a i t vou lo i r l ' e s c a l a d e r ; m a i s le roc de g r a n i t t ena i t 
b o n , e t le g l ac i e r é ta i t o b l i g é de l a c o n t o u r n e r l e n t e m e n t . 

« En r é s u m é , la p ress ion cons idé rab l e d ' u n g l a c i e r , jo in te à son m o u -
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vement de p rog re s s ion , ag i t à l a fois s u r le fond et s u r les flancs de l a 

vallée qu ' i l p a r c o u r t . Il polit t o u s les r o c h e r s assez r é s i s t an t s p o u r n ' ê t r e 

pas démolis p a r lu i , e t l eu r i m p r i m e souven t u n e forme p a r t i c u l i è r e e t 

c a r ac t é r i s t i que . En d é t r u i s a n t t o u t e s les a s p é r i t é s de ces r o c h e r s , il en 

nivelle la surface e t les a r r o n d i t en a m o n t , t a n d i s q u ' e n ava l ils conser ­

vent quelquefois l e u r s fo rmes a b r u p t e s , i n é g a l e s e t r a b o t e u s e s . On c o m ­

prend , en effet, q u e l'effort du g l a c i e r p o r t e p r i n c i p a l e m e n t s u r le cô té 

tourné v e r s le c i r q u e d 'où il d e s c e n d , de m ê m e q u e les p i l e s d ' u n pon t 

sont p lu s f o r t e m e n t e n d o m m a g é e s e n a m o n t q u ' e n ava l p a r les g laçons 

que le f leuve c h a r r i e p e n d a n t l ' h i v e r . Vu de loin, u n g r o u p e de r o c h e r s 

ainsi a r rond i s r appe l l e l ' aspect d 'un t r o u p e a u de m o u t o n s ; de là le n o m de 

roches moutonnées que de S a u s s u r e l e u r a d o n n é et qui l e u r est r e s t é 1 . » 

Il est un autre phénomène qui joue un grand rôle dans l'his­
toire des glaciers actuels, et de ceux qui couvraient aut re­
fois la Suisse : nous voulons parler des fragments, souvent 
énormes, de rochers que les glaciers transportent et entraînent 
dans leur mouvement de progression. 

Les cimes des Alpes sont exposées à des dégradations con­
tinuelles. Formées de roches granitiques, roches éminemment 
altérables par l'action de l'air et de l'eau, elles se désagrègent, 
et tombent souvent en morceaux puis ou moins volumineux. 

t Le s masses de n e i g e , di t M. C h . M a r t i n s , q u i p è s e n t s u r les Alpes 
p e n d a n t l ' h iver , la p lu ie qu i s ' infiltre e n t r e l e u r s couches p e n d a n t l ' é t é , 
l 'act ion sub i te des eaux t o r r e n t i e l l e s , cel le p l u s l e n t e , m a i s p l u s p u i s ­
sante e n c o r e , des affinités c h i m i q u e s , d é g r a d e n t , d é s a g r è g e n t e t d é c o m ­
posen t l e s r o c h e s les p lu s d u r e s . L e u r s d é b r i s t o m b e n t d e s s o m m e t s 
dans les c i rques occupés p a r les g l a c i e r s , sous forme d ' é b o u l e m e n t s 
considérables a c c o m p a g n é s d ' u n b r u i t effrayant e t de g r a n d s n u a g e s 
de p o u s s i è r e . M ê m e au coeur de l ' é t é , j ' a i vu ces a v a l a n c h e s d e p i e r r e 
se p r éc ip i t e r du h a u t des c imes du S c h r e c k h o r n , e t f o rmer s u r la n e i g e 
i m m a c u l é e u n e l ongue t r a î n é e noi re composée de blocs é n o r m e s e t d ' u n 
n o m b r e i m m e n s e de f r a g m e n t s p lus p e t i t s . Au . p r i n t e m p s , une fonte 
rap ide de n e i g e s d e l ' h ive r e n g e n d r e s o u v e n t des t o r r e n t s acc iden te l s 
d 'une v io lence e x t r ê m e . Si la fusion e s t l e n t e , l ' eau s ' ins inue dans l e s 
moindres f issures des r o c h e r s , s'y congè le e t fend les m a s s e s les p lu s 
r é f rac ta i res . Les blocs d é t a c h é s d e s m o n t a g n e s ont que lquefo i s des d i ­
mens ions g i g a n t e s q u e s ; on en t r o u v e dont la l o n g u e u r a t t e i n t 20 m è t r e s , 
e t ceux qui m e s u r e n t 10 m è t r e s dans t ous les sens n e son t p a s r a r e s d a n s 
lés Alpes* . î 

" 1. Revue des Deux-Mondes, 1 " mars 1847, p . 925 et suiv-
i . 2 . Ibid., p . B27. 
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Ainsi, l 'action des infiltrations aqueuses, suivies de la gelée, 
la décomposition chimique que subit le granit sous l'influence 
de l'air humide, dégradent, désagrègent les roches qui consti­
tuen t les montagnes encaissantes des glaciers. Des blocs, de di­
mensions quelquefois considérables, tombent souvent au pied 
de ces montagnes, à la surface du glacier. S'il était immobile, 
ces débris s'accumuleraient à sa base, et y formeraient un amas 
de ruines amoncelées sans o rd re ; mais la progression lenle, le 
déplacement continuel du glacier, amènent dans la distribution 
de ces blocs un certain arrangement . Les blocs tombés sur 
ses bords participent à son mouvement et marchent avec lui. 
Mais d'autres éboulements arrivent, pour ainsi dire, chaque 
jour ; dès lors ces nouveaux débris se mettent à la suite des 
premiers, et tous , réunis, forment une file de matériaux qui 
longent le bord du glacier. Ces traînées régulières de rochers 
portent le nom de moraines. Quand les rochers tombent sur les 
deux bords du glacier, provenant alors de deux montagnes qui 
encaisssent ce glacier, il y a deux traînées ou deux files paral­
lèles de débris : on nomme cette double traînée moraines latéra­
les. Il y a aussi des moraines médianes qui se forment lorsque 
deux glaciers viennent à confluer de manière que la moraine 
latérale droite de l'un s'adosse à la moraine latérale gauche de 
l 'autre . Enfin, il y a des moraines frontales ou terminales qui ne 
reposent pas sur les glaciers, mais à leur point de terminaison 
dans les vallées, et qui sont dues à l'accumulation des blocs 
tombés de l 'escarpement terminal du glacier et arrêtés par un 
obstacle. 

La figure 318 représente un glacier de l à Suisse actuelle. On y 
voit réunies les particularités "physiques et géologiques propres 
à ces masses énormes d'eaux congelées ; les moraines y sont 
latérales, c'est-à-dire formées d'une double file de matériaux. 

Transportés lentement à la surface du glacier, tous les blocs 
de rochers des moraines conservent sans altération leurs formes 
originelles; le t ranchant de leurs arrêtes n'est jamais altéré 
par ce t ransport doux et presque insensible. Les agents a tmo­
sphériques pourraient seuls entamer ou détruire ces roches. 
Les blocs formés de roches dures et résistantes conservent 
donc, à peu de chose près , la forme et le volume qu'ils 
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avaient après leur chute à la surface du glacier. Mais il n'en 
est pas de même des blocs et des débris enclavés entre la roche 
et le glacier, soit sur son fond, soit sur ses parois latérales. 
Quelques-uns, sous l'action puissante et continue de ce gigan­
tesque laminoir, se réduisent en un impalpable limon ; d'autres 
sont taillés à facettes; d 'autres sont arrondis et présentent 
une foule de stries entre-croisées dans tous les sens. Ces cail­
loux striés ont une grande importance pour l 'étude de l 'an­
cienne extension des glaciers : ils témoignent, là où on les 
rencontre, de l'existence de glaciers antér ieurs ; car le glacier 
façonne, use, strie les cailloux, tandis que l'eau ne les strie 
pas : elle les polit, elle les arrondit, elle en efface même les 
stries naturelles. 

Ainsi, les blocs volumineux transportés à de grandes distan­
ces de leur véritable gisement géologique, c'est-à-dire les blocs 
erratiques selon le terme consacré, les surfaces polies et striées, 
les éminences moutonnées, les moraines, enfin les cailloux usés , 
polis, taillés à facettes, sont des traces physiques des glaciers 
en mouvement, et leur présence seule donne au naturaliste la 
preuve suffisante qu 'un glacier a autrefois existé dans les lieux 
où on les rencontre . 

Le lecteur comprendra maintenant comment on peut, de nos 
jours , reconnaître l'existence d'anciens glaciers dans les diffé­
rents lieux du monde. Partout où l'on trouvera à la fois des 
blocs erratiques et des moraines, partout où l'on observera en 

même temps des traces consistant en roches polies et striées 
dans le môme sens, on pour ra prononcer avec certitude sur 
l'existence d'un glacier pendant les temps géologiques. Prenons 
quelques exemples. 

Dans les Alpes, à Pravolta, en se dirigeant vers le mont Santo-
Prime, on trouve, sur un terrain calcaire, le bloc granit ique 
que nous représentons dans la figure 319. Ce bloc errat ique 
existe, avec des milliers d'autres, sur les pentes de la mon­
tagne. Il a environ 18 mètres de long, 12 de large et 8 de 
hauteur. Ses arêtes ne sont nullement endommagées. Des 
stries parallèles se remarquent le long des roches environ­
nantes. Tout cela démontre avec évidence qu'un glacier se pro­
longeait autrefois dans cette partie des Alpes, où l'on n'en voit 
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Fig. 319. Bloc erratique des âlpes. 

demment détachés des Alpes, et qui ont été charriés jusque-là 
par les glaciers de la Suisse. 

La figure théorique 320 met en évidence le mode de transport 
et de dépôt de ces blocs. A représente, par exemple, le sommet 
des Alpes ; B, les montagnes du Jura, ou la colline de Fourviè­
res , à Lyon. Aux temps géologiques, le glacier ABG s'étendait 
depuis les Alpes jusqu'à la montagne B. Les débris granitiques 
qui se détachaient des montagnes alpines tombaient à la sur­
face du glacier. Le mouvement de progression de ce glacier 
transporta ces blocs jusqu'à la sommité B. Plus tard, quand 

plus aujourdhui. C'est donc un glacier qui , dans son mouve­
ment de progression, a porté et déposé là cette énorme fardeau. 

Dans les montagnes du Jura, sur la colline de Fourvières, à 
Lyon, eminence calcaire, on trouve des blocs de granit , évi-
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la température du globe s'est relevée, et que les glaces se sont 
fondues, les blocs D E ont été tranquillement déposés dans les 
lieux où on les trouve, sans qu'ils aient eu à souffrir la moindre 
atteinte, le moindre choc, dans ce singulier t ransport . 

On trouve aujourd'hui les traces très-reconnaissables des 
anciens glaciers des Alpes fort loin de leurs limites actuelles. 
Des amas de débris de toutes grosseurs, comprenant des blocs 
à angles t ranchants , se trouvent dans les plaines de la Suisse. 
On voit souvent des blocs percliés sur des points des Alpes 
situés bien au-dessus des glaciers actuels, ou dispersés dans 
toute la plaine qui sépare les Alpes du Jura , ou même repo-

Fig. 320. Transport at dépôt des blocs granitiques par les glaciers. 

sant, dans un équilibre incroyable, vu leur grande masse, à 
une hauteur considérable sur le flanc oriental de cette chaîne 
de montagnes. C'est à l'aide de ses indices que le géologue a 
pu retrouver , jusqu 'à des distances extrêmement éloignées, les 
traces des anciens glaciers des Alpes, les suivre dans tout leur 
parcours, fixer leur point d'origine et leur point d 'arrêt . C'est 
ainsi qu'on a constaté que l 'humble mont de Sion, renflement 
mollassique situé au nord de Genève, était le point où venaient 
converger trois grands glaciers antédiluviens : celui du Rhône, 
qui remplissait tout le bassin du Léman, ou lac de Genève ; 
celui de l 'Isère, qui débouchait par les lacs d'Annecy et du 
Bourget; et celui de l'Arve, qui avait pour berceau la vallée 
de Ghamonix. 

Voici, d'après M. G. de Mortillet, qui a étudié avec grand 
soin cette question géologique, quelles étaient l 'étendue et la 
situation des anciens glaciers des Alpes. 

Sur le versant septentrional existait le glacier du Rhin, qui 
occupait tout le bassin du lac de Constance et s'étendait jusque 
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sur les parties limitrophes de l'Allemagne ; — celui de la Linth, 
qui s'arrêtait à l 'extrémité du lac de Zurich : cette vdle est 
bâtie sur sa moraine terminale ; — celui de la Reuss, qui a cou­
vert le lac des Quatre-Cantons des blocs arrachés aux cimes du 
Saint-Gothard; — celui de l'Aar, dont les dernières moraines 
couronnent les collines des environs de Berne ; — celui de VArve 
et celui de l'hère, qui débouchaient par les lacs d'Annecy et du 
Bourget; — celui du Rhdne, le plus important de tous . C'est ce 
dernier glacier qui a porté sur les flancs du Ju ra , à la hauteur 
de 1040 mètres au-dessus du niveau de la mer, les blocs erra­
tiques. Le glacier du Rhône prenai t naissance dans toutes les 
vallées latérales formées par les deux chaînes parallèles du 
Valais. Il remplissait le Valais et s'étendait dans la plaine com­
prise entre les Alpes et le Jura , depuis le fort de l'Écluse, près 
de la perte du Rhône, jusque dans les environs d'Aarau. 

Les débris de roches t ransportés par la mer de glace qui 
occupait toute la plaine suisse, prenaient , vers le nord, la di ­
rection de la vallée du Rhin. Du côté opposé, le glacier du 
Rhône, après avoir atteint la plaine suisse, obliquait vers le 
sud, recevait le glacier de l'Arve, puis celui de l'Isère, passait 
entre le Jura et les montagnes de la Grande-Chartreuse, recou­
vrait la Bresse, presque tout le Dauphiné, et venait se terminer 
aux environs de Lyon. 

Sur le versant méridional des Alpes, les anciens glaciers, 
d'après la carte qui en a été dressée par M. G. de Mortillet, oc­
cupaient toutes les grandes vallées, à part i r de celle de la Doire, 
à l 'ouest, jusqu'à celle du Tagliamento, à l'est. 

« L e g l ac i e r de l a Boire, di t M . de Mort i l le t , don t n o u s a b r é g e o n s b e a u ­
coup le t e x t e , d é b o u c h a i t d a n s la va l l ée du P ô , t o u t p r è s de T u r i n . Celui 
de la Doire-ballée d é b o u c h a i t d a n s la p la ine d ' I v r é e , où il a la i ssé u n 
m a g n i f i q u e hémicyc l e de col l ines qui f o rma ien t sa m o r a i n e t e r m i n a l e . 
Ce lu i d e la Toce vena i t se h e u r t e r , d a n s le b a s s i n du lac Majeu r , con t r e 
le g l a c i e r du Tess in , e t se j e t a i t d a n s l a va l l ée d u lac d ' O r t a , à l ' e x t r é ­
m i t é m é r i d i o n a l e d u q u e l se t r o u v e n t se s m o r a i n e s t e r m i n a l e s . Celui du 
Tessin r e m p l i s s a i t le bass in du lac Ma jeu r e t s ' é ta la i t e n t r e L u g a n o et 
V a r è s e . Celui de VAdda r empl i s sa i t le bas s in d u lac de Côme e t v e n a i t 
s ' é t a l e r e n t r e Mendr iz io et Lecco , en d é c r i v a n t u n v a s t e d e m i - c e r c l e . 
Celui de VOglio se t e r m i n a i t u n p e u a u de là du lac d ' I seo . Celui de VAdige, 
n e p o u v a n t c o n t i n u e r son t r a j e t p a r R o v e r e d o , où la va l l ée d e v i e n t t r è s -
é t r o i t e , a l la i t r e m p l i r l ' i m m e n s e bass in du lac d e G a r d e : à Novi , il a 
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laissé u n e magni f ique m o r a i n e don t le D a n t e a p a r l é dans son Inferno. 
Celui de la Brenta s ' é t enda i t s u r le p l a t e a u de ce t te c o m m u n e . La Drave 
et le Tagliamento ava i en t auss i l e u r s g l a c i e r s . Enfin, les g l ac i e r s occu­

pa ien t t o u t e s les va l l ée s des Alpes a u t r i c h i e n n e s e t b a v a r o i s e s ' . » 

On trouve dans plusieurs autres contrées de l 'Europe des 
traces de l'existence d'anciens glaciers. Les Pyrénées, la Corse, 
le Jura, les Vosges, etc., ont été positivement occupés, pendant 
les temps géologiques, par ces vastes plaines de glace. Le gla­
cier de la Moselle était le plus considérable des Vosges : rece­
vant de nombreux affluents, il avait 36 kilomètres de long et 
2 kilomètres de large ; sa moraine frontale la plus inférieure, 
qui est située un peu au-dessous de Remiremont, n'a pas moins 
de 2 kilomètres de longueur. 

Mais le phénomène d'extension des glaciers, que nous venons 
d'étudier dans les Alpes, ne s'est pas produit seulement dans 
le centre de l 'Europe. Les mêmes traces de leur ancienne exis­
tence s'observent dans tout le nord de l 'Europe, dans la Russie, 
l'Islande, la Prusse, l 'Angleterre, l 'Irlande, une partie de- l'Al­
lemagne, le. nord et même quelques points du midi de l'Es­
pagne, etc. On trouve en Angleterre des blocs granitiques qui 
proviennent des montagnes de la Norvège. Évidemment, ces 
blocs sont descendus le long d'un glacier qui s'étendait du pôle 
nord del 'Europe jusqu 'à l 'Angleterre. Ils ont, de cette manière, 
franchi la mer Baltique et la mer du Nord, et sont venus se 
joindre aux débris analogues apportés par le premier déluge, 
le déluge du Nord, dont il a été question plus haut, et dont il est 
difficile de distinguer avec exactitude dans ce cas particulier 
les origines respectives. En Prusse, les mêmes traces sont ap ­
préciables. Il faut les rapporter aux deux phénomènes de l'ex­
tension des anciens glaciers et du déluge du Nord. 

Ainsi, pendant l'époque quaternaire, les glaciers, aujourd'hu 
limités aux régions polaires, ou aux lieux montagneux d'une 
altitude considérable, descendaient fort loin de leurs limites 
actuelles ; leurs nappes immenses et uniformes, vaste linceul de 
la vie organique, couvraient alors une part ie de l 'Europe. 

M. Edouard Collomb, à qui l'on doit de nombreuses r e -

1. Carie des anciens glaciers des Alpîs, in-8", 1 8 6 0 , p. 8 -10 . 
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cherches sur les anciens glaciers, a bien voulu dresser pour 
notre ouvrage la carte placée en regard de cette page, et qui 
résume l'état de nos connaissances actuelles sur l'extension des 
glaciers en Europe pendant l'époque quaternaire. Les géologues 
verront assurément avec intérêt ce travail, le premier qui ait 
encore été tenté pour représenter graphiquement l'état actuel 
de nos connaissances sur l'extension des anciens glaciers en 
Europe l . M. Collomb, dans la note que nous nous bornons à 

1. Voici les pr inc ipaux é l é m e n t s sc ient i f iques qui ont été c o n s u l t é s e t m i s à 
profit par M. Edouard Collomb pour le tracé de cet te carte . 

Espagne et Pyrénées. — D a n s la Sierra Nevada , au sud de l 'Espagne , l ' ex i s ­
t e n c e d e s anc i ens g lac iers a é t é cons ta tée e n premier l i e u par M. P . S c h i m p e r , 
cé lèbre natural is te v o y a g e u r , auteur du g r a n d travail sur les v é g é t a u x fossiles 
du grès des Vosges , aujourd'hui professeur à Strasbourg, e n c o m p a g n i e d'un 
natural iste de Mulhouse, M. Dol l fus -Auss i t , qui a c o m m e n c é e n 1863 la publ ica­
t ion des premiers v o l u m e s d'un ouvrage v r a i m e n t m o m u m e n t a l sur les g lac iers 
actue ls . Depuis cet te é p o q u e , M. Ë. Col lomb l u i - m ê m e , qui a exploré l 'Espagne 
e n vue d'un travail g é o l o g i q u e sur ce p a y s , a vis i té trois fois cet te c h a î n e , et a 
constaté les m ê m e s faits. 

Le premier observateur qui ait r e c o n n u l 'ex is tence d 'anc iens g lac iers dans les 
P y r é n é e s , est u n g é o l o g u e d'un g r a n d r e n o m , M. de Charpentier , m o r t il y a 
q u e l q u e s a n n é e s . D e p u i s , d'autres g é o l o g u e s ont constaté les m ê m e s fa i ts , et 
M. É. Col lomb, dans ces dern ières a n n é e s , a plus ieurs fois exp loré l u i - m ô m e 
toute la c h a î n e d e s P y r é n é e s à c e point de v u e . 

P o u r la c h a î n e Caulabrique, su i te des P y r é n é e s , l e s indicat ions ont été four­
n i e s verba lement à M. É. Col lomb par M. Casiano de P r a d o , i n s p e c t e u r généra l 
d e s m i n e s e n Espagne . 

Angleterre, Ecosse et Irlande. — Des d o n n é e s exce l l entes ont é t é e m p r u n t é e s 
à l 'ouvrage publ ié par M. Lye l l , e n 1863, sur VAntiquité de l'homme (Anli-
quity of Man). n o n traduit encore dans notre l angue . M. Lyel l ne donne point 
de carte, m a i s il a soin d' indiquer les auteurs angla i s qui o n t é t u d i é l e s r é g i o n s 
dans l e sque l l e s il admet l 'exis tence d 'anc iens dépôts g lac ia ires . 

Vosges et furet Noire. — M. Col lomb a publ ié u n e carte des a n c i e n s g lac iers 
des V o s g e s ; M. H o g g a r d et autres g é o l o g u e s ont publ i é des travaux qui ont 
depuis l o n g t e m p s j u g é la ques t ion . 

Alpes. — Presque tous les g é o l o g u e s s u i s s e s , depuis M. de Charpent ier , se 
sont occupés de l ' anc i enne ex tens ion des g lac iers des Alpes . On a cho i s i , pour 
fixer la l imi te des a n c i e n s g lac iers du c o t é de la F r a n c e , les travaux de MM. Lory , 
Beno î t , e tc . Pour la partie sud des Alpes sur le versant i ta l i en , o n s'est c o n ­
formé a la carte r é c e m m e n t p u b l i é e par M. de Mortillet, que n o u s c i tons plus 
haut. Pour la partie nord et le centre , M. Ë. Col lomb a fait u s a g e d'un d o c u ­
m e n t p r é c i e u x , c'est une carte inédi te de M. le professeur Morlot , de L a u s a n n e , 
où sont tracées des l imi tes fort exac tes . Pour la partie des Alpes qui se bifurque 
e n A u t r i c h e , l es r e n s e i g n e m e n t s publ iés jusqu'à ce jour n'ont pas le m ô m e ca­
ractère d e cert i tude. Le tracé de c e côté ne peut donc être c o n s i d é r é q u e 
c o m m e approximatif. 

France centrale. — M. Col lomb avait eu l ' idée de s i g n a l e r l ' ex i s tence des an­
c iens g lac iers dans la France centrale . Mais, d'après M. Lecoq, j u g e c o m p é t e n t 
pour tout ce qui concerne le plateau central de la France , et d'après M. Ch. Mar-
t ins , b ien qu'il soit probable que ces rég ions ont été e n v a h i e s par des g lac i er s , 
à l 'époque quaternaire , les observat ions faites sur le terrain , l 'absence des stries 
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r e p r o d u i r e , c o m m e n t e et explique en ces termes cette Carte 

des anciens glaciers. 

« On p e u t d iv i se r en d e u x r é g i o n s o r o g r a p h i q u e s l ' e space occupé p a r 

les a n c i e n s g l a c i e r s q u a t e r n a i r e s : 1° la r é g i o n du Nord , depu i s le 5 2 e ou 

55" d e g r é d e l a t i t u d e j u s q u ' a u pôle b o r é a l ; 2° la r é g i o n de l 'Eu rope c e n ­

t r a l e e t en p a r t i e m é r i d i o n a l e . 

« L a r é g i o n d u Nord q u i a é té c o u v e r t e p a r les anc iens g l a c i e r s com­

p r e n d t o u t e la P é n i n s u l e s cand inave , la Suède e t la N o r v è g e , pu i s u n e 

p a r t i e de l a Rus s i e occ iden ta le à p a r t i r d u N i é m e n a u N o r d en d é c r i v a n t 

u n e c o u r b e q u i pas se p r è s des s o u r c e s du D n i e p e r e t du Volga en se 

d i r i g e a n t j u s q u ' a u bo rd de l 'océan Glacia l . Cet te r é g i o n c o m p r e n d e n c o r e 

l ' I s lande , p u i s l 'Ecosse , l ' I r l a n d e , les l ies qu i en d é p e n d e n t , enfin u n e 

g r a n d e p a r t i e de l ' A n g l e t e r r e . 

i C e t t e r é g i o n es t b o r d é e s u r t o u t son p é r i m è t r e p a r u n e l a r g e b a n d e 

de 2 à. 5 d e g r é s de l a r g e u r , s u r l aque l l e on r e c o n n a î t l ' ex i s t ence de blocs 

e r r a t i q u e s d u Nord ; elle c o m p r e n d la r é g i o n m o y e n n e de l a Rus s i e d ' E u ­

r o p e , c o m m e la P o l o g n e , u n e p a r t i e de l a P r u s s e , du D a n e m a r k , e t v i en t 

se p e r d r e e n Hol lande à la h a u t e u r d u Z u i d e r z é e ; el le e n t a m e la p a r t i e 

sud de l ' A n g l e t e r r e , et l 'on en t r o u v e u n l a m b e a u en F r a n c e , s u r la 

l i s ière du C o t e n t i n . 

« L e s a n c i e n s g l ac i e r s de l 'Eu rope c e n t r a l e se composen t d ' abord du 

g r a n d mass i f d e s Alpes. A l 'oues t e t a u nord , i ls s ' é t e n d a i e n t dans la 

de rochers et de vér i tables m o r a i n e s , n e p e r m e l t e n l pas d 'appuyer cet te a s ser ­
t ion de d o n n é e s certa ines . En l 'absence de preuves suff isantes , on a dû la isser 
e n b lanc le mass i f central de la France . 

Chaine des Karpathes. — Les d o n n é e s ont été fourmes par M. le professeur 
Ch. Mart ins , qui l e s t i ent l u i - m ê m e d'un natural is te v o y a g e u r , M. La la ime . 

Caucase.— Les r e n s e i g n e m e n t s ont é t é d o n n é s l i b é r a l e m e n t à M. Ë. Col lomb 
par u n s a v a n t v o y a g e u r russe , M. Abicti , habi le d e s s i n a t e u r , qui a recuei l l i dans 
ces m o n t a g n e s des v u e s et des coupes g é o l o g i q u e s prouvant inconte s tab lement 
l 'existence d e s anc i ens g lac iers . 

A'ord de l'Europe. — Les savants g é o l o g u e s de Copenhague , de Christiana et de 
S tockho lm sont m a i n t e n a n t à p e u près tous d'accord pour r e c o n n a î t r e . d'après 
les observat ions d'un g r a n d n o m b r e de v o y a g e u r s ang la i s , a l l e m a n d s et s u i s s e s 
qui ont exp loré cet te contrée , q u e d 'anc iens g lac iers ont couvert la P é n i n s u l e 
S c a n d i n a v e tout ent i ère , et une partie du Danemark et de la Russ i e . 

La l i m i t e de la te inte b leu foncé ind iquant les a n c i e n s g lac iers qui passent 
dans l ' intér ieur de la Russ i e n 'a pas la m ê m e garant ie de cer t i tude , parce 
qu'el le n'a pas été encore bien é tud iée et qu'el le traverse u n p a y s de g r a n d e s 
p la ines d a n s lesquel les les acc idents g é o g r a p h i q u e s sont rares , et oïl par c o n s é ­
quent les dépôt s g lac ia ires , c'est-à dire les m o r a i n e s et l e s stries de roches , sont 
difficiles à reconnaî tre sur le terrain . 

Quant à la l imi t e b leu c lair qui marque la trace d 'arrêt des b l o c s errat iques 
de ta S c a n d i n a v i e , e l l e a é t é t r è s - e x a c t e m e n t déf inie par trois i l lus tres v o y a ­
g e u r s , M. de Verneu i l (de l'Institut) et MM. Murchison et K e y s e r l i n g , q u i ont 
fait figurer cette l i g n e sur leur belle carte g é o l o g i q u e fie la R u s s i e d 'Europe . 

Ajoutons q u e cette carte , u n e fois dressée par l ' a u t e u r , a été s o u m i s e par lu i 
à p l u s i e u r s g é o l o g u e s de Paris et de la p r o v i n c e , t r è s - c o m p é t e n t s d a n s la ma­
t i è r e , en tre autres à M. d 'Archiac, D a u b r é e , Ch. Mar l ins , D e l e s s e . L o r y , etc., 
qui n e l 'ont point désapprouvée . 
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va l lée du R h ô n e j u s q u ' à L y o n ; p u i s , en d é p a s s a n t la l i g n e d e fa i te d u 
J u r a , ils p a s s a i e n t p r è s de B a i e , c o u v r a i e n t le lac de Cons tance , s ' é ten­
d a i e n t a u de là en Bav iè r e e t en A u t r i c h e . S u r l e v e r s a n t sud des Alpes , 
ils c o n t o u r n a i e n t le s o m m e t de la m e r A d r i a t i q u e , pa s sa i en t p r è s d 'Ud ine t , 
c o u v r a i e n t P e s c h i e r a , So l f e r i no , C ô m e , V á r e s e , I v r é e , s ' a l l ongea ien t 
j u s q u e p r è s de T u r i n e t v e n a i e n t se t e r m i n e r dans la val lée de la S t u r a , 
p r è s du col d e T e n d e . 

t Dans les P y r é n é e s les a n c i e n s g lac ie r s ont occupé t o u t e s les p r i n c i ­
pa l e s va l lées de ce t t e c h a î n e , soi t d u v e r s a n t f rança is , soi t d u v e r s a n t 
e s p a g n o l , s u r t o u t les va l lées du c e n t r e qui c o m p r e n n e n t cel les de L u c h o n , 
d ' A u r e , de B a r é g e s , d e C a u t e r e t s , d 'Ossau , e t c . Dans la cha îne C a n t a -
b r i q u e , p r o l o n g e m e n t d e s P y r é n é e s , on a r e c o n n u auss i l ' ex i s t ence d 'an­
c iens g l a c i e r s . 

o Dans les Vosges e t la forêt N o i r e , i ls on t c o u v e r t t o u t e la p a r t i e 
sud de ce s m o n t a g n e s . Dans les V o s g e s , les t r a c e s p r i nc ipa l e s se t r o u v e n t 
dans les va l l ées de S a i n t - A m a r i n , d e G i r o m a g u y , de M u n s t e r , d e la 
Mosel le , e t c . 

( Dans les K a r p a t h e s e t dans le Caucase , on a r e c o n n u auss i l ' ex i s t ence 
d ' anc iens g lac ie rs t r è s - é t e n d u s . 

« Dans la S i e r r a N e v a d a a u sud de l ' E s p a g n e , m o n t a g n e s de 3500 m è ­
t r e s , les va l lées qui d e s c e n d e n t du P icacho de Vele ta e t du M u l h a c e n 
on t é t é , à l ' époque q u a t e r n a i r e , e n c o m b r é e s p a r d ' anc iens g l a c i e r s , s 

Ce qui s'est produi t dans notre hémisphère s'est présenté 
d'une manière plus grandiose encore en Amérique. Le phé­
nomène glaciaire paraît même avoir pris , dans cette partie du 
monde, une extension et une gravité bien supérieures à ce qui 
s'est passé en Europe. 

Pour expliquer l'existence permanente de ce manteau de 
glace qui recouvrait des contrées aujourd'hui florissantes, il 
n'est pas d'ailleurs nécessaire de faire ïnlervenir l 'hypothèse 
d'un froid extraordinaire. Un abaissement de quelques degrés 
de la température moyenne du lieu a pu suffire à produire 
cet effet général. Voici comment s'exprime, à ce sujet, M. Ch. 
Martins : 

c L a t e m p é r a t u r e m o y e n n e de Genève es t de 9° ,5 . S u r les m o n t a g n e s 
e n v i r o n n a n t e s , la l imi te des n e i g e s p e r p é t u e l l e s se t r o u v e à 2700 m è t r e s 
a u - d e s s u s d e la m e r . Les g r a n d s g l ac i e r s de la va l lée de Ghamonix d e s ­
c e n d e n t à 1550 m è t r e s au -des sous d e ce t t e l i g n e . Cela p o s é , s u p p o s o n s 
q u e la t e m p é r a t u r e m o y e n n e de Genève s 'abaisse de 4° s e u l e m e n t e t 
d e v i e n n e p a r c o n s é q u e n t 5" ,5 . Le d é c r o i s s e m e n t de la t e m p é r a t u r e a v e c 
la h a u t e u r é t a n t de I o p o u r 188 m è t r e s , la l imi te des n e i g e s é t e r n e l l e s 
s ' aba i s se ra d e 750 m è t r e s e t ne s e r a p lu s q u ' à 1955 m è t r e s a u - d e s s u s de 
l a m e r . On accordera s a n s difficulté q u e les g lac ie rs de Chamonix d e s -
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c e n d r a i e n t au -dessous de ce t te nouve l l e l imi te d ' une q u a n t i t é au m o i n s 

éga le à cel le qui existe e n t r e la l imite ac tue l le et l e u r e x t r é m i t é infé­

r i e u r e . Or , a c t u e l l e m e n t le p ied de ces g l ac i e r s es t à 1 1 5 0 m è t r e s a u -

dessus de l 'Océan ; a v e c un c l imat p lus froid de k", il se ra de 7 5 0 m è t r e s 

p lus b a s , c ' e s t - à -d i r e a u n iveau de l a p la ine su i sse . Ainsi donc l ' aba i sse ­

m e n t de la l i gne d e s n e i g e s é t e rne l l e s suffirait p o u r faire de scend re le 

g lac ie r d e l 'Arve j u s q u ' a u x env i rons de G e n è v e . . . . Le c l ima t , qu i a 
favorisé le d é v e l o p p e m e n t p r o d i g i e u x des g l a c i e r s , n ' a r i e n don t n o u s 

ne puiss ions n o u s faire u n e idée fort exac te ; c 'est le c l imat d 'Upsal , de 

S tockho lm, de Chr i s t i ana , et de l a pa r t i e s e p t e n t r i o n a l e de l 'Amér ique 

dans l 'Éta t de N e w - Y o r k . . . . D i m i n u e r de q u a t r e d e g r é s la t e m p é r a t u r e 

m o y e n n e d 'une con t r ée pou r exp l ique r u n e des p lus g r a n d e s r évo lu t i ons 

du g lobe est à coup sû r u n e des h y p o t h è s e s les m o i n s h a r d i e s q u e l a 
géolog ie se soit p e r m i s e s 1 , a 

En prouvant que les glaciers ont couvert pendant un certain 
temps une partie de. l'Europe, qu'ils se sont étendus depuis le 
pôle nord jusqu 'au nord de l'Italie et au Danube, nous avons 
suffisamment établi la réalité de cette période glaciaire, qu'il faut 
considérer comme un épisode curieux, autant que certain, de 
l'histoire de la terre . Une telle masse de glaces ne pouvait 
couvrir le sol sans que la température de l'air fût abaissée 
au moins de quelques degrés au-dessous de 0°. Mais la vie 
organique est incompatible avec une telle température . C'est 
donc à cette cause qu'il faut at tr ibuer la disparition de quel­
ques espèces animales et végétales, en particulier la mor t des 
Rhinocéros et des Éléphants, qui, avant ce subit et extraordi­
naire refroidissement du globe, paraissent s'être confinés, par 
bandes immenses, dans l'Europe septentrionale, dans cette Si­
bérie où l'on trouve aujourd'hui de si prodigieuses quantités 
de leurs restes. 

Le fait que nous avons raconté de la découverte de cadavres 
entiers de Rhinocéros et d'Eléphants, encore couverts de leurs 
poils et garnis de leurs chairs, vient à l'appui de l'hypothèse 
que nous venons de développer de l'existence d'une période 
glaciaire. Cuvier a dit, en parlant des cadavres de ces quadru­
pèdes que la glace a saisis et qui se sont conservés jusqu'à nos 
jours , avec leur peau, leurs poils et leurs chairs : 

e S'ils n ' e u s s e n t é té g e l é s auss i tô t q u e t u é s , l a put réfac t ion les a u r a i t 

décomposés . Et d 'un a u t r e cô té , ce t te g e l é e é t e rne l l e n 'occupai t p a s a u p a r a -

1. Reiue des Deux-Mondes, loc . c i t . 
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v a n t les l i eux où ils on t é t é sais is , ca r ils n ' a u r a i e n t pas p u v iv re sous u n e 
pare i l l e t e m p é r a t u r e . C'est donc le m ê m e in s t an t qu i a fait p é r i r ces 
a n i m a u x e t qui a r e n d u glacia l le pays qu ' i l s h a b i t a i e n t . Cet é v é n e m e n t a 
é té sub i t , i n s t a n t a n é , sans aucune g r a d a t i o n 1 . » 

Comment expliquer la période glaciaire? A quelle cause at t r i ­
buer ce refroidissement subit d'une partie de l 'Europe, suivi 
d'un prompt retour à la température, normale? Aucune explica­
tion plausible n'a pu, nous le répétons, être donnée de cet évé­
nement étrange. Dans les sciences il ne faut jamais craindre de 
dire : Je ne sais pas. 

1. Ossements fossiles. Discours sur les révolutions du globe' 
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LA CREATION DE L'HOMME 

ET LE DÉLUGE ASIATIQUE. 

C'est après la période glaciaire que naquit le genre humain* . 

D'où venait- i l? 

Il venait d'où était venu le premier brin d'herbe qui apparut 

sur les r o c h e s brûlantes des m e r s s i lur iennes ; d'où étaient v e ­

nues les différentes races d'animaux qui se sont remplacées sur 

le g lobe, en s'élevant sans cesse dans l 'échel le de la perfection. 

Il émanai t de la vo lonté suprême de l 'Auteur des m o n d e s qui 

composent l 'univers . 

La terre a traversé bien des phases depuis l ' instant où , selon 

l 'expression des livres saints, » elle était informe et toute n u e ; 

où les t énèbres couvraient la face de l 'ab îme; où l'esprit de 

Dieu était porté sur les eaux . » Nous avons parcouru toutes c e s 

p h a s e s ; nous avons vu notre g lobe nageant dans l 'espace, à 

l'état de nébulos i t é gazeuse , se condenser en l iquide, et c o m ­

mencer à se solidifier à sa surface. Nous avons présenté le ta­

bleau des agi tat ions intes t ines , des bouleversements , des d i s ­

locations partiel les que la terre subissait, d'une manière non 

interrompue , lorsqu'el le ne pouvai t résister encore à l ' impul­

sion des vagues de la m e r enf lammée qu'emprisonnait sa frêle 

écorce. N o u s avons vu cette enveloppe se consol ider , et l es ca­

taclysmes géo log iques perdre de l eur gravité et de leur fré-

1. La découver te d'une m â c h o i r e h u m a i n e foss i le faite par M. B o u c h e r d e 
Per thes au m o i s d'avril 1863, d a n s les terrains quaternaires de Moul in -Quignon , 
aux env irons d'Abbevil le , jo inte à. u n e m a s s e de faits a n t é r i e u r e m e n t c o n n u s , e t 
qui révé la ient l 'ex is tence dans ces m ê m e s terrains de v e s t i g e s d e l ' industrie 
h u m a i n e , t e l s q u e h a c h e s d e Bilex, débris de foyers et de poteries, es t v e n u e 
établir d 'une m a n i è r e éc la tante l ' ex i s tence de l ' h o m m e pendant la période q u a ­
ternaire et avant le d é l u g e as ia t ique . C'est d'après les faits a n c i e n n e m e n t c o n n u s 
q u e n o u s a v i o n s p l a c é , dans les premières ' éd i t ions d e cet o u v r a g e , la n a i s ­
s a n c e du g e n r e h u m a i n pendant l 'époque quaterna ire . La découverte de l ' h o m m e 
fossile faite e n 1863, par M. B o u c h e r de P e r t h e s , n'a donc fait que conf irmer 
les v u e s déjà é m i s e s dans ce livre e n 1862. 
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quence à mesure que cette croûte solide augmentai t d'épais­
seur . Nous avons assisté à l 'œuvre de la création organique. 
Nous avons vu la vie. apparaître sur le globe, naître les p re ­
mières plantes et les premiers animaux. Nous avons vu cette 
création organique se multiplier, se compliquer, se perfection­
ner constamment, à mesure que nous avancions dans les pha­
ses progressives de l'histoire du globe. 

Nous arrivons à la plus grande époque de cette histoire, au 
couronnement de l'édifice, si parva licet componere magnis. 

A la fin de l'époque tertiaire, les continents et les mers 
avaient pris les limites respectives qu'ils présentent aujour­
d'hui. Les bouleversements du sol, les fractures du globe et 
les éruptions volcaniques qui en sont la conséquence, ne s'exer­
çaient qu 'à de rares intervalles, n'occasionnant que des désas­
tres restreints et locaux. L'atmosphère était d'une sérénité par ­
faite. Les fleuves et les rivières coulaient entre des rives 
tranquil les. La nature animée était celle de nos jours . Une vé­
gétation abondante, diversifiée par l'existence, désormais ac­
quise, des climats, embellissait la terre . Une multi tude d'ani­
maux peuplaient les eaux, les continents et les airs. Cependant 
l 'œuvre de la création n'était pas achevée. Il manquait un être ca­
pable de comprendre ces merveilles et d 'admirer cette œuvre su­
blime ; i lmanqua i tune âmepouradorere t remerc ie r le Créateur. 

Dieu créa l 'homme. 
Qu'est-ce que l 'homme? 
On pourra i t dire que l 'homme est un être intelligent et mo­

ral ; mais ce ne serait donner qu'une idée incomplète de sa 
na ture . Franklin a dit que l 'homme est celui qui sait se fabri­
quer des outils ! C'est reproduire une partie de la première défini­
tion, en la rabaissant. Aristole avait appelé l 'homme * l'être 
sage,» Çwo* ™) . IT IXOV . Linné, dans son Système de la nature, après 
avoir donné à l 'homme le nom de sage {homo sapiens), écrit, 
après ce nom générique, ces mots profonds : Nosce te ipsum. 

Un naturaliste moderne, Isidore Geoffroy Saint-Hilaire, a dit 
après Linné : « La plante vit ; l 'animal vit et sent; l 'homme vil, 
sent et pense1. » C'est l 'animal qui est ici rabaissé. L'animal, 

1 Voltaire avait déjà Tait les m ê m e s r a p p r o c h e m e n t s . « Le fabricateur é t er ­
n e l a d o n n é aux h o m m e s o r g a n i s a t i o n , s e n t i m e n t et i n t e l l i g e n c e ; aux a n i m a u x , 
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en bien des occasions, pense, raisonne, délibère avec lui-même, 

et agit en vertu d'une décision mûrement pesée 1 ; il n'est don 

pas réduit à la simple sensation. 

Pour définir exactement l'être humain, nous croyons qu il 

faut caractériser la nature et la portée de son intelligence. Dans 

certains cas, l'intelligence de l 'animal atteint presque jusqu'à 

la nôtre ; mais l'intelligence de l 'homme est armée d'une fa­

culté qui lui est propre, ce qui fait que Dieu, en le créant, a 

ajouté un degré entièrement nouveau à l'échelle ascendante des 

êtres animés. Cette faculté, spéciale au genre humain, c'est 

celle de l'abstraction. 

Nous dirons donc que l 'homme est un être intelligent et doué 
de la faculté d'abstraire. 

C'est par la faculté de l'abstraction que l 'homme s'est élevé 

à un degré inouï de puissance matérielle et morale. C'est par 

l'abstraction qu'il a soumis la terre à son empire et qu'il élève 

son àme aux sublimes contemplations. Grâce à la faculté 

d'abstraire, l 'homme a conçu l'idéal et réalisé la poésie; il a 

conçu l'infini et créé les sciences mathématiques. Tel est l 'im­

mense degré qui sépare le genre humain des animaux, ce qui 

en fait un être à part et absolument nouveau sur le globe. 

Comprendre l'idéal et l'infini, créer la poésie et l 'algèbre, voilà 

l 'homme. Trouver et comprendre cette formule : 

( a + 6 ) ! = : α , ^ - 2 α b - Γ - & , , 
ou l'idée algébrique des quantités négatives, c'est le propre de 

l 'homme. 

C'est encore le caractère de l'être humain, d'exprimer et de 

comprendre des pensées comme celles qui vont suivre ; 

J ' é t a i s s e u l p r è s d e s f l o t s , p a r u n e n u i t d ' é t o i l e s : 

Pas u n n u a g e a u x c i e u x , s u r l e s m e r s p a s d e v o i l e s ; 

M e s y e u x p l o n g e a i e n t p l u s l o i n q u e l e m o n d e r é e l , 

Et l e s v e n t s e t l e s m e r s , et t o u t e l a n a t u r e 

s e n t i m e n t et ce que n o u s appelons i n s t i n c t ; aux v é g é t a u x , organisat ion seule . 
Sa pu i s sance agi t donc c o n t i n u e l l e m e n t sur ces trois r ègnes . » (Voltaire , éd i t . 
Palissot. Par i s , 1792 , t o m e X X X V I , p . 428 . — Dialogues et entretiens philoso­
phiques, Sophronime et Adelos . ) 

1. Voir les Lettres de Georges Leroy sur les animaux; l es Mémoires de F i é -
déric Cuvier sur l'instinct et l'intelligence des animaux ; l 'ouvrage d e L a l l e m a n d 
sur l ' É d u c a t i o n p h y s i q u e ; l'Esprit des bêtes, par Toussene l , e t c . 
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S e m b l a i e n t i n t e r r o g e r dans un confus m u r m u r e , 

L e s flots des m e r s , les feux du ciel. 

E t les é to i les d 'or , l ég ions infinies, 

A voix h a u t e , à voix b a s s e , avec mi l le h a r m o n i e s 

Disa ien t , en inc l inant l e u r couronne de feu ; 

E t les flots b l e u s , que r i e n n e g o u v e r n e e t n ' a r r ê t e : 

Disa ien t , en r e c o u r b a n t l ' é cume de l e u r c r ê t e : 

f C'est le S e i g n e u r , le S e i g n e u r D i e u ' ! » 

La Mécanique céleste de Laplace, et hs Orientales de Victor Hugo, 
tels sont les fruits de la faculté de l'abstraction. 

En 1800, on conduisit au médecin Pinel un être à demi sau­
vage, qui vivait dans les bois, grimpait dans les arbres, couchait 
sur les feuilles sèches, et se sauvait à l'approche des hommes. 
Des chasseurs l'avaient ramassé ; il était sans voix et sans intel­
ligence : on l'appelait le petit sauvage de l'Aveyron. Les savants 
de Paris disputèrent longtemps sur l'origine de cet étrange 
individu. Était-ce un singe? un homme sauvage? 

Le docteur Itard, qui a publié une intéressante relation de 
l'histoire du sauvage de l'Aveyron, a écrit ce qui suit : 

« 11 descenda i t quelquefois seul dans le j a r d i n d e s s o u r d s - m u e t s , e t 
a l la i t s ' asseoi r su r le b o r d du b a s s i n ; a lors son b a l a n c e m e n t d iminua i t 
p a r d e g r é s , son corps d e v e n a i t t r a n q u i l l e ; sa figure p r e n a i t b i en tô t 
uu ca r ac t è r e p r o n o n c é de r ê v e r i e mé lanco l ique ; il d e m e u r a i t ainsi des 
h e u r e s e n t i è r e s , r e g a r d a n t a t t e n t i v e m e n t la surface de l ' eau su r laquel le 
il j e t a i t de t e m p s en t e m p s des b r i n s de feuil les d e s s é c h é e s ! . . . L o r s q u e 
p e n d a n t la nu i t et p a r u n b e a u clair de l u n e les r a y o n s l u m i n e u x ve ­
na ien t à p é n é t r e r dans sa c h a m b r e , il m a n q u a i t r a r e m e n t de se lever et 
de se p lace r devan t la f enê t re : il r e s t a i t là u n e p a r t i e de la nu i t , de ­
bou t , immobi l e , le cou t e n d u , les y e u x fixés ve r s la c a m p a g n e éclairée 
p a r la l u n e , l iv ré à u n e so r t e d ' ex ta se con templa t ive !.. . » 

Cet être était certainement un homme. On n'a jamais observé, 
dans le singe le plus intelligent, ces manifestations rêveuses, 
cette vague conception de l'idéal, en d'autres termes cette 
faculté d'abstraire, qui est le propre de l 'humanité. 

Pour annoncer dignement le nouvel habitant qui va remplir 
le giobe de sa présence, celui qui vient admirer , comprendre, 
dominer et asservir la création, il ne faut rien moins que la 
langue antique et vénérée de Moïse, que Bossuet, dans son élo­
quent langage, appelle « le plus ancien des historiens, le plus 
sublime des philosophes, le plus sage des législateurs. » 

1. Victor H u g o , les Orientales. 
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Écoutons en conséquence les paroles de Moïse, le législateur 
inspiré : 

o L ' É t e r n e l dit e n s u i t e : i Fa i sons l ' h o m m e à n o t r e i m a g e et à no t r e 

« r e s s e m b l a n c e , e t qu ' i l c o m m a n d e a u x poissons de la m e r , aux oiseaux 

e du ciel , a u x b ê t e s , à t o u t e l a t e r r e e t à t ous les r e p t i l e s qu i se m e u v e n t 

« su r la t e r r e . . . . Dieu c r éa donc l ' h o m m e à son i m a g e : il le c r éa à 

l ' i m a g e de Dieu , e t il les c réa mâ le e t f eme l l e . . . . 

« Dieu vit t o u t e s les choses qu ' i l avai t fa i tes , e t qu ' e l l e s é t a i en t t r è s -

bonnes . » 

On a écrit des volumes sur la question de l 'unité du genre 
humain, c'est-à-dire pour décider s'il y a eu plusieurs-centres 
de création de l 'homme, ou si la souche de notre espèce est 
unique. Nous pensons, avec beaucoup de naturalistes, que la 
souche do l 'humanité est unique, et que les diverses races h u ­
maines, les nègres et la race jaune, ne sont que le résultat de 
l'influence du climat sur l 'organisme. 

Nous considérons le genre humain comme ayant apparu pour 
la première fois, après le mystère divin et éternellement impé­
nétrable pour nous, de son mode de création, dans les riches 
plaines de l'Asie, aux bords riants de l 'Euphrate, comme l'en­
seignent les traditions des plus anciens peuples. C'est au milieu 
de cette na ture riche et puissante, sous le climat brillant, sous 
le ciel radieux de l'Asie, à l 'ombre de ces masses luxuriantes 
de verdure qui embaumaient les airs de suaves parfums, que 
nous aimons à nous représenter le premier homme sorti du 
sein de Dieu. 

Nous sommes loin, on le voit, de par tager l'opinion des natu­
ralistes qui se représentent l 'homme, aux débuts de l'existence 
de son espèce, comme une sorte de singe, à la face hideuse, au 
corps poilu, habitant les cavernes comme les ours et les lions, 
et participant des instincts brutaux de ces animaux féroces. 
Sans doute l 'homme primitif a traversé une période dans la­
quelle il a dû disputer sa vie aux bêtes féroces, et vivre en sau­
vage dans les bois ou les savanes où la Providence l'avait jeté. 
Mais cette période d'éducation n'a pas dû être longue, et 
l 'homme, être éminemment sociable, a promptement trouvé 
dans sa réunion en groupes animés des mêmes désirs, rappro­
chés par les mêmes intérêts, le moyen de dompter les animaux, 
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de tr iompher des é l éments , de se préserver des périls i n n o m ­

brables qui le menaçaient , et de soumettre à son empire les 

autres habitants du sol . 

« L e s p r e m i e r s h o m m e s , d i t Buffon, t é m o i n s des m o u v e m e n t s convu l -
sifs d e l a t e r r e , e n c o r e r é c e n t s e t t r è s - f r é q u e n t s , n ' a y a n t q u e les m o n ­
t a g n e s p o u r as i le con t r e les i nonda t ions , chassés souven t de ces m ê m e s 
as i l e s p a r le feu des volcans , t r e m b l a n t s s u r u n e t e r r e qui t r e m b l a i t sous 
l e u r s p i e d s , n u s d ' e spr i t e t de co rps , exposés aux in ju res d e t o u s les é l é ­
m e n t s , v ic t imes d e l a fu reur des a n i m a u x féroces , dont ils n e p o u v a i e n t 
év i t e r d e deven i r la p r o i e ; t ous é g a l e m e n t p é n é t r é s d u s e n t i m e n t com­
m u n d 'une t e r r e u r f u n e s t e , t o u s é g a l e m e n t p r e s s é s p a r la n é c e s s i t é , 
n ' on t - i l s p a s c h e r c h é à se r é u n i r , d ' a b o r d p o u r se dé fendre p a r le n o m ­
b r e , ensu i t e p o u r s ' a ider à t r a v a i l l e r de concer t à s e faire u n domici le 
e t des a r m e s ? Ils on t c o m m e n c é p a r a i g u i s e r en forme de h a c h e ces 
cai l loux d u r s , ces j a d e s , ces pierres de foudre, q u e l 'on a c ru t o m b é e s 
d e s n u e s , e t fo rmées p a r l e t o n n e r r e , e t qu i néanmoins ne sont q u e les 
p r e m i e r s m o n u m e n t s de l ' a r t d e l ' h o m m e d a n s l ' é t a t d e p u r o n a t u r e : il 
a u r a b ien tô t t i r é d u feu d e ces m ê m e s cai l loux, e n les f rappan t les u n s 
c o n t r e les a u t r e s , il a u r a saisi la f l amme des vo lcans , ou profi té d u feu 
d e l e u r s laves b r û l a n t e s p o u r l e c o m m u n i q u e r , p o u r se faire j o u r dans 
l e s forê ts , l e s b roussa i l l e s : car avec le s ecour s de ce p u i s s a n t é l é m e n t , 
i l a n e t t o y é , a ssa in i , purif ié les t e r r a i n s qu ' i l vou la i t h a b i t e r ; avec la 
hache d e p i e r r e , il a t r a n c h é , coupé les a r b r e s , m e n u i s é les bo is , façonné 
ses a r m e s e t les i n s t r u m e n t s de p r e m i è r e néces s i t é ; e t , a p r è s s ' ê t re m u ­
nis d e m a s s u e s e t d ' a u t r e s a r m e s p e s a n t e s e t défens ives , ces p r e m i e r s 
h o m m e s n 'on t - i l s p a s t r o u v é l e m o y e n d ' e n faire d 'offensives p lus l é g è r e s 
p o u r a t t e i n d r e de loin u n cer f? Un t e n d o n d ' a n i m a l , des. fils d 'a loès , ou 
l ' écorce souple d ' u n e p l a n t e l i g n e u s e , l e u r on t se rv i de co rde pou r 
r é u n i r les deux e x t r é m i t é s d ' u n e b r a n c h e é l a s t ique dont ils ont fait l eu r 
a r c ; i ls o n t a igu i s é d ' a u t r e s pe t i t s ca i l loux p o u r en a r m e r la flèche; 
b ien tô t ils a u r o n t eu des filets, d e s r a d e a u x , d e s c a n a u x , e t s 'en son t 
t e n u s l à t an t qu ' i l s n ' on t formé q u e de p e t i t e s na t ions c o m p o s é e s de 
q u e l q u e s familles ou p lu tô t de p a r e n t s i ssus d ' u n e m ê m e famil le , c o m m e 
n o u s le voyons encore a u j o u r d ' h u i chez les s a u v a g e s qui v e u l e n t d e m e u ­
r e r s a u v a g e s , e t qui le p e u v e n t , dans les l ieux où l ' espace l ib re n e l e u r 
m a n q u e pas p lus q u e le g i b i e r , le poisson et les f ru i t s . Mais , dans t ous 
ceux oû l ' e space s 'es t t r o u v é confiné p a r les eaux , ou r e s s e r r é p a r les 
h a u t e s m o n t a g n e s , ces p e t i t e s na t ions , d e v e n u e s t r o p n o m b r e u s e s , on t 
é t é forcées de p a r t a g e r l e u r t e r r a i n e n t r e e l les , et c 'est de ce m o m e n t 
q u e la t e r r e es t d e v e n u e le d o m a i n e de l ' h o m m e ; il en a pr is possess ion 
p a r s e s t r a v a u x de c u l t u r e , e t l ' a t t a c h e m e n t à la pa t r i e a suivi de t r è s -
p r è s les p r e m i e r s ac tes de sa p r o p r i é t é ; l ' i n t é r ê t pa r t i cu l i e r fa isant p a r t i e 
d e l ' i n t é r ê t na t iona l , l ' o r d r e , la police e t l e s lois ont dû succéde r e t la 
soc ié té p r e n d r e de la consis tance et des f o r c e s 1 , J 

1. Époques de lanalure, t o m e XII de l 'édition in-18 de l ' Imprimer ie r o y a l e . 
P a n s , 1"P8, p . 3 2 2 - 3 Î 5 . 
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On aime à citer ces pages d'un grand écrivain. Mais combien 
l'illustre naturaliste eût ajouté à l'éloquence de son langage, 
à la force de ses traits, si, de son temps, la science eût été en 
possession des notions qui nous sont aujourd'hui acquises ; 
s'il eût pu nous peindre l 'homme, aux premiers temps de sa 
création, en présence de l ' immense population animale qui 
occupait alors la t e r re , aux prises avec ces bêtes féroces qui 
remplissaient les forêts de l'ancien monde! L'homme, d'une 
organisation très-faible, dépourvu d'armes naturelles pour 
l'attaque ou la défense, incapable de s'élever dans les airs 
comme l'oiseau, ou de vivre longtemps sous l'eau comme le 
poisson ou le reptile, semblait voué à une prompte destruc­
tion. Mais il était marqué au front du sceau divin. Grâce au 
don supérieur d'une intelligence exceptionnelle, cet être, en 
apparence misérable, devait peu à peu dépeupler la terre de 
ses farouches habitants, pour n'y laisser subsister que ceux 
qu'il réservait à ses besoins ou à ses désirs, et par la cul­
ture il devait changer en enLier l'aspect primitif des conti­
nents. 

L'opinion qui place la naissance de l 'homme aux abords de 
l'Euphrate, dans l'Asie centrale, est confirmée par un événe­
ment d'une haute importance dans l'histoire de l 'humanité, et 
qu'une foule de traditions concordantes, conservées chez diffé­
rents peuples, placent dans le même lieu. Nous voulons parler 
du déluge de l'Asie. 

Le déluge asiatique, dont l 'histoire sacrée nous a transmis le 
souvenir, fut provoqué par le soulèvement d'une partie de la 
longue chaîne de montagnes qui fait suite au Caucase. La terre 
s'étant entr 'ouverte par une de ces déchirures, résultat inévi­
table de son refroidissement, une éruption de matières volca­
niques s'échappa de ce cratère immense. Des masses de vapeurs 
d'eau accompagnaient l'éruption des laves épanchées de l ' inté­
rieur du globe; ces vapeurs, se condensant, retombèrent en 
pluie, et les plaines furent noyées sous ce volcan de boue. 
L'inondation des plaines dans un rayon très-étendu fut le r é ­
sultat momentané de ce soulèvement, la formation du mont 
Ararat en fut la conséquence permanente . 
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Écoutons le réci t de cet é v é n e m e n t donné , dans la Genèse, 

par l 'historien sacré : 

« L ' a n n é e 660 de la vie de Noé , d i t Moïse, le d ix - sep t i ème j o u r du 
second mo i s de la m ê m e a n n é e , les s o u r c e s du g r a n d ab ime des eaux 
furent r o m p u e s , e t l es ca ta rac tes du ciel fu ren t o u v e r t e s . 

« Et la p lu ie t o m b a s u r la t e r r e p e n d a n t q u a r a n t e j o u r s et q u a r a n t e 
n u i t s . . . . 

c Le s eaux c r u r e n t et g r o s s i r e n t p r o d i g i e u s e m e n t au-dessus de la t e r r e 
e t t ou t e s les p lus h a u t e s m o n t a g n e s qu i sont sous le ciel furen t couve r t e s . 
L ' eau a y a n t g a g n é le s o m m e t d e s m o n t a g n e s s 'é leva encore de qu inze 

Fig. 322. Mont Ararat. 

coudées p lu s h a u t . Tou te cha i r qui se m e u t su r la t e r r e en fut consumée ; 
t o u s les o i seaux , t ous les a n i m a u x , t o u t e s les b ê t e s e t t ou t ce qu i r a m p e 
s u r la t e r r e , t o u s les h o m m e s m o u r u r e n t , e t g é n é r a l e m e n t t o u t ce qui 
a vie e t r e s p i r e sous le c iel . 

« T o u t e s les c r é a t u r e s qu i é t a i e n t s u r la t e r r e , depu i s l ' h o m m e j u s ­
q u ' a u x b ê t e s , t a n t cel les qu i r a m p e n t q u e cel les qu i vo len t dans l ' a i r , 
t ou t p é r i t ; il ne d e m e u r a q u e Noé s e u l et ceux qui é t a i e n t avec lui dans 
l ' a r c h e . 

• E t les eaux c o u v r i r e n t t o u t e la t e r r e p e n d a n t cen t c inquan t e j o u r s . î 

Toutes les particularités du récitbiblique peuvent s'expliquer 
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par l 'éruption volcanique et boueuse qui précéda la formation 
du mont Ararat Les eaux qui produisirent l'inondation de ces 
contrées provenaient d'une éruption volcanique accompagnée 
d'énormes masses de vapeurs. Ces vapeurs se condensant en 
eau, retombèrent sur la terre et inondèrent les plaines éten­
dues qui partent aujourd'hui du pied de l'Ararat, immense gib-
bosité montagneuse. 

Le mot toute la terre qui se trouve dans la traduction de la 
Bible connue sous le nom de Vulgate mérite une explication ; 
il ne saurait être considéré que comme figuré et métaphori­
que. Un géologue à qui l'on doit un savant livre intitulé la 
Cosmogonie de Moïse, Marcel de Serres, a donné une explication 
parfaitement admissible de cette expression du texte sacré. 11 
a prouvé que par le mot haarets, que l'on traduit à tort, selon 
lui, par toute la terre, Moïse n 'a entendu désigner que la 
partie du globe qui était alors peuplée, et nullement sa sur­
face entière. Le mot haarets n'a pas toujours, selon Marcel de 
Serres, la signification que lui accorde la Vulgate, il est pris 
fort souvent dans le sens de région, pays, contrée. 

Marcel de Serres explique de la même manière l'expression 
toutes les montagnes, qui se trouve dans la traduction de la 
Vulgate. 

« Moïse, d i t Marcel de S e r r e s , n ' a p u e n t e n d r e p a r ces mots toutes les 
montagnes, q u e celles qu ' i l conna issa i t . Le n o m b r e en é ta i t p e u cons idé ­

rab le ; il se b o r n a i t aux con t r ée s h a b i t é e s à son é p o q u e ; dès lors il deva i t 

faire a l lus ion à e l les seu le s , lo rsqu ' i l pa r l a i t de la g r a n d e u r du d é l u g e . 

t Aussi p l u s i e u r s i n t e r p r è t e s on t t r a d u i t ce p a s s a g e non d 'une m a n i è r e 

l i t t é ra l e , ma i s en r e s t r e i g n a n t l es eaux du d é l u g e a u x con t rées f r équen ­

tées p a r les h o m m e s . 

« Ainsi, M. Glairo , dans la Chrestomathie hébraïque qu ' i l a m i s e à la 

sui te dn sa Grammaire, a t r a d u i t ce p a s s a g e dans ce sens : t L e s eaux 

» s ' é ta ien t si p r o d i g i e u s e m e n t a cc rues , que les p l u s h a u t e s m o n t a g n e s 

« du vas t e hor izon en furen t c o u v e r t e s , e tc . a Cet te t r aduc t ion donne à 

ce p a s s a g e u n s e n s moins é t e n d u q u e la Vu lga t e , pu i squ ' e l l e r e s t r e i n t 

aux m o n t a g n e s b o r n é e s p a r l 'hor izon cel les q u e les eaux couvr i r en t e t 

i n o n d è r e n t . » 

Rien n'empêche de voir dans le déluge asiatique, conformé­
ment au texte de la Genèse, un moyen dont Dieu se servit pour 
châtier et punir la race humaine, alors au début de son exis­
tence, et qui s'écartait des voies qu'il lui avait tracées. Ce qui 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



paraît établi, c'est la naissance du genre humain .dans les 
contrées qui partent du pied du Caucase, dans les lieux qui 
forment aujourd'hui une parlie de la Perse ; et ce qui est cer­
tain, c'est le soulèvement d'une chaîne de montagnes, précédé 
d'une éruption volcanique boueuse, qui noya les territoires, 
entièrement composés, dans ces rég ions , de plaines d'une 
grande étendue. 

Le déluge biblique est donc réel. Plusieurs peuples en ont 
d'ailleurs conservé la tradition. 

Moïse le fait remonter à quinze ou dix-huit cents ans avant 
l'époque à laquelle il écrit. 

Bérose, historien chaldéen qui écrivait à Babylone au temps 
d'Alexandre, a composé une histoire de Chaldée, dans laquelle 
il remonte jusqu'à la naissance du monde, et parle du déluge 
universel, dont il place l'époque immédiatement avant Bélus, 
père de Ninus. 

Les Vidas, ou livres sacrés des Indiens, qui ont été composés 
dans le même temps que la Genèse, il y a environ 3 3 0 0 ans, 
font remonter le déluge à 1 5 0 0 ans avant leur époque. 

Les Guèbres parlent du même désastre comme ayant eu lieu 
à la même date. 

Confucius, célèbre philosophe chinois, né vers l'an 551 avant 
Jésus-Christ, commence l 'histoi 'e de la Chine en parlant d'un 
empereur nommé Jas, et il représente cet empereur comme 
occupé à faire écouler les eaux qui, s'étant élevées jusqu'au 

ciel, baignaient encore le pied des plus hautes montagnes, cou­
vraient les collines moins élevées et rendaient les plaines im­
praticables. 

Ainsi, nous le répétons, le déluge biblique est rée l ; seule­
ment, il fut local, comme tous les phénomènes de ce genre, et 
fut la conséquence du soulèvement des montagnes de l'Asie 
occidentale. 

Un déluge, tout à fait moderne, peut nous donner d'ailleurs 
une idée très-exacte de ces sortes de phénomènes. Nous rap­
pellerons les circonstances qu'il a présentées, pour mieux faire 
comprendre la véritable nature du déluge qui ravagea quelques 
contrées de l'Asie pendant la période quaternaire. 

A six journées de marche de la ville de Mexico, se trouvait, 
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en 1 7 5 9 , une contrée fertile et bien cultivée, où croissaient en 
abondance le riz, le maïs et les bananes. Au mois de juin, d'ef­
froyables tremblements de terre agitèrent le sol, et ces t rem­
blements se renouvelèrent sans cesse pendant deux mois en­
tiers. Dans la nuit du 2 8 au 29 septembre, la terre éprouva une 
violente convulsion; un terrain de plusieurs lieues d'étendue 
se souleva peu à peu, et finit par atteindre une hauteur de 
150 mètres, sur une surface de plusieurs lieues carrées. Le 
terrain ondulait comme les vagues de la mer sous le souffle de 
la tempête; des milliers de monticules s'élevaient et s'abî­
maient tour à tour ; enfin un gouffre immense s'ouvrit: de la 
fumée, du feu, des pierres embrasées et des cendres furent 
lancés à une hauteur prodigieuse. Six montagnes surgirent de 
ce gouffre béant, parmi lesquels le volcan auquel on a donné 
le nom de Jorullo s'élève maintenant à 5 5 0 mètres au-dessus de 
l'ancienne plaine. 

Au moment où commençait l 'ébranlement du sol, les deux 
rivières Rio de Cuitimba et Rio San-Pedro, refluant en arrière, 

inondèrent toute la plaine occupée aujourd'hui par le Jorullo ; mais 

dans le terrain qui montait toujours, un gouffre s'ouvrit et les 
engloutit. Elles reparurent à l'ouest, sur un point très-éloigné 
de leur ancien lit. 

Cette inondation ne peut-elle nous rappeler les phénomènes 
du déluge de Noé? 

Terrain quaternaire. — Outre les dépôts résultant des déluges 
partiels que nous avons signalés en Europe et en Asie, il s'est 
produit, pendant l'époque quaternaire, un certain nombre de 
terrains par suite des dépôts des mers et des allumons, c'est-à-
dire des atterrissements des fleuves. Ces terrains sont toute­
fois peu nombreux et très-disséminés. 

Les terrains quaternaires, stratifiés aussi régulièrement, que 
ceux qui appartiennent aux époques antérieures, se distinguent < 
de ceux de l'époque tertiaire, avec lesquels on pourrait quel­
quefois les confondre, par leur situation, le plus souvent sur le 
littoral des mers , et par la prédominance des espèces de co­
quilles identiques avec celles qui vivent actuellement dans les 
mers voisines. 
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Une formation marine qui, après avoir constitué les côtes de 
la Sicile, principalement du côté de Girgenti, de Syracuse, de 
Catane et de Palerme, occupe le centre de l'île et s'y élève à des 
hauteursat te ignant jusqu 'à900 mètres, es t l ep lus remarquable 
des grands dépôts quaternaires européens. Cette formation se 
compose de deux assises principales : l'inférieure consiste en 
argiles ou marnes bleuâtres; l 'autre est composée de calcaire 
grossier ou compacte. Toutes deux renferment des coquilles 
analogues à celles de la Méditerranée actuelle. 

Ce môme terrain existe dans les îles voisines, particulière­
ment en Sardaigne et à Malte. 

Le terrain des pampas de l'Amérique méridionale, qui con­
siste en une terre argileuse d'un brun rouge foncé, avec lits 
horizontaux de concrétions marneuses et de tuf calcarifère, et 
qui recèle des coquilles actuellement vivantes dans l'Atlan­
tique, ou identiques aux coquilles d'eau douce de la contrée, 
doit être considéré comme un dépôt quaternaire, plus étendu 
encore que le précédent. 

On accorde la même origine géologique aux sables du grand 
désert de l'Afrique, au terrain argilo-sableux des steppes de la 
Russie orientale, et au terreau noir, fertile, dès plaines mé­
ridionales du même empire. 

On rapporte aux dépôts quaternaires les travertins de la Tos­
cane, des environs de Naples et de Rome. Il en est de même 
des tufs qui constituent essentiellement le sol napolitain. 

Quant aux sédiments littoraux qu'on rapporte à l'époque 
quaternaire, ils sont d'une étendue très-restreinte, mais assez 
répandus en diverses localités. On les trouve sur la côte occi­
dentale de la Norvège, sur les côtes de l'Angleterre ; en France, 
un long liséré de terrain quaternaire se voit sur le littoral de 
l'ancienne Guienne et dans quelque autre point du littoral de 
l'Océan. Les alluvions des fleuves, jointes aux dépôts marins, 
ont formé ces dépôts, qui se voient surtout près des embou­
chures de ces cours d'eau. 
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L E S 

ROCHES ERUPTIVES. 

Rien n'est plus difficile qu'une histoire chronologique des 
évolutions et des changements que notre planète a subis de­
puis son origine jusqu 'aux temps historiques. Les phénomènes, 
de nature fort diverse, qui ont concouru à façonner son énorme 
masse et à lui donner sa s tructure actuelle, se sont produits 
presque simultanément. Le dépôt des terrains sédimentaires a 
été constamment interrompu, entravé, par de violents phéno­
mènes d'éruption, par l'éjaculation, à travers les couches sé­
dimentaires, de roches ignées lancées de l ' intérieur incandes­
cent du globe. Avec ce trouble et ce pêle-mêle d'actions, un 
exposé historique r igoureusement chronologique devient 
impossible, car on ne peut distinguer dans cette continuelle 
complexité de phénomènes ce qui est fondamental de ce qui est 
accidentel et secondaire. Pour jeter quelque clarté sur cette 
matière ardue, nous avons partagé en deux parties les faits 
relatifs à la formation progressive du globe terrestre actuel. 
Xous avons commencé par faire l'histoire des terrains sédimen­
taires, que l'ancienne géologie appelait terrains neptuniens, afin 
de rappeler que ces terrains doivent leur origine aux dépôts 
laissés par les mers de l'ancien monde. Mais après l'étude des 
terrains neptuniens, reste celle des roches pluloniennes, pour 
employer une expression scientifique déjà un peu surannée. 
Après avoir exposé la formation des terrains sédimentaires, 

2 7 
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nous avons donc à parler des roches ignées, ou des roches érup-
tives, comme on les nomme aujourd'hui. La description.de ce 
dernier et important ensemble de formations géologiques com­
plétera la physionomie de notre planète. 

Nous aurions pu sans doute faire l'histoire des formations 
éruptives aux époques mêmes de ces phénomènes, c'est-à-dire 
les ra t tacher aux époques de transition, secondaire et tertiaire. 
Mais cet exposé eût été trop fractionné et trop souvent inter­
rompu ; d'autre part , notre récit aurait perdu de son homogé­
néité et de sa rapidité. Nous avons espéré être plus net et plus 
clair en groupant dans un dernier chapitre toutes les forma­
tions éruptives. 

Les roches qui sont venues du centre de la terre, à l'état de 
fusion ignée, se trouvent mêlées ou intercalées avec les masses 
stratifiées de toutes les époques, surtout des époques anciennes. 
Les terrains auxquels ces roches ont donné naissance, présen­
tent un grand intérêt, d'abord parce qu'ils entrent dans la con­
stitution de l'écorce terrestre, ensuite parce qu'ils ont imprimé 
au sol, lors de leur éruption, des traits caractéristiques de con­
figuration et de s t ruc ture ; enfin à cause des métaux qu'ils l i ­
vrent à l 'industrie humaine. 

D'après l 'ordre historique de leur apparition, nous classerons 
les formations éruptives en deux groupes : 

1° Les éruptions plutoniques, qui ont produit la série, extrê­
mement variée, des granits de diverse nature, les syénites, les 
protogines, les porphyres, etc . 

2° Les éruptions volcaniques, d'origine plus récente que les 
premières, qui ont donné la succession des trachytes, des ba­
saltes et des laves modernes. 
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ÉRUPTIONS PLUTONIQUES. 

Les éruptions de granit ancien sont survenues pendant l 'épo­
que primitive. Ces roches se présentent quelquefois sous la forme 
de masses considérables ; mais l'écorce du globe étant encore 
mince et perméable , devait se prêter à de fortes imbibitions 
granitiques : de là les gneiss, dont il a été question dès le début. 
En vertu de sa faible cohésion, l'écorce primitive du globe a dû 

Fig. 324. Injection du gneiss par des liions de granit (montagnes du cap Wrath, en Ecosse). 

se laisser déchirer dans tous les sens, et de là des filons r a m i ­
fiés parfois très-irréguliers, dont la figure 324, qui représente 
une injection de granit à travers le gneiss, peut donner une idée. 

Ces granits anciens se montrent, en France, dans les "Vosges, 
dans l 'Auvergne, à l'Espinouse (Languedoc), au Plan-de-la-Tour 
(Provence), dans la chaîne cévenole, au mont Pilât près de Lyon 
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et dans la partie méridionale des chaînes lyonnaises. Us ne don­
nent que rarement naissance à des accidents de paysage hardis 
ou grandioses; car ayant eu à supporter le poids des intem­
péries atmosphériques depuis les premiers temps de la conso­
lidation du globe, les roches ont été fort émoussées. C'est seule­
ment dans les cas où des dislocations récentes y ont formé des 
cassures qu'elles acquièrent un caractère pittoresque. 

Le granit, quand il est sain, fournit de bons matériaux de con­
struction; mais il ne faut pas se figurer qu'il jouisse de l'extrême 
dureté dont les poetes l'ont bien gratuitement doté. Sa texture 
grenue le fait rejeter pour l 'empierrement des routes, parce qu'il 
se laisse réduire trop facilement en poussière. Avec son marteau, 
le géologue en façonne aisément des échantillons ; et en 1856, à 
Bomarsund (Russie),les boulets de nos vaisseaux ont largement 
démontré que les remparts de granit se laissent démolir aussi 
facilement que ceux qui sont construits en pierres calcaires. 

La syénite, dans laquelle une partie du mica est remplacée 
par de l 'amphibole, a surgi après le granit et fort souvent à 
côté de cette roche. Ainsi les deux extrémités des Vosges, vers 
Belfort et Strasbourg, sont éminemment syénitiques, tandis que 
leur partie intermédiaire, vers Colmar, est granitique. Dans 
le Lyonnais, la région sud est granitique, la région nord, à 
part ir de l'ArbresIe, est en grande partie syénitique. La syénite 
se montre encore dans le Limousin. 

La constitution minéralogique de la syénite, dans laquelle 
entre un feldspath souvent rose, en fait une roche d'autant plus 
belle que l'amphibole vert ou presque noir rehausse, par son 
contraste, l'effet de coloration. Aussi quelquefois cette roche 
est-elle exploitée pour l 'ornementation architecturale. Il en 
existe des scieries aux environs de Plancher-les-Mines, dans les 
Vosges. On en trouve le type le plus parfait en Egypte, non 
loin de la ville de Syène, qui lui a donné son nom. 

C'est avec la syénite que les anciens Egyptiens ont taillé 
leurs sphinx et leurs colonnes monumentales. Le piédestal de 
la statue de Pierre le Grand, à Saint-Pétersbourg ; le revête­
ment du soubassement de la colonne Vendôme, à Paris ; l 'obé­
lisque de Louqsor, aujourd'hui à Paris, sont en syénite. 

La syénite se désagrège plusfacilementque le granit, etcomme 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



cette roche contient des nœuds dont les parties sonttrès-conden-
sées, ces nœuds demeurent souvent en forme de grosses boules 
au milieu des débris provenant de l'altération de l 'ensemble. 

Il faut remarquer encore que les masses syénitiques sont sou­
vent fort hétérogènes. L'amphibole vient à manquer quelque­
fois, et on peut alors n'y voir qu 'un granit ancien. Dans d'autres 
cas, l 'amphibole devient tellement prédominante qu'il en r é ­
sulte un diorite à gros ou à petits grains. Le géologue doit tenir 
compte de ces transitions, pour ne pas se laisser induire en 
erreur par quelques aspects t rompeurs . 

La protogine est une autre sorte de granit : la chlorite y tient 
la place du mica. Excessivement variable dans sa texture, la 
protogine passe de l'aspect granitoïde le plus complet à celui 
d'un porphyre, de manière à présenter de continuels sujets 
d'incertitude et à rendre fort difficile la détermination de son 
âge géologique. Cependant on peut croire qu'elle est venue au 
jour avant et pendant la période houillère.En effet, au Creusot, 
la protogine a refoulé le terrain houiller, de manière à s'épan­
cher par-dessus, si bien qu'il serait possible de foncer des puits 
qui, de la protogine, pénétreraient dans les couches de charbon. 
Quelque chose d'analogue se manifeste auprès du Mont-Blanc. 
Le célèbre colosse qui domine cette chaîne et les aiguilles qui 
lui font suite, sont composés de protogine. Là, cette roche a 
manifestement agi sur les terrains houillers en les tor turant et 
en les métamorphisant; mais comme aucune action de ce genre 
ne se laisse découvrir dans le terrain triasique juxtaposé, on 
doit admettre qu'à l'époque de la sédimentation du grès bigarré 
les émissions protogineuses avaient cessé. 

Il faut savoir, du reste, que si la protogine forme autour du 
Mont-Blanc des aiguilles si hardies, cette circonstance ne tient 
qu'à la verticalité de la montagne et à l'excessive r igueur des 
saisons qui démolissent et abattent continuellement toutes les 
parties de la roche altérées par les agents atmosphériques. En 
effet, là où la protogine se trouve dans des climats plus doux, 
par exemple, autour du Creusot et à Pierre-sur-Autre, dans la 
chaîne du Forez, les montagnes ne montrent pas ces pics e s ­
carpés qui hérissent la chaîne du Mont-Blanc. Seulement des 
ganglions résistants forment quelquefois des roches branlantes, 
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ainsi nommées parce que reposant, par leur base convexe, sur 
un piédestal également convexe, mais en sens opposé, il est facile 
défaire balancer ces blocs mal assis,tandis qu'en raison de leur 
masse il faudrait plusieurs paires de bœufs pour les déplacer. 

Cette aptitude à se façonner spontanément en boules on en 
ellipsoïdes appartient d'ailleurs à d'autres roches granitoïdes, 
et même à certains grès. Les pierres branlantes ont souvent 
donné lieu à des légendes et à des mythes populaires. 

Les éruptions de granit, de protogine et de porphyre ont 
débuté, selon M. Fournet, durant la période carbonifère, car 
on trouve des cailloux porphyriques dans les conglomérats 
houillers; elles continuèrent pendant la période triasique, puis­
que, dans certaines parties de l'Allemagne, les filons d'un por ­
phyre traversent les grès bigarrés. Les syénites ont spéciale­
ment réagi sur les dépôts siluriens, et jusque sur les parties 
inférieures du terrain carbonifère. 

Le porphyre est une variété de granit dont les éléments mi -
néralogiques, c'est-à-dire le quartz, le feldspath et le mica, sont 
noyés dans une pâte non cristalline, agglutinant, réunissant les 
cristaux de quartz, de feldspath et de mica, qui sont, au con­
traire, contigus dans le granit. La pâte des porphyres est essen­
tiellement composée de feldspath et d'une quantité plus ou 
moins grande de silice, sur laquelle se dessinent ordinai­
rement des cristaux feldspathiques, plus ou moins volumi­
neux. 

La variété de leurs caractères minéralogiques, l 'admirable poli 
qu'ils peuvent acquérir et qui leur prête un aspect éminem­
ment favorable à l 'ornementation, donnent aux porphyres une 
importance industrielle et artistique qui serait plus grande en­
core si la difficulé de les tailler n'en rendait le prix très-élevé. 

Les porphyres, pris à part, offrent une pâte générale essen­
tiellement composée de feldspath compacte, dans laquelle 
se dessinent des cristaux d'orthose, largement et parfois t r è s -
régulièrement développés. A côté de ces cristaux d'orthose s 'im­
plantent souvent des globules, ou bien des cristaux, de quartz, 
également terminés aux deux bouts en forme de dodécaèdres 
bipyramidés. A ces éléments s'ajoutent des lamelles d'un mica 
d'aspect chloriteux. En somme; on réserve le nom de porphyres 
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quartzifères à ceux qui montrent ces cristaux siliceux ; les autres 
sont désignés par le nom simple de porphyre. 

Ces porphyres possèdent divers' degrés de dureté et de com­
pacité. Quand une belle couleur rouge sombre, qui contraste 
avec le blanc du feldspath, se joint à la dureté, il en résulte 
une pierre magnifique, susceptible de prendre le poli et de 
servir à la décoration des édifices, à la construction des vases, 
des colonnes, etc. Le porphyre rouge d'Egypte, dit antique, était 

particulièrement recherché par les anciens, qui en faisaient des 
sépulcres, des baignoires, des obélisques. La plus grande masse 
connue de ce porphyre est l'obélisque de Sixte-Quint, élevé à 
Rome. On voit aussi dans le musée du Louvre, à Paris, de 
magnifiques bassins et des statues faites de cette roche. 

Malgré sa compacité, le porphyre se désagrège comme les au­
tres roches. On a pu s'assurer de cette circonstance à Paris, où 
l 'un des sphinx apportés d'Egypte, étant placé par hasard 
sous une des gouttières du Louvre, ne tarda pas à s'exfolier, 
tandis qu'il avait tenu bon pendant des siècles sous le climat de 
l'Egypte. Dans nos contrées les porphyres sont fréquemment 
décomposés et rendus méconnaissables ' . 

Les serpentines sont des talcs compactes, qui doivent au sili­
cate de magnésie leur structure grasse et onctueuse. Leur peu 
de dureté permet de les travailler au tour, et d'en façonner des 
vases de formes diverses. On en construit des poêles qui suppor­
tent bien le feu. La serpentine qu'on exploite au bord du lac de 
Côme, et qui porte le nom de pierre ollaire, est excellente pour 
cet usage. 

La serpentine se montre dans les Vosges, dans le Limousin, 
dans le Lyonnais, dans le Var. Elle occupe d'immenses surfaces 
dans les Alpes, ainsi que dans les Apennins. Une partie des 
roches stratifiées de la Toscane a été soulevée et culrjutée par 
ses éruptions, et il en est de même dans l'île d'Elbe. 

1. En F r a n c e , les roches porphyr iques percent sur divers p o i n t s , m a i s e l l e s 
n e sont abondantes que d a n s la partie nord-est du p lateau central et d a n s q u e l ­
ques part ies du' mid i . El les forment des m o n t a g n e s de forme c o n i q u e , of­
frant presque toujours sur l eurs flancs des dépres s ions c o n s i d é r a b l e s ; dans l e s 
V o s g e s , e l l e s a t t e i g n e n t jusqu'à 1000 e t 1500 m è t r e s d ' é lévat ion . 
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ROCHES VOLCANIQUES. 

Considérées dans leur ensemble, les masses volcaniques peu­
vent se grouper en trois formations distinctes, dont nous pa r ­
lerons dans l 'ordre suivant, qui est celui de leur ancienneté 
relative : 

I o Formation trachylique ; 

2" Formation basaltique; 

3° Formation lavique. 

Formation trachylique. — Les éruptions de trachyte ont ap­
paru vers le milieu de la période tertiaire, et se sont prolon­
gées jusqu 'à la fin de cette période. 

Les trachytes présentent la plus grande analogie de compo­
sition avec les porphyres feldspathiques, mais leurs caractères 
minéralogiques sont différents. Leur tissu est poreux; leur pâte 
blanche, grise, noirâtre, jaunâtre ; elle présente des cristaux 
disséminés de feldspath, d'amphibole et de mica. L'aspect exté­
r ieur des trachytes est d'ailleurs très-variable. 

Dans le centre de la France, le trachyte forme les trois cen­
tres montagneux les plus élevés : le groupe du Cantal, celui 
des monts Dores et la chaîne du Velay. 

Le groupe du Cantal est un cône irrégulier, surbaissé, évidé 
à son centre, dont la base, à peu près circulaire, occupe une 
surface qui a près de 15 lieues de diamètre. Le groupe t rachy-
tique proprement dit s'élève à la partie centrale, et se compose 
de hautes montagnes, d'où par tent des contre-forts qui s'abais­
sent peu à peu, pour se terminer par des plateaux plus ou 
moins incliné.s Ces montagnes centrales ont une hauteur qui 
varie entre 1400 et 1800 mètres . Lrne variété de trachyte, dite 
phonolithe, forme, au centre, des escarpements trachytiques qui 
encaissent les vallées principales, des pics élancés, comme on le 
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voit dans la figure 3 2 5 , qui représente l 'un des pics phonoli-
thiques du Cantal. 

Le groupe des monts Dores est un cône qui occupe un espace 
à peu près circulaire de 5 lieues de diamètre. La masse trachy-
tique qui constitue cette gibbosité montagneuse, est d'une épais­
seur moyenne de 4 0 0 à 8 0 0 mètres, en y comprenant les cou­
ches de matières pulvérulentes, de conglomérats ponceux, de 
tufs qui 'en forment la base et entre lesquelles on voit des as -

Fig. S2o. Pic phonohthique du Cantal. 

sises de lignite. Le tout se superpose à un plateau primitif de 
1 0 0 0 mètres environ de hauteur. Déchiré et morcelé par de 
profondes vallées, le pâté ne s'en exhausse pas moins graduel­
lement jusqu 'au pic de Sancy (fig. 3 2 6 ) , qui atteint une éléva­
tion de 1 8 8 7 mèt res . 

Sur le môme plateau que les monts Dores, à 12 kilomètres 
au nord de ses dernières pentes, la formation trachytique se 
prolonge en quatre dômes arrondis : ceux du Puy-de-Dôme, 
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du Sarcouy, du Clierzou et du Petit-Suchet. La roche a pris 
une physionomie particulière qui lui a valu le nom de domite. 
Le Puy-de-Dôme nous présente un bel et frappant exemple 
d'une roche trachytique éruptive. 

La chaîne du Velay forme une zone composée de pics et de 
plateaux indépendants qui forment sur l'horizon un long rideau 
bizarrement découpé. La nudité des montagnes, leurs formes 
aiguës ou arrondies, quelquefois terminées par des plateaux 
escarpés, donnent à la contrée une physionomie pittoresque et 
caractéristique. Le pic de Mésenc, qui s'élève à 1774 mètres, est 
le point culminant de cette chaîne. Les phonolithes qui la con­
stituent ont dû faire éruption en u n grand nombre de points, 
suivant une fissure dirigée du nord-nord-ouest au sud-sud-est. 

Sur les bords du Rhin et dans la Hongrie, la formation t ra­
chytique offre des caractères identiques à ceux que nous venons 
d'indiquer pour la France. En Amérique, elle est principale­
ment représentée pard ' immenses cônes superposés à la chaîne 
des Andes. Le colosse du Chimborazo est un de ces cônes t ra -
chy tiques. 

Formation basaltique. — Les éruptions basaltiques ont apparu 
pendant les périodes secondaire et tertiaire. Le basalte, lave 
essentiellement pyroxénique, noire et compacte, est la roche 
dominante de cette formation. Il existe des basaltes en cou­
rants bien déterminés qui se rattachent à des cratères en­
core apparents aujourd 'hui ; leur origine ignée ne saurait donc 
être mise en doute. Un des exemples les plus frappants de 
cratère basaltique nous est fourni pa r l a montagne ou le cratère 
de la Coupe, dans le Vivarais. Sur les flancs de cette montagne, 
on aperçoit les traces qu'a laissées le courant de basaltes l iqué­
fiées ; au pied de la montagne existe le basalte prismatique. La 
planche 327 donne l'idée exacte de cette curieuse coulée b a ­
saltique. 

Le basalte éruptif a quelquefois formé des plateaux. La fi­
gure 328 montre théoriquement et sans qu'il soit nécessaire de 
r ien ajouter, le mode de formation de ces plateaux. 

Beaucoup de ces nappes basaltiques constituent des plateaux 
très-étendus et d'une épaisseur considérable. D'autres forment 
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des lambeaux d'un m ê m e tout , p lus ou m o i n s dis loqués ; d 'au­

tres enfin se présentent en but tes isolées et t rès -é lo ignées de 

Fig. 328. 

formations congénères (fig. 329). Enfin on trouve des basaltes 

en filons p lus ou moins puissants . Le centre de la France et l es 

Fig. 329. Flg. 33U. 
Basalte en buttes isolées. Filons basaltiques de Villeneuve-de-Berg. 

bords du Rhin nous en offrent beaucoup d'exemples . Ces filons 

donnent quelquefo is la preuve bien évidente que la mat ière 

ne s'est pas introduite par en haut, et qu'el le ne peut être que 

le résultat d'une inject ion de l ' intérieur de la terre à l 'extérieur. 

Ils se t erminent , en effet, par le h a u t en m a s s e s effilées, q u e l ­

quefois bi furquées , qui se perdent dans la roche qu'elles t r a ­

versent . Tel es t le cas des filons basa l t iques de V i l l e n e u v e - d e -

Berg (fig. 3 3 0 ) . 

Un des caractères les plus frappants des basaltes c'est l e u r 

structure souvent prismatique. Comme cette lave est h o m o g è n e 

et à grains très- f ins , l es lo is qui dé terminent la direction des 

fissures de retrait dans les corps qui passent de l'état l iquide à 

l'état sol ide par le refroidissement , dev iennent ici t r è s - m a n i ­

festes. Aussi l e s terrains basal t iques ont - i l s été de tout temps 

remarqués à cause de la forme et de l 'agencement p i t toresques 

de leurs l aves . Ces laves basalt iques représentent souvent des 

co lonnades de pr i smes régu l i er s , ayant généra lement cinq ou 
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six pans , e t dont la disposi t ion paraît perpendicula ire aux s u r ­

faces de refroidissement ( f ig , 331) D'autres fois, t o u t e s l e s c o -

Fig. 3 3 1 . Basalte en colonnes prismatiques. 

lonnes , br isées au m ê m e niveau, présentent des sortes de pavés 

c o m p o s é s de pièces à pans régu l i èrement accolés , qui s 'étendent 

sur un espace p lus ou moins considérable , e t qui sont placés en 

amphithéâtre les u n s a u - d e s s u s des autres . On a de tout t e m p s 

Fig. (.haussée des géants, au liord de la riviere du Volant, dans r&rdeche. 

donné l e n o m de chaussées des géants ou de pavés des géants à 
ces curieuses disposit ions des basal tes . En France, le Vivarais , le 
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Velay et l 'Ardèche sont rempl is de ces c h a u s s é e s Basaltiques. 

Nous donnons ici (fig. 332) le dessin d'une chaussée basaltique 

Fig. 333. Grotte trappeenne ae Fiug&i, nana i ue de stana : aspect intérieur. 

située sur les bords de la petite rivière du Volant, dttns le dé­
partement de l'Ardèche. 

L'Irlande a été toujours citée pour ses imposantes chaussées 

Fig. 334. Grotte trappéenne de l'île de stafla : aspect extérieur. 

des géants. La grotte de Fingal (fig. 333) , dans l'île de Staffa, 

est, sous ce rapport , d'une renommée, on peut le dire, banale. 

28 
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La grotte de Fingal est creusée au milieu d'immenses colonnes 
prismatiques de trapp qui sont continuellement battues par les 
vagues. La figure 3 3 4 représente u n autre aspect de la môme 
grotte trappéenne de l'île de Staffa. 

Les laves basaltiques, par leur irruption à l ' intérieur des 
terres, suivie de leur séparation en colonnes régulières, ont 
formé quelquefois des grottes. Il existe, entre Trêves et Co-
blentz, une grotte t rès-remarquable en ce genre ; elle est con­
nue sous le nom de grotte des Fromages, parce que ces colonnes 
sont formées de pièces arrondies superposées (fig. 3 3 5 ) . 

Si l'on considère que dans les basaltes en nappe la partie infé­
rieure est compacte, souvent divisée en colonnes prismatiques, 
etla partie supérieuse poreuse, celluleuse, scoriacée, divisée irré­
gu l iè rement ;— que les points de séparation des assises offrent 
de petits lits de fragments de ces pierres poreuses connues sous 
le nom de lapilli; — que la partie inférieure de leur masse p ré ­
sente une multitude d'appendices qui pénètrent dans les ter­
rains meubles où elles reposent, ce qui dénote une matière 
liquide qui s'est moulée dans ses crevasses ; — que les terres 
voisines sont souvent calcinées sur une épaisseur plus ou moins 
considérable, et les débris de végétaux qu'elles renferment 
charbonnés, etc., on ne pourra conserver le moindre doute sur 
l'origine ignée des dépôts basaltiques. Arrivé au j ou r par cer­
taines crevasses, le basalte liquide s'est répandu, a coulé sur 
la surface horizontale du sol. Cette lave n 'aura i t pu, en effet, 

Fig. 335. Grotte des Fromages. 
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prendre une surface unie et une épaisseur constante si elle 
s'était répandue sur des plans inclinés. 

Formation lavique. — La formation lavique comprend à la 
fois les volcans éteints et les volcans actuellement en activité. 

La première formation est représentée en France par des vol­
cans situés dans les anciennes provinces de l'Auvergne, du 
Velay et du Vi varais, mais principalement par environ cinquante 
cônes volcaniques, hauts de 2 0 0 à 3 0 0 mètres, composés de 
scories et de pouzzolanes, alignés sur un plateau granit ique qui 
domine la ville de Clermont-Ferrand, et qui se sont produits à 
la suite d'une fracture longitudinale de l'écorce terrestre , allant 
du nord au sud. C'est la Chaîne des Puys, qui a 30 kilomètres de 
longueur. Par leur s t ructure cellulaire et poreuse, grenue et 
cristalline, les laves des coulées de ces volcans feldspathiques 
ou pyroxéniques se distinguent facilement des laves analogues 
provenant des formations basaltique ou trachytique, qui se 
présentent comme elles sous forme de coulées. Leur surface 
est irrégulière, hérissée d'aspérités formées par les entasse­
ments des blocs anguleux. 

Les volcans de la Chaîne des Puys, que l'on voit représentés 
dans la planche 3 3 6 , sont si parfaitement conservés, leurs laves 
sont si fréquemment superposées aux coulées basaltiques, et 
présentent une composition et une texture si distinctes, qu'on 
n'a pas de peine à établir qu'ils sont postérieurs à la formation 
basaltique et d'un âge très-récent. Cependant ils ne paraissent 
pas appartenir aux temps historiques, car nulle tradition n'at­
teste leur éruption. 

Nous nous arrêterons plus longtemps sur les volcans actuels. 
Tout ce qui concerne les volcans s'explique sans peine par la 

théorie, que nous avons si souvent indiquée, des fractures du 
globe résultant de son refroidissement. Les divers phénomènes 
que nous présentent les volcans actuels sont, comme l'a dit de 
Humboldt, « le résultat de la réaction du noyau fluide interne 
de notre planète sur son écorce extérieure. » 

On nomme volcan tout conduit qui établit une communication 
permanente entre l ' intérieur de la-terre et sa surface, conduit 
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qui donne passage, par intervalles, à des éruptions de matière 
lavique, ou de laves. La figure 337 montre, d'une manière théo­
r ique, le mécanisme géologique de l 'éruption d'un volcan. 

Fig. 3S7. Volcan actuel. 

On évalue à environ trois cents le [nombre des volcans ac ­
tuellement en ignition à la surface de la terre . On les partage 
en deux groupes : les volcans isolés ou centraux et les volcans 
disposés en séries. Les premiers sont des volcans actifs, au tour 
desquels peuvent s'établir des bouches éruptives secondaires, 
toujours en relation avec la bouche principale. Les seconds sont 
disposés comme des cheminées de forge, le long de fentes qui 
se prolongent sur de grands espaces. Vingt, t rente cônes volca­
niques et plus, peuvent s'élever au-dessus d'une pareille fente 
de la croûte terrestre , fente dont la direction se manifeste par 
leur propre direction linéaire. Quelquefois ces fentes se t rou ­
vent sur la crête de chaînes de montagnes élevées et disloquées, 
comme par exemple sur les Andes de l'Amérique méridionale. 
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Dans la mer, les séries de volcans se montrent sous forme de 
groupes d'îles disposées en séries longitudinales. 

On range parmi les volcans centraux: ceux des îles Lipari, 
qui ont, comme centre, le Stromboli en activité permanente ; 
l'Etna, le Vésuve, les volcans des Açores, des Canaries, des îles 

du Cap-Vert, des îles Gallapagos, des îles Sandwich, des îles 
Marquises, des îles de la Société, des îles de l'Amitié, de l'île 
Bourbon, enfin Y Ararat. 

On range parmi les volcans en séries : la série des vol­
cans de la Sonde, qui, sous le rapport des matières éjaculées et 
de la violence des éruptions, renferme les bouches à feu les 
plus remarquables du globe ; — la série des Moluques et des 
Philippines; — celle des îles du Japon, des îles Marianne ; — 
celle du Chili; — la double série des sommets volcaniques près 
de Quito; — celles des Antilles, de Guatemala, du Mexique. 

Les bouches des cheminées volcaniques se trouvent presque 
toujours au sommet d'une montagne conique, plus ou moins 
isolée; elles consistent en une ouverture en forme d'entonnoir, 
qu'on appelle cratère, et qui se prolonge en bas dans l ' intérieur 
de la cheminée volcanique. Le cône qui supporte le cratère est 
composé, pour la plus grande partie, de laves ou de produits 
d'éjection ; aussi le désigne-t-on sous le nom de cône d'éjection 
ou de scories. Il est beaucoup de volcans qui consistent unique­
ment dans le cône de scories: tel est celui de l'île de Barren, dans 
le golfe du Bengale (fig. 338). D'autres offrent, au contraire, un 

Fig. 338. Volcan de l'île de Barren, dans le golfe du Bengale. 

cône d'une très-faible dimension, malgré la hauteur considé­

rable de la chaîne volcanique. On peut citer comme exemple 
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le nouveau cratère qui s'est produit en 1829 dans l'ancien 
cratère du Vésuve (fig. 3 3 9 ) . 

Fig. Saa. Cratère actuel du Véauye. 

La fréquence et l'intensité des éruptions ne sont nullement 
liées aux dimensions de la montagne volcanique. 

L'éruption d'un volcan est ordinairement annoncée par un 
bruit souterrain, accompagné de secousses, d 'ébranlements du 
sol, et quelquefois de véritables t remblements de te r re . Le 
bruit, qui provient d'une très-grande profondeur, se fait en­
tendre sur une large étendue de pays, comme s'il partait du 
voisinage. Il ressemble à un-feu bien nourr i d'artillerie ou de 
mousqueterie. Quelquefois, c'est comme le roulement sourd 
d'un tonnerre souterrain. Des crevasses se produisent souvent, 
aux époques des érupt ions , sur un rayon considérable. Les 
figures 3 4 0 , 3 4 1 , 3 4 2 et 3 4 3 représentent la disposition de quel­
ques-unes de ces crevasses du sol. 

L'éruption commence par une forte secousse qui ébranle l'in­
térieur de la montagne. L'ascension des masses fluides et des 
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vapeurs chaudes se révèle, dans certains cas, par la fonte des 
neiges sur les flancs du cône d'éjection. En même temps que 
se produit la secousse qui tr iomphe des dernières résistances 
de la croûte solide du sol, il s'échappe du fond du cratère 
une masse considérable de gaz, et particulièrement de vapeurs 
d'eau. 

Fig. 342. Fig. 343 

Les vapeurs d'eau, il importe de le remarquer , sont lacause 
essentielle des terribles effets mécaniques dont s'accompagnent 
les éruptions des volcans actuels. Les éruptions de matières 
granit iques, porphyriques, trachy.tiques et quelquefois même 
basaltiques, sont arrivées au sol sans provoquer ces violentes 
explosions, ces formidables éjections de roches et des pierres 
qui accompagnent les éruptions des volcans modernes. Les gra­
nits, les porphyres , les trachytes et les basaltes se sont épan­
chés sans violence à l'extérieur, parce que la vapeur d'eau n'ac­
compagnait pas ces roches liquéfiées, et telle est la circonstance 
qui explique la tranquillité des épanchements anciens, compa­
rée à la violence et aux terribles effets des éruptions des vol­
cans actuels. Bien établi par les investigations de la science, ce 
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fait nous donne l'explication des puissants effets mécaniques 
des volcans modernes , qui contrastent avec les tranquilles 
éruptions des âges primitifs. 

Dans les premiers moments d'une éruption volcanique, les 
masses de pierres et de cendres qui comblaient le cratère sont 
projetées en l'air par l 'action, brusquement développée, de 
l'élasticité de la vapeur. Cette vapeur se dégage au travers des 
laves rouges de feu, sous la forme de grandes bulles arrondies, 
qui tournoient dans l'air au-dessus du cratère et s'étendent en 
couronnes d'autant plus larges qu'elles s'élèvent plus haut.Ces 
masses de vapeurs finissent par former des nuages pelotonnés 
d'une éblouissante blancheur, qui suivent la direction du vent. 
Pline le Jeune compare à la cime étagée d'un sapin les nuages 
que forme au sein des airs la vapeur d'eau provenant d'une 
éruption volcanique. 

Ces nuages volcaniques sont gris ou noirs, selon que la quan­
tité de cendres (c'est-à-dire de matière pulvérulente qu'ils e m ­
portent mélangée à la vapeur d'eau) estplus ou moins considé­
rable. Dans quelques éruptions, on a remarqué que ces nuages, 
en s'abaissant jusqu'au sol, répandaient une odeur particulière 
d'acide chlorhydrique ou sulfureux; on a même trouvé ces 
deux acides mélangés à l'eau des pluies provenant de la r é so ­
lution de ces nuages. 

Les nuages pelotonnés de vapeurs qui partent des volcans 
sont sillonnés d'éclairs continus suivis de violents coups de 
tonnerre ; en se condensant, ils forment de désastreuses averses 
qui tombent sur les flancs de la montagne. Beaucoup d 'érup­
tions, connues sous le nom de volcans de boue ou de volcans 
d'eau, ne sont autre chose que ces mêmes pluies entraînant 
avec elles et laissant tomber sur le sol des cendres, des pierres 
et des scories. 

Passons aux phénomènes dont le cratère est le théâtre pen­
dant l 'éruption même. On y constate d'abord un mouvement in -
cessan t d'ascension et d'abaissement de la lave fluide qui remplit 
l ' intérieur du cratère. Ce double mouvement est souvent inter­
rompu par de violentes explosions de gaz. Le cratère de Ki-
lauea, dans l'île de ïïavaiï (Sandwich), contient un lac de matière 
fondue large de 5 0 0 mètres. Ce lac subit ce double mouvement 
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d'élévation et d'abaissement. Chacune des bulles de vapeur qui 
sort du cratère pousse vers le haut la lave fondue ; elle s'élève 
et éclate à la surface avec une force considérable. Une partie 
de la lave, à demi refroidie et scorifiée, est ainsi projetée vers 
le haut, et les divers fragments sont lancés avec violence dans 
toutes les directions, comme ceux d'une bombe qui éclate. 

Le plus grandnombre des fragments lancés verticalement dans 
les airs retombe dans le cratère. Beaucoup s'accumulent sur le 
bord de l 'ouverture et ajoutent de plus en plus à la hauteur du 
cône d'éruption. Les fragments plus légers et de petites dimen­
sions, comme aussi les cendres fines, sont entraînés par les 
spirales de vapeur et portés sur des étendues de pays souvent 
très-considérables. En 1 7 9 4 , les cendres du Vésuve furent lan­
cées jusqu'au fond de la Calabre; en 1 8 1 2 , celles du volcan de 
Saint-Vincent, dans les Antilles, furent portées à l'est jusqu'à 
la Barbade, et y répandirent une telle obscurité, qu'en plein 
jour on ne voyait pas à se conduire. Enfin quelques masses 
de laves, puissantes et isolées, sont projetées en dehors de la 
gerbe de scories ; elles sont arrondies par suite de leur mou­
vement de tournoiement dans l'air et portent le nom de bombes 
volcaniques. 

Nous avons déjà fait remarquer que la lave qui, à l'état l i ­
quide, remplit le cratère et la cheminée intérieure du volcan, a 
été poussée en haut par les vapeurs d'eau. Dans beaucoup de 
cas, la force mécanique de cette vapeur est si considérable, 
qu'elle lance la lave par-dessus les bords du cratère, et qu'il 
se forme ainsi un torrent de feu qui se répand le long de la 
montagne. Ce débordement n'a lieu au sommet de la montagne 
que dans les volcans d'une faible hauteur ; dans les volcans 
élevés, la montagne se fend d'ordinaire près de sa base, et c'est 
par cette fente que le torrent de lave s'épanche sur le pays 
environnant. 

L'écoulement de la lave donne lieu à des phénomènes qui 
sont très-différents, selon le degré de fluidité de la lave, selon 
sa température et le degré d'inclinaison de la montagne. 

Une fois épanchée, la lave se refroidit assez vite; elle durcit 
et présente une croûte écaillée par suite du refroidissement; 
par ses interstices, on voit encore s'échapper des jets de vapeur 
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d'eau. Mais, sous cette croûte superficielle, la lave continue 
d'être liquide; elle ne se refroidit que peu à l ' intérieur de sa 
masse. Elle chemine avec une extrême lenteur, entravée qu'elle 
est dans sa progression par les débris des roches qui s 'entas­
sent au-devant de cette rivière brûlante et sont charriées par 
son cours . 

La vitesse avec laquelle se meut un courant de lave dépend 
de son degré de fluidité, de sa masse et de la pente du soi . On a 
constaté que certains courants de lave parcouraient en une 
heure plus de 1 0 0 0 mè t res ; mais leur vitesse est d'ordinaire 
beaucoup moindre : un homme à pied peut souvent la dépasser. 
Ces courants varient beaucoup en dimensions. Le courant le 
plus considérable de la lave de l'Etna a, sur quelques points, 
une épaisseur de 3 5 mètres et une largeur d'un mille et demi 
géographique. La plus grande masse Iavique qui ait été épan­
chée dans les temps historiques est celle du Skaptor Jokul, en 
Islande, en 1 7 8 3 . Elle forma deux courants dont les extrémités 
étaient éloignées l 'une de l 'autre de 2 0 lieues, et qui , de dis­
tance en distance, présentaient une largeur de 3 lieues et une 
épaisseur de 2 0 0 mètres . 

Un effet tout particulier et qui ne fait que simuler l'activité 
volcanique s'observe dans les localités où existent des volcans 
de boue. La plupart de ces volcans présentent de petites émi-
nences coniques, avec une dépression dans leur intérieur. Ils 
versent au dehors de la boue poussée par des gaz et de la va­
peur d'eau. La température des matières lancées au dehors 
est d'ordinaire peu élevée. La boue, généralement grisâtre, à 
odeur de pétrole, est soumise.aux mêmes mouvements alter­
natifs que la lave fondue dans les volcans proprement dits. Les 
gaz qui projettent à l 'extérieur cette argile fluide, mélangée de 
sels, de gypse, de naphte, de soufre, quelquefois même d'am­
moniaque, sont habituellement l 'hydrogène carboné et l'acide 
carbonique. Tout porte à croire qu'ils proviennent, au moins 
en grande part ie , des réactions qui s'effectuent entre les divers 
éléments du sous-sol sous l'influence de l'eau qui s'y infiltre, 
entre des marnes bitumineuses, des carbonates complexes, et 
probablement l'acide carbonique de sources acidulés. M. Four-
net a vu en Languedoc, près de Roujan, des ébauches de ces 
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sortes de formations ; et d'ailleurs non loin delà existe la source 

bitumineuse de Gabian. 

Les volcans de boue, ou salses, se présentent en un assez 

grand nombre de lieux à la surface de la terre . Il en existe 

beaucoup dans les environs de Modène; on en voit en Sicile, 

entre Arragona et Girgenti. Pallas en a observé en Crimée, 

dans la presqu'île de Kertche, à l'île de Taman; de Humboldt 

en a décrit et figuré dans la province de Carthagène, dans 

l'Amérique méridionale ; on en cite enfin à l'île de la Trinité et 

dans l 'Indoustan. Nous représentons sur la ligure 3 4 4 les 

volcans d'air ou de boue de Turbaco dans la province de Car­

thagène (Amérique méridionale) , que de Humboldt a figuré 

dans son Voyage aux régions équaloriales. 

On trouve, dans certaines contrées , des buttes formées de 

matières argileuses résultant des anciennes déjections d'un vol­

can de boue, duquel tout dégagement de gaz, d'eau et de terre 

a depuis longtemps cessé. Quelquefois ce phénomène reprend 

avec violence son cours interrompu. De légers t remblements de 

terre s'y font alors sentir, et des blocs de terre desséchée étant 

projetés au loin, de nouveaux flots de boue se font jour . 

Revenons aux volcans ordinaires , c'est-à-dire à ceux qui 

lancent des laves. 

A la fin d'une éruption lavique, quand l'activité du volcan 

commence à s'affaiblir, l'émission du cratère est réduite à 

des dégagements plus ou moins abondants de gaz, qui s'é­

chappent par une multi tude de fissures du sol, mêlés à de la 

vapeur d'eau. 

Le plus grand nombre de volcans qui se sont ainsi éteints 

forment ce qu'on appelle les solfatares. L'hydrogène sulfuré qui 

se dégage des fissures du sol se décompose au contact de l'air, 

en formant de l'eau par l'action de l'oxygène atmosphérique, et 

laissant du soufre, qui se dépose ainsi en masses considérables 

sur les parois du cratère et dans les fentes du sol. Telle est 

l 'origine géologique du soufre que l'on recueille à Pouzzole, 

près de Naples. 

Le soufre joue dans l'industrie un rôle fondamental. C'est, en 

effet, avec le soufre extrait des terres qui environnent les b o u ­

ches des volcans éteints, c'est-à-dire avec les produits des solfa-
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tares, que l'on prépare l'acide sulfurique, agent fondamental 
d 'une foule d'industries dans les deux mondes , et qui est 
devenu un des plus puissants éléments de notre production 
manufacturière. 

Les sources d'eau bouillante connues sous le nom de geysers 

sont une autre émanation minérale qui se rattache aux anciens 
cratères. Elles sont continues ou intermittentes. On trouve 
en Islande un grand nombre de ces sources jaillissantes. L'un 
des geysers de l 'Islande projette une colonne d'eau de 6 mètres 
de diamètre, s'élevant parfois à 5 0 mètres de hauteur . L'eau, 
en se refroidissant, laisse déposer la silice qu'elle tenait en 
dissolution. 

La figure 3 4 5 représente les geysers de l'Islande. 

Fig. 345. Geysers de l'Islande. 

La phase dernière de l'activité volcanique, c'est un dégage­
ment d'acide carbonique sans élévation de température . Dans 
les lieux où se manifestent ces émanations continues de gaz 
acide carbonique, on reconnaît l'existence d'anciens volcans 
dont les dégagements sont le phénomène terminal. C'est ce que 
l'on observe de la façon la plus remarquable en Auvergne, où 
existent u n e multitude de sources acidulés, c'est-à-dire char^ 
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gées d'acide carbonique. Pendant qu'il créait les mines de 
Pontgibaud, M. Fournet eut à lutter contre ces émanations 
qui parfois s'effectuaient avec une puissance explosive. Des 
jets d'eau s'élançaient à de grandes distances dans les galeries, 
en ronflant comme la vapeur qui s'échappe de la chaudière 
d'une locomotive. Le liquide qui remplissait un puits aban­
donné de l'exploitation fut, à doux reprises, soulevé par de vio­
lentes effervescences. Elles vidèrent à moitié cette excavation, 
et les torrents du gaz se répandant dans la vallée asphyxièrent 
un cheval et une troupe d'oies. Les mineurs étaient obligés de 
s'enfuir en toute hâte au moment des éructations gazeuses, et 
ils devaient se tenir droits, afin de ne pas plonger la tête dans 
l'acide carbonique que sa pesanteur maintient vers lé bas des 
galeries. Il y a loin de là au petit effet de la grotte du Chien, qui, 
prèsdeNaples, excite la surprise des badauds, et qui se propage 
dans tous nos livres, comme si la France n'avait pas aussi ses 
merveilles de Ja nature. 

Le même fait se manifeste avec une intensité bien supérieure 
à Java, dans la vallée dite du poison, qui est pour les habitants 
un véritable objet de terreur . Dans cette vallée redoutable, le 
sol est.partout couvert de squelettes et de carcasses de tigres, 
de chevreuils, de cerfs, d'oiseaux, et même d'ossements hu ­
ma ins , , car l'asphyxie frappe, tout être vivant qui s'aventure 
dans ces lieux désolés. 

Les volcans actuellement en activité sont, comme nous l'avons 
dit, t rès-nombreux et répandus sur toute la surface du globe. 
Les plus connus sont ceux du Vésuve, près de Naples, de 
l'Etna, en Sicile,' et de Stromboli,- dans les îles Lipari. Don­
nons quelques rapides indications sur chacun de ces volcans 
actuels. 

Le Vésuve est de tous les volcans celui qui a été le mieux étu­
dié; c'est le volcan pour ainsi dire classique. Personne n'ignore 
qu'il s'ouvrit pour la première fois l 'an 79 après Jésus-Christ. 
Cette éruption célèbre coûta la vie au naturaliste Pline l'ancien, 
qui sacrifia son existence à l'observation du plus imposant phé­
nomène de la nature. Après bien des mutations, le cratère actuel 
du Vésuve consiste en un cône entouré, du côté opposé à la 
mer, par une crête en demi-cercle, composée de matières pon-

2 9 
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ceuses ou amphigéniques étrangères au Vésuve proprement 
dit. 

On croit que le mont Vésuve était primitivement la montagne 
à laquelle on donne aujourd'hui le nom de Somma. Le cône, 
qui seul porte aujourd'hui le nom de Vésuve, s'est probable­
ment formé lors de la fameuse éruption de l'an 7 9 , qui ensevelit 
sous des avalanches de débris de ponce pulvérulente les villes 
d'Herculanum et de Pompéi. Ce cône se termine par un cratère 
dont la forme a changé bien des fois, et qui a vomi, depuis 
l 'origine, des déjections de nature variée et des courants de 
lave. Les éruptions du Vésuve ne sont séparées, de nos jours , 
que par des intervalles de quelques années. 

Les lies Lipari renferment le volcan de Stromboli, continuel­
lement en ignition, et qui forme ce fameux phare naturel de la 
mer Tyrrhénienne, tel qu'Homère l'a observé, tel qu'on l'avait 
vu avant le vieil Homère et tel qu'on le voit encore de nos 
jours . Ses éruptions sont continues. Le cratère d'où elles s'é­
lancent ne se trouve pas à la pointe de l 'éminence conique de 
l 'île, mais sur un de ses côtés, à peu près aux deux tiers de la 
hauteur . Il est en partie rempli de lave fondue, qui s'y trouve 
continuellement soumise à u n mouvement alternatif d'ascen­
sion et d'abaissement. Ce mouvement est provoqué pa r l a mon­
tée de bulles de vapeur qui s'élèvent à la surface et projettent 
au dehors une haute colonne de cendres. Pendant la nuit, ces 
nuages de vapeur resplendissent d'une magnifique réverbéra­
tion rouge, qui éclaire d'une sinistre lueur l'île et la mer en­
vironnante. 

Situé sur la côte orientale de la Sicile, l'Etna paraît, au p r e ­
mier coup d'oeil, avoir une structure beaucoup plus simple que 
celle du Vésuve. Ses pentes sont moins rapides, plus uniformes 
de tous côtés ; sa base représente à peu près la forme d'un 
bouclier. La partie inférieure de l'Etna, ou la région cultivée de 
cette montagne, est inclinée d'environ 3°. La région moyenne, 
ou celle des forêts, est plus rap ide ; elle mesure 8° d'inclinai­
son. La montagne se termine par un cône de forme elliptique, 
de 32* d'inclinaison, qui porte en son milieu, au-dessus d'une 
terrasse presque horizontale, le cône d'éruption, avec son cra­
tère ar rondi . Ce cratère est à 3300 mètres d'altitude. Il ne donne 
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point issue à des laves, mais seulement à des gaz. Les laves 
sortent par soixante cônes plus petits qui se sont formés sur 
les pentes du volcan. On peut, en regardant la montagne du 
sommet, se convaincre que ces cônes sont disposés en rayons 
et placés sur des fentes qui convergent vers le cratère comme 
vers un centre. 

Ajoutons, pour compléter cette très-rapide esquisse des phé ­
nomènes volcaniques actuels, qu'il existe des volcans sous-ma­
rins. Si l'on n'en connaît qu'un petit nombre, cela tient à ce que 
leur apparition au sein des eaux est presque constamment sui­
vie d'une disparition plus ou moins complète. Toutefois, des 
phénomènes très-puissants et très-visibles nous donnent une 
démonstration suffisante de la persistance continuelle des ac­
tions volcaniques au-dessous du bassin des mers . Au milieu des 
eaux de l'Océan, on voit quelquefois apparaître subitement des 
îles sur des points où les navigateurs n'en avaient jamais aperçu. 
C'est ainsi que l'on a vu de nos jours se former l'île Julia ou 
Ferdinanda. Apparue au sud-ouest de la Sicile en 1 8 3 1 , elle 
s'abîma deux mois après sous les vagues i . À diverses époques, 
et notamment en 1 8 1 1 , il se forma des îles nouvelles dans les 
Açores. Il s'en éleva à plusieurs reprises au tour de l'Islande et 
sur beaucoup d'autres points. 

L'île qui apparut en 1 7 9 6 , à dix lieues de la pointe septen­
trionale d'Unalaska, l'une des îles Aléoutiennes, est part icu­
lièrement célèbre. On vit d'abord sortir du sein de la m e r une 
colonne de fumée; ensuite un point noir, d'où s'élançaient des 
gerbes enflammées, apparut à la surface de l'eau. Pendant plu­
sieurs mois que dura ce phénomène, l'île s'accrut en largeur et 
en hau teur . Enfin on ne vit plus sortir que de la fumée ; au 
bout de quatre ans, cette dernière trace des convulsions volca­
niques avait même complètement cessé. L'île continua néan­
moins à grandir et à s'élever; elle formait en 1 8 0 6 un cône sur­
monté de quatre autres plus petits. 

Dans l'enceinte comprise entre les îles Santorin, Therasia et 
Aspronisi, dans la Méditerranée, s'éleva, cent quatre-vingt-six 

I . Voir dans notre ouvrage la Terre et les Mers, d e u x i è m e é d i t i o n , p a g e 
3 5 5 , la descript ion de l'Ile Ferd inanda , avec l e s dess ins or ig inaux de cet te l ie 
vo lcanique . 
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ans avant notre ère, l'île à'Hiera, qui s'accrut encore par des 
Ilots soulevés su r ses bords pendant les années 19, 726 et 1427. 
On a vu apparaître en 1773 Micra-Kameni, et Nea-Kameni en 
1707. Ces îles s'accrurent successivement en 1709, 1711, 1712, 
etc. Selon les anciens, Santorin, Therasia et Aspronisi avaient 
apparu, plusieurs siècles avant Jésus-Christ, à la suite de t r em­
blements de terre d'une grande violence. 
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ÉPILOGUE 
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ÉPILOGUE. 

Après avoir étudié l 'histoire de notre globe, nous sera-

t-il permis de jeter un coup d'œil sur l'avenir qui l 'attend? 

L'état actuel de la terre peut-il être considéré comme défini­

tif ? Les ébranlements qui ont façonné son relief, et se sont t ra ­

duits par les irruptions des Alpes en Europe, du mont Ararat 

en Asie, des Cordillères dans le nouveau monde, seront-ils les 

derniers ? En un mot, la sphère terrestre conservera-t-elle à 
jamais la forme que nous lui connaissons, et dont les cartes 

géographiques ont, pour ainsi dire, incrusté les contours dans 

notre mémoire ? 

Il est diffìcile de répondre avec assurance à cette question ; 

toutefois, les connaissances qu'ont maintenant acquises nos lec­

teurs , leur permettront de se faire à cet égard une opinion 

fondée sur l'analogie et l'induction scientifiques. 

Quelles sont les causes qui ont produit les reliefs actuels du 

globe, et réparti diversement sur sa surface les continents et 

les eaux? La cause primordiale c'est, comme nous l'avons dit si 

souvent, le refroidissement de la terre et la solidification p ro ­

gressive de ses parties internes encore liquides. Ce sont les 

plis, les ridements et les fractures ainsi déterminés dans l 'é- ' 

coree solide du globe, qui ont provoqué la formation des 

principales montagnes, creusé les grandes vallées, fait surgir 

certains continents et submergé d'autres rivages. La seconde 

cause qui a contribué à former de vastes terrains, réside dans 

les dépôts sédimentaires des eaux, qui ont eu pour résultat de 

créer de nouveaux continents en comblant le bassin des mers 

anciennes. 
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Mais ces deux causes, le refroidissement terrestre et les dé­
pôts sédimentaires aqueux, persistent de nos jours , bien qu'à 
un degré affaibli. L'épaisseur de l'écorce solide du globe n'est 
qu 'une insignifiante fraction de sa masse liquide intérieure. La 
cause principale des grandes dislocations du sol est donc, pour 
ainsi dire, à nos por tes ; elle nous menace sans cesse : les t rem­
blements de terre et les éruptions.volcaniques, encore fréquents 
aujourd'hui, nous en donnent de sinistres et incontestables 
preuves. D'un autre côté, nos mers forment des atterrissements 
continus. Le fond de la mer Baltique, par exemple, s'élève gra­
duellement, par suite de dépôts qui combleront en entier son 
lit, dans un intervalle de temps qu'il ne serait pas impossible 
de calculer. 

Il est donc probable que le relief actuel du sol et les limites 
respectives des continents et des eaux n'ont rien de définitif, 
et qu'ils sont, au contraire, destinés à se modifier dans l'avenir. 

Un problème plus ardu que le précédent, et pour lequel l 'in­
duction scientifique et l'analogie sont des guides moins sûrs, 
est celui de la perpétuité de notre espèce. L'homme est-il con­
damné à disparaître un j ou r de la surface de la terre, comme 
les races animales qui ont précédé et préparé sa venue ? Une 
nouvelle période glaciaire, analogue à celle qui a sévi pendant 
l'époque quaternaire, viendrait-elle mettre un terme à son 
existence? Comme les Trilobites de la période silurienne, 
comme les grands reptiles du lias, comme les Mastodontes de 
l'époque tertiaire et les Mégathériums de l'époque quaternaire, 
l'espèce humaine doit-elle un jour s'anéantir, et disparaître du 
globe, par une simple extinction naturelle? Ou bien, faut-il 
admettre que l 'homme, doué de l 'attribut de la raison, mar ­
qué, pour ainsi dire, du sceau divin, soit le dernier et le s u ­
prême terme de la création? 

La science ne saurait prononcer entre ces deux questions, qui 
surpassent la compétence et sortent du cercle du raisonnement 
humain. Il n'est pas impossible que l 'homme ne soit qu 'un 
degré dans l'échelle ascendante et progressive des êtres animés. 
La puissance divine qui a jeté sur la terre la vie, le sentiment 
et la pensée; qui a donné à la plante l 'organisation, à l'animal 
le mouvement, le sentiment et l'intelligence ; à l 'homme, en 
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outre de ces dons multiples, la faculté de la raison, doublée 
elle-même de l'idéal, se réserve peut-être de créer un jour , à 
côté de l 'homme, ou après lui, un être supérieur encore. Cet 
être nouveau, que semblent avoir pressenti la religion et la 
poésie modernes, dans le type éthéré et radieux de l 'ange chré­
tien, serait pourvu de facultés morales dont la nature et l 'es­
sence échappent à notre esprit, et dont nous ne pouvons pas 
plus concevoir la notion que l'aveugle-né ne conçoit les 
couleurs, ou le s o u r d - m u e t les sons. Erunt xquales angelis 
Dei, « Us seront semblables aux anges de Dieu, » dit l 'Écriture 
en parlant des hommes ressucités pour la vie éternelle. 

Pendant l 'époque primitive, le règne minéral existe seul ; les 
roches sont tout ce qui forme la terre brûlante, silencieuse et 
déserte. Pendant l'époque de transition, le règne végétal, nou­
vellement créé, s'étend sur le globe entier, qu'il recouvre bien­
tôt, d'un pôle à l 'autre, d'une masse non interrompue de ver­
dure immuable. Pendant les époques secondaire et tertiaire, le 
règne végétal et le règne animal se partagent à peu près exac­
tement la terre. A l'époque quaternaire apparaît le règne hu­
main. Est-il dans les destinées futures de notre planète de 
recevoir un hôte de plus, et après les quatre règnes qui l'occu­
pent, de voir apparaître un règne nouveau, dont les attributs ne 
peuvent être pour nous qu'un impénétrable mystère, et qui 
différerait des autres règnes autant que l 'homme diffère de 
l'animal et la plante du rocher? 

On doit se contenter de poser, sans espoir de le résoudre, 
ce problème redoutable. Ce grand mystère, selon la belle ex­
pression de Pline, « est caché dans la majesté de la nature, » 
latet in majestatenaturse, ou, pour mieux dire, dans la pensée 
et la toute-puissance du Créateur des mondes qui forment 
l 'univers. 

F I N . 
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INDEX MÉTHODIQUE. 

DES TERRAINS COMPOSANT L'EGORGE STRATEFÉE DU GLOBE, AVEC 

LES ÉTAGES ET ASSISES QUI ENTRENT DANS LA COMPOSITION DE 

CES TERRAINS. 

Etage silurien inférieur (comprenant les couches cumbriennes). 
Etage silurien supérieur. 

TERRAIN D Ë Y O N I E N . 

Vieux grès rouge et grauwacke. 

TERRAIN CARBONIFÈRE. 

Etage du calcaire carbonifère. 
Etage houiller. 

T E R R A I N P R I H I T I F . 

Etage du granit . 
Etage du gneiss. 
Etage du micaschiste. 
Etage des schistes chlor i teui . 

TERRAIN SILURIEN. 

TERRAIN PEHMIEN. 

Etage du nouveau grès rouge. 
Etage du grès des Vosges. 
Etage du zechstein. 

TERRAIN TRIASIQDE. 

Etage conchylien j 

Étage saliférien, ou marnes irrisées. 

Assise du g rè s b i g a r r é . 
Ass i se du m u s c h e l k a l k . 

TERRAIN JURASSIQUE. 

Etage du lias. 

Assise de l'infrà-lias. 
Assise du lias inférieur. 
Assise du lias moyen. 
Assise du has supérieur. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Étage de l 'ool ithe inférieure 

Étage de l 'ool ithe m o y e n n e . 

E tage de l 'ool i the supér ieure 

Étage erétacé i n f é r i e u r . . . . 

Étage crétacé s u p é r i e u r . . . . 

Ass ise de l 'ool i the infér ieure proprement dite . 
Ass ise de l 'argi le à f ou l on ou ful lers'earth. 
Assise de la g r a n d e o o l i t h e . 
Ass ise c a l l o v i o n n e . 
Assise ox ford ienne . 
Assisa cora l l i enne . 
Ass ise k i m m e r i d g i e n n e . 
Ass ise por t land ienne . 

TERRAIN CRÉTACÉ. 

Assise n é o c o m i e n n e . 
Assiso ap t i enne . 
Assise g l a u c o n i e u s e . 
Ass i se t n r o n i e n n e . 
Ass ise s é n o n i e n n e . 
Assise du Maestrie!) t. 

TERRAIN EOCÈNE. 

Étage de l 'argile plast ique e t des saMes in fér i eurs . 
E tage d u calcaire gros s i er . 
E t a g e d u g y p s e . 

TERRAIS MIOCÈNE. 

É t a g e des sables de F o n t a i n e b l e a u o u sables supér ieurs . 
E tage de la m o l a s s e . 
E t a g e des fa lhuns . 

É t a g e d u c r a g . 

D i l u v i u m . 
Al luWons r é c e n t e s . 

TERRAIN P L I O C È N E . 

TERRAIN QUATERNAIRE. 
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INDEX MÉTHODIQUE 

DES ESPÈCES FOSSILES A N I M A L E S , CITÉES DANS CET O U V R A G E , 

DISTRIBUÉES SELON LES PÉRIODES GÉOLOGIQUES OU LES T E R R A I N S 

AUXQUELS ELLES A P P A R T I E N N E N T . 

PÉRIODE SILURIENNE INFERIEURE (terrain 

. s i lurien infér ieur) . 

Ogygia Gucttardi (tri lobite). 
Trinucleus Pangerardi ( i d . ) . 
Paradoxides spinulosus ( i d ) . 
Nereites cumbriensis (annél ide) . 
Graphlolites (bryozoaire) . 
Lingule ( m o l l u s q u e ) . 
Gyroceras ( id.) . 
Litui Us cornu-arietis ( id . ) . 
Orthonota ( id.) . 

Hemicosmites pyriformis ( z o o p b y t e ) . 

PÉRIODE SILURIENNE SUPÉRIEUHE(terrain 
s i lurien supér ieur) . 

Calymene Blumenbachii ( tr i lobi te ) . 
Phragmoceras ( m o l l u s q u e ) . 
Penlamerus Knightii (mol lusque) . 
Halysites labyrinthica (po lypier) . 
Orthis rustica (mol lusque) . 
Pterygotus bilobus ( crus tacé ) . 
Eurypterus remipes ( id . ) . 

P E R I O D I DEVONIENNE (terrain 
d é v o n i e n ) . 

Pterichthys comulus (po isson) . 
Coccosteus ( i d . ) . 
Cephalaspis ( id . ) . 

Acanthodes (po isson) . 
Climatius ( i d . ) . 
Diplacanthus ( id . ) . 
Serpule ( anné l ide ) . 
Arges ( crus tacé ) . 

Strigocephalus Burtini ( m o l l u s q u e ) . 
Davidsonia Verneuilli(id.). 
Vncites gryphus ( id . ) . 
Calceola sandalina ( i d . ) . 
Atrypa reticularis ( i d . ) . 
Spirigera concéntrica ( id . ) . 
Leptœna Murchisoni ( id . ) . 
Clymenia Segwicki ( id . ) . 
Goniatiles ( i d . ) . 
Cupressocrinus crassus ( é c b i n o d e r m e ) . 
Hemicosmites [encrine] ( id . ) . 
Pleurodyction problematicum ( z o o ­

p h y t e ) . 

SODS-PSRIODR DD CALCAIRE CARBONIFERE 
(terrain d u calcaire carbonifère) . 

Psammodus (po isson) . 
Coccosteus ( i d . ) . 
Holoptychius ( i d . ) . 
Megaiichlhys ( i d . ) . 
Produetus Uartini ( m o l l u s q u e ) . 
Productus semi-reticulatus ( id . ) . 
Produetus giganteus ( id . ) . 
Spirifer trigonalis ( i d . ) . 
Spiririfer glaber ( id . ) . 
Terebratula has tat a ( id . ) . 
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Bcllerophnn costatus (mol lusque) . 
Orthoceras ( id . ) . 
Goniatites evolutus ( id . ) . 
Platycrinus ( é c h i n o d e r m e ) . 
Cyalhocrinus [ encr ine] ( i d . ) . 
Líthostrolion basaltiforme ( po lypier -

z o o p h y t e ) . 
Lonsdaleia floriformis (po lypier-zoo­

phyte ) . 
Amplexus coralloïdes ( i d . ) . 
Fenestrella (bryozoaire ) . 
Pohjpora ( i d . ) . 
Foraminifères ( i d . ) . 
Lasmocyathus (po lyp ier -zoophyte ) , 
Chastetés (polypier i d . ) . 
Polypora pluma (bryozoaire) . 
Aploceras ( m o l l u s q u e ) . 
Bellerophon ( id . ) . 
Nautilus Kanincki ( id . ) . 
Productus ( id.) . 
Cyathophyllum ( z o o p h y t e ) . 
Chólleles ( m o l l u s q u e ) . 

S O U S - P É R I O D E H O U I U È R E ( terrain 

houiUer) . 

Archœgosaurus minor (repti le) . 
Holoptychius (poisson) . 
Megalichthys ( i d . ) . 
Amblypterus ( id . ) . 

PÉRIODE P E B M i E S N E (terrain permien) . 

Protorosaurus (reptile). 
Platysomus (po isson) . 
Paljsoniscus (id.). 
Spirifer undulatus (mol lusque) . 
P r o d u c t u s horridus (id.). 
Strophalosia Schlotheimeii ( id.) . 
Fenestrella (bryozoaire) . 

S O U S - P É R I O D E CONCHYLIENNE (terrain 

c o n c h y l i e n ) . 

JVatico Gaillardoti (mol lusque) . 
Rostellaria anliqua ( id . ) . 
Lima lineata ( id.) . 
Ceratites nodosus ( id.) 
Avicula socialis ( id . ) . 
Terebratula communis ( id . ) . 
ifytilus eduliformis ( id . ) . 
Myophoria Goldfussi (id.) -. 
Possidonomyia minuta ( id . ) . 
Encrinus moniliformis ( é c h i n o d e r m e ) . 

Avicula subcostata (mol lusque) . 
Patella lineata (id.). 
Wyophoria pesanse.ris ( id . ) . 
Phytosaurus (repti le) . 
Capitosawrus ( id.) . 
Sphserodus (poisson). 
Picnodus ( id . ) . 
Labyrinthodan (repti le) . 
Anomopteris ( id . ) . 

S O T T S - P E B I 0 D E S À L I F É M E N N E (terrain 

sal i fér ien) . 

Myophoria lineata (mol lusque) . 
Patella lineata (id.). 
Stellispongia variabilis ( zoophyte) . 
Orthoceras (mol lusque) . 
Ammonites Metternichii. 
Productus Leonhardi ( id . ) . 
Avicula salinaria ( id . ) . 

s o n s - P É n i O D H D U LIAS (terrain du lias). 

Asterias lombricalis ( é c h i n o d e r m e ) . 
Palxcoma Fustembergii ( id.) . 
Fentacrinus fasciculosus ( id.) . 
Ostrea arcuata (mo l lusque ) . 
Ammonites bifrons ( id . ) . 
Ammonites Nodotianus ( id.) . 
Ammonites bisulcatus ( i d . ) . 
Ammonites margaritatus ( id . ) . 
Belemnites acutus ( id . ) . 
Belemnites pistiliformis ( id . ) . 
Belemnites sulcatus ( id . ) . 
Lima gigantea ( id . ) . ' 
Lepidotus gigas (poisson) . 
Tetragonolepis ( id . ) . 
Acrodus nobilis ( id.) . 
Hyhodus reticulatus ( id.) . 
Ichthyosaurus communis (repti le) . 
Ichthyosaurus plalyodon ( id.) . 
PlesiosauTus macrocephalus ( id.) . 
Plesiosaurus dolichodeirus ( id . ) . 
Pteradactylus macronyx ( id . ) . 
Pterodactylus crassirostris (id.)-
Teleosaurus Chapmanni. 

0 0 L 1 T H E INFÉRIEURE (terrain oo l i th ique 

inférieur) . 

ï ' f tyZacot / tm'um(mammifèred ide lphe) . 
Phascolotherium ( id . ) . 
Ammonites Humphrysianus (mo l lus ­

q u e ) . 
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Ammonites bullatus (mol lusque) . 
Ammonites Brongniarti ( id.) . 
Nautilus lineatus ( id . ) . 
Terebralula digona ( i d ) . 
Hhynchonella spinosa (id.). 
Pleurotomaria conoidea ( id.) . 
Ostrea Marshii (id.). 
Lima proboscidea ( id . ) . 
Enlalophora cellarioides (bryozoaire) . 
Eschara Ranviliana ( id.) . 
Bidiastopora cervicornis (id.). 
Apiocrinus elegans ( e c h i n o d e r m e ) . 
Hyboclypus nibberulus ( id . ) . 
Dysaster Eudesii ( id . ) . 
Montlivaltia caryophyllata (polypier-

zoophyte ) . 
j lnabnx ia orbulites (zoophyte) . 
Cryptocœnia bocciformis ( p a l y p i e r -

zoophyte ) . 
Eunomia radiata ( zoophyte ) . 
Teleosaurus cadomensis (reptile). 
Libellule ( insecte) . 
Plésiosaure (repti le) . 
Ichthyosaure ( id . ) . 

OOLITHE MOYENNE ( terra in ooht l i ique 

m o y e n ) , 

Plerodactylus crassirostris (reptile). 
Pleurosaurus ( id.) . 
Geosaurus ( id.) . 
Ramphorynchus ( id.) . 
Teleosaurus cadomensis ( id.) . 
Hyléosaure ( id . ) . 
Eryon arctiformis (crustacé) . 
Aptychus sublsevis (mo l lusque ) . 
Libellule ( insec te ) . 
Punaises ( id . ) . 
Abeilles ( id . ) -

Papillon ( id . ) . 
Belemniles hastatus (mo l lusque ) . 
Ammonites réfractas ( id . ) . 
Ammonites Jason ( id . ) . 
Ammonites cordatus ( id.) . 
Ostrea dilatata ( id . ) . 
Terebratvla diphya ( i d ) . 
Diceras arietina (id.). 
Nerinea hieraglyphica ( id . ) . 
Cidaris glandiferus ( e ch inoderme) . 
Apiocrinut Roissyanus ( id . ) , 
Saccocoma pectinata ( id . ) . 
Millericrinus Nodotianus ( id.) . 
CornotuJa eostata ( id . ) . 
Afemicidart* crenuLans ( id . ) . 
Cribrospongia reticulata [zoophyte) . 

Thecosmilia annularis (po lyp ier -zoo -
p h y t e ) . 

Thamnastrsea ( id . ) . 
Phylogyra magnifica (polypier). 
Dendastrœa ramosa ( id . ) . 

OOLITHE SUPÉRIEURE (terrain oolithiquR 

supér ieur) . 

Macrorhynchus (repti le . ) . 
Pœcilopleuron Buklandi ( id.J. 
Hyléosaure (id.). 
Sphalacotherium ( m a m m i f è r e d i d e l -

p h e ) . 
Cetiosaurus (reptile) . 
Teleosaurus intermedium ( id . ) . 
Steneosaurus ( i d . ) . 
Slreptospondylus ( id . ) . 
r?mys ( id . ) . 
P i a t e m y s ( id . ) . 
Archseopteryx lithographica ( o i seau . ) . 
Crocodileimus (rept i le ) . 
Ramphorynchus ( id . ) . 
Ammonites decipiens (mo l lusque ) . 
Ammonites giganteus ( id . ) . 
Natica elegans ( id . ) . 
Natica fiemispherica ( id . ) . 
Pterocera Ponti ( id . ) . 
Ostrea d e l t o t d e a ( id . ) . 
Ostrea virgula ( i d ) . 
ÏYiaom'a gibbosa ( id . ) . 
Pholadomya multicostata ( id.) . 
Pholadomya acuticoslata ( id . ) . 
Terebratula subsella ( id . ) . 
Hemicidaris purbeckensis ( e c h i n o ­

d e r m e ) . 
PaludiTie (mol lusque) . 
Physe ( id . ) , 
t/ruo ( id . ) . 
Planorbe ( id.) . 
Cypris (crustacé) . 
A s t ó n e * ( e c h i n o d e r m e ) . 

PÉRIODE CRÊTACÉR INFÉRIEURE [terrain 

crétacé infér ieur) . 

Étage néocomien. 

Hyléosaure (repti le) . 
Mégalosaure ( i d . ) . 
I g u a n o d o n Mantelli ( id . ) . 
Reryx Lewesiensis (poisson) . 
Osmeroides Mantelii (.id. ) . 
OdontafjHf (>d.). 
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Ammonites radiatus ( m o l l u s q u e ) . 
Crioceras Duvalii ( id . ) . 
Ancyloceras Duvalianus ( id . ) . 
Hamites ( id.) . 
Ancyloceras Matheronianus ( id . ) . 
Rhynchoteutis Astierana ( id . ) . 
Ostrea aquila ( id.) . 
Pterocera oceani (id.). 
Fususneocomiensis ( id . ) . 
Perna Mulleti ( id . ) . 
Ostrea Couloni ( id . ) . 
Cardium peregrinurn ( id . ) . 
Janira atara ( id . ) . 
Pholadomya elongata ( id.) . 
Terebratula sella ( id.) . 
Rhynchonella sulcata ( id . ) . 
Terebratella Asiieriana (id.^. 
Caprotina ammonia ( i d . ) . 
Caprotina Lonsdalìi ( id . ) . 
Radiolites neocomiensis (id.J. 
Spantagus retusus ( éch inodermes) . 
JVucteofttes Olfersii ( id . ) . 
Pygaulus Moulinsii ( id . ) . 
Cupulospongia cupuliformis ( a m o r -

phozoaire) . 
Tetracœnia Dupiniana (polypier) . 
Cypris spinigera ( crustacé) . 
Cypris waldensis ( id . ) . 
Melania (mol lusque) . 
P a i u t ì m a ( id . ) . 
Cyrena ( id . ) , 
f/nt'o wealdensis ( id . ) . 
Mytilus ( i d . ) . 
Cyclas ( id . ) . 
Ostrea ( id . ) . 

Etage glauconieux. 

Cunotheutìs Dupinianus (mol lusque) , 
i m m o t i t o TUSUS ( id . ) . 
Ammonites Deluci ( id . ) . 
X m m o m ' l e s rothomagensis (id.). 
Turrilites catenatus ( id.) . 
floiteHoria c a n n a t o ( id . ) . 
S o t a m i m o r n a t a m ( id . ) . 
Pterodonta infiala ( id . ) . 
Avellana cassis ( id . ) . 
Thetis levigata ( id . ) . 
Ostrea cannata ( id . ) . 
Ostrea columba ( id . ) . 
Nucula bivirgata ( id . ) . 
Inoceramus sulcatus ( id.) . 
C a r d i u m hiHanum. ( id . ) . 
Terebratula biplicata (id ). 
Sphserulìtes agariciformis ( id . ) . 
Discoidea cylindrìca ( é ch inoderme) . 

Discoidea subuculus ( ó c h i n o d e r m e ) . 
Pygaster truncalus (id). 
Gonyopygus major ( id . ) . 
Cyalhina Bowerbankii (polypier) . 
Chrysalinida gradata ( Ibramini iêre) . 
Cuneolina paroma ( i d ) . 
Sìphonia pyriformis (amorphozoaire ) . 

SOUS-PÉEUODE CRÉTACÉE BUTÉRIEUHE 

( terrain crétacé supér ieur) . 

A'uutduj sublxvigatus ( m o l l u s q u e ) . 
Nautilus Danicus ( id . ) . 
j4mmonî£es r u s t i c u s ( id . ) . 
Relemnitella mucronata ( id . ) . 
Belemnilella quadrata ( id . ) . 
Voluta elonguùa (id.). 
Phorus canalir.ula.tus ( id . ) . 
Nerinaea bisuUata ( id . ) . 
Pleurotomaria Santonensis ( id . ) . 
Natica supracretacea (id.). 
Trigonia scabra (id.). 
Inoceramus problematicus ( id . ) . 
Inoceramus Lamarkii ( id.) . 
Clavagella cretacea (id.). 
Pholadomya œquivalvis ( id . ) . 
Spondylus spmosus ( id . ) . 
Ostrea resicularis ( id . ) . 
Ostrea lana ( id . ) . 
Janira quadricostata ( id . ) . 
4 r c n CniDesi ï ( id . ) . 
Crania Ignabergensis ( id.) . 
Tere&ratufa obesa ( id . ) . 
Terebra lu ia carnea ( id . ) . 
Hippurites Toucasianus ( id.) . 
Hippurites organisans ( id . ) . 
Caprina Aguilloni ( id . ) . 
Radiolites radiosus [ià.y 
Radiolites acuticostus ( id . ) . 
Reticulipora obliqua (bryozoaire) . 
Ananchytes orata ( é c h i n o d e r m e ) . 
Micraster cor anguinum ( i d ) . 
Ilemiaster bucardium ( id . ) . 
Gakrites aifaogafeTus ( i d . ) . 
Hemiaster Fourneli ( id . ) . 
Cidaris Forchammeri ( id . ) . 
P a l a ; o c o m o F u r s t e m b e r g u (id.) . 
Cyclolites elliptica (polypier) . 
Thecosmilia rudis ( id . ) . 
Eresi 'ocœnia ramosa ( id . ) , 
j t f e a n d n n a Pyrenaica ( id.) . 
Syn.'ieJia i ' h a r p e a n a ( i d . ) . 
Orbiloides media (foraminifóre). 
Lìtuola nauliiidea ( id . ) . 
M a b e J I i n a r u g o s a ( i d . ) . 
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Coscirwpora cupuK/brmtî (amorpho-
zoaire). 

Camerospongia fungiforme ( id . ) . 
Mosasaure (reptile) . 

ÉPOQUE TERTIAIRE. 

PÉRIODE EOCÈNE (terrain eocène). 

Oiseau de Montmartre. 
Vespertilio Parisiensis (mammifère). 
Alligator toìiapicus (reptile). 
Trionyx (id.). 
Palaeotherium (mammifère). 
Anoplotherium (id.). 
Xiphodon (id.). 
Chceropotamus ou Cociwn de fleuve 

(id.). 
Adapis (id.). 
lophiodon (id.). 
Platax altissimus (poisson). 
Rhombus minimus (id. ). 
Carditaplanicosta (mollusque). 
Carditapectuncularis (id.). 
Hérita Schtmideliana (id.). 
Cyriostoma Arnouldi (id.). 
Helix hemispherica (id.). 
Physa columnaris (id.). 
Physa gigantea. 
Cyprxa elegans (id.). 
Crassatella ponderosa (id.). 
Typhi» tubtfer (id.). 
Limruea pyramidalis (id.). 
Cassis cancellala (id.). 
CeriJhîum hfia^onum (id.). 
Cerithium acutum (id.). 
Cerithium mutabile (id.). 
Cerithium tapidur» (id.). 
Laganum reßexum (échinoderine). 
Nummulites Uevigata (foraminifère). 
Nummulitesplanulata (id.). 
Nummulites scabra (id.). 
Tantalus (oiseau). 
Anodonles (mollusque). 
Lebias cephalotes (poisson). 

P E R I O D E MIOCENE (terrain eocène). 

Pithecus antiquus (mammifère). 
Dryopilhecus (id.). 
Mesopithecus (id.). 
ßinothenum giganleum (id.). 
Mastodon arvernensis (id.). 

Conus (mollusque). 
TwbineUa (id.). 
Hanella (id.). 
Valium (id.). 
Polystomella (foraminifère). 
Dendritina (id.). 
Uofivmo (id.). 
Pagurus (crustacé). 
-istoow (id.). 
Portunus (id.). 
Cancer macrocheüus ( id.) . 
Hete speciosa (id.). 
Ostrea 'onjirostrw (mollusque). 
Ostrea cyathula (id.). 
Ostrea crassissima ( id . ) . 
Cytherea incrassata (id.). 
Cytherea elegans (id.). 
Cerithium mutabile (id.). 
Cmthiumpücatum (id.). 
Cerith-ium lomarfcii (id.). 
Lymnea carnea (id.). 
Planorbis cornu (id.). 
Helix Moroguesi ( id . ) . 
Cyprea globosa (id.). 
Murex Turonensis (id.). 
Conus Mercati (id.). 
Carinaria Hugardi (id.). 
Afeandropora cerebriformis ( bryo-

zoaire). 
Scutella subrotunda (ecbinoderme). 
Chemo Buvernoui (amorpbozoaire). 

PÉRIODE PLIOCÈNE (terrain pliocène). 

Mastodonte (mammifère). 
Bœuf (id.). 
/fippopotame (id.). 
Tapir ( id-) . 
Chamfau (id.). 

J t h i n o i T C r o i leptorhynus (id.). 
Singe (id.). 
Ziphius ( id , ) . 
flauphin (id.). 
Baleine (id.). 
Che«aJ (id.). 
Cerf (Sifaiften'um) (id.). 
SaZamandre (reptile). 
JigrJe (oiseau). 
Vautour (id.). 
Catharte (id.). 
Goéland (id.). 
Hirondelle (id.). 
Pie (id.). 
Perroquet (id.). 
faisan (id.). 
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Coq ( id . ) . 
Canard (id.). 
Cardium hiunx (mol lusque) . 
Panopsea Aldrovandi (id.). 
Pecten Jacobœus ( id.) . 
Fusus contrarius (id.). 
Murex alveolalus (id.). 
Cyprxa coccinelloides ( id.) . 
Yaluta Lambcrti (id.). 
Chenopus Pespelicani ( id.) . 
Buccinumprismaticum (id.). 

ÉPOQUE QUATERNAIRE (terrain quater­

naire) . 

Elephas primigznius (mammifère ) . 
Rhinocéros ticliorhynus ( i d . ) . 
Ursus spelaeus ( i d . ) . 

Hyena spelœa(\à.). 
Bos priscus ( id . ) . 
Bos primigenius ( id . ) . 
Me.gaceros hibernicus ( id . ) . 
Megatherium ( id.) . 
i f y i o d o n ( id . ) . 
Megalonyx ( id.) . 
Dinornis ( id.) . 
Epiornis ( id . ) . 

ESPÈCES PERDUES D E P U I S LES TEMPS 

HISTORIQUES . 

/ .e dronte (oiseau), 
i e nothornis ( id.) . 

Le castor et l ' aurochs ont presque 
e n t i è r e m e n t disparu depuis que lques 
s i è c l e s . 
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INDEX ALPHABÉTIQUE. 

DES ANIMAUX ET P L A N T E S F O S S I L E S , DES ROCHES ET DES TERRAINS 

MENTIONNÉS D A N S CET O U V R A G E . 

A 

Acrodus nobi l i s 158 
Acanthodes 72 
Adapis 275 
All igator de l'Ile de W i g h t 270 
A m m o n i t e s bifrons 155 

— bisu lcatus 155 
— Brongniart i 182 
— bul latus 182 
— cordatas 198 
— d e c i p i e n s 204 
— Deluci 236 
— g iganteus 204 
— H u m p h r y s i a n u s 182 
— Jason 198 
— margar i ta tus 155 
— n i s u s 236 
— Nodot ianus 155 
— radiatus 230 
— refraotus. 198 
— r o t h o m a g e n s i s 236 
— rust icus 241 

A m m o n i t e res taurée 154 
Amplexus coral lo ides 93 
Anabacia orbulites 185 
A n a n c h y t e s ovata 244 
Ancy loceras Duval ianus 230 

— Matheronianus 2 3 0 
A n n é l i d e s tubico les 72 
Annular ias fertil is 81 

— brevifolia 97 
— floribunda 116 

Anomopter i s 135 
Anoplo ther ium c o m m u u e 273 

— l e p o r i n u m 274 
— m i n i m u m et o b ü -

q u u m 274 

Apiocr inus e l e g a n s 184 
Apiocrinus Ro i s syanus 198 
A p t y c h u s sublaevis J 97 
Arca G-ravesii 243 
Archegosaurus minor 101 
Argile plastique et sables infé­

rieurs (Étage du terrain eocè­
ne) 283 

Arthrotaxis 188 
Astcrocanthus 203 
Asteria lombrical i s 152 
Asterophyl l i tes 81 

— coronata 71 
— foliosa 99 

Atrypa ret icularis 74 
Ave l lana cass is 237 

— soc iahs 131 
Avicula subcostata 132 

B 

Bacul i tes 229 
Balsenodon Lamanoni 322 
Basalte 428 
B e l e m n i t e h a mucronata 241 
B e l e m n i t e s acutus 157 

— hastatus 198 
— pist i l l i formis 157 
— su lca lus 157 
— restaurée 156 

Be l l erophon costatus 89 
— hu i l cus . . . 93 

Beryx L e w e s i e n s i s 225 
Bidiastopora cervicornis 184 
Bos Pallasi i 351 
— p r i m i g e n i u s 361 

B r a c h y p h y l l u m 188 
— m a j u s . . . , 1«3 
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B r a c h y p h y l l u m Moreanum 193 
Brèches osseuses 378 
B u c c i n u m pr iewat icum 325 
Buthroteph i s 61 

c 

Calamités arenaceus 135 
— g i g a s 116 
— cannaeformis 97 
— Suckovi i 91 

Calamité restaurée 84 
Calcaire grossier (Étage d u ter­

rain éocine) 283 
Calcaire oolithique ) 8 0 
Calceola sandal ina . .-. 74 
C a l y m e n e B l u m e n b a c h i i 6 1 
Camerospongia fungi formis 247 
Cancer m a c r o c h e i l u s 299 
Capitosaurus 132 
Caprina Agui l lon i 244 
Caprotina a m m o n i a 233 

— Lonsdal i i 233 
Cardium h i a n s 5 2 5 

— h i l l a n u m 238 
— p e r e g r i n u m 230 

Carinaria Hugardi 3 0 0 
Cardita pec tuncu lar i s 278 

— planicosta 278 
Cardium h i a n s 325 
Cassis 2 7 6 

— cancel lata . 279 
Cavernes à ossements 3 7 4 
Cephalaspis 72 
Ceratites nodosus 131 
Cervua m e g a c e r o s 351 
Cer i th ium a c u t u m 279 

— n m t a b i l e 2 7 9 , 2 9 9 
— h e i a g o n u m 279 
— Lamarki i 299 
— l a p i d u m 279 
— p l i c a t u m 299 

Cetiosaurua 203 
C h a m a a m m o n i a 233 
C h a m e a u 3 0 8 
Cheval 308 
Chenopus pespe l i can i 325 
Chaeropotamus o u Cochon de 

fleuve 275 
Chondri tes 255 
Chrysal id ina gradata 3 3 9 
Cidaris F o r c h a m m e r i 2 4 5 

•— glandirerus 198 
Cimol iornis 222 
Clavagella cre tacea 2 4 2 
Cl imat ius 72 
Cliona D u v e r n o y i 300 

C l y m e n i a S e d g w i c k i 7 4 
Cocosteus 72 
Comatula costata 200 
Comptonites 219 
Confervites 255 
Coniopteris Murrayana 186 
Conotheutis D u p i n i a n u s 236 
Conus Mercati 3 0 0 
Coprolithes 164 
Coryphodon 2 8 4 
Coscinopora cupul i formis 247 
Crag (du terrain pliocène) 326 
Crania I g n a b e r g e n s i s 243 
Crassatella ponderosa 279 
Crednaria 2 1 9 
Crematopteris 135 
Crepidula 276 
Cribrospongia ret iculata 200 
Crioceras Duval i i 230 
Crocodi le imus 205 
Cryptocœnia bacci formis 185 
Cuneol ina pavonia 2 3 9 
Cupressocrinus crassus 74 
Cupulospongia cupul i formis 233 
Cyath ina B o w e r b a a k i i 2 3 8 
Cyathocrinus 90 
Cyclos toma Arnouldi 2 7 9 
Cycoll i tes e l l ipt ica 245 
Cypreaea cocc inel lo ides 3 2 5 

— e l e g a n s 279 
— globosa 299 

Cypris s p i n i g e r a 2 3 4 
— w e a l d e n s i s 2 3 4 

Cytherea e l e g a n s 2 9 9 
— incrassata 2 9 9 

D 

D a u p h i n 321 
Davidsonia Veraeui l l i 74 
Dendrastraea ramosa 201 

Diceras ariet ina 198 
Dinornis restauré 360 
D i n o t b e r i u m 288 
D ip lacanthus 72 
D i sco idea c y l i n d r i c a 238 

— subucu lus 238 

D route 125 

D r y o p i t h e c u s . . . . r 297 
Dysaster Eudes i i 184 

E 

Elephas p r i m i g e n i u s 333 
E m y s 203 
E n a l l o c œ n i a ramosa 2 4 5 
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E n c r i n u s l i l i i formis 132 
— molini lbrzms 131 

Entalophora cel larioides 183 
Epiornis 360 
Equise t i tes co lumnar i s 145 
E q u i s e t u m 135 
E r y o n arct i formis 197 
Eschara Ranv i l i ana 1 8 4 
Étage callowien (du terrain ooli-

thique moyen) 202 
Étage corallien {du terrain ooli-

thique moyen) 202 
Étage danien (du terrain crétacé 

supérieur) 256 
Étage glauconieux (du terrain 

crétacé inférieur) 239 
Étage g y p s e u a (dît terrain éocène). 283 
Stage kimmeridjien (du terrain 

oolithique supérieur) 206 

Étage néocomien (du terrain cré­
tacé inférieur) 229 

Étage oxfordien (du terrain ooli­
thique moyen) 202 

Étage portlandien (du terrain 
oolithique supérieur) 206 

Étage senonien ( d u terrain cré­
tacé supérieur) 255 

Étage turonien (du terrain cré­
tacé supérieur) 255 

E u n o m i a r a d i a t a . . , 185 
E u r y p t e r u s reraipes 64 

F 

Faluns (Étage du terrain miocène) 3 0 4 
F e l i s spelœa 350 
Fenes te l l a 93 
Fer oligiste 211 
Flabel lar ia m a x i m a 265 
F labe lUna rugosa 2 4 6 
Formation wealdienne (du terrain, 

crétacé inférieur, étage néoco­
mien) 234 

F o u g è r e restaurée 88 
F u s u l i n a cy l indr ica 93 
Fusus contrarius 325 

— n e o c o m i e n s i s ^ 3 0 

G 

Galerites a lbogalerus 245 
Ganodus 182 
Gastornis ' 2 8 4 
Geosaurus 193 
Glyptodon 353 
Goniatites , 6 7 , 74 

Goniatites evo lutus 89 
Goniopygus major 238 

Gramts 4 1 9 
Graphtolites 6 0 
Gyroceras 60 

H 

Haidingera speciosa 135 
Halys i tes labyr inth ica 63 

H a m i t e s 2 3 0 
Harpa 2 7 6 
H e l a spec iosa 2 9 9 
Hél ix h e m i s p h e r i c a 279 

— Moroguesi 299 
Hemias ter bucard ium 244 

— Fournel i 245 
H e m i c i d a r i s crenular is 2 0 0 

— P u r h e c k e n s i s 205 
H e m i c o s m i t e s p y r i f o i m i s 61 
Hippopotame 308 
Hippuri tes organisans 243 

— Toucas ianus 243 
Ho loptych ius 89 
Hyboc l ipus g ibberu lus 184 
H y b o d u s ret iculatus 158 
Hyena spelala 350 
H y l é o s a u r e 197 , 2 2 3 
H y m e n o p h y l h t e s 81 

I 

I c h t h y o s a u r c 159 
I g u a n o d o n 225 
I n o c e r a m u s Lamarkii 2 4 2 

— problemat icus 242 
— Bulcatus 238 

J 

Janira atava, 230 
— quadricostata 243 

L 

Labyr in thodon o u Che iro thcr ium. 132 
laves 435 
Lebias cephalotes 285 
L e g a n u m reflexum 2 8 0 
Lehm ou lœss 373 
Lep idodcndron crenatura 96 

— car ina tum 8 0 , 85 
— e l e g a n s 96 
— e l o n g a t u m 116 
— Sternbergi i . . . 8 6 , 96 
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Lepidotus 203 
Lepidotus g i g a s 157 
Leptcena Murchisoni 74 
Liai - . . . . 1 7 9 
Libel lula 193 

L i m a l inea ta 131 
— m y o p h o r i a 131 

L i m a proboscidea 183 
Lineatus 183 
Li thostroth ion basalt i forme 93 
I i t u i t e s cornu-ariet is 60 
Lituola naut i lo idea 246 
Lomatophloyos c r a s s i c a u l e . . . . 8 0 , 85 
Lonsdale ia floriformis 93 
Lophiodon 2 7 5 
Lycopodi tes falcatus 187 
L y m n e a carnea 299 

— pyramida l i s 279 

M 

Macrorhynchus 203 
M a m m o u t h 332 
Mastodonte 290 
Meandrina Pyrena ica 246 
Meandropora cerebri formis 300 
M e g a l i c h t h y s 8 9 

Megalonyx 325 
Megalosaure 223 
M e g a t h e r i u m 3 5 4 
Mesopi thecus 297 
Micraster cor a n g u i n u m 2 4 4 
Microdon 203 
Mil lericrinus Nodot ianus 200 
Molasse (éloge d u terrain mio­

cène) 3 0 4 
Montlivaltia caryophyl lata 185 
Mosasaure 2 2 1 , 247 

Murex a lveolatus 325 
— Turonens i s 300 

Mylodon 359 
Myophoria Goldfusii 131 

— l ineata 150 
— pesanser i s 132 

M y ü l u s edul i formi» 131 

N 

Natica . 131 
— e l e g a n s 2 0 4 
— Gallardoti 131 
— h e m i s p h e r i c a 2 0 4 
— supracretacea 2 4 2 

Naut i lus D a n i c u s 241 
— K o n i n c t i i 9 3 
— lineatus 182 
— sublasvigatus 241 

Nere i tes cumbr iens i s 60 
Ner inea bisulcata 241 

— b i e r o g l y p h i c a 198 
Nér i ta S c h m ù l e l l i a n a 2 7 9 
Ncuropter is e l e g a n s 135 
Nevropter i s he terophyl la 96 

— tenuifo l ia 116 
Nceggerathia expansa 116 
Nothoaaurus 132 
N u c l e o l i t e s Ollersii 2 3 3 
N u c u l a biv irgata 238 
N u m m u l i t e s l e v i g a t a 280 

— planulata 2 8 0 
— scabra 280 

0 . 

Odnntaspis 225 
Odontopteris Sch lo the ime i i 96 
O g y g i a Guettardi 59 
Oiseau de Montmartre 2 6 9 

— de So lenhofen 203 
Oliva 276 
Ophiopsis 1 8 2 
Orbitoides m e d i a 2 4 6 
Oreopi tbecus 360 
Orthis rust ica 6 3 
Orthoceras 8 9 
Orthonota 51 
Osmero ides Mantelli 2 2 5 
Ostrea aqui la 2 3 0 

— arcuata 152 
— carinata 237 
— c o l u m b a 237 
_ Contorti 2 3 0 
— crass i s s ima 299 
_ cyathula 299 
_ de l to idea 2 0 4 
_ di latata 198 
_ larva 243 

longirostr i s 299 
_ Marshii 183 
— ves icu lar i s 2 4 2 
— v irgu la 204 

Otozamltes 188 

P 

P a c h y p t e r i s l a n c e o l a t a . 186 
— · microphy l la 193 
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P a l m i e r fossile restauré 220 
Pa lreoeoma F u s t e m b e r g i i . . . 1 5 2 , 2 4 5 

Palaeomscus 116 
Palaeophicus 61 
Pa l seother ium 272 
P a u c o x y r i s Munsteri 146 
Panopaea Aldrovandi 3 2 5 
P a r a d o x i d e s sp inulosus 60 
Pate l la l ineata 132 
Pecopter i s aqui l ina 96 

— Desnoyers i 186 
Pecopter i s Martinsii 116 

— Stu l lgar t i ens i s 145 
P c c t e n Jacobssus 325 
P e n t a c r i n u s fasc iculosus 152 
P e n t a m e r u s Knight i i 6 3 
P e r c a Mulleti 2 3 0 
P b a s c n l o t h e r i u m 1 8 2 
Phlebopter i s Pbi l ips i i 187 
P h o l a d o m y a acut icostata 205 

— mult icos tata 2 0 4 
— aequivalvis 242 
— c l a n g a l a 2 3 0 

Phorus canal icu la tus 241 
P h r a g m o c e r a s 62 
P h y s a co lumnar i s 279 
P b y t o g y r a magni f ica 201 
P h y t o s a u r u s 132 
P i c n o d u s . . . 132 
P i g a u l u s Moulinsii 233 
P in i t c s 219 
P l a c o d u s 90 
P l a g i o s t o m a g i g a n t e u m 157 
P lanorbis c o n n i 2 9 9 
Piata* a l t i ss ìmus 278 
P l a t e m y s 203 
P la tycr inus 90 

P l a t y s o m u s H " 
Plesiosaure. 166 
P leuronec te s 276 

P leurosaurus 193 
P leurotomaria conoidea 183 

— Flcur iausa 2 4 2 
— Santonens i s 242 

P l icatu la p l a c u n e a . 233 
P o l y p o r a 93 
Poaci lopleuron , , 203 

" Porphyre 422 

Poss idon ia minuta 131 
Pres ler ia ant iqua 146 
P r o d u c t u s aculeatns 117 

— horridus 117 
— Martini 89 
— semiret icu la tus 89 
— subaculeatus 74 

-Protogt'ne 421 

Protosaurus 116 
Protopter i s B u v i g n c r i 2 1 9 

— S i n g e d 219 
P s a m m o d u s 89 
P s a r o n i u s 116 
P t e r i c h t y s corrmtus 72 
P t c r o c c r a oceani 230 
Ptérodacty le 172 
Pterodac ty lus crassirostris 193 
Pterodonta inflata. 237 
P t e r o p h y l l u m Joegeri 146 

— Munsteri 146 
Pter igotus b i lobus 64 
P y g a s t e r truncatus 238 
P y g a u l u s Moulinsii 233 

R 

Badiol i tes acut icostus 243 
— n e o c o m i e n s i s 233 
— radiosus 2 4 4 

R a m p h o r y n c h u s 193 
Ret icul ipora obl iqua 2 4 4 
R h i n o c e r o s t i c h o r h y n u s • 309 
R h y n c h o n e l l a sulcata 233 
R h o m b u s m i n i m u s 278 
R h y n c h o t e u t h i s Ast ierana 2 3 0 
Roste l lar ia ant iqua 131 

— • carinata 237 

Rudis tes , 226 

S 

Saccocbma pect inata 200 
Sa lamandre (Andrias Scheuchzer i ) 318 
Sargass i tes 2 5 5 
Scaphi tes 226 
Schis topleuron 353 
Seute l la subrotunda 300 
Serpentine 423 
Sigi l laria 80 

— laevigata 97 
— p a c b y d e r m a 97 

S iphonia pyri formis 2 3 9 
S iva ther ium 316 
So lar ium ornatum 237 
S p a t a n g u s re tusus 233 
Sphasrodus 132 
Sphenopter i s H œ n i n g h a u s s i 96 
S p h e n o p h y l l u m d e n t a t u m 99 
Sphenopter i s 145 

— d ichotoma 116 

— l a x u s 88 
Sphenotha l lus 61 
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S p h e u a p h y l l i t e s 81 
Spbïerul i tes agaric i formis , 2 3 8 
Spirifer g laber 89 

— tr igonal is 89 
— undula tus HT 

Spir igera concentr i ca 74 
S p o n d y l u s sp inosus 242 
Ste l l i spongia variabil is 150 
Stenosaurus 203 
St igmar ia . < . . 82 
S treptospoady lus 303 
S t n g o c e p h a l u s Burt ini 74 
Strophalos ia S c h l o t h e i m e i i 117 
Strophodus 203 
Syenite 4 2 0 
S y n h e l i a Sharpeana 246 

T 

Tantalus 280 
Tapir 308 
Taxi tes 188 
Taxod i t e s m u n s t e r i a n u s 14fi 
Te leosaurus 183 

— cadome'nsis 197 
Terebrate l la Ast ierana 233 

— bipücata 238 
Terebratula c o m m u n i s 131 

— d i g o n a 1N2 
. — d iphya 198 

— hasfata 89 
— ohfisa 2 4 3 
— sel la 2 3 0 
— subse l la 2 0 5 
— spinosa 182 

Terrain primitif 4 5 
— crétacé supérieur 2 5 5 
— crétacé inférieur 229 
— du calcaire carbonifère. 9 4 
— conchylien 141 
— devonien 75 
— éocéne 283 
— houiller 110 
— infra-tiasique 180 
— du lias 179 
— miocène 3 0 4 
— oolithique inférieur 189 
— oolithique moyen 2 0 0 
— o o l i t h i q u e supérieur. ... 2 0 6 
— permien 118 
— pliocène 326 
— silurien inférieur 5 7 
— silurien supérieur 6 2 
— saliférien . . . . 147 

Tetracoenia'Dupiniana- 2 3 3 
Tetragonolepis 158 
r a m n a s t r a a 201 
Thecosmi l ia annularis 201 
Thecosmi l i s rudis 245 
Tbet i s laevigata 237 

Ttmitcs 188 
T h y l a c o t h e r i u m 182 
Toxoceras 229 
Trachyte 4 2 4 
Trigonia g ibbosa 204 

— scabra 2 4 2 
Trilobites 59 
T n n u c l e u s Pongerard i 59 
Tr ionyx 2 7 0 
Triton 276 
Turri l i tes 229 

— catenatus 236 
Typhi s tubifer 279 

u 

Unc i t e s g r y p h u s 7 4 
L'nio w e a l d e u s i s 234 
Ursus spelasus 349 

V 

Vesperti l io Paris iens is 2 7 0 
Volcans modernes 435 
Voluta e longata 241 

— Lambert i 325 
Voltzia heterophyl la 135 

w 

W a l c h i a h y p n o i d e s 116 
— Sch lo the imi i 116 

W i d d r i n g t o n i a . . . ' •. 188 

X 

X i p h o d o n Gracile 274 

z 

Zamites 188 
— Moreani 193 

Zosteres 171 
Zosterites 255 

FIN DE L'INDEX ALPHABÉTIQUE. 
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